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Pelo  cftianceller  argentino  foi  informado,  honíem,  que  o  novo 


autorizado  a  a$$ignar  o  prolocollo  da  União  Pan-Americana 


VOO  00  AVIADOR  HINKLER 


iercionando  vôar  amanha  com  destino  a  Singapura. 


raia 


Na  sua  immensidão  inexplorada,  um 
espirito  audaz  encontraria  um  campo 
magnifico  de  trabalho  produetivo 


O  que  um  explorador  inglez  escreveu 
a  respeito  numa  ,  revista  londrina 


nc|ir<MlÜcçfio  da  gravura  corri  quo  o  sr.  CutcHffe  Hyue  111  listrou  sua  pnglnu  om  “The 
Sphore"  —  Uni  grupo  Ue.  trabalhadores  empregados  cm  um  seringal  do  Alto  Amazonas 

•;  .  *-  .  >,»  .-  5  .  ,  , 

Assigriaâo  polò  explorador  Cut-  Aqui  o  nll,  nos  flancos  do  vastarA,  emquanto  o  Brasil  con- 
ellffc  Hyno,  a  rovlátá  londrino  Amazonas,  pereebom-an  rlbiincel-  siderar  a  Amuzonlu  uma  coisa  sõ 
“Thn  Vinhnrn”  nnfclliínu  n  Hecuin-  IÜJi  0  *-l®vu<;ões  brancas,  do  pe-  para  sor  explorada  o  nada  mais. 
The  bphere  publicou  o  «  su  drnu  arenosas,  mas  o  resta  ê  todo  Os  agentes  do  governo,  pretos 
te  sobro  a  Amazônia:  verdi,  tudo  floroatu,  cúm  oh  seut  ou  ainarcllos,  nesse»  Estados  úu 

v,.  topcq  dando  a  Impressão  dc  to-.  Brasil  sãu  lypus  mais  exigentes 
Quando  o  fatlccido  bispo  He-  r(jm  afdo  aparudofl  n  proposIto,  c  da  Amazônica  do  Sul.  Mas  so 
br-r  escreveu  sobro  os  pagaos  r  quc  produz  um  aspecto  de  mono-  depois  é  quü  so  vê  quo  elteu  tõm 
iibarlgcnen  quo  adorara  pedrus  tonla  gigantesco.  ’  um  limite,  que  nio  chega  á  por- 

idolos,  alludiu  ft  gentoi  quo  ha-  q  caboclo  vara  os  seus  ctimt-  centagom  do  quê  os  nossos  pro- 
blla.  na  montanhas  nevudua  da  nj,os  nu  immensidão  dessas  rio'-  prlos  parasitas  íisòuca  arntncam 
Groenlândia,  recanto*  da  Índia  c  reatas,  construindo  as  apas  mpra-  de  nús,  aqui  naa  nessas  proprlub 
alí  da  Afrlca  o  do  Ceylao.  d|(la  de  „a|ha,  ÍK)bTO  estacas  que  ilhaê, 

Do  norte  do  Brasil  não  latou,  „j0  posso,,,  Hr  aulngldos  pelos  Que  vantagens  pflde  ofterecer  o 
ií  fez  multo  bem.  Essa  reKmoí  enchentes,  c  faz  a  sua  cultura,  norte  do  Brusll  a  um  Inglex  que 
nulto  pouco  conhecida.  Mesmo  paril  garantlr-sc  com  a  mandioca,  queira  fuzer  fortuna  ?  Sou  de 
para  oh  brasileiros  não  possa  de  canna  e  bananas.  Quanto  a’o  tnals,  opinião  que  lia  duus:  uma  é  o 
uma  simples  cMirressuo  poopro-  tjm  0  i,WPaaurlo  pnra  defumar  borracha,  outra  a  madolra. 

J®1,  .os  uPtlmlstas  Ui  (i  BUa  borracha,  quando  a  sua  Noa  grnndos  dias  da  prospori- 

Belein  <lc  Para  odmlttcm  que  cn0fKia  lhe  pcrmltte  sangrar  u  dnde  do  Mandos  o  da  Mnlayn,  11 
dol»  terços  du  rcglao  ainda  estio  seringueira  c  uma  rêdo  para  dor-  borrndin  uttingiu  a  mnlH  dc  der. 

por  explorar,  fazem  um  __  ologlc  m|r  c  jelxor-ao  atacar  pela  ver-  uhllUngs  (223000)  a  libra.  Hoje. 

proprlo,  pois  caso  ainda  nuo  c  o  n,)nose  que  lhe  criva  as  carnes,  o  produeto  oriental  baixou  a  um 

caí0-  .  .  ...  Esta  ultima  í  a  causa  da  lcthar-  nhIUIng  e  quatro  pence  (2)000)  e 

O  norte  do  Brusll  pdde  multo  g,a  ja  ,çmilZpnla.  o  da  Amozonlu  não  dft,  sequer, 

Irem  ser  uma  niussa  unlcu  de  nu-  ^  vcrmlnése  é  diagnosticada  para  o  trabalho  da  colholtu.  Mas 
restas;  podo  conter  grandes  <  poloa  Institutos  Carnegie  em  to-  o  grando  Industrial  Ford  pensa 
completos  cidades,  cheias  de  in-  doH  0s  habitantes  do  norte  du  de  outro  modo  o,  ao  que  ao  diz, 
mos  civilizados  ou  nuo,  vlvenuc  Brasil,  A  enru  é  simples:  duus  estft  Importando  cooltea  Jupqne- 
tranqulllamente;  píido  possult  „„  ,reH  ddses  de  chcnppodlo  zés  para  a  extracçúo  da  borra- 
uma  daquellna  MAnoaa  referi-  0  caboclo  eatl  multo  molB  cha  Como  oxpcrlencla1  eu  acon- 
das  por  blr  Wnlter  Ralelgh.  com  uisposto  a’ andar  nas  suua  canoas,  solharia  o  aproveitamento  do  ca- 
um  rei  ornado  de  esmeraldas,  a  |)(J  quo  a  Ke  prcoccupar  com  o  buclo,  llvrando-o  untes  da  ver- 
frlglr  suas  urralns  em  rrlgldelriis  quo  |be  Vao  jclos  Intestino,.  mlnose  e  dando-lhe  uma  vIbüo  de 
de  ouro.  Pode  haver  tudo  Isso  e  Fal0  (je  um  m0j0  gcnii.  porque  vida  confortável  que  o  traballro 
muluia  outras  coisas  mais.  sem  cxceptOes.  lhe  proporcionaria.  Estou  cêrto 


purallelo  cm  qualquer  parte ^  d°  brUiiunto  de  dezem-  de  que  elle  produziria  borracha, 

mundo,  naquollas  paragens,  por-  temperatura  dltdcii  oue  daria  lucro,  mesmo  vendida 

que  geralmcnte  ninguém  se  afus-  oro,  «oo  uma  temperatura  aiiiicii  •  llhra 

ta  das  vlslnhanças  da»  margens  descrever,  vl  uma  vez  o  se-  • 

do»  rio»  dn  norte  do  Brasil.  Atê  nhor  Progresso  e  a  senhora  Pro-  A  madeira  sorla  uma  outra  ton- 
mesmo  a  Ilha  dc  Marajó,  A  en-  Wçwb  descerem  Ho  abaixo  nuir.  te  do  riqueza  a  oxplorar  por  um 
trada  do  grando  rio  jdmals  foi  batelão,  no  melo  do  qual  huvlu  aventureiro  audaz.  Mas  para  Issu 
airavessade.  Heiião  pêln  linha  do  umu  coberta  de  palha.  Na  frente,  ê  preciso  um  espirito  forte,  co- 
Equndor  i  ’  1  vinha  a  senhora  Progresso,  len-  nhectmento  da  Hngua,  um  po- 

Multo  aclmã  du  foz  do  Amazo-  do  um  °8«b  atravessado  no  nu  queno  capital  o  mnia  nlndft  um 

noa  ostA  localizada  ManAos.  E‘  rte-  Br»  uma  mlUlonarlu  pouco  de...  energia, 

uma  cldado  com  bondes  ■  electrl-  num  nulomovel  custoso.  Vestiu  Quem  a  Isso  He  aventurasse  te- 
coa  vcntllndorcs  luz  elcctrlea  e  uma  blusa  cOr  do  rosa,  sAlu  ria  que  lutar  com  o  clima,  com 
ludo  oieclrlco  '  É’  Ideal  paru  Verde  e  tinha  o  rosto  bron-  os  Insectos,  com  a  vermlnose, 
quem  procure  "um  clima  quente.  Modo  coberto  por  umu  camada  com  o  temporaniento  curlodo  do 
|ht  excollenclu  Possue  uma  ca-  do  fê  #*ul.  Atraz,  num  monte  de  caboclo  o  com  o  preço  sempre 
thcdrnl  c  um  theatro  com  cupola  ploasavu,  vinha  o  resto.  Vlnhnm  fluctunnte  da  borracha.  O  gover- 
em  edres  vibrantes  como  a»  dr  todos  do  alto  Orenoco,  com  o  seu  no  Inglcz  nada  lhe  facilitaria 
uma  arAra  c  quo  cuntou  maiB  d»  Pcque/ío  carregamento  de  proau-  o  bó  poderia  dlfflcultar  as  col- 
250.000  libras  eslerllnós.  Os  «cur  ‘'toa  Paru.  gozar  a  vida  em  Ma-  sos.  Mos  quem  tiver  oa  dovl- 
lnnumeros  automovels  correm  em  .  .  dos  predicados,  conquIatnrA.  o 

todas  as  direcções  mns  não  saem  Bla  “hl,  so  assim  qulzordos,  h  neseonhccido  do  norte  do  Brasil, 

da  cidade  porquo'  não  ha  estra-  Amazônia  moderna,  talvez  um  não  sõ  no  que  concerno  aos  pro- 

das  além  do  perímetro  urbano.  O  alterada  polo  xigso  que  tra-  ductOH  apontados,  como  muitos 

unlco  elemento  que  offarece  motos  *!«•  atravessado  no  nariz.  Mns  »  outros  que  a  rica  região  esconde 
da  communlcaeão  para  ManAos  e  «T-  Profresso  e  a  ura.  Progresso  naa  suas  reservas  desconhecidas, 
a  agua.  Até  mesmo  os  fios  tole-  “5°  Nos  rincões  er-  B  valia  bem  a  pena  tentar-se 

graphlcos  mergulham  nos  banhos  mas.  a  vermlnose  devasta  e  do-  a  aventura." 
quentes  do  leito  do  rfo  Amazonas.  1  1  1  1  ■ 

em  cujas  margens  na  florestai!  •  .  '■  - 

lís™  rah"/arrM  I,cnotrantes  d“  Inussolini  demitte  I)  directon  ítmpntdódciKHÍKX 

Ha  ou  trás  cidades  A  margem  AsSOCÍaCão  dos  AdvOCídos 
do  rio:  Obldos.  Santarém,  Iqultos,  v"  ° 

etc.  Todas  ellns  ugnm  n  ogu»  —  (jg  PaleflDO  — 

como  a  sua  untea  vln  de  com-  „ 

munlcaçüo.  Aeroplanos  sé  pêde-  Romú,  iy  (U.  r.)  _  _  U  pn- 
rlnm  ser  empregados  >se  'fp^em  tnciro  ministro  Mussolini  ordcnoi 

do  typo  nmphlblo,  vlnto  não'  ha-  que  o  dircctorio  fascista  da  Asso-  i 

vor  espaço  desembaraçado  puo  ciação  dos  Advogados  dc  Paler-  Cldb  Dfoduxcnt  COlllCCU 
uma  aten-lasage  forcada.  SAfN  mo  fóssc  demittido,  porque  lhe  V  ^ 

.XaasC0Ml,  ummrrindó“caÍ^  «««>  «Piri.tc>  *  Sideral -o  ^  - - ♦  "  ~ 

nao  podaria-  Jantar  formiga»  »  que  e  possivelmente  considerada  8  Dggcíbrii-Se  3  cilHVC 
«lm.  ser  Jantado  por  cilas.  qualidade  mixima  nos  chefes  das  m,a  3Ci  - 

Ha  eer/n  de  30.000  milhas  dc  organizações  syndicaes  .  (jj  JlUgua  ÊtTHSCÕ 

rloa  navegáveis  no  norte  do  Bra-  Essa  medida  foi  devida  L  ma-  „  ,  ,  ... 

sll,  no  tempo  dim  vazantes,  e  ecr-  nifcstaçâo  çonlra  as  autoridades  ,  1-),“  u,  Pro* 

ca  de  60,000.  na»  enchentes.  Ezsce  :udjciarias  por  parte  do  referido  1t“sor  A,hrct1°  Trombetti  desco- 
ealculos  podem  não  ser  correctos.  í,l  t  l  ;  JZ,-*  de  av,cr.llra  »«  >  chave  da  língua  clrusca. 

visto  que  »d  uma  pequena  porefio  dircctorio,  na  sessao  ae  abertura  - * - 

üaguatUsed1„a^ema  'Z&SL  im0  -  Eiiterron-se  0  egyptologo 

tTq^eC  ren0eiev.°riin,  Morreu  uni  dos  dHmos  .  Schiaparelli 

an  dobro.  ,  •!  1 1-  Turim,  17  (U.  P.)  —  Reall- 

Nho  roI  n  quanto  monta  n  nn-  V€i6raH0S  gínOaluinOS  zou-ee  hoje  o  enterro  rio  senador 

vrgnMUdnde  de  todo»  os  outro»  WUãa  >7  fU  PI  —  Eallcceu  E™eslo  Schlapnrelll,  lllustrecgy- 

rios  do  resto  do  mundo,  mns  sou  o-  , i,.n  ptologo.  O  ministro  da  Inotru. 

i  levado  a  crêr  quo  quando  n  Ama-  d  dep  ilado  Kinaldo  Arcontl,  mn  ct;fin,  m  .  Fcdele  e  numerosos  ho- 
zonla  estiver  toda  explorr.dn.  »  dos  ultinioj  veteranos  gariMIdi-  mens  de  letras  o  artistas  esltvo- 
sua  navegabilidade  fiuvlnl  scrâ  nos  que  formavam  a  famosa  Le-  ram  presentes  A  cerimoula  fune- 
ciajçr  quo  toda  o  resto*  giâo  doa  Mil*  bro. 


E  valia  bem  a  pena  tentar-se 


t«mpmd&dev«i|frc! 


■ao  produnm  <oí  vwc 

fítscebriu-se  a  chave 

da  lingua  e frasca 

Bolimha.  17  (U.  P.),—  O  pro- 


Enferron-se  o  egyptologo 
Schiaparelli 

Turim,  17  (U.  P.)  —  Roall- 


PR0SEGUE  A  LUTA 
RELIGIOSA  NO  MEX1C0 

0  governo  diz  que  suas  tropas 
eslão  ganhando  terreno 

MÉXICO,' 17  (U.  P.)  — 
Nus  batalhas  travadas  nesses 
«Ulmos  dias  entre  as  forças 
frdoraca  e  os  rebcldCB,  na  re¬ 
gião  de  Jolisco,  morreram 
vlnto  e  cinco  revoltosos.  Se¬ 
gundo  iuformum  tclrgrnmnina 
dc  Giiadnlajnrn,  perto  de  M11- 
taero  foram  mortos  doze  rcbel- 
deu.  As  autoridades  militares 
de  Amntlnn  dlzrin  terem  der¬ 
rotado  os  rebeldes  que  ataca¬ 
ram  a  c'dade  dr  Amatlan,  ma¬ 
tando  vinte  e  cinco  c  capturan¬ 
do  sete  quo  foram  imincdlata- 
mente  executadas. 

Os  8UCCCSSOS  fedornes  indi¬ 
cam  quo  o  governo  está  ga¬ 
nhando  a  campanha. 


Estarão  isentos  do  serviço  mi¬ 
litar  em  casos  de  gnerra 

Paris,  17  (U.  P.)  —  O  Senado, 
discutindo  0  projecto  dc  lei  dc  or¬ 
ganização  da  nação  durante  os 
períodos  dc  gilerra,  votou  a  parte 
qlic  isenia  oi  mtinbros  do  governo 
c  do  Parlamento  do  serviço  mi- 
lilaf  cm;  cantpanhi. 

A  Australia  soffre  os  effeitos 
de  uma  calamidade 

Mclòoume,  17  (U.  P.)  —  De¬ 
vido  ás  chuvas  torrenciacs  que  in- 
ccssantcmcntc  cacni  desde  ha  al¬ 
guns  dias,4transbordaram  diversos1 
rios,  inundando  os  districtos  bai¬ 
xos.  As  aguas  invadiram  as  li¬ 
nhas  íerreas  em  diversos  pontos 
do  paiz,  nttmgindo  a  altura  de 
quatro  pés.  Por  (csse  motivo,  0 
serviço  ferroviário  acha-so  sus¬ 
penso  em  diversas  regiões. 

Doas  organizações  se  combi¬ 
nam  pelo  telephone  atravéz 
—  do  Atlântico  — 

Londres,  17  (U.  P.)'  —  Reali- 
zou-se  hontem  a  primeira  re¬ 
união  dc  duas  instituições,  uma  de 
Londres  c  outra  dc  Nova  York, 
por  meio  do  telephone  transatlân¬ 
tico,  Essas  duas  instituições  fo¬ 
ram  a  Sociedade  dos  Engenheiros 
Elcctricistas,  da  capital  inglcza,  c 
0  Instituto  Americano. 

0  generãTpangãlos 

EM  AJUSTE  DE  CONTAS 

\ 

0  ex-dictador  grego  já  está  em 
Alhenas,  para  enfrentar  os 
seus  julgadores 

Lmutrcs,  17  (Ü.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  *da  Exchange  Tele- 
graph  Company  em  Athenns  diz 
que  0  general  Pangalos,  cx-dicta- 
dor  grego,  foi  trazido  hontem 
para  aquclla  capital,  á  noite,  sen¬ 
do  recolhido  a  um  presidio.  Hoje 
elle  comparecerá  x  primeira  inqui¬ 
rição  perante  a  commissão  par¬ 
lamentar. 

Donellan  desistia 

Agora  só  voltará  a  tentar 
a  proeza  quando  tiver  um 
apparclho  maior. 

Paylttn  Beach,  Elorida,  17  (U. 
P.J  — .  Chegou  aqui  0  aviador  ca¬ 
pitão  Donellan,  que  está  de  re¬ 
gresso.  a  Chicago.  Declarou  elle 
que  espera  obter  um  apparclho 
maior,  afim  dc  realizar  0  seu  vôo 
dc  cordialidade  aos  demais  paizes 
americanos,  pelo  México,  võo  qtte 
ficou  interrompido. 

OS  TRABALHOS  M  CONFE¬ 
RENCIA  PAN-AMERICANA 

Foi  approvado  o  relatorio  bo¬ 
liviano  sobre  os  direitos 
aotoraes  — 

Hcvaon.  17  (U.  P.) '  —  A 

Commissão  do  Cooperação  In- 
tollcctunl  approvou  0  relatorio 
do  ar,  Conta  Dureis,  da  Bolívia, 
a  respeito  da  revisão  da  con¬ 
venção  sobro  dlreltOB  autoraeo 
Ao  Buonoa  Airea,  com  modifica¬ 
ções  quo  tornarão  oa  direitos 
extensivo»  aoa  filma  «  aon  dia- 
ooa  phonographlooa.  Uma  outra 
emenda  determina:  “Os  autores 
do  obras  UterarUa  0  aatlsttcns 
têm  o  direito  exoloslvo  de  au¬ 
torizar  u  reproducç&o.  adoptn- 
ção  ou  apresentação  em  publi¬ 
co  dos  aeua  trabalhos  por  melo 
do  ctnematogiapho. 


0  CASO  DA  ARGENTINA  NA 

CONFERENCIA  DE  HAVANA 

- - - 

A  dupla  exoneração  do  se¬ 
nhor  Pueyrredon  será  assi- 
gnada  na  próxima  semana 


Buenos  Aires,  17  (U.  P.)  — 
O  ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res;  sr.  Àiigel  Gallardo,  declarou 
hoje  á  .United  Press  que  a  de¬ 
missão  do  sr.  Pueyrredon  dos 
cargos  de  embaixador  cm  Was¬ 
hington  é  chefe  da  delegação  ar¬ 
gentina  na  Conferencia  Pan- 
Amcricana  dc  Havana 'será  accci- 
la,  accrescentando  que  0  sr.  Olas- 
coaga  foi  nomeadò  chefe  da  dele¬ 
gação  c  autorizado  a :  assignar  a 
convenção  da  União  '  Pan-Ame¬ 
ricana.  . 

Declarou  ainda  o  sr.  Gallardo 
que  0  sr.  Hspil  continuará  cricar- 
regario  .de  negocios  da  embaixada 
em  Washington  até  nova  delibera¬ 
ção.,  .  Açcncsccntou  que  o  decreto 
acceitandd  ’  k  demissão  do  sr. 
Pueyrredon  •  será  publicado'  na 
próxima  -semana. 

O  ministro  do  Exterior  publi¬ 
cará  amanhã  uma  nota  esclare¬ 
cendo  á  situação. 

(Ui  P.)  —  O-  ar. 
Pueyrredon,  chefe  demissionário 


O  chnnceller  Gallardo,  quo  vae 

oHHlgnnr  n  dupla  domiaBão 
do  sr.  Pueyrredoa 

da  delegação  argentina,  disse  que 
não  espera  partir  desta  capita» 
immediatamcnte.  Tem  .obrigações 
de  ordem  social  a  attcndêr,  inclu¬ 
sive  um  jantar  ófferecido  no-dií 
20  pelo  presidente  Machado. 
Logo  dcptfís,  elle  irá  a  Nova 
York  por  mar  c  de  Nova  York  a, 
Washington,  ònde  fará  os  seus 
últimos  preparativos  para  regres¬ 
sar  a  Buenos  Aires. 

Buenos  Aires,  17  (A.  A.)  — 
“La  Nacion”  de  hoptem  publicou 
extenso  editorial  sobre  a  Confe¬ 
rencia  <|c  Havana,  dizendo  que  ò 
sr.  Pueyrredon  foi  além  do  que 
lhe  era  licito. 

Termina  o  editorial  com  as  se-, 
guintes  palavras; 

“Em  summa.  essa  desafortuna¬ 
da  occorrcncia  com,  a  nossa  repre¬ 
sentação  cm.  Havana  deve  ser  en¬ 
cerrada  sem  demora  c  de.  modo  a 
não  comprometter  a  sériedade  ar¬ 
gentina  deante  do  concurso  das 
nações  da  America. 

Nada  do  que  occorreu  póde 
servir  de  obice  a'  que  a  nossa  as- 
signatura  {\'ye  na  'Convenção, 
conforme  0  •  resolveu  o  Poder 
Executivo  e  como  o  aconselha  0 
proprio  interesse  do  paiz  dentro 
da  conunupidade  americana..” 

As  linbas  italianas  reduzem  os 
seus  fretes  para  o  léste 
e  0  sul  da  África 

Roma,  17  (U.  P.)  —  As  linhas 
italianas  dc  navegação  adhcriram 
á  Conferencia  do  Léste  da  África 
do  Sul,  qpe  .decidiu  fosse  adopta- 
da  uma  sensível  rcducção  das  ta¬ 
rifas  de  embarques,  0  que  se  es¬ 
pera  traga  particularmente  gran¬ 
de  auxilio  c  augmento  para  a  ex¬ 
portação  do  algõdío  e  outros  pro- 
duetos  textis. 

A  reducçào  foi  approvada  a  ti¬ 
tulo  de  experiência,  até  junho, 
quando  as  companhias  esperam 
estar  com  experiência  sufficiente 
sobcc  as  vantagens  da  medida. 


NOTICIAS  DO  MEX1C0 

Ameaça  de  gréve  geral  nas 
fabricas  de  Orlzaba  — 
'  Outras  Informações 

Mealco,  17  —  Qrande  agitação 
reina  entre  0  élemento  de  traba¬ 
lhadoras  das  fabricas  estabeleci¬ 
do»  cm  Orlzabo,  Estado  de  .Vera 
Cruz,,  0/  princlpalmonte  entre  os 
mllharea  de  obreiros  do  ramo 
têxtil,  com  motivo  do  que  não 
se  rcaolveu  nada,  oom  roferencln 
do  posolvet  fechamento  das  fa¬ 
brica»  do  Rio  Branco,  Cocolapaq 
a  São  Lourenço,  annunclRdo  ha; 
alguns  dias.  Com  tat  motivo 
realliou-se  uma  magna  assom- 
bléa  noa  salficB  da  Camara  de 
Trabalho,  ã  qual  asalatlram  re- 
presentantee  de  todos  oa  syndl- 
catos  e  na  qual  ae  discutiram 
caloroaqmento  0  nsaumpto  do  fe- 
ohamento  das  referidas  fabri¬ 
cos,  nmoaçrmdo  com  a  greve  ge¬ 
ral  Pelo  annunciado  fechamen¬ 
to,  por  eatlmar  quo  os  procedi¬ 
mentos  dos  patrões  são  Indevi¬ 
dos.  —  (B.  I.  E.) 

Jfeaico,  17  —  Em  oonfercncln 
realizada  pelo  ohefo  da  direcção 
geral  dos  Correios  ante  o  Club 
Retorto  da  cidade  do  México, 
este  funceionarto  éxpoz  0  labor 
desenvolvido  fio  ramo  dc  correios 
nos  seu 3  diversos  aspectos  sen¬ 
do  notavol  a  aomma  dc  dinheiro 
utilizado  peloa  giros  postaes  que 
duranto  o  anno-  passado  ascen¬ 
deu  a  90.000.000  do  pesos.  O 
dlrector  do  Corrolos  annunolou 
quo  no  mez  do .  março  proximo 
ficarão  Inauguradas  ps  primei, 
ras  rótas;  postaes  aereqs,  sendõ 
a  primeira  a  de  Uaredo  na  frtjn- 
telra  dos  Estados  Unidos.  A  via¬ 
gem  desta  correaponcienbla  aerea 
desde  a  cápltàl  dó  Mexjcõ  até  á 
ri!  Nova  Yortc  serfí  £oita  om 
it-  horas.  —  (B.  I.  E.  ) 

Jlfrjrlco.  17 — Notlolas  de  Tampl- 
co  Indicam  que  400  trabalhado¬ 
res  petroleiros  ficaram  seni  sor- 
•Aqo.  oom  motivo  da  parallza- 
çâa  das  companhias.  Mextcan  Pe¬ 
troleum  0  Huastcca  Petroleum. 
Estos  grandes  companhias  nor- 
to-uméricanas  dllagam  quo  a  pa- 
ralização  obedoco  fi  negação  dc 
permissos  fedemos  para  conti¬ 
nuar  perfurando,  paços,  porém 
fot  desmentida  offlolalmonto  '  tal 
versão.  -  A  Secretaria  de  Indus¬ 
tria  enviou  Inspoctores  espoclaos 
para  jnvestigar  as  causas  reaes 
que,  motivaram  o  cesso  dos  tra¬ 
balhadores  com  o  fim  de  proce¬ 
der  do  accordo  com  as  clausulas 
respectivas  da  Lol  do  Trabalho 
no  que  toca  a  Indemnização  dos 
obreiros  cessados. — *  (B.- 1.  E.) 

O1  degelo  na  Europa 

As  aguas  do  Rheno  já 
estão  seis  pés  acima  do  seu 
nível  normal 

Genebra,  17  (U.  P.)  —  As 
aguas  do  Rheno  já  se  elevaram 
seis  pés  sobrei)  seu  nível  normal, 
devido  áv  chuvas  dos- últimos  dias 
c  ao  degelo  dos  pontos  onde  a, 
tlcvc  afeia  se  accumulou. 

Londres,  17  (U.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  do  “  Daily  Mail"  na 
Haya  noticia  que  os  rios  c  canacs 
transbordaram,  inundando  muitas 
herdades. 

A  volta  da  Italia 


I  um  brove  aorrlao  o  nuturni  dea- 


cia  na  italia,  um  estrangeiro  po-  tencla,  prósegulndo  ne&so  caml- 
dera  incorporar-se  a  sua  associa-  nh0i  aüm  d#  pròcUrar  alargnl 
çao  syndical,  embora  nao  lhe  seja  mftl  llln^  ft  áphera  de  aoçãó  e 
pcrmittido  exérccr  qualquer  con-  .  ,  ,  , 

irôle  sobre  a  acção  da  mesma.  do  humanos,  sempre 

isto  é,  não  poderá  aspirar  a  qual.  no  memjo  aneleao  desojo  de  con- 
quer  posto  dc  direcção,  »cgulr-«e  ãquolla  Ideal  perfclçuo 


0S  ESTRANGEIROS  E  AS  COR-  II  a  j  i-  i  f  h  j. 

0  voo  116  Lisboa  a  Inoia 

•  ,  »  c  ■  —  imumnf-  --  - 

Como  se  definem,  do  caso,  os  U  _ _ _  - 

direitos  e  fmres  dos  filhos  °  “.T*  Carlos  Bleck  rea- 

de  outras  terras  residentes  2rt  sua  proeza  sem 

—  na  Italia—  qualciuer  auxUlo  officlal 

Rama,  17  (u  p»)  p  a  situa-  <Por  Alfredo  Cândido) 

ção  dos  estrangeiros  residentesi  na  -  - 

ílalia,  em  relação  á  iei  de  “cor-  *' 

po  ração"  fascista  <juc  exige  de  Lisboa,  24  de  janeiro  do  1028.  um  brove  Horrlso  o  natural  dea- 
todos  os  cidadãos  sc  alistem  na  (Especlolmenlo  para  o  "Correlc  prondlmento,  pela  realização  do 
associação  syndicat  ou.  “corpora-  da  Manhã”)  —  Um  anno  se  pas-  um  aonho  o  o  engrandecimento 
ção”,  foi  definida  pelo  Ministc-  -'ou  do  Ingentes  lutas  no  llllmlta  da  patrla.  E*  uma  ospecle  do 
rio  das  Corporações.  _  do  campo  .doa  sdonclus,  e  outro  myBtlclsmo  phlloaophlco  quo  pre- 

Depois  dc  dezannos  dc  residen-  iniciou  Já,  com  tonnz  persis-  dispõe  o  homom  nu  concepção 
c,la  Italia,  um  estrangeiro  po-  tencla,  pròsegulndo  nesse  caml-  dos  seus  Ideaes,  abstralndo-o  da 
dera  incorporar-Sc  a  sua  associa-  nbo  Q[jm  d9  procurar  alargar  vida,  considerada  om  'qualquer 

pcrmiítidoVxérccr' qualquer6  con-  ™ftlB  lÜn^  a  cfyhera  de  ‘lCca  e  hypotheso  monos  duradoura  quo 

trôle  sobre  a  acção  da  mesma,  do  ,ílcl.oclt,1°'  humanos,  sompro  a  sua  própria  obra,  quo  o  arrus- 
isto  é,  não  poderá  aspirar  a  qual.  no.mem.f<?  «nelooo  desojo  de  con-  ta  o  seduz,  utlrando-o  para  todos 
quer  posto  dc  direcção,  »ogulr-se  àquolla  Ideal  perfeição  aa  empresas  arriscadas.  A  estes 

Muitos  estrangeiros  têm  de-  nunck  ao  atttngo,  ou  a  luz  lllumlnados  crontes,  tudo  so  tor- 

monstrado,  segundo  se  a  f firma,  clara  dum’  dia  que  fica  oterna-  na  facll  e  do  provável  rouliza- 

certa  rclutancia  em  adherir  á  sua  çãq;  por  Isso,  mantcndo-Bo  lnta- 

corrcspondcnte  corporação,  mes-  ctas  os  virtudes  da  raça,  é  aem- 

mo  tendo  direito  a  isto,  c  tal  atti-  pro  provável  o  triumpho:  o  6 

tude  tem  sido  motivada  cm  grande  mr~  também  a  razão  por  que  eu 

partepdo  temor  de  que  a  sna  B  V  udmlro  os  homens  do  coragem 

aggregaçao  a  uma  assooaçao  syn-  •  §  .  »  '  ■  moral  como  ^p,  Bleck,  o  creio 

dtcal  o  conduza  a  qualquer  activi-  r+Wi ■  *•  «  ,  ,  .  7 

dade  política  ,  jÊm  na  viçborla  final  do  seu  cm- 

O  ministério  affirma  agora  qnc  Ks)  OL  prehondlnjento.  Se  por  fatalidade 

nio 'sc  espera  dos  cstraggeiros  ..nW;  !fyV  não  lhe  sorrir  ji  ventura., no  ca- 

essa  actiyidade  ou  sentimento  po-  f  #  (  ,  -4  /  "  mlnho,  o  os  fado»  não  o  dotXa- 

lilleo,  mas  chama  “uma  apfccla-  y!  rem  segnlr  trlumphanto  no  seu 

Vel  victorja  dõ  regimtm^  o- facto  ‘  destino,  como  '  a,  tantos  outro# 

de  rnuiteu-' Mtrangeirbs  se  terem  i I  '  tem  Já  acontecido,  pelo  monos  ' 

incorporado  ás  associações  res-  § J  *  ficará  na  memória  daquellos  que 

pcctivas.  ,  ‘  j  com  a  onclosa  ospeclntlva  do  acu 

A  circular  ministerial  declara  ,  ' r '-RStMÉtlv- pensamento  acompanham  a  rota 
que  sera  suffrcicnte  que  os  cs-  do  “Portugal”,  a  gratidão  o, o  ro- 

trangeiros  adhiram  as  associações  ,  ; 

syndicaes  para  demonstrar  o  seu  '  ffWNS  conhecimento  do  seu  esforço, 

respeito  pela  lei  c.pclo  sentimento  ^V,'  corno  0  do  todos  08  nue  wo 

•nacional  italiano.  ’  J  '  abnegadamente  procuram  Borvlr 

-  b flr  a  patrla,  oollaborando  ao  mesmo 

a  i  ‘  ’  1  J  f  •  '  oB/  77-  /  tempo  na  obra  da  cIvINrasão. 

v  secreuno  gerai  ao  fascismo  wj  nu»  tomos  uinda  aitos  miosõo# 

no  estrangeiro  1/  /  a  cumprlr:  port1'10  nâ0 ,8D  ton‘ 

°  *  I  7  do  SMto  Ha  eneralas  do  quo  fo- 

Mitão,  17  (U.  P.)  —  O  Acro  Uzmente  ainda  dispomos,  nio  f ln- 

Club  desla  cidade  offercceu  ao  yT  ilou  a  nossa  missão  em  prol  do 

commcndador  Piero  Parini  uma  '  ,  progrorao,  quo  não  tom  parugenu, 

espada  de  diplomata  como  lem-  kuheB  Gonçalves  neste  segundo  quarto  do  ueculo: 

b rança  de  sua  nomeação  ao  cargo  . .  0  p  tempo  còrre  Já  na  vertigom 

dc  sccrçtario  geral  do  fascisjno  no  monto  distante.  Os  nautas  dr  da  aviação  moderna,  tão  coloro 
estrangeiro,  espaço,  subiram  mal h  alto  e  voa-  COmo  o  vonlo,  Nao  tendo  o  direi- 

1  AI  T  EUiiltlA  rmurCDCDAC  ram  mlÜH  lon|te'  porflue'  p<lra  0  to  do  prolongar  o  nosso  repou- 


Muitos  estrangeiros  têm  de-  (lde  nuneq.,  «e  atttngo,  ou  a  luz 
monstrado,  segundo  se  affirma,  clara  dum' dia  que  fica  oterna- 
certa  rclutancia  em  aÜherir  á  sua 
correspondente  corporação,  mes- 
mo  tendo  direito  a  isto,  c  tal  atti- 
tude  tem  sido  motivada  em  grande 
parte  pelo  temor  de  que  a  sna  B 
aggregação  à  uma  associação  syn-  :  K  1  '' 
dical . o  conduza  a  qualquer  activi-  i JP 

O  ministério  affirma  agora  que  Ug 

nlo/sc  espera  dos  cstraqgciros  '  K#J 

essa  actiyidade  ou  sentimento  po-  FW  .  .  •»/ 

litico,  mas  chAtna  “uma  apfccla-  ,  Ijjjjk.  y! 

Vel  victorjá  (jõ ' regímen "  o- facto  .bÕmla  ' 
de  muitos-'  estrangeiros  se  terem  i  j  ' 

incorporado  ás  associações  res-  11  • 

^  A  circular  ministerial  declara  , 

que  será  sufficfcntc  quc  òs  cs-  . 

trangeiros  adhiram  ás  associações 

syndicaes  para  demonstrar  o  seu  '  VjV. 

respeito  pela  lei  c.pclo  sentimento  >, 


D  secretario  geral  do  fascismo 
no  estrangeiro 

Milão,  17  (U.  P.)  —  O  Acro 
Club  desta  cidade  offercceu  ao 
commcndador  Piero  Parini  uma 
espada  dc  diplomata  como  lem¬ 
brança  de  sua  nomeação  ao  cargo 
de  secrçtario  gerát  do  fascismo  no 
estrangeiro. 

A  ALLEMANHA*E1H  VESPERAS 
i  DE  MODIFICAÇÕES 
—  POLÍTICAS  — 


jNuhes  Gonçalves 


homem,  ê  estreito  o  amblto  du 
terru  onde  nascera.  Segue,  cor¬ 


so.  ha  muito  tempo  que  fleverao# 
ter  colhido  no  passado  os  ensino- 


ro,  võa  atraz  do  seu  penBomento  mant0B  indlspensavelB  para  uma 


—  tminiAò  —  o  nuo  pára.. 

„  .  Amanhã,  vae  glorlfloar-3e  n» 
Bcrltnt.  íy  (U.  P.)  A  Zci-  gocledado  de  Geographla  a  me- 
nflr-Am-Miltaire  noticia  a  .  .  _ 


tung-Am-Miltage"  noticia  que  a 
dissolução  do  Reichstag  será  pos¬ 
sivelmente  holjc  ou  «manhã,  de¬ 
pois  do  que  deverão  realizar-se  as 
eleições,  provavelmente  a  35  de 
março.  Os  jomafcs  bcrlinenscs, 
na  sua  maioria,  julgam  que  a  data 


acllvtdndo  fecunda,  ondo  não  fal¬ 
to  nunca  uquella  fé  que  nos  asse¬ 
gurou  sempre  n»  horas  mais  fo* 


morl#  de  Nunes  Gonçalves,  que  1(M!I  jj  so  Hlguom  ho,  que  tonto 
hort  legou  com  os  seus. admira-  ainda  condémnor  11  Invocação 
vets  conheclmentoa  das  criencls»  doese  passado,  é  pelo  orrndo  mo- 
physlco-chlmlcu  q  mathematl-  t|V(1  de  suppôr  que  pretendemos 


cae,  trabalhos  definitivos 


ainda  permanecer  por  mal»  tem- 


dD  notaval  „p0rlman  carlos  Hen 
..«is  provável  da  d.ssoluçao  sera  rlquo  Blec){  0  um  dos  majB  apal 

a  dc  31  dc  março,  sendo  que  as  vónados  amadores  da  avlacío  cl 


morredouros  sobro  balística.  Ae  po  g  sombra  dos  louros  colhl- 
mesmo  tempo,  Carlos  Bleck,  filho  q0H/  yj*  por  estar  nssonlo  esto 


eleições,  neqse  caso,  occorrerão  a 
13  de  maio. 


do  notável  sportman  Carlos  Hen-  principio,  que  vamos  despertando 
rlquo  Bleck,  0  um  dos  mole  apal-  pouco  e  pouca,  marcando  nas 
xònados  amadores  da  aviação  cl-  «.phemerldau  do  noseo  calsndarlo 


yll,  vao  á  sua,  custa  de  Lisboa  moderno  algumas  dalns  gloriosas, 
á  Indls  Fortugueza,  onde  estão  ondf,  revive  para  0  futuro  a  alma 


Romd.  17  (U.  P.)  —  O'  Se¬ 
nado  prosegulu  hojo  na  discussão 
da  volta  ao  padrão  ouro.  O.pvl- 
miro  ministro  Mussolini  o  todos 
os  ministros  achavam-BO  presen¬ 
tes  &  sessão. 

O  ministro  dos  Finanças,  sr. 
Volpl,  pronunciou  um  dlscurao 
de  grande  Importância,  no  qual 
salientou  0  trabalho  do  governo 
fascista  em  favor  da  reforma  das 
flnangns  naclonaes,  por  melo  dn 
defesa  gradual  da  lira,  da  dimi¬ 
nuição  progressiva  da  divida  pu¬ 
blica,  da  reforma  monetário,  de¬ 
monstrando  que  a  situação  fi- 
riancelra  era  estável  0  assegu¬ 
rando  completa  e  deflnltlvnmcn- 
te  o  equilíbrio  orçamentário,  u 
soljdsçâo  do  divido  fluetuante,  h- 
nnnullnção  da  divido  ao  Banco 
do  Italia  0  o  Immlneqto  e  com¬ 
pleto  olimlnnçio  do  circulação 
Ifduetorío,  ■  redustndo-se  o  divida 
de  oerca  de  10.000.000  do  liras. 

O  mlnlBtro, Volpl  disse  que  pre- 
sentemnnte  a  situação  do  Banco 
do  IUllo  está  deflnlt  Ivamente 
consolidada,  pelos  suas  fortes  re¬ 
servas  e  pelo  defesa  contra  as 
fluotuaçõcs  do  mercado  monetá¬ 
rio.  A  octlvldads  nacional,  disse 
etle,  é  de  tnl  ordem  que  oosegum 
um  constante  progresso  da  eco¬ 
nomia  domestica,  trabalhando-se 
fervorosamente  pelo  conquista 
diário  do  novos-  mercados  mun. 
dloes,  no  hotalha  travado  pela 
futura  grandeza  da  Italia. 

O  discurso  .do  sr,  Volpl  foi 
multo  opplaudldo. 

Contra  a  propaganda  na  Italia 
do  divorcio  facil  na  Hungria 

Roma,  17  (U.  P.)  —  O  pri¬ 
meiro  ministro  Mussolini  dirigiu 
uma  circular  aos  prefeitos,  orde¬ 
nando  a  apprehcnsão  dos  pam- 
phletos  espalltados  com  o  fim  dc 
fazer  a  propaganda  dos  meios  of- 
fcrccidos  aos  italianos  pelo1  dr. 
Samuel,  de  Budapcst,  para  con¬ 
seguirem  facil  divorcio  na  Hun¬ 
gria. 


13  de  maio.  ft  índio  Fortugueza,  onde  estão  onde  revive  para  0  futuro  a  olmo 

Beriim,  17  (U.  P.)  —  O  jornal,  a  construir-se,  cnpeclalmonte.p'arn:  nnolonnl;  desmentindo  nsidm  fal- 
“Berlincr.  Mittag"  faz-se  éco  elle,  campo»  do  aterragem  n»B  ,og  conceito»,  com  pretensões  do 

hoje  de  gim  tosto,  ainda  nio  con-  províncias  do  Gõo  e  DÍu.  O  aviãe  ataque  ao  nosso  brio. 

firmado,  segundo  0  qual  0  minis-  que  se  chnma  "Portugal”,  tem  Depois  da  empresa  a  que  ao 

tro  das  Relações  Exteriores,  sr.  dois  depoéltos  de  gnzollna  com  abalançou  corajosomotno  o  ,dls- 

Stresseitiann,_  que  se  adba  actual-  a  capacidade  maxlmo  do '199  II-  uncto  aviador  civil  Carlos  Bleck, 
mente  na  Rivicra  franccza,  ten-  trog>  oque  permtttlrá  nove  a  der  scgulr-ac-ft  uma  outra  quo  Sar- 
ciona  pedir  demissão^;  de  seu  h0M,  de  vfio  aem  e»ca)a.  com  mento  do  Beires  e  Manoel  Gou- 
carf(0.  ^  velocidade  média  do  130  kllome-.  vãa  vão  tenlar,  conquletando 

*  ,  m  tros  e  maxlmn  dc  181  •  Q  appa-  para  0H  seus  nomes  Jft  celebre^ 

AfunOOH  um  navio-tanque  in-  relho  é  um  biplano  "De  Havll-  a  miUs  honrosa  rama.  Neste  mo- 

I  J.  Jand”,  typo  “Moth",  com  mo-  mont0i  inlciiun  olles  os  seus  pre- 

glCZ,  6ID  consequência  Cv  [0r  “Clrrue"  de  30-80  covolloo,  parati vog  para  a  realização  dessa 
UmS  violenta  explosão  realizando  o  lllustre  desportista  n0vo  e  scnsaolonnllaBlma  fnça- 
■  ,  í  I  a  ■ringem  lózlnho;  pelo  que  terá  cm  q'U0  pe]a  terceira  ves 

Nojmia,  Cliirub  17  (U.(  P.)  —  do  ser  no  mesmo  tempo,  piloto,  |rao  erguer  mais  alto  e  multo 
O  novio-tanque  “Chuky’  afun-  observador  e  mecânico.  acima  dos  seua  antecessores  — 

dou,  depois  da  explosão  da  sua  Egta  c|rcumstanela,  além  dn  cra|0.0  bom  —  0  evmbolo  glorio- 

”Ttrera7riSn?«C“am:  ‘rlp.U=°  ^  80  da  fé  e  do  hero,Mmo- 

Vinto^umoutros  iripu.an.es  fo-,  ^  iíE’  qSr  - 

inirni  S2W Tp^ri:  Síí;  0*  irigoyenisbs  estão  mesmo 
PELO  PRESTIGIO  DA  LINGUA  nuio,-  munido  de  um  untoo  motor  victorioswem  Santa  Fe 

PORTliriim  I  e  destinado  a  uma  longa  viagem  -  ■,* 

rURTUGUEZA  í  Por  esta  simples  deocripçõo  do 


Irão  erguer  mais  alto  e  multo 
acima  dos  seus  antecessores  — 
crelo-o  bem  —  0  eymbolo  glorio- 


0  sr.  Octavio  Mangabeira  é 
agneiado  pelo  govçrno . 
—  portnguer 

Lisboo,  17  (U.  P.)  —  O  con- 

—ti.  _  .1.  _ _ _ _  L.t. 


Si  0.  irweiMb»  eslão  mm 

c.ulo,  nu  unido  de  üm  unlco  mòtoi*  victorioswem  Santa  Fé 

le  destinado  a  uma  longa  viagem  -  ■  v 

Par  «t#  rtmpi*.  *  0  “unfo7eflnltlvo  dn,' eleG' 

"Portugal",  poderá  ovallar-se  0  realizadas  na  provindo  do 

arrojo  do  tçnlotlvo  Imaginada  gat|ta  pt  Hssegurnm  o  triumpho 
pelo  ousado  navegndor  do  nr.  ení  '‘IrlgoyenlBla",  Esta  facção  po- 
que,  certnmento,  nos  vae  dar  Htlj»  oonsegulu  otê  agora  vlnt# 

_ _ _  eleitores,,  emquanto  que  os  unl- 


ricados  obtiveram  apenas  dote. 
Somnmndo-se  os  vlnle  oleltoceu 
“Irlgoyenlstns"  aos  onze  que 


-pOrtHgUtt—  umo  impressionante  provada  ricudogdrtjveram  opèMlTdtM. 

tjj  ,ij  p  •.  sua  grando  competência.  Sqmmando-se  os  vinte  oleltoreu 

.  n  .i  Os  portuguezes  Já  realizaram  "Irlgoyenlstns"  aos  onze  quo 

selho  dc  ministros  approvou  hoje  viagem  Indo  até  Maefto  num  ellcs  tém  seguros  em  Rosário,  o 
a  proposta  do-  ministro  dos  Estran-  ,lm  llnWs)  numero  deites  attlngc  a  trinta  o 

gciros  que  concedeu  a  Gra-Cruz  aPP^r«lho  velho,  com  um  unk*>  0  pnrR  ro 

tle  Santiago  ao  sr.  Octavio  Man-  tnoUxr,  dlstlnpulndo-a*  como  no-  Jiror]Amur  A  formula  do  partido, 

gabeira,  ministro  das  Rclaçõc*»  rôos  da  façanha.  Sarmento  dc  NAo  llvemm  conflrmaçAo  os 

Exteriores  do  Brasil,  pela  sua  Bolrea,  Brito  Paes  e  como  meca-  boatos  que  corroram  do  que  tl- 
orientação  «n  favor  do  prestigio  nteo  Manoel  Goüvéa.  A  novn  J^^rSenZou’- 

da  hngua  portugueza  nas  confe-  tentoUva  de  um  avtfulsr  sem  so  nórmnlmentc. 

rencias  internacionaes.  qualquer  ouxlllo,  procurar  reall-  - f - 

Lisboa,  í7>  (U.  P.)  —  O  mi-  I(vr  4.  ,uli  cuHta  o  oõ,  esso  dlffl-  Ijm  írA  trajHCO  da  PTatldc 

mstro  dos  Estrapgciros  enrarre-  cU  vl  em  atraví8  do  ternu)  ftt-  6 

gou  telcgraphiçamcnte  o  sr.  Duar-  )hu  fle  rccurBOI)  e  em  lonn9  vcr.  —  gUCria  — 

te  Leite,  embaixador  de  Portugal 

no  Brasil,  de  communicar  ao  dr.  , *  5  ®  \  ,  (iorioia,  .17  (U.  P.)  —  Fez 

Octavio  Mangabeira,  ministro  dos  ‘m"r  “»  alt°nçf(cs  de  t  explosão  uma  granada  que  se 

Relações  Exteriores  brasileiro,  ‘"era,d°®  *»  W*  J  Xa  enterradf  no  campo  de 

que  o  governo  portuguez  Hie  of-  aeronautlen,  -e  com  eeriera  «<■  teta|ha  dc,jc  a  8U(;rra  matand(> 

ferece  as  insígnias  da  Grã-Cruz  lod®H  P°vfa  ®uo  vlhram  rtc  u,|t  camponez  de  nome  Lirigi  Bla- 
da  Ordem  dc  Santiago,  com  que  «moção,  ante*  a  nudiuiu  dest«*  S-B  f  fcrindo  düjs  grave, 

foi  agraciado.  herões  què  offcrcccm  a  vida  com  nlcntCi 


Um  éco  trágico  da  grande 
—  gnerra  — 


Corista,  .  17  (U.  P.)  —  Fez 
explosão  uma  granada  que  se 
achava  enterrada  no  Campo  de 
hatallia  desde  a  guerra,  inalando 
um  camponez  «le  nome  Lülgi  fila¬ 
ste  e  ferindo  mais  dois  grave- 
mente. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sabbailo,  IS  de  Fevereiro  de  1028 


‘ara.  ler 

intutiiitijiiiiiaiiiitMiniiitiitiiiniul* 

no  bonde 


Operações  bancarias  em  todas 
as  suas  modalidades 

kGnl  Caun  I.  41  —  Teltfhjfle  Norle  ?! 

Capital  realizado  e  resén-  a .  •  «*-.««*» 

CORRESPONDENTES  KM  TODOS  08  ESTADOS 
DO  UKAS1L 


.'Is  casas  dc  penhores  estão  fln- 
nunciando  que  emprestarão  di¬ 
nheiro  para  o  Carnaval,  mediante 
juros  baixos. 

Jsto  até  terça-feira.  De  quarta- 
feira  em  deanle,  etlas  empresta¬ 
rão  muito  mais  dinheiro,  mediante 
juros  clnvdisshnos..,, 

«  *  * 

Tclcgrammas  dc  Campos 
noticiam  lalar-sc  ali  que  os 
osiiiciros  estariam  dispostos  a 
baratear  o  preço  do  assucar, 
se  não  fosse  a  exigência  do 
Banco  do  Urasit  cm  manter  o 
“  stalu-quo 

Falou-se  nisso!  falou-se, 

Com  um  assombro  bem  raro, 
Mas  o  problema  acedou-se 
E...  o  assucar  ficou  mais  caro. 

*  •  * 

A  policia  de  Santos  está  reco¬ 
lhendo  ao  xadre:  Iodos  os  loucos 
que  cila  encontra  pelas  ruas. 

Até  á  ultima  hora,  ainda  não 
haviam  sido  recolhidos  os  mem¬ 
bros  do  direciono  do  partido  go- 
vcénista  local,  que  dcclaroraen 
romper  as  relações  políticas  cotn 
o  presidente  da  Republica  e  com 
o  presidente  de  São  Panio. . . 

»  *  * 

O  chefe  dc  policia  do  Pará 
lançou  uma  proclamação  ao 
povo,  terminando  com  estas 
palavras:  “Tudo  tem  seu 
tempo  e  opportunidade.  Nada 
se  perde  por  esperar.  " 

(De  um  tclegramma.) 

Por  isso  mesmo  f  que  a  gente, 
Que  ali  vive  no  terror. 

Espera  pacientcmcnte, 

0  fim  de  tanta  pavor, 

•  *  » 

Um  communicado  de  Porto 
Alegre  informa  que  o  sr.  Borges 
de  Medeiros  está  pesando  SI  hilos 
e  meio. 

Parece  incrível,  mas  a  verdade 
i  que  esse  homem,  durante  trinta 
annos,  pesou  nos  destinos  do 
Brasil! 

*  *.  * 

0  sr.  Eurodo  Nato,  candi¬ 
dato  operário,  pleiteará  uma 
cadeira  dc  deputado  nas  pró¬ 
ximas  eleições  paraguayas. 

Um  bello  nome,  de  facto. 
Carnavalesco  na  vida; 

Vão  ver  que  esse  Eu  rodo  Nato 
Não  rida  e  ganha- a  partida  1 


Ultimo  capitulo  do  ‘ra^co 
romance  de  amor  de  Ikutn 
Snyder  e  Henry  Cray 


Almirante  A iiiferico  Bilvodo 


•10  cnvallos  tem  o  novo  Ford 


OALANCETE  EM  31  DE  JANEIRO  DE  1928 
(Decreto  n.  14.728,  de  IS  dc  Março  de  1821) 
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reacento  da.  segunda  cspeclo  clu» 
nações  monclonadna,  o  juro  6  d» 
4  Ys  %  ao  turno  para  ser  rc- 
emprestado  o  dinheiro  a  6  %  ao 
anno.  Easa  dlíferença  entre  < 
laxa  do  juro  no  liras! I  u  no 
Uruguay  mostra  como  n  min  an- 
Jga  província  está  mal»  udoan- 
tada  em  mataria  do  finanças, 
pois  que  não  tem  curso  forçado 
em  sua  moeda  mus  desfruta  o 
par,  oo  tudo  dos  Estudo»  Unidos 
da  America,  o  gigante  norto- 
amoricano.  Como  o  curso  força¬ 
do  resulta  do  máo  estndu  du 
finanças  de  urna  nação  e  us  mis 
finanças  decorrem  gcrulmc-nlo  d» 
uma  política  mal  sá,  a  dlíforon- 
ça  ontre.o  valor  do  papel-moeda 
o  o  do  ouro  6  o  quo  se  chama 
cambio.  E  como  este  6  o  Índio, 
do  credito  do  uma  noção,  quan¬ 
to  mais  baixo  estiver  o  cambio, 
tanto  monor  sorã.  o  credito  da 
noção  correspondente.  Como  todo 
vendedor  procura  obter  o  maior 
preço  posslvol  para  a  sua  mer¬ 
cadoria,  por  Isso  us  nações  esfor¬ 
çam-se  por  ter  um  cambio  o 
mais  clovado  possível,  port|u< 
com  elle  os  aous  produetoa  ren¬ 
derão  mala  em  ouro,  dando  por¬ 
tanto  ao  sou  papel-moeda  de  cur¬ 
so  forçado  um  maior  valor. 

No  mundo  modorno,  dosiliudldo 
o  sceptico,  o  unlco  corroctlvo  ao* 
desmandos  financeiros  daa  na¬ 
ções  de -política  malsã  6  a  taxa 
do  cambio,  porque  6  pelo  avllut- 
mento  da  sua  moeda,  que  oa  do¬ 
nos  do  ouro  os  contêm,  forçan¬ 
do-as  a  vender  oa  bbuh  produ- 
ctos  pelo  proço  que  agrada  ou 
convim  ãquclles.  Se  essas  na¬ 
ções  desordenadas  cm  finanças 
kugmentnm  oa  seus  preços,  os 
donos  do  ouro  baixam  a  taxa  do 
cambio,  porque  assim  dão-lha 
muls  papel-maeúa  pela  meuma 
quantldado  de  ouro.  Foi  precisa- 
mento  isso  que  succedeu  quando 
o  Brasil  comoçou  a  augmentar 
ortiflclalmente  o  preço  do  sou 
café.  Os  norte-americanos,  quo 
são  hoje  os  maiores  donos  do 
ouro  no  mundo,  baixaram  o  cam¬ 
bio  brasileiro.  Com  essa  resposta 
defensiva,  clles  nos  deram  maio 
papel-moeda  polos  quinze  klloi 
do  nosso  café,  mos  nas  forçaram 
u  comprar  o  seu  ouro  com  uniu 
quantidade  maior  do  nosso  papel- 
moeda.  Sendo  assim,  clles  con¬ 
tinuaram  a  despondor  u  meamt 
quantldado  do  ouro  para  com¬ 
prar  todos  os  seu»  artigos  de 
exportação.  Disso  se  conclue, 
quo  fomos  punldoB  fortemento 
pela  vclloldado  que  tivemos  de  o< 
Julgar  tolos.  E  não  contentei 
com  Isso.  estão  fomentando  o 
plantio  do  cafeeiro  em  toda  a 
zona  tórrida  da  America,  o  que 
sõ  podorá  sor  prejudicial  ao  Bra¬ 
sil  cm  futuro  proxlmo. 

Necessitando  a  grande  Indus¬ 
tria  de  credito,  rnpreaentado  por 
dinheiro,  para  so  poder  descnvol- 
vor  durante  o  tempo  em  quo  o» 
seus  produetoa  não  puderam  set 
vendidos,  o  auxilio  do  banco  tor¬ 
na-se  Indispensável  áquella.  H 
como  aa  condições  da  agricultu¬ 
ra,  da  manufactura  e  do  commcr- 
cio  não  são  cguaos.  o  auxilio  do 
banco  a  cada  uma  dessas  Indus¬ 
trias  deve  attendor  6.  dlfferençu 
das  condições  respectivas  delias. 
Dos  tres,  a  agricultura  6  aquellu 
quo  necessita  do  prazo  muls  lon¬ 
go  o  Juro  muls  baixo,  para  po¬ 
der  produzir,  porque  a  acção  do 
agente  não  põde  alterar  us  leis 
nuturaea  invariáveis,  que  regu¬ 
lam  a  vida  v  ego  tal,  e.  assim,  tem 
que  esperar  quo  a  natureza  opo- 
ro.  E\  por  Ibso,  que  o  praxo  dos 
auxílios  do  banco  &  agrlculturz 

(Contlnúa  na  65  pagina) 


A'  medida  quo  o  desenvolvi¬ 
mento  continuo  da  grande  Indus¬ 
tria,  tanto  agrícola,  como  fabril 
e  ainda  commeiclal,  a  foi  fnzen- 
>io  assumir  cada  vez  mais  o  seu 
caracter  social,  etla  so  foi  tor¬ 
nando  muls  abstracta.  E  o  des- 
onvolvlmonto  du  íuncçõo  mais 
cuiiOL-üüadu,  QUâ  fol  a.  commcr' 
dal,  fez  surgir  uma  outra  ainda 
mltls  condensado,  quo  so  llgu  a 
-odas  as  outras  pela  circulação 
dos  valores  o  pelo  surto  do  cre- 


Força  para  b  mundo  dareis 
Consumindo  o  antomlco  calçado 


Eapcciulmonto  para  o  «Correio  da  Manhã 

por  João  l,rc»t«>i». 
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Seria  cruel  duvidar  agora  dc 
que  nlêm,  um  outro  poder  não 
cguardosso  us  nlnms  que  partiam 
desso  mundo  para  render-llics 
verdadeira  justiça... 

Na  sala  da  morto  nllnham-se 
as  testemunhas.  Os  homens  da 
Imprensa,  compenetrados  da  lm- 
mensidade  da  tragédia  a  que  vfu- 
tusslsllr,  sentem-se  nervosos,  Irre¬ 
quietos. 

Trcs  modicos  alai  estão.  Que 
profanação  ao  Bacerdoclo  da  me¬ 
dicina!  Não  estavam  ali  paru 
exercer  tus  funeções  que  o  grão 
lhos  Impõe  como  o  maia  sagra¬ 
do  dos  deveres:  o  do  salvar  os 
entes  que  se  encontrem  6s  por¬ 
tas  da  morte.  Biles  vieram  para 
auxiliar  o  Estado  na  destruição 
de  duas  vidos  o  declararem  que 
u  corrente  electrlca  havia  reali¬ 
zado  a  tarefa.  Emqunnto  ellcs 
não  pronunciassem  esssB  duas 
vidas  ortlnctas,  o  carrasco  tcrU 
quo  ligar  o  commutador  e  dor 
revoa  choques.  Depois,  no  necro¬ 
tério  ao  lado.  elles  procodarbun 
A  autopsia  offlclal.  Eis  até  onde 
chegou  n  torpeza  da  pana  capi¬ 
tal!  Deatróo  muls  do  quo  a  vida 
do  um  criminoso,  mata  os  mais 
puros  Ideaes  da  humanidade  t 
transforma  um  medico  nüm  ver¬ 
dadeiro  carrasco! 

Todos  OB  olhares  so  acham 
cravados  na  pequena  porta  fatal, 
por  .onde  a  condemnada  deve 
entrar. 

Do  repente,  o  silvo  da  locomo 
tlva  corta  o  silencio  que  reina. 
Todos  ostremecom . . .  Era  o  trem 
das  onze  que  passava... 

Ruth,  de  Joelho»  ainda,  a  cho- 
cohrla 


Novi  Tokk,  janeiro  de  1928.  — 
-Com  Infinita  tristeza  Incllna-se 
a  fronte  dc  Jesus. 

Os  seus  olhos,  animados  pela 
.luz  do  mais  sublime  amor,  vo- 
Um-so  do  lagrimas  sanlldaB...  e 
M  seus  lablos  murmuram  com 
doce  amargura:  "E  fol  por  amot 
,  a  ossu  humanidade  que  cu  me 

■  deixei  murtyrlsor! " 

O  Estudo  do  Nova  York  es¬ 
creveu  um  sangrento  epílogo  ne 
.  romanco  de  amor  o  de  tragedlit 
.  quo  uniu  Ruth  Snyder  a  Honry 
Judd  Oray. 

Nas  formos8«  margens  do  rio 
Hudson  orguo-se  o  Imponente 
edifício  de  archltectura  toudal 
quo  é  conhecido  pelo  nome  de 
Stng-Slng.  tjs  suas  paredes  cln- 
aenlan  guardam  ciosas  os  maio¬ 
res  dramas  das  paixões  humn- 

■  nas.  Ali  se  acham  encurraladas 
oa  criminosos  quo  tombaram  noa 

f  garras  da  Justiça,  oa  infelizes 
quo  se  desviaram  do  caminho  re- 
irto  da  moral  o  resvalaram  pela 
rompa  do  vicio  o  do  crime.  Ho 
tombem  vlcUmos  da  cegueira 
humano,  miseráveis  que  sem  to- 
rem  commettldo  o  menor  dellcto 
foram  arrojados  a  esso  tumulo 
aberlo  onde  a  humanidade  ós  es¬ 
quece.  E  todas  as  dores  crudan 

•  te»  dessas  olmos  perdida»,  todo 
negro  desespero,  u  revolta,  o  sof- 
frimento,  o  odlo,  a  raiva,  o  ran¬ 
cor,  tudo  traduzindo-se  em  gri¬ 
tos  de  maldição  quo  se  quebram 
de  encontro  &  muda  austerldndf- 

•  daquellas  espessas  muralhas  quí 
’  as  aguas  do  tio  beijam  de  manso, 

Numa  das  alas  do  cdlflclo,  us 
paredes  são  mais  espessas,  o  as¬ 
pecto  é  molB  sombrio,  o  quadro 
é  muls  triste.  Não  ha  quem  pos¬ 
sa  contemplar  cbso  recanto  dan- 
tesco  sem  estremecer  de  horror- 
’-Ea  a  casa  da  morte!  Por  traz 
daquellas  paredes  encontrtun-ac 
cubículos  fechados  por  duplas 
grades.  E  por  traz  dessas  grados 
os  Infelizes  que  a  justiça,  a  san¬ 
gue  frio,  mata  cm  nome  de  Deus 
"o  da  sociedade!  Quo  sacrilégio 
horrível  1 

E  sobro  lodo  esse  panorama  de 
'  horror  e  de  desgraça  brilha  o  Iro- 
nico  dístico:  "Errare  humanum 
est". 

No  dia  12  do  janeiro,  pela  ma¬ 
nhã,  Ruth  Snyder  recebeu  n 
1  communlcação  do  que  nessa  noi¬ 
te,  fts  11  horas,  teria  que  morrer 
Juntamente  com  o  »eu  amante 
cúmplice  no  assassínio  de  Albert 
’  Snyder.  A  Infeliz  começou  ontãi- 
a  agonizar...  Como  é  doloroao 


34-40  R.  Carioca 


Valores  depositados ,  .  .  ,  ,  . 

Hypoüiccss . 

Titulo»  em  colirsaça  do  exterior. 
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Em  deposito  nó  Banca  do  Brasil 
outro»  bancos . 

Total  do  Activo.  .  .  . 


CONTINUA  O  VELHO  PREÇO 
NAS  MARCAS  IRREGULARES 


dito.  Essa  funeção  Industrial  su¬ 
prema  coube  uo  banco,  sobre  o 
qual  Augusto  Comte  assim  so 
manifestou,  no  tomo  IV  da  sua 
"Política  Positiva",  A  pagina  82: 
"  Todavia,  essa  superiorjdado 
normal  do  banco  com  relação  uo 
commorclo,  &  fabricação  o  A  agrl- 
cultdra,  poderia  bastar  ainda  me¬ 
nos  para  ligar  as  diversas  popu¬ 
lações  do  quo  para  disciplinar 
cada  uma  delias.  Mas,  sem  dis¬ 
pensar  da  nenhum  modo  a  Inter¬ 
venção  continua  do  duplo  podo; 
moderador  (a  mulher  o  o  sacer¬ 
dócio)  um  tal  ascendente  faclli- 


15.481:1405581 


PASSIVO 


Capital. 

ltescrva» 


1 .000:0008000 

1.431:9905999  2.431:9908999 


A  CRISE  DE  SANTOS 

(Da  nosza  auccurtai, 

om  data  dc  16) 


Depositantes: 

Em  coma  corrente  ct 
Em  conta  corrente  m 
Em  conta  corrente  a 
Em  letras  e  prêmio. 

Valores  diversos: 


399:027$985 

61:747*753 

635:149*156 

1.987:2008500 


Visitaram  os  indios  botocodos 
e  realizaram  impressionastes 


3.263:1258391 


ta  a  sua  Influencia  sobre  0  poder 
dlrector,  a  concontrundo  para  0 
patrtclado  supremo.  Com  effelto, 
esto  so  achará,  do  accordo  com 
a  educarão  cncyclopedlcarappro- 
xlmado  bnbitualmcnto  do  sacer¬ 
dócio  pela  generalidade  de  sua». 


Mais  uma  vez  o  P.  R.  P. 
sontlu  as  commoções  do  uma 
crise  domestica.  Não  a  provo¬ 
caram  divergências  de  pri  -Iplos, 
questões  de  Idéaa.  Nada  disso. 
Interesses  lndlvlduaes  dosattendl- 
dos,  a  falta  de  equidade  no  aqui¬ 
nhoar  dedicações  partidárias:  a 
mesma  razão  Borvida  já  para  ou- 
trua  discórdias  do  “sacco  do  ga¬ 
tos”,  das  quaes  a  ultima  fõra  a 
celebrada  "coUtgnçào",  do  gro¬ 
tesca  memória,  .  Por  ter  sldó  o 
sr.  Samuel  Baccnrat  destinado 
ao  sacrifício,  ho  coso  da  proba» 
bllleuima  vlctorla  do  -F.  D 


Em  cançlo . 

Em  deposito . 

nypolticcirioo  .  .  «  .  . 
Em  cobrança . 

Titulo»  r «loco» ta 60».  .  . 
Correspondentes  cio  interior. 

.  Total  do  Pa  laivo. 


1.909:0008163 

3.607:0008000 

1.929:8005000 

174:6205100 


6.620:4208268 

2.890:7028080 

254:9018840 


Communlea-pes  a  Agenda  Ha- 
vas: 

"O  barão  de  Marlcourt,  secre¬ 
tario  da  embaixada  do  França  e 
o  sr.  -Stanlsios  Glustl,  secretario, 
da  legação  da  polonla,  acabam 
de  chegar  ao  Rio  de  regresso  de 
uma  excursão  oo  sul,  que  os  dois 
dlstlnctos  diplomatas  emprehen- 
deram  no  desejo  do  entrar  em 
contacto  mais  Intimo  com  a  vida 
brasileira  0  de  recolher  Impres¬ 
sões  directos  do  progresso  e  des¬ 
envolvimento  dos  nossos  Estados. 

Embarcando  no  Rio  a  bordo 
do  “Lutetla",  visitaram  primeira- 
mento  Santos  0  São  Paulo,  onde 
se  demoraram  alguns  dia»  untos 
do  seguirem  cm  visita  á  Impor¬ 
tante  fazenda  da  Companhia  Agrí¬ 
cola  Barbosa,  em  Cambará,  ten¬ 
do  tido  ao  mesmo  tempo  ocea- 
slão  do  apreciar  o  •  trabalho  de 
desbravamento  da  floresta  rvlr- 
gom  na  opulenta  zona  jútranaense 
de  Congonhas.  Depois  do'  algu¬ 
mas  partidos  do  coça  nas  fazen¬ 
das  da  reglfio,  seguiram  para 
Curttyba,  onde  puderam  apreciar 
o  grande  surto  que  está  toman¬ 
do  oquella  'capital  sob  a  adminis¬ 
tração  do  uctual  prefeito  Morei- 
m  Gnreez.  Dali  seguiram  em  vi¬ 
sita  ás  colonlas  polonezas  do  buI 
do  Paraná. 

Um  doa  oplBodlos  mais  Interes¬ 
santes  da  viagem  fol  a  excursão 
automobilística  ás  serros  do  nor¬ 
te  de  Santa  Catharlna,  de  Join¬ 
ville  a  Mafra,  de  onde  seguiram 
a  visitar  oe  Índios  Botocudos. 
tendo  realizado  Impressionantes 
caçadas  nos  vasto»  florestas  do 
rio  Itajahy  do  norte.  Tanto  0  ba. 
rõo  do  Marlcourt  como  o  sr,  Bta- 
nialas  Gluskl,  segundo  noa  decla¬ 
raram,  trazem  os  melhores  Im¬ 
pressões  da  abra  olvlllzadora  da 
administração  federal  entra  as 
ultimas  trlbus  das  Botocudos  do 
tttil. 

De  regresao  a  Curltyba,  dosce- 
ram  dc  automovel  a  maravilhosa 
Berra  do  Mar,  para  tomarem  em 
Paranaguá  um  navio  do  Lloyd 
Brasileiro  que  os  Jeyou  a  San¬ 
tos,  do .  onde  seguiram  para  São 
Pauto  e  Rio. 

Os  dois  diplomata»  voltam  pe¬ 
nhorados  da  extrema  cortezlu 
com  que  foram  recebidos  pelas 
autoridades  brasileiras  0  pelos  co. 
lonos  das  regiões  percorridas  e 
confessam  trazer  da  visita  que 
acabam  de  fazer  á»  cidades  do 
sul  e  no  sertão  brasileiro  as  me¬ 
lhores  Impressões,  sobretudo  no 
que  respeita  ao  desenvolvimento 
agrícola  dessas  zonas  dc  coloni¬ 
zação,  que  consideram  destina¬ 
das  ao  mola  brilhante  futuro." 


operações,  de  maneira  a  se  tor¬ 
nar  o  lnaugurlldor  cívico  úan 
prlncipftcs  relações  entre  a  aden¬ 
da  0  a  Industria. " 

Caracterizada  como  ficou  a,  ge- 
rarchla  patrícia,  de  accordo  com 


15.481:1408581 
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a  classificação  positiva  segundo 
a  generalidade  crescente  0  a  In¬ 
dependência  decrescente,  porce- 
bs-so  deedo  lógo  que  BOria  Im¬ 
possível  concentrar  em  um  ttú 
chefe,  para  o  caso  geral  dc  pla¬ 


neta  ou  mesmo  para  o  da  umu 
cidade  completa,  a  direcção  sl- 
multonea  da  agricultura,  da  ma¬ 
nufactura  o  do  commorclo 


com 

a  designação  para  votação  em 
segundo  turno,  o  directorto  san- 
tlsta,  quo,  hu  muitos  annos  ]à, 
vinha  prestando  Incondicional 
apoio  ao  govorno,  deliberou  rom¬ 
per...  ficando,  porem,  na  reser¬ 
va.  O  caso  da  “colllgação”  ser¬ 
viu  do  ensinamento.  Embora  ten¬ 
do  motivos  para  se  collooar  con¬ 
tra  a  situação,  reeolverhm  os  po¬ 
líticos  perroplstas  de  Santos  an- 
dic&r  de  suo»  posições,  nbstondo- 
se  do  Intervir  na  eleição  de  24, 
com  declaração  taelta  de  quo  que¬ 
rem  ficar  dentro  do  P.  R.  P., 
que  os  desfeiteou  na  pessoa  ao 
um  dc  Beus  membros  malB  queri¬ 
dos.  Romperam _ pela  metade. 

Vereador  há  multo»  annos  em 
Santos  e  deputado  recento,  0  se¬ 
nhor  Samuel  Baocarat  constltm- 
ra-se  na  Camara  'um  dos  mato 
exaggerados  npplnudidores  do  P. 
R.  P.  Levava  vantagem  mesmo 
sobre  o  sr.  Sponoor  Vampré  o 


Foi  iniciado  o  serviço  de  expur¬ 
go  dos  focos  conhecidos 


Mas 

a  organização  definitiva  da  In¬ 
dustria  seria  Impossível,  so  não 


O  prcbldente  da  Republica  as- 
slgnou,  hontem,  os  seguintes  do- 
0 retos: 

Na  gasta  da  Justiça  —  No- 


houveas»  surgido  a  funeção  maio 
geral,  por  ser  mais  abstracta,  do 
banco,  quo  lida  não  com  produ- 
ctos  concretos  mos  com  valore» 
abotractOB,  representados  por 
moeda  ou  por  títulos  do  credito. 
Dessa  necessidade  social  decorre 
a  inconveniência  pratica  de  um 
banco  desculdar-ae  da  sua  fun¬ 
eção  geral  do  dar  e  regular  0 
credito  para  cuidar  dlrectamente, 
solvo  casos  multo  especlaes,  de 
qualquer  Industria  Inferior,  agrl- 


A  Saude  Publica,  saindo  do 
ramerrão  das  medidos  simples 
que  vinha  tomando  para  comba¬ 
ter  a  bubonlcn,  registrada  na  cl- 
dudo  já  om  seis  casos,  tres  doB 
resolveu  hontem 


meando  0  bacharel  Frederico  do 
Barros  Barroto,  clasa.y.cado  om 
primeiro  logur  om  concurso,  para 


quaes 

Iniciar  um  serviço  de  expurgo 
dos  terrenoB  baldios  existentes 
no  largo  do  Santo  Christo,  pro¬ 
xlmo  do  Caea  do  Porto. 

Cedo  ainda,  a  turma  de  seus 
empregados,  auxiliada  polos  em¬ 
pregados  da  Limpeza  Publica  es¬ 
tava  ontreguo  a  esso  mlgtor. 

Terminado  o  trabalho  om  San¬ 
to  Christo,  as  duaq  turmas  esti¬ 
veram  nos  pntoos  Internos  doa 
armazéns  1  a  16  do  cac 8  proce¬ 
dendo  o,  serviço  análogo  de  ex¬ 
purgo," 

As  auMridades  sanitárias  que 
vém.  agora,  combater  o  mal  com 
mala  cuidado,  protendem  concluir 
csao  serviço  Rlnda  hojo  0  prose- 
gull-o  em  outros  pontoa,  4  medi¬ 
da  que  elle  so  ftzer  necossaxio. 


o  cargo  de  Juiz  do  direito  da 
segunda  vara  criminal  do  Dls- 
tílcto  Federal. 

Na  pasta  da  Viação  —  Appro- 
vando  0  projecto  e  orçamonto 
para  0  abastecimento  dágua  á 
estação  do  Mogelro,  ramal  de 
Campinas  Grande,  da  E.  do  F, 
Recife, a  Limoeiro; 

Concedendo  aposentadoria:  n 
Carlos  Augusto  ■  Pereiro,  ama- 
nuonse  da  Administração  dos 
Correios  do  Marnmiâo;  Belmlro 
José  da  Rosa,  continuo  da  Dl- 
rectorJa  Geral  dos  Correio;  Bal- 
bino  Dias  Barroto,  gWda  fio  de 
primeira  alaBõe  da  Ropartlção 
Geral  dos  Telegraphos; 

Nomeando:  Antonlo  Palharo», 
thesourelro  da  Agencia  dos  Cor- 
rolos,  do  Mogymlrlm,  om  São 


rar  como  uma  crennçu. 
de  beijos  a  mão  do  sacerdote. 
A  porta  so  abriu.  A  funebro  es¬ 
colta  chegou  para  arrastai -a  ao 
altar  de  Mollocli. 

Havia  soado  a  hora.  Ella  en¬ 
xugou  as  lagrimas  que  lhe  ba¬ 
nhavam  0  rosto  0  orgucu-sc. 
Uma  das  alas  rolou  a  sua  meln 
até  ao  tornozelio.  Sem  deixar  ti 
mão  amiga  do  padre,  ella  balbu¬ 
ciava  fervente  oração, 

O  enterro  começou,  com  ella 
ainda  viva...  Eram  apenas  une 
vinte  passos  até  á  porta  do  outra 
mundo,  mas  a  mísero.»  cambalea¬ 
va,  tão  fraca  quo  foi  necessário 
que  dois  guardas  a  amparassem. 
E  esses  vinte  passos  foram  ven¬ 
cidos  em  tres  longos,  Interminá¬ 
veis  minutos. 

Deixando  do  ser  um  ente  hu¬ 
mano  para  so  trnnBformar  num 
olmples  automato,  «em  vontade 
nem  consciência,  ella  se  deixou 
arrastar  0  caiu  Bobro  aquolla  pol¬ 
trona  do  pesadcllo,  cujos  braçoB 
hediondos  n  receberam  num  am¬ 
plexo  satahlco  e  brutal... 

O  carrasco  odeantou-se.  Pas¬ 
sou  pelos  Boloa  do  Ruth  —  selos 
quo  havia  pouco  palpitavam  ani¬ 
mados  pela  solva  do  amor,  que 
em  dias  felizes  haviam  alimenta¬ 
do  uma  bclla  creiuiça  —  duas 
cintas  de  couro  crú  que  ao  cru¬ 
zavam  quasl  quo  sobre  o  seu  co¬ 
ração.  As  suas  pernas  ouculplu- 
pcrfeltus,  quo  haviam  se- 


cola,  fabril  ou  oommerclol.  Um 
banco  bem  constituído,  sclontlfl- 
comente,  sã  opera  com  valoros, 
relacionados  com  as  operações 
das  tres  outros  Industrias  me 
noB  geraes .  Esses  chamados  ban- 
emprestando 


O  sogro  de  Alíred  dc  Vigny 
custou  muito  a  guardar  o  «ome 
de  seu  genro.  Era  um  inglez  ori¬ 
ginal,  0  sr.  Banbury,  c  talvez, 
mesmo,  um  homem  culto.  Conta 
Sainte  Bèuvc  que,  uum  almoço 
official  na  legação  da  França,  cm 
Florença,  Lamartine  tomou  logar 
junto  a  elle  e  Mr.  Banbury, 
entrando  cm  expansões,  disse-lhe 
que  conhecia  os  poetas  francezcs, 
tinha,  mesmo,  dado  a  um  dclles  a 
mão  de  sua  filha... 

.  Lamartine  tem  a  curiosidade 
natural  e  instinctiva  de  saber  qual 
é  esse  poeta,  mas  vê,  com  surpre¬ 
sa,  que  0  inglez  não  lia  meio  dc 
se  recordar  do  nome  dellc.  E  foi 
um  trabalho  I  .Laniartme  cita 
Theophile  Gauthier.  ‘Não  era. 
Cita  Musset.  Também  não  cra. 
Aponta  Hugo.  Dc  novo  0  inglez 
repete  "não".  Afinal  lembra-se 
Lamartine  dc  Alfred  de  Vigny. 

Então  Mr.  Banbury  expande  a 
physionomia  e  num  sorriso  alegre 
c  bom: 

—  Yesl  Eu  creio  que  é  este... 


co»,  que  operam,  emprestando 
dinheiro  a  premlo,  sob  n  garantia 
uos  vencimentos  a  serem  pagos 
aos  seus  clientes,  não  passam  de 
Dcsfarte,  0 


casos  de  penhor 
problema  capital  para.  0  banco  ê 
0  que  se  refero  ao  dinheiro,  que 
nada  mala  é,  um  aua  expressão 
mais  geral  e  abstracta,  como  dis¬ 
so  J.  Lawrence,  do  uue  a  repre¬ 
sentação  do  valor  de  uma  das 
portes  om  permuta  nas  trarui- 
acções  de  troca  da  propriedade. 


Do  nada  lhe  valeu  isso.  O  se¬ 
nhor  Alberto  Cintra,  presidente 
da  Assoalação  Commerclal,  após¬ 
tata  do  Partido  Democrático,  me- 
rocou  os  preferencias  da  situação 
e,  na  distribuição  por  turnos,  fi¬ 
cou  Incluído  entre  03  candidatos 
que  deverão  ser  votados  om  pri¬ 
meiro,  turno,.  Isto  é,  os  que  so  con¬ 
sideram  garantidos.  O  sr.  Bao- 
çarat  fol  despojado  para  o  se¬ 
gundo  turno,  podendo  considerar- 
se  sacrificado  4  quasl  certa  vl¬ 
ctorla  £emocr&tlca. 

E,  par  íbso,  os  homens  de  San¬ 
tos  so  Iraram  o  ganhou  0  sr.  Lu- 
elu.no  Gualberto  que,  afinal,  om- 
bora  como  resto  deixado  por  ou¬ 
tro,  vae  receber  o 


chamado  a  circumscnpçao 

O  Chefe  da  1*  Ciroumscrlpçâu 
de  Recrutamento,  está  chenuin- 
do,  com  urgonola,  á  séde  daqücl- 
la  repartição  o  major  Intendente 
de  guerra  Raymundo  Nonato 
Lope»  de  Menezes,  para  tratar 
de  negoolos  do  sou  Interesse. 

0  augmento  dos  vencimentos 
do  fuDccionaiisme  municipal 

Estando  0  prefeito  de  posse 
dos,  tabetlas  organizadas  Jesde 
0  anno  passado  para  augmento 
dos  vencimentos  dos  serventuá¬ 
rios  munlclpaes,  é  poestvel  como 
so  dizia  hon^mi.  quo  até  o  fim 
do  me  is  soja  doflnltlvsmonto  re¬ 
solvido  oste  problema, 

O  assumpto  onvoWe  razões  de 
ordens  eoonomloa  0  financeira, 
0,  por  lso,  yem  o  sr.  Prado  Ju¬ 
nior  oxàmlnando  as  tnboUaa  e 
confrontando  oargos  e  venci¬ 
mentos  'afim  do  corrigir  anoma¬ 
lias  possíveis. 

Ao  que  dizem  a  percentagem 
do  lúigmentn  vae  além  dn  80%. 


Havendo  4  lotra  do  cambio  sido 
Inventada  na  Edade  Média  pela 
raça  judaica,  delia  provelu  a 
moeda-papel  e,  por  uma  genera¬ 
lização,  talvez  excessiva,  0  papel- 
mooda.  A  moeda-papel  Ml  in¬ 
ventada  para  tornar  mola  com- 
modo  o  transporte  pessoal  do 


quantias  de  certa  monto,  u (.ten¬ 
dendo  ao  peso  demasiado  da  moe¬ 
da  metalllca.  A  moeda-papel  ê 
um  verdadeiro  cheque,  porque 
apresentada  ao  banco  quo  a  emlt- 
tiu  é  trocada  á  vista  pelo  eeu 
valor  em  moeda  do  ouro.  O  pa¬ 


para  a  do  Pará  o  amanuen/ 
OranuK  Bonates  do  Miranda  e 
da  Administração  dos  Correios 
do  Pará  para  a  do  Amazonas 
0  1*  oftlolal  Álvaro  Ostergerguo 
Norat; 

Promovendo:  a  3°  offlclal  da 
Administração  dos  Corrolos  de 
Pernambuco,  for  merecimento, 
0  amanúertse  da  referida  Admi¬ 
nistração  Cacombe  Catrary  Ma¬ 
ciel;  o  por  antiguidade,  o  ama- 
nuenso  Waldcmar  Guimarães  de 
Campos; 

Conocdonão  licenças:  do  um 
mez,  ao  trabalhador  da  reslden- 
cla  do  ramal  de  Paraopeba,  da 
Central  ao  Brasil,  José  Laut-lu- 
no;  de  dois  meze»,  a  JaclnthO 
da  Costa,  trabalhador  da  l'\  re¬ 
sidência  do  centro  da  referida 
vlu-ferren:  de  tres  mezes,  a 
Paulo  Oulmarãe»  do  Freitas, 
esorovento  da  Contrai  do  Bra¬ 
sil;  do  dois  mezes  a  Alexandre 
Francisco  de  Moraes,  guorda- 
ohaves  do  3a  olasee  da  Central 
do  Brasil:  do  eeis  mezes,  a  d. 
Maria  da  Conceição  Araújo, 
amanuense  dn  Administração 
do»  Correios  de  Santos;  do  tres 
mezês,  a  Sebastião  VJolra,  ser¬ 
vente  de  S*  classe  da  8a  resi¬ 
dência  da  Central  do  Brasil:  de 
sela  mezes,  a  dT  Margarida  Cal¬ 
deira  de  Miranda,  escrevente  da 
3a  divisão  da  Central  do  Brasil; 
de  tres  mezes,  a  Saturnino  Ro¬ 
drigues.  operário  de  4a  classe  dn 
ramal  de  , Ouro  Preto  da  Central 
do  Brasil;  e  de  dois  mezes.  u 
Francisco  Flrmlno.  trabalhador 
da  7".  resldencla  do  centro  da 
referida  Estrada  dé  Ferro. 

Na  pasta  da  Fárcnda - De¬ 

clarando  sem  effeJto  o  deoreto 
de  111  de  janeiro  ultimo,  que 
nomeou  2a  escrtpturarlo  da  De¬ 
legacia  Fiscal  na  Esnlrltó  San¬ 
to,  o  2*  offlclal  aduaneiro  extln- 
cto  da  Alfandega  de  Santos, 
Tanoredo  Teixeira,  Coelho;  e  0 
do  4  do  Janeiro,  aue  nomeou  4° 
esórlpturarlo  da  Delegacia  Fts- 
oal  cm  Mntto  Gçosso  0  3*  offl- 
clal  aduaneiro  extíncto  da  Al¬ 
fandega  de  Santos,  Genaro  Sal¬ 
gado; 

Promovendoe  a  continuo,  no 
Thesouro  Nacional,  por  antigui¬ 
dade,  o  servento  João  Baptistn 
dn  Silva:  na  Dnlegacla  Fiscal 
em  São  Paulo  —  a  2a  eScrintu- 
rarlo  0  S”  Mario  Muclo  de  Mou¬ 
ra  Leitão  e  a  8*  oeoripturarlo, 
o  4a  Luiz  da  Rocha  Padllha:  na 
Recebedoria  do  Dlstrtoto  Fede¬ 
ral  1 —  a  3a  escrlpturarlo,  por  an¬ 
tiguidade,  o  4a  bacharel  Carlos 
de  Carvalho;  a  2°  escrlptrarlo, 
oor  merecimento,  0  3*  bacharel 
Manoel  Azevedo  3a  Silveira 
Netto; 

Nomeando:  archl-ílsta  conser¬ 
vador  da  Dlrectorla  do  Patrimô¬ 
nio  Naalonal.  0  continuo  do 
Thesouro  Nacional,  Frederico 
Maura  Mooro;  4a  escrlpturarlo 
da  Recebedoria  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  0  2a  offlclal  aduaneiro  dn 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 
Luiz  Gonzagn  Brltto;  4a  escrl- 
nturnrlo  da  Delegacia  Fiscal  om 
São  Paulo.  0  2a  offlclal  nduonel- 
ro  oxtlncto  da  Alfandega  de 
Santos,  Amadeu  Mendes;  , 

Exonerando,  a  pedido,  Justlno 
Adalberto  Leal.  collector  das 
rendas  federacs  no  munlclnlo 
do  Blguassá  cm  Santa  Cathfi- 
rlna; 

Nomeando:  oolloctor  dn»  ren¬ 
das  federae».  em  Rlguassd,  no 


DEFORMAÇÕES 

UTEIS 


noções  modernas 
mão  por  vezes,  pi 


da  metalllca,  especlalmento  dc  1 
ouro.  O  papel-moeda  tem  liabl- 
tualmente  curso  forçado,  Isto  é, 
gira  som  estm-  garantido  lntel- 
ramonte  por  ouro  0,  por  Isso,  vale 
goralmente  monos  do  que  o  seu 
valor  Impresso,  no  commerclo 
Internacional,  que  sõ  põdc  ser 
feito  em  ouro,  por  causa  do  vu- 
lor  intrlngeco  da  moeda  feita  com 
esso  metal.  E’.  por  Isso,  quo  se 
considerando  a  funeção  da  troca 
IntemocloiAl.  realizada  com  a 
moeda,  esta  deve  vir  a  sor  uma 
«6  para  todas  n»  nações,  porque 
a  troca  seria  facilitada  e.  mais 
um  êlo  de  fraternidade  seria  cal- 
deado,  ligando  os  Interesses  de 
todas  as  noções. 

E  Isso  tem  tanto  valor  pratico, 
quo  na  China  contemporânea,  a 
despeito  de  toda  o  influoncla 
abntraota  generalizadora  da  mon- 


O  movimento  de  entradas,  »al- 
dus  a  oxistencta  do  café,  hontem, 
foi  o  seguinte: 

Entradu»  —  Pela  Central  do 
Brasil,  180  sacens  de  São  Paulo 
e  1.247  do  Minas.  Pela  Leopol- 
dlna:  2. «63,  dc  Minas;  1.138,  do 
Estado  do  Rio  e  410,  do  Espirita 
Santo.  .Pelos  reguladores:  R  1  — 
57  soccas  do  Estado  dD  Rio; 
A  2  —  501,  do  Estado  do  Hlo; 
A  3  —  1.300,  do  Estado  do  Rlol 
A  4  —  17  dosse  mesmo  Estudo 
e  pelo  .  regulador  A,  414  sacco» 
do  Espirito  üanto» 

Reaump: 

Existência 
dlu  lã  . 

Entradas  no  dia  17 


posto  a  qu<> 
aspiro,  mos  quo  nunca  mo  dão-. 


TRENS  PARA  PETROPOLIS  - 
Di»«  utela  dunnle  d  verlo  —  o,«, 
S.jo,  iz.oo.  1,30,  3,30,  4,30,  5  3°  * 
6,10  d»  noite;  Domingo»,  gonliflczae»  c 
lerizdo»  —  6,00,  7,30,  8.30,  ro.lo, 

3.30,  5,30  c  8, 10  do  noite;  Partidu 
poro  Petropoli»  cm  dlo»  uteit  durante  0 
mverno  •  í,oo,  8,30,  le.oa.  1.30, 

5,30  e  8,30  dn  noite;  Domingoi,  untl- 
ticndoi  e  ferizdo»  —  6,00,  7.30.  8.3* 

10.30,  3.30,  s,30  e  8.10  do  noite.  . 
TRENS  PARA  THKREZOPOUS 

—  De  Bnrão  de  Mnuá  —  6,30,  0,53  • 
S  hrfrni  dn  Urde. 

PAO  DE  ASSUCAR  (Bonde  erre») 

—  Horario  dos  narro»  aercoi  dlorlaffl»»- 
te  da  Praia  Vermelha  ao  Pio  de  Al- 
lUcnr  e  vice  verau  —  Idn  —  Da  Praia 
Vermelha  á  Urca  —  Toda»  a»  hora» 
e  melm .  horaa,  dn»  8  hora»  da  nianU 
até  la  10  hora»  dn  noite.  Da  Urca  a» 
Pio  de  Ãuucar  — j  Todo»  09  primeiro 
e  terceiro»  quarto»  de  hora,  da»  8,13 
e  8,45  da  mnnhl,  nté  1»  10,15  dn  nmlt. 
Volto  —  Do  PSo  de  Auuur  A  Urca 

—  Toda»  horas  c  mela»  horas,  du  9,3a 
dn  manhã  i»  10,30  da  noite.  Da  Urca 
i  Praia  Vermelha  —  Todo»  01  tercei¬ 
ro»  e  primeiro»  quarto»,  du  8,45  dl 
mnnhl,  A»  10,43  dn  noite. 

No»  tahhado»  e  dom  Inço»  0  (uncclo 
namento  do  earro  vae  ate  A  meia-noite 
dn  Praia  Vermelha. 

ESTRADA  DE  FERRO  CCSCO- 
VADO  —  Horarin  (Janeiro  a  Mar- 

S“)  do»  dini  utcl»)  —  llanhi:  d» 

ame  Velho:  Idn:  6,1;,  8  hora»,  9,15, 
10,45;  tarde:  1  hora,  2  horu,  4  horat, 
5,30,  6, to;  noite:  7,30,  8,30  c  it  horat 
De  Paineira»  (Volta):  Manhi:  7.1*. 
8,45.  10  horaa;  tarde:  10,35,  1,30,  3-3i> 
4,4o,  6,4o;  noite:  7  liorai,  8  boraa, 
9,30  e  11, jo. 

Oa  treos  com  talda  de  Coame  \  ela: 
dc  0,  i j,  1  horaa,  4  horu,  8,30  e  u 
h6ra»  aio  extraordinário»,  de  rlojeo 
(aeulutivn;  de  10,45  aó  Ira  no  alio  ca» 
bali  dea  paaaagelro»  0  0  de  3  hora» 
indica  quo  chegarA  ao  alto,  caso  oi» 
chovo, 

No»  domingo»  e  (criados  u  partidil 
n  deaclda»  aerlo  de  hora  em  bora,  Iode 
ao  alto  u»  dc  9  A»  3  horas. 

TRENS  DA  CENTRAL  DÜ(  BRA¬ 
SIL  —  P«rt  S.  Paulo  (partida 
D.  Pedro  II)  —  5.00,  ó.jo,  7.30  di 
minhl;  7,00.  8,oo,  9,00  o  10,00  da  uri* 
lej  Para  Mina»  —  SiOO*  ^0  •'‘f* 

nhã;  4,10  da  tarde  e  6,jo  c  7,J«  u 


JSaDando  violências  da  policia 

0'  julz  Ribeiro  da  Costa  conce¬ 
deu  "habous-corpus”  a  Alzira 
Maria  da  Conceição,  qua  se  nnhn- 
va  lllcgalmento  presa,  á  dispo¬ 
sição  do  delegado  do  8  dlstrlcto 
policial. 


rues  o 

iluzldo  o  mjsoravel  vendedor  de 
espartilhos;  sou  amante  o  cúm¬ 
plice,  nentlam  agora  a  garra  as¬ 
querosa  da  morte.  A  perna  es¬ 
querda,  cuja  mela  havia  sido 
enrolada  deixando-a  exposta,  re¬ 
cebeu  o  contacto  humldo  do  etc- 
ctrodc,  cuja  frieza  a  fez  ostre- 
meeor.  A  condemnada,  com  os 
olhos  cravados  no  crucifixo,  mur¬ 
murava:  "Perdoa-lhes  meu  puo, 
elle»  não  sabem  o  quo  razem..." 
Oxalá  fosse  verdade... 

A  cabeça  do  Ruth,  que  as  mnl.4 
bellos  oreaçõos  da  moda  do  PárU, 
Londres  e  Nova  York  haviam  co¬ 
roado,  recobcu  agora  o  horrível  c 
grotesco  capacete,  em  cujo  fundo 
brilha  a  chapa  humlda  do  ele- 
ctrodo.  E  easa  pequena  plnca  de 
metal  repousava  oxactamcnte  no 
ponto  om  quo  a  adestrada  nava¬ 
lha  do  barbeiro  Ãavla  despido  o 
couro  de  seus  cabolloa  do  ouro. 

O  sconarlo  estava  prompta.  O 
carrasco  segurou  a  alavanca  do 
commutador.  Ruth  repetia  em 


Foi  vetado  o  projectado  serviço 
de  auto-carris  de  Guaratiba 

Por  ser  contrario  aos  Intqro»-. 
sen  do  Dlstrlcto  Federal,  e  In¬ 
fringir  o  dlBposltlvo  da  Lai  Or¬ 
gânica,  que  'ostabdlccG  u  coh- 
ouronola  publica  para  n  execução 
do  obra»  o  Bcrvlçoa  munlclpaes,  o 
prefeito  vetou  hontem  a 


Parabéns  a  quem  tem  contas 
a  receber  na  Prefeitura 

O  prefeito  expediu  uma  èlr- 
cular.  aos  chefes  de  serviço  da 
Municipalidade,  reaomméndandô- 
lhes  que,  façam  processar  e  re- 
metter  á  -Dlrectorla  Geral  de  Fa¬ 
zenda,  até  o  dia  11  de  março 
proxlmo,  todas  oa  contas  do  for¬ 
necimentos  feitos  ás  Mesmas  re- 
partlçOSS  ou  de  serviços  manda¬ 
dos  executar,  no  período  de  sua 
gestão,  áflm  de  gorem  pagas. 


Accusado  do  furto 

foi  denunciado 

O  promotor  em  exercício  na  1* 


Pi __  ,  reso¬ 

lução  do  Conselho  Munlolpal  quo 
o  autorlsa  a  contractar  com  Paulo 
da  Cunha  e  Silva  o  José  Joaquim 
.Galvão,  o  serviço  do-  tranBporto 
do  pasangelroa  e  cargas,  por  melo 
d»>  auto-carrls  sobre  trilhos,  os 
quaes  partindo  de  Osvraldo  Crnz 
Iriam  tormlnar  o  percurso  cm 
Pontal  ou  Barra  do  Guaratiba. 


criminal,  por  despacho  da  hontem 
concedeu  suspensão  da’  pena,  peí- 
cusado  do  ter,  em  agosto  do  an¬ 
no  passado,  subtraído  do  quarto 
de  Jullão  Marlanno  da  Silva,  vá¬ 
rios  objectos,  avaliados  em 
4308000,  havendo  logo  depois  re¬ 
tirado  de  uma  mala  outros  objo- 
ctos,  no  valor  do  482*000, 


anlerler 


talldado  Occidental,  a  moeda  dc 
ouro  voto  o  que  ella  puía  e  não 
o  quo  o  seu  cunho  Indica.  Ao 
se  trocar  uma  dessas  moedas  na 
China,  o  cambista  cliinéz  a  pesa 
proolsamente  com  a  sua  enge¬ 
nhosa  balança  de  botnbú  do  typo 
do  uma  balança  romana  mtnus- 

Ar.ln*  „  ^,/inAo  r*(«>l(»tri- 


Ubteve  o  sursis 

O  juiz  om  exerclo  na  1*  vara 
criminal,  por  deeacho  do  hontem,: 
concedeu  suspensão  da  pena,  pe¬ 
lo  prázo  do  í  annos,  ao  réo1  Adee 
Itno  Costa,'  que  fõra  condomna- 
do  -a  dois  mezes  do  prlaio,  pelei. 
cr)n>»  de  atropelamento  o  mopte. 


Somma . 

Embarques  no  dia  17  . 
Existência  nesse  dia  ás 
&  horas  . 


OS  “DIAS  DAS  FLORES” 

MO  CORRENTE  ANNO 


Quatro  horas  malB. . .  e  a  corren¬ 
te  clcclrica  lho  cantará  aos  ou¬ 
vidos  o 


Um  offerecimeoto  gentil  do 
governo  besponbol  ao 
“Correio  da  Manha” 

Devo  roollzar-se :  na  cidade  da 
Colonta,’  Allemonhu, 


cuia;  e  sõ  dá  cm- moeda  divisio¬ 
nária  o  valor  correspondopto  no> 
peso  effectlvo  da  moeda  cio  ouro, 
dada  para  ser  trocada.  Esse  ha¬ 
bito  chlnez.  resultante  da  aua 
concepção  concreta.  Justifica  ain¬ 
da  a  criação  da  moeda-papel, 
porque  esta  poupa  o  curso  do 
ouro.  que  se  vao  gastando  com 
o  uso.  E'  sdbido  que  uma -moeda 
velha  de  ouro  ifeaa  menos  úo  que 
uma  nova,  porque  está  gasta 
pelo' uso. 

O  papel-moeda  fol  onsalndo 
pela  primeira,  vez  na  Inglaterra, 
por  iniciativa  do  grande  finan¬ 
ceiro  Fatterson,  com  máo  cxlto, 
e.  cm  França,  a 


Do  Protundls” . . . 

Através  os  barras  de  ferro  dc 
Beu  carcore  ella  vé  passar  som¬ 
bras  sllonciosas. . .  São  as  pes¬ 
soas  escolhidos  para  testemunha- 
rom  a  sua  ultima  scena.  Vinte 
representantes  da  imprensa  que 
Irão  transmlttlr  ao  mundo  Intei¬ 
ro  a  dOBcripção  do  edificante  ea- 
pectuculo  da  sociedade  encarni¬ 
çada,  matando  uma  mulher  que 
é  accusado  de  um  crime. 

Os  olhos  de  Ruth  estão  crava¬ 
dos  numa  pequena  porta  quo  cm 
tempos  idos  havia  sido  verde. 


Licenciados  da  Prefeitura 

Foram  licenciadas :  •  por  3  me¬ 
zes,  o  ajudante  de  administrador 
do  Prompto  Soccorro.  José  Luz 
de  Magalhães  e  por  0  mezes,  o 
Inepector  escolar  da  Dlrectorla 
do  Instrucção,  dr.  Joaquim  VI- 
dal  Loltc  Ribeiro. 


Primeiro,  a 


o  trevo  e  em  segmda 
—  as  oatras  — 

Aos  agentes  flscaes  da  Prefei¬ 
tura,  o  dlrector  geral  da  escre- 
tarla  do  gablncto  do  prefeito,  en¬ 
viou  hontem,  a  seguinte  circular: 

"Comraunloo-vos,  para  os  de¬ 
vidos  fins,  haver  o  sr,  prefeito 
resolvido  permittlr  quo,  nos  dias 
abaixo  designados, ,  percorram  as 
ruas  desta  capital,  (angariando 
donativos  a»  assolações  Infra 
mencionada: 

Associação  Caritas  Boclnl,  5  de 
mato;  Liga  de  Protecção  soe  Ce¬ 
gos  do  Brasil,  19.de  maio;  Asso¬ 
ciação  S&natorlo  Santa  Clara,  2 
Junho;  Maria  Esther  do  Rego 
Barros  e  outras,  11  de  junho; 
Associação  Prõ-Matre,  7  de  Ju¬ 
lho;  Pequena  Cruzada,  21  ,de 
julho;  Casa  do  Bom  Soccorro,  11 
de  agosto;  Dispensário  S.  José, 
25  do  agosto;  Orphanato  D.  Se¬ 
bastião  Leme,  de  Santa  Cruz,  6 
do  setembro;  Orphanato  Pres- 
bytorlano,  22  de  setembro;  Sana¬ 
tório  S.  Paulo,  29  de  setembro; 
Orpfaanato  São  José  do  Jacarépa- 
guft,  13  do  outubro,  o  AbíocIuçuo 
Protcctora  das  Missões  Indlgo- 
nos  do  Brasil,  20  do  outubro". 


0  assassínio  do  negociante  • 
Conrado  de  Niemeyer 

O.Julz  em  exerdclpçjuv  3*  vara, 
criminal,  dr.  Souza  Santos 


om  mato 
proxlpio,  a  Exposição  Internacio¬ 
nal  do  Imprenso. 


O  grande  cer- 
tamon,  que  tem  a  prestlglol-q  o 
concurso  de  Innumeras  nações, 
conta,  ontre  .seus  collabbradorea 
do  maior  vulto,  com  o  auxilio  dn 
Hcspunha,  cujo  govorno,  para 
maior  esplendor  de  sou  compa- 
reciraento,  fez  construir  no  local, 
uma'  miniatura  da  praça  de  Sa¬ 
lamanca,  onde  levantou  um  pa- 
laclo  para  eua  representação. 

Hontem,  dando  cumprimento  a 
unrn  ordem  de  seu  governo)  como 


_ JHH 

designou  o  dia  5  de  março  vin¬ 
douro, 


Não  concordou  com  a  conta- 
bem  e  vetou ...  •  ' 

Fol  hontem,  pelo  profoHo,  ve¬ 
tada  a  resolução  do  Conselho  Mu¬ 
nlolpal  mandando  contar,  para 
effeltoB  do  aposentadoria,  vario» 
períodos  de  tempo  om  quo  ser¬ 
viu  como  promotor  a  Juiz  em  Mi¬ 
nas  Geraes,  o  cobrador  da  munl- 
olpalldude  Antonlo  Moutinho 
Frolro.  v 


_ _ _ _ prosegnlmento  do 

aummarlo  dos  réos  Frnnctoco  An¬ 
selmo  doa  Chagas,  Moreira  Mu- 
g  MÉ  'Vinte  e 


chado,  Mandovonl  e 
Sets”,  acousados  no  bárbaro  as¬ 
sassínio  do  negociante  Conrado 
de  Niemeyer. 


e.  cm  França,  a  tentativa  de 
Law,  no  século  XVIII,  e  mate 
tarde  os  asslgnaáos,  durante  a 
Revolução  Fronceza,  terminaram 
por  catastrophes  flnancolras.  O 
papel-moeda  .  tem  tido  grande 
voga  nos  republicas  latinas  do 
Amorlca,  classificadas,  geralmon- 
te,  como  nações  de  finanças  ava¬ 
riadas,  por  permtttlrom  todos  oa 
malabarismos  fantustlcos  em  as¬ 
sumptos  financeiros,  quo  ainda 
estão  torturando  ao  Brasil.  O  pn- 
pel-mooda,  quo  põdo  ser  um  re¬ 
curso  salvador  em  momento»  de 
crise  Imprevista,  como  acabou  dn 
succeder  ná  grande  guerra, 
quando  é  emlttldo  sob  a  garantia 
da  honra  de  Uma  nação,  põde 
so  tornar  de  facto  uma  Blusão 
perigosa,  quando  6- emlttldo  para 
tapar  rombos  orçamentários, 
abertos,  sem  uma  jUBtltlcação 
honrosa.  Como  quom  vonda  um 
objecto,  procura  receber  sempre 
mais  do  que  o  comprador  offoro- 
ce,  quando  o  negocio  é  com  di¬ 
nheiro,  o  excesso  recobldo  cor¬ 
respondo  a  um  lucro,  que  se  cha- 
ma  Juro.  Tanto  mais  atrozada  é 
uma  civilização  quanto  maior  ê 
o  juro  ganho  nos  seus  ncgoclos. 
Catão,  o  itüstoro  romano,  em¬ 
prestava  dinheiro  a  80  %  no 
anno  e,  por  Isso,  não  desmerecia 
no  conceito  dos  seus  concidadãos. 
No  melo  commerclal 


OS  CONTRABANDISTAS 
DA  LANCHA  “MIMOSA 


noite. 

O  DELEGADO  DE  DIA 

Eaii  de  serviço,  hoje,  ha  reparfiçl» 
ocntral  de  policia,  o  f  delegado  aW 
Üar. 

PAGAMENTOS  DIVERSOS 

NO  THESOURO  NACIONAL  - 
Na  Jâ  pagadoria  do  Theinnro  Nw 
nal  kerJlo  pagas  hoje  as  folhas  itr* 
zadas, 

NA  PREFEITURA  —  Pagara »4 
bojo  as  aeguintes  folhas  de  venctaM»* 
toa:  uuardilea*t  lerventes  de  escolas  «« 
próprios  municipaci,  professores  de  <>* 
colas  nocturna»,  addtdo»  e  cm  dispo»»* 
bllidadc,  c  operarias  nBo  titulados  OM 
Pronrio»  Municipios,  Garago  c  Alnir 
xa  rijado. 

CORPO  DE  BOMBEIROS 

Serviço  para  boje: 

Dlrector  do  serviço:  capitão  Du»*' 

Official  dc  dia:  capitão  Kraygiíío. 

Auxiliar  de  dfa :  a®  tenente 
clao. 

i°  soccorro:  a"  tenente  Sermo* 

a®  soccorro:  sargrnlo  Duque. 

t°  sargento:  sargento  Lima. 

Manobrai:  a®  tenente  Baptista. 

(O  tenente  Santos  C<* 


Despacho  de  pronuncia  do  jaiz 
da  T  vara  federal 

O  dr. 'Sá  e  Albuquerque,  Juiz 
federal  da  Ia  vara  desta  capital, 
por  dospacho  de  hontem,  confir¬ 
mou  o  despacho  do  pronuncia 
dlctado  pelo  substituto  contra  os 
réos  Fernando  Augueto  da  Silva 
c  Ànnlbál  Porolra  Ramos,  accusa- 
rtos  de  contraliandlstas,  no  já 
tão  ;  divulgado  caso  da  lancbri 
“Mimosa1’. 

As  resoluções  de  hontem 
do  Tribunal  de  Contas 

Em  sessão  do  hontem  o  Tri¬ 
buna)  do  Contas  ordenou  o  regis¬ 
tro  dos  créditos  espeçtacs  de.... 
25:651*499  o  30:844)800,  para  pa¬ 
gamento  de  gratificações  addlclo- 
naes  c  vencimentos  devidos  a 
funcclonarloa  daa  secretaria»  do 
Senado  c  da  Cornara  dos  Deputa¬ 
do»;  ordehou  o  registro  do  uc- 
côrdo  entro  a  Fazenda  Nacional  o 
Arthur  Cavalcanti,  ,  proprietário 
da  Empresa  do  Rio  Largo,  em 
AlagOaH,  para  Arrecadação  do  Im¬ 
posto  do  energia  clootrlca;  •  orde¬ 
nou  o  registro  dos  creditou  de 
159:000)000,  supplomentnr,  pura 
os  trabalhos  do  confecção,  revi¬ 
são,  InipreBsiio  o  publicação  dn 
orçamento  geral  da  Republica 
para  1928;  de  62:328)942,  pnra 
r-.-giimcnto  a  José  Ignnclo  de  Aze¬ 
vedo  o  Silva,  cm  virtudo  do  sen¬ 
tença  Judiciaria;  do  contrata 
entre  a  Inspcctorla  de  Ilygleno 
Infnntll  e  Amndor  Pinheiro  de 
Barros,  pai-a  locação  do  predlo  n. 
21  ,A  rua  Major  Avila,  om  pro- 
rogaçfio. 


de  manso...  Ella  estremocc... 
Deixe  escapar  ura  grito  eatrl- 
dento  o  agudo  que  traduz  o  pa¬ 
vor  o  o  doeespero  que  lho  vão 
nalma.  Os  outros  condemnados, 
á  espora  da  hora  que  os -Irá  le¬ 
var  em  brevo  pelo  mesmo  cami¬ 
nho,  cstremoecm  do  horror... 

Ruth  recua  a  tremer,  com  nr 
mãos  postas,  como  so  implorasse 
e  qulzosso  ufastor  do  al  a  horrí¬ 
vel  visão  que  tinha  deante  doe 
olhos,  quo  com  ella  vivera  nas 
longas,  agonizantes  horas  de  en¬ 
carceramento. 

Mos  uma  voz  melga  K  desper¬ 
tou...  Não,  não  eram  o*  carras¬ 
cos  quo  a  vinham  buscar.  Era  o 
capellão  quo  lhe  vinha  trazer  pt 
lavras  de  consolo...  Haveria  pa¬ 
lavras  humanos  capozoa  de  con¬ 
solar  essa  alma  torturada? 

O  padro  fátou...  Em  sua  mão. 
brilhava  um  crucifixo  —  em 


desventura  de  amal-o,  o  o  mesmo 
espectáculo  se  repetiu 
A  sociedade  vingou 


a  morte 

de  Albert  Snyder. 

Com  quo  direito?  Sõ  Dous  o 
sabei  Matando  essa  mulher  cm 
nomo  da  justiça,  teria  o-  Estado 
conseguido  deter  a  marcha  úo 
crime?  Não  pareço.  Logo  depois 
de  Ruth  ter 


Rouges  para  Carnaval 

■Ignara,  coimctlcoi,  etc.  O  maior  sorti¬ 
mento  em  novidade»,  CASA  HERMAN- 
NY.  Gonçalves  Dia»,  54.  7379) 


sido  condemnada, 
um  caso  Idêntico  ao  repetiu  em 
Nova  Joraey,  com  mrs.  Lllllen- 
dahl  o  cm  Detrolt,  com  mrs . 
West.  Isso  sem  contar  outros, 
quo  não  mereceram  destaquo  en¬ 
tre  as  columnas  dos  Jornoes  do 
dia. 

A  justiça,  querendo  Impõr  um 
exemplo  da  sevorldade  com  quo 
castiga  o  criminoso,  conBcguo  fa¬ 
zer  apenas  quo  no  coração  do 
publico  se  erga  ulu  verdadeiro 
sontlmento  de  piedade  o  ssrmpa- 
thla  polo  réo,  quo  é  om  absoluto 
cnntrnproduccnta.  O  réo  agoni¬ 
zando  nos  braços  da  cndelra  ole- 
ctrlea  é  como  um  dos  murtyree 
do  fanatismo  romano  quo  a  reli¬ 
gião  canonizou. 

Sconos  dessa  natureza,  sõ  po¬ 
dem  sor  projudlclttcM  ao  EBtado, 
d  Justiça  o  á  humanidade!... 

E  nõa  tivemos  um  presidente 
quo  chegou  a  rccommemlar  no 
Congresso  quo  désso  no  nosso 
povo  c-BHo  degrudanto  o...  triste 
cspcutaoulul  .•>, 


Dispensando  do  ponte  dois 


accusado  de  pecnlato 


Foram  dispensados  do  ponto, 
oo m  2|8  do  que  vencem,  duran¬ 
te  60  dias,  o  pedreiro  da  Dlre¬ 
ctorla  de  Obras,  Laurentlno  Al¬ 
ves  e  durante  8  mezes,  o  pedrei¬ 
ro  da  mesma  dlrectorla,  Eugê¬ 
nio  Alves  de-Moraea  . 


O  conselho  militar  quo  julgou, 
hontem,  o  segundo  sargento  Re¬ 
nato  Bentos  de  Faria,  do  2a  re¬ 
gimento  de  Infaqtarla,  aceusa- 
do  do  crime  do  peculato,  do  ao- 
cordõ  com  as  ullegaçõos  da  de¬ 
fesa,  nlieolvou-o.  Essa  nbsolvj- 
oão,  comquanto  tivesse  sido  pro¬ 
ferida  em  uma  sessão  sem 
gmndo  Importância,  envolvo  uma 
lntoressanto  quostãa  para  a  Jus¬ 
tiça  militar.  A  defesa  sustenta¬ 
va  quo  em  peculato,  como  cm 
outras  InfrAcções  militares,  os 
faotos  devem  sor  oncarados  om 
face  do  Codlgo  Ponnl  e  do  Re¬ 
gulamentei  Dlsclpllnur,  da  traiiH- 
gTOSBdo  simples  da  disciplina 
para  o  orlmo  em  al  o  quo  assim, 
o  accusado,  tendo  deixado  ex¬ 
traviar  bons  da  Faxonda  Nacio¬ 
nal  sob  sua  guarda,  movido, 
apenas,  por  ncgllgonoln,  nüo 
comnitUcra  orlmo,  mas  Infrin¬ 
gira,  sOraentc,  o  Regulamento 
Dlsolpllnnr.  Fol  nttendondo  n 
essa  n  outras  considerações  dn 
mesma  (irdoiu,  que  -  o  conselho 
iw-iferlu  a  nbaolvlção.  . 


I  . . brasileiro 

da  actuaJldado.  o  juro  de  12  % 
ao  anno  é  considerado  pouco  ono- 
rooo,  porque  ha  quem  ompreste 
dinheiro  a  18  %  uo  nnno.  Quuii- 
do  o  Cathollclamo  trlumphou,  re¬ 
provou  a  percepção  do  Juro.  pro¬ 
curando  corrigir,  nsslm,  os  abusos 
praticados  na  civilização  poly- 
tholca,  desprestigiando-a. 

Estudnndci-so  solontlflcumente 
esse  assumpto,  concluo-so  pela 
legitimidade  soalal  do  Juro,  desde 
que  soja  modlco.  Nos  nações  de 
finanças  avariadas,  o  Juro  é  sem¬ 
pre  alto.  ao  contrario  do  que 
Ktiecode  nos  nações  quo  desfru¬ 
tam  bons  flnançan.  No  Brasil, 
quo  está,  lnfellzmente,  nliuln  clas¬ 
sificado  naquelta  espcele,  o  Juro 
dn  12  %  é  julgado  twilxo,  ao  pnsso 
que  no  Uruguay,  Republica  fio- 


Declarada  de  utilidade  publica 
a  União  do  Remo  da  Lagoa 

Fol  consldorada  de  utilidade  pu¬ 
blica  municipal,  de  accordo  com 
o  dccroto  logillatioo  hí*  3.296, 
dc  22  de  agosto  do  1927,  a  União 
dus  Sociedades  do  Remo  da  La- 
gõa  Rodrigo  do  Freitas. 


Ronda  geral:  i- 


ncdloto  Phlladelphn  de  'Cnmpnoj 
e  eserivSW  da  oolleoloria  dns 
rendas  foderaos  em  Picos,  no 
MaraiTlião,  Antonlo  Pereira  Ma- 
rlz. 


Medico  de  din:  capidio:  dr.  Lm»- 

Medieo  dc  rmergencU:  dr.  NtliSj- 

Interno  ao  hoapilal :  oudemiro  r»'“ 
Lema». 

Di»  á  pharmtdii:  dr.  Azevedo. 

Folga:  oa  dommandnntc»  da»  ('■“ 
çüca  do  Iluituytá  e  Meyer. 

SUMMARIOS  DE  HOJE 

Nnj  vara»  erlmlnoe»  ratío  nnrc*jj 
paru  hoje,  m  lummarios  de  ciripa  «JJ 
aeiniiuteii  rdoi,  que  nellaa  íW» 
.trneesaailo»:  .  _  .n. 

Na  Primeira:  Gilberto  dc  CarraJM 
c  Aloyiio  Duque  E»tradu:  ni» 
da:  Alberto  dn  Cofcla»  Cândido 
ru  de  Soum,  jm  Nascímcui"  *;cr. 
e  Pedro  GHnuddo;  n.i  Setín*ní 
nio  Cntixto  dn  Silva  c  tia  Olbivat  r 
ti  Dento  Teixeira. 


Para  cobrança  executiva  de  di¬ 
vida  de  consumo  dagua 

A  dlrectorla  da  Receita  re- 
metteu  no  3  procurador  da  Re¬ 
publica  dlvormis  eertldOo»  dn  di¬ 
vida,  do  taxa  do, consumo  dagua 
oor  hydrometro,  do  exercício  do 
1923,  para  snrem  cobrados  oxo- 
cuttviunonto,  no  total  do  ..... 
17:9-15)778.  - 


Autorização  para  uma  nova 
casa  bancaria 

O  mlnlBtro  da  Fazenda  nutori- 
zou  o  funcclonnmonto  da  casa 
bancaria  da  flrmu  Heginaldo  de 
8ouza  Lima,  com  séde  cm  Bello 
Horizonte  o  sob  a  denominação 
do  "A  Pontual” . 


carinho  com  que  elle  perdoou 
Magdalcna  arrependida,  pedia  em 
altos  brados  uo  Hcnhor  do  cée 
quo  fosso  mais  Justo  do  quo  ha¬ 
viam  sido  es  senhores  da  torta! 


\ 


CORRETO  DA  MANHÃ  —  •Sabb.itlo,  is  de  Fevereiro  <le  192ç> 


VIOLENT9  INCÊNDIO 

0  fogo  destruiu  os  armazéns 
da  finna  Holmberg  Beck, 
em  São  Paulo 

Hão  Pauiu,  J7  (A.  A.)  — Num 
-iua  depusitòS  du  papel  da  urina 
tiolmburg  Bech  h  Cia.,  A  Ave¬ 
nida  ClLdlUCIlLU  IVl.BOII,  11.  ia. 
.  lympeu  uuje,  As  II  lioras  du 
.unte,  mala  uu  inunoa,  um  vlo- 


A  SITUAÇÃO  DE  PAVOR 
EM  S.  JOÃO  DE  MERITY 

0  agente  de  Galdino  Rocha 
pede  providencias  á  admi¬ 
nistração  da  Central  do  Brasil 


'•Quem  süu  ellea?"  —  6  a  por- 
guntu  de  lodos  1]  uu  souberam 
quo,  rgi  extracção  do  iinU  hun 
tem  da  Loteria  de  Santa  Calha- 
rlna  0»  maloros  prêmios  locaram 
io  Tilo. 

Quem  são  os  fellicA  dnnes  do- 
bilhetes  n.  4711»,  premiado  eon 
50  contos.  0982,  premiado  com 
J  contos  e  I C93  e  -1137.  premiado: 
com  um  conto  nula  um  e  que 
usslm  ficam  habilitados  u  gorai 
desprcoccu  padas  oh  folguedo: 
carnavalesco?? 

Os  ,qup  não  tiverem  sido  con¬ 
templados  desta  ver,  gorem  utm 
bem.  E  na  quinta-feira,  vindoura, 
comprem  a  sua  Santa  Calhurlnn 
são  50  contos  por  sÔ  IDJ000. 

1  (3565) 


Scenas  tristíssimas  que  se  des¬ 
enrolaram  junto  ao  cadaver 

Temos  chamado  em  varias  op- 
portunldades  a  attenção  das  au¬ 
toridades  pura  0  modo  como  os 
ohauífours  dos  uuto-omnlbua  di¬ 
rigem  esses  vehleuloa  pclus  pon¬ 
tos  mais  movimentados.  A  policia, 
no  emtanto,  não  sfl  não  toma 
provlilenoliiH,  como  >-nSo  mantem 
um  serviço  de  vlgtíancla  e  Ins- 
iwccão  nos  lognres  em  que  o 
transito  é  mala  forte  eélninterríi. 
pto,  como,  por  exemplo;  a  rua 
São  Francisco  Xavier,  nas  proxl. 
rnidades  do  Maracanã, 
llonterp,  na  referida  rua,  esqui¬ 
na  de  Santa  Luiza,  um  daqiielle» 
vehleulos  colheu  uma  senhora, 
matando-a  quasl  Instantanea¬ 
mente. 

A  vlctlma  foi  d.  Anno  de  Bar¬ 
ra,  Benhorn  de  naclonalldndo  hes- 
punholn  e  quo  Jã  contava  70  an- 
nos  de  edade. 

Numa  carreira  vertiginosa  cor¬ 
ria  pela  referida  rua  de  São 
Francisco  Xavier  o  suto-omnlbus 
n"  30,  dá  Companhia  Brasil.  Na 
Santa  Lulza,  d. 


Carnaval 


A  população  de  São  João  do 
Merlty,  localidade  fluminense  ha 
poucos  dias  tbeatro  de  graves 
occorrrenclos  do  quo  foram  pro¬ 
tagonistas  praças  do  exercito, 
tem  vivido,  dopols  de  taes  factos, 
numa  situação  do  pavor.  Cho- 
gam  ali,  a  todo  momento,  boa¬ 
tos  os  mntfl  terroristas.  Ora  são 
praças  do  exercito  que  não  sa- 
tlsfoltas  com  os  crimes  pratica¬ 
dos  na  ate  então  pacata  localida¬ 
de,  amençam  a  tranquíllldade  da 
população  com  um  outro  ataque: 
ora  são  boatos  de  que  soldadas 
navaes,  Bolldarios  com  ob  seus 
collegns  dos  corpos  da  guarnição 
da  Vllla  Militar,  pretendom  Inva¬ 
dir  São  João  de  Merlty,  não  del- 
x(indo  pedra  sobre  pedra.  E  hon- 
tom,  ô.  noite,  um  bando  de  solda¬ 
dos  "do  Regimento  Naval,  visto 
nas  lmmedlações  da  estação  do 
Oaldlno  Rocha,  proximo  de  São 
João  de  Merlty,  alarmou  a  po¬ 
pulação  desta  localidade  e  dahl 
a  providencia  que  o  agente  to- 
moti,  Indo  ã  Pavuna  o  communl- 
cando  os  receios  de  um  novo  ata¬ 
que  A  administração  da  Central. 

Recebida  a  communtcaçâo  foi 
n  mcsqia  lovnda  ao  conhecimen¬ 
to  dos  nltas  autoridades  da  Ar¬ 
mada  e  A  ultima  hora,  do  Alfre¬ 
do  Mala,  seguia  uma  força  de  33 
homens  do  Regimento  Naval, 
com  ordens  de  deter  as  praças 
nll  encontradas, 0  Impedir,  a  to¬ 
do  transe,  a ,  perturbação  da  or¬ 
dem. 


As  inforaiaçóes  da  p o i \- 
cia  e  como  decidiu  o 
juis  federal  da  3"  vara 
um  pedido  de  «habeas- 


malt!  ou  menos, 

.vir  íhcendlu  tuja  ungem  ute  ugu- 
IU  é  desconhecida. 

Nu  urmazum  n.  3  que  fica  pro- 


uma  vlslla  e  o  armncha^ 


Vendem-se  em  todas  as  ca¬ 
sas  de  loterias,  bilhetes  para  a 
loteria  federa]  ao  preço  penu- 
lar  de  18$000. 

Todos 


Curpo  de  Bombeiros.^  Emquanto 
isso  o  fygo  tomava'  proporções 
assustadoiiui,  emaeçandu  outros 
deposltus  da  mesma  firma. 

Chegados  os  Bombeiros  estes 
nada  puderam  fazer  pela  nbBO- 
luta  falta  duguu  nas  pruxlmlda- 
Jes  do  local.  A’  vista  disso  foi 
estendida  uma  mangueira  de  um 
kilometro  de  extensão,  até  a 
Companhia  Antártica,  tentativa 
essa  quo  também  falhou  peia  fal- 
-a  ue  pressão  daguã. 

Por  cspato  tle  quatro  horas  o 
fogo  Hgiu  livremente  'destruindo 
o»  papeis,  barricas  de  cimento  e 
outras  mercadorias  ali  existentes. 
Agora,  A  nulte,  foi  estendida  uoin 


corpus 


Ultlmamente,  temos  recebido 
denuncias  contra  a  qitalldndc  e 
a  quantidade  da  bola,  nos  bata¬ 
lhões  da  pollclu.  E.  com  o  ulti¬ 
mo  caso,  registrado  no  1*  bata¬ 
lhão,  do  que  resultou  a  morte 
do  capitão  Coimbra,  avultaram 
as  queixas.  Como  era  humano, 
acolhemos  as  mais  vehementes. 
vehloulando-as  om  commentarlos 
encrglcos.  Comtudo,  ê  dos  mol¬ 
des  do  Correto  nverlguar  até  on- 
do  os  aecusoções  mais  fortes 
tém  fundamento.  Íí1  nsslm  que 
designamos  um  companheiro,  que 
fosse  sem  aviso  ao  1"  batalhão 
de  policia,  na  hora  da  bola,"  afim 
do  oertifLcar-se  do  que  de  real 
havia  nas  queixas. 

EM  AVERIGUAÇÕES 

Lã  estivemos.  A's  -4  horas  em 
ponto  começa  a  bola  do  Jantar, 
e  estonão-ae  até  ás  5,30  da  tardo, 
para  aquellas  praças  de  serviço, 
e  quo  o  rendem  até  A»  0  horas. 
No  1°  batalhão,  também  tém 
rancho  as  praças  do  4*.  cujo 
quartel  lhe  fica  no  lado,  A  run 
Evarlsto  da  Veiga.  De  solto  que 
é  a  cozinha  do  1*  batalhão  quo 
dã  bola  para  os  dois,  numa  to¬ 
talidade  de  quasl  600  homens. 
Quando  atravessámos  o  pateo  do 
quartel  cm  procura  do  comman- 
do,  vimos  de  relance  a  .mesa  dn 
bola.  A  primeira  turma  havia 
terminado,  e  os  pratos  catavam 
sendo  renovados  pura  a  2*  tur¬ 
ma.  E, .  do  observação  ocular. 


ca  e  toucinho,  arroz,  enrno  fres¬ 
ca  iiBHnda  com  legumes  ao  lado; 
café  adoçado,  pão  com  manteiga, 
sobremesa:  bnniums  ou  Inrnnjns. 

A’s  quintas-feiras  —  Almoço 
—  Blffcs,  carne  secea  no  Kio 
Grande,  com  batatas,  feijão  de 
oôr,  guisado,  arroz,  matte  ado¬ 
çado,  pão  com  manteiga,  sobre¬ 
mesa:  bananns.  Jantar  —  Sopa 
de  arroz  e  legumes,  picadinho 
com  feijão  da  cõr,  corna  (rosca 
assada  com  molho,  arroz,  café 
adoçado,  pão  com  manteiga,  so. 
bremesa:  banamiB  ou  laranjas. 

A'b  BBXlns-feiraB  —  Almoço  — 
Picadinho  de  forno  com  bntntns 
o  blffes,  feijão,  guisado,  arroz, 
mntte  adoçado,  püo  oom  montei- 
çn,  sobrémeBii:  banano»  oti  'la¬ 
ranjas.  Jantar  —  FoIJão  preto,  • 
hnciUhfto  de  forno  cnm  batatas 
ou  peixe,  arroz,  café  adoçado, 
pão  com  manteiga:  sobremesa; 
bananas  ou  laranjas. 

Am  snbbados  —  Almoço  — 
Churrasco  ao  Rio  Grnnde.  ma¬ 
carrão  guisado  no  lado,  íeljüo, 
guisado,  arroz,  mntte  adoçado  o 
pão  com  mnntclga:  sobremesa;  t 
bananas.  Jantar  —  Feijoada  com 
carne  necon  e  toucinho,  '  lyirno 
fresca  assada  com  molho,  bata¬ 
tas  no  lado.  atroz,  café  adoçado 
o  pão  com  mnntofpa:  sobremesa: 
goiabada  ou  mnrmcllada,  bana¬ 
nas  ou  lAranjas. 

Aos  domingos  —  Almoço  — 
Blffcs  com  pirão  de  batatas;  fei¬ 
jão  dfc  cõr,  guisado,  arroz,  malta 
adoçado,  pão  com  manteiga,  bo- 
bremesa:  hananas.  Jnntnr  —  So¬ 
pa  de  feijão  com  legumes  ou  fu¬ 
bá,  entrecosto  com  batatas,  carne 
fresca  assada,  arroz,  ctifí  adoça¬ 
do  o  pão  com  manteiga,  sobre¬ 
mesa:  bananas  ou  laranjas. 

Observação  —  Nos  dlns  de  fes¬ 
ta  nacional,  haverá  no  jantar, 
uma  etapa  do  carne  da  porco, 
uma  do  fcolabnda  ou  marmellada, 
uma  de  queijo  e  dolH  decilitros 
de  vinho  do  Rio  Grunde,  chopp 
ou  cerveja. 


0  dr.  Va*  Pinto  Coelho,  Juiz 
fr/leml  dn  3*  vara  desta  capital, 
ror  despacho  de  hontum,  Julgou 
npduillciido  um  pedido  du  hn- 
bcoB -corpus  preventivo,  feito  em 
fiv.or  de  Rubens  «lo  Carvalho, 
liara  livre  de  qualquer  cnaoçãu 
énira  o  sair  do  Casino  do  Co- 
piicabonn  .  o  Jogor  resguardado 
pelu  referida  ordem,  sem  ser  In- 
,-oraiuodado  pehl  policia. 

A  petição  Inicial  estava  con¬ 
cebida  nos  seguintes  termos: 

'  -Exino.  ur.  dr.  Juiz  da'’!*  vara 
federal  do  Dlstrlcto  Federal. 

Rubens  de  Carvalho. '  Boltclro, 
com  residência  A  rua  São  Pedro 
n.  145.  de  maior  edade,  com  fun¬ 
damento  no  nrt.  72,  dn  Constl- 
iii icio  Federal,  vem,-  pimnnte  o 
luliii  da  2"  Vara  federal  do  Dl»- 
(ri-to  Federal  Impetrar*  uma  or¬ 
dem  do  hnbcas-corpus  preventi¬ 
vo,  pelos  motivos  quo  possa  a 
expõr: 

0  Impetrante  o  paciente,  de 
imiliir  ediide,  vivendo  de  seus 
rendlmcntoH  e  prezando  u  con¬ 
ceito  social  desta  capital,  soltei¬ 
ro  com  o  habito  de  passar  as 
noiles  em  divertimentos  compa¬ 
tíveis  com  a  suu  educação  c  que 
lho  possam  nmenlpir  A  extoten- 
-lii,  rofractario  como  6  a  Incom- 
Ãiodos  que  lho  venham  turbar  n 
tninquIUldiide,  de  que  sempro  íol 
pn.sstildor  e  temendo  que,  numu 
dessas  occasifles  em  que  costu¬ 
ma  Ir  ao  Ciuslno  de  Copacabana 
seja  retido  ou  impedido  pein  po¬ 
licia  desta  capital,  de  ali  pene¬ 
trar.  e  com  o  recolD  muito  huma¬ 
no  è  natural  quo  toda  a  pessoa 
do  bem  devo  guardar,  quer  pre- 
vonlr-so  Uo  remcdlo  jurídico,  ca¬ 
bível  no  casoí  PrcUmlnarmcyte, 
é  caso  de  halioiis-corpus,  pois 
não  é  n  primeira  vez  que  um 
ckliulão  6  detido  pela  policia  des¬ 
ta  onpltal,  uu  entrar  ou  sair  de 
um  estaboloclmcnto,  onde  sejam 
explorado»  jogos  do  azar,  do  ac- 
eordo  com  o  quo  estatuo  o  Co- 


os  prêmios 
serão  pagos  hoje  mes¬ 
mo,  na  sédedft  Com¬ 
panhia,  até  ás  cin¬ 
co  horas  da  tarde. 

Reparar  que  se  trata  da  Lo¬ 
teria  Federal,  única  extrahida 
nesta  capital  e  fiscalizada  pelo 
governo  da  União. 

« 

•v'  (3548) 


A  fundação  da  União  dos  Cai¬ 
xeiros  Viajantes  do  Brasil,  des¬ 
tinada  ao  ignpuro,  material  e  mo¬ 
ral  do.  cerca  do  2U.000  agentes 
cummerclees,  não  constituiu  um 
facto  banal  no  tndxUhlnmu  bra¬ 
sileiro,  Impondo-se  is  sympathlnn 
dos  auxiliares  do  camhierdo  em 
geral. 

A  muitos  pareceu  original  a 
escolha  dò  domingo  carnavales¬ 
co,  pa>a  a  realização  da.  assem- 
bléa  geral  extraordinária,  convo¬ 
cada  para  a  discussão  c  upprova- 
çõo  dos  estatutos  sonloes.  PoIb 


esquina  de  rua 
Anna,  quo  era  sogra  do  sr.  José 
Corria  Guimarães  e  residia  non. 
'.09  []es';i  ultima  rua,  protendeu 
atravessar  a  via  publica.  Foi 
apanhada  por  aquelle  vehleulo 
s  atirada 


,iuva  mangueira  até  a  rua  Bor¬ 
ges  de  Figueiredo,  numa  exten¬ 
são  de  dois  kilometros  mata  uu 
menos,  pretendendo  us  bombeiro» 
atacar  o  Incêndio  pelo  segunda 
deposito,  i. 


a  ,  .grande  dlstnncln, 
ohol»  de  fracturas  por  todo.  o 
corno.  4l  *■ ,  - 

Nâo -havendo  ali  um  unlco  po¬ 
licial,  o  çUauffeug.  tratou  de:  fu¬ 
gir,  Imprimindo .  yelocldhdo  ainda 
maior  A  maohlna.  Esta,  porém, 
logo  “enguiçou"  w  o  cpnductor 
do  omiiibus,  saltando,  tratou  de 
desappaféccr. 

Momentos  depois,  nppareccrnm 
no  local  duós  thoelnhus:  eram  us 
senhoritas  ’  Maria  .da  Gloria  e 
Oswaldlnu  Guimarães,  netas  da- 
quellá  senhora.  Reglstrarain-so, 
então,  as  mais  tristes  scenas, 
pois  as  moças  debruçaram-se  so¬ 
bre  o  cadaver  da  avft,  ohnman- 
do-a,  em  desespero,  pelo  nome.  A 
multo  custo,  foram  dali  retlrudus. 

A  policia-  fez  remover  o  cada¬ 
ver  para  a  neoroterlo,  mas,  de¬ 
pois,  a  pèdido  do  sr.  José  Guima¬ 
rães,  fpl  elle  levado  pBra  a  resi¬ 
dência,  do  onde  saiu  o  enterro, 


Durante  seis  horas  approxlma- 
dnmente,  os  bombeiros  atacaram 
o  fogo  u  baldes  dágua,  tr„atanâo 
do  isolar  outros  deposites  e  os 
prédios  vizinhos. 

••  -.a*™  «nonndlndo  encon- 

t?A vam-se  enormes  atocka  do  bo- 
-  ...  us  prejuízos  são 

ivultodisatmos.  No  .  local  praças 
dn  força  publica  c  da  guarda  ci¬ 
vil  formam  o  cordão  do  Isolamen¬ 
to  para  conter  a  massa  quo  ali 
af  fluiu. 

Até  uma  hora  lavrava  ainda, 
com  Intensidade  o  fogo,  acredi¬ 
tando-se  na  destruição  completa 
4"  ermazom  n.  3  da  referida 
firma.' 

hiio  houve  accldentes  pessones. 


Mordida  por  uma  cobra, 

’  está  em  estado  grave 

No  elegante  bairro  dis  La¬ 
ranjeiras,  A  rua  Pereira  da  Sil¬ 
va,  foi  uma  moça  mordida  por 
uma  Jararaca! 

A  vlctlma  foi  a  senhorita  Ma¬ 
ria  Ida  Horriot,  de  1T  annoe  de 
edade  e  filha  do  ar  Vlctor  Hor¬ 
riot,  mujor  honorurio  do  Exer¬ 
cito. 

Estava  aquella  moça  sentada 
A  porta  do  sua  residência,  quo 
é  no  n*  262,  quando  se  sentiu 
mordida  por  uma  cobra. 

.  Boccorrlda  por  pessooa  do  sua 
família,  recebeu  nll  romcdlos 
caseiros.  Como,  porém,  pooras- 
ne,  foi  chamada  a  AsslBtencla 
Municipal,  cujo  medico  reputou 
grave  o  seu  estado. 

Foi  então  a  senhorita  Maria 
Horriot  romovida  ‘para  a  resi¬ 
dência  do  professor  Azevedo  So- 
dré,  A  rua'  Msohndo  de  Assis 
n'  24,  onde  ficou  em  trata¬ 
mento. 


cal-ns  novnménto  por  •  dinheiro, 
otc...  üs  intuitos  visados  pelo 
Impetrante  da  ordem  de  habaaB- 
corpus  preventivo,  não  llludem, 
o  fazem  apenas  por  offerecer  op- 
oortunldade  ao  oxmo.  sr.  dr. 
lulz  federai  de,  tendo  em  vista 
es  termos  do  mandado  possesso- 
-lo  concedido  peio  Juiz  federal  da 
1*  vara,  attentar  na  ccntingencla 
cm  que  fica  a  autoridade  policial, 
impossibilitada  de  exercer  n  fun- 
cção  reprossora  quo  lhe  compe¬ 
lia,  não  fossem  03  termos  expres- 
<03  do  mesmo  mandado.  Sauda- 
qfles  respeitosas  fa)  ^Renato  Bit¬ 
tencourt,  3*  delegado  auxiliar.  ” 

A  sentença  que  Julgou  preju¬ 
dicada  a  ordem  é  a  seguinte: 

"Vistos  e  examinados  estes  nu. 
:os  em  quo  Rubens  de  Carvalho, 
Holtelro,  com  realdenoln  A  run  de 
tio  Pt-Jro,  145,  do  maior  edade, 
Impetra  por  sl  e  para  sl  proprio 
uma  ordetn  de  haboas-corpus 
prevnntlvo:  Ailegii  o  Impetran¬ 
te:  quo  vivendo  do  seus  rendi¬ 
mentos  e  prezando  o  conceito  so¬ 
cial  desta  capital,  solteiro,  com 
n  habito  de  passar  as  noites  em 
divertimentos  compatíveis  com  a 
sua  educação  e  que  lhe  possam 
amenizar  a  existência,  refracta- 
rlo  como  6  a  lncommodos  quo 
lhe  vonbnnj  turbar  a  tranqullll- 
ditdo  de  que  foi  sempre  possui¬ 
dor,  e,  tombem  que,  numa  des¬ 
sas  occasiões  em  que  costunia  ir 
ao  Casino  do  Copacabana,  seja 
detido  ou  impedido  peia  policia 
desta  "  ‘  ‘ 


Vendidos  hontem 
na  feliz  %  casa  Ao 
Moiiopolio  da  Feli¬ 
cidade  á  travessa  do 
Ouvidor  n.  14,  que 
venderá  hoje  mais 
cem  contos  por  18$. 


Cedeu  parte  da  cumieira  e  fi¬ 
caram  feridos  o  coustructor 
e -dois  operários 

Na  Curva  da  Amendoeira  estft 
sendo  folta  uma  construcção,  da 
qual  ee  encarregou  a  firma  J. 
FlguerOa  &  Companhia. 

Na  manhã  de  hontom,  a  cu¬ 
mieira.  da  casa  cedeu  o  os  operá¬ 
rios  correram  a  escoral-a,  indo 
auxlll&l-oe  o  sr.‘  José  FlguerOa 
Othelo,  chefe  da  firma. 

Não  tiveram  tempo,  porém,  dc 


Um  terno  de  potrn  bcacb  authentíco, 
■ob  medida,  confecção  primorosa  — 
Guanabara  —  Rua  da  Carioca,  54. 


Ao  saltar  do  um  eiectrico  hon¬ 
tem,  A  tarde,  na  rua  Marechal 
Florl&no,  caiu  a  ferlu-se  em  di¬ 
versas  partes  do  corpo  Ubiraja- 
ra  Alencar,  de  20  nnnos,  brasi¬ 
leiro  o  residente  A  rua  Torres 
Homem  n*  105. 

Modioou-o  a  Assistência,  >  que 
o  deixou  om  tratamento  em 
casa.  t 


Foram  postos  á  disposição  do 
chefe  do  estado-maior 

Foram  postos  A  disposição  dn 
chefe  do  estado-maior  do  Exer¬ 
cito,  para  effectuarem  matricula 
na  Escola  do  Aperfeiçoamento 
de  Offlclaes  o  Provlsorla  de  Cu- 
vallaria  os  seguintes  offlclaes: 

Da  Eacola  do  Aperfeiçoamento 
do  Offlclaes  —  Capitães  Hugo  de 
Alencar  Mattos,  João  Moreira  do 
Cantroye  Silva  o  Orlando  'Werney 
Campello.  primeiros  tenentes  Jor¬ 
ge  Gonçalves  de  Pinho  Junior, 
Rodolpho  do  Borro»  Bittencourt, 
José  Epltaclo  Braga,  Irscy  Fer¬ 
reira  de  Castro,  Flrmlno  Lages 
Castello  Branco,  Almlr  Campello 
o  Aréhlmlnlo  Pereira: 

Da  Escola  Provlsorla  de  Ca- 
vnllaria  —  Oapltáo  Agenor  da 
Silva  Mello  o  1*  tenente  Oswnldo 
Menna  Barreto. 


Um  pobre  velho  ficou  caído 
na  rua,  sem  soccorro 
—  official  !  — 

Não  nos  cansaremos  de  dizer: 
a  despeito  de  ser  uma  das  prin¬ 
cipies  capItaes  do  continente,  o 
Rio  de  Janeiro  nüo  possuo  assis¬ 
tência  hospitalar. 

Constnntemente  vêm-se  pes¬ 
soas  sem  recursos  cair  e  morrer 
nos  ruas,  sem  ter  quem  as  soc- 
corra. 

Foi  Isso  o  que,  ainda  hontem, 
succcdcu  a  Carmo  Farol,  um  po¬ 
bre  velho  dc  nacionalidade  ita¬ 
liana  o  que  conta  54  annoB  da 
edade,  na  rua  São  José. 

Farol  caminhava  com  dlftlcul- 
dade  por  aquella  rua,  tropego, 
esqueletico  o  maltrapilho,  quan¬ 
do  ao  defrontar  cmti  o  n*  12  per¬ 
deu  o  resto  das  forças  e  caiu  a« 
sôlo. 

Accudlram-no  vários  popula¬ 
res  e,  como  estos,  o  gusrdn-clvl! 
,n"  L192.  O  policial  communlcou 
o  facto  As  autoridades  do  5  dls¬ 
trlcto  e  estas  pediram  soccorroa 
A  Assistência  Municipal,  de  on¬ 
da  responderam  ser  isso  da  alça¬ 
da  da  Saude  Publica,  porquanto 
so  tratava  da  um  caso  de  doen- 
ça. 

Reclamadas  providencias  A  As¬ 
sistência  Hospitalar,  veiu  uma 
resposta  desconsoladom:  não 
havia  vaga  em  nenhum  hospital. 

Sem  qualquer  soccorro  official, 
o  pobre  velho  ali  ficou  deitado 
sobro  uma  improvisada  cama  de 
papel  grosso,  feita  por  populares 
gonorosos  e  humanitários. 

E  ostomos  na  capital  da  um 
grande  palz! 


0  herdeiro  da  Italia  no  Sudão 

Tt*»enc f,  17  (U.  P.)  —  O 
príncipe  herdeiro,'  Uraberto  de 
Savoln,  partiu  nojo  acompanha¬ 
do  de  grande  cõroitlv»  para  fa¬ 
zer  uma  c&Çoda  ..  no  Sudão. 
Quando  passava  de  •  nutomovel 
peia.  zoha  norte  da  Erttréa,  a 
população  acciamou  onthuslasti- 
camente-o  príncipe,  indo  ao  seu 
encontro  com  escoltas  do  came¬ 
los. 

Suai  Alteza  depositou  umaco- 
rfla  no  eemitorio  cm. ,  que- estão 
sepultados  os  mortos  da  bata¬ 
lha  de  1893  contra  os'  dervichofl. 
O  prlnclpo  visitou  aa  usinas  de 
algodão  que  encontrou  no  ca¬ 
minho. 


O  sr.  ArmnnGo  Ferreira,  um 
dos  dlrcctorea  dn  nova 
•  associação 

seria  crivei  que,  JUBtamonto  no 
primeiro  dJa  da  maior  festa  po¬ 
pular  brasileira,  um  grupo  do  Jo¬ 
vens,  porquo  ê  composta  de  Jo¬ 
vens  a  maioria,  dos  caixeiros  via- 
JdntcB,  cogitasse  ,  te  assumptos 
sérios,  relativos  A  sua  colleotlvi- 
dade? 

Essa  pergunta,  feita  nos  srs. 
Udu  Ropaold.  Fernando  Bastos  e 
F,  Santos  Pinto,  nâo  íol  acolhi¬ 
da  com  indifferença, 

O  sr  Udo  Ropsold,  presidente 
da  União  des  Caixeiros  Viajantes, 
posto  idontico  ao  que  occupa  na 
Unlüo  dos  Empregados  do  Com- 
merolo,  disso-nos  o  seguinte: 

—  Preclsamonto  durante  o  car¬ 
naval,  cncontm-se  no  Rio  do  Ja¬ 
neiro  não  pequena  quantidade  de 
viajantes  commerelaes.  Accresce 


evitar  que  a  curpielrn  ruísse, 
sendo  colhidos  dois  operários  e 
aqueilo  conatructor. 

As  victlmoB  foram:.  José  Fl- 
RUcréa  Othelo,  hespanhol,  o  mo¬ 
rador  A  rua  Francisco  Eugênio 
n"  175,  com  ferbpentos  nos  pés  c 
DHeorlaçBes  peio  corpo;  J.  Rlcclot- 
ti,  Italiano,  restdonta  no  morro  do 
Vintém  nr 


ferimentos 
nos  braços  e  contusScg  o  escoria¬ 
ções  pelo  corpo;  e  Heitor  aulma- 
rães,  brasileiro,,  morador  A  ruo 
Zemcnhoft  n“  65,  com  fractura 


M  FACTO 


capital  do.  nll  penetrar,  o, 
com  o“  receio  multo  Justo  e  hu¬ 
mano  quo  toda  a  pessoa  dá  bem 
devo  guardar,  quer  prevenlr-Be 
do  romedlo  Jurídico,  cabível  no 
caso.  Requisitados  os  necessários 
esclarecimentos  do  sr.  chefe  do 
policia,  informa  este  no  offlolo 
de  fls.  fi  que.  em  face  do  man¬ 
dado  de  manutenção  de  ifoase 
concodido  no  Casino  do  Copaca¬ 
bana,  a  policia  esteve  e  estA,  até 
a  presente  data,  impedida  de 
exorccr  a  acção  repressora  quo  a 
lei  lhe  impõe.  O  que  tudo  visto 
o  examinado:  Considerando  que 
de  tudo  qunnto  allega  affirmatl- 
vumoitto  o  Impetrante,  como  nar¬ 
ração  do  facto  em  eapecle,  e  In¬ 
forma  o  dr.  chefe  do  policia,  re¬ 
sulta  a  exposição  do  rcconhecl- 
mcnto_de  plena  liberdade  de  lo¬ 
comoção  do  paciento,  é,  pois,  não 
tom  na  eapecle,  appllcaçüo  o  ha- 
boas-oorpus  curativo,  e,  nom 
mesmo  é  caso  de  hnheas-corpus 
preventivo,  porquo  para  esto  n 
Hlmp’ea  existencla  do  direito  é 
Insufflclcnte;  cumpre  mals.s-diz 
a  lei,  que  so  apresentem  mjór- 
lundada*  (decreto  n.  848.  de 
1890,  artigo  46,  letra  b )  para  te¬ 
mer  a  Immlnencin  do  perigo 
(Constituição,  nrt.  72,  S  33); 
Considerando  que  constituído  no 
nrt.  72  54  22  do  Facto  Funda- 
montal  o  recurso  de  bnbeas-cor- 
pus  Bempre  que  o  Indivíduo  no(- 
trer  ou  so  achar  em  lmmlnente 
perigo  de  soffrer,  violência  ou 
coqcção  por  Illegnlldade  ou  abu¬ 
so' do  poder,  o  que  so  verifica 
do  sauton  é  quo  nonhunia  é  a 
violação  aetual  do  liberdade  de 
locomoção  do  impetrante,  assim 
como  nsnbutna  6  a  ameaça  lm- 
minento  dessa,  sua  liberdade,  co¬ 
mo  se  infero  vtslveimeato  da  In¬ 
formação  do  dr.  chefe  de  poli¬ 
cia;  considerando  que,  conforme 
U/  Justificou  o  ogreglo  Supremo 
Tribunal  Foderal  no  accordão 
ds  14  de  Janeiro  do  1903,  “o  hn- 
beas-oorpus  não  é  uma  passa¬ 
porte  gorai  com  que  os  tribu¬ 
nas»  do  justiça  posanm  premu¬ 
nir  quaesquer  pessoas  contra 
oventuaes,  perigos  de  vagos  to- 
mores;  é  um  remédio  dc  direito, 
ippllcarel  A  eapecle  precisa  e 
'.•piicrcto.  de  quo  são  unidades 
certas  o  sujeito  do  um  dlreltd  de 
llberrlade  e  uma  violação  ou 
znioaça  lmmlnente  do  violação" ; 
noheldorando  que  não  se  solucio¬ 
na  por  melo  do  babeos-corpus 
questões  que  devem  ser  dirimi¬ 
das  por  processo  regular  o  pro¬ 
prio;  por  eetee  fundamentos,  juí¬ 
zo  prejudicado  o  pedido  na  Ini¬ 
cial  a  flsl  2  o  pague  o  Impe¬ 
trante  as  ouotns.  I.  R.  P,  Dis- 
’rlcto  Federal,  17  de  fevereiro 
do  1928  (a)  Henrique  Vas  Pinto 
Coelho 


Ioh  arrendatarlOB  do  referido 
estabelecimento,  pxcluslvamente 
para  garantir  mesas  e  flchns, 
talvez  tal  medida  não  so  possa 
tornar  oxtensiva  aos  .  soua  fre¬ 
quentadores,  vulgarmente  oonho- 
cWoh  pola  denominação  do  pon¬ 
to»,  visto  que  manutenção’  de 
posso  não  gnrante  livre'  locomo¬ 
ção  e  sim  um  direito  posaesao- 
rlo  sobre  coten  determinada,  em 
caso  de  turbação. 

Quer  Isso  dizer,  quo  o  Impe¬ 
trante  o  paciente,  polo  facto  de 
visitar  uma  casa  onda  sejam 
oxploradoR  Jogos  do  azar,  manu- 
tcnJda  por  lei,  esteja  livre  de  ser 
prrKO  e  autuado  oomo  Incurso  no 
art.  369,  4  unlco,  do  Codlgo  Pe- 


Quando  atravessamos  a  sala  do' 
rancho,  os  soldados  estavam  for¬ 
mados.  fóra,  para  entrar.  Vimos 
os  pratos  o  apreciamos  a  comi¬ 
da.  A  mesa  constava  do  um  pra¬ 
to  de  sopa  de  mnssa  com  verdu¬ 
ra,  de  bom  cheiro,  o  sem  a  gor¬ 
dura  que  tanto  entoxlcâ.  O  pra¬ 
to  de  Jantar  era  uma  feijoada, 
de  feijão  manteiga,  com  bucho, 
e  arroz,  o  tendo  um  pedaço  dc 
aarno  fresca  assada  e  um  peda¬ 
ço  de  xarque.  Era  um  prato  re¬ 
almente  abundante.  A  sobreme¬ 
sa  tinha  um  .pedaço  do  pão  e 
duas  hananas.  Um  copo  de  café 
adoçftdo.  Na  sola  do  rnnchn  hp 
accommoduvnm  cerca  de  130  de 
endn-  vez.  E1  uma  sala  ampla, 
embora  um  pouco  escura  para  o 
fim. 

Dali  se  possa  a  uma  pequena 
copa,  e  em  seguida  so  alcança  a 
cozinha.  Ali  fomos  encontrar  o 
proprio  fornecedor,  que  do  pale¬ 
tó;  de  brim  e  sem  collarinho  di¬ 
rigia  a  comida.  A  grande  pa- 
nolla  de  feijão  fervia.  A  de  sO- 
pa  aguçava  o  appetlte.  O  forne¬ 
cedor  insistiu  para  quo  comésse¬ 
mos  um  pouco,  provássemos  ao 
menos  o  feijão.  E  não  tivemos 
duvida.  O  arroz,  de  Iguape,  tam¬ 
bém  dava  bõa  Impressão,  em  ou- 
O  cozlnhel- 


GRITE..  Grite  bem  alto 


denclns,  oom  excopçâo  de  Heitor, 
quo  foi  internado  num  hospital. 
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cabriolarem  os  dlablnhos  e  vai- 
Miarem  os  plerrots  o  as  colombl- 
nas,  os  viajantes  commerelaes, 
reunidos  em  assemblta  gerai  ex¬ 
traordinária,  discutirão  e  appro- 
varüo  os  estatutos  que  fixam  as 
dlrectrlzes  do  novo  orgão  do  clas¬ 
se.  Vajo  oom  grande  entbuslas- 
mo  a  vida  dossa'  nova  institui¬ 
ção.  Nâo  sou  viajante  commer- 


é  o  pó  de  arroz  que  eu  uso 


Os  anarchistas  Ãscaso 
,  e  DurqTti  presos  de  novo 

Parlai  17  (U.  P.)  —  Os  anar- 
ohistus  hesponhoes,  Ascaso  c, 
Duruttl,  quo  foram  om  julho  ul¬ 
timo  postoB  fém  da  prisão,  em 
que  se  encontravam  sob  a  ac- 
ousação  de  attentirem  contra  a 
vida  do  rei  Affonso  XIH  dn 
Hospanhtt,  foram  presos-  hoje  de 
novo. 

A  Argentina  pedira  a  extra- 
dicção  desses  anarchistas,  que 
estão  processados  em  Btienou 
Alrea  pelo  assalto  praticado 
contra  um  banco  em  Buenos  Ai¬ 
res,  mas  esse  pedido  não  fdra 
attondldo,  por  que  a  Hcspspha 
também  soilolUtra  a  cxtrndicção 
dos  criminosos  e  não  havia  no- 
nhum  navio,  quo  partisse  dn 
França  para  a  Argentina,  sem 
tocar  em  portos  henpanhoes. 


ciai,  mas  Já  percorri  o  Brasil 
quasLtodo,  podendo,  portanto,  cal¬ 
cular  o  avaliar  a  dnaso  a  que 
estou  ligado, 
do  commerclo. 


oomo  empregndq 
Posso  garantir 
quo  o  sr.  F.  -Santos  Pinto,  rela¬ 
tor  do  projecto  dos  estatutos,  fez 
um  trabalho  honesto  c  criterio¬ 
so,  susceptível  de  nlgnmas  emen¬ 
das,  é  certo.  Nem  por  lsto,-po- 


Um  accidentè  no  trabalhe 

.  O  operário  Jullo  Guimarães 
vlnnna  trabalhava,  hontem,  na 
fabrica  do  muieeis  alimentícias 
Aymoré,  A  rua  Moraes  e  Silva  n. 
42,  quando  so  dou  umn  explosão 
de  soda  cáustica,  forindo-o  mul¬ 
to  no  rosto. 

Ficou  o  Infeliz  ameaçado  do 
perder  a  vista  direita,  Bendo  me¬ 
dicado  pela  Asslstendu  Municipal 
e  sendo  internado  depois,  na  en- 
fertrsria  dn  Companhia  do  Se¬ 
guros  Industrial. 


tra  panolla  menor 
ro  apresentou-nos  o  assado,  fel- 


Jantes  nasceu  vlctorlosa.  Nilo 
cunlieço  exemplo  de  tantos  con¬ 
quistas  cm  uua  associação  dc 


classe,  leigo  o  sou  Inicio  do  vida 
social. 

Restava  o  s».  F.  Santos  Pin¬ 
to:  E  o  sr.  Santos  Pinto  disse  o 
sagulnta: 

—  Preciso  salientar  quo  a  Unlüo 
dos  Caixeiros  Viajantes  é  pura 
mento  beneflclento,  multo  embora 
cogite  do  amparo  material  o  mo¬ 
ral  d  cs  viajantes  commerelaes 
em  outra  osphofn  de  acção.  El- 
lu  trabulharA  ardentomcnlo  peln 
reducção  do  preço  das  passagens 


CONTOS 


Écos  do  assalto  á  residência 
do  dr.  Edgard  Costa 

Oormono  Dias,  conformo  noti¬ 
ciámos  Jâ,  assaltou,  na  madruga, 
da  de  hontem,  ã  resldoncia  do 
dr.  Edgard  Costa,  A  rua  Faranl 
n.  85,  ondo  JA  estivera  ompre- 
gndo. 

Acompanhado  do  outro  indiví¬ 
duo,  elle  so  dirigiu,  uo  entrar, 
ao  quarto  do  vigia  Antonlo  Oon- 
çuIvch  que  fez  fogo  contra  elle  a 
sou  companheiro.  Este  fugiu, 
mas  Dlns.  ferido,  caiu,  sendo  pre¬ 
so  o  Internado  no  hospital,  de¬ 
pois  da  medicado. 

Na  delegacia  local  foi  nberto 
Inquérito,  JA  tendo  dsposta  o  vi¬ 
gia  Antonto  Gonçalves. 

A  resldoncia  assaltada  não  é 
a  do  dr.  Edgard  Costa,  prosl- 
dento  do  Tribunal  do  Jury,  quo 
reBldo  A  rua  Visconde  de  Ca- 
ravellns,  mas  a  do  um  homa- 
nymo  sou. 

Um  gnarda-freios  da  Central 
victima  de  um  desastre 

•  Quando  desligava  dois  carros  da 
uma  composição  na  estação  D.  Pe¬ 
dro  II,  ficou  Imprensado  o  guar- 
da.frelo  Eudoxlo  dos  Snnlos,  quo 
saiu  bastante  oontundldo  do  nccl- 
dents.  Dopols  do  aoccorrldo  paiol 
ABBlslencla,  foi  o  Infeliz  emprega¬ 
do  da  estruân  recolhido  ao  Hospl- 
tsPEvnngeUco,  ondo  ficou  om  tra¬ 
tamento. 

A  Escola  de  Enfermeiras,  da 
Saude  Publica,  está  matri¬ 
culando  novas  alumnas 

Para  a  constituição  da  novo 
turma  do  enformclras,  cujo  our- 1 
So  ue  Iniola  a  quinze  de  março 
nroxlmo,  estão  nbertns,  até  otnoo 
do  moz,  as  matrloulas  na  secre¬ 
taria  da  Escola  do  Enfermeiros 
Muuá  tvery,  du  Sauda  Pu¬ 
dica. 

Sondo  ãe  õeriia  de  quarenta  o 
numero  do  nova»  alumnas  a  ad- 
mlttir,  as  candidatas  devem,  des- 
do  JA,  apresentar-se  A  dlrcctora 
da  Escola,  no  Hosidtal  Bão  T>an- 
-'«-n  d»  '««te.  das  10  As  12  ho¬ 
ras  noa  dlos  utels,  nflm  do  sub¬ 
screver  a  folha  dc  admissão.  To- 
—  n.i  nifiirmuçons  sobro  matri¬ 
culo,  curso,  e  regímen  escolar 
serão  ministradas,  sendo  neces¬ 
sário  paru  ú  admissão,  entre  ou¬ 
tra»,  a»  seguintes  condições:  ser 
brasileira,  ter  do  20  a  35  luinos, 
ser  normnllsta  ,por  qualquer  es-. 


está  porfellnmonto  enquadrado 
na  figura  acima  prevista,  e  nu- 
du  rn.il»  facll  A  policia,  que  cos¬ 
tuma  flscnlizal-o,  unicamente  pu¬ 
ra  ull  garantir  a  ordem  o  a  de- 
eenelu  em  suas  dependenclas. 
testemunhar  a  contmvonção  ca- 
pltulaüa  no  (  unlco  do  ftrt.  36$, 
contra  qualquer  pessoa  quo  ali 
-soja  encontrada  Jogando. 

Assim  sendo,  é  do  Justiça  lhe 
aeja  ronccdtda  a  ordem  Impetra¬ 
da.  quo  lho  garanta  a  HRf  livre 
entrada  e  salda,  no  Casino  de, Co¬ 
pacabana.  ósslm  ccmo_  tambsm  o 
franco  o  livre  ncoessb  As  salás 


Travessa  do  Ouvidor,  4 

(D  193*3) 


marítimas  o  terrestres,  especial- 
mento  aos  viajantes,  cuja  acção 


E  condenmou  0  réo  a  sete 
*  «fezes  de  prisão 

O  ^ribunai  do  Jury,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  Juiz  Edgard  Costa, 
funcclonou,  hontem.  julgando  o 
réo  Jorgs  Zachorlas,  adeusado 
de,  cm:  27..  de  setembro  do  anno 
pnsssdo,  na  casa  320  da  rua  da 
Alfandega,  ter  desfechado  um 
tiro  de  plntola  contra  Abel  Ra- 


utliltarlo,  om  proveito  dás  indus 
trios  nactonaes  c  do  commerclo, 


6  inestimável. 

Proseguindo,  declarou  ser  enor- 
mo  o  eiuhusiasmu  existente  entre 
os  viajantes  commerelaes,  pelos 
resultados  a  ucr  uJcançados  pur 
intermédio  da  União  dos  Caixei¬ 
ros  Viajantes.  Conda  plenamon- 
to  nos  sentimentos  ossoolatlvos 
dos  seus  collegaa,  cujo  caracter 
o  cuja  bondada  enalteceu  caloro 
somonte.  Na  sua  opinião,  os  via¬ 
jantes  commerelaes  nâo  tém  tem¬ 
po  de  pansar  us  asiumpiog  uu 
sou  proprio  interesse,  absorvidos 
Intclramente  peln,.  sua  profissão. 
A  União  dos  Caixeiros  Viajantes 
deseja  amparais»  nos  casos  de 
Invalidez,  estabelecendo  pecúlios 
A»  suas  família,!,  om  cano  ide 
morte.  Tem  trabalhado  com  co¬ 
ragem.  Não  cessará  do  traba¬ 
lhar,  seguindo  o  exemplo  dos  sra 
Antonlo  ,SA  c  Armando  Garfclu 
Leito  Ferreira,  com  os  quaes 
deu  Inicio  á  campanha  em  prél 
da  c reação  da  União  doe  Caixei¬ 
ros  VlaJantcB.  Multo  JA  estâ 
feito.  Resta,  porém,  a  mobiliza¬ 
ção  associativo.  E  o  sr.  F.  Sap- 
tos  Pinto  Informou  que,  diaria¬ 
mente,  tem  chegado  A  secretaria 
da  União  dos  Caixeiros  Viajuntes 
numerosa  quantidade  de  inscrl- 
pções  de  novos  soclos.  A  caixa 
de  pecúlios  foi  objeoto  do  apura¬ 
do  estudo,  Impondo-se  uo  apre¬ 
ço  dos  interessados.  O  novo  or- 
gfio  do  clasno  protende  reunir  to¬ 
das  as  forças,  trabalhando  sem 
vuidudes,  de  plcnp  accõrdo  com  n 
educação  dos  que  mourejam  nn 
condlcçSo  do  viajante.  . 

A  secraUrla. ,  da  novel  asroclu- 
çSo  solicita-nos  a  -piibllcaíâo  do 
scçruliito  cmnmunlcalu; 

"Aos  viajantes  commerclaoa  do 
Brasil.  — •  A  secretaria  da  União 
dos  Caixeiros  Viajantes  rio  Bra¬ 
sil  tem  a’  honra  fio  convidar  a 
classe  cn;  gorai  a  tomar  parte  na 
nssemblés  geral  extraordinária 
que  deverit  sor  roallzada  ama¬ 
nhã,  dia  19.  domlngó,  Ari  lí  ho¬ 
ras^  uo  salão  do  assombléns  da 
Unlüo  dos  Empregados  do  Com¬ 
merclo,  A  bua  Gonçalves  Dia» 
n*  3,  3"  andar,  pura  leitura,  dis¬ 
cussão  e  approvnção  dus  estatu¬ 
tos  soclaes.'  Dndu  a  Importân¬ 
cia  do  assumpto,  u  scorclarla  da 
União  dos  Caixeiros  Viajantes  es¬ 
pera  que  os  interessados  não  fal¬ 
tem  A  mesma  iisscmbléa,  sejam 
ou  nâó  soclos.  A  escolha  du  re¬ 
ferida  data  foi  inspirada  om  ra¬ 
zões  apreclavels,  sohre  a  porma- 
nenrln  de  noUcgaa  ncita  cidiuio. 
—  A  Seuefarhi”. 


Jão  meudo  o  o  feijão  preto  esta. 
vam  cm  excellcntes  condições. 
A  farinha  era  tnrnbem  bõa.  E, 
ainda  eram  do  bõa  qualidade  o 
bacalhfto,  o  xarque,  a  batata.  O 
azeite  era  marca  "Noro".  O  for¬ 
necedor  accentéa  com  dlscreção: 

—  O  que  fornecemos  A  policia 


intLisuutt»,  «uu? •  •  •  •  -v j  - 

franco  o  livre  acoesso  As  salas 
do  Jogo.  podendo  Indiscutlvèlmen- 
lo  upproxlmttr-so  das  t  tnesas  o 
ijogar  a  roleta,  o  baccàrpt,  o  da¬ 
do,  a  campista  ou  outro  qualquer 
Jogo  que  ali  aaja  explorado,  e 
ainda  maia,  o  direito  dc  adqui¬ 
rir  fichas,  trocal-as  novamente 
por  dinheiro,  locomovendo  -  se 
L-imbom,  sem  nenhuma  coacção. 
diiH  Hoias  do  Jogos  para  o  Ortll- 
Jioowi,  quando  bem  o  entender. 

1-1’  possível  que  o  esmo.  sr. 
chefe  do  pollclu  desta  capital  In¬ 
formo  nno  ter  JAmals.  nem  pre- 
tondor  porpetrar  tal  violência 
contra  qualquer  pessoa  qüe  para 
o  Casino  dc  Copacabana  so  dlrljn 
uu  dulle  sala:  enlrelnnto.  o  pa¬ 
ciento  o  impetrante  insisto  pela 
roncctuião  d»  prcuonte  habeas- 
corpus  provcntlvo,  com  'JUBto  re¬ 
ceio,  pois  para  elle  seria  multo 
desngrndaver  passar  por  Um  tal 
exame.  E  por  ser  de  direito, 
Mguardii  conílnnle  na  Justiça  de 
v.  ex.  nftm  do  quo  lhe  Beja  con¬ 
cedida  a  ordem  Imnettnda  »  ex¬ 
pedido  o  compotonto  saivo-con- 
dueto.  RIn  de  Janeiro.  1  de  fove- 
rolrn  de  1928.  —  (a)  Rutiene  tle 
Comillio." 

Foram,  por  ordem  do  Juiz,  ro- 
(lulsItudiiH  as  regulares  Informa¬ 
ções  no  chefe  de  policia,  por  des¬ 
pacho  du  2  do  mesmo  mez  cor- 
rnntn  o  nogulu  no'  mesmo  dia  o 
offlolo,  com  copla  da  petição. 

Em  T  d»'  fevorolro  respondia  o 
ehefò  do  policia,  desta  capital, 
noa  seguintes  te  miou : 

".vau elorie.  du  Fulicia  do  Dls- 
Irlcto  Federal,  2*  secção,  n.  378 
—  Rio  de  Janeiro,  8'  de  fevereiro 
de  1928.  Kxmn.  »r.  dr.  Juiz  fe¬ 
deral  da  3*  vura  do  Dlstrlcto  Fe. 
deral.  Fm  resposta  no  o/flclo 
Hoh  n.  1914,  de  2  do  corrente,  so- 
llritando  Informações  sobro  ft  co- 
neção  de  quo  so  diz  vJctlma  Ru¬ 
bens  de  Carvalho,  nfim  do  deci¬ 
dir  uma  ordem  de  habcns-corpus 
Impetrada  a  esse  juízo,  em  ueu 
favor,  cal)e-ma  informar  a  v,  ox. 
que,,  em  face  do  mandado  dc 
mnniitcnção  dc  posso  concedido 
no  Canino  do  Copacabana,  a  po¬ 
licia  estevo  e  está,  até  a  presen¬ 
te  datn.  impedida  dn  exercer  n 
seção  rep-essom  quo  a  *el  lhe 
impo*. 
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é  de  bõa  qualidade,  como  vé.  E 
estimo  que  o  sr.  foça  visita  nos 


demais  batalhões. 

Estávamos  satisfeitos,  o  o  com- 
mandonte  nos  conduzia  A  porta, 
sempre  attcnaloso,  gentil.  Falou 
do  ranoho,  e  disse  a  sua  obser¬ 
vação  de  velho  soldado.  Aa  pra¬ 
ças  sempre  querem  eslur  des- 
arranchadas.  É’  que,  recebendo 
mais  921000,  até  se  privam,  •  fa¬ 
zendo  uma  s0  refeição  par  dia, 
comtanto  quo  possam  dlspOr  de 
mais  dinheiro,  para  guardar  ou... 
para  Jogar.  E  ali,  no  quartel, 


Correio  da  Manhã 


distribuirá  entre  os  seus  asslgnanle»  de 
192S,  1S5  prêmios  em  dinheiro  na  Im«* 
portancla  de 


SORTES  ORANTÍKS 

CENTRO  LOTERICO 

TRAV.  OUVIDOR  4 


DOENÇAS  VENERBA8  —  Trata- 
mento  gratuito  nos  seguinte*  ditpcnia* 
rio*:  V 

.Avwdda  Mem  de  Si,  201;  Hoioital 
rró-Matrc,  (Só  mulhere*),  Av.  Vene* 
zueli,  150  (CÃrs  do  Porto);  Policli* 
nica  de  BoUfooo,  nn  Dambina.  141; 
DitpenMrio  Vmcofidma  de  Moraes, 
Avenida  Pedro  1  vo,  146;  Poalo  de  Pro* 
.ihylaxia  Rural  da  Penha:  Ambulató¬ 
rio  Rivaifam  Corrêa,  rua  Flora  n.  17. 
Enjiínho-  de  Dentro  e  rua  Paulo  dt 
Krmitln,  13,  das  B  á»  10  Jtoras  da 
maolift.  *  (6825) 


30:0005000 


e  Jantar  Aa  4,  da  tordo, 


Confirme  0  seguinte  plano » 
1  Prêmio  de  .  .  .  *  >  „ 


A  1  ABEIJjV 

FJnalmente,  o  ccmmondante 
entrega-nos  a  tabolla  dc  bola. 
Ell-a: 

Todos  os  dlns  —  A'  5  liaras  o 
30  minuto»  da  manhã  —  Café 
adoçado  e  pão  com  manteiga;  A 
1,30  da  tarde  —  Café  adoçado  o 
pão  oom  manteiga. 

A'b  BOgundns-felrae  —  Almoço 
—  Carne  sccca  assada  oom  ba¬ 
tatas  corados,  feijão  preto,  ar¬ 
roz,  matto  adoçado,  pão  com 
manteiga,  sobremesa,  bananas. 
Jantar  —  Feijão  com  oarne  scc¬ 
ca  e  toucinho,  carpe  fresca  as¬ 
sada  com  molho,  arroz,  café  adoc 
çndo,  pão  com  manteiga,  sobre¬ 
mesa:  bananos  ou  laranjas. 

A's  terças-feiras  —  Almoço  — 
Picadinho  com  batatas  o  blffo, 


6:000$  —  6:000$00t> 
2:000$  -  2:000$000 
1:000$  -  3:0005000 
600$  —  S;OOO$O0O 
200$  —  4:0005000 
100$  -  6:0005000 
60$  -  6:000$000 


Uma  collisáo  fatal  de  aviões 


Londres,  17  (U.  P.)  —  Houve 
hoje  entre  Fplkstohe  o  Dover 
um  encontro  entre  dois  aeropla¬ 
nos  da  Força  Aerea  Real,  caia 
do  ambos  ob  apparelhae  ao  solo. 
Morreu  o  pilote  de  um  delles, 
tenente  Erlc  Waltson. 


Quatro  pessoas,  oll,  JA  vno 
mal  acommodadas  e  cinco,  então, 
neni  so  podom  mexer,  tão  aper¬ 
tados  ficam,  A  Prefeitura  mie 
t.lo  Ikui  deliberação  tomou  cm  bo- 
naflclo  do  publico,  poderA  Ir  um 
pouco  iiléní  não  consentindo, 
como  actunlmonto,  que  cinco 


A  Administração  desta  folha  remetterá  a  todos  os^assi- 
gnantes  upt  cartão  numerado  com  direito  ao  sorteio  que  será 
realizado  com  a  presença  do  fiscal  do  governo  e  asstgnanles 
que  qulzerem  comparecer,  em  dia  que  proximamente  annun- 
claremos.  Só  terão  direito  ao  sorte/o  as  asslgnaturas  tomadas 
até  29  de  Fevereiro  de  1928,  concorrendo  também  as  asslg/ia - 
luras  que  Já  foram  tomadas  para  o  corrente  anno. 


O  sr.  Aldo  Rangel  do  Carva¬ 
lho  fez  hontem  nesti  redacção 
uma  demonBtrnção  pratica  do 
Invento  de  séu  pae,  sr.  Irlnau 
Rangel  de  Carvalho;  denomina¬ 
do  Electro  Servente  Rangel. 

O  apparelho,  utilíssimo,  destl- 
na-se  a  dir  informações  As  pes¬ 
soas  que  procuram  outras  em 
escrlptorlw,  repartições,  otc. 

O  simplcB  contacto  no  botão 
faz  funnclomLr  o  apparelho  c 
appareccr  a  intormição  lumino¬ 
sa:  so  a  pessan  procurada  cetá 
c,  no  caso  negativo,  ondo  n»  en¬ 
contra. 

O  Electro  Servenf.n  Rangel  cs- 
(A  garantido  por  privilegio. 


AOS  NOSSOS  ASSIGN  ANTES 

Commnnicamos  qne  a  remessa  tios  cartões,  que  dão  direito  a  este 
sorteio,  será  iniciada  em  1°  de  março  vindouro. 


sor  nurmniiHLa  tpor  quajquor  es¬ 
cola  reconhecida  do  palz.  ou  t«r 
certificado»  de  exame»  prepara¬ 
tórios.  ou,  ttlnd»,  provar  ter  Ins- 
trucçAo  secundaria  equivalente 
ao  curso  de  nortuullstn,  ser  sol¬ 
teira  ou  viuva. 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 


humanas,  senão  com  o  homem  em 
face  de  Outro  homem. 

A  que  está  espantando  é.  com- 


varejor  a  casa  matrlr,  da  rua  com  a  a  poderosas  companhias 
I -erga  npprohondemlo  tudo  quan-  transatlânticas  que  provocaram 
to  encontrou.  Não  mandou  o  2*  as  roprodallns  daquetles  expor- 


A  que  esta  espantando  e.  com-  j0  encontrou.  Não  mandou  o  2*  iU4  ropro 
tudo,  aquclla  que  fala  mais  alto  de]e(rado  auxiliar  chamar  os  cx-  mdores.. 
agora  ao  proprio  egoísmo  bem  ploradore(1  de  60me|hant0  Jogo 

.qSo^cccltam  como  solução  ^  um  entendimento  prévio.  Os  dai 
•Anno .  60$000  um  recuo  para  a  primitlvidade,  R"olv®u  aB*r  summarlamente,  o  tes  ao  r 


A  posse  do  Cattete 


Inatallações,  tanto  da  Imprensa  mento  annullado.  Hoje,  o  que  se 
como  do  “Dlorlo  Ofílcial"  são  as  procura  <!  exactamento  o  opposto 
mola  lamentáveis  que  so  possam  daquollo  tempo:  é  tornar  a  polt- 


Imaglirar. 


cia  odiada,  conhecida  comn  repar- 


luterlor.. 


com  que  sonha  o  commumsmo  dos  quo  fez  com  Brande  apparato 


Oh  dados  estatísticos  referen-  Andarão  se  havia  completado 
tea  ao  movimento  lnmUgratorlo  o  primeiro  annivcrsario  da  aduii- 
para  São  Paulo,  no  anno  pro-  nistração  do  sr.  Washington  Luis, 


Semestre.  35$000!  Soviets.  sob  o  impulso  dc  vcftias  Causou,  pois,  surpresa,  o  boato  ximo  findo,  chnmnm  a  attençüo,  I  que  .por  cmquanto  nãp  dà  grandes 


EXTERIOR  —  ANNUAL  > 

Europa  (Hcspnnhn 

exclusive)  .  .  .  140Ç000 
Hcspunliii,  America 
do  Norte,  Cen» 
trnl  o  do  Sul  .  .  808000 

EXTÉIRIOR  —  SEMESTRAL 
Europa  (Hcspnubu 

exclusivo)  .  .  .  808000 

flespitnha,  America 
do  Norto,  Cen» 
trai  c  do  Snl  .  .  45$000 


taras,  judia  ou  mongol. 


quo  hontem  circulou,  de  que  o  logo  A  primeira  vista,  por  um»  esperanças,  constituindo, 


0  seu  edifício  é  lnsufflolente,  tição  onde  prepondera  a  vlolon- 
nendo  por  Isso,  os  fuiicelonarioí  cia,  a  grosseria,  a  truculência,  u 
o  operários  forçados  a  trabalhar  maldade... 

em  salas  acanhadas  e  antl-hyBle-  - - — 

nicas.  Não  ha  logar  para  nada, 


Â  política  pittoresca 


Impõe-se  ao  menos  um  ajusta-  sr.  Renato  Bittencourt  mandara  clrcumstancla  Interessante:  a  cor-  contrar;0|  a  ameaça  de  mais  uma 
mento  razoa  vcl  das  duas  mcntali-  vlr  &  gua  presença,  no  seu  ga-  ronte  Immlgratorla  Italiana,  pre-  ca]anijda(jc  n3Ciona|  c  já  Se  apon- 


_ _ _ _  _  Ha  ja  hojo  um  serviço  regular 

porque  todos  os  cantos  e  recanto»  de  aviação  para  passageiros,  en- 
do  pardieiro  estão  aproveitados,  tre  cidades  gaúchas.  E,  na  terra 


A  política  republicana  não  tem  dente  do  consorcio  do  (hclaiantc, 
sido  sómente  intolerante,  estreita  cffeetuado  a...  sendo  estes  M 
c  corrupta.  Tem  sido  também  nomes  dos  seus  onze  tiLios  p;t. 
dcjhumana  c  beócia.  cedentes: 

Contam  que  entre  os  chinezcs  ji  j,  K.  B.  L.  Filho,  nascido  a 


1408000  dades  oppostas. 

Rcalizar-se-a? 


Talvez  que  sim.  Não  sejamos 

proplieta  de  máo  agot.ro.  ?“  *  Jogailnu  sob  pena  da  pa 

Os  conservadores  no  poder,  jus-  llcla  umn  baUda  a,t- 
tamente  por  temerem  talvez  dc-  Fez-lho  sentir  o  gorento  qua 
mais  o  irremediável,  estão  arris-  Casino  estava  monutonido  e  o  ! 
cados  a  queimar  a  fila.  delegado  torta  roapondldp  quo  ma 

Mas  pódc  que  o  principio  a  nutenldo  ou  não.  a  policia  estav 
que  se  deve  o  sõro,  da  nova  mc-  disposta  a  não  permlttlr  o  Jogo. 


blnotc,  o  gerente  do  Casino  de  ponderante  desde  ha  multo» 
Copacabcna,  lntlmando-o  a  parar  annos,  diminuiu  do  modo  nota- 
com  a  Jogatina,  sob  pena  da  po-  vol,  cm  favor  do  correntes  de  ou- 
llcla  doa-  uma  batida  nll.  tros  palAis. 

Fez-lho  sentir  o  gorento  que  o  Entranun  n0‘  Es 
Casino  estava  monutonido  e  o  2*  período,  mal»  Imml 
delegado  teria  respondldp  quo  ma-  noB  o  portugueses 
nutenldo  ou  não.  li  policia  estava  llanos.  E  tudo  fa 


lavam  vários  cidadãos  como  can 
didatos  prováveis  á  successãó  pre. 


A  situação  6  de  tal  ordem  quo  dos  pampas,  jâ.  0  communv,  tomar-  ^  apudreía. 
exigindo  o  deoenvqivlmento  do»  se  passagem  nossos  famosos  car.  1  Um  do#  j^flu  do  norte,  mais 
serviços,  a  montagem  de  novas  ros  aereo».  Um  desses  apparelho»  tardc  KOvernador  do  Estado  c  se- 


tre  cidades  gaAchas.  E,  na  terra  h?  0  castigo  dc ■ 

O.  _ _ _  «  o  tomar-  MK>  38  8°>"P8  do  MMlUBllO,  StC 


sidaiciat.  Não  se  tem  feito  outTa  machlna»,  Isso  não  se  rcallia,  tem  feito,  all,  vftqs,  com  lotaçSe|,Iudor  federal,  mandou  amarrar 


cedentes : 

J,  J.  F.  B.  L.  Filho,  nascido  a., 

II,  M.  F.  L.,  nascida  a... 

III,  W.  D.  P.  L.,  nascido  a 

IV,  N.  F.  L.,  nascida  a... 

V,  N.  F.  L.,  nascida  a.., 

Ví,  A.,  nascido  a... 

Vil,  .A,  nascido  a...  c  Ial|{. 


os  pnizos.  '  norquo  não  ha  como  íazel-o,  completa,  eiitre  Rio  Grande,  Pe-  Um  caboclo  a  uma  palmeira,  com  c;d0  a... 

Entranun  no  ■  Estado,  naquelli-  coisa,  neste  paiz,  desde  que  se  0  aproveitável  Ja  lotas  e  Torres.  E  a  machlna  fa»  ura  I)ato  morto  pendurado  au  VIII.  A.  Segundo, 

trlntlo.  nialK  ImmicrantBH  rume-  inmicntrntt  o  novo  rrcnmm.  stnao  .  -  ....  _ -  •  rv  n  .. 


período,  mal»  Immlgrantea  rume-  inaugurou  o  novo  regimen,  senão  (^j  ^ypãdo* 

noB  e  portuguezes  d9  que  Ite-  encadernar  brochuras  decorativas  eS<v  l^n.gro)l*  do  a  oUvelra 

llanos.  E  tudo  fnx  previr  que  para  0  ardtivo  da  mais  elevada  3,^0  nlo  pmna  Ser' boa,' mas 

augmentar&  a.  densidade  d®3*3*  magistratura  política.  Decorre  o  deflsa  visita  resultarão,  certamen- 

.«mvhahI  Aaa  Aa  iiMkhn  lltOAtt- 


dicina,  seja  applicado  ainda  a 
tempo  com  efftcacia  no  terreno 
45$000  político. 

•  0  proletariado,  melhorando  co- 


essa  ligação  em  um  só  dia,  ou,  pescoço,  até  a  ave  apodrecer. 


está  occupuUo.  essa  ligação  em  um  só  dia,  ou. 

A  Impressão  do  sr.  OUvelra  melhor,  dcixnndo  Torres  ãs  7  ho 
Botelho  não  podia  ser  boa,'  mas  roe,  chega  ao  Rio  .Grande  » 


IX,  P.,  nascido  a... 


nascido  j,„ 


Dcante  da  Insistência  de  tal  novas  corrente»  de  trabalhado-  tra,  do  íact0  gravil9Ímo,  cuja  ve-  le,  aa  providencias  ceclamada-j  h»  Assmv  hoje,  o  transporte  aoree  Xo^contm  um  dos^cus  (les 
.»<«  nn.íir-  n  i o  ,ío.  rM.  cmtomBnte  destinadas  a  ree-  .  .  .  .  a  .  SUllUOSU  contra  um  uqs  acu»  ucs 


boato,  proourfimos  ouvir  o  2”  de¬ 
legado  auxiliar .  Dlsse-nos  o  se- 


No  scenario  politico  surgiram  cj,i0  a, , , 
typos  ridículos.  Aqucllc  mesmo  do  x,  P.  F.  L.,  nascido  a... 
suppüciò  chincz  é  poeta  nas  horas  xi,  L,.  F.  L-,  nascida  a,. 

conforme  consta  dos  termos  de 


^1“^“ motivadt  rlficaUò  está^ao  alcanie  de  «o-  muHo,  de  uma  me.bor  de  pa^gcl^  no  Rln^rande.  e  Sol  c^hoi  pcVpuliico. 

tabolecor  O  equilíbrio,  motivado  '  _  „  tninro„M  Kru-lonal  »  Itmfaam.  Fl  nor  aue  Ainda  mm  n  fnfiirn  Cimcntos,  feitos  cm  devido  tempo 


moWvrioTXV^'^;Tondi:  nhor  Renato  Bittencourt,  capoto-  pelo  sensível  desfalque  verifica-  dos,  de  não  existirem  partidos, 
Tões  dc  existência,  «da  vez  mais  «mente,  quo  «náo  ,ms  autmizavo  do'  na  massa  dos  colono»  itolta-  com,  forças  para  imprimir  uma  dt- 


Nnracro  «ralw  .  200  r..  mo  vae  aos  sauos  cm  sua»  t 

jtiem  aliando  .  too  u.  ç6es  dc  existencta,  cada  vez 


para  a  Imprensa 
“Dlorlo  Offlclal". 


Nacional 


TSLEPHONE3: 

Director  1SSS  C.  Hcdaeçio  S69B  C. 
C crente  2072  C.  /AdminiitraçAo.  27  Ç. 
Endcicço  iclejrrtjV-HCO  *Curre3manha  . 


demonstra  que  i  preciso  contar  a  ptilHoaçáo  do  tal  noticia " 


com  elle  na  direcção  dos  destinos 
50ciacs. 


E’  claro  —  J1  os  leitores  per¬ 
ceberam  —  quo  não  fomos,  pedir 


O  prcoldento  da  Republica,  apôs 
o  teu  plano  do  estabilização  em 


demonstra  que  i  preciso  contar  a  publloaçáo  úo  tal  noticia".  nos.  rcctriz  ao  civismo  dos  poucos  que  o  prcoldento  da  Republica,  apôs 

com  elle  na  direcção  dos  destinos  E'  claro  —  Jfl.  os  leitores  per-  A  poUtlca  do  actual  governo  poderiam  neutralizar  tão  perni-  0  KU  p]ftno  a0  estabilização  cm 
sociacs.  ceberam  —  quo  não  fomos,  pedir  Italiano,  no  assumpto,  tem  esta-  cioso  systema.  As  contingências  mm  vil,' devia  apreciar  culdado- 

Mas,  porque  tudo  quanto  vac  ao  auxiliar  da  policia  curiosa  do  do  aompro  cm  fôco  n  ainda  b»  {aztm  os  homens,  impro-  «mente  os  boletins  da  Estatística 

obtctifio  é  novo  aos  seus  olhos,  Br  Corlolano  de  Gôcs  autoriza-  pouco  foi  debatida,  a  proposlto  factores  do  Commorclal.  J4  estft.  publicado  <. 

não  traz  o  enfaro,  que  gera  o  pes-  CRr  nQ  n0  uttUudc  do  delegado  Italiano  n  a  „  bôlrtlm  que  encerra  o  balanço 

rr  dos  cansados  cm  estar  osS  —a.  do  1S27,  cm  confronto 

-  -  tlu  do  Commerclp,  •  reunida  nes-  >  >l  ...  aDm  os  4  ttnnoB  anteriores.  Por 


umodfri E  t  a  tvio  jAturc  zzz  m 

o  adobttoos  entro  Rio,  Santos  *  estadista  canaraessa  bdamha,  ao  rou  odr.  F,quc  Q  rcctmil:ls’cido  * 

Sao  Paulo  som  da  Daliia  .  receber  o  sacramento  do  baptismo 

Os  seus  sonetos  c  vcraw  são  do  rit0  calholira,  kíri  ; 
admiraycLS.  A  Dnv  qut  asphyxa  8  hos  0  cxma  sr>  dr  tf 
o  cnme  rima  com. os  ideas  sâs  da  e  sua  ,xnl, 


São  Paulo  ? 


Usando  uma  vez 

Sabonete  J| '«  í 


f  Percorrem,  a  serviço  desto  Joi-  não  traz  o  enfaro,  que  gera  o  pes- 
nul,  o  Estudo  do  Hto  e  Mina»,  u  (intismo,  dos  cansados  cm  estar 
f»,  or.  Braullo  Modesto  e  o  Estudo  dc  cima. 

j'f  do  Mino»  o  sr.  Eurlco  Baeta  dc  Além  (bsso,  já  tendo  o  que  per 
■  Farlu.  der.  pôde  que  não  queira  queimai 


ção  para  publicar  noticias  no 
“Correio  da  Manhã".  O  nosso  In¬ 
tuito,  não  comprclicndldo  pela  ln- 


ncaso  e  encaminhando-os  a  rc- 
peliões,  ,atc  coilocal-os  nos  postos 


Àvlsamos  aos  nossos  nnnun-  cra  vcz  dc  assar  melhor  o  seu 


;:nu^;;;7ac.al  do  sr.  Renato  ta  caplbrit  N«o, ô  sô  ao  Brash,  de  commando,  à  revelia  d, 
o  mundo,  com  receio  dc  avariar  Bittencourt,  era  fazer  uma  ave-  parece-nos,  que  .se  afigura  d»  opinião. 


clunlcs  quo-  Bô  deverão  pagar  ovo 


suo»  contas  aod  cobradores  devi- 
damante  autorizados  pela  geren- 


Dclle  virão,  quem  sabe,  os  pro- 
prios  conservadores  de  amanhã, 


ri gu ação. . .  quo  não  foi  perdida,  grande  Interesso  o  caso,  do  qua> 
pota  confiamos  na  intelllgencla  ofíereco  iim  curioso  aspecto  a  cs- 


0  povo,  cançado  de  protestos 
chitnericos  e  de  declamações  pia¬ 


da  do  “Correio  da  Manhã”,  ou  cm  „m  numdo  mais  simples,  que 


pelo  chcfo  úe 
publicidade  sr 
Lima.  ' 


nossa  secção  dc 
Fcllppo  E.  de 


AS  DUAS  MEN¬ 
TALIDADES 


jâ  não  seja  presa  do  capitalismo 
como  o  presente,  e  por  isso  rii 
animo'  imperialista  menos  irrepri¬ 
mível  c  virulento.  A  própria  Rús¬ 
sia  póde  que  fique  tambem  assim. 

Nestor  Vlctor 


dos  quo  nos  lêm.  tfttÍBtlcfl.  a  ,cjuo  alludlinos.  tônica 

O  auxiliar  da  policia  não  aufo-  nosso  palz  precisa,  dc  braços,  par*  corp 
rãme  a  publicação  da  noticia  dl-  o  desenvolvimento  cada  vez  mal» 
vulgttdu,  mas  não  a  desmentia.  Intenso  de  sua  lavoury,  tambeni  , 


búletlm  que  eneerr*  o  balanço 
commercioi  de  1927,  cm  confronto 
com  os  4  annoB  anteriores.  Por 
shl  se  verifica  qno  u  nossa  ex¬ 
portação,  t^ue  em  1924  »ublu  a 
1.824.968  toneladas,  em  1926,  n 
1.924.70»,  o  em  1926  desceu  um 


ALÇA 


empre  preferido 


l  ^  advogado,  e  sua  cxma.  consort, 

humanidade  wníJ  ■  *  D.  h.,  residentes  cru  Mcvcr,  sub- 

rr/  í  X  COm  °  urbio»  da  Capital  Federal,  â  m 
amor  faoncado  em  sallas.  nr  n  ,n.  .  . 

0  gênio  do  bom  avô  rima  com  convidou  hoje  pur  kt 

aqudlc  a  guem  o  eternidade  eho,  gTanjma  dc  0Jrdc^,  c  uU'0 


tatlstlea  a  ,que  alludlmos.  Sc  o  ttmjcas>  já.  sc  vac  conformando  pouco  a  1.858.432  tonelada»,  at 


curioso  processo  /de 
governos.  Acceita-os 


Intonso  de  »ua  lavour»,  'tambem  * 

ans  palzee  cm' que  ha  superabun.  so!)  constrangimento,  recebendo-os 
dancia  de  população,  deve  inte-  com  a  prevenção  nalurat,'  autori- 


jcesso  /dc  cançou  o  respeitável  volume  de  O  regresso  do  govorn«doi'4 
Acceita-os  2.017.319  toneladas,  quaol  otün-  ~ 

:ebendo-os  ílndo  80  n*v°l  excepclonnt  do  do  Pernambuco 
",  ,  ,  .  .  comoço  do  qulnquennlo,  1923, 


r  r  a  ll  •  J-l i  tJ«-  uiuv.ui  u  UUO 

”b  Smri.  o»  «M. 

zvz&nsrãx,  szz  T  • 

w  '  tempo  çonstar  o  prcscqlc  terms 

Mudando  em  versos  o  anniver-  *  lido  pelo  dcclauntc 

.  T  .  _  „  ,  c  pe  as  testemunhas  scra  assinu- 

ar  o  de  um  jornal,  o  poeta  con-  .  .  „  ..  P" 


uJZLi  . .  tempo  çonstar  o  prcscqlc  termo 

Mudando  em  versos  o  anniver-  li(|ü  pdo  !lcclauntt 

'  c  pelas  testenmnlias  sera 

sar  o  *  ^  b  C0I>-  do  por  todos  c  lambem  por  mm 

Clu,u'  F.,  oíficial  do  registro  civil  que  o 

“  0  mundo,  o  proprio  Deus  estão  escrevi,  " 


n  ir  8.™t  »,mria  de»-  danCla  **  P05"1^0'  dBVe  P  ,  Ç3°  .  ,  aUt0rl'  "quando  exportámos ‘2, 229. 003  to-  O  «.  Eitoeio  Cámhr,,  r*trn«dsT  Sois  que  nova  phenix>  quc 

O  Dlítricto  Federal  estaria  ac»  resaar  a  vantajosa  localização  de  zada  pela  frequência  dos  mesmos  .  ,  s  de  Pernambuco,  que  «e  enconua  vera-  _  [um  rdhatc 


n 


7,  E'  significativo  o  caso  que  sc  — < 

.■  passou  agora  na  Inglaterra  a  ,, 

\t  proposito  dc  um  /i/»i  representan- 

Ia  do  a  historia  tragica  dc  MiijS  UOleT!M  da  dikkctORIA  DE 
».  Cavell.  METEOROLOGIA 

rij*  Ainda  ninguém  esqueceu  a,  fi-  prr»t«6es  p»r»  s  pcriod»  dc  6  ho- 
\í  gura  da  benemerita  enfermeira,  »»»  d»  tarde  de  honteta  ate  li  « 
I1  fuzilada  barbaraincnte  jielos  alie-  '‘“ft^o  £dí™i  JS:  Nlctherov  - 
mães  na  Relgka,  por  occastao  da  Tempo:  lwm.  sujeito  a  forte  ncbulqai 
V.  Guerra  Crandc.  .  d>dc  dt  dí»j. .  . . . 


llnado  a  »er»o  celloiro  da.  capital 
da  Republica,  so  outro  fosao  o 
Interesse  que  a  udmlnlstraç&o 
municipal  dlepcnBasae  à  chuamdu 
zbna  rural.  Nos  tempos  ldo3  do 
império,  a  sua  producção  agrí¬ 
cola  era  rclatlvamcnte  de  multo 
iiuil»  valor.  Ainda  hoje  so  cn- 


ressar  a  viuaiLju».,  im.-uuxnvav  ..-..v...  oeladoa 

seus  trabulltadoros,  forçado»  a  desenganos.  E.por  saberem  quc  Q  Ta]ori  om  C0I,t0a  de  da 
emigrar.  não  inspiram  confiança,  nem  por  exportação  do  anno  pussadd,  som- 

Toes  são  as  rápidos  observa-  qualquer  titulo  se  impõem  ã  syro-  mou  3.644418  contos,  que,  alia», 
ções  qué  o»  dados  estatísticos,  *  pajhia  nacional,  os  detentores  oc-  representa  movimento  maior  qu« 
que  nos  referimos,  comportam  en,  aáootá  do  ^  antes  de  w.  fl  yslor  da  exportação  de  192». 
Itgelro  coramontarlo.  -  .  _ -  J. _  .mirrado  em  S. 297. 033  contou. 


_  _ _  B  gitarem  da  execução  dc  um  pro-  apurado  em  3.297.033  contou. 

mais  valor.  Ainda  hoje  so  cn-  A  situação  de  nossa  marinha  de  gramma  que  lograsse  o  milagre  Enl  libras,  lato  ê,  om  ouro,  o  mo- 
contram,  na  Puvunu,  vcsttglou  guerra  £  tão  préhaxla  Que  clia  de  os  redimir,  procuram  bgo  con-  vlmenl°  a  “por  aÇl 
das  -6  ros  prospero»,  em  quo  i>li  osti  a  sorvir-so  do  navios  do  solidar,  por  meio  de  medidas  de  1116811  °  ‘  ' 

Lloyd  Brnallelro,  pera  viogons  Qí.  compressão,  a  situação  cm  quc 


de  Pernambuco,  que  ne  encontra  vera¬ 
neando  em  Petropoüf,  .rerrem  a  Re¬ 
cife  na  terça-feira  de  Carnaval.  Desce 
na  ceffunda,  embarcando  pela  manhã 
mou  3.644418  conto»,  que,  alia»,  ^qtte|J.  dia.  Adão, viu  appari 

representa  movimento  molor  qu«  O  pr*idente  d»  Cxnura,  ir.  Rtj»  ejje  fQj  asjjm; 
o  valor  du  exportação  de  192»,  Barros,  qoo  sc  encontra  veraneando  cm 
apurado  em  8.237.033  contou.  TherunpoUí,  dcyo  ficar  hoje  em  Pe-  « r, c  , 


Enl  libro»,  tato  ê,  om  ouro,  o  mo-  ,roP0"*'  P»»»»n<lo  o  dia  com  o  guver- 
vlmento  da  exportação  do  anm,  na!lor  dl  ,eu 

— _  do  £(A  nni*  * 


fa  vossos  pés:  (Sç^ucm-sc  as  assignaturas;) 

Sois  mais  que  nova  Phenix,  que  Assim  concluiu  o  interessante  i 
.  fum  rebate,  longo  registro  de  nascimento. 

O'  espada  do  progresso!  Saudo-  0  pcc  da  crcançn  é,  porém,  ua 
ftc  "  Estandarte  "  1 "  gr»io  inventivo.  Quando  nasceu  o 
seu  filho  Abel  (elle  leve  Abel  c 
Adão, viu  apparecer  Eva,  diz  Abel  Segundo),  organizou  ura 
elle  que  foi  assim:  abaixo  asfignado,  que  circulou 

pelo  município  dc  C..,,  nos  se. 
“  Surgiu  ura  cherubim,  unta  vcstal  guintes  termos :  11  Nasceu  p  meu 


.  fum  rebate, 

O’  espada  do  progresso!  Saudo- 
ftc  “  Estandarte 'T' 

Adão, viu  apparecer  Eva,  diz 


..;<!süu  um  verdadeiro  emporlo  d» 


litUé.  A  Fazenda  de  Santa  Crus  tnatrucçõo  "de  guardas-marinha. 


bom  <Ja  tarde  dc  ]injc: 
Districta  Federal  c 


Nlclhcroy  — 


■íj  Ã  Allemanha,  no  entanto,  pediu 
«  ao  governo  inglcz  que  não  fosse 
passada  nos  cines-thcatros  da 
í  Grã-Bretanha  a  fita  quc  rememo- 
K'  ra  esse  facto  repugnante. 

,j5  E'  topete,  porém  mais  sitrpre- 


pitoIíh  Temperatura:  embora  ainda  eterada, 

\  soff/erarâ  lixeiro  declínio.  . 

lOSSC  Ventos:,  normaei.  com  iirednminanoia 

da  lí  o,  de  sol  a  tèsíe,  frescos. 

-,T1Í,  Eslndo  do  Rin  —  Tempo:  bnm,  eu- 
c  U*  jeito  a  forte  nrimtírtldade  de  dia. 

Temperatura:  ainda  elevada, 
rpre-  Estados  do  sul  —  Temi»:  perlur- 
rl*  har-se-4  em  S.  Paulo:  perturbado,  au- 


desempenhou,  na  vida  do  dlBtrt- 
oto,  um  impei  importantíssimo. 

Hoje  tudo  Ibbo  estã  rcduxldo  » 
expressão  mal»  simples.  O  perí¬ 
metro  urbano  dâ  capital  da  Repu¬ 
blica  absorve  toda  a  receita  mu¬ 
nicipal.  O  prefeito  Amujro  Caval¬ 
canti  ainda  dlstrhlu  nua1  attenção 
com  a  zona  suburbana  e  rural. 


Evidentemente  não  6  bastante 
uma  viagem  do  Rio.  a  aianflon. 
num  navio  mercante  como  boa  ln- 
strucção  prntlea  aos  nossos  futu- 


imprevista mente  se  encontram,  om  1923,  com 
E  para  não  remontarmos  muito  1926,  com  162.87 
kmge,  basta  quc  chamemos  a  cem  96.103.060. 
attenção  para  a  maneira  por  quc  - - 


passado  so  cifra  em  88.689.000, 

0  que  estã  bem  abaixo  doa  va- 1®  ar'  Maurício  de  Lacerda 
lores,  em  libra,  dos  exportações 
em  Í926,  com  94.264.000;  om 
1926,  com  163. 875.  «00;  e  em  1924, 


cm  8S9  Paulo  \ 


ros  offlolaea.  Por  maior  que  Be-  foram  indicados  os  tres  últimos 
jam  o  esforço  e  a  dedicação  das  presidentes.  A  candidatura  do  sr. 
lentes  quo  os  acompanham,  não  Epitado  Pessoa,  atirado  da  sua 
podem  elies  fazer  milagres.  vida  despreoccupada dc  millionario 


Sla  Paul»,  17  (A.  B,')  —  O  »r. 
Maurício  de  Lacerda  faliu,  hontem,  no 
comido  que  0  Partido  Democrático  or- 


fgentil,  fillio  Abel  no  dia  tanto,  do  mtc 
C’o  a  túnica  d'aurora  soberba,  va-  tal,  a  tantas  lioras  c  tantos  ttiinii- 
fronii,  tos.  quando  cantava  um  xexéo  ni 
Imperando  com  sorriso  cm  labio  bananeira  c  para  qee  elle  saiba, 
(rossiclcr. "  quando  crescer,  quacs  eram  01 
,  amigos  dc  seu  pae,  nesta  «poa, 

■Esse  interessante  .cidadão  cos-  vão  aqui  assignadbs." 
tumava  cspaílar  cartões  dc  feliei-  Tcnc|0  dc  faIar  nllma  sessio 
taçoes  com  o  seu  retrato  ou  com  |ennCi  cm  i^mcagem  a  Saldou 
■uma  gravura^  do  Hotel  Avenida  e  Marinho,  0  nosso  homem  ,incli- 


O  curador  geral  de  orphlos  e  gam[DU  Belémilnh»,  0  que  foi  0  ?  legenda:  Palacto  em  que  se  nou.5C  dcanle  do  retrato  d  cl|e 
e  commlerarlo  do  menores,  de  ra,kr  ■  it  qui„u»  realU»ram  nut.  hospeda  no  Rio  de  Janeiro  0  dipi0  compatriota  c  exclamou: 
SantOB,  realizaram  uma  diligencia  capital,  ot  actual  campanha  eleitoral,  dr.  Fulano. "  “  Bôa  noite,  illustrc  morto  1  Te» 

uo  matadouro  da  Comuanhia  Fn-  Depota  de  lembrar  a  acçfto  de  Ruy  E  os  matutos  olhavam  íiquella  njj0  (Jjto.  ” 


hendente  é  quc  o  sr.  Gltamberlain,  jarí  áà£  procurando  dar-lhe  estradas  de  Lui. 

ministro  da  orgulhosa  Albion,  e  cm  Santa  Catharina,  melhorando  no  rodagem  ô  o  quo  hojo  existe  aln«  ae  ^ 

5  dessa  terra  quc  nada  esquece,  de-  Ri»  Grande. .  ^  velu  de  aua  administração.  ü»  m 


mes  quo  os  acwupanaLun,  a.uu  i.p,acio  ressoa,  sitraao  c»  Sua  a0  matadouro  da  Companhia  Fn-  Depoi.  de  lembr.r  a  acetto  de  Ru»  E  os  matutos  olhavam  aquella  nho  dj,0  »  1 

idem  elies  fazer  milagres.  vida  despreoccupada  dc  millionario  goriflea,  naquella  ctuado,  arim  de  Barbo»»,  cm  i9to,  c,  »nal.  tarde,  »  casa  tão  grande  icom  admiração  Essc  mcsnl0  jndjvjduo  quando 

Zangou-se  o'  sr.  Washington  jMCijV0  e  de  aposentado  feliz  á  fazerem  uma  verificação  sobro  a»  ^  Nll«  Peçanti»,  o  orador  di*  que,  pda  riqueza  c  importância  do  gOVCrnadori  fcz  cojsas  bastante 

ul»  porque  o  almirante  Isots»  fnBCçgo  ^  fxhanstÍTa  de  d*,  condições  do  trabalho  dos  me-  n3°  «7»;11»  »  "»•  Pri"  ""K™'  ,  .  cM|  engraçadas,  que  lhe  deram  um  lo- 


ü!  feriu  sem  rodeios  o  arrojado  do- 

Hildo,  embora  allegassc  a  íabrica  Vento»:  predominarão  os  de  iul  a 
quc  a  producção  não  é  um  /ííim  lé«e.  frescos. 

I  guerra,  quc  muito  ao  contrario,  ^ 

é  um  fum  contra  a  guerra.  'Synotie  du  IrNf..  jccemdo  —  Ne 

.  o  governo  assim  resolveu,  c  a  DU.-ie.»  MM  (ta 


declínio,  embora  ^  velu  de  sua  administração. 
Paulo.  Mas  não ,  teve  sucecssorcs  que  o 

k»  o»  d»  .ul  »  acompanjms3enl  neaso  program- 
cqrajibico  em  gc-  mg,  c  por'i8so,  ajiezar  da  proxl- 


de  Noronha,  dcjro.s  ao  realizadas  ^  ^  ES[jd0i  oada  tjpha  eom  as 

rt!  r°r  I  m  V™-  imperiosas  necessidades  nacionaes  Encontraram  em  ssrviço  mais 

posição  c  ara  Tcrd^elra'e  pa-  do  momento.  Era  preciso  arredar  ü*  ™  mcn“re?‘  entr9  03  ««• 
posição  omra,  »uii»u«iru.  v.  ...  ,  _  multas  meninas  com  menos  de  16 

trlotlca  do  estado  lastimável  eu  do  canurtho  quc  ieva  ao  Cattete  ^  do  ocoupadaa  -em 

material  da  Armada.  outros  concorrentes,  e  a  solução  traba|h0B  exhauBtlvos  e  onü-hy. 

Ao  envés  do  aborrocer-se,  devts  que  se  deparou,  aos  arbitTos  da  penicos, 
ello  evitar  factos^  como  o  da  via-  po|jtjcaj  (0j  entregar  a  presíden-  Os  dl rec torta  da  companhia  fo¬ 
gem  de  lnstrucção  no  “João  Al-  cja  ao  ard;]oso  politico  da  Para-  nun  intimados  a  comparecer  em 
fredo”,  calhambeque  que.  nen.  Q  ^  ^ 

sequer,  offereco  segurança.  ,  . 

Se  houveese  um  PoJeo  mais  de  cou-  a  Pouco  lr«ho  dessa  amt- 

amor  pela»  coisas  da  nossa  Ar-  tura.  Provou  que  1  ‘"'«•‘•va  fora  . .  . .  . . . 

moda,  com  o  dinheiro  da  vends  um  tremendo  desastre  para  o  paiz,  ^ado  entrasse  no  gabinete  do  se¬ 
do  “Deodoro",  teríamos  adquiri-  0,  sr.  Epitacio,  sem  embargo  das  nhor  Prado  Junior,  o  continuo 
do  um  barco  capaz  do  substituir  caraminholas  dc  seu  livro,  não  fez  que  all  servia  foi  removido  pars 
o  "Benjomln  Constant",  destina-  maj0r  somma  de  desastres  porque  outra  dopendoncla  municipal, 
do  a  essas  commlsBõcs  o  que  dou  g  síu  g0verno  nao  pôdç  jr  a;ém  n—“  — - 

balxa  ha  multo  tempo.  dc  qugtro  anno». 

Ebso  coao  6  tao  csc&ndalotto  .  . 

.li—  «-1  Ao  approxjmar-se  o  termo  de 

quo  urge  remediar  o  mal,  aeja  y .  .  , 

_  ■  r*  -  .  seu  quadriennio,  achava-se  a  na- 

como  for. .  •  „  ’  _ _ 

- çao,  como  sempre,  na  dolorosa  Eeso  regimon  de  niio  ter  can. 

Singularidades  da  fiscalização  conjuntura  dc  náo  poder  fugir  a  eom  0  p0V0i  lla  fUBlr  a  au. 


-  N»  mldade  da  capital,  ha  pontos  do 


horai  Difltrlcto  pratleamento  maia  aras- 


l/T 

. 


U  LUVUU»  rt  3»  11  IWW.I-H,-  n  . . . .  ,  _  -  .  ,  -  " 

..^imprensa,  pelo  orgão  dc  impor-  Jj1^'  jk^hüsr  tados  d°  *>u8  °  territor,° de  uv" 

(n.tantcs  folhas,  endossa  ahertamen-  oSMrv.çOt.  d»  Obcrmlorio  Meuoroto-  nas,  por  cxomplo...  E'  por  Isso 

te  O  procedimento  do  ministro. _ jJ-uh  LhS'  1ua  ■M.capUal  do  Srull.  embora 

iva^v  Todos  os  jomacs  nao  oeixatn  0  penodo.  A  noite  foi  quente,  contl*  gituada  cm  uma  unldado  dn  fe¬ 
de  reconhecer,  mais  uma  vez,  e  nuando  a  temperatura  twmtante  elevado  -  ,  .»  vnrlcdodo  S*j 

f-  claro  o  valor  moral  da  heroica  «  ^  dl».  As  médim  da.  tímperatans  deraçao  quo  peta  var  eaaao 
,  Claro,  o  vaior  morai  oa  ntr/aa  cxlrtma,  veriticada»  nu  pdsIm  do  DU  seus  climas  ppderia  explorar  uma 
!  famosa  martyr.  tricto  Federsl  foram:  máxima  «Ve  lBflnMaaA.ju'  «íodueto»  rarro-M- 


política,  foi  entregar  a  prcstden-  Os  dlrectorts  da  companhia  fo- 
cia  ao  ardiloso  politico  da  Para-  nun  intimados  a  comparecer  em 
hyba.  O  terremoto  que  se  verifi-  Juízo. 


f  /■_ _ _ .  cxircmaq  vciiitt-uuma  mm  —  —  soua  Viimuo 

|  famosa  martjr.  .  .  meto  Pederal  foram:  «»»>  39  J*  inr|nltlndn  de  nroductl 

;  Rcconhecem-ro,  mas  a  maioria  mínima  .•y'».  e  a.  víriCãda»  no  Ob-  manietado  de  proauct 

delics  mostra  umá  coisa:  a  neces-  '«rvntarl»  Mainoroiori.»  fam»«  cuarlcs,  vae  abagteeer- 

já  agora,  dc  evitar  os  mi-  ~  JJ’3,*  tÍTe^f*  SraTT,  toa'  afoetodos  do  terrll 

9  hitnos  motivos  de  perturbação  nas  jioía.  c  30  mímitôi.  Os  vento»  sopra-  nBi.  Até  0  lolte  que  0 

^.(relações,  não  16  entre,  a  lngla-  ram  £t(£S,r,dnc'>“1 1  "toUa \?L  bebo  diariamente  vem 

l=t  ^rra  e  a  Alljpnanha .  entre  todos  hora»  c  33  robutot .  dc  Minas.  C  gado  ta 

. _ _ ,1.  • 


..  terra  e  a  Allftniatiha :  entre  todos  |o  boTtt5  c  í5  ^atM.  de  Minas.  Ó  gudo  tambem  vem 

Sy.vjP5  paires  ^  infinitos  de  hontem,  -  ^  i  m  9  ^  do  longe,  0  assim  a  verdura,  bem 

vp.PPj®*  póretn.  upidos  para  a  paz,  Q  ar  Washington  Luls,  «»•  corpo  tudo  o  mais,  ,  . 

:■ '.CmporToda  a  meima  coisa.  «ndo  0  vét0  pnrclal  QUan-d°  comfre!7dcríL  a 

Isso  começou  e  foi  crescendo  orçamentaria,  conseguiu  trans-  nfntraçao  municipal  que  o  desen- 
quasi  logo  depois  do  ultimo  tiro  formar  o  vultoso  icflcit  num  ssl-  volvlmcnto  economlco  d-  Distrlcto 
de  canhão  no  front.  do  de  pouco  mais  de  100  oonto*.  eatã  dependendo  de  alguma  atten- 

•T-  Da  vasla  literatura  suscitada  A  acção  do  presidente  meracem  ção  dispensada  ã  sua  vaHtleaimu 
*-  "“pela  guerra,  só  dois  livros,  um 


seus  climas  ppderia  explorar  uma 
Inflnldado  Be  produetos  ugro-pe- 
cuarlos,  vae  ãbaitecer-se  em  pon¬ 
tos  afastados  do  torrltorlo  nacio¬ 
nal.  Até  o  lolte  quo  a  população  ,  . 

bebo  diariamente  vem  quasl  todo  do  11  Msfls  o  que  dou 

-i  a.  ■•--..■■  I  baixa  ha  multo  tempo. 

Esse  coso  6  tão  escandaloso 
que  urge  remediar  o  mal,  seja 
como  Í6r... 


.  a  revoluçlio,  mu  quer  quc  fique  *  la- 

_  '  .  -  .  tente  no»  corações  brullqiros  a  adnil- 

Encontraram  em  serviço  mais  rK-o  p{|o5  n|Drt0>  J(j  C(Ipa«U.na  e 

de  23  menores,  entre  os  quacs  „iudo»  <J0  Prata  »  de  Galha, 


multas  meninos  com  menos  de  16  Termina  o  orador  por  con.tderaçõea 
annos  do  edado,  occupadaa  ‘om  «obre  a  «ituação  actual  da  classe  ope* 


do,  exilado»  do  Prata  e  de  Galha,  lativa  ao  nascimento  de  um  dos 
Termina  o  orador  por  con.tderaçõea  8CUS  filhos.  Eis  O  termo: 


Lima  das  obras  primas  do  sou  de  dc3laM  no  Reino  lla  Cc. 
espirilo jc  a  declaração  quc  fez  !hofa  Autorizóu  a  fabricação  i, 
num  cartono  do  registro  cml,  rc-  woerfKj  com  a  CIIlissâo  dc  a)o!ict3 
lativa  ao  nascimento  de  um  dos  00  por/rrrfr;r,.  mandou  quc  ccrttj 


.  Além  da  Buspensão,  pelo  feio 

ura,  provou  que  a  minattva  tora  tr)mo  de  permlttlr  quo  um  depu-  ArmaS  e  lUHUÍCÕeS  para 
um  tremendo  desastre  para  o  patz.  lado  entraaae  no  g^nota  do  íe.  n,UJ“  J  ,  V 


Termina  o  orador  por  eon.ideraçõe.  SCUS ■  limos.  IMS  O  termo:  contas  {ossem  paf,as  Mm  „3„,f 

oobre  a  a.tuaçío  actual  da  cl.ue  ope.  N.  3.  Aos  13  dias  do  corrente  moro(  au  arilhmctico;  e  quertudo 
r.r .  quera  incita  á  adio,  .fim  dc  mez  de  ma.o  de  1910,  23  da  pro-  ao  Estado  dc  Sergipe,  pete 

rvailm  ,eu»  Ideae»,  Sn»  ?lnh '»£ K  d»  Esta-  centenário  da -•  sua  indcpcndenca 

*  "  m  Unidos  do  Brasil  «  ReHa  c‘-  politka  ( ?)  communicou  ao  r«- 

Hemorrhoidas  JS  S  bÔ  minicipio  dé°. ,  do  Es- 

R.  Pitanga  Santo».  Paaseio  ^SÕ.^wh.  Udo  de  A  \omparrt0U  ^ 

rrmi0,â?d'”  l''0^  contendo  a  saudação  e  quc  elle 


Como  prova  do  regímen  do  «e-  Manlos  e  Ce 
gredo  em  que  quer  vtver  0  pre-  embarcadas  no 
feito,  não  podiam  os  seus  auxl-  61,1 .  Ltveipool, 

nn*>tini»/ia  n  na 


Armas  e  munições  para  prietarjo  agrícola,  domiciliado  ^o^endasse^ao'  l“u ^pessoa?11' 

Maoáos  e  Belém  pf0scadorcs  a  ;procura  da<"ldle 

A  dlrectorla  da  Receita  deu  ambo^f^íaíleridos  ^  CJrtou  assim  a  /,1?vidadt  di! 

conhecimento  â  Alfandega  de  .  _  ,  '  saudações  engarrafadas. 

Manlos  e  de  Belém  quc  foram  pcsf0;l. de  Jneu  per^cit<}.  Tendo  tviiritnrfn  da  rmulnvri» 

embarcados  no  vapor  “Alhan"  ç  mtimo  conhecimento,  peb  que  .  I?do  «igiteao  da  constnicçM 


Tendo  cogitado  da  construcção 


einüarcauuo  nu  vuput  juurii  t  <-■ . -  - ”  f -r  ~  ^  j  » 

em  Llverpool,  eeto  caixas  com  afxirmo  ser  a  própria  dc  quc  sc  üe  a,8,llnias  estradas  de  rooagem, 
cartuchos  o  espoletas  consigna-  trata.  E  perante  mini,  ofíicial  do’  Ppr  wc  e  feitas  sob  a 


_  .  VHIVUV.IUO  u  »1U  tw .  {Iiiiuuili  itlMUà  VI1IIUI1I  UU  *  ,  ■  —  — - - 

liares  darem  unv».  prova  mula  ai*  por  Lldgerv/ood  a.  **Tho  Ma-  registro  civil  c  as  testemunhas  sua  'deceção  itnmcdiata,  mandou 


gnlílcatlva. 

Bbso  reglmon  do  não  ter  cob- 


pelo  quc  representava  de  energia  zona  ruru]  7 


eatfl.  dependondo  de  alguma  atten¬ 
ção  dispensada  ã  aua  vasttealma 


offlclal , .  • 

No  Patronato 


delra  Momoré  Tardlng  Compa-  abaixo  aS3Ígnadas,  os  cidadãos  F.  faicr  ur 

mettltos  TelaM?i™a  R.  Llng”-'  '  s^' £’ 
burat  &  Cio.,  com  annos  o  mu-  cidade  e  tambem  pessoas  mi-  “«««« 


fazer  um  album  dessas  obras  cy. 
elo  picas,  com  o  seu  retrato  aos 
dezesete  annos  de  edade,  ao  lado 


No  Patronato  Visconde  at  scm  ;d^aS(  sem  programnu,  sem  ou  reclamações  doa  muniolpes,  I  mãa  de  Belém. 

Mauã,  em  Ouro  Fino,  eram-s»  definida  e  geralmente  põdo  ser  multo  commedo,  mas  nlo 

varias  !Cm  a  indispensável  moralidade  «  -do.  louvkvel. 

legaos.  Informado  disso,  o  exercício  da  ilta  e  deli  A  funcçfio  do  governo  da  cl- 

1.-  »a  rtn  AirHniiltnrn.  man-  P3™  0  exercício  os  aua  e  (teu-  .■  .  ’  .  ° 


praja  dos  adventícios,  homens  dlenclu,  para  não  ouvir  queixas  ntÇ6ea  destinadas  a  diversas  flr-  nh>5  conhecidas,  declarou  o  mes-  ^  pHotographia,  Para  que 

11  sem  idéas.  sem  nrovramma.  sem  nu  rAotamarõeji  ilnji  -miinintnsA.  mas  ris  Belém.  mo  dr.  F.  L.  aue  k  uma  r  meia  Vissem  como  elle  tinha  crescido 


franccz,  outro  allemão,  consegui-  e  força  do  vontade,  Justos  elogios. 
Otam  éco  c  renome  verdadeiramen-  Infellzmente,  o  proprio  bt.  Wa¬ 
tt  mundiacs.  Foram  "0  Fogo",  shlngton  Luls,  poucos  dias  depois 
.^de  H.  Barbussc,  c  “  Os  homens  fajs|a  deaHPparecer  o  saldo,  sanc- 


'."em  guerra",  dc  Andrcas  Utzkó,  c|onando  propoBlções  legislativas  Caneca  convém  não  esquecer  o 
■ambos  vchiculos  de  violenta  re-  encargos  novos,  num  papel  quo  all  desempenhou  o 

J^pugnancta  pela  sanguçtra  e  lama  ’  ■  do  yarloB  rallhart8  d8  deputado  Azevedo  Lima.  Elle  fel 

rV_colossaes  quc  ioi  aqutllo.  Latzko  absorvido  logo  eleito,  como  se  sabe,  pelo  eleito- 

-/até  pagou  com  a  v. da  o  seu  gesto,  contos.  O  saldo  foi  absorvido  ^  ^  ^ 

"  aasã-*  gãgjg  •fe ... _ «.«.,,.11-»..™..- 


- -  ^  varias  traneíresaftes  de  preceitob  ... 

- : - -  ,  Sim.  informado  disso,  o  tltu-  3Cm  3  md-spcnsavel  moraWade 

Nosso  coso  dortchomento  d»  lar  da  pasta  da  Agricultura  man-  ‘ 

associação  operaria  da  rua  Frei  dou  abrir  Inquérito,  a  respo  to.  cada  íuneçao  governamental.  E 


mo  dr.  F.  L.  que  á  uma  e  meia  vl5SCm  como  ei,e  crescido 

horas  da  tarde  de  hoje,  sexta-  eI"  fi°rdura  e  formosura. 

T  »  .  ,  i  feira,  13  de  maio.  cm  a  casa  dc  “•  aua  administração,  0  Esti- 

lranslerencias  de  guardas  residência  do  falado  engenho  I.  ao  subvencionava  uma  casa  de 

B.,  nasceu  uma  creança  masculina,  caridade  que  não  existia.  A  sub- 
Foram  transferidos:  do  San-  de  cor  branca,  filho  do  declaran-  cra  paga  a  um  dos  seus 


.-quentemente  representativo  da 
.  "opinião  entre  os  proprios  bcllige- 


Mas  não  ílcxrã  shl,  porque,  pc8S^0S  no  oommerulo, .commor-  Maehadom  o  é,  tambem,  0  prost- 


A  funcçfio  do  governo  da  cl-  .‘"“""““f  8uo,UBi> 

dou  "abrir  Inquérito  a  respeito,  cada  íuneção  governamental.  E  d^on!lc>  fo1  cren*i  perarecreo.-  r  oram  transferidos:  do  San-  de  cor  branca,  filho  rdo  declaran-  7®?*°  "“.MB3 

aou  aorir  inq  o,  ..  çao  do  ninguém.  E  uma  funoção  ta  Tnoreza  para  0  dlstrltco  da  je  c  de  sua  esnora  dona  esta  mnocentes  filhos, 

afastando  do  serviço  0  respectivo  qutz  ainda  a  nossa  má  estrclla  puHlca)  como  outrlL  quaJquori  qUo  OambSa,  0  guarda  municipal  tarr,-bein  naturaf  deste  rauniclnio  Por  esses  factos  fadl  #  Imari 
dlreetor.  Até  ahl  estâ  tudo  certo,  que,  dentre  os  aventureiros  que  se  ,.„n  SUverlo  'XzJdoro  do  Ollvotpa  e  .  „n!~IUra  UC  r.,  ,niJn,(:  P10'  ror  esses  tactos  facil  é  imagt- 

„  .  .  ..  7  ,  ,  ‘  Wrça  a  contacto  com  0  publico  nmiellR  dtxtrinto  onde  nasceu  a...  filha  legitima  nar-sc  a  capacidade  administn- 

0  curioso,  porém,  6  que .  e  lançavam  a  caça  do  cargo  que  0  que  p^g.  uuos  e  Impoato»  e  qu».  Tancredo  Godofrodo  do  Amujo.  '  do  mai0r  F.,  fallecido  a. . . ;  que  0  tiva  desse  actual  senador  da  Re- 

rector  é  parente  ao  cneie  uo  ue-  p0VOi  burlado  cm  seus  direitos  de  por  tseo  mesmo,  tem  0  direito  fle  .  m  ia,  m  rccemnascido  seu  filho  chamar-  publica, 

pórtomonto  de  que  deponde  o  Pa-  sobcrania,  não  podia  conferir  aos  reclamar  Justiça  para  os  actos 
tronato,  o  bt.  Dulphe  n  0  ro  d].gnoSi  {jgUra55e  0  jinjjtro  que  Julga  prejudlclaes  ao  Beu  !n- 


deate  para  aquellB  dlstrict 
Tancredo  Godoírado  do  Aruujo, 


tronato,  o  ar.  Dulphe  Plnholro 


Actos  do  prefeito 


npozar  do  est4ir  fechado  o  Con 


rinlcq  da  vesnera  dado  0  formi-  ’  dantes  e  lndustrlaes.  Uma  voa  . . *  , -  ZT 

":'"»Svel  succcLTqtic  literariamente  *”ss0  ha  mcz.°  ra“^,.df  SSÍ  reconhecido,  empossou-so  na  ca-  <U|e  so  tendo  de  reaolver  «m  ra- 


^.\lavcl  succcsso  que 


cm  vez  o  orgão  offlclal  publica 


dente  do  Inquérito.  Claro  est*  Pfovmcano  dc  V.çosa,  dest.nado  ^ 
que  se  tendo  do  reaolver  em  fa-  *  completar  a  obra  maldita  de  *ã° 
mllla  a  grave  occorrencla,  a  pro-  esphacelamento  administrativo  c  ")l0c  1 
vidência  ministerial  resultaria  tn-  da  falta  de  vergoifta  .  governa-  .  °"80  ' 


alcançou  om  vez  0  ore"°  u  v  delra,  para  onde  jã  o  haviam  mllla  a  grave  occorranc.n,  a  uru-  . 

tk  E'  certo:  por  um  lado,  a  Inu-  uma  nova  Jel.  .  man(tado  os  mesmos  eleitores,  de-  vldoncla  ministerial  resultaria  tn-  da  falta  de  vergoréa  .governa- 

£jcúra  imperialista  continún.  A  Eu-  E‘  quo  houve  rccommendaçao  oUlrnndo.80i  Ql6  ft  elaboração  d»  «Ul.  porque  não  é  crivei  que  s»  mental. 

•  ropa  voltou  a  ser  um  xadrez  cm  para  as  casas  legislativas  roo  tn-  ^  eMl(frnda  nfl0  aer  communU).  queira  Inverter  desta  vez  a  sen-  Se  houvesse  fallencia  para  os 

jque  as  raposas  .políticas  movem  zorem  aubtr  ft  aaneção.  do  um*  ^  p  ^  ^fro  gympathiRante.  tença  ■  popular  que  Isenta  o  loba  regimens  políticos,  a  actuação  ma- 


se-á  Nabuco,  em  homenagem  á  Quando  o  Senado  romano  foi 
grânde  data  nacional  dc  hoje,  tão  decaindo  da  stia  grandeza  prirai- 
larMâd  associada  áqticllc  imperecivel  nn-  tiva,  o»  barharos  qtte  vinham  para 

...  ’  Foram  hontem  nomeados:  ar-  me,  pelo  qual  cra  univcrsalmente  o  seu  seio  perguntavam  o  caminho 

Nao  anda  acertadamente  o  se-  0i,iviBta  da  Dlrectorla  de  Aasls-  .conhecido  um  dos  mais  eminentes  aos  transeuntes.  Mais  tarde  o  im- 
nhor  Prado  Junior  enclausuram  tenola  o  conservador,  addldo,  do  brasileiros  e  um  dos  mais  esfor-  perador  Caligula,  que  cra  anuiu- 


do-so  no  seu  gabinete,  onde  sõ  oxtlncto  Necraterio,  Antonlo 

i.  mu, n> tortos  s  ãfflcloiis  tün.  J°aqulm  da  Almeida;  anu- 
os  seus  secretários  o  oiricioos  tom  nuongo  da  Efifl0ia  Norma!i  n.  ina- 


çados  propagandistas  da  extineção  cado,  nomeou  senador  o  seu  ca. 
da  escravidão  no  Brasil ;  ttsará  os  vallo  Ineitatus. 


entrada  llvr»,  e  6  talvoz  por  lsse 


;  «|ue  as  raposas  .  políticas  movem  zorem  aubtr  ft  aaneção,  do  um» 


se  nouvesse  laiiencw  para  os  que  „  BOVOrnndor  da  cldad8  nlo  Alves  do  Souza;  oontlnuo,  ln- 
tença  •  popular  que  Isenta  o  loba  reglmens  politico»,  a  actuação  ma-  gabe,  do  Bcleneta  propno,  do  rau»-  ter‘ro,  da  Dlrectorla  de  Eatatla- 


II  liUIiBU  Uii  .I/ÚVUltL  ilUtJXIiUt  U.  _  1_  .  »_  f  _ ... 

pectora  da  mesma  oscoln,  Leonor  worenoiiies  de  família  materna  c 
Àlvea  do  Souza;  oontlnuo.  in-  paterna  F.  L.  !  e  o  13  dcsccn- 


Ablllo  de  Carvalho 


r  todos  os-dias,  sorrateiras,  m,  todnfl  as  propoBlções  vota-  “  ,eT  '  do  ser  comtdo  por  outro  lobo.  ZZT 12^  ,,  7  T”  tto.  i  ^fÃdh^  díxirSU 

!“;mas  tenazes,  nos  grandes  e  até  nos  das'  ^  d0  {  Ut)  0  presidente  f“"so  r*n.'  E'  possível  quo  ojsr.  Lyra  Caa-  ^ÍKat  ?M,e  famigerado  fallido  ta  coisa  que  chega  ao  seu  cor.he-  lho;-  3  mmllotpal  lnte- 

-•  uequenos  paizes.  tlv  ‘  c  ,empo  para  „  8eu  0XamH.  Proc,anlou'ao  repro80ntantB  do  ^  ea.o)a  na  p-n^ancta  do  quo  rltoral  imPortor»  a  immediata ,  m-  clmonto  através  de  Informações  rino,  b  sr  Carlos  Jienrlquo  Pinto. 

;:í  O  JL*m.  9.  •  ta.!..  ”  mm  *  w—  -  ~~  — — - - - 

'ainda  não  cedeu. 


de  '  facto, 


tivesse  tempo  para  o  seu  oxamo. 

Por  Isso  não  duvidamos  quo  ou¬ 
tras  dezenas  dc  vezos  venha  atn- 


prolctorlado.  que  não  o  conhe-  terdkção^ 

^Rteme^Vmnto8 Im^  voTdL  «r  <\u«  0  ministro  da  Agrlcut-  tnfatnada  cm  quatro  annos  de  ter- 
de,  quo  toda  a  gente  sabo  quo,  ^  «^stROa  o  chefe  do  tnqua-  rivel  provaçao.  O  brio  nacional 


tlca,  o  Br.  Adhemar  do  Carva¬ 
lho:  e  guarda  municipal,  inte- 


A  própria  America  do  Norte  ,|a  u  ser  llb(10rv!d0  0  «ndo  do  100 
Adia-se,  nessq  terreno,  ent  aberta  1)(,i0  «r.  Wa- 


■*-S^çL  M«nCri^latcrtm  Esta  cont“  u,Tra"Jado  pol°  Wa"  M  As  vesperas  do  pleito  de  2.  rito  recommendando  quo  se  apu-  tentou,  infelizmente  sem  conso 
-'"  náo  quer  ceder,  não  quer  cottce-  shlngton  Luls...  do  fevereiro  do  anno  passado,  o  r®.  rigoroBomente,  a  verdade.  guir  seus  propositos  patnoticoí, 

'•  .  ‘  _  I _  _  ■  ■  ■  _  .  .  .  .  .  _ i J.  P» u.i.  _  J./fN _ I  - 


.  •  !t,der,  numa  teimosia  que  alarma  a  .. 

í  -  opinião  liberal  daquclle  proprio  Esta  finalmente  resolvido,  de 
;  ,paiz...  muilo  em  parte  porque  uma  maneira  airosa  e  conclllato- 
.  .-  não  cabe  a  esta  a  responsabilidade  rin.,  o  vollio  caso  da  divida  uru- 
r-ildo  poder  actualmcntc.  guoya.  Conforme  se  divulgou,  »| 


até  As  vesperas  do  pleno  ae  2i  •  .  i  ,  em  pontos  acceeslvols  aos  olhar eo 

do  fevereiro  do  anno  passado,  o  rigoroBomente,  a  verdade.  guir  seus  propos.tos  patr.oücos,  ^  conducloreí  oroou  08  ce,c. 

ar.  Lima  andou  por  ahi,  arrima-  cnxt,,tar  do  Ca,,e,e  0  dcâf’brado  bres  queijos,  sobre  os  quaes  de¬ 

do  A  bengala  eleitoral  .de  ministre  Com  a  P«micação  do^relatorio  mrl0i  que  0  sr.  Epitacio  violenta-  vem  permanecer,  de  pé,  aquellcs 

da  Justiço,  solicitando  votos  na  ‘jertü  .  ,n  fj.ih^nnnllnme  ranite  imP°*  a0  J»i*.  E  còmo  flscaea  do  transito.  Succede,  pe- 
Poltcta  Civil  e  pas  Casos  de  De-  nasceu  e  avultou,  no  scenario  en- 


A  polido,  com  o  Intuito  de  col-  [Noticias  telegraphlcas; 

locar  ob  Inspectores  de  vebloulog1 

em  pontos  acceeslvols  aos  olbaree  fjp  POrtllflfll 

dos  conductores.  oroou  os  ceie-  UJUI 


AINDA  OS  TRABALHOS  A  NUMERAÇÃO  DOS  VEHl 
DA  CONFERENCIA  '  CÜLOS  NA  PREFEITURA 
,  DE  HAVANA  ((  — 

iJauena.  17  «T.  P.)  -  A  Com.'  ^  k  CMCeSSa0 

missão  de  Direito  Internucional  —  (jp  IlCÉIlCat'— 

Publico  approvou  hoje  por  unanl-  * 

mldudc  a  resolução  mandando 


UOB  (lUilUIUQ  UU  lUllWIUH»J4Duiw  •  ..  i  ■  .  - 

publico  clsMlfloada»  ae  reparti-  MSCCT1  e  avultou'  no  sctTUr'°  rím'  Aue  nos  momentos  em  que 
ções  em  categorias  e  feita  a  ole-  ‘ão  sombrio  da  política  brasileira,  o  aol.eatA  batondo  sobro  os  qucl- 
sn.  vnnntmnnrn.  iflm'  sur-  a  candidatura  do  ar.  Washington  J°8’  08  Inspectores  os  abandb- 


farft,  conjuntamente  com  o  go- 
I  verno  brasileiro,  a  Installaçfio  de  Enfarpelado  de  bolchevtato, 
uma  llnba  forres  ligando  o  tcrrl-  metteu-se  elle,  mais  tarde,  noa 
lorto  dc  tunbos  os  paizes.  na»lo«  operarias.  Acabou  errando 

t.’niivi’ü  on  novoB  vizinhos  Quan.  esta  Bltuação  profundamento  lm- 


Enfarpelado 


•’  mente  dentro  do  possivcl  a  activi- 
;'  dadt  febril  dos  outros  em  matéria 
'dc  construcção  'naval.  Apenas  a 
i  "/  ■Allemanha,  ainda  manietada,  cui- 


clvls  flzsram-lho,  até,  uma  mura-  «°os  ora  e  w  n  A  Wafih{^ 

t estação  de  apreço  e  aoltdarie-  voçao  dos  vencimentos,  t«m  sur-  a  cand.datura  do  sr  Washington 
dad6  gldo  «ommontartos  do  toda  ordem  Luís,  vagamente  conhecido  fóra 

.  .  .  .  sobrés*esso  momontbso  assumpto,  das  fronteiras  paulistzi?  Predo- 

rt./.H.nTnJn  An.  knlnti  Atrta»  II  r 


<  «Ü  Jjoutr  awu«....vmvv  guay a.  uomormo  »e  “  lAnrr.n  A  rnrwefto  tfuardaa-  Pa»nco,  ciMUDiicaap»  au  reptuu-  ...  ..4.  ,  ,,  , 

.  A  França  carrega  os  sobrolhos  Hopubllcu  Oriental  do  Uruguay  nzoram-lho  até  uma  mam-  o®08  Bm  categorias  e  feita  a  ele-  130  ®°rTibrto  da  política 'brasileira, 

•»  para  os  Estados  Unidos,  pelo  „iumurt  a  construcção  da  ponte  apreço 'e  solldarie-  va«a<>  d0B  venctmemoa,  t6ra' sur-  a  candidatura  do  sr.  Washington 

facto  de  suggcrircm  elies  s  idea  wbr0  0  jaguurio,  JA  iniciada  c  ç  glda  oommontarloa  do  toda  ordem  Luis,  vagamente  conhecido  fóra 

■ile  interdictar-sc  o  submarino  co-  conjuntamente  com  o  go-  ’  B0bro*csso  momontbso  assumpto,  das  fronteiras  paulistas?  Predo. 

mo  arma  de  guerra.  A  ta  I™  verno  braaüelro.  u  installsçfio  de  Enfarpelado  do  bolchevtato,  ü  doi,  M  ra  „  Ua.  ^  d 

.VSH  — ««-  » “">•  tf"*  «» fi-  -  “«»■  ita.  L.”  1STSS£?S 

vier.  A  Iiilia  amap.ki  «ti»-  »«»  «  •«>»•  ••  ^JSSS^mSSSiS  I-  ~  “  "Í2“  ^  ««'•«»  *  1»«.  «fc  *  fenr-n. 

•  inanir  rfuntro  do  Doflsivcl  a  nclivi-  FoJIzcs  os  povoB  vlzlnhoe  quan-  esta  Buuaçao  proiunaaraeiuo  im  p^tq||e  0  presidente  da  Republl-  •.  w  -  f. 

dadt  febril  dos  outros  cm  matéria  do  podem  harmonizar  nsslm  os  polltloa;  arranjou,  dentro  do  ^  tem  multo  adeantado  o  ^rec  00  CS1  nao  COI!S,f 


AVIADOR  CARLOS 
BLECK  CHEGOU 
SYRTE,  BERBERIA 


o  aervtço  da  concessão  do  II- 


convocar  para  dontro  de  um  un-  cenças  para.  vehloulos  na  Prcfcl- 
no  em  Washington  uma  confo-  tura  tomou  grande  Incremento 
reficla  para  discutir  -n  conolUa-  nestes  ultlraos  dias,  tendo  sido 
ção  o  a  -arbitragem.  A  maioria  emplacados  ■  86.330,  dos  quacs 


o  sol.  eatA  batondo  sobro  os  qucl-  1  rios  chefes  do  delegações,  falan-  10.126  automovets.  Até  hoje,  era 

Jos,  os  inspectores  os  abando-  Lisboa  17  (A  A  )  _ Noticia-  do  8 .respeito,  apoiou  o  principio,  todos  oe  annos  anteriores,  nio 

nam.  Indo  abrigasse  na  prlmelr»  se  qee  o  avtaSor  dvU  portuga®  TnlI(l“do„t,lrnanho  m0' 

’  .  •  _  ■  .  .  cnrinq  Hi^rk  miA  «nr*  “o®-80  fluc  a  conferencia  de  vimon«).  Baiita  dizer  que  e 

sombra  situada  em  miaa  proxlml-  ra  vfl0  Pol?2rut3^dS  chS  a  Waahlngton  niio  deverã  eer  con-  malqjr  numero  do  automorela 

Tn*  4.IUÍ/I  nltn  eoena  rnnrs.  ,,  .  nJflwflHll  l*nmn  lima  nfinHniIflnãn  fl I IA  TIA  nnplndn  rl n  nevaenifaoLÍe 


T-,_  „  #r.  .  ,  dades.  E’  Justo  quo  asses  ropre-  ãvrte  nã^Ru-horla"  ’  «qerada  como  uma  continuação  que  no  período  .de  arrecadação 

Um  dellja  «gm  quo  o  tra-  minou  0  me5mo  proccsso  de  oco-  nntuitw  da  ,lcla  p]0Qurem  zljom  1WU  P  )  _  Fallccou  doB,  ‘^'hos  da  ossembléa  de  P«R0u  Imposjos  foi  de,  8.200,  cra 
balhe  do  sr  Msurlclo  de  Medrt-  ltaf  ist0  t;  nío  Se  atta,deu  aos  ^  mi  nto£  e^rapU  d  morqu^  de  d°  R*»  d°  d^olro  om  mA 

roa  foi  realizado  em  pura  perda.  ;  .  .  ,  -  ‘  ,mo  Borta.  1Bi7-  No  dia' 16  foram  emplacados 

- . U1,erts»«  d0  PA**'  "a0  P«ar  ®  monos  verdadeiro,  porém,  que  es  n.y~.  »»  ./*  «  v  rr _ _  >rr  n»  vt» _  1.132  vohfculnn.  n  miA  «l&rlflrA 


ropre»  Syrte.  na.  Bar  borla. 


uldprada  como  uma  continuação  que  no  período  de  arrecadação 


eurlar-flo  d  insolação,  moa  não  e 
monos  verdadeiro,  porém,  quo  tua 


oe^  raíítM  " d  " marquês  de  «m  »27.J  ~  ' 

Borba.  lsz7-  No  dia'  16  foram  emplacados 

Liaboo,  17  -(A.  A.)  —  Inicia-  Havana,  17  (U.  P.)  —  Na  cm-  1132  vchiculos,  o  que  significa 


i"*vda  quasi  que  só  do  desenvolvi-  ijloor|co  da  por.  americana,  podem  armas  na  mão 


porque  o  presidente  da  Republt-  *.  ’  r  ,  varemuun»,  pvrem.  quo  m,  x,lj6o0|  n*(A.  A.)  —  Inicia-  Havana,  17  (U.  P.)  —  Na  sm-  vohlculos,  o  que  significa 

ea  ift  tem  multo'  adeantado  o  Prece<Iwtts'  nao  torara  consulta-  sues  frequentes  mudanças  de  lo-  ram-iie  os  reuniões  plenários  da  oâo  de  hoje  da  Oommlssáo  do  Dl-'  qu®  nM,  on,:o  hD™  d®  trabalho 

das  as  razões  que  deviam  influir  gar  collocam  os  conduetorea  Ae  oommlseão  da  Uga  das  Nações  relto  Internacional  Publico,  a  B8rvl0°'  lo}  emplacado 

estudo  quo  mandou, elaborar.  - h  =  - _  veh|fluIo  nft  impoS8lbmdado  dB  onrarregtula  do  examinar  o  pe-  emenda  boliviana  foi  approvsda  dl?n/®hloul0  em  -cadl1'  ‘cinta  s> 

™  íl*>  d!,_  auxlllo  flnancelro  Inter-  por  nove.  voto*  contra  cinco,  a  _ _ _ - 


|nlfl„ftM.1Hi  Tc  rtmauanio  st  suppoflto  partido,  duna  facção»  _anrtrill  0,nKnpflr  dw  as  razões  que  deviam  influir  ffar  collocam  os  conduetorea  de  oommiasão  da  Uípi  da*  J/açOes  relto  Internacional  Publico,  a 

S£ST^75SZ  ode, em  e  se  boatUizom  de  para  uma  successãó  honesta,  orien-  vehtcuto  na  tmposstbtltdade  de  o*  SX  « 

Mioorlco  da  paz  americana,  podom  armas  na  máo.  ,  ^xffonscca,  na  “base  conhecida  &da  pefo  desejo  dc  inaugurar-sc  vl*luaibrar,  no  curto  tèmpo  para  nacional  ooUcitado  pelo  governo  doopelto  do  parecer  negativo  da 


jp1:.  ...mento  de  sua  nova  frota  nicr-  Q  Brw|1,  c  0  xjruguay,  tranquJlla  O  ar.  Azevedo  Limo,  promoveu- 

cante.  Quem  vem  da  Europa  diz  roodesttmente,  através  do  um  do  e  tnsunando  a  agitação  qu. 

M.  >;^ue  ah  c  sensível,  entre  as  dtfíe-  do  |niUudlvel  coníratenilza.  degenerou  no  confllcto  «uigrente 

M  c rande "e iprora  SS  a"/  cio  internacional,  mostrar  a  seus  ®  no  .fechamento  da  «saoclaçAe 

jf.  -■■  ®  Por  outro  lado,  J0  entanto  os  trmãoe  de  continente  como  lhes  operaria  da  rua  Frei  Caneca,  í 

jÊí‘<  '  iccordos  no  terreno  cconomico  acrã  facil  realizar  a  sonhada  hor-  co-iesponsavel  pelo»  succosso»  lu- 

jí'.:  proseguem,  rada  vez  em  escala  monla  dn  fnmllla  americana.  tuosoe  all  verificados.  Co-respon- 

&  '  ;-maior.  Na  Liga  das  Nações  tra-  Unidas  pola  estrada  de  ferro,  savel.  senão  o  maior  dos  rtspon- 
I  ;  ..jbalha-se  com  solicitude  por  dissi-  ,,  dllnM  nopublloaa  terão  olndn  savelB, 

sizánias  c  coisas  péores  quc  al)BmcnUdoB  og  8e0»  laços  de  - - 

p-.,  /•'''Sizanias,  sobretudo  entrt  as , scm-  _ _  ...„  n„frri  n  )n. 

||:'„^5)re  irrequietas  nações  Jialkanicas.  « mpathta.  Por  outro  lado.  o  n  Q  auBment0  dog  fretM  do  roer- 
mí  dírodura.se  por  todos  os  modos  tercambto  commeroUü  entre  ellos  felt0  ^  um  aonv,nta 

nfK  ««chamar,  dc  novo  para  aqucllc  cc-  ncni  facilitado  grandemento  por  daa  companhia*  de  navegação, 


o  Brasil  e  o  Uruguay,  tranqulll»  O  sr.  Azevedo  Limo,  promovon-  de  160  .j,  sobre  flB  ta^jjag  gt  W1  0hni  dc  rehabilitação  po- 

e  modestamente,  através  do  um  do  e  Insuflando  a  agitação  que  192^,  íxtlnetaa  as  gratificações  Iftíca. 

«eto  do  Inilludlvel  confraternizo-  f1 ZZlZ  addJelomU!3  por  lompo  de  servlso  O  sr.  Washington  Luis,  comt 
ção  internocloniiJ,  mostrar  a  seno  o  no  fechamonto  aa  auaocJação  tabella,  quo  oâo  tem  h  ja  i 

irmãos  de  continente  como  lhe*  operaria  da  rua  Froi  Caneca,  é  vantagem  de  olaaslftcar  reparti-  pr  C  Ka’  Un 

será  facil  realizar  a  sonhada  hor-  co-responsavel  pelos  succoíso*  lu-  ^  íer4  enviada  ao  producto  do  acaao-  co,no  0  ír; 

monla  da  fnmllla  americana.  tuosoe  all  verificados.  Co-respon-  c0ngTC880  j0g0  em  8Ua  abertura,  Epitacio  e  eòmo  o  perveríO  mF 
■  TiniHn»  nnin  estrada  de  ferro,  savel.  senão  o  maior  dos  Fespon-  „  -nvemn  medidas  oa,  neiro  de  Viçosa.  Vislumbratn-st 


O  sr.  Washington  Luis,  como 
presidente  da  Republica,  é  um 
produeto  do  acaso,  como  o  ar. 


tnteirar-se  do  «lgnal  quo  porven-  portuguez  e  quo  serA  dado  Bob  a  sub-commfssfio.  Apelaram  a 

tura  estiverem  fazendo*,.  Bntílo  tmcantls  do  Instituto  do  Genebra,  emenda  .o  Peru’,  Bolívia.  Brasil, 

_ _ _ .  . _ ___  A  oommlssáo  se  eatA  reunindo  Panamô,  Salvador  Honduras  S 

na  esquina  da  Avenida  Rio  Bran-  no  Avenida  Polaco  Hotel.  Domingos,  Estados  Unidos  e 

co  com  a  ,rua  Marechal  Florlono;  Lliõoa,  17  (U.  P.)  —  A  podido  Cuba 

as  mudanças  do  posto  do  .respe-  do  mtntatro  Italiano  aqui  ncredl-  Votaram  oontra  a  Argentlna, 

ctko  inspector  de  vehloulos  cau-  W°„a„p°llcla  t,rond8U  h°l®  "®8-  Mexlco,  Chile,  Nlcaraguo,  e  Pa- 

vTr  .  0811  capital,  por  moü voa  moraes,  raguay.  A  emonda  obriga  os  Es- 


Domlngos,  Estados  Unidos  e 
Cuba. 

Votaram  contra  a  Argentina, 
Mexlco,  Chile,  Nlcaragun,  e  Pn- 
raguay.  A  emonda  obriga  os  Es. 


Os  funeraes  de  lord  Asquilb 
serão  realizados  em  Sotton- 
—  Conrtney  — 

Londres,  17  (U.  P.)  —  Lady 


lOBOfl  all  vorlflcodoa.  Co-respon-  Conl.C8ao  logo  aUti  abertura,  Êpitecio  c  cbmo  o  perverso  ml-  som,,  dloriamonto,  contratempou  0  Indivíduo  Italiano  Foruer  PJe-  tadoa  lieutroK  a  pom^tth  o°tran-  Bonham  Cartcr  annuncíou  que  oí 
ivel.  senão  0  maior  dos  rtspon-  orot)ondo  0  coverno  medidas  ca-  neiro  de  Viço».  Vislumbram-se  1108  conductores...  quo  sorA  expulso  do  paiz  sito  da  material  de  guerra  para  *,lmer?f3  dc  Lord  Oxford  and 

iveis.  „  "si Zz.  li  »»  tandraci.»  nara  m«mo  P°r  «ue  não  adopta  a  poUola,  oomo  o»,  paizes  quc  não  tèm  porto  de  Asquith  sc  realizarão  na  proxiqta 

-rt..  S=-nr iss.  =  «/«.«rs  s&xxsp*** 

pontoe  onde  foram  Installados  7  riallsta  do  Portugal  abandone  a  Londro»,  17  (U.  P.)  —  O  Jornal  n  f  ,  ,  .  , 


-Jí Pf  nacuio  os  quc  dellc  sc  dcspedinim  "hhc  n°vo  escoamento  criado  psrs  Wm  a  HUa  au,oria  attrlbulda  ao 
Ü&i  r  r  ou  lhe  attaidem  0  nppcllo  unira-  os  jirorluctos  brasllclroe  no  Pra-  ^  Brasileiro. 

BflK?  çm  parte,  quando  não  seja  m,  e  para. o»  produetos  platino*  Como' eonscauõncla  dosso  enca- 


8e  assim  é,  prepsrçmo-nbs  por»  dores  funcltos  dos  presidentes  im-'  ondo  foram  Installados  7  í18118^  d®'  Pdrtügal  abandone  a  Londres,  17  (U.  P.yLL  O  Jornal 

novos  impostos...  provindoi  comccsm  o  seu  traba-  .  _  Iritornáclonal  do  Amutcrdam.  4<The  comnicnlundo  a 

O  povo  ê  quem  ««npre  ,,  .  a  '  ^  m  Liiboa,  17  (U.  P.)  —  A  Com-  adopção  da  língua  portuguesa 

nara  a  mt/elca...  lho  de  sapa,  insinuando  nomes,  Letnbnamr*®  ,da  "chave- cl 4>-  mtseão  Offlclal  do  Estudos  Luso-  ntm  oongréeeon  Internaclonaee 

v.  !  pleiteando  por  determinados  indi-  dão  ?*  Foi  no  governo  Affonso  Nlspano-Amerlcanoe  decidiu  ro-  americanos,  diz  que  nsda  mal» 

A  Inspoctoria  de  Vehliul9s  tem  viduos,  como  se  o  cargo  , de  chefe  Penna,  ee  nlo  noe  enganamos.  ^Poítagm^m^tar  J  iTS  ^v0°rro°b?^lotaT  p“!TlÍíomí 

apenas  204  íuncclonorlos,  Inope-  dà  nação  fosse  mercadoria,  sujeita  Brft  ebofo  do  policia  o  ar.  Alírodo  para  figurarem  na  eocção  portu-  nacional  do  Broall  6  falado  por 

ctor,  eub-lnspector,  ohefee.  o  fío  a0  vac-vcm  indecoroso  das  cota-  Pln,°'  1“°  tomava-  03  s®u»  »>*«•  :  da  ,^x??Tsl':?>0,de  a®vilha-  um  numero  de  homens  quo  ogua- 

guardas  slgnalelro».  ,V,  fa  bitolada,  por  interesses  «nrargo.  a  Mforçwa-ae  p«r  ^  ^  ^  *Ul' 

E-  esse  o  apparelhumento  «ue  suba„crn05  c  mt3quinho5.  melhora»-,  material,  moral  o  In-  tom«un  riffroras  jngUtta.  de  B  acerescenta:  “  E'  pela  lm- 

poesutmos  para  regularizar  o  tra-  _  , _ , _  tollcctuqlmento,  o  serviço  o  por-  providencia ,  prophylntlco,  scm  BoajoSo  da  nua  Unitiia  nue  sa  ra- 


Por  quo  não  adopta  a  poUola,  oomo  ‘^“«^vel. 

em  todo»  oe  pontos,  os  Btgnseo  lllff*í0Orí1»wíü'  °,Inattt' 

, .  ,  ,  .  ,  ,  ■  tuto  de  Lisboa  e  a  Liga  da  Ju- 

lumlnoaos,  viaivelu  oo  longo,  que  vontude  Sociollata  resolveram 


dista  será  sepultado. 


Lloyd  Braallelro,.  para  a  mifelca. . ,  ^  , 

Como'  consequência  desso  enca-  ^  InBpCKtorta  de  Vehlcul,*  tem 
rralmento.  cetã  o  Lloyd  ssífren-  g  m  funcolonarlo8i  lnBpc. 

do  grande  guerra  em  todas  ae  c|o  .mM  ,  oh«tee.  0  „0 
praças,  notadamente  no  norte  do 

P11*1,  E‘  esse  o  appórclhamento  quc 

A  renda  de  bui»  agoncloe  tom  possuímos  para  regularizar  o  tra- 


t  como  simples  observadores. 

Realizam-se  urIíuIos  dc  não 
«l^vrcssio.  dc  paz,  dc  alliança  e 
,jéresccnteinaUc  mais  nmnerosos  c 
Hh'-: *"C0tn  •  solicitude  latcnto. 
jjfâj;'  -i"''"  E’  real  o  esforço  cm  toda  a 
Ui  V  .  .  parle  por  extinguir  quattta  fagu- 


no  Brasil. 

Mas  o  que  sobremodo  confort* 
o  sentimento  que  nõ»  brasileiro, 
lemos  peta  paz,  é  vfir  que  ee 
tmnsformou  bm  obra  do  utilidade 
publica  a  somma  destinada  a  ft- 


provisado,  começam  o  seu  traba¬ 
lho  de  sapa,  insinuando  nomes, 
pleiteando  por  determinados  indi. 


Londras,  17  (Ü.  P.) -i- O  Jornal  A  f  ,  ... 

The  Times",  commentando  a  U8  lUOenieS  00  embaixador 
adopçfio  da  língua  portuguezo 
nos  oongreeeon  Internnelonaes  Biileaf 

nmerleanos,  diz  que  noda  ra»li  '  WUItei 

lUBto  do  que  earâ  exlgencla  do  noma  1T  m  p  v  _ 

Es0,».  dio  emtad* 

lerU°oere“  Pa'"a  BU'- 

irnenranos  reun  uoe.  todo  o  corpo  dlplonmtleo  da  Ssn- 

la  84-  Multo*  cordeoes  o  mora- 


m  ZZ  KS*  d8*8  petos  tecido  porque,  verificado  quc  fegoma  cidade,  cota  uma  despe» 

vcrtcr-sc  00^ perigo  ^rio  cotara  -tm.gou  como  o  remanescente  de  8  “"vonto  fol  «W»8  cono^  armual  de  994:8001000. 

n  paz.  CnrrigiMn-ie  aqui.  nli,  um  anUgo  malentendido,  feliz-  ^o  e  «uasl  ln,P09to  vp9r  cs“  Nao  se  pôde  dizer  que  esses  1?6 

tanto  quanto  possivcl  ainda,  os  lnuntf!  desfeito.  Se  todas  na  dl-  »n>Presa,  cstfio  sendo  “boycotta-  guardas  sejam  suffleientee,  por- 

[■  I. '  rigores,  as  demasia,  impostas  aos  vldas  ontro  naqoe,  ue  liquidassem  do8”  08  BrU8  vaP°r08'  quniUo,  dndo  o  serviço  de  8  ho- 

•b  vencidos.  .,or  orau.  fôrma,  estaria  re90|vlds  0  commerclo,  como  resposta  ao  ras,  folgos,  licenças  por  doença, 


JBÕUIIIIU3  IlUOi  IttgUIlUUIU  U  HU-  ,  1  . 

, '  .  .  E  na  descida  lamacenta  dessa 

go  na  cldado,  ccm  lima  deapcaa  . 

jnual  de  994:8001000.  ranlPa  >«Pob'1i  ní0  tbrdara  muito 

Não  se  pôde  dizer  que  esses  170  1ue  s®  estabeleça  uma  banca  mer- 

i  ar  das  sejam  suffleientee,  por-  ccnaria  dc  leiloeiro  e  quc  se  faça, 


fle  Sevilha.  um  numero  de  homens  quo  ogma- 
'—  Aa  au-  ia  R0  doe  demais  paizes  eul- 
portugueza*  americanos  reunidos. 


V.  rigores,  as  demasia,  impostas  aos  v|das  0„tro  narOea  no  liquidassem  d®8”  os  srue  vapore».  quanto,  dado  o  serviço  de  8  ho-  mediante  publico  pregão,  a  trans-  sões  em  quo  oh  recalcitrantes  ro-  üffje*  vaê  rMuõglr  Vomoddado  CK»?,C®  TrtTt"/ 

•b  vencido,.  „ur  c(HUli  fôrma,  asuu-ia  resolvlds  0  commerclo,  como  resposta  ao  rM,  folgas,  licenças  por  doença,  fcrencla  do  poder  dc  um  a  outro  e  pramovlam  escândalo»,  com  o  capital  do  10.000  contos.  ólrclt 

U.  'Continiia-sc  a  ler  pela  guerra  a  ;1  ftmblclonada  aspiração  dn  j.a,  augmsnto  dos  frétes,  sollcltaeo  ota,  BQ  delics,  cffectlvamente,  adventicfo  mais  favorecido  pela  urgunlsou-es  o  lnstallõu-so,  o  ser-  ««"«i .  A .)  “  ™egra-  lnibllco  approvou 

■ .  repugnância  quc  se  leni  pelo  cn-  ,  _  lrlUad(>  elaborado  t’8l°  Ll°yd’  88111  <3ando  Preforen-  prestam  serviços,  numero  mais  sv.nDati,ja  (Io,  mercadores  vl«°  d®  auto,-i»ccorros,  com  chn-  ;la:"‘  '  1  oonwmção  relaü 

ntc.  Persiste  o  terror  qnc  inspira  hnnra  da  As  outras  empresas,  deixando  do  quo  rldloulo,  deante  da  exten-  '  y  .  modos  rapldos  o"~telephoncs  em  “Procedente  de  Syrte,  chegou  dado  tn«rR||nn.  d 

tiiriT  n  mm  «r  rififtr  m miar  (C  entre  o  uroaii  o  o  uruguBy  nonra_  _  .....  .  mm  _ rí-serva  chilena 


mc.  Persiste  o  terror  que  inspira  u,“vvr*B"-  ^  — 

'  tudo  o  quc  sc  pódc  calcular  dc  0  Draa"  c  0  Uruguay  honra 

antemão  sobre  o  quc  representará  118  tradições  padflen*  do  eontt- 
dc  calastrophico,  não  só  do  |xmto  nonte  americano,  e  marea  um» 


dc  vista  d  i  soffrimento,  das  per-  Sra  auspiciosa  cm  nosso*  rola- 
rb,  dc  vida  c  outras,  mas  de  r-ões  Intcrnaclonaes. 

'quanto  interessa  á  civilização,  - ; — 

uma  nova  guerra.  O  jng„  n0  Ça-tlno  d, 

E'  a  velha  mentalidade  luitcnor  — - - 

a  cita  cm  antagonismo  com  a  A  policia,  doanto 

nova,  quc  o  «ataclysino  intpoz.  oatava  fal(,ntU 
Uma,  porém,  nasceu  lionlem.  por  WdM>i  ingUlulda 
assim  dizer.  A  outra  vem  dc  .  .. . 

longe,  dc  muito  longe :  naxeu  * 0  nroh  bltorlo  con 


do  tomar  praça,  multo  doUbern- 
damente.  em  todas  na  sua»  em¬ 
barcações. 


■■—•  lomanun  ngurosas  memaan  ae  p,  neereseântA-  “  E'  nnln  Itn-  “  u  1  LIJI-IUILUI.IUU  u.v 

lollcctualmente,  o  serviço  o  por-  providencia  1  'prophylntlco,  scm  no*icrêo  da  nun  lÍnanaJ  aup  «o  ro.  B4-  Multos  cardeaes  o  mem- 

r  -  *°™  -«■  ;st,±te,,d£,riK  STJSSIH”!* s 

tada  pela  população  o  nunca  te-  mbòs  do  peste  annúnclados  no  "SSÍS,  ^  ri.  teeoretarlo  do  Estado  do  V«- 

mlda.  Com  o  Intuito  de  Btipprimlr  Rio  do  Janeiro  "  .  xu^.n  do  fohír  nò  Eu  idlomo  “f^0-  dou  a"solvlCfio  final  so 

cspectaeulbB  deprimentes  do  prl-  ^  ^Vnco  Pomitar  Porl  "!lclon“l  na»  assemliléqs  interna-  oorpo' 

sões  em  quo  ob  recalcitrantes  ro-  va6  SsUrff,r  /«nodetado  cl,’K"rae1í“í}1Bp'i  a  r  . 

agbm  e  premovlam  escândalos,  eom capitta  doW.OOOrantos.  f ar.Pueyrredonelamentaquo.fi 
orgunlzou-se  e  lnitallou-so,  o  ser-  ^  do  na  Trmohta-  I’'lbl,r:'>  «PProvou  hoje  o  texto  da  ultima  hora,  esoe  facto  lnreoertf 

viço  do  autOB-soccorroa,  com  cha-  nja;  *  •  nonsKnção  relativa  A  noutrall-  do  tivesse  vindo  “quebrar  S 

modos  rapldos  o~Telephonos  em  “Procedente  do  Syrte,  chegou  dado  fnnritlmn,  depois  de , feita  n  exemplar  harmonia  reimiiuc  n»- , 


são  da  cidade  e  o  seu  grande  mo- 
vlmnnto  da  vehloulos. 


”■  postos  collocados  na  via  publl-  a  esta  cidade  o  aviador  civil  por-  riçerva  chilena  A  emenda  bolf 
.  .  .  tumez  Carlofí  Bleek.  nne  wif.t  vlana. 


O  sr.  OUvelra  Botelho  resolveu  ca.  Aos  rondantes  o  As  pessoas 


Policia  Militar  c  a  Guarda  visitai’  aa  repartições  dependentes  qualificadas  foram  fornoddas  cluu 


Não  contavam  com  Isso  ob  que  civil  fornecem  contingentes  para  do  Ministério  da  Fazenda. 


vos  dossas  caixas  ou  postos,  do- 


tuguez  Carlos  Bleclc,  que  eatA  --- — _  .  ,  ....  _  - -  ■ 

fazondo  o  võo  Portugal-Indla. "  08  EatndOB  Lnldos,  Cuba  o  Aoba  o  "The  World”  que  nem 

Lisboa,  17  (U.  P.)  —  Os  mem-  Pnnnmâ  nnnunclure.m  reservas  por  Isso  delxoti  a  conferencia  de 

bro»  do  Comité  Flnanoeiro  da  ”obro  °  «rtlgo  proposto  pela  Ar-  dar  esplendidos  frutos  "puni  a 

Liga  da»  NnçOes  rcaUznram  hoje  gcntlnn,  quo  fol  adaptado,  do-  conoordla  e  geral  entendimento 

uma  Importante  oonferonela  com  terminando  que  os  navios  mer-  rins  nações  do  Hcmlsphcrlo  Occl- 


nuella  nssembléa  dos  povos  ame¬ 
ricanos”. 

Aoba  o  "The  World"  que  nem 


pleitearam  a  medida  como  sai-  auxiliar  a  Inspcctaria,  ma»  como  Primelramontc,  fol  ã  Imprenna  nomlnadn»  “chavos-cldadãos”-. 


O  jooo  no  Casino  dc  Copacabana  vadom  do  Lloyd...  Não  ha  mui-  ambas  so  queixam  egualinonto  da  Nacional,  e  depois,  &  Cium.  da  Quanto  cuBtürom  essa»  instai-  0  mintstro  das  Finança»,  Intcrl-  cantes  armados  seriam  sujeitos  dental.  Uma  das  consequondm 

— -  lOB  cilas  commontAmos  o  faoto  (ta  carência  do  pessoal,  o  numere  Moeda,  Sobre  a  sua  Impressão  a  laçõc*  7  Ninguém  mais  se  lem-  no,  sr.  Ivens  Ferraz,  sobre  o  ln-  A®  mesmos  regra»  dos  navios  de  mais  notáveis  da  assemblén  de 

A  policia,  doanto  do  escândalo  encalporoda  òmpresa  brasileira  do  „ão  é  elevado.  •  respeito  da  ultima,  fez  o  minis-  brn,  mas,  nessa  época  do  cambio  SosOrMrto“aíteutra*.abMt0C‘m0nt°  ondí 


quo  ostava  fazendo  a  Jogatina  navogução,  iierdondo  uma  exeel-  Com  um  serviço  assim  orgam-  tro  elogiosas  referonolu»  de  tudo  bem  melhor,  na  casa  dos  16.  uon-  rtj0  4  optlmlsta.  Os  delegados  A'<no  Vork,  17  (U.  P.)  —  O  Jor-  estão  on  seus  amigos  o  aqtiellw. 
do  bicho,  instituída  pelo  Intordl-  lento  opportunldado  do  atlrolr  a  zado,  o  que  tomtm  a  íazérb  rogar  quo  viu.  Ma»  sobro  a  Imprensa  sumlram-so  centenares  de  contos,  financeiros  da  Hoclcdudo  do  Go-  nal  "Tho  World"  commenta  hoje  que  não  perdem  occnslão  para 
rto  prohlbltorlo  concodldo  a  “A  clientela  dos  uXponadoros  iiertu-  A  Divina  Provldoncla  para  uue  Nacional,  guardou  reserva»...  Todo  osso  material  estã-so  con-  nebra  partirão  duqut  para  nquel-  a  Biluaçúo  croada  na  conferencia  manifestar  u  sua  hostilidade  jta 
11  .  .jl  .  ..  .  ,  ,,  .  ,  .  .  ,  ....  .la  cidade  no  jiroxlmo  dia  vinte,  pan-umcrlcanq  de  Havana,  com  a  Inlctntlvae  o  orientações  do  nosso 

Garantia",  tomou  a  resolução  do  guezes,  tdr  folio  cauea  commuin  noa  proteja.  E  não  cra  para  menos,  boIb  a*  sumindo  e  o  serviço  cstA  virtual-  ,res  do  corr0nta.  •  retirada  do  Alegado  argentino  nalz."  ^ 


primeiras  coUoClividadcs  OoranUa",  tomou  a  resolução  da  I  guezes,  tdF  folio  oauea  commupi  noa  proteja. 


argentino  palz." 


t 


V, 


■  ■ _ _  _  ; _ I-,  r _ .... 


éLIXIR 

Eupéptico 

Silva  Araújo  &Cü 


CORRETO  DA  MANHA  —  Sabbaflo,  IS  de  Fevereiro  de  19  28 


A  caridade  é  um  luxo.. 


Ranchos  e  cordões 


bcmenagem  á»  íamilbs  doa  acua  boi* 
pedes . 

A  gerencia,  entretanto,  reservar! 
ir.c&ai  as  pessoai  estranhas» 

Viajantes 


“A  Equitativa "  se 
acha  sob  a  guarda  de  uma 
directoria  proba  e  capai,  onde 
ha  membros  que  ha  mais  de 
tres  décadas  vtm  gerindo, 
sem  solução  de  cootinuWade, 
os  destinos,  cada  vei  mais 
prósperos,  dessa  solida  com- 
panhia. 

O  desejo  de  completar  a 
sua  organização  sob  fôrma 
anonyma  parte  dessa  directo¬ 
ria  que  já  se  habituou  a  dar  o 
melhor  do9  seus  esforços  cm 
proveito  da  prosperidado  da 
companhia. 

Que  mal  poderá  advir  para 
“A  Equitativa",  em  trans¬ 
formar-se  cm  sociedade- ano¬ 
nyma  ;  que  desconfianças  po¬ 
dem  surgir  em  torno  dessa 
deliberação  se  os  que  a  pro¬ 
põem  são,  justamente,  aqoel- 
les  que  a  collocaram  na  situa¬ 
ção  invejável  de  grandeza,  de 
pujança  em  que  hoje  se  en¬ 
contra? 

Será  crivei  que  homens  en¬ 
canecidos  no  trabalho  quoti¬ 
diano  de  elevai -a,  de  au- 
gmentar-lhe  sempre  e  sempre 
a  sua  potencialidade  eco¬ 
nômica,  desejem,  agora,  apro¬ 
veitar-se  de  uma  simples  e 
imprescindível  refórma  de  es¬ 
tatutos  para  locupletarem-se 
com  riquezas  que  elies  pró¬ 
prios  amontoaram,  gerindo-as 
como  bem  lhes  aprouve,  ab¬ 
sorvidos  unicamente  pelos 
interesses  da  Companhia  e 
dos  seus  segurados?  . 

O  passado  sem  macula  dos 
seus  actuacs  dirigentes;  o  or¬ 
gulho  que  clles  tem  pela  sua 
obra,  eminentemente  nacional, 
é  o  bastante  para  garantir  a 
seriedade  que  presidiu  a  deli¬ 
beração  tomada,  em  assem- 
bifa  geral,  dc  integrar  “A 
Equitativa"  na  fôrma  ado* 
ptada  por  todas  as  compa¬ 
nhias  de  seguros  do  Brasil 

(Editorial  da  "Gazeta  de 
Noticias”  do  dia  11-3-928.) 


■!A  Equitativa  das  Estadas  nio  da 
Unidos  do~  Brasil",  concei¬ 
tuada  companhia  de  seguros 
de  vida,  cogita  dc  reformar 
os  seus  estatutos  afim  de  que 
possa  ser  considerada,  em 
•plena  fôrma,  uma  organização 
a  reger-se,  a  enquadrar-sc  nos 
dispositivos  contidos  na  lei 
das  sociedades  anonymas. 

Passando,  assim,  a  ter  uma 
situação  definida,  dc  accordo 
com  o  qne  dispõe  o  Codigo 
Civil,  promulgado  muitos  an- 
nos  depois  da  sua  fundação, 
evitará  a  poderosa  companhia 
de  seguros  innumcros  contra¬ 
tempos  e  não  pequenas  diffi- 
coldades  que  a  fôrma  “jui 
gtneris”  porque  foi  ccnsti- 


Lentamente,  soprei  a  fumaça 
io  oiçam-  r  recomecei  a  /alar 
do  ítornwB t.  Defronte,  a  joven, 
i/ve  mc  otovííiiw,  Mn  cia  e  mara¬ 
vilhosa,  do  chio,  minha  provável 
companheira  de  hoje  atd  terça- 
feira.  sorriu,  picada  dc  curiosida¬ 
de.  Estávamos  os  dois  sentados 
d  praia  de  Copacabana,  próxima 
ao  busto  do  rei  Alberto. 

Eu  lhe  cheia: 

—  Toei  i‘  contra  os  ranchos  c 
oj  corclües  porque  i  parisiense 
e  descende  de  aristocratas  dó  8c- 
punda  Império.  Toei  não  conhe¬ 
ci!  a  alma  carnavalesca  do  cario¬ 
ca  ia  verdade.  Ainda  quo  a 
burguesia  rica  fizesse  uma  lei 
contra  os  ranchos  s  os  cortISes, 
ellcs  fariam  a  pandega,  de  qvol- 
quor  firma.  Ou,  então,  o  Carna¬ 
val  morreria.  O  Carnaval  i  de 
lodos,  dos  grandes  e  pequenos. 
Uns  e  outros  têm  os  mesmos  di¬ 
reitos.  Momo  é  incomswrouel, 
parque  não  é  deste  nem.  daqucile 
pa rtldo,  nem  desta  nem.  daquclla 
facção,  pertencendo  a  todos. 
Tras  dentro  do  aen  bombo  clás¬ 
sico  um  vasto  haboaa-oorpua. 
permittindo  todas  as  Uberdades . 
Com.eltc,  sábios  e  ionorantes,  si¬ 
sudos  0  gaiatos  acham  o  meio 
mais  fácil  de  dixer  todas  as  to- 
lices  e  todas  as  verdades,  urna 
palavra  amável,  uma  gnlanterla, 
uma  declaração  a  quem  durante 
0  anno  inteiro  se  conservou  in- 
acccnsivcl.  Aos  namorados,  en¬ 
tão.  esse  velho  0  bom.  rd  pa¬ 
tusco,  carregado  da  lendas  e  tra¬ 
dições,  facilita  todos  os  contactos 
desejados.  Travam-se  amioades 
espontâneos  e  esquecem-se  pre¬ 
venções  Irreconciliáveis,  Com 
perdão  da,  heresia,  cumpre-se  a  ti 
0  preceito  das  Sagradas  Encri- 
■pturas :  —  Amae-vos  uns  aos  ou- 
trosl  lAvramo-nos  dc  amigos  ca¬ 
cetes  0  atravessamos  as  ruas, 
com pletamente  d  vontade,  ao  lado 
das  companhias  que  bem  cníen- 
itcrnos,  a  metade  rio  rosto  velada 
por  irma  mascara,  sem  desper¬ 
tarmos  0  cacandalo 


Jcumw  Duarte  Silva,  c  «o»  tubas:  d 
Abifttil  Miranda  Rosa,  esposa  00 
deputado  Miranda  Rosa,  “Icadcr*  da 
bancada  fluminense  na  Camiri  Fede¬ 
ral;  d.  Albertina  Miranda  Rut»,  ca¬ 
sada  com  o  industrial  sr,  Antonio  Mi- 
renda  Rosa;  senhoritas  Adalgira  e 
Amélia:  irs.  Arthur  Duarte  .Silva  Fi¬ 
lho,  ínncefonario  da  Prefeitura  do 
Districto  Federal,  e  Arres  Duarte  Sil¬ 
va.  funcciooario  do  Estado  e  oMIdal 
de  gablnele  do  «eeretario  das  Finanças. 
O  sr.  Arthnr  Duarte  Silva,  que  morre 
aos  58  annns  de  edade,  era .  filba  do 
saudoso  magistrado  dr.  Cândido  Duar¬ 
te  Silva  c  dc  d.  Henrlqueta  Duarte 
Silva.  Ddxa  ainda  o  catincto  dnas 
irmSs  solteiras,  d. d.  Adelaide  e  Al* 
merinda  Duarte  Silva. 

O  seu  enterramento  realisnts-sc  hon- 
tera,  is  i  lioeas  da  tarde,  saindo  oje- 
retro  da  rua  e  casa  sarna  Indlcadai 
para  o  cemilerio  ele  Maruhy.  * 

—  Apis  nma  Interveneão  cirnrglea 
a  que  foi  suhmettida  na  Casa  de  Sau- 
de  São  Raphael.  falleeeu  hontem,  a 
innocentc  Louricc,  dilecta  flllilnha  do 
sr.  Miauel  Lutíy.  socio  da  firma  Lut- 
fy  &  Cia.,  industriam  nesta  cidade,  e 
de  itia  esposa,  d.  Victoria  Lutfy.  0 
pequenino  feretro  sairá  da  residenela 
dos  sens  desolados  paes.  i  rua  Dueni- 
barendor  Izidro  n.  125,  as  10  horaa 
de  bole,  para  o  cemilerio  de  S,  Fran¬ 
cisco  Xavier. 


Rio,  passageiro  do  "Arlanza",  o  poeta 
Lula  Carlos,  chefe  do  movimento  da 
Central  do  Brasil. 

-r©-» 

Reuniões 


Coacorrencias  para  acquuição 
de  artigos  de  expediente 

O  ministro  da  Fazenda  iiuto- 
rlsou  a!  abertura  de  concorrên¬ 
cias  administrativas  nos  Delegar 
aios  flscaaa  de  Ser^ipo  e  81o 
Paulo,  para  acqulslçtto  dos  arti¬ 
gos  do  expediente  de  uso  habi¬ 
tual» 


Eftevc  reunida  a  commiasao  promo* 
tora  da  liomenafcm  ao  poeto  AJUcrto 
dr  Oliveira,  acb.mdosc  presente  o  ar. 
'Rodrigo  Ocuvio,  presidente,  Aloyaio 
de  Castro,  secretario,  Scjadas  Viana», 
theioureiro,  e  os  ara.  Augusto  de  Li* 
it»a,  Afranio  Peixoto,  Affooso  Celso, 
Coelho  Nctto,  A.  Aostregesilo,  Gui* 
tavo  Barroso,  Olegario  Mzrianno  e 
A  d  d  mar  Ta  va  rei,  0  tbesourdro  da 
omunissão  íei  nma  demonstração  das 
quantias  arrecadadas  para  o  busto  do 
r-ceta,  o  qual  já  »e  acha  terminado, 
tendo  sido  o  trabalho  realizado  pelo 
eseulptor  Pctrus  Verdié,  professor  da 
Escota  Nacional  dc  BdUs  Ari  ca.  A 
comnilssãu  redigiu  o  memorial  a  ser 
atsicnado  pelos  homens  de  letras,  soli¬ 
citando  ac  prefeito  a  penulssüo  para 
a  collocaçlo  do  busto  num  dos  jardine 
desta  capital,  devendo  o  memorial  acr 
ettrefue  peasoaimente  ao  prefeito  pela 
cotamissáo,  que  para  isso  solicitará 
uma.  audiência. 

—  Está  convocada  para  hoje,  As  d 
horas,  a  Assembléa  «rral  ordioaria  des* 
rir. ada  a  dar  cumprimento  ao  n.  X  do 
«rt.  12  e  ao  paragrapho  2°  do  art.  16 
das  estatutos  da  Sociedade  de  Geo* 
graphia  do  Rio  de  Janeiro. 


Borra  do  Ptrahy,  10  (Retar¬ 
dado)  —  (A-  B.)  —  Terminou 
hojo  âs  3  horaa  da  madrugada  o 
julgamento,  polo  jury,  do  tenen¬ 
te  Espirito  Santo  que,  ha  eerca 
de  um  anno,  quando  delegado  es¬ 
pecial  de  poíicla  nesta  cidade, 
provocou  um  confllcto  com  os 
guarda- freios  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  do  qual  resultou  o  assassí¬ 
nio  do  um  deasds/offcctuado  por 
um  soldado  com  mandado  pelo  re¬ 
ferido  offlctal. 

À  sola  do.  Tribunal  do  Jury 
estevo  apinhado,  desde  aa  pri¬ 
meiras  horas  do  hontem,  quando 
teve  Inicio  ji  leitura  do  processa. 
Houve  replica  o  treplica,  ter¬ 
minando  o  julgamento  com  a 
oomlomnaç&o  do  réo  a  oito  annos 
de  prisão. 

A  defesa,  a  cargo  do  advogado 
carioca,  sr.  Romeiro  Notto,  ap- 
pellou  para  novo  julgamento. 


materiaes  destinados  á  light 
e  Companhia  Telephonica 

O  ministro  diz  Fnzondn  solici¬ 
tou  no  prefeito  providencias  no 
Sentido  do  serem  apresentadas 
novos  relações  organizadas  de 
accordo  cora  a  letra  C  n*  1,  do 
art.  fl*  do  regulamento  appro- 
vnido  polo  decreto  8.592.  do  8 
de  março  do  1911,  para  que 
o  ministro  da  Fazenda  possa 
attender  ao  pedido  do  roducção 
do  direitos  aduaneiros,  dos  ma- 
tcrlaea  destinados  4  execução 
dos  serviços  contratunes  da 
Tho  Rio  de  Janeiro  Light 
and  Power  Company,  Limited  e 
Companhia  Telephonica  Brasl- 
'eira. 


VlteSflJ 


No  sltar-niér  da  Cathedral  de  Sío 
fale  Baptiata,  era  Nietheroy,  aerá  ee- 
Ichradi  boje,  ia  9  1 12  horaa,  uma 
itofka  de  sétimo  dia  pelo  eterno  repou- 
ro  do  alma  do  dr.  LuU  Txvarei  de 
Macedo  Jrtntor,  qoo  cra  director  »po 
ietitJido  do  Hospital  Panla  Cândido^ 
A  missa  é  mandada  celebrar  pelos  ff* 
lhos,  noras  e  netos  daquelle  humaniU* 
rio  medieo. 

—  O  ar.  Asenor  Pardo  Pereira  e  fi¬ 
lhos  mandam  rezar  depois  de  amanhã, 
20,  ás  8  1(2  horaa,  tia  cereja  do  Co- 
roqão  de  Jerus,  mista  de  ictímo  dia 
rm  íntrnçáo  da  alma  da  inezquecivel 
Rosa  Fernandes  Pereira  (Roainha) . 

—  Será  rezada  bofe,  ia  11  horaa, 
ro  altar*m6r  da  egreju  de  S.  Francis¬ 
co  de  Paula,  uma  missa  do  sétimo  dia 
por  alma  da  viuva  Pinheiro  de  Cara* 
ros.  mãe  do  sr.  Floriano  Pinheiro  de 
Campos. 


Fallecimentos 


Falleeeu,  hontem,  •  srx 


Ealalia  de 
Drito,  irml  do  professor  Mario  do  Bri¬ 
to,  cathodratico  da  Escola  Polytechnl- 
ea,  c  cunhada  dos  ars.  Olympio  Vidra 
Álvaro  Shnonetti.  Seu 


Photographla  tirada,  recente- 
mente,  na  grande  festa  do  cari. 
dade  •  do  Hotel  Clíiridge,  do  íjon- 
dres,  6ob  a  prealdencla  doa  du¬ 
ques  de  York.  A  festa  consistiu 
numa  majestosa  exposição  de 
bonecas,  em  que  as  bonecas  ao 
assemelhavam  âs  figuras  mala 
dlstlnctos  cia  aristocracia  ingle- 
za,  ou  eram  as  suas  miniaturas 
exactos,  conduzidas  pelas  altas 


personagens.  Foi  uma  festa  de 
caridade,  em  beneficio  das  cre- 
nnç&B  pobres,  organizada  pela 
princeza  Isabel  Hastel. 

Uma  das  bonecas  premiadas 
foi  a  da  duquoza  de  York,  que 
n  segura.  Na  photographla  vê- 
se  o  duquo  do  York,  ladeado  pe¬ 
la  sua  mulher  o  pela  duquesa  de 
Sutberlond. 


I.íraa  o  dr, 
enterramento  terá  togar  hoje,  o  feretro 
caindo  da  rua  S.  Francisco  Xavier 
n.  24 6,  ás  .4  horas,  para  o  ceraitcxio 
ce  S.  João  Baptista. 

—  Era  nma  fipira  interessante  a 
desse  velho  jornalista  provinciano,  que, 
hontem,  desappareceu  cm  Saala  Maria, 
cidade  onde  residiu  moitoti  anões  c  on¬ 
de  sustentou  das  colcnnnai  do  seu  jor¬ 
nal,  p  Cmspar  Martins,  luta,  rude  c 
incessante,  contra  os  seus  sdrersarioa 
de  sempre  c  os  seus  companheiros  de 
vesnera. 

Nán  cra  um  estylbta,  nem  era  um 
espirita  culto  e  vibrante,  que  impresno* 
naase  peio  brHbo,  vifor  e  a  profunde¬ 
za  dm  ücnj  artigos;  era  uma  «nroiUa- 
çSo  de  combatente,  que  escrevia  na  lin* 
Bua  acceséivd  ao  poro  de  soa  terra, 
cora  a  espontaneidade  e  a  graça  <pic 
lhe  davam  merecido  dejtaque  no  jor¬ 
nalismo  partidário  do  Estado. 

Fiel  ao  programa  político  de  Gaspar 
da  Silveira  Martins,  nBo  partda  a  Jú¬ 
lio  Magalhães  que  podese  deféti- 
dcJ-o,  bem  como  a  intransigência  de 
suai  coQvicçties.  cm  allbnça  com  anal* 
qixr  dos  çtrddos ,  dissidentes  do  situa- 
acraismo  no-grandenie. 

Combatendo  a  união  do  federalisnM 
cora  o>  repuMicaoos  que  apoiaram  a 
candidatura  de  Fernando  Abbolt,  o 
director  do  Gaspar  Martim  colbcou-se 
no  lado  do  ntacidismo.  Fez  opposiçáa 
fos  varlos  agrupamenlos,.- formados  no 
srio  do  federailitno,  insargindo-sc  con¬ 
tra  Raphael  Cabe  da  e  outrtw  correligio¬ 
nários  nas  disòidias  verificadas  no 
sdo  da  sua  agreraiaçáo,  desde  1907. 

O  movimento  liberal  dc  1922  tere 
em '  Juljo  Magalhães  um  inflexivel 
adversaria.  Elle  nio  via  coro  bons 
olhos  a  corrente  politJca  que  se  for¬ 
mava  no  Estado  em  união  coro  o  fe¬ 
deralismo.  Não  mostrava,  porém,  qual- 

Suer  aympathia  pelo  governo  do  ^sr. 

orges  de  Medeiros,  a  quem  não  pou¬ 
pava  remoques  e  satiras  sempre  que 
sc  referia  aos  seus  actos, 

Quando  o  sr.  Borges  de  Medeiros 
preparava  a  tua  quinta  reeleição,  vá¬ 
rios  incensadores  da  imprensa  gover- 
nista  alludiraro  ao  facto  nc  ser  o  pre- 
ridente  vitaHdo  o  unico  homem  ca¬ 
paz  do  desempenho  de  BCtndhaote  in¬ 
vestidura. 

Júlio  Magalhães  retorquiu  immcdia- 
tamente,  lamentando  aue  a  população 
rio-grandense,  computada  em  dois  mi* 
llifiei  c  quatrocentas  mulheres,  possuís¬ 
se  apenas  um  varão:  o  presidente  per¬ 
petuo  do  Estado.  » 

Querendo  _  demonstrar,  a  pasterlormen- 
tc,  uma  gratidllo  minto  intencional  no 
jornalista  morto,  pela  sua  altitude  ante 
a  rraeçáo  de  1922.  escreveu  a  imprensa 


Jâ  ha  multo  são  conhecidaa  as  qualidades  therapeuticas  do 
extraoto  de  hamomcIlB,  do  alian.  acot.  tart.  o  do  formaldehydro, 
no  tratamento  âo  hemorrholdas,  mos,  apozar  disso,  atê  recemte- 
mento  o  tratamento  dessa  doença  era  uma  tarefa  Ingrata  porque 
os  preparados  communa  tinham  como  vehleulo  substancias  gor¬ 
durosas,  como  a  lanolina,  etc.,  Insolúveis*  em  agua  e,  portanto, 
incapazes  do  penetrarem  nos  Beus  verdadeiros  ÍÃcon. 

Ob  chimlcos  dos  Laboratorios  Merz,  do  Francfort,  consegui¬ 
ram  ligar  todos  ob  componentes  efficazes  sem  nenhuma  addlção 
gordurosa.  E*  e  vi  dento  o  onormo  progresso  quo  Isso  significa  para 
o  tratamento  das  'hemorrholdos.  O  novo  preparado  “RECTO-8E- 
ROL*  penetra  profundoanento  nos  tecidos  mqcosos,  limpa  o  des- 
Infecta-os  e,  peio  eífeito  adstringente  da  hamameUs,  consegue 
uma  intracç&o  dos  momlílos,  Jato  é,  a  cura  completa  das  he- 
morrtvMdos. 

’àt  nonrocalna  contida  no  “RECTO-SEROL"  alllvia  os  dflres  c 
afasta  o  prurido.  O  conhecido  modlco  Dr.  K.  Feser  Berlim,  diz 
que  todos  os  eymptomas  (oomlchOea,  dêres.  tensdes,  hemorrha- 
gloa  pto.)  desapparecom  pouco  tampo  apôs  a  appllcação  do  “RB- 
CTO-SKROL”.  Elle  accrcsconta  quo  em  vista  dos  mamlliofl  rc- 
aíBtorrtes  sô  dositpparecorom  lentnmonte,  ê  preciso  que  os  doentes 
appllquem  o  “RECTO-SEROL"  durante  algum  tempo  atê  que  a 
cura  completa  se  faça.  Conforme  a  reportagem  scientlflca  desse 
medico  especialista  os  respltados  obtidoB  com  o  "RECTO^E* 
ROL"  oJlemão,  no  tratAmento  das  homorrhoidas,  estilo  acima  do 
toda  expectativa.  A'  venda  nas  boas  drogarias.  <4043) 


nora  Scbtmlicr,  filha  do  ir.  Jtyme 
Scbindlcr  e  dc  d.  Maria  José  Finto 
Srhindicr,  com  o  *r.  Albino  Thcodoto 
Bcntgen,  do  alto  commercto  desta 
praça. 

—  Rcallza-sc  no  dia  25  do  ©orren* 
tc,  ás  13  horas,  na  4*  nretoria  civil, 
o  enlace  matrimonial  aa  senhorita 
Orulrna  Pimenta.  Gtiarino,  filha  do 
*r.  José  Francisco  Gimrino,  da  tecre- 
taria  da  Câmara  dos  Deputados,  e  dc 
d.  Naeroia  Pimenta  Guariuo,  nrofes- 
sara  municipal,  cam  o  sr.  Lncio  de 
Almeida,  da  Fahrica  Santa  Heloráa.  c 
plcycr  do  Bomsuccesso  FooUmII  Cnib, 
filho  da  viuva  d.  Maria  dom  de 
Almeida  e  do  fnllecido  maestro  JaJo 
Francisco  de  Almeida.  Testemunharão 
os  actos,  por  parte  da  noiva,  o  dr. 
Pedro  Cunha,  funcciooario  da  Cama- 
ro  dos  Deputados,  e  sua  esposa,  d. 
Eduméa  Dutra  da  Cunho,  e,  por  parte 
do  noivo,  o  sr.  Manoel  Cabalcro,  nc- 
nocunte  nesta  praça,  e  a  senhorita 
Virgínia  de  Almeida,  tnni  do  noivo. 
Após  a  cerimoni^,  que  »erÂ  realizada 
ip  maior  intimidade,  devido  a  enfer¬ 
midade  dc  que  se1  acha  aCcamraetlida  a 
progenitora  «Ira  noiva,  os  noivos  parti¬ 
rão  para  Thcrezopolis . 

-0- 

O  boite  dos  Artistas 


Sementes  Novas 

CASA  FLORA 

Gra&áe  itock  dc  hortiiiçu  c 
flor  ca.  FerramcnUj  pira  jirdins. 
Ouvidor  íl,  Gonçalves  Dia,  —  67 

(7368) 


pavor  dos 

hvpocrltas.  E ’  a  loucura  das  lou¬ 
curas,  mas  é  uma  delida,  um 
en canto! 

—  Mas  o  Carnaval  é  uma  fes¬ 
ta  dc  luxo... 

—  Ao  contrario.  Quem  fax  o 
Carnaval  no  Rio  suão  sío  os  al¬ 
mofadinhas,  nem  os  melindrosas: 
não  são  os  salões  da  nobreza  im 
provisoda  petas  fortunas  ganhas 
ra pidannente,  sabe  Deus  em  que 
condições.  Bão  'esses  chi  bs  de 
menos  renome,  esses  cordões  c 
ranchos,  organioado*  «  capricho 
e  ensaiados  com  um  esmero  tal. 
quo,  não  raro,  chegam  à  perfei¬ 
ção.  Ninguém  lhes  dri  su&vcnçiío. 
nem.  o  governo,  nem  a  Light, 
nem  o  awn-nierdo  grosso,  que 
coin  ellcs  abocanham  lucros  fa¬ 
bulosos.  Quando  tudo  indica  que 
iicllcs  6  que  está  a  genuiva.  almo 
popular,  quando  nclles  à  que  ec  ,■».  peto  sr 
reoccendB  o  legitimo  brada  de 
Carnaval  na  rua!  não  so  com-  „c>  e  d .  A 


Nascimentos 


Um  negociante  ferido  a  tiro 

O  negociante  João  Dias,  esta¬ 
belecido  cm  NIlopolls,  foi  bon- 
lemi  na  AssslBtoncla  do  Meyer, 
socCorrido  do  um  ferlinonto  que 
apresentava  no  thoráx,  produ¬ 
zido  por  arma  do  togo. 

Depois-  do  medicado  foi  elle 


asanunto  s 


Para  pagamento  de  accresci- 
mos  de  vencimentos  a  pro¬ 
fessores  da  Polytechnica 

Em  sessão  do  hontem,  o  Tri¬ 
bunal  do  Contas  resolveu  orde¬ 
nar  o  reçlstr0  de  credito  do  réis 
82:9818632,  aberto  ao  mlntsterlo 
da  Justiça  para  pagamento  de 
acoresolmoe  de  venctmentoB  a 
professores  da  Escola  Polyto- 
ehnlea  desta  capital. 


àcoMO^AnHW  Dinheiro? 

rCW«áÕ'CIk.  ' 

>uOO  lio  ouirtl  5 


25:000$000 

O  bilhete  n.  68027  'premiado 
com  25:6008000  na  loteria  do  Es¬ 
tado  do  Rio  extrahlda  hontem 
foi  vendido  nesta  Capital. 

(8565) 


Doas  victhnas  dos  trens  qne 
vão  ter  á  Assistência 

A  Assistência  do  Meyer,  soc- 
correu,  hontem,  4  tarde,  um  sol¬ 
dado  da  I*ollola  Militar  que  caiu 
do  um  trem,  fraotu  rondo  o  ora- 
nco.  O  infeliz,  'cujo  nome  não 
se  soube  na  occaslüo,  foi  Intel- 
nado  no  Hospital  daquetla  cor¬ 
poração. 

A*  ‘uma  daa  enformarias  do 
Prompto  Soccorro  foi  Internado 
um  homem  de  cõr  parda,  de  88 
annoa  presumíveis  o  que  foi  vl- 
ctlma  do  uma  quòda  de  trem, 
em  Anchleto,  fracturundo  o  cra- 
neo. 

O  Infeliz,  cuja  Identidade  não 
foi  estabelecido,  estA  em  gra¬ 
víssimo  estado. 


Foi  nomeado  para  ali  um  sub 


O  Baile  doa  Artista»,  «te  anno,  fu¬ 
giu  com  pletamente,  aos  característico» 
que  aempro  o  distinguiu  em  éjxxai 
passadas. 

A  alta  aocledade  lá  estava  etn  pe&o, 
c  até  o  presidente  cia  Camará  dos 
Deputados,  ali  compareceu,  cm  elegan¬ 
te  “smoking",  dansamlo  regularmente, 
tonto  quanto  o  calor  permittla  ao  u«t“ 
carioca. 

A  principio,  om  marasmo  inquieta¬ 
dor,  invadiu  a  assistência,  que  s6  ac 
animou  muita  depois  da  meia  noite. 

O  tradiccíonal  Bailo  dos  Artista», 
que  todos  os  anuo»  acaba  era  infernal 
gritaria,  com  varias  lutas  de  “box", 
manteve-so  sempre  em  ura  ambiente 
alegre,  mas  discreto.  Já  se  ve  que  por 
1Â  andou  muita  gente  boa,  mas  artistas 
r.enbum.. . 

Um  poeta  fulgurante,  membro  de 
destaque  da  Academia,  Imprecava 
constantemente  contra  a  Invasão  do 
tmindo  elegante,  dizendo  desalentado: 

—  Veiam  aó.  Neste  Rio  ludo  se  es¬ 
traga.  Até  o  Baile  rtns  Artistas,  onde 
a  gente  pintava  o  diabo,  transformou- 
se,  axora,  em  festa  da  nassa  mais  fina 
scciedade. 


0s  acontecimentos 
de  Merity 


VRALGIAS 
.  SHEUHATTSM05  \ 


Para  pagamento  de  vencimen¬ 
tos  a  diaristas 

O  Tribunal  do  Contas,  em  ses¬ 
são  de  hontem,  ordenou  o  regis¬ 
tro  do  29  folhas  do  pagamento 
de  vtmclmento*  e  dlorletus  e  ope¬ 
rários  dlvereoo,  Inclusivo  do  Dia- 
rio  Offlclnl. _ 


O  dr.  Atvaro  NevcH,  chefe  de 
pollcln  fluminense,  nomeou  hon¬ 
tem,  o  tenente  Uriel.  sub-dolega- 
do  do  policia  especial,  pare  diri¬ 
gir  o  policiamento  em  S.  João  de 
Merity,  duranto  os  folguedos  car¬ 
navalescos,  a  pedido  dos  morado¬ 
res  o  commcrdactes  (loquei la  lo- 
cnlldade  fluminense. 


~  ,  HOJE 

100  CONTOS  DA  CAPITAL  FE¬ 
DERAL  —  por  188000 

DU  23 

2  prêmios  de  100  Contpe  fc>or 
808000  cada  um. 

Dia  25 

100  CONTOS  DA  CAPITAL  FE¬ 
DERAL  por  08000 
Todos  os  pedidos  do  Interior 
são  attendldos  o  despachados  na 
mesmo  dia  do  recebimento.  Fora 
pedldoe  e  InformacQes  queiram 
dirigir-se  a  F.  GUIMARAE9  & 
FILHO,  LTDA. 

Ru»  do  Rosário,  71. 

Caixa  Postal  1273 
(8564) 


(3883)  • 


a  rrneçao  uc  iva-»,  cscrcvcu  a  uiiprcnpai 

official  elogios  calorosos  á  dircctrtz  do 
Gaspar  Martins. 

JuHo  Magalhães  nio  se  ddxaa  levar 
por  ino.  Na  primeira  opportunldade, 
dútre,  pelo  aeu  jornal,  que  não  cra  gas* 
pariita  que  se  deixasse,  embalar  pelas 
melodia»  govtrrxamentaeg . 

Desde  muito  creança,  ouvra  sempre 
repetir  que  hrmja  madura  4  brita  do 
estrada  ou  era  tueda  cm  tinha  iperi- 
bondar.  E  ficou  convictamentc  no  oco 
posto... 

—  Falleeeu,  hontem,  l  nohe,  nesta 
caritnl,  o  dr.  Joio  Vieira  Segadas 
Víanna,  chefe-  da  thesouraria  da  Acn- 
d  coita  Brasileira  de  Letrás  e  1*  «cri* 
f-tnrarlo  ila  Inapectnria  de  Sejuros. 
U  seu  enterro  Mirá  hoje,  i»  4  horaa, 
d»  Avenida  28  de  Setembro  n.  347, 
r>ara  o  cenriterio  de  S.  Frandaco 
Xavier . 

—  Falleeeu  hontem,  á  tarde,  era 
sua  residência,  h  Avenida  Gomes  Frei- 
rn  n.  63.  o  coronel  Antonio  Antunes 
Galvfio,  pae  db  dr.  Qevú  GalvSo  e  da 
Mutborita  Oacy  Galvio,  do  Lahoratorio 
Crrofraol.  O  neu  enterTo  sairá  da  re* 
aidendm  acima,  áa  10  horas  da  muiM. 

—  Victima  de  ayncopc  cardioca,  fal- 
leceu  em  sua  residência,  á  roa  S3va 
Jardim  n.  47,  cm  Nktherny,  o  ér . 
Arthur  Duarte  da  Silva,  escriptor  e 
director  da  Repartição  de  Estatística 
do  Estada  do  Rio.  O  cxtiucto,  «que 
era  IrmSo  do  dr.  Manoel  Daarte,  pre¬ 
sidente  do  Estado,  e  do  engenheiro 
Alberto  Duarte  Silva,  prefeito  do  mu¬ 
nicípio  dn  Rio  Bonito,  deiza  viuva  d. 


VETBOLEO  HAT  A 

Eepeclflco  contra  n  qnéJa  do  cabello  e  evita  n  calvície. 
Bom  perfume.  Noa  perfumarias,  pharmaclaa  e  drogorrlna. 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


A  União  Protectora  dos  Carre¬ 
gadores  vae  dissolver-se 

A  União  Protectora  dos  Car- 
regndore»-  da  Alfftndeea"  o  do 
C4ea  do  Porto  vne  realizar  uma 
crendo  assombléa  gorai  extnv- 

"  . .  .  nn  A..  n  V. 


Bailes 


á  base  ás 

5UCALYPTO, 


Começam  hojo  o§  ballet  no  Higb 
Life.  Pela  excellencla  de  aua  si¬ 
tuação  e  pelo  conforto  que  offcrece 
aos  que  lho  dáo  a  preferencia,  o  dub 
'lchic"  da  rua  Santo  Amaro  é  ponto 
onde  jsc  reunem  oe  que  »e  divertem  du- 
iruto  as  horas  em  que  Terpsycliore  dá 
audiência  nos  arraiaes  de  Mòmo.  Ho- 
[e  começam  o*  bailes  animados  e  rat 
&alu  do  High  Life,  decoradas  a  ca¬ 
pricho  o  fartamente  iUuminadis.  vo!* 
l*>arIo  lúbricas  as  Colombinos  arrasta- 
dm  pela  volúpia  do»  plerrot».  Nos  m- 
trrvallos,  o  •fUrt",  o  “champagne’*,  a 
a,egrin,  em  toda»  a»  snai  modalidades. 

—  À  directoria  do  Hotel  Sulsao  da¬ 
rá  amanhã,  nos  sal&ea  desse  evtabeJcci- 
mento,  um  grande  baile  de  luxo.  «ii 


ordinária  no  dia  32,  às  7  horas 
dn  noite,  para  tratar  de  sua  dis¬ 
solução. 


Nn  commuiHcação  que  no#  foz 
desee  facto,  seu  presidente.  Ma- 


AJumaot  do  s"  anuo  medico  qoo 
nio  obtiverem  frequenda  no  corrente 


Particularidades  intestmaes 


PARA  MENINOS  J 
exccllentc  qzuüidodo  J 
o  perfeito  acabamento  l 


Em  certas  reglCen  do  patz  são 
mais  frequontes  quo  cm  outree 
as  fermontaçôoe  o  cathamw 
chronlcos  do  Intestino  grosso, 
cujas  causas  não  estão  ainda  bem 
dotermlnados.  Alguns  médicos 
admlttem  quo  ceses  dlnturbioa 
corram  por  conta  do  calor  ou  da 
agua,  e  outros  por  desordena  do 
metabolismo,  devido  6.  -\potjreza 
nos  alimentos  usados,  de  certos 
princípios  indispensáveis  ao  or¬ 
ganismo. 

O  tratamento  6  dlffloll  por  ser 
o  intestino  grosso  pouco  accos- 
slvel  aos  medicamentos  e,  mes¬ 
mo,  &b  medidas  dlotetlcas  usuaes. 

Verlflcou-so  quo  o  tannHio  tem 
optlma  Influencia  nestes  casos, 
dahi  os  eucceusos  obtidos  pelos 
comprimidos  Bayer  do  Elãofor- 
mio,  cuja  base  t  esta  substancia. 

Nos  casos  de  deJecçOoa  quosi 
lltmldaa  e  cheios  do  muco,  as  fe¬ 
zes  se  modificam  em  poucos  dlos, 
oom  o  uso  desse  precioso  reme- 
dto.  (1508) 


OUVIDOR 


(7464) 


das  faculdades  mentaes  ? 

Na  cosa  do.  commodos  da  rus 
Cmflmendador  Leonardo  n*  29, 
de  que  são ,  looatarlos  Maria  dn 
Silva  e  aeu  marido,  residem 
Marta  Emitia,  seu  marido  Mar- 
tlnlano  Rainho,  ambos  do  na¬ 
cionalidade  portuguesa  e  um  fl- 
Ihlnbo  uitico  do^cadal,  de  3  an¬ 
nos  de  edado. 

De  certo  tempo  a  esta  parte, 
Maria  Emílio,  começou  a  dar 
mostres  de  olllenação  mento),  o 
dahl  a  necessidade  de  ser  reco¬ 
lhida  ao  Hospital  Nacional  de 
Alllenadoe.  Hontem,  quando  um 
auto  da  policia  passou  defronte 
da  casa  de  commodos  pare  le- 
val-a,  houvo  agglomoraçõo,  sus- 
gindo  logo  commcntarlos  que 
deram  a-  Infellx  mulher  como 
vlrtlma  de  mãos  tratos  do  ma 
rido  e  que  não  estava  louca. 

A  policia  vae  subcmmettet-a  a 
exame  do  sanldedo,  pare  agir 
oom  mais  acerto  no  {lolorose 
coso. 


Â  supenoriúade  das  Cervejas  da 


Audaciosos  ladrãea  penetra¬ 
ram,  ha  poucos  dias,  na  cosa 
n*  79  dU  rua  Ferreira  Vlanna 
o  roubaram  tudo  quanto  encon¬ 
traram  a  mfio,  Inclnolvc  um 
rico  apparetho  de  Christefle  e 
joias.  O  dono  da  casa  apresen¬ 
tou  quelxn  d  pullc.n  du  d"  Uts- 
trloto  e  até  ^çnra  esta  nbnolu- 
tnmonte  nenhuma  importância 
llfott  I 


Albcrico  Guimarães  Mbnesá—  Stcnlo  . 
Brendão  —  Elias  Adalla  Cury  —  5e*’ 
verinoj  de  Novaes  e  Siica  —  Josõ  r 
Julio  Corrêa  Ferraz  —  João  Lagoeiro  H* 
Santo»  —  Abelardo  Fernandes  do 
Mello  —  Ary  Telfe»  Barbosa.  V 

Clinica  Medica  —  Roque  Metchlx*,  , 
dc»  d»  Silva  —  Leonel  Lui«  dç  Vif». , ' 
gas  Dantas  —  Jo«é  Bonifácio  de  A*e* 
vedo  Rezende  —  Angelo  Pinheiro  Bit* 
tcncourt  —  Áry  Telles  BarboM.  titi 
Clinica  Oto-Rhino-Laryngologicâ  — 
Ary  Telles  Barbosa. 

Colleglo  Militar 

Dc  accordo  com  o  dc, pacho  do  ml- 
nljtro  da  Guerra,  de  14  do  corrcnt».  . 
reallaam-M  segundn-írira.  ao  do  ccr-j 
renle,  01  Kgulmta  exarnea: 

Eícriploa  —  i,  11  horajj  y*  arm*  j 
—  Topographla  —  banca.,  ora.  Vh,.c 
ctatfno  ,  Dario  e  Plrea. 

5-  Dnno  —  Chimica  —  biocs,  dn.  ■  ■ 
ton,  Mcy  e  Djalma. 
y-  aimo  —  Hlatorla  Natural  — -  , 
banca,  dra.  Severo,  Heitor  e  Barrst*  •  | 
Pinto. 

Oral  —  á»  10  hora,;  y*  anno  —  . 
Historia  do  Braail  —  alumno  n.  70+ 
Banca,  dra,  Sá,  Graça  Couto  e  Lcaam. 

Escola  Superior 

de  Comturclo  1 

Infnrmam-noa  da  uuctaita  és  Bi¬ 
co!»  Superior  de  Comcrdo.  qa*' «  fn- 
Kripçéea  para  oa  nimci  de  Rtpmda  . 
época  «crio  difinitiíamenle  encrando,  , 
i  afl  dn  corrente,  áa  10  horaa  da  nu*-  . 
te,  e  qne  oa  slumnoa  qua  reqnelraa 
leacripeão  á  exame  citio  inwidadM  < 
a  comparecer  á  aecretaria  afira  da  tf*  ’ 
gtlltarem  a  matrlcnta. 

Lyceu  Commerelal  da  A.  fi¬ 
no  Commerelo 

Acham-ic  aberta,  até  o  lira  da  oer>  y 
rente  tece,  na  aecretaria  da  Anoçtsv  . 
çáo  dos  Empresados  nn  Commerera, 
aa  inacTlpçSes  para  matricula  no  Ly¬ 
ceu  Comnicrdn!,  e  aa  ImcripçAea  pana 


resulta  de. um  trabalho  iucansavel  e 


Dr  Bastos  de  Avila 

CLINICA  MEDICA 

!Rea.l  Rn*  General  PolyJora  a.  18! 
Tel.  S.  2718 

Coes.:  Hoa  Beto  de  Setembro  n.  19* 
Tal.  C.  1555 

(16995) 


Cuidado  I  Só  acceifem 


continuo  de  mais  de  30  annos  no  senti 


do  de  nrodnzir 


Desinfectante  de  gra  nde  poder  bactericida.  — 
INSUBSTITUÍVEL  nas  Iavag  ens  de  casas  e  nas  desin 
fecções  geraeb. 


Com  a  melhor  matéria  prima 
Pelos  melhores  processos 
As  melhores  cerv  ejas 


Ao  passar,  hontem,  A.  tarde, 
peta  rua  Visconde  do  Silva,  foi  o 
peixeiro  Fellppo  Nalna  accom- 
msttldo  de  um  atoquo  da  lnsola- 
oâo,  caindo. 

A  vlctlma  fot  soccorrlda  pela 
Assistência  Municipal,  retirando, 
so  dopole,  fôra  do  perigo,  para  a 
respoctlva  residência,  no  bcco  do 
Guaretlb^.  n.  157. 


(8555) 


Clinica  ée  Vias  Urinarias 

Tratamento  pelas  mala  recentes  pro 
rrssos. '  Modernos  methodos  «ífuroí  e 
riikaaes  de  disgnostkos  e  Ulenpeutl- 
ea.  Urethroscopi.a  anterior  e  poilc- 
rter,  Cyatoacopias .  Diatliermla  e  Alta 
freqntsek.  —  Cura  radical  da' guta  mi 
lltar,  cystttra,  pnutatllca,  orchues,  hy- 
itrocsc,  tumores,  Impoteocta  ceei  tal,  etc 

DR.,  RODOLPHO  JOSETT) 

Ez -director  ào  DUpmzark)  Ccotre1 
de  PropltjUzia  da»  Doevças  Vcoereas, 
(Saude  PubUoa).  Longa  nratk»  doí 
hosyttaea  da  AHçmanha  —  Rua  lã  ili 
Maio  n.  44.  Dkríaroente  da»  lá»  11 
h».  itn.,  dta  4  áa  7  t  d*s  8  áa  10  ho 
re».  pm.  (1918) 


QUAL  0  MEDICO  QUE  MAIS 
RECEITA  0  CESSATYL  ? 


Ternos  de  Linho 
branco 

e  palm  beach 
legitimo 

n’A  Torre  Eiffcl 
97  —  Ouvidor — 99 


Na  Sociedade  do  Medicina,  con¬ 
versavam  hontem  &  noite,  vnrlon 
médicos,  elogiando  todos  os  opti- 
mos  resultados  obtidos  com  o 
Ceasfttyl,  nã  sô  contra  qualquer 
dftr  como  contra  oe  resfriados  ou 
grlppe,  dizendo,  o  Dr.  A.  Bran¬ 
dão;  'Eu  receito  o  Cessatyl  dez 
s  mais  vezes  por  dia,  mas  o  Dr. 
To&qnlm  Mattos,  que  6  incontes¬ 
tavelmente  um  dos  nossos  mair 
lllustrcs  médicos,  nunca  receita 
menos  de  vinte  veem  por  dia  o 
Cessatyl,  sonde  também  um  dos 
arnlgoe  do  Calceon,  para  a  calct- 
ílcsç&o  dos  dentes  e  dos  ossos. 

(85631 


Natatlclna 


O  ir.  Oliveira  Botelho,  ministro  ria 
Fazemln,  fez  nnnos  boutem,  O  anni- 
vcrsarlantc  segue  hoje,  para  Rezende, 
i»o  Kslado  do  Rio,  onde  passará  os 
dias  dc  carnaval. 

— -  O  phomwceutíco  José  Pinto 
Duarte,  prqpríetario  da  pbarroacla  Al¬ 
meida  Cardoso,  tem  hoje  o  »cu  lar  cm 
lesta  para  coramemorar  a  pawBcm  da 
d?,ta  naiaJlcia  daz  »ua»  genti»  filha», 
a  pharraaceutiea  Adelnldinha  Pioto 
Duarte  dc  AJmelda  Cardoso  o  Marli 
Cardoso  Duarte,  que  receberão,  par 
rrso  rriotivo,  multa»  fdlcltoç5«  da» 
tua»  antigas  e  fainiliai  da»  relações  dos 
itUB  par». 

—  Fax  anno»  boje  d.  Alda  Mar* 
QtMiâ*  «po*a  do  dr.  Otcar  Ajvei,  cbe* 
íe  do  corpo  clinico  do  Hrupital  para 
Mulheres  Visconde  de  Moraes,  annexo 
•o  dn  Beneficencln  Portugucra. 

—  Passa  hoje  o  annlvçriurfo  natalí¬ 
cio  da  senhorita  Lulza  Perlqué  Bravll, 
filha  do  coramandante  Periqué  Brasil 
e  de  ona  esposa,  d,  Maria  Periqué 
Lrasil . 

— -  Festejando  o  nnnlveriario  de  »ua 
nlhlnha  Arlettc,  o  casnl  Dlogo  PaJomn 
olfcreceu  ás  pessoas  de  st»»  relações 
uni  jantar  intimo,  seguido  de  ilausas, 
oue  se  prolongaram  até  alta  madruga¬ 
da  de  ante-hontem. 

—  Faz  anncwi  boje  o  dr.  Franklln 
Sampaio,  director  do  Uancn  Co^stru- 
ctor  do  Brasil. 


SOCCORROS 

URGENTES 


D«aiç«  «setas, 

POTÊNCIA. 

Dr.  Américo  Valerio 

(D*  FicultUde  de  Modlclnn) 
Rua  7  Betembro  139,  2*  — 


QHehnon-se  com  agua  fervendo 

O  preto  MHltfio  Raphael  Igna- 
olo,  ousado  o'  rcsldonte  A  rua 
Dr.  Soares  n-  20,  te!  Nlotheroy. 
fot  vlctlma,  hontem,  no  pbarol 


Fractanu  o 


da  Ilha  Raaa  de  um  acoldente, 
recebendo  quotmaduroa  dos  1*.  e 
2*  grãos  polo  corpo. 

Trazido  para  aqui,  fot  elle 
soccorrido  pela  Assistência,  qur 
lhe  deu  destina 


Clube,  o  BOlflca  familiares  lus¬ 
trem  ecus  assoalhos  com  a 
Cera  Guanabara. 


Caíram  e  foram  se  curar 
na  Assistência  do  Meyer 

O  'Br.  Bllarlo  Amaral,  funo- 
oionatlo  publico,  residente  II  rna 
Mattos  Rflva  n*  163,  om  Inhaú¬ 
ma,  foi  vlctlma  do  uma  quéda, 
recebendo  um  forlmento  no  Joe¬ 
lho  direito. 

Também  íol  vlctlma  do  uma 
quOda,  em  eua  residenela  fi.rua 
ClHximundo  do  Mello  n*  293,  o 
menor  Hollo,  do  8  annos,  filho 
de  ReynnJdo  Peçonha,  ftoaudo 
ferido  na  perna  oaquerii. 

Am()s  tiveras*'  os  soccorros 


A  menina  Elza,  de  3  annos, 
parda,  residente  ã  rua  Martins 
Silva  n*  151,  foi  vlctlma  do  uma 
quída,  hontem,  &  noite,  na  resi¬ 
dência,  fraoturendo  o  terço  su¬ 
perior  do  homoplata,  Foi  aoccor- 
rida  na  Asslstoncla  do  Meyer  e 
removida  para  a  residenela. 


Um  chauffeur  atropelado 

Ao  saltar  do  autotnovcl  quo 
conduzia,  honteip,  íi  noite,  no  Ca- 
f6  do  Ponto,  no  Meyer,  o  chauf¬ 
feur  João  Raymundo  da  Silva, 
resldento  firua26do  Maio  n*  481 
no  Sampaio,  foi  colhido  pelo  auto 
n*  8.118  que  lhe  fracturou  a  porna 
esquerda,  al6m  do  lho  produzir 
outras  contuuOes  pelo  corpo. 

A  Assistência  do  Moyer  modl- 
cou-o.  delxondoo  em  tratamento 
om  oaeo.  .  . 


Ex-auísleate  do  prol.  Gosict  P.u- 
d«t.  Paris,  cirurgião  da  Aiaitltocia 
Pobllea.  Asaiatcnle  da  FacnMadc  de 
Ifedlcba. 

Ctrnrgia  atrai,  coro  capoclaCd.de  i 
appcndiee,  estomago,  vesícula  biliar. 
irraJcstki  do  senhoras,  vias  urinarias, 
apparetho.  em  geral. 

Consultas .  diariamente,  das  3  ls  5 
hora.,  i  rus  da  Quitanda  33.  Tel,  N. 
7164.  Petíd.  P,  Botafogo,  336.  Sul 
3145.  ConauHaa  gralia  na  Policlmiea 
de  Botafogo,  ia  5*>,  5*1  e  aabbadoi. 
9  U  10-  <6837) 


terio  da  Justiça. 

Escola  de  futuras  mães 

Curso  gratls,  do  tres  mezea, 
pnre  nlumnna  Internas  o  externas, 
ãs  quaes  Merão  mlnlslrados  co¬ 
nhecimentos  de  hygiono  Infantil. 

Para  "mala  lnformaçãos,  dlrt*' 
glr-se  no  Abrigo  Hospital,  aveni¬ 
da  Ruy  Bnrljotm,  n"  12.  praia  do 
Botafogo,  das  11  ba  13  horas. 


Prof.  Reirçto  Souza  Lopes 

Doenças  internos  —  Raios  X 

TrzUrucnto  especial  rias  doenças  do 
anparelho  rilftestívo.  da  nutrição  (obe* 
AÍdade.  niajcma,  diabetes)  e  nervosas. 
Trat.  moderno  pelos  raios  nUr»*violc* 
Ui.  riiathcrmiz  c  electricidade.  Sjo 
Jo»é,  Í9' 


k :  , . 

‘  .  I 

i 

i  \  Jk-iA 

/ 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Salíbado,  18  de  Fevereiro  de  19  28 


A1§  ,  geral  da  nação,  de  modo  quo  fl 

cã  nnlttim  impossível  ter  moeda  ouro,  que 
o»  fl  0  expoente  dg  boas  finanças, 

-  com  uma  administração  desorgu- 
_  nlzuda,  deoorronto  de  unm  poll- 

6  O  OantU  liou  matai.  K  é  «ó  por  causa 

.  .  deflee  conjunto  da  elreumalniiclit» 

(Contlnnaçiio  t/n  -  pngüiii)  qUe  um  pequeno  como  o 

Uruguay,  menor  que  o  Rio  üron- 
tem  que  ser  longo,  do  tres  u  clti-  do  gui  „  tendo  menor  população 
co  annos,  rom  Juro  modlco.  Wü  quó  easo  iiobso  Kstiulo,  pOdo 
o  cneo  (lo  auxilio  A.  Indueiria  fu*  tt»£.  moeda  ouro  «  c&mlilu  no  par, 
biil.  p  priuu  pôde  sor  mais  curto  cmuiuantò  quo  o  lmmonuo  Brasil, 
o  o  Juro  um  pouco  maior,  porque  emorado  do  recursos  materlaoe 
a  sua  producção  dependo,  ut©  do  toda  eapocle,  é  forçudu  a  ao 
corto  pouto,  du.  vuntado  do  ui^en-  u^xai*  torturar  iK>r  uma  taxa  vU 
te.  Para  u  commerolo,  o  pruzo  cumblo,  que  íurui  a  maior 
do  auxilio  p6de  ser  ainda  inui.i  p:u*te  dò  valor  doa  acus  '  produ- 
curto  e  o  Juro  um  pouqulu)»*  ctos,  por  causa  do  descrodlto 
mala  alto,  porque  a  vondu  diin  cm  quo  aa  ttifus  admJnisiracõça 
utUiuudea  õ  multo  mala  rápida  du  atiraram  o  seu  pappl-moodd. 
que  a  aua  produecuo.  Sanindo  nuo  ha  íhuinfcelru,  q ué 

de  garantia  ao  banuo  o  capliiil  ^.ja  onn;iz  de  provar  quo  o  Bra- 
ogricoJa,  fabril  e  eomrnerclul,  iu*  ajj  tem  menos  reouruoa  quo  o' 
preaontndo  pelaa  proprledadis  QfUiíutty  e  ©uo  ú,  fpòr  lano,  que 
territorial  o  do  instailaqao,  u  ^  taxa  do  seu  cambio  está  tão 
ücçRo  duqucllc  p6do  exercer-sr  ilVlltada.  O  que  o  Uruguay  ten» 
#pm  a  ncceamula  seguranqu,  pm-  tUi0  maia.  do  quo  o  Branll  é 
que  o  dinheiro  corn  quu  auxiliai  ^rttuiio,  porque  tem  tido  a  íeli- 
0  propriedade  da  collcctlvlduot  lidado  do  acr  bem  administrado 
^uo  nelle  confia  e  ruo  da  sua  rimincclramentc,  o  6  aô  por  esai* 


aircclorla 


motivo  quo  cata  gozando  de  bons 


Abatido 
Pelo  Deses 
pero? 
Porque  ? 
Quando  o 
Sorct  Offe 
i*ece  Novo 
Víáor, 
Eneráia  e 
Desejos  de 
Vívep. 


UM  HORRÍVEL  desastre 


PORTUGAL 
NO  BRASIL 


OS  TRABALHOS  DA  CONFE¬ 
RENCIA  PAN-AMERICANA 


Um  commentario  retrospectivo 
do  que  se  fez  em  Havana 


4Pvfr 


Conlrd  todas  as  moléstias  do 

ünlco  remedio 

discutido  na  v  "nC* 

Academia 

de  Medicina  yv\\  ^  \ 

Fonnula  do 

eminente  scienlísta  PYv  | 

DiJ^tosa  Rodeies  \<  \ y 


Ü'.  P"I  isso,  que  o  lucro  Ilc  íiniinqn»,  tomlo  o  eeu  cambio  ao 
banco  devo  beneficiar  apenas  aos  pQrí  <512 tj 

neos  ncclonlstas  o  depositante»,  Attemlemlo-so  n  quo  o  Brasil.  1  - - - 

donon  dfl  dinholro  com  que  Ollt  |,;t  nul|M  ,ie  um  scculo,  vem  acti-  .  Th  p ' 

obern,  c  nno  enriquecer  íl  sua  dl)  ma|  ndmlnintrndo,  t  BOlentllI-  nJTllun„??f*:,.0 
dlrcctorln.  ldsso  lucro,  quando  t  cimento  inum.Hlv<>l  m,  n  Hnn  <leral  em  trqca  do  equivalente  em 
uxcrasivo,  indica  quo  a  luxa  du  slSVde  I  noU13  Jnconvcraivol#,  quo  «erlnm 

jum  udoptuda  pelo  banco,  é  de-  m„mc^^“a  out  “ 1^'  ^  ft.  Vlata  d09  PrlnclP,l<!fl 

maslodo  alta,  prejudicando  assim  i.uüw,  á  mmn  'banqueiros,.*  '. 

á  oollectJvIdodc,  em  bene.ido  üW  %£*  o  íTtU  ,8  -  ^  sobras  orçamentarias 

aoua  anclonlstas.  Como  u  capital,  mialiiuer  9  tentativa'  xrnri  rh  on  ['n  governo  seriam  guardados  em 
sendo  social  em  sua  origem,  deva  burlorem.  porquoVa*  a Ituocio  fl-  nol?B  .conversíveis  para,  quando 
ter  um  destino  socJsJ,  o  baneo  nancolra'  üo  ' Braáíl  Tpodert 

opera  com  uquelic  para  bcneíl-  neornr  ««  nrirrr  nnr  auAo  íAp-  ^trangclra,  saldar  em  ouro  a a 
ciar  <L  sociedade,  da  qual  o  dito  ^  lol  dS  l^iHtnndT  mÍJ  ^Iv,dM  Pub,lcüB  ^ncldag.  e  de- 

capital  provém  e  de  medo  algum  toa’ com  qlio  (odo  cilíto  esM leo  ltL0‘91£±f  S"  mvlda  «tamTaté 
para  tornar  ricos  alguns  prlvl-  r>.i  'lunamicn  tenAa  n  10  Parcittl  ^  divida  externa  ate 

legituloB,  prejudicando  fl  eollcct|-  rnbSmto  ,ii  pmurbafSu  rjtr  SU9  C01r^1*hm““nCSotiico  nol. 
vldado,  cujo  trabalho  garante  ip.  r(rrrr:i,  |mPMe!quo  da  desordem  9  —  Lembrar  ao  publico,  poi 
nuas  operoqõeB.  Destarte,  o  bart-  (innnéelr.i  tndbilntinl  da  Brairil  u,u  nvlao  imnreaso  nas  notnn 
co  deve  sempre  exigir  «  mono,  ^^pa^fl^taUneiSrn.  etam’ 

juro.  compatível  com  a  seguran  nflPfL  rp<r*n*mrn*  mm.  n03  ^coh,  o  Íuqíi  *ob  a  clau- 

ca  dos  seus  negoclos,  para  po-  nlwuUIo  rócerlr  as  «ula  de' roatltulgão  na  meemo  es- 

der  tornar-so  social  mento  tatll :  ,uns  «S?Lcaa  au.  nocle  ou  em  ouro,  pais  do  con- 

Oa  thesouros  doa  naçdes  tfin,  sendo  cònquistoda  com  “onaí  ,rnrl°*  nolaí‘  Pw,9t'do1  "?r 

uma  feição  bancaria,  porque  os  iHnlrincla  o  Vmndo  sabedoím  ""bsUtuldos  polua  Inconveralveli 
acua  fundos  provêm  das  contrl-  nethodo  nuo  m  nossos  Sní  permlltlrlam  quo  os  bancos  mono- 
bulçSog  dos  múltiplos  ropreson-  áorcs  d^sda  a  independcncla  "  a'1I-o  d»  011x11  P*ra 

tantea  das  diversas .  aoUvldodcs  íri  nrovujo  mio  auere?'  não  aa-'  ,mI'or'm  all°  nc  ouro  e 
aortaes  e  so  destinam  a  garantir  ber  0PU  n5o  noger^ndomar  urati-  '’onse«uJntemento  batxa  onmblal. 
a  satisfação  das  necessidades  Jt  °A .  d  o  que  é  impossível  quando  as 

todos.  Como  aô  pódo  havur  or-  S"S”,aiÍI  i  rr7,?.  ^  convorstvols  «atão  espalhadas  em 

dem  financeira  quando  as' reCel-  «  ’  J  nodor  dc  mbltos," 

tas  são  maiores  do  que  ns  des-  dr  n  "8o  o  cambio  tom  descido  tan- 

pebas,  seguc-so  que  os  orçomen-  .  V  r  ,  A~,h\Á  hnK  t0*  meomç,  com.  Importaçfto  Infc- 

tos  do  banco  o  do  thesouro  de  rã  rCncrio  w í  'coSn^e^S  rlor  4  «portação.  *  P»r?uo  oo 
utm,  nação  devem  estar  sempre  r.'í'  ?„ ,op  ÍWq„  ,«^Tia  tt  especuladores  vfiom  ã  matroca  » 
equilibrados.  j\s  despesas  sumpta-  ãancas  nuãé  a  occlo  5jh  gestão  doa  flnançaa.- 
rias  ou  lmproductlvas  sfi  deve-  í  A  Ropubtlca  teve  um  ministro 

râò  ser  feitas  quando  houver  nu*  ^  w  -no  mi|?u-cu^  Uruguay,  FajtBndA.  o  i*irreirio  Joaquim 


e 


clironicas 


Um  alumno  do  Collegio  D.  Pe-  BRASIL 

dro  II  morto  por  um  auto-  _ 

transporte  da  Companhia  Sou-  No  Rio  de  Janeiro 

—  73  11717  -  ‘ 

W  f,  1  .  7 .  A  ,  ,  CENTRO  TRANSMONTANO  Bavom,  17  (U.  P.)  —  BrUl- 

Froíunuamento  doloroso  o  ue-  Como  de  costume,  reuniu-so  na  ei^tu.-ae,  nqui,  o  cHpirito  do  cor* 

«astro  verificado  hontism,  ãa  prl-  passada  qulnta-folra  a  dlròctorla  «HaUdado  prodoralnonto  na  Con- 
Rfiííf  con*r°  regional  em  aeosáo  féronola,  preste*  a  cncomir  »c. 

Condo  do  beinflm,  esquina  da  reff|on;i|  para  trator  des  lnteres-  Apesar  da  uttttuao  irrcductivel 
x  r>  r,  T,  **■  socines.  Ao  Iniciar  ca  tru-  do  cortas  delegayOes,  em  dlffe- 
d“.  CP'líK'p  0  í,  talho,,  como  se  aoba-se  presente  rentes  matérias  Uo  programnm, 
mnU,u.°ãr  0  2"  ^«eoucelro  Francisco  Fer-  houvo  sempre,  entre  Ou  vurios 

.MiJtaLt.  a  r<üra  nnmofl.  recentomente  ohe-  delegados  amistosa  Intimidado  e 

K“d0  du  Arax4  onde  «Uvera  em  leal  co.laboraçüu,  Accentua-Bo, 
glpo  n  00,  depois  do  haver  aw  tratamento  du  «uude,  oa  ueua  col-  por  exemplo,  o  contacto  conatan- 

fmdnma  bnfríí  nífrnãírlnmí^da  nULnll,i*l“'am-lhe  a  satls-  te  munUdo  pelas  delegaçOes  do 

em  unia  offleina  da  primeira  ao-  fação  que  aenicm,  núo  aó  peio  Brasil,  dn.  Argentina  e  do  Chile 
qucllas  ruas  correu  a  .tomar  um  #ou  regresso  ã  actlvldade  com-  evldenolando  c,aramonte  quo  hú 
elootrlco  da  linha  Uruguay,  Hn-  merclul,  mas  também  por  pode-  dlrec  rlís  oommSãs  entAj  tr™ 
genho  Novo,  para  a  cidade.  Tra-  rem  contar,  doravunto  com  bseu  ohanoeltarla^  ds^ueflna  R^pubU 
ava  o  alumno  o  uniforme  do  col-  valioso  concurso,  o  que  o  recera-  cas  aul^an^lcanas  O  sr  Haül 
leglo  e  preclaamonte  quando  vindo  agradece  reconhecido.  Sen-  oocaSláo  do 

proaurnva  tomar  o  vohlculo  da  tem-se  ainda  satisfeitos  au  dire.  “r.lmn0M  teve  wcamao  ac 
Llght,  foi  colhido  por  um  nuto-  ctorã!  por  haver  che^Llõ  n^ssê  ÜL°!ttr'  qP“l  s,tmpr,8'  ,lndlc.a' 
transporte  da  Companhia  S6uza  dia,  do  regresso  d»  Fortúgnl  o  J8®9  5  prupo"taa,  ^  >h='etraçaa 
Crua,  quo  o  arrnmossou  por  ter-  2-  procurador,  Luiz  Rodrigues  nT 

ra,  fracturando-lho  uma  das  Klras,  prestimoso  elemento  do  m?  D  ‘ 

pernas.  O  Infeliz  joven,  na  quC-  cÀrtro  Traamontano,  onde  tem  ,  lnlernilclonal  Publlco  c 
da,  bateu  com  a  cabeça  contra  Jã  o  seu  do  staque,  peloB  servi-  n  “  u„ 
uma  pedra,  fraoturando-a.  Tove  ços  o  benefícios  prestados  ao  Brj  Pueyrredon,  do  mesmo 

morto  lmmetllntn.  mesmo.  Entrando  na  ordem  do  modo*  deu  ®  J "éu  voto,  em  dlífe- 

0  chauffeur  do  auto,  veririca-  dia,  é  lida  a  acta  ad  sessão  an-  ÜPÜfí3  occaslOea,  ãa  medidas  sug- 

do  o  dosastre,  deu  maior  volocl-  terlor  e  approvadu,  paasnndo-ao  Bjcjoas , paio  delegado  brasileiro, 

dado  no  vohlculo,  fugindo  fl  ao  expediente,  onde,  entre  outro  0  Indica,  por  isso,  quo  oh 
acção  da  policia.  assumpto,  foi  lida  uma  carta  de  ,  3  lda  Conflerencla  Pan-Ame- 

0  cadáver  do  menor  foi  rodea-  um  consodo  solicitando  um  au-  „íuna  1140  fortun  dlBVlrtuados. 

do  do  grando  masaa  do  curiosos,  xllio  e  outra  do  representante  do  "  a  0ervlu  para  unir,  de  mataelro 

quo  accen deram  junto  fl  oabecòl-  Jorna!  “Traz-os-Montos".  sobre  mnjB  ílnn°.  o»  palzes  de  maior 

ra  duas  velas,  atô  que  a  policia  assumpto  de  lntoresse.  São  vis-  ròsponsabllldado  navlda  oontl- 

noudlsso,  o  quo  foz  rpulto  tom-  tas  o  approvadas  depois  varias  nental. 

po  depois.  contas,  o  tomadas  provldanclun  Havana,  17  (U.  P.)  —  Na 

Um  Irmão  do  menor,  que  pas-  relativos  fl  próxima  festa  do  *  casão  plenária,  a  Conferencia 

sava,  no  momento,  de  automo-  Inauguração  a  reollzar-se  em  23  approvou  todnn  as  conclusCes  vlflMe  numana  ostavo.  an  tooa  oontmnao-se  amoo»,  reso.veram 

vel,  pelo  local,  soubo  do  occorrl-  do  corrente.  Entrando  em  do-  otíoptadoa  pola  CommlssSo  de  >r/_ _____  .mnmcTO atuir  naralvsada  em  homenagem  á  solucionar  nolaa  armas  a  ques- 

do  c,  presa  de  forte  orlso  nervo-  vate  novamento  o  gesto  cnpti-  Problemas  KconomIC.cs  o  Com.  MORREU  O  j.  Q,.orceeciial-  tão  O  confiicto  tevo  Inraentavels 

sa,  saiu,  a  communlcar  o  caso  fl  vante  do  dlreotor  do  Grande  Col-  munioaçOer.  O  presidente  da  o  ««  C0RREI03  ™?B  «^eauenãlOB  Em  me"™dã  luta 

família.  -  legio  da  Boavlsta  o  tendo  em  via-  Conferencia,  sr.  Bustamonte,  OoyM  H  (A.  A.)  -  Como  jfl  ,n®rs*  ^Xvnãar^lomorTrdmernoft 

O  corpo  do  malogrado  Joven  ta  a  grande  oympathla  e  multa  propoz  um  voto  do  loevor  ao  dr.  fo1  noticiado,  íaUeceu  opfls  pro-  a,9,ndp*  catao  actu^mente  vl-  ri,i0  noPpulto  pelo  punhal  do  Ma. 

foi  lavado  para  o  necroterlo,  de  consideração  que  tem  manifesta-  Sampulp  Corrêa,  proeldcnte  da  longadoa  padeclmontoa  o  maJor  j  BeU  Horizonte  nããi  Tnnen  PAnnarlelo  nor  «un. 

M  tsaear^  HrHrSvir 

ZrSrtÉS  fiumêroSí  RI0  DE  JANE‘R0 
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Puramente  indígena  -dar  lora  Amazonense 

MANCHAS  DA  PELLE  (  PROVENIENTE  do  FÍGADO  )  g 
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Noticias  dos  Estados 


OOYAZ 


em  que  foram  vlaltol-a  a  aotl-  suas  rcluçOos  com  o  sogro.  En¬ 
vidada  humana  ostava  aU  toda  contrando-ac  ambos,  resolveram 


onde,  opfls  a  nutopsla  serfl  remo-  po  para  com  o  Centro  Traamon-  Commlssao  de  Communlcaçfles  Frederico  uranoao  rioury,  zeiu»u  _  erlcldo  om  Ouro 

vido  para  a  resldenola  do  seus  tlul0*  fo1  resolvido  conceder  ao  a  quo  se  referiu  jyn  termos  al-  °  estimado  administrador  dos  cor-  prDt0  um  ma,r^,|.n  '  QU0  Buar. 

paes,  de  qpdo  salrfl  o  enterro.  sr.  MunoolPlnto  Soares,  o  tttulo  tamento  lisonjeiros,  reloa.  •  .  ,  _ d  ar  fl  ’  os  despolos  do  Bernardo 

_  - - f»- - d0  «otío  honorário,  honrando  Havana,  17  (U.  P.)  -  O  sr.  O  dosappaxeclmento  do  mnjor  cnlmarlos,  o Vrande  romancista 

0  C3S0  da  dê  csací  O  5’rr.”«Veií?®  C%t>L  0  l,ua‘  Sampaio  Corrêa  realizou,  hoje  F1®ury>  1ue  deixou  numerosa 

U  caso  oa  üeiegdVd»  dro  soclaj  do  Centro  Trasmon-  ema  conferencia  no  Club  de  En-  Pr61e  ®m  completo  desamparo,  Parec0  quo  0  governo  mlnel- 

Areent  na  cm  Havana  ,  ,  ,  genhorla  sobre  geographla  e  geo-  causou  profundo  pezari  ro  protomlo  inaugural -o  no  dia 


Argentina  em  Havana  Aprontando  esta  o^ortum-  zzàr rST  X 

Havana,  17  (U.  P  )  -  O  sr.  d»de.  Me  a  psJavra  o  1-  secre-  ronc(a  compareceram  as  maiores 

notabilidades  solentlficas  de 


PARA’ 


- ,  •  v  Z. — .  —  Aina.n  „„  ■  r — ,  íiutttuiuutvwo  buicnuuaiR  ac  _ _ _  .  von»  uuu 

delegação  argentina  fl  Conforen-  ÇJPf/’0  «o  roforido  sr,  Manoel  Ccba  que  n£lo  regatoflram  an.  UMA  NOTA  DA  CHEFATLRA  ra0  prestadas, 
cia  Pan-Americana,  declarou  ho-  ff"”.  8oBrq.  agradeoontlo-Ihe,  e  p|auso8  ao  muntra  orador  culo  DE  POLICIA  SOBRE  O  CASO 


Pareço  quo  o  governo  minei-  poa  A  jjqa  DE  DEFESA 
ro  pretendo  lnaugural-o  no  dia  r .  ií -r-nr.A  do  14*  nwTitifTO 

10  dè  março  vtiídouro,  data  do  AGRÍCOLA  DO  14*  DIaTHICTO 

44’  annlversarjo  de  sua  morto.  - _ _ 

Varias  outrts  homenagons  so-  ®*»*P**L  ÍL  ““ir 


DAS  BOMBAS 


rt  unjuvai&iLrjo  ue  hua  mui  us.  z._n|_„  j.  enoo 

Varias  outrts  homenagons  so-  _  Oavipot,  Janeiro  do  1D.8  -- 
rão  oreatadaR  Com  o  fim  de  promover  a  defe¬ 

sa  dos  seuB  interesses,  reunl- 
O  BISPO  DE  CARATINGA  ES-  ram-so  £  12  do  corrente,  em 


iuu  sei:  luiuLs  quuoau  nuuvcr  nu*  M1Irt  „a  u«.  riuouuu,  u  o 

mernrlo  do  sobra,  flccumulado  «ál!1  bnLmn°mi  Murtlnho,  quo  conseguiu  Iniciar 

sem  uppUcoç&o,  mns  nunca  de-  aKrlcolas,  porquo  tuw  possuo  ou-  Q  movJmenlo  reBenerad0r  de 


TA*  EM  JUIZ  DE  FO’RA 
Juiz  do  F6ra,  17  (A.  A.)  — 


Santo  Eduardo,  os  Javr&doros  do 
14“  dlstrlcto. 


vom  ser  felías  sacando-so  sobre  !  m mi n n l*ãUn  1  m npl?  nossa»  finanças,  equilibrando  os 

3  .futuro,  porquo  Isso  torna-se  ^nnnrtn°  flãeren  ÍmH»”  ’•  orçamentos  0  promovendo  o  des- 

u.na  sobrecarga,  quo.  sacrifica  0  ?, aP°"d"  1°,  L  f  ^  envolvimento  dos  forças  eeo- 

publlco  e  fl  legada  por  este  &  LA.^hlBtarlra  da' tnxa’ vH^o  cnm-  nomtow  d0  Braal1*  Dopols  de 

posteridade,  compllcundo  a  íioção  &  nòrnué  também  histórica-  veaoUa  esta  primeira  etapa,  sfl 

desta.  A  massa  do  dlnheiru  em  ,„°*ritpo^lp5  :p^,  ’e  cumpria  nos  seus  sueccsHorcs 

circulação  deve  ser  relativa  As  SJSEÍSoJS»  rrrerèktf^ãíla^ã™^  lmltarom-no  cm  bem  da  potrln 

condlçfiea  peculiares  a  cada  na-  0  'lon  rous'  filhos,  porque  diz  a 

ião,  0  quo  resulta  do  volumo  do»  MjnTj|ram  SUtl  adm  n  3  ulí*J™  ‘  "  Imitação  do  Chrlsto,  que  se  iioe 

seUs  negoclos,  dos  seus' meios  du  £  com.  passo  mal»  firmo  icgulndo 

communleação  0  da  especlo  da  ASIS"  4  *.?' do  quo  guiando.  O  referido  ml- 
suu  população.  Assumpto  con-  r.lstro,  havendo  recebido  o  cam- 

creto  como  esse,  não  pfldo  ser  ro-  p  dfrá  1  lí) r i „ ? n ÍÍIiín  Mo  ra  taxa  vil  do  6  dinheiros 
solvido  por  formulas  nbstráctas,  r-Or  mil  réis.  a  passou  ao  seu 

deduzidas  de  fanlualna  cconoml-  iiucoessor  na  casa.  dos  12.  a  qual 

cas  o  flnnncelra3.  Fazendo  eu,  *.'13  k «  r ó  i’ol  siiblndo  gradatlvnmonte  atç 

ha  tempos,  uma  proporção  entro  a  de  lí.  com  ne  libras  esterlinas 

0  Brasil  c  a  Argentina,  cujos  1 íuZ a.lMODÕ.  quo  foi  a  segunda  taxa 

tennoo  eram  ;l  população  o  n  ortailhoan  tt  cssob  leis  'nva-  rlj0plaja  a  Caixa  do  Çon«» 

massa  do  papel-moeda  da  Argen-  J'!^leJ?*  fS?r,ii1°fC!I'1.i1Ja«Urn1ífnnl14  vorBãO.  Quo  0  exemplo  edlfléan- 

tlna.  comparados  com  a  popula-  Th»  n, »  ÒZa  a  nLtar  amta  té  do- notavol  ministro  não  foi 

ção  do  Brasil  c  n  Incógnita,  ou  seguido,,  diz-noo  a  taxa  vil  de  8 

quarto  termo  da  dita  proporção,  ní»"™?  dlnholros-^m  qué  estamos,  a. quo 

correspondendo  fl  iusbhu  do  pu-  í?U^nn^„  i  R 'nmHrn'  elte  tinha  "hohror.  porque  ella  sô 

pel-moeda  que  nqucllo  dovoria  • ’  favorece  00  estrangeiro  ou  turlS- 

ter.  encontrei  4  milhOos  0  DOO  mil  dn^v?, url  n nnfoo  r  le^n-'  ta,  quo  qulzer  comprar  proprle- 

contos  do  réis,  coroo 'devendo  sor  o  adbdj^brltazmtcò  J,  Uwen  “*dd  Br(VaU  ou  gozar  dos 

a  massa  do  papel-rpoeda  nccos-  5®L,?S¥í^?5S!!2í®  1?'  ?“?.  Beun  encantos  .naturaes  Incompa- 
sarla  oo  seu  movimento  eeonoml-  ravola  e' multo  pouco  conhecidos 

«  e  social.  "  :ou  nos  trpedldos  ™0  ®g  f„hfl8.  Estes 

Como  nunca  nos  animamos  n  dd,  do  CZ *n  vivem  amargurados,  contando  oa 

ter  essa  quantidade  de  papel-  tltU,°  “  LEfííSS  do  tostSes.  para  não.,  morrerem  fl 

moeda,  por  causa  dós  prccoiicol-  _ttin  ií°  forno  com  ns  sua&  roalpecttvaH 

tos  nntl-InflnclonlBtas,  om  um  fnmlllss.  Para  que  os  brasileiros 

palz  lmmonno,  som  meios  faceia  ffigPVg*  mintam  Iw  j  t  bossojn  ser  dlcnrés  do  poralzo. 

de  communleação  o  tendo  uma  «!?»„*£;.  dr,  quo  a  humanidade  lhes  deu  por 

grando  quanUdade  do  Immlgrtn-  c  ?SLda  trSSSawéPSftúnà  to-  tatoniwdlo  de  Portugal,  «  precl- 

tea,  0  resultado  6  que  em  mui-  n0  lmporlosamonte.  que  destruam 

tas  localidades  do  Interior  do  bicos  do  supradito  artigo,  porque  (lct0B  0  conceito,  «mmclado 
Brasil  não  ha  papel-moeda  offl-  b"\  Darecorn  da  jualor  opportunl-  #  nnnos,  dn  qne  no  Bra- 

OÍU  e,  por  Isso,1  corre  moeda  foi-  fi&Jk****  dl-  f  *  menos  0 

sa.  oreada  pelns  necessidades  do  sp  fam  resgatar  a  dl-  "  ‘ 

logar.  O  Brasil  nunca  softreu  vldíl  publica,  por  apólices,  pois.  homem.  „  - 

de  excesso  do  papel-moeda  mns  com  Isso,  0  SOvorno  economiza-  .««ww  o  pinlflfiP 

tem  sido  sempre  victlma  fc  ainda  rla  03  luro3  n  obrlgajla  0  capttal  f,AR|{l(jAS 

o  d  do  excesso  da  falta  de  cro-  a  empregar  nns  industrias,  [\LV  IJ  1  ft.)  Um\IUVjnD 

dito,  consecutiva  a  suas  finanças  hjesmo  porque  os  bancos  baixa-  - 

andarem  seihpre  fl  matroca.  rlalJÍ  Jogo^sua  taxa  para  os  cor-  "BRASU.  SOCIAL" 

Considerando  quo:  os  lmmlgran-  roniistns.  ■  Entrou  cm  circiilsçlo  0  numero  de 

tos  guardam  uns  500  mil  contos  empréstimos  Internos  so  se  (rvrrciro  detiii  mguninca  rcvtita  ca¬ 

para  Irem  romettendo  nara  os  HisUficnm.  quando  por  sor  metal-  rioea,  que  mH  repleto  <le  not*«  in- 
sous  poJzos  de  origem :  os  parti-  »cí>  0  dinheiro  do  palz,  0  governo  temante,  e  «  Tu  “Ímís'»’ 
culares  têm  em,  mão  1  mllhãp  necessita  de  recorrer  a  empresta-  » 

para  custear  a  sua  vida;  e  %  ™  SSV‘mSm  mT°J “&&  nu 


movimento  regenerador 


cia  Pan-Amerícami,  declarou  no-  aiKrauuoonao-ine,  c  piaufin»  ao  muntre  orador  culo 

Jc  A  United  Preaa  que  a  Argua-  a  hürnGn,affem  hSSFê  enaíS  p^r  tida  a 

Una  aaalgnarA  a  convenção  da  j10  imprensa  desta  capital. 

Unlfio  Pan-Americana,  sem  a  ln-  p  don^  fi° ^  TltW?°ntf "  Havana,  17  (A.  A.)  —  Na  Belém,  17  (A.  B.)  —  A  cheia*  .  .  .  p,  \n  t\  —  14-  üiBtncto. 

cisão  da  clausula  nntl-tarifarln  coiloi^rirf  ví?!?  rÃíf!  alüaB  dú  Commlasão  de  Direito  Intemn-  tura  do  policia  distribuiu  hoje  A<ÍJr  0  {  oídude  b  C^los  aÍ^iE011?  1>rc3,d,da;  peI°  ír' 

formulada  pelo  sr.  Fueyrredon  do  Mario  üomoH  A  Hoindr  oional  Publico,  o  projecto  sobro  uma  nota  4  imprensa,  declarando  TrvorJ  blapc>  (lp  caratlnga  que  Adalbe^0  ¥^r,<lUe®,  8G£V| ^ndSflc,?* 

e  em  virtude  da  qual,  esse  em-  (hoaonrelwv  °!nr«»n«#j»BCfl  \  n.  solução  pacifica  dos  conílictos  quo  não  tendo  sido  encontrado  up  .  *  rMohldo  erando  numero^de  U10  _,Mc^tarl0’  0  ,8r*  Pa'u,° 

mtaPtaVXnos  ,omou0nanfr  S-  autaro.  das  expl.  *****  “ 


gado  a  nbnndnnor  a  chefia  da-  janeiro  (m,,  dcoola  d»  lido  e  exa-  ma  do  resolução,  na  qual  se  con-  *5os  êo  bombas  nesta  capital,  n 

quclla  dclcgaçãu. .  iSilnado  fl  approvado  O  bibllo-  sMera  a  guerra  como  orima  con-  qual  teria  emborcado  furtlvamon- 

Havana,  17  (A.  A.)  —  Os  da-  theoarlo  oxpfla  aos  seu»  ooJtegas  tra  “■  HumonldBde.  te  para  o  Rio  do  Janeiro,  resolvia 

legados  argentinos  Olesooaga  0  a  vullosa  offerta  feita  ao  centro  _ ,  ,,,  t  "  inminrltn  nobre  nn 

Podestft  Costa  nsslstlnun  fl  re-  pelo  consodo  Manod  Corqudru,  n  r  -  , 


SO’  NO  CARNAVAL 


itt  para  o  x\iv  uo  Jiurcuu,  icdvitj»  .  .  .  i«?/a  a\  . 

encerrar  o  Inquérito  sobre  as  .  nlJZ,  ro.  adol^nacla 

w,MmnB  a»«iftaRn„  a  nriinnnr  *»  ^  olrectoritt  da  Central  do  Brfl-  proviaoria: 
mesmas  explosões  o  ordenar  a  ..  r.„lva,.  H 


nel  Xrranklln  Peçanha  íol  funda¬ 
da  a  “Liga  do  Defesa  Agrícola 
do  14*  Districto",  sondo  então 
aoclamada  a  scgulnto  directoria 


rouesiK  V..OTUI  iuibisliitiiii  a  r«-  peso  conoocio  Miinool  Cnrmiolru  _  _  _  _  mesmns  espiosnus  u  uruiunu  ,1  .,  _ ...  :  ,  _ — .  „  , ,  . 

0  C  5  ch0C0U-SC  com  Dm  CS-  suburwos  extraordinários  entre  toníf 


do  Codificação  do  Direito  Intcr-  eosturooo  portugueze#,  cm  que, 
nacional  Publlco.  Ugurça  fle  destaque  nas  letras, 

O  sr.  Pucyrredon  nno  oompa-  formam  artigo»  sobro  ou  trajoB 
receu.  e  costumes  reproduzidos  em  bol- 

Bucnoo  Al  rés,  17  (A.  A.)  —  las  gravuroa  a  cores,  quo  com- 
Os  Jornftes  publicam  telftgram-  Plctam  a  roferlda  obra,  Resol- 
maa,  que  dlzom  fornecidos  em  vklo  affldar-so-Uio,  agradecendo. 


pecial  de  gado  da  Central 
do  Brasil 


A  rctat-Wn  m,la  eoncluln.  dizendo  ouuuiuluH  wif«wuinw»a  emre  101110  uimonez  uuvo,  muio 
ono  o  or^etao V  sor TTcaSa  Jut:  da  Pfira'  Mathlnfl  Bnrbo8tt  0  Agnello,  Joaquim  Guimarães  e 
"  Í.Tnomoetanta  cncnmm‘,a-  Bomfico,  duronto  os  quatro  (Uns  Joaquim  Tavares. 

A  MHRoa  r^foíwa  Mio  eommu-  do  carnaval,  afim  do  attonder  nn  A*  reunião  compareceram  12Í 

menoa  Al «*,.  17  CA.  a.)  -  ms  gravuras  a  corea,  quo  com-  ÜO  DrdSll  nlcado  policial,  corno  tenuo  em-  ^J1^  n^acl'°  de  ^eaecicos  dos  «J1» 

Os  Jornaea  publicam  telftgram-  Plctam  a  roferlda  obra.  Rcsol-  ,  .  barcado  "furtlvamonté"  para  a  l«>r  euses  uias.  1 1»  Bcando  real-  ( 

miia,  que  dlzom  fomecldOB  em  vklo  ofn<!lar*iio-lho,  iigradecendo.  a  Na  manhã  de  hontom,  quan-  capital  da  Republica  é  o  Hanhor  pi/-)  nPANDF  DO  ^líl  K™‘^n 

Havana  áos  seus  correspondes-  O  presidenta,  rcferi&do-sa  no  to-  do  deixava  a  estação  do  Belém,  ceear  Coutlnho,  um  dos  advoga-  K,U  UKAINUt  UU  5UL  pro3  da 

tes,  pelo  sr.  Pueyrredon.  legramma  de  2  do  corrente  em  0  trem  cargueiro  C  6,  conduzindo  dos  mais  conhecidos  do  Belém.  a  ra  a  rotmatt  n  n«vMn  rvnu  k° 

Nesses  telegrammas,  o  delega-  que  nos  dfl  noticia  da  resolução  carvão,  por  ter  so  quebrado  um  t  A8SABt™Na9pttowÍÍ^?  TOM  ít 

do  argentino  estabelece  não  ter  do  mlnlqtro  da.  InBtrucção  con-  trilho,  do  baixo  do  um  doB  cor-  VAE  VOLTAR  A  CIRCULAR  UltA-  PUNHALADA  ospcctalraenta  do^quo  «^ba  de 

negado  fl  exlstcncla  das  lnstru-  cedendo  uma  dotação  dn  20  con-  ros,  cate  doscarrllou,  tombando  “O  ESTADO  DO  PARA"  Porto  Alegro,  17  (A.  A.)  —  “r  mjiçaao  soora  o  caie,  iem-, 

oçOes  primitivas  sobro  0  ponto  Wa  í»nt  a  realização  urgente  dus  para  a  Unha  2,  preclsamonto  _  n  ,,n.  Communlcam  do  São  Lonrenço:  a  new“WM5  “® 

ão  vLita  do  Kovorno  quanto  aos  ,  d?  ^Uiurução  do  Pm«o  quando  chegava  upt  trem  espo-  lnf„rmlÍ?n  41  Um  ampregudo  do  sr.  Au-  °°mbate  “■  8*®va* 

aspectos  oconomlcos  da  eonvon-  (Domus  Munklpulls)  clal  de  gado.  O  carro  carregado  d  Amazona»1  Klcueirc-do  se-  BUsl°  Kruger,  de  nomo  Jíánool,  TMrrranXo  nrvn  Tiqntnq 

ção  Pan-Americana.  A  inlciatl-  -d,°„  ,pro,í[lB  qj*».»» do  carvão  foi  ao  encontro  de  um  nnd^‘ de  commu-  por  quefit6os  de  ordenado,  vibrou-  NOVA  INCURSÃO  DOB  ÍNDIOS 

va  que  do  seu  lado  tomflra,  se  ja0,1j?0)hm*níítro(da1  lnalruççfto,  enrfo  H,  que  arrastou  o  tombou  _,  r  A  Airoflc'ão  du  "Estado  do  lhe  d™1  Punhalada  cm  pleno  URUBU'S 

Justificava  por  corresponder  por-  “^lhe  .3clon,cla  d®  reconheci-  também  dois  mais  daquella  serie.  ^*  n,„Zd»  hole  oSi  drânta  oora«âo*  c>atanilo-o. 

íeltamente  fl  ordem  do  dia  da  re-  doa  ^  traumontanos  ppr  O  gado  que  vinha  dentro  dos  enr-  nêrmlttídâ  a*  Hvre  clraularMo  do  O  assassino  foi  proso."  Bclim,  17  (A.  B.)  —  Novai 

união.  Além  disso,  não  prejudl-  pStriotíco  éola  um b dos  ™LÍU^0U'  ÍI.oan-d°  espalhado  pelo  referido ^lario.  '  UMA  SCENA  DE  SANOUE  EM  intonnaçfle#  de  Vlzau  conttrmam 

cava  o  governo  que  ficava  ooffl  nlinMmt™>  mié  «é.  f«íT  P°tea  da  eataçao.  NOVA  UDINE  11110  °*  tad1»*  Urubfla  fizaram 

Inteira  hberdnde  de  ratlflcal-a  do^»^  .  As  linhas  _  flenram  impedidas  SIO  PAULO  _ _ _  ..  nova  Utcurmo  ns  região  mÔSU 


Communlcam  do  São  Lonrenço:  l)rar4*?  a  n€ocos^IU*í) 

«Um  ompregado  do  sr,  Au-  °°mbate  a 


inteira  noerdnde  de  mtiricai-a  do  ot.ier  nnnas  iteanun  impediaae 

ou  não,  se  achasse  convenlonte;  né^  riqu&ta  histórica  o  oue^fl  durante  varias  horas,  havendo 
e,  ogualmente,  não' punha, em  pe3  an^rado^m  ^Ms^^  a,™f°  I03  tren3  do  °^elra.  . 


SÍO  PAULO 


lhe  uma  punhalada  cm  pleno  URUBU'S  .*, 

coração,  matando-o. 

O  naaaaaino  foi  proso."  Belém,  17  (A.  B.)  —  Novai  • 

UMA  SCENA  DE  SANOUE  EM  informação»  do  Vlzeu  confirmam  , 
MOVA  TmiMTí  o»  Índios  Urubôfl  fizoram 

nova  incursão  na  região  mããU  •; 
Porto  Aloffrà,  17  (A.  À.)  —  do  Qurupy.  ) 

Nn  oolonitt  do  Nova  Udtne,  no  Faltam  ainda,  norenenoreo.  As  t. 


REVISTAS  CARIOCAS 


■BRASIL  SOCTAL*» 

Knirou  cm  circiilaçüo  o  nntnero  cie 


IHLTu.  jruni  ruincLLunuo  pura  oa  . r  » — : —  •  ,  — - 7  ^ —  -»#  :* — 

sous  países  de  orlgõm:  ob  parti-  o  dinheiro  do  paiz.  0  poverno  Remate.  * 

culares  tflm  em,  mão  1  mllhãp  necessita  de  recorrer  a  empresta-  «ndM  «  «<  »-,  Em  P“'n”: 

para  custear  a  sua  vida;  e  %  f^SSl  SSaT*"  “  S  A no 

bancos  guardam  em  deposito  un»  oo  napei-mnoda.  .«nario  <L.  letru  nacionttj. 

500  mil  contos,  no  mlnlmo,  v8-  O»  emprCHtlmo»  externos  tom-  "PARA  TODOS" 


e,  ogualmente,  não'  pnnhn,  em  pa*  «nnravado  Vém  iwIttaSan  ~„roi  a,ra*°  nos  trens  de  carreira.  QUARATINatlETA'  PRIVADA  Na  d9T  N,OVI\  Udme,  no  Faltam  ainda  pormenores.  Aa 

rlgo  a  existência  da  União,  per-  Teoria  awS,  «‘íSi  Nfio  houvc  desastre  pessoal,  SSttã  fflHNiE  DM  município  do  Julio  de  CoaUlhos,  noUcIsa  sOmenta  dizem  que  o» 

que  -  nccentfla  o  sr.  Puéyrre-  da  at^  MuSleta^dé  AJlifl  M"do  ttbffrto  inquérito  a  respeito.  D  AQUA  HA  QUtNZC  DIAS  I  desonroloutae  uma, acena  de  san-  selvlcolaa  atacaram  um  grupo  do 

don'—  "esta  permaneceria  pelo  dando  a  uma  das  isias  da  Vllla  A*funB  passageiros  dos  noctur-  KU0-  Apporlcjo  Costa,  residente  portadores  do  madeiras,  um  doà 

prazo  de  der.  annos,  Bogundo  a  0  nomo  do  preclaro  chefo  da  nu-  008  do  rum''1  do  Buo  Paulo  vieram  ®a°  ^ouí®;  1T  ÇA-  “  A  2,a?u,f?,a  i°eaI,dade,  c arado  com  quaes  tinha  caldo  morto  Justa- 
resolução  da  terceira  Oonforen-*.  ção  bmellolra  sr  Washington  r,nm  «"ta 'capital  pelos  trens  ex-  oidado  do  Guaratlnguetfl,  uma  Estclllta  Cavalheiro,  filha  do  monto  no  logar  onde  se  costuma 

cia  do  1906."  ,  Luís  âmhíainS  n  mta«  prossos  que  por  all  trafegam.  dna  mais  populosa»  desta  EBta-  Manool  Lopes  Cavalheiro,  que  fazer  a  pacificação  com  oa  chc- 

O  sr  Pueyrredon  insistindo  tasUra  e  homemazem  Ant^  de  -m  ,-n-  do,  eatfl  ha  quinze  di^t  privada,  íombçm  «II.  r«flde.,  por  mptlroé 'rba  doe.UrabOs  dèpola  dé  phose» 

na  iSkSnswrss  oTrrrrrr^^zi.:1  *_?*“•■  dp  °nca-  « ^hosàtaudo».;  • 

grtmma.  ho  qlial  o  presidente  sldento  fala  sobre  a  noticia  quo  , .  P, a  V  ,  »  S  ,  CollarillhOS,  nantonto  de  ubaBtecImenta  ^  r  i  i  i  >  ■  i-  ■  - 

Alvear  lho  pedira  que  retirasse  lhe  chega  do  folloclmonto  do  Meias,  LençOS  C  ClDÍOS,  0  p,^  —  .  .  .  ÇIlIfinAir  çr  fUrCDIljnfL 

a  demteeão.  germina  o  chefe  do*  Maxlmlano  Barreiros,  relembran-  mais  lindo  sortimento  p  ne  Ppln  maPinllPi  D«JlUi/Ul)-ot  INutitlNUU 

missionário  da  delegacio  argen-  do  quo  suo  passados  quatro  an-  n  ««  ít.  Ada  marimia.  fpAwnn  nn,çn  nr  Armn 

tina'  dizendo  quo,  embora  agra-  nos  que  esse  paladino  do  Ideal  ma's  baratos  prCÇOS  sao  0S  t*,™ffl?r_<!ln5ÍU,i!.r<ítt.  uKAnUt  l)U  JL  Ut  AUIHI 

itacendo  essa  doferoncla . do  pte-  que  nos  arrogtmentara,  vinha  da  Fabrica  Confiança  do  s  aiíT  tr°  U°  P  mpITanltn  -  DHEAIlíYl 

rcmmcia "porque a" i*  S&fti  S~oS  s  ."Mft  Bras».  Vendas  a  varejo.  W  '  r  “ 

rt^nThZPlouaft#o0ns°rr-  ®7’  RÜA  °A  CARIOCA.  87  ?pTv.s^U,^lPne=rdí  QUE  HAVERA'  DE  VERDADE?  A  tresloUCada  deíXOU  HeS  fllhi- 


SUICIDOU-SE  INGERINDO 
GRANDE  D0’SE  DE  ACIDO 
«—  PHENICO  — 


mo  interoas©  publlco,  qu©  o  ar.  {J  runuacao  da  Casa  do  Minho. 
Alvear  não  encarava  da  mesma  Ejtembra  o  primeiro  encontro 


fôrma  quo  elle.« 


(6860) 


do  momento :  a  dos  vendedores 


Srrsâãjr.cS  = — - ^  **>*"»«*'* 

ssTftS tSarS:  aar  rtr*#*-*  a  aaa.*  ■suar-í  £52^5  vr  -  -  — • — — . 

mo  das  nosOTS  oaplraçfteo  de  por-  corgo.  P  assim  fizesse,  Julgando  minorar  por'  a  «ua  climse,  nao  eatfl  sa-  com  o  sr.  Reynaldo  Ferreira,  do 

tuguozes,  pedindo  um  voto  pesar  OI»  secretario  mm  „  nain  09  sofírlmentos  da  populaçuo  00m  ni.Corl?p,<u''tl  Uadlo-  21  annos  do  cdade  0  moradora  fl 

vra-  «“ama.a  ottenção  do  fodos  de^X^tlS  d^mnr^  2ÍL  «■'JMjS  “* 


sõ'  quó  dos"  i  rnlVhfleá" ó"  GOÓ  rníl  9»  Justificam  atò  a  som-  "PA1lA  TODOS' 

contos,  que  dizem  ter  0  Brasil  "ta  ooeessnrla  para  o  .  compro-  Upjra  Tojc,.  vem  m,  dar  inai» 
em  olrculnção  na  ontualldado,  st)  mlsso  externo  om  falha  do  pagn-  ntoruenlof  dc  BtanJc  rtttita- 

restam  500  riill  conto»  para  0  m^nto  0  nno  pavn.  resgatar  0  r j J .  Yciy  lindo  c  clicio  de  pirlaa» 
giro  eommerclol  do  palz,  u  quo  e  dinheiro  napel  quo,  tendo  aquli  tinas  e  alesrej.  "Tam  Todoi... 
cyldcntcmcnto  multo  pouco.  Son.  éntrnde  nos  Jvineos  .leomeindo  r.td  m.fnlfwo  e  no.  d.i  «m  ««S"'1"- 
do  o  papel-mooda  um  recurso'  PA  cambio  18,  fl.  entrogue  poç;  «ao  Xllútacaez^Ttw  d! 

fiduciário  para  o  custeio  da  vida  "«M  "O  governo,  om  paga  do  ,1,^0*  da, 

nacional,  om  falta  da  moeda  «uro  que  flen  na»  nuas  matrlr.es  jú  °£?*'  umbem  In- 

ouro.  quo  nunca  tivemoH  na  o  ir*.  J  «4.  _ccm  um  lucro  qu(ial  ao  ^gE[a<,  pei0!l  f0|i5e»  no»  pitiotcMoa 
culacllo,'  conplue-po  quo  a  ga-  nlôm  finn  com  ^ho»  d  («ntaiia.  > 

tuntia  unlca  àeaao  papol-mòcdn  0  negociador  do  -  emprcfltlmo  o  '  .  . 

ô  tnniB  moral  do  que  material.  ^Jtra»,  nuo  .devem  orçar  por  *0  MALHO:  | 

0'iquo  perdomoA  om  tllfforoncaa  38  por  cento! «  Mnli  ww*  leijtim»  fttnnnaçso ^ é  a 

dd  cambio  correspondo  no  onu»  “A’  vista  desta  admlnlstraeao.  num«o  do  Malho  'LJ1'""»»*»»  »  8 
qué  o  publlco  efltfl  pagando,  por  nRo  admira  qUo  no  Brasil,  ten-  hm  * gfí&SEfcTZSi 
culpa  daqucllas  quo  têm  ndml-  lo-se  trabalhado  tanto  como  no  *A  reporSSem  revire  luiio  que 
nlstrado  a  fortuna  nnrlonal  no  estrnngnlro,  o  suns  despesas,  não  ciJldc  viv'eU(  tu»0  que  n  locicdode 
Brasil.  E'  IncontCBtavel,  porflm.  anpHçndns  om  Juro»  de  divida  e  a  pUi;tica  poimlnun  em  uma  se- 
quq  as  proprledodes  do  Estado  "endq  Insignificantes  rotativa-  mana:  ov  aeonieclmcntoi  merteom  ti¬ 
no  -Brasil,  InclusIVe  o  ouro  cm  mente  fls  dos  cutrOR  pnlzps.  .o  pedal  carinho.  Aa'  caricamrai  enRia- 
doposlto,  valem  multo  mais  do  4  dinholro  não  apparoça  na  popu-  çndiitlnias  a!s:p>»di,  |wr  Théo,  Yan- 
mllhflo»  o  500  mil  contos  do  rfll»,  tacão."  ;  web,  Delpbmo.e  Audax  e  outra, 

de. modo.  quo  so  no»  nnltnasse-  “Para  n  Brasil,  A  Indispensável  “VIDA  NOVÀ" 

mos  a  ter  essa  massa  de  papel-'  n  sustentação  do  ramblo  cm  E»t i  circulando  a  "Vida  Nova", 

moeda,  para  Ir  resgatando  as  “milllhrlo  rnm  n“  ImportnçSi).  e,  Cqm  éml  numero  dedleailo.  ao.  cdroaval. 
apólices,  quo  rendem  Juro.  c  nu-  nor  Isso.  lembramos  n  necessldft-  o  numero  <le  boje  no,  iprcenia  tra- 

gmontamlo  o  movimento  do  nos-  de  dns  '■"culntcs  nrovldenctas:  balho,  do  Heitor  ■  Modeato,  Hcrnin| 

sa  Jndustrln,  o  nosso  progresso  I  —  Declnrar-»e  cm  lef  que  o  <le  Irajl,  Lula,  Lamejo,  Tan  ■  Brecbnt 
podftrla  ser  mais  rapldo  o  a»  Bnnco  do  Brasil  A  garnntldn  ra.  Léo  de  Lvpn,  D.  Xiqucte;  aieiq 
nossas  finanças  poderiam  ser  nel"  nneãn.  garantia  que.  nttrain-  '•**  »«ç6e«  n » b  1 1  u  a  o , ,  co  roo  p  l  ir  o  n  e  a  i 
saneadas  dc  facto.  No  mundo  flo-Ihe  dos  ouirn»  bancos  os  cor-  £,-f,nnt“  A  lumm'  doRsÁrM'”"  ftS 
moderno,  ouro  ê  o  quo  ouro  vnle  -cntlslas,  o  hehllltnrfl  n  mih-  eelcão  '  irm.ío  do”  velho  Tibarclo  d, 
e.  por  isso,  meshio  com  o  papel-  rarever  o  capital  dna  empresas  fle  annundao3o. 

mosda  Inconvoralvel  teríamos  cre-  'ndustrl"s  noves,  _ m  . m 

dito  Internacional,  so  houvesse  2  —  Fazer  o  Banco  do  Brasil  ir,  «  rrnAG 

ordom  om  nossas  finanças  c  mo-  Abrir  succursues  cm  todas  a»  I  HKA  I  KUü 

ralldado  real  cm  nossos  negoclos  prlnclpacs  cidudos,  para  recebe-  *  *  * 

públicos,  rem  tllnholru  om  conta  corrente,  — : —  r 

Como  a  moeda  normal  í  a  do  mesmo  qus  seja  necessário  pa-  „■  nt-Zire  nn 

ouro.  o  nosso  dever  é  tratar  de  KIir  malures  Juros  quo  os  bancos  “O  SAO  JOSE  DLPOIS  uu 
Ir  convertendo  o  nosso  pnpel-  estrangeiros,  devendo  as  contas  SA?SAX'A%,  '  7,rí  - 

moeda  cm  ouro.  fazendo  com-  aln-  correntes  tter  não  »0  a  prazo,  flíf  mScImX  1  ma- 

cccldado  aquUlo  que  nunca  tlzc-  mtut  Uunbem  UmUadao  o  de  mo-  %u  úi  rês|’uAo “líí  im^neou»  b«i- 
mos.  porque  sfl  toaios  sacado  ,rlmcnlo,  pois  embora  u  oupllnl  phanlnii»,  lnc|u«vc  dal,  inínn- 

Ioucamenlo  Bobro  o  futura,  ac  desta»,  susceptível  'do,  corrida,  ti.,  c*t«  era  "matlnée",  com  que  o 
gasttaucnios  monoR  do  qu©  reco*  nuo  jjosaa  bcji*  iipplicJÚlo  scnüo  Sãn  Joa^.  pe!»  .Jrimcin  vci.  dA  r«* 
hemos  c  B©  fOHRemos  convortcn-  uma  doclma  parte,  díi.  lucra  in--  cepção  ao  nosso  unindo  folloncicn. 
do  ©m  ouro  or  ftoJdoit  nccuimi-  dirocto.  nor  impedir  uuu  oa.  ou-*  yuartx-íeirtq  Alda  Cinfrido,  Pimo  Fl* 


O  genipapo 


loch,  Dclphino  -  c  AUdax  t  outros. 

“VIDA  TíOVÀ”  ,  •  •  ! 

E»t.v.  citeuUndo  a  "Vida  Nova  , 
com  uml  numero  dedleailo.  ao.  carnaval. 
O  numero  tle  Iioje  noi  aprraenta  tra¬ 
balho,  de  Heitor  ■  Modeato,  ,,  Hornan| 
de  Iroji,  Lula,  Lamejo,  Tan  •  Bríebal 
ra,  Léo  de  Lvon,  D.  Xiqucte,  além 
da,  secções  habltuaM,  tomo  cTironlea, 
galante,  e  a,  apreciada»  •  Gartaa  do 
Gaitlo,  de  autoria  de  Kuflno  da  Con* 


THEATROS 


fredo  Auto  dje  Andrade,  dó 

Museu  Naclonql .,)  patriotismo,  ratam  o -vice-prcsl-í  nhecendo  quo  algumas  dns  suaa  oiossos  mtmu,  aui  Pnenico. 

dente  e  d  1*  oocnotarlo  oncerran-  ãlsposlçflc»,  resolvem  com  multo  a*8lm  ãuo  ns  autoridades  da  ca-  —  ncasa-companhla,  os  profle-  Seu  mar|âa  qll0  8e  BCi,ava  no 
O  Genipapo  ou  gcolpabo,  (la  do-so  com  a  approvnçuo  da  um  «certo  uma  grande  parte  desse  P11"1.  solioltada»  peta»  de  Oua-  "lonMs  Orosllelros,  nao  ■  sfl  sao  quintal,  ao  entrar,  de  volto,  noi 

Ya=ndlõ>alo,  que  ,  no  Tupy  s|J  voto  de  nozar  pelo  fallochnonto  Importante  problema,  que  tanto  ratlnguotA,  .enviaram  bom  nu-  aystematicnmente  preteridos  polo»  aeua  apoaontos,  encontrou  a  es- 

gnlTlca  "fruto»  muitos  cstati-  <ic  Maxlmlano  Augusto  Borrei-  tem  prcoccupndo  os  administro-  mero  de  pipos  do  Corpo  de  Bom-  collegas  estrangeiros  do  todo,  poi»,  posa  n  dontorcer-sa  cm  dorts. 

cia",  alusão  aos.  nuiqerosós  fni-  ro»,  o  quo  foi  feito  por  todos  os  dores  o  estadista»  de  sua  terra.  Beiras  de  S.  Paulo,  afim  de  or-  nom  sequer,  são  naturalizado»,  qu1ií  a  causa  daqulllo, 

toe  que  -,a  arvoro:  ostento,  — '  fl  dlroctoros,  quo  s«  conservaram  Pedo  por  Isso  autorização  aos  ganlzar  o  fornecimento  de  ngua  os  poucos  quo  sao  udmlttidos,  maa  a  pot,re  SB),nora  Jfl  não  fala- 

a .  Ta.  pu  ripa  do  Surinam,  a  xa-'  de  pé  por  alguns  segundos,  em  acu»  collegas  do  directoria,  para  da  oldndo  sinistrada,  percebem  a  metade  de  vendmcn-  va  Aponaa  d,  odotto  apontou 

gua  ou  oaruto  de  Venezuelta,  silencioso  recolhimento,  ultimo  em  nomo  desta  dirigir  uma  men-  tos  quo  ganham  estes  ultimo».  para  o  vidro- do  violento  corro- 

a-  Junlpha,  d«»  Antlllas.  De  mo-  preito  ao  valoroso  minhoto  que  sogom  de  applausos  e  estimulo  FULMINADO  POR  UM  ™uo  *ltLVcra  «e  verdade  cm  tudo  8(V0 

mo  Bclentlflco,,  Genlpa  ambrlca-  a  morto  emudocou.  aos  tres  governadores  civis  das  CHOQUE  ELHCTRICO  830  7  Chamada  a  Assistência  Munl- 

na,  Velloso  e  Genlpa  braslllen-,  Eram  11  horas,  quando  so  en-  provlnclaB  quo  o  centro  aqui  re-  OFFIGIAES  QUE  'VIAJAM  olpal,  foi  ao  local  6  roodlco  de 

sis,  Martins,  o  da  família  das  cerrou  a  sessão.  presonta,  como  prlnclpaes  exo-  fl(;0  Paulo.  17  CA.  A.)  —  No  '  _ _  „  serviço  oue  nada  mais  uoudo  (a- 

.Rubjaceag, ;  fonio.no  cortnto  ne*  .  Rira  a  fo»ta  a  renllzar-se  em  .oulorea  daqucllas  dlsposIçOes.  quintal  da  casa  numero  20  dn  zer;  a  Infeliz  havia  Jfl  falleclclo 

gro,  q  dh  mais  Iflrgo  oniphge,  25  do  corrente,  continuam  os  pre-  A  São. tratados,  cm  continuação,  ^tamóda  Santos,  quando  proce-  “andantos  JuUo  Brlgtdo  o  Se- 


gro,  o  dfe  mala  largo  emprega  25  do  corrente,  continuam  os  pre-  Sao  tratados,  cm  continuação,  Aiam0da  Santos,  quando  proce-  S  JUU0  p‘rlB1U0  0  üe‘  D0|xa  d  odetta  ires  flíhínhus* 

pelos  Indígenas, dopols.  do-  uruodJ  çirttlvos.  pedindo  a  directoria  a  importantes  assumptos  de  eco-  dhun  a  ccdlooSo  do  um  motor  sadns~  '  .  ,  c  .  Dlva^ ^ds^ ^auatra  AnU? ^oii«^‘ 

,  Roolça  quasl  por  unlca.  mate-  todos  os  eous  ossoolados,  para  nomla  Interno,  tendo  os  directo-  do  ^cc tricldudepa ru  offleina  de  —  Chesa^an;  h°ntcm  de  Santo»  •  d0  dPatl0  fla  ??8'rd°lb“ 
rla  negra  do  origem  vegetal,  fl  nue  procurem  as  suas  carteira»  k-es  procurado  Boluçfio  satlstacto-  aarr0nu  aconteceu  um  derastre  °  comiI“ln dante  J.  Chrlsostomo  nMn  .?J.a 

quo  el.lea  rooorrlam,  ssslm  para  no  Centro  Traamontano  para  fa-  ria  pnra  tudo,  com  o  maior  ln-  morta fK  0  °  comm!B;!ar1o  J.  Clcopha»,  cpenaii  conta  seto  mezes  do  tida. 


percebem  a  metade  do- vendmon-  Va  Apinaa  d  Odotta  apontou 
^Quo^havcra^  verdade  em  °tudo  ^  0  vldr0  do  vlolonto  corr°- 

1830  7 _  Chamada  a  Aeslatencla  Manl- 

OFFICIAE3  t  <iUE  '  VIAJAM  olpal,  foi  ao  íocaI  6  niodico  d© 
Partirão  hojo  para  o  sul,  o»  3ervlí°  íy°  nada  mais  poude  fa- 
commandantos  Julio  BrJgido  o  Se-  2e£i  a  tafehz  havia  jfl  fallecldo, 
gtulits.  Deixa  d.  Odetta  ires  fllhlnhus: 

—  Chegaram  hontom  de  Santo»  Uiva,  do  quatro  annos;  Qlbuon, 


rla  negra  do  origem  vegetal,  «I  nue  procurem  as  suaa  carteiro»  k-es  procurado  Boluçfio  satlstacto-  anrroca  aconteceu  um  .desastre 

quo  cllea  rooorrlam,  assim  para  no  Centro  Traamontano  para  fa-  rla  pnra  tudo,  com  o  maior  ln-  mortal  ' 

utensls  diversos  o.  doscnh08  cor-  editar  o  serviço  no  dta  da  Inau-  joreeso  e  attenção.  Eram  11  lio-  0  fliho  do  morador  da  casa 

poraes,  como,  para  a  ooraralcaj  guracão.  A  festa  como  jfl  foi  no-  ras  quando  o  presldonte  dou  por  nDm6  Rnnhael  Casei II  do  4 

a  palmarln,  potrogryphos  e.  te-'  ticlndo.  constnrfl  de  sessão  so-  encerrados  os  trabalhos  por  nadu  nnnna  in  Q  fi0  descoberto 

eidos.  Foçnece-a  êomtmlo  o,fru-  lenne  o. baile.  mais  ser  opportuno  deliberar,  e  SSTf^SãS  descoberto, 

to  vorde,  onde  allfla  nno  pre-  Entraram  para  o  quadro  so-  levanta-so  a  sessão. 

S&rSSÁ £lA:.S“i"SB:  ■■‘..g™-  minas  oeraesí 

ífy  ímüSSlS  VBRHENO  OFFBBECIDO  rA- 

.  r* _ , _  T„.A  riscai  rramiou-so  na  quima  leira  -  ,  cnvaraiicctn  ruc 


ção  dó  mna.jjxydase. 

O  suooo.  apenas  rotlrtdo,  apre¬ 
senta  eflr  arltlna,  quo  passa 
pouco  a  pouco  ao  verde,  ao  vio¬ 
láceo-azul,  ao  ãzul  o  flnalmon- 


ro  o  Francisco  Jo.ô  Rodrigues.  rVurnC  =aldí  *A  A  CONSTRIÇÃO  DE 

OASA  DE  PORTUGAL  üirootcr.tL.  I  lJMA  ESC0LA 

-  Lida  a  acta  da  sessão  anterior 


ambo»  do  "Mandu".  ®  cadaver  da  Inditosa  senhora 

—  Partiram  hontexn  para  o  sul  101  removido  para  o  necroterlo  do 
os  commondantes  Marianno  Costa  Instituto  Medico  Legal, 
o  Moura  o  pára  o  norte,  os  com-  m  i  m  i  mm 

mundantee  Luiz  do  Lacordn  e  «  » 

Craveiro,  commissarlos  Hcrcuta.no  U$  (jlI6  lOI^ilD  SOnCãuOS  p3T3 
ó  Pinto  Coelho,  o  ohefo  do  ma- 

Ch-  Ch“h0ijo  os  comman-  8  V™™  ^  ^  Jttry 
dantes  Arnaldo  Muller,  Acendo  No  Juizo  da  6‘  vara  criminal 
Faria  o  Corrêa  e  Itaymundo  d’OH-  foi  ottectuado  bonlom,  o  Bortelo 
volra,  commleaarlos  J .  Magalhães  doa  vlnto  e  oito  Jurado»  quo  do. 


tt  ao "azú,"negrt.  atthi-gindo-o  ^  &  Adindo  0  a”do  SE  íoT  ofTereoMo?"  pèíõ  sr.  Pedra 

negro-verdo^go.  por  envelhecí-  «fafeS  A  ^nda'1^ do  tro  parPa  um  eomprovtaclano  qu-  Teixdra  ^llha  um  terreno 

“f  Ss  Btadeu,  que  fdiprldo.  »r.  Ferreira  dJA.meldac  com  a  -  Sc^o°SS°lS 


do  ©m  ouro  or  «Udofl  necumu*  dirocto,  iior  impedir  quo  oa.  ou-i  ywrUrWri  Alda  CJnfrido,  Pmio  Fl*  ^  do  v0rmo^0  e  meamo  wto.  2a  aecrotario;  À.  K.  Cos-  56118  méritos, 
iadofc  do  nonao  papel-mooda,  chi*-  noa  banroa  tenham  dinheiro  oara  lho».  ?ían"ta  c  l0<*°#  i1.*11*  c  r mrnna  n  “m,  Ul.  1*  theaourelro:  Idyillo  Duarte  O  sr.  Antoi 


lados  do  nonao  papel-mooda,  chi»  Lron  bttncoa  tenham  dinholro  para  !ho,  Mariika  e  iodo#  VLjF**' "5“ 
ffariamoH,  a  pouco  o. pouco,  a  um  faxer  ofílcax  concorrcncla  üo  palheiros  epmpareeem,  i saneo  em  ni 
bom , resultado,  dentro  de’ pouco  lUnío  do  J^tr  »Xetud0  na  XLT  '*n,os  “n‘ 

tompo.  rom  .Mnrrlflrar  .a  nlngrucm.  .r.qubifção  dos  auquea  do  expor*  p  p4  na  rtuIntaJelra  'teremoa  cariai: 
A  ivelocldado  dn  rcsR&tfl^do  prv--  novo,  sitblndo  ú  acena  a,  *rcviieile” 

pei-moona  norreRpnndorla  ao  ^  -  Prohlblr  que  o  Banco  do  —  "A  genle  sc  defende*.  Da  auio- 

içráo  dr?  slneeridnde  riu  nofira  Lroull  distraia  h©ub  r-apitaes  r»a  do  niaeatro  Sophonln  Unrncllaaf 


*-**»•'.  usvu  v* u,  uvaww.  Niavvitw*  l  .  A  J  I  _  - — * - -  —  u - *  uwu  V  «»■  hw  U  uiku  JUiUUUfl  UUa 

CEJNTItO  BEIRÃO  —  Reuniu-  f0,«  som  discussão,  approvada.  ?'  .???*!!'  o  ^Roberto  Coelho,  chefo  do  ma-  vcrüo  sorvir  na  se«Bão  do  Jury, 

^lroftarXfV^°  *r.  Ep1t°  fihlnn8  “  m“  do  pro- 

omXuít  pSa^éonstrucção^de  0  RhodaflO  transbordou  B“-«:  dr-  Adalberto  Fon-elra 
um  predio  para  o  Gymnoalo  Ml-  I  Parh,  17  (U.  P.  — )  —  O  rio  «Lf,  d TJ  A  .f^ed°  Conrado  d» 
nelro  de  Ubll.  Rhodano  transbordou  em  Mar-  íratiA61'*  ujini ^ ftailí  d'\  Clvíí 

O  governo  Jfl  ordenou  o  1c-  8C]bn  o  Inundou  os  cidades  de  Ní,l,3“n  dtYaf‘ 

vantamento  dn  planta  do  novo  vivlcra  e  Toil.  concelloB,  Alberto  Duquo  Estro* 

edifício  qu©  too  grando  melhn-  ■  ^  ua  no  Barros,  Antonlo  Alvea  iU 

rainento  vem  fazer  ao  onslno  de  «n,  Cunha  Porto,  Alfredo  Arthur  d» 

Ubfl.  MOTAS  RF  IfdlOSAS  Fleuslredo,  Altamlro  do  Amaral 

ItVJ  1  rtuJ  IVLLlUluOllo  Mourão  dos  SAntoe,  Armando  do 

INSTITUTO  BIOLOGICO  DE  -  .  Oliveira  Flores,  dr.  Emillo  Ama* 

DEFESA  AGRÍCOLA  E  PAS-  ADORAÇAO  CO  SANTIÊSIMO'  1'ánte  Polxoto  de  Azevedo,  dou* 
TORIL  1  SACRAMENTO  tot-  Eduardo  Guinlo,  Hermcto 

,  ,  ,  Lima,  Humberto-  Mllano,  Hug# 

—  O.  seoretnrlq  da  Agrloul-  ,i.A  « „Í!,uí „?íí?Í- 7SÍ-  Condlm,  Fubrlclo  de  Barro», 


W-SBSSio  procurar-lho  vAK5S?^ 

"Plntam-ao  do  preto,  plntam-so  i i  ’  Al£uq!£r,  collocacão  corrcsnondcnto  uoa  edlfloio  qu©  tuo  grando  melho-  < 

Umbezn.  um  braço  cio  preto  e  o  que,  blbliothocorto,  B.  P.  Ma-  mcritos  rninento  vem  fazer  ao  onslno  do  mfAsnin  n 


NOTAS  RELIGIOSAS 


nctuoçfio,  porque  r.  nnsso  credita  pnr.i  enipreellmo»  directos  ou  ln- 
1  internacional  .  ruifrmcnüiri».  n  .11;  cotos  uoa  outros  bancos,  mea- 
♦oxa  .camblfil  Iria  subindo  r-.  |rni»  ;cirri  uuxlllur  A.  pruça,  polfl 
oealm;  Irlamo.i  nhtcmlo  ouro  cnm  dn  contrario,  oa  outroa  lhe  fa- 
muito  menor  sofninn  «l©  povr.d-  { rlUiit  ronco rroncia  com  o  seti 
moeda,  atô  rhéjjrnrmoa  no  pnr.  pu.prlo  dinheiro. 

ConaoRUinnoH  uma  'coiiveraão-de*  o  Banco  do  Bruall 


ConMRUi irmos  uma  couveraao-  *■ le*  o  Banco  do  Bruall  delicioso*  hallailoi  que  Miriika  marca 

flnitiva  por  deripto.  tlesvnlorl-  t?u^p»*«\ntnr  fi  União  uma  quarta  com  o  “wvolr  íaírc”  côb**Brflilo  pw» 


qne  escreveu  .o  pocntíi  c  «  musica  cerni 
rgual  fcltcidásc,  prumdte  fatrr  cxcel* 
Icntrn  carrjlras,  proporcionando  ms* 

gilficos  trabalhos  comicoa  a  Aida 
srritlo  fi  Pinto  Filhb,  I 

“A  gente  se;  defende"  Mrá  allrula- 
dn  im  sua  nsrtc  dc  pliantania,  por 
deliciosos  ha  liados  que  Msríika  marca 


modo  aa  pernas  o  o  corpo";  “m.1  ta,  1‘  thesoureiro;  Idyillo  Duarte  o  sr.  Antonlo  Daiçaso,  1°  pro-  *»u  mu  numuiuono  Mourão  dos  Santos,  Armando  de 

mulheres  plntifm-so  por  baixo  Costa  0  J.  R,  Ferreira,  da  com-  curador,  propoz  quo  bo  offJclosse  xnETITUTO  BIOLOGICO  DE  _  .  Oliveira  Flores,  dr.  Emillo  Ama* 

doe  olhos  e  por  tòda  o  corpo"  ;  missão  de  bcneflcencla.  fl-Caua  do  Minho  onvlando-lhe  DEFESA  AGRÍCOLA  E  PAS-  ADORAÇAO  £0  SANTIÊSIMO'  lánte  Polxoto  de  Azevedo,  dou* 

“Os  eelvngene  mastigam  ezln  A1»''19  a  «esiiuo  pela»  9  horas.  íentimentos  de  pezar^pelo  folie-  TORIL  *  SACRAMENTO  tot-  Eduardo  Guinlo  Hermcto 

fruta  (Junl.  pappeooyn-a),  expro-  0  preeldente  nianda  ler  a  acta  cimento  do  reverendo  Maxlmlano,  *  T.i«,n  xt, .«%»,*«,_,  ti..™- 

mem  o  auoeo  em  uma  vasilha  e,  da  reunião  anterior,  que  fl  appro-  Augusto  Barreiros  que  foi  o  íun- 
phitam-BB  oom  elle.  Quhailb '  pas-  vrtda  s«m  reclamaçfles  nem  emen-  dador  daquella  collcctivldade. 

-r^^s^,s^íír-l  apapt^  B^r bocado  rr'  OHrr 

de, Vlzeu,  áccelttthdo  a  nomeação  d(,  repatriamento  do  sedo  que.  Zl  “ultur^3; 

«0  tempo,  por  mata  que  do  ü'“"  <"d=  va  sUt  Ldt  de  Slque,rÍ 

r-nnln  Hn  Mw.  Ml*  u„a  nonnnn  tnmhnm  nnfnW  *0171  OrgftnlZaÇHO  6830110181010010  I  cj  nnnniH.Hn.  ..  TO  ChUVCS  Ferreira  Lul*  Flore» 


.niínn,  virtnHn  —  O  seoretnrlq  dn  Agrloul-  ,1.''  „S1in  ,V,  w„„  i,n  .  r  J0,í'  aondim,  Fubrlclo  de  Borro», 
seménte  lura  dr.  Pinheira  Chagas  esta  lul df  um  rieradò  Id.M  dc  '  1*!°  e  tir'  *»««“««  v‘dal  Leite  Blbel* 

smo  associado  Provldenolando  sebre  a  Installa-  amor  filial  ,o  S»ml«lmo  Coração  dc  rr°-  dr.  Jo»ê  de  Aguiar  Garces, 


I  xèí  rS  ?,  -S  í  m  '■=?  r- -a;r,Cta 

oulnçao.  irao  I.  qun  w*  ternfl  I..I-  levohdc  sdrvlr  paru  o  Banco  ,cd„ccr,ó  dc  iu>  graça  envolvente  c 
possível,  ro-qu?  H‘I  Iwi,  nv-urruv.  Oçamburear,  a  lodo  preço,  os  sa-  o»  primore»  d«  ima  fina  arle  c  <te  ro- 
sita  Invanr iVimi,  om  f‘nnnç*R  ino*  r,  exportação  necessários  pra»enl»r.  (5»  rrinio*.  «ob  a  Ulreççlo 

como  nm  asironómlo .  f,  eu,  p,r  o»xa  surtoni.arem  o  cnmblo  na  do  profciur  Eduardo  Vieira,  conll- 

hyçotheso.  i-niii-tada  ?  vnlor  d>  uxfv  dn  IR  OU  18  por  roll  rfll».  "in,ni  ,mli|0  animados,  devendo  "A 

todff-ta  prt0rvd;-.dn  nnrlonal.  pro-  f-  A  (Autor  rom  que  o  Banco  dl'",e  '*  defende"  ranhar,  quinta- 

Judlcando  n  todo»  ns  bossuildornn  do  Brasil,  da»  quartas  nnrtrH  'lul"ln-ieira,  um  eomplelo  exilo. 
c-onsog.ilRsrmos  trorar  todo  n  ^tantra  do  rapital  SoT  e^ren- ;  P.uZmU  _Pr  "K 

papel-moeda  por  ouro  om  um  lista»*  a  prazo,  subscreva  a»;  .Vdü  da  VidV  com  Thronu  Metglun 
cefto  dia,  po  dta  8ft|fu.ntr  o  oura  ncçOe»  dn»  omjiresus  dc  lndua-  <•  Marleiu  Millncr;  e  "Ai  ,  II ta*  da 
começaria  a  arsapparaerr  pnra  trlua  nova»,  apoiadas  pelo  Ml-  Liloiu",  rflm  Marle  Premt  c  Oiar- 
pagar  op  nossos  compromissos  nliitcrio  'dá  Agricultura,  sob  a  ái-  ln  Ray. 
no  exterior,  pelo  nun  serlumos  recção  dr  technleoa  Idoneos,  e 

forçado»  a  rmlttlr  do  povo  papel  •  cujos  lucrou  déem  pelo  menos  o  „„?ví.,.Al;i.,fí>.  D,\-A'  Eíí?A*nM 
mooda  Inconvoralvel,  a  monos  Mifflolentc  para  jmgar  n  Juro  a  01  'ci 7 

que  JA  tivessemo»  n  pudraaemoa  IuiIoh  o»  correntlsta».  ;  »,?.*.  .&  d  O  (-«mpell  d7  Boa"' 

mnntrr  a  no»so  favor  a  balança  0  —  O  Banco  du  Brasil  r.ren-  Qntau-leira, '  Pmcopio  ^erreir»  won- 
commorelnl.  o  quo  kA  so  consogim  rla  no  rBtrnngoIro  um  tnut  va-  llrl  ,  .diniravel,  huinank  c  «nfriçi- 
fl  custa  dn  Imbalho  prrslfitrnte  lorlzador  n  propagandista  dn::  diiulrns  ramcdl*  de  Carla.  Armcclier 
c  não  fl  forca  de  decreto».  produeto»  dn»  nova»  Industria»,  —  "O  Maluco  da  Avenida". 

A' moeda  corrente,  ourn  ou  pa-  vrndondo-so  dlreotnmento  nos  0  p»pel  cential  de  Proenplo  no  en- 
pel,  fl  umn  consrqurncla  nalurnl  varejistas,  tio  caso  do»  intorme-  d»  grande  pera.  í  uma  ívutnç- 

dó»  negndo»  naelonac».  Para  dlarlos  não  quererem  pagn! -os  *.c ,  haitscn»'*»  8«  oellcia  e  difflatl- 

uma  nnçüj»  ter  morda  oiirr  ft  con-  por  preço»  ruzoavols.  I  ÍIJr"  'Mmca'-  _ 

seguir  qur  ella  nno  embrre.  C  7  —  O  lucro  semestral  do  Ban-  COMPANHIA  DE  COMEDIAS 
Imprnnrlndlvel  que  n  hvlnnçft  co,  em  ouro’,  provonlonto  do  ex-  NO  RIACIIUELO  — .  0  proprietário 
nommerelnl  de  produeto»  e  de  vtv  cesso  da  exportação,  tendo  eldn  do  Clne  Tlieatro  Riachuelu,  eaaa  de 
tore»  eonsiTve-se  ncinnre  n  fnvnr  em  grande  parto  uma  con.equen-  dlverafle»  dn  populnjo  bairro  ito  Rla- 
do  uru  Ihesmiro.  Dente  morto,  da  da  garantia  do  governo,  ro-  rblielo  frehou  _ eonirato  com  o  aclor 
sendo  «lie  mnin  nrednr  do  que  vertorln  n  este,  dopols  d«  dadu-  eairiclo  «Lluan.o  I  creini,  para  unia 

.  _  .  .  .  .  a.ri»  .Ir-  mndel  or-iilna  na  niiarisi.I.l, 


íÀr  cuias,  do  tantos  natizeR1  A  secrotaria  dou  conta  da  cor-  com  Hua  esposa  também  onfer-  nratien.1"^0  e  nc  C  S5o  convid»doa  tcHlo»  o»  bons  cu*  Forrolra,  Lul?.  Flores 

e  brito»  desonhOB;  quo  nrtravl-í  respondendo,  expedida  durante  a  má.  O  omhnrque  devo  cífectuar-  BSn  ihctlma  a  tonur  p«rt«  neste  piedoso  do  Mornos  Rogo,  dr.  Manoel  C»m- 

lh«ram  no  P.  Domingos  fle,  Bemana,  e  oa  ontrça  departatnen-  sono  dia  20  dc  oorrento  tendo  Paulod  migenholruBMlo  Lie-  '"rí' 1°A™lir,?‘'‘J'ÍD,ei  J.e,u'  Çollo.dr.  Paulo  Vallsilflo  G.  Bran- 

Arauio',  são  tintas  de  um  negro  to»  administrativos  deram  contn.  sido  unanlmemento  approvado  ^  1  .  °  J,  J*  Hll  °  Apoitolroío  da  .Orado  também  dão.  dr.  Reynaldo  Smlth  de  Va»- 

pretundo  polo  succo  de  -  Genl-  por  -Intermodlo  do  seus  manda-  i,Uft  toda»  u»  ,  drepo.sai  sejam  ^e^TJriStlfttra  a  Veto-  3SE525Í  T*  mil°r  'U,cncia  d'  «=oncollos  o  Thcodomlro  dc  Meno. 

r»n  nn  rãnaluinrln  flannli  Hrlnn  tUTlOM.  dft  niJIL  ttCCUO  ríiniIftlTlCll-  (HlfltPfljlnR  Tiolo  COÍrS  COm  O  QU-  _  i  • _ .»»_.  _ _ _  ,  i  f_  ».  •  ZCS  CUMtn.H . 


ivtpo.  rooebêmlo  dopôuT  urínn,:  turloH.  do  nua  ac©ão  roffiilamen-  husteadn«  polocofro  como  qu-  Aflm  de  estudar  a  orça-  'No  dia  *19’ ái  17  hora«  -  ãolcnnr  2508  Bü8toa* 

quo  em  pormanonchi  do  muitos  tot.  xillo  do  quotlsaçfio  entro  oa  dd  80rvieo  do  Initltuto  f*poa)çAo  das  s  hora.  da  tarde  ár  10  — 

dia»,  fermenta  t  fomoao,  por  Ordem  dos  trabalhos  —  O  pre-  membro©  dm  corpos  gerentes.  do  jnjafln^o  a*  gâo  Paulo.  ã»  noite,  com  folennc  cncerraclo  com  a  1 

ddsdobrAmonto  dn  urea,  o  car*  aidonto  lnldft-os,  relatando  o  que  O  ar.  Francisco  Costa  da  911-  •  «  *  «  R  ç  ll<» 


As  estancias  hydro-mine»  a  f '  ?  j  Bençtto. 


uO  MALUCO  DA  AVENIDA"  — 
QUINTA-FEIRA.  NO  TRTAKON 
—  Sáe  hoje  du  cartai  du  TrÍRnou. 
n  farça  nlletpS,  “O  CimpeBo  de  liox". 

Suiiiln-feirn,  Procopio  Ferreira  mon- 
a  admiravcl,  hiimaná  c  ongraça- 


bonato  de  ommonlo,  facilitando  ho  tem  passado  noa  reunidos  pre-  ya,  Io  thesoureiro.  participa  que  d  Eatajo  de  Minas  Ge-  Segunda  c  terça-feira  ao  c  ai,  Idem 

- A - •-  --  1  A-  ■A*' - *  —  - - - - - -  •*-  1  ^  ^  1  A  I  llOríl  RCfA  ícltll  pcJll  |«  “  “ 


a  tmnsformacilo  fln  mntorla  co-  paratorlas^  do^  coneolho^  dlrootbr  |  ee  desempenhou  do  mandato  de 
tan  te  o  Imprimindo-lho  mftJorln-  -  *  — -  - 


r'ÍTmp>TmlnaõJho'' maior  In-  da  Casa  do  Portugal,  fl»  quaes  lV  «ÃuSm 'ira' .«ua  ohogada  do  visitada' "^“t^h^Foontra-  «Im 

dado  po  colorido.  tom  comparecido  como  repre-  Fortugal  o  flr.  Jorge  Monjardl-  todoa  -pelo  governo,  qu»  apfe-  ia.  e  a-  a  S.*  W  eria.  D.  ?  ,ÍS' 

ítrn  os  desenhos  d»  eflr  sentante  du  centro,  naquelln  cor-  uo,  grando  e‘  prestimoso  amigo  aotUlvnm  ao  presidente  An-  M-,^rrap*ciir.mre  -°  «  '  ^  • 


Os  proprietários  da  “CAarnn- 
Ua",  anto-hontem,  varejada  pola 


sendo  cllo  mnin  nrednr  do  que  vertorln  n  este,  depois  de  dadu-  P»iriclo  «Elu.nJo  Pereira,  para  uma 

devedor,  terfl  quo  receber  malrt  zlda  uma  commlasão  razoável  tullrt!1J',ci- 

oura  do  quo  pagar  e,,n»slm,  o  para  o  Butiro.  ;  >  Na  ptçvims-  .eatit-ftlih  •*»  *>-'  tot- 

sntdo  ouro  se  rnnnr-rvnr/l  nntii-  Nesta»  condlçoc»,  entregue  o  -mtr  atri  a  «pre«entaçSo  da  Com- 

relmonte  no  nalz.  Esse  rc»u!tnd>:  miro  ft  Caixa  de  Conversão,  mo-  r,,miii»  com  dn!»  «pcctacnla»  cm  “nu- 

donnnde.  porém,  da  organização  dtanto  notas  conversíveis,  estua  tines  e  «oirfl«*. 


uma,  íormenta  x  lornouo,  pur  iu™nw,  ™  do  jçatado  d#  BSo  Paulo.  o*  noite,  com  «iienne  cncerraçto  com  n  J  t  nn  .. 

désdobramonto  da  urea,  o  car-  sldonto  lnlola-oa,  relatando  o  que  O  ar.  Francisco  Costa  da  SU-  _  Ag  eH[an0|aB  hydro-mlne-  n  !•  s-  ãcnçJo.  US  (lOnOS  Qã  haran  IE  ODe* 

bonato  do  ommonlo,  facilitando  so  tem  pnsBado  noa  reunlfloa  pre-  ya,  1-  thesoureiro,  participa  quo  ra„  do  EStaii0  dc  Minas  Ge-  Segiiod»  e  ttrç«-ftdra  zo  e  »i,  idem.  ...  n 

a  transformação  damatorja  oo-  paratorlaa  do  conselho  dlrootbr  se  desempenhou  do  mandato  do  riiC8  uuimamonte  vinham  sendo  A5'  í01?.  ‘w .  ,*JS11.pe!"  J‘  .*  '*  rem  DM  PTOVldenClâ  COBtia 

rantls  o  imp>lmlnao-lho  mtllorln-  da  Casa  do  Portugal,  fl»  quaes  lr  saudar  nu  »ua  ohogada  dp  yHtn»n.  por  u,chnlcos  oontra-  sÚr,  ™t*.  «  i  K  *.  J  .  ?  *  '  e  _  .  “  . 

tenáldado  no  colorido.  tom  comparecido  como  repre-  Portugal  o  flr.  Jorge  Monjardl-  todos  pelo  govsrno,  qu»  apfe-  ^  S  «  «  .  »  «  1;°™  PJ-  a  acca0  (ja  DoltCia 

mro  os  desenhos  do  eflr  sentante  do  contra,  naquella  cor-  uo  grando  e*prsnUmoso  amigo  Untaram  aT  pr«ild»nt»  An-  P  ’  °  “  ’  V 

bmhcn,  vermelha  o  nmarelta,  poração  administrativo.  da  Cosa  do  Portugal.  ton|0  Qm-ios  as  NUggostflca  dos  n-  „„ 

dá  avarlsa  Inseri pofles  lapidares.  EXpflo  a  sogttlr  a  ncccsaldodo  '  Congmttita-se  por  ver  realiza-  melhoramentos  quo  uehavam  MATRIZ  1?0  ENGENHO  NOVO 

enoohtram-so  ns  do  verde-negro  da  nomoaçao  do  outro  delegado  do  o  grande  Ideal  da  coIonla  por-  convenientes.  ua, ,  nruo-nonicm,  vnrejiuia  pea 

.io  genipapo;  assim  a»  plologru-  para  u  vaga  aborta  com  u  pro-  tuguvza  uu  Brasil  u  sfl  aliuaja  Chcgam-nos,  ngora  noticias  Anunhi  »pú»  »  miara  de  nove  ho-  r|o  cl,a  desta  capital,  por  seu  ad- 

phias  do  Setrote  do  plntpr,  do  moção  a  membro  nato  do  con-  <iuo  todos  os  portugueze»  com-  de  Agua»  Vlrtuoiias  que  dixem  '!*'  Ie,ri  lo*:,r  M»trie  a  Den-  ''<>^a°0‘  dirigiu,  hontem,  uma 

Serrote  da  Loja,  ete„  ultlmn-  »elho,  do  conselheiro  Teixeira  do  pfehenflain  o  Imperioso  dever  do  ,1a  uetlvldatle  do  aotual  prefeito  .  °'llJr  ,le  5,nla  Ther»-.  poticao  no  relator  do  caso  Jurlnl- 

mento  estudada»  por  Thcodoro  Abrou,  qúo  vinha  occupondo  ao  agremiarem  neata  sublimo  dr  Bernardo  Aroeira  í:. 5°  •Mcnmo  Je.tt»,  firando  avíra-  co,  que,  pendente  da  Julgamento 

Sampaio.  iiquolle  cargo-  Aberta  a  dlscuBBão  Instituição,  ouja  Idéa  foi  lanço-  A  clilnde  eatfl  recebendo  cal-  «ü*— j^*~  do  Supremo  Tribunal  Federei,  lho 

Traduziam  on  Tupinambfl»  o  sobre  o  assumpto  6  por  indica-  da  e  continuada  por  portugueze»  çamento  do  paralleleplpedos;  a  nho.,  devendo  uaistil-a  toda.  m  dRra  011  0170  direito  do  funcelo- 

lllto,  peta'  tintura  gonornllreda  ção  do  1°  secretario  apresentado  llluutros  «  que  por  ho  destinar  praça  da  Matriz  esta  completa-  ciacSe.  da  Matriz.  nftr  como  Bllal  nesta  capital,  em 

com  o  sueco  da  fruta:  "Costu-  o  nomo  do  sr.  Arcado  Arthur  a  beneficiar,  proteger,  nmpnrnr,  mento  modificada  apreaontamlo  AdsUç&o  ao  Santi.dmo  Socrameui»  con*cfl"®nc1a  do  um  lntcrdlot» 

mam  os  índios,  quando  lhes  mor-  dos  Santos  Leite,  ex-preeldonte  Jodos  os  portugueze»  que  delia  do)s  artísticos  tanques.  "M  trai  <Has  dc  c»ra»val.  —  Fitam  prohlbltorlo  concedido  polo  Jul» 

rem  n»  mulhres,  dhlxur  crcs-  do  contra  o  figura  multo  brilhan-  rareçam,  neoesalta  dn  nuxlllo,  do  o  presidente  Antonlo  Carlos  ‘'"'"d0’  todo»  m  iMoclado.  da.  dl-  fotlornl  de  Nlotheroy. 

cor  o  cabolllo.,.  o  tlngem-se  de  te  no  selo. daquella  colloctlvldado.  concurso  valioso  do  todos  os  pareço  quo  estafft  presente  em  ''«*»*  «kkxçíI'*  rtllglota»  dc.ta  Ma-  A  petição  historia  n  aftltufl» 

gonlpflfito...  o  tornam-se  a  los-  E»ta  Indicação  foi  accclta  sob  membro»  da  colonlft.  E  asHltn  a  março  proximo,  lnaugurando-se  „“'**•  ,  «"■«ta»  e  dc  tia  policia  e  requer  flnolmenl» 

q  li  lar  pnra.tlrar  o  flfl,  e  tingem-  applaasoa  gorae»,  tendo  o  sr,  Instituição  portuguezn  serfl  ver-  então,  offtcialmente,  os  melho-  val  £  ,{r*r,n"‘  providenotaH  no  relator,  que  é  o 

se  de  novo  do  genipapo".  Fr.  VI-  Torquato  Pnralra,  vtce-praíilflcn-  dadolrainonlc,  legltlmamonte,  a  ramentos  qun  a  progresslnta  cl-  S«r«mcolo  «m  dennrava  d.J  »  ministro  Pedro  dos  8ftntos,  p»w 

conte  do  Salvador  onnflrma  e.se  te.  exaltado  aa  qualldadtt»  mo-  Cttsa  do  Portugal.  dado  ha  multo  requeria  phtmiaa,  profanaede,  -'uL,,  t  «uo  lho  seja  reapoltndo  o  direito 

oorto  de  Gabriel  Soares.  raos  «  lntclleotuaca  do  novo  dc-  Procodou-se  dopnln  fl  approvfl-  —  Os  nlumnos  da  oadelra  fle  crrilegio.  ccommcitido»  ncatc.  dia.  de-  em  quo  ne  Julgam  do  funcclonar 

A's  boubtts,  n  que  orem  multo  legado,  cm  maravilhoso  discurso,  ção  doB  novo»  socios  btoj  Fran-  Metalurgln  õai  Escola  fPolyto-  “rede  rada  nm  .lar  a  »«a  çimr.lá  na  livre  e  desembnraçadamente,  n» 

BUjcltoa  os  Bovflrort,  nno  fazlnm  qun  deixamos  de  transcrever  o  cisco  Avetlar,  Teixeira  tle  Souza,  ahnlea  do  Rio,  tendo  ft  fronte  h"J“  .  tnarra.U  n  arespeotiva  daut»,  Rio  de  Janoiro. 

outro  remodle  senão  a»  socoar  resumo  por  absoluta  carência  de  Manoel  Gonçalves  Ferreira,  So-  o  seu  professor  dr.  Fordlnlnd  "v  j  n?  loc*'  'lo  “«eme.  Tão  depressa  a  petição  chegou 

tn  fllnglr  Fom  '.r/flnlpapo.  para  cnpaço.  bastião  Morgado  o  Abel  Morgado.  Hborlau  estiveram  em  Sabnrft,  i 11,0  .*  »er*  lello  aoSurremn  FwlernlfoMocoen* 

oura ‘dnn  febres  .  palUHtros,  unta-.  A  liegulr,  o  1"  thccourelro  v  Não  havendo  mnts  nada  a  tra-  vtaitando  na  Instnllaçflco  da  "SI-  ú  *  w™'“f  '!e  S  0  nlcli*’  ln?°  vinda  ao  rcfcrltlo  mlnlstrob  nflm 

vam-se  “com  ngua  do  genlpa-  oceupa  a  attenção  dos  Beus  colle-  tar  o  presidente  dou  por  terrnl-  derurgla  Bolgo  Mineira”.  Segui-  $»  e  latira  còSÍ^iíTlÍ!*  rsIfaS?  têrie. 

no.  rrnn  n  mio  ficavam  todüfi  ras  rolatnntlo  a  Mlttmrfín  flnan-  nnilnn  nn  IrnhrtlhnM  marcando  ram  tlonnlM  nara  nn  mlnn«  ilo  ...  i _ .»•  ’  »c  rt?,^*ra  7  no*  _  »  P  • . 


cup4*clRfl  fohrcfl .  pAlUBtro»,  untft-.  A  negulr.  o  1"  tiicuourolro.  i  Não  havendo  maia  mula  n  tra-  vlaitando  iw  InstRllaç^iB  daMS!-  '  T,  ,  c  ln?°  vinda  no  referido  mlntwtro  afim 

vam-se  "com  aenm  de  ^ôhlpo-  occupa  a  attoncfto  dos  «eus  ootte-  tar  o  prcaldonte  dou  por  torml-  «lerurcrla  Uolgo  Mineira”.  Segui-  fdra  e  tcnSícIra  do  rtceher  a  Xenacho  K«te. 

po  com  o  que  ficavam  todos  ^  relatando  a  tittmc&O  «nw-  nadoj,  oo  trabalho»  marcando  ram  dcpolH  para  ás  mlna^  do  hido  «té  «o  mdo  dia.  ao  que  ro  af firmou,  mandou  ouvir 

Untos  do  proto.  celra  do  centro,  o  outms  provi-  ecssao  narn  qulnta-folra  proxlmfi.  Morro  telho.  Juutamonto  no  dia  rmamento  (cito  com  pratica  ç  BcttçAo,  o  procurador  ffera!  da  RcpubiM» 


s-Vr-çei  :* 

V-v 


LAURI  VOLPI,  POR  PAXRIO 


minb.mdo  na  primeira  plana  da* 
grande*  protluetorai . 

0  film  cm  qite  vamos  vel-o  ô  "Uma 
ver  e  jwra  sempre*1  um  trabalho  lindo 
era  que  a  heroina  c  PaUy  Ruth  MUIer. 
Sc  não  conhecem  Ilnrron,  de  sobra 
conhecem  Patay,  a  linda,  a  esplendida, 
n  adorável  artista  que  já  nos  tem  en* 
cantado  era  tonto*  "Utroa  trabalhos. 


UM  CONCURSO  PARA. 

OPERAS 

O  jornal  Italiano  41 II  Secolo**, 
destinou  um  prcmlo  do  50.000  li¬ 
ras,  além  da  repreasntnção  num* 
doa  principaes  theatros  da  Italla, 
para  uma  opera  em  tres  actoa 


UM  FILM  PAKA  QUEM  COSTA 


Cl/IHI) 


vir,  quer  pura  nos,  brasileiros,  ora 
postos  em  destaque  com  uma  pre feral* 
cia  bimrosa,  quer  para  a  cincmatofra* 
tdtía  do  continente,  dessa  reunião  cm 
que  se  trataram  demoradamente  dc  iu- 
do  que  interessar  pódc  nâo  sò  ú  gran¬ 
de  jiroiiuctora  americana  como  tarabem 
au  mercado  clnematographico  *da  Ame¬ 
rica  do  Sul  em  geral,  no  qual  a  *V 
ramo^nl  pesa  grandemenie  como  e 
prhdjial  produetora,  tt  despeito  dai 
lucrogativas  que  ae  arrojuem  preten¬ 
dente»  incapazes  do  »e  manterem  cia 
kit  iinç£o  cie  positiva  elevaqio. 

A  ultima  sessão  do  Congresso  d> 
Pararaount  teve  logar  hontcni.  A  s 
dez  huras,  reuniram-se  todos  us  dele¬ 
gados  na  sala  que  foi  preparada  L  rua 
Evarlsto  da  Veiga  e  toi  dada  a  pre 
fcídencia  a  Mr.  John  L.  Day  Junior, 
rcjirr4enUnte  da  empresa  para  a  Ame¬ 
rica  do  Sul  e  o  erapreheudedor  a  quem 
devenuw  a  realização  do  importante 
certame».  A  berta  a  sessão,  o  sr. 
Vasco  Abreu  falou  sobre  a  program- 
mação  da  Paramount  para  19*8-19*9, 
nnalyzando  com  htllcxa  do  expressão 


greasando  então  aos  pnizes  de  onde 
vieram . 

ERA  L ADR AO  E  FOT  PUNI- 
DO...  COM  O  CASAMENTO  — 
Seria  para  estranhar  que  muito  homem 
honesto  desejasse  «cr  ladrão,  elefante, 
jà  se  vé,  se  tivesse  a  certeza  de  ser 
punido  com  a  pena  de  prisão  perpe¬ 
tua  da  cauamento,;  com  uma  guarda 
linda  e  encantadora  e  vigiar-lhe  os  pas¬ 
sos,  a  feri l*o  cmi  o  delicioso  aguilhão 
de  um  beiio  apaixonado  e  a  algcmal-o 
«mt  braçvto  macios  e  mornos? 

Haveria. 

quirrue  *e'  - 

ente?  Cremos  que  nlo 


tentos.  Mas  elle  conhece  a  alma  fe- 
mininq  e  jurn  modificar  n»  disposiç6e$ 
da  Irmã  para  com  o  marido. 

Numa  noite,  elle  contrata  duas  mu¬ 
lheres  formosas  para  umi  aventura  de 
amor;  condulas  ao  palacio,  adi  npo- 
sento*  do  cunhado*  O  duque,  sue  nfin 
suspeita  da  armadilha,  deixa-rc  rniclar 
P«J2  ourado  rins  mulheres. 

Cesnr  vae  chamar  a  irmã  e  tral-j. 
a  um  aposento  contíguo,  de  onde  efla 
poderã  ver  a  infidelidade  I  dn  esposo. 

Lucreda  soffre  terrivelmente,  e  0 
ciúme,  ttwe  "demnnlo  de  olhos  ver- 
•  *e  apodera  de  seu  coração. 

Dias  depola.  raysteriosamente.  0  du* 
que  era  asphyxiido  no  seu  leito  corn 
os  nmprlas  travesseiren. . . 

EWa  sombria!  Família  terrível  a 
dos  Borglaj.  cuja  liislorin  0  Program- 
ma  Uranía  nos  rfarft.  logo  apA*  0  Car¬ 
naval,  num  filni  adrairavel  que  0  Ly- 
fico  voe  exhibir. 

—O— 

CARTADA  DA  VIDA  AS  U- 
lilotta  E  O  CARNA- 
103«.  QUARTA-FEIRA, 
NQ  SAO  JOSE  — •  Quando  os  fesie- 
jo»  ca nuvaJ ticos  jj  iiío  lortm  Maio 
um  «0  do  ruído  que  passa  pela  cida¬ 
de.  perturbando  a  aua  vida  normal  c 
uxendo  com  que  toda  a  sua  popuia 
çao  se  divirta  deaprexcupadomcnte,  0 
TUeatro  Silo  José,  que  desde  boje  ú 
noite,  com  os  bailes  á  fantasia  capri¬ 
chosamente  organizados,  sendo  qoq  us 
de  amanhã  c  segunda-feira,  ás  x  hu- 
ras  da  Urde,  sSo  dedicados  ás  crean- 
çu  para  as  quaes  sc  reservam  etpkn- 
«Moí  brindes,  fará  a  apresentação, 
quarta-feira,  dos  filma  "A  Cartada  da 
Vida",  “As  Ligas  da  Lilotta”,  dem 
da  reportagem  cinema toffrgphlcft  dai 
loiks  infantil  c  -demais  aspectos  do 
Carnaval  Carioca,  nos  acus  melhorei 
detalhes.  Melhor  programma  nio  sc 
poderia  desejar  para  fazer  voltar  á 
realidade  da  vidn  os  que  oe  entregam 
de  corpo  e  alma  á  alegria  destes  dias, 


ram  o  Oeste  americano, 
"pelles-vernielhas*',  c  ti 
do  desconhecido. 

"Cal  vario  de  Amor 
dois  artistas  queridos, 
Robert  Frarcr. 


apresenU-no» 
Clara  Borç  e 


perguntamos  nós,  quetn  não 
r  ladrão  c  ladrão  impeni- 

cuni  viv«i«  -i-w 

Pois,  nlhn.  leitor  atpigo,  foi  0  que 
aconteceu  a  Jean  Valescu.  Roubou  a 
valer  e  foi  casliiado  casando-se  com 
a  adorável  Mary  KW,  que,  para  com* 
ptetar  a  peni,  lhe  deu  doli  bebes  lin¬ 
dos  e  sadios... 

Dcmdita  punição,  essa,  que  ml»  As* 
tber,  o  elegante  gjuã,  como  Vajescu, 
recebeu  da  graciosa  Susl,  tão  brilhan¬ 
temente  interpretada  pela  tentador* 
Mary  Kid.  no  excellente  film  “Ladrões 
de  casaca",  que  0  Frognunma  Uram« 
está  apresentando  no  Lyrico,  com  gran¬ 
de  exito,  esta  semana. 

LTNDBERGH  ACCEITA  UM  CON- 
V1TE  DE  TOM  MIX  —  Tom  Mix, 
o  maior  astro  do  Far-West,  que  tem 
innumeraa  consagrações  nos  filma  dn 
Fox,  acaba  de  convidar  Charles 
A.  Llndbcrgh,  que  revolucionou  0 
mundo  com  0  seu  vôo  triumphol,  de 
Nova  York  a  Paris,  para  uma  visita 
ans  seu»  afamados  ranchos.  Lindbergh 
respondeu  a  Mix,  dizendo-lhe  que  sen¬ 
tiria  muito  prazer  em  passar  alguns 
rllas  nas  propriedade»  dn  celebrr 
boy.  Segundo  os  nossos  informes,  0 
"rei  da  corda  e  da  sei  la"  prcpnraunu 
grande  recepção  ao  "rei  do  ar", 

Nos  últimos  tempos,  o»  filras  de 
Tnm  Mix  tfcrw  apresentado  umn  larga 
aerie  de  hoviiUdes.  e  o  seu  novo  tra¬ 
balho,  em  "O  valle  da  prBta"j.bate 
o  rccord  da  destreza  e  <U  original!- 
dade,  pelo  facto  delir  »c  exhihir  nests 
pelllcula  como  pelolo-oh?ervador  e 
chauffeur  dos  mali  eximias.  No  em- 
-  —  -  famoso  eavsllo  "Tony" 


Natí^*almonte  vao  ter  a  maior 
pompa  oste  anno,  c  mata  anima  * 
•Jo  ainda  para  o  felizardo  que 
abtacoltar  hoje  o«  Cem  Conto»  n* 
Federal  quo  ao  vondem  no  Ao 
Munda  Loterlao  —  rua  Ouvidor 
ISO,  ondo  Bão  encontrados  os  bi¬ 
lhete»  de  numoraçRo  do  pnlplt' 
moios  0  declmot) 


cm  Inteiros, 
ttlôm  das  felixea  dezonlnhas  — 
todftii  com  dirolto  aos  15  finaca 
reclame,  sem  alteração  algum” 
noa  bbus  preçoa.  (8571! 


todos  os  films  reservados  para  este 
anno,  falando  desde  os  trabalhas  por- 
teutoso*  de  Pola  Negri,  Emil  Jannings 
c  Hirold  Lloyd,  ate  is  comedia*  em 
duit  actos  que  a  grande  prmluctora 
vae  lançar.  O  trabalho  do  »r.  Vasco 
Abreu  íoi  multo  apolaudido  c  o  ar. 
John  Dãy  teve  occaaiio  de  felicital-c. 

Após,  cada  um  do»  delegados  eitran- 
geíriss  usou  dn  pjalafrn.  Houve  os  que 
se  manifestaram  sobre  0  Congrcâso  que 
rntão  finalizava,  provando  a  utilidiwiL 
real  ilellc  c  0  interesse  que  para  todo 
o  mundo  -tinham  taiucÜes  trahalbo». 
como  houve  também  os  que  aproveita¬ 
ram  aqurile  momento  de  reunião  para 
>e  referirem  ao  Rio  de  Janeiro  c  aos 
que  neUc  trabalham  em  serviço  da  Pa- 
rammint  para  se  Confessarem  captivos. 
O  ar.  Denito  Del  Villar  produziu  untp 
oração  admirável,  oue  foi  vchementc- 
mente  applaudida.  A  icsslo  foi  encer¬ 
rada  ao  meio  dia.  depois  que  os  ar*. 
John  L.  Day  c  Tjbor  Kambaucr  fatn 
ram,  aquelle  dirigindo  _  aos  seus  auxi¬ 
liares  palavras  dc  incitamento  e  este 
agradecendo  0  concurso  elo*  seus  *u- 
bordinados  do  Brasil. 

A'  noite,  is  8  Itorai,  teve  lognrt  nn 
Palace  Hotel  0  grande  banquete  olf» 
clal  dc  despedida,  oííerecido  pela  Pa 
ramount  do  Rio  de  Janeiro  aos  seus  vi- 
aiUntei.  Tocou  então  0  grupo  do» 
“Oito  Batuta»",  executando  par*  dçlfl 
tt  dos  convidados  numero»  de  musica  c 
cantos  regionac»,  que  foram  muito  ap 
plaudidos  c  bisados  por  todos. 

Üs  srs,  Pedro  Germano  e  Roddpmi 
Faladiiil,  aquelle  esforçado  ebefe  da 
programmaçfio  do  Rio  dc  Janeiro  c  este 
per  ente  da  agencia  dc  Ribeirão  Prefo. 
falaram  era  nome  doo  agentes  brasilei¬ 
ro»,  cumprimentando  os  delegados  es¬ 
trangeiros.  Em  nome  do*  vj»'Mptes. 
falaram  os  «rs.  Benito  Del  villir  c 
Frederlck  Lanae,  ao*  que»  responde¬ 
ram  01  srs.  vasco  Abreu  c  John  L. 
Day  Junior. 

À's  io  horas,  no  salJn  do  Capito- 
lin,  teve  lugar  a  presentação.  para  to¬ 
dos  os  cangrcssisla»,  de  maia  um  por¬ 
tento  artisltoo  1I.1  Paramounl.  Foi  le- 


OS  AUTOS  CONTINUAM 
FAZENDO  VfCnMAS 


Na  rua  Ronadar  Euzcblo  um 
auto  que  passava  atropelou  o 
operário  Salvador  Oonoilo.  de  41 
unnos,  Italiano  o  realdimte  A  rua 
de  S.  CíirtBtovãa  n“  84,  ferlndo-o, 
em  diversas  partes  do  corpo. 

A  AastBtoncla,  chamada,  medi- 
rou-o,  deixando-o  cm  tratamento 
em  cosa. 

Outra  victima  dos  autos  foi  o 
ompregodo  no  commcrcio  Antô¬ 
nio  Augusto  Marques,  casado, 
residente  &  rua  doa  Coqueiros 
n-  CO.  colhido  na  rua  da  Qultan- 


A  querida  Margarida  Max 
Irriquleta  "B&hlana",  porta- 
estandarte  do  “Bldco  Quom 
nSo  chora  não  mama  I  ” 


A  inimitável  D.  Chincha. 
1*  bailarina  <Jo  "Rancho  86 
besta,  moco!...  Bou  do  cir¬ 
co!...  " 


Juvenal  Fontes,  o  formidá¬ 
vel  .Toca  Tatu’  chefiando  o 
“Bloco  não  gosto  delia  por¬ 
que  olia  6  vesga! ..." 


tanlo,  o  seu  famp,o  cav.llô  -Tony" 
nSn  n  abandon»  rol  prodijioi  de  eqal 
tacto. 

Eita  Interuiantiilraa  prodncçin  ei 
l'o«-Fllm,  oue  «ri  apresemada  no  o- 
ticm»  Palhd.  na  prmitn.i  uninu-frirj, 
tem  ermo  ealretla  Porotby  D«en.  r-" 
qiieitt  Tom  Mia  tem  cpeclal  predi- 
teceiin.  con«iderando-a  como  umn  dai 
nerífittn  “learllne-ammen"  da  oe.lr. 
Philo  Mc-Cullo»  «li.  que  durante  kai- 
tnntr  tempo  esteve  afastado  da  tela. 
rrapparrw  em  “O  valle  dn  praln" 
nume  difBfil  {nterprrtaçSo,  que  lhe 
mhfirnia  oi  lar,os  credito»  que  Mtibe 
granpcar  mn  anterlorei  produecSe», 


Tevo  elle  contusões  varias  polo 
corpo,  além  de  fractura  do  pí 
esquerda,  sondo  soccorrido  polti 
Asrlstencía,  quo  o  deixou  em 
tratamento  cm  casa. 

Ou  chanffours  culpados  donsep 
desastres  lograram  fugir. 


O  estupendo  Augusto  Annl- 
bal,  porta-estandarte  do  “Blo- 
co  Vou  dar  um  mau  passo!  * 


outro  film  do  prograntma, 
rio  Prcvost  como  intcr|rrcte 
c  todo*  sabem  e  dc  que  elU 
mórinente  quando  Icm  a  aju 
typo  como  Cbarlcj  Ray,  C 
dia»  de  carnaval,  portanto,  ser 
pera  por  essa  lindo  jirogTz 
__  Comwnhi»  “Zlg-Zog"  tnmben 

COMO  CESAR  BORGtA  CONSR-  «»  quatro  dias  do  reinado  d 
GUtU  TORNAR  LUCRECIA  INDTh-  rea|.paiecentU>  quarta-feira,  co: 
FERENTE  AO  ASSASSINATO  DO  de  "Mascarados",  que, 

MARIDO  —  Como  vCe»ar  Borgia  nâo  Juinu-Wrg,  cetlcri  logar  i  c 
recuava  (boate  de  crimes  para  a  con-  "A  Gente  se  Defende",  orig; 
seaiçSn  clr  seus  intentai.  Lncrtciz,  su»  n,ft  «  musica  dc  Sopbonias  ] 
Irmã  e  amante,  romprebendeu  qnr  »  que  ccnlinuari  o  succezso 
vida  dr  seu  marido  estava  correndo  dur^  incomparável  Alda  Gari 
grave  risco.  *°  * 

De  facto,  o  duque  de  Riieodie.  Af-  *-a— 

fon»o  dc  Aragfvo.  era  o  henMro  ptc- 

Kumptlvo  do  thrnno  dc  Aragfio,  que  .  AWDA  NAO  CONHECE 
Cenr  Borgla  ambicionava. 


estrambóticas  o 
estonteantes  por  Valory  e 

.uúiirãTiufl  "ctalB"! 


HEM0RRH0IDAS 


POMADA  ALi 


v,ü-'S) 


Nu  barca  Martin  A/fonto, 


quo  tuiia  do  Cfl.es  Phoroux,  íts 


Correio  musical 


Tbeatro  SSo  José  i  Theatro  Carlos  Gomes 


A's  9  horas  da  noite 

tão|>  o  patro.ilulo  dm 

COMP  tlSHlA  ZIG-ZAG 

4  ELEGANTÍSSIMOS  bailes 


4  POMPOSOS  BAILES  A' 


FANTASIA 


A'  FANTASIA 


A— .«L  _  jj _ —  .  «  •  •  ••  : 

artista  ANTONIO  RODRIGUES  —  2  bandas  dc  muslea  j 
— —  Serviço  esmorndo  de  bar  —  A  inul»  intcusa.e  com-  | 
pleta  alegria.  l 


PREÇOS: 

ENTRADAS . .  45000 

CAMAROTES  . 20$000 

AVISO  —  O  accesso  aos  camarotes  6  feito  mediante  a 
apresentação  de  entradas  a  pagamento . 

A  Empresn  franqnearA  rs  varandas,  para  qne 
os  frequentadores  dos  h:  lies  possam  assistir  á  pnssagcm 
dos  préstitos  dos  gloriosos  .Democráticos,  Fenlnnos, 
Tenentes  c  Picrrots  da  Caverna. 


As  noitanss  carnavalescas  deste  theatro,  qne  sem¬ 
pre  tiveram  a  preferencia  da  multidão  folionesca,  as¬ 
sumirão  aspectos  sarprchendentes  do  turbillionance 
animação ! 

Bandas  de  musica!  Confcttis,  serpentinas,  gulsos 
cm  profusão!  Laminarias  deslumbrantes!  Ornamenta¬ 
ção  a  cunricbo!/’ 


PREÇOS = 

ENTRADAS  .  j  ........  3$000 

CAMAROTES . .  20$000  ' 

AVISO  — —  O  accesso  nos  esmnroteH  é  feito  mediante  a 
apresentação  do  entradas  a  pagamento.  * 


Fiel  ás  suas  tradições,  e  não  fazendo  espalhafatosa  improvisação,  a  hmpresa  Paschoal  Segreto 
preparou  condignameute  os  seus  theatros  para  receber  os  foliões  a  que  se  acostumou,  todos  os  anuos, 
a  proporcionar  as  mais  encantadoras  festas  carnavalescas.  Participa-lhes  que.  assim,  os  theatros  SÃO 
JOSE'  e  CARLOS  GOMES,  decorados  esplendorosamente  e  feericamente  illuminados,  vão  constituir  a 
attracçáo  maxima  do  Carnaval,  offuscando  tudo  quanto  ahl  pelas  adjacências  se  apresenta  de  maneira 
caricata  cora  a  pretenção  de  ser  templo^de  Mômo.  Os  theatros  da  Empresa  Paschoal  Segreto  rehabilitarão 
MOMOl 


no  THEATRO  SÃO  JOSÉ 

AMAHBÃ  e  SEGUNDA-FEIRA  -üjMh-A  s  2  hs.  da  tarde 

2  Grandiosos  Bailes  Infantis  á  Fantasia 


A  EMPRESA  PASCHOAL  SECRETO 


-  E  O  - 


CARNAVAL  de  1928 


ELEGA.  IV  T ES 


Ruã 

ST?  AMARO 

|r.28~ 

_  0 MAIOR EO MELHOR  , 

da  America  do  Sul.com  seus 

■  •  LUXUOSOS  SALÕES  E  UM] 

MARAVILHOSO  , PARQUE  í 


NAS  NOITES 

DE 

IfUJE,  Amanhã,  Segunda  e 
Terça-feira 

Os  tradlcionaes  b  ailes  do  HIGII-LIFE 
CLUB  coustitiieiu  na  nossa  “Haute  Gom- 
mo”,  incontestavelmente,  acontecimentos 
sempre  surprchendcntes  de  suprema  de¬ 
vaneia. 

Aviso  importante 

A  dirteiorf*  do  HIGH-UFE  CLUB  o  u  Empresa  Pns- 
chanl  Scgrrto,  proprietária  do  edifício  onde  o  mesmo  func- 
ciona,  pe.dem  ao»  seus  amigos,  indisttnctamcnte,  qno  sc  abste¬ 
nham  de  pedir  coaviles  para  os  bailes  qno  all  serão  rcalixa- 
dos,  porquanto  as  entrada»  serão  ndqnlrtdss,  exclnsivomcntc, 
mediante  pagamento  avulso  dc  259000,  podendo  ser  pro¬ 
curada»  desde  o»  11  horas  dq  manhã  naqnoBa  séde. 

Acceitam-se  enconunen  das,  das  11  da  manhã  cm 
deante,  para  reserva  das  ultimas  mesas  que  restam, 
mediante  o  paganrento  de  30(000,  preço  qne  vigorará  pa¬ 
ra  cada  baile  nos  majestosos  salões . 

TELEPHONZ  B.  M.  1860 


Sob  o  patrocínio  do  (<"l"í  C5CN""ri  Cí  C^}> 

ALDA  GARRIDO,  a  artista  legitlmamente  querida  das  creanças;  PINTO  FILHO,  o  comico 
acclamado,  e  MARISKA,  a  actríz  tão  sympathlca,  receberão  a  petizada,  distribuindo.lhe  4.000  brinque¬ 
dos,  3.000  "TICO-TICO”,  6.000  entradas  para  as  "matinées”  cinemat,ographicas,  onde  será  exhibida  a 
filmagem  de  aspectos  dos  encantadores  bailes,  bilhetes  para  o  Carroussel  da  Maison  Moderne  —  Outras 
maravilhosas  surpresrs  (D  15KU2) 


TÒDCS.DErVEM  DÊFfNDER 
os  "SEUS  PULMÕES 
FAZENDO  USO  D0 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  18  dc  Fevereiro  de  19  28 


TI8MO,  PEHDE  ALGUMAS 
CENTENAS  DE  CONTOS 
O  afamudo  tenor  Laurl  Volpl, 
-So  sympaUilco  á  platõa  cailotu, 
-iue  lho  aprecia  a  belllotlma  \m 
b  as  qualidades  de  artista,  acabt- 
Je  dai'  provas  do  grande  desin¬ 
teresse  o  do  maior  patrlatlamc 
ainda. 

Contratado  a  peso  do  ouro  pura 
a.  actuul  temporada  do  Aioirupo- 
-Itano,  do  Nova  York,  recebeu 
convite  da  governador  de  Ttoma, 
prinelpe  Potenzlanl,  para  cantar 
no  TltKitro  llcaj  da  Opero,  ex- 
Jicutro  Cdstanxf,  fompletamenU 
remodelado,  cuja  Inauguração  se 
devo  ter  dado  agor.i,  oni  feve¬ 
reiro,  sob  a  direcção  do  Sr.  Otta- 
vlo  ticotto,  o  lllustre  cmprcsurlü 
e  prestigioso  orgonljiador  de  elen¬ 
cos  ly ricos. 

Dois  bem,  Laurl  Volpl,  cujo 
contrato  la  alé  o  finai  da  tem- 
,.„r«LUa  novayorklna,  abriu  nilu 
das  vnntagens  pecuniários  quo 
.he  adviriam  do  cumprimenta  to- 
tal  do  mesmo,  resclndlndo-o,  pois, 
em  parle,  afim  de  poder  uccclla» 
o  honroso  convite  do  governador 
do  Roma.  ; 

Eis  ubl  um  gesto  de  dospron- 
dlmento  pouco  commum  o  que 
mereço  ser  asslgnalad». 

A  CANTORA  PATRÍCIA 
BEATRICK  GHERARDI 
Os  Jornnes  itallunos  continuam 
n  registrar  o  grando  exito  obtluo 
pela  noasu.  patrícia  Beatrlco  Oho- 
rordi  nos  papeis  de  Leonora,  üu 


entendido)  nem  senso  commum, 
numa  "Ignorância  absoluta  <L 
composição,  com  modulações  In¬ 
sensatas  o  contraponto  desgraça¬ 
do",  no  proprlo  dizer  doa  mem¬ 
bros  da  mesa,  composta  dos 
maestros  Plzzetti,  Zandonal  e 
Panizza...  Imaginem  agora  o  que 
Jeriam  os  dois  quo  foram  excluí¬ 
dos  !  Permaneceram  apenas  qua¬ 
tro.  Desses,  dois  estavam  tão 
eholoa  de  defeitos  graves  qu, 
;ambcm  foram  postos  6  margem. 
Picaram  uponas  dois.  Mas  o  Jur> 
não  uo  sentiu  com  coragem  de 
conferir  o  promlo  a  nenhum  dol- 
les.  A  titulo  do  acoraçuumento,  u 
nesa  obteve  que  o  prcmlo  íoss, 
dividido  cm  partos  eguaes  entrv 
js  dois  concorrentea.  cabendo  s  , 
-ada  um  SC. 000  liras  ! 

Asulin  como  um  gesto  do  bene¬ 
volência  o  de  misericórdia  ! 

Quando  a  noticia  do  concurso 
foi  publicada,  ns  trombetas  do  re¬ 
clamo  logo  celebraram  o  grande 
exito  quo  tivera  polo  numero  dos 
concorrentes  quo  ae  apresenta¬ 
ram  a  disputar  o  prcmlo. 

E’  natural,  00.000  Uras  ji  t 
um  pecullozinho  ! 

Vê-Bê  quo  o  resultado,  ao  en- 
v«s,  foi  contraprõducontc  a  de¬ 
solador. 

Pola  decisão  do  Jury  flc&moc 
sabendo  .que  os  concorrentes  nflo 
conheclnm  nem  a  grammatlca 
musical  e  perpetraram  os  mulore* 
absurdos  musteaes. 

Não  seria  mão  conhecermos  os 
nomes  desses  delinquentes...  pois, 
i.  multo  possível  que,  pay^  o  fu¬ 
turo,  algum  d  «lies  appareça  como 
um  gênio  musical. 

,Ob  concursos  trazem,  As  vozes, 
dessas  surpresas  desagradáveis... 
para  os  Julgadores.- 

IN8TITUTO  NACIONAL 
DE  MUSICA 


Pedem-nos  a  publicação  do  se¬ 
guinte  memorinl: 

"Exames  do  promoção  e  firtaes; 
■exames  o  concursos  do  admissão, 
matricula. 

Fevereiro: 

De  18  a  38  —  Pagamento  de 
taxa  para  exame  de  promoç&o  e 
finai. 

Março: 

De  1  a  10  —  Reallzam-se  os 
exames  de  promoção  o  íinui  (Z* 
ípocn). 

Do  1  a  10  —  Pagamento  de 
taxa»  do  matricula  o  frequência 
dos  alumnos  do  anno  escolar  de 
1927. 

De  10  a  12  —  Pagamento  de 
taxas  do  matricula  o  frequência 
dos  alumnos  que  dependiam  de 
exame  do  promoção. 

Do  i  a  1G  —  Inscripção  c  pa- 
gamonto  do  taxas  para  exames  e 
concursos  de  admissão. 

Do  17  o  31  —  Reallzam-se  cs 
exames  c  concursos  de  admissão." 


Beatrlco,  Ghorartli  no  papel 
do  Leonora 

"Forza  dei  Destino",  no  thontro 
Adriano,  do  Roma;  na  Helena,  do 
"Mephlatophelea",  no  theatro  Fe- 
nlce,  do  Veneza,  etc. 

E'  com  desvnneclraonto  que  re¬ 
gistramos  os  Bucecssos  obtidos 
pela  cantora  brasileira  nos  thea- 


VARIAS  NOTAS 

ENCERROU-SE  O  CONGRESSO 
DA  FARAMOUNT  PICTURES  NO 
KIO  JiE  JANEIRO  —  Encerrou-se 
homem  o  Comhtcmo  Sul  Americano  d* 
FaumouxU,  soJcnncmctitc  msUllado  ti* 
letça-íelra  pruxiroa  passada.  Ainda 
uio  é  tempo  dc  que  sc  estudem,  minu- 
CioMlMnte,  os  frutos,  que  tóu  de  ad¬ 


ro  de  amanhã,  segui ni  para  Uello  Ho¬ 
rizonte  o  ir,  Arnaldo  Lagociro  Torres, 
Domínio,  peta  manhã,  cnibarcarjlo  os 
»r*.  Waldemar  de  Souza  e  Adrc  Bei- 
lo,  reapcctivamcnte  paru  Tuiz  de  Fóra 
e  Sio  JoSo  Del  Rey.  Fara  Campe», 
•leguirá,  tamhrni  hoje,  o  sr.  Antcmlo 
Caramurú. 

Os  llelegados  da  Argentina,  do  Chi¬ 
le,  do  Pcni  e  du  Bolívia,  só  embar- 
rjir&n  nn  d!a  ao.  uelo  "Orania".  re* 


vem  pelo  telhado  c  se  'approxünam  do 
seu  aposento.  O  dunue  entesa  o  arco 
e  vertiginosa  setta  fere  um  dos  hau- 
dtdo»,  que  rola  pelo  telhado,  emquanlo 
o  outro  foge,  Frei  Vitupério  vae  exa¬ 
minar  no  pateo  o  cadaver:  ínfelizmei» 
te,  para  a  sua  vingança.  nSo  é  o  de 
Caiar;  mais  umn  vez  elle  escapa. 

Cesar  coraprehendc  que.  emquanto 
Cftn»  »  opptwiçlo  de  Lucreda, 

nif  fiflll  II.  -  -f  ._r..  _  _ _  t 


i/K  /»»  mn  ^  ui»»».! 

|  E  PERIGOS  •—  Amantes  dc  itavellas, 
prlnclpalmente  dessn»  cni  que  ha  nven- 
ittrns  e  pcrtgus,  cm  meio  de  ocenaa  lin¬ 
das  de  um  romance  dc  nmor,  tdo  de¬ 
vem  perder  a  opport unidade  que  llien 
vae  dar  depois  de  amanhã  o  cinema 
Gloria,  cnni  a  rxliibição  do  film  “da* 
First  National  "O  Çaívarto  do  Amar". 
Trata-se  de  uma  historia  do»  tempai 
dc  Buffalo  BUI  c  do  general  Custer, 


que, fosse  ctxjolhida  «m  primeiro 
Ipffar  num  reconte  concurso. 
Vinte  candidatos  npre  sentaram  - 
ao.  Desses,  dois  foram  ImmtHlla- 
lamente  excluídos:  quatorze  nRo 
Mnham  ímun mati ca  (musical  bem  j 

M  „.l  II 


Nomeação  na  Justiça 

O  ministro  da  Justiça  nomeou 
pr.«a  o  logar  do  encadernador  dc 
2-  classe  daB  offlolnaa  typogça- 
phloas  do  Archlvo  Naolonnl  Ulys- 


Vultoso  credito  para  pagamen¬ 
to  de  despesas  de  estabele¬ 
cimento  de  ensino 

O  Tribunal  do  Contas,  em  ses- 
sío‘d»  liontcm,  ordenou  o  regis¬ 
tro'  do  .oredlto  do  2.333 : 64G»-43U, 
aberto  no  ministério  dn  Justiça 
para  pagamento  de  despesas  do 
CoUeglo  Pedro  II  e  Faculdade  dc 
Medicina  da  Bahia  e  do  Rio  de 
Janeiro,  quo  excederam  fta  sub¬ 
venções  o  rendas  dos  mesmos  es¬ 
tabelecimentos  em  1926  o  1927. 


Transferencia  no  Exercito 

Foram  transferidos  o  2-  tenen¬ 
te  João  Jost  BapUsta  Tublno  do 
7-  Regimento  do  oavallarln  In¬ 
dependente  (Livramento)  para 
o  8-  regimento  dc  cavalIarJn  !n- 
dopondento  (Rosário)  o  os  se¬ 
gundos  tenentes,  em  commisrâo. 
Josõ  Luiz  de  SanPAnna  Filho, 
do  1-  regimento  do  artilharia 
montada  (Vllla  Militar)  para  a 
8*  bateria  Isolada  de  artilharia 
do  costa  (S.  Francisco  do  Bui) 
o  Nestor  Francisco  de  AssIb,  do 
regimento  de  artilharia'  mlxtn 


pnra  a  8*  bateria  isolada  de  ar¬ 
tilharia  de  coBta.  | 

Vae  haver  concurso  no  Pará 
para  agentes  fiscqes 

.  '  jp  ministro  da  Fazenda  auto¬ 
rizou  a  abertura  de  concurso  no 
Parâ  para  agentes  flscacs  do 
Imposto  de  consumo. 

Para  presldnnto  o  secretario 
do  mesmo  concurso  foram  desi¬ 
gnados  o  respectivo  delegado  fis¬ 
cal,  Josi  Nava  Rodrigues  e  o 
8“  oscrlpturarlo,  Thomé  dc  Bri¬ 
to  Manso. 


(■OS 


va iio  n  sccnit  Patxio  o  bsnguc  ,  um 
drama  soberbo  cm  que  apparecetn  cnntr 
ItRUrss  prlndpae»  Georgc  Bancroít, 
Kvrlyn  Brent  c  Clive  llrock,  tre»  ar¬ 
tistas  con  saindo»  e  dc  renome.  Enf 
film,  qiiir  mereceu  o  prcmto  interno  in¬ 
stituira  pela  Paramount,  é  o  primeiro 
trjJSallin  dramatien  que  fez  Cícontr 
Bancroít  p  serviu  ,para  consagrar 
aquelle  artista  no  novo  genrro  cinema* 
tncraphico,  aprcBentandi>H>  camo  uma 
figurn  de  quem  tudo  c  dado  cajverar 
para  o  drama. 

Hoje,  caimrçarlo  n  embarcar  o*  di¬ 
verso»  agentes  dos  Estados.  Para  San¬ 
tas.  de  onde  seguirão  a  caminho  dar 
»uas  agencia»,  Irão  ainda  sjje  o»  srs. 
Bruno  Chell,  Rodolpho  Paladini,  Adhr 
nnr  Cesar  e  Renata  dc  Almeida.  Pelo. 
nocturno,  aeguirá  para  Cruzeiro  o  sr. 
Aurélio  CmrtaJe.  oclo  nocturno  minei* 


Certn  noite,  ao  voltar  para  casa,  o 
duque  fd  atacado  por  um  lunrto  dr 
mascarada,  cnm  os  quaci  teve  mic  »e 
bater  h  espada,  c  teria  sticcmnbido  ae 
T.ucrccia,  presentlndo  tudo.  nüo  tivesse 
vindo  cor.\jt»amcntc  enfrentar  a»  ban¬ 
didos  e  ajudar  a  pol-os  em  deban¬ 
dada. 

Paro  guardal*n  melhor  fontro  a  te¬ 
nha  desses  inintlgo»  invisível»,  qne 
cila  -hem  sabia  serem  mandado»  pelo 
*en  nroprio  Irmão,  Lucrecia  delro  ao 
lado  do  esposo,  como  gtiarda  vWlantv. 
o  velho  frei  Vitupério.  E»le.  além  de 
dedicado  a  ella,  tinha  uni  odlo  tre¬ 
mendo  s  Ccfar,  que  fixem  eegxr,  tem- 
nn»  '  alraz,  a  noiva  dzquelle,  por  nío 
querido  dobrar-se  «os  seus  rapri» 

cho». 

Altflt  hora»  frei  Vitupério  chama  a 
attcncâo  do  duque:  dois  miscaradoa 


ãULifiiiv  —*/v  iiiiajiy  irmiicnoni 
contratou  John  Ilnrron  para  “leadinf 
man"  dc  diversos  film*  teu*.  A  esco¬ 
lha  tilo  poderia  ser  niclkor,  John  Har- 
ron,  ou  como  o  chamam  -na  America, 
Jahnny  Harron,  que  d  como  quciti  diz 
iaintliarmentr  o  ilJaloslnho"  —  é  um 
dos  galãs  mais  perfeitos  da  «dualida¬ 
de,  Tudo  contribue  para  isso  — •  n  sua 
arte  c  o  seu  nhyalco.  Como  ur lista 
agrada  em  absoluto,  e.  como  typo  dc 
bellesa  masculina,  lambem. 

Nâo  c  muita  conhrcldo,  mas  com 
certeza  vae  tornar-se  um  do»  ídolos 
do  noisn  publico,  como  JA  o  é  da  pu¬ 
blico  norte-americano.  Poderão  já  vel-o 
depois  de  amanhl,  que  o  Odeon  vae 
mnstral-o  em  um  film  que  scrd  o  pri¬ 
meiro  com  que*  no*  nnparece  a  TiFfnny 
1  essa  mar  cu  que  está  competindo  cara 
aa  melhores,  ua  America  do  Norte,  e.v 


OS  ESTUFKNDOB  15  MONUMENTAE8 

) BAILES  A  flUTISH 

DO 

Theatro  João  Gaetaeo ; 

(EX-SAOPEÇRO)  /' 

Quo  constituo  hoje,  amanh,  segunda  o  torça  feira  o  maior 

acontecimento  do  Carnaval  d«  1928!  com  o  concurso  brilhante 

DAV 


0  ongraçado  MarchollL  diri¬ 
gindo  o  endiabrado  Bloco  Va¬ 
mos  apanhar  tlnhorüo  na 
Tijoca?" 


9  1)3  du  manhã  para  a  Ilha  üo  St 
Governador,  occorou  hojo,  uni  ai 
tflstn  desostro:  o  marinheiro  Mn.  Jtj 
rio  Faria  estava  entraguo  no  ser-  jfl 
viço  de  limpem  da  .ombarcação,  H 
quando,  roponílnamonto,  perden- 
do  o  equilíbrio  caiu  nagua. 

Vlu-o  cair  um  marinheiro  que  jn 
ileu  o  alarme.  A  barca  parou,  max  fl 
o  lufcllz  desappareola,  a  cerca  de  JH 
quatrocentos  metros  distante  dn  M 
lforlín  At fonto. 

..Pouco  antes,  o  marinheiro  Po-  9 
dro  Barreto,  convldnrn-o  para  fn-  JJ 
xor  umn.  refeição,  o  ollo  u  recusa-  (jf| 
ra,  porque,  disse,  queria  primeiro  yj 
terminar  o  serviço.  Ai 


Animarão  os  bailes  duss 

^  Ay  ISO  A  PETIZADA  mm 

..lARGARIDA  tiAX  —  a  artista  prcdllecta  da  petizada,  darft  audiência  especial  a  todos  os 
seus  pequenoã  admiradores,  amanhã  o  segunda-feira  do  Carnaval,  durante  os  Imponentes  o  encantadores  Iiaifes  Infantis  á 
fantasia,  quo  serão  realizados,  dua  2  As  0  horua  da  tarde,  na  THEATRO  JOAO  CAETANO,  fazendo,  pessoulmcnta,  profusa  dis¬ 
tribuição  do  bombons  o  brinquedos  ft  todaa  ns  creanças,  havendo,  lambem,  Innumeraa  o  ngrndnvels  surprezas!  i  -  • 

NOTA  BNTERESSANTE  — 

ingresso  pi\ra  os  Bailes . .  6509. 

.  r  risas  o»  camarotes,  para  5  pesaoiu),  eom  mezas  resorvadas  .  .  .  \ .  ,  aOJOOO 

Camarotes  do  2-,  pnra  6  pessuna,  eom  mezaa  reservadas .  305000 

Alugam-so  óptimas  Janelas,  eom  cadeira»,  para  assistir,  com  todo  o  conforto,  (L  passagem  doa  préstitos  carnavalcr-eos.  na 
terça-folra  dc  Carnaval,  a  ,705,  405  o  00300(1 . 

Vendem-se  Ingressa,  a  105,  para,  do  Terraço,  assistir  no  desfile  do»  préstitos  nn  terça-feira  do  Carnaval.  ' 
OtlINTA-FEIRA.  33  —  Ce",lniinrüb  da  carreira  brilhante  d»  reviria  enreavnle-rn: 


GATO,  BAETA  &  CARAPICU 


A  SEGUr.t:  A  fantasia  policial,  do  Gnetão  Tojelro  -  I»  DI.VM  »NTIi  AZLUi 
O  cumulo  da  (anlaslfl,  tl  i  graça,  do  Imprevisto  o  do  mj-Btcrlo! 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  18  de  Fevereiro  de  1928 


iniimuiiiiufniniiiniintininmin»‘H1«>s|ttmtl*|l|lt<ll>1]K|*J|âlllllT,ll,lllt11lltH^ü.,jl_ 


©ecialmente  dcdicaot 
Ranchos  da  Leopoldina _ 

au . . . . . . -«■“»* . . . . . . " . . . . . . . 

ãar  que  os  cortejos  yào  ter 

ftekos.  como  neste  se  verificará 


Momo  sera  recepcionado 
as  grandes  e  pequenas 


vwwwwwww 


rio  ornamentados  a  caracter,  sob 
uma  feição  Intelramonie  inirllu, 
sendo  a  parto  musical  entraçuo  a 
proficiência  do  um  dou  melhore» 
Jaaz-bands  do  professores,  quo 


Gnomos:  Luiz  Pacheco,  Lourl- 
val  Real,  Antonlo  Ferrai,  Caro- 
II no  Ventura,  Fellsberto  Ventura 
e  Manoel  Barreira. 

“Bouquet"  de  violetas:  Idathy 
Brito,  Irínc  Vas  ij(i  BUva,  Colina 
Flores  da  Cunha,  Cellna  Silva  e 
Isabel  Corria. 

O  amoroso  mancebo:  Arthur 
Santoro.  .  ,  _  ... 

O  carrasco r'  Antonlo  Barulho. 

Carcolretros:  Damlão  Silva  « 
Albino  Leal., 

Dumas  do  honra:  Odotto  Ville- 
lu  e  Esmeralda  Costa. 

Outras  damas  da  cõrto:  iria 
Fernondea  o  Ma^u.  Vieira. 

O  rcl:  Benedlcto  Trlndado. 

A  prlncoza:  Ottllla  Brito. 

Aa  camareiras:  Carmlnda  da 
Cunha  '0  Glorlnha  Freira. 

Um  pagem  real:  Geraloo  Gon¬ 
çalves. 

.Traidor:  Antonlo  Pereira. 

A  arvore  quo  canta:  Ccny  Trin¬ 
dade.  .  ... 


quo  modestamente,  envolvem  as. 
tradições  altaneiras  das  nosBaa 
Bellas  Artes  do  que  proviemos. 

E  o  autor  daqucllo  extraordiná¬ 
rio  tralialho  do  esculptura  que  é 
o  "Davld”,  nccresccntou,  com  o 
assentimento  taelto  de  André 
Vento: 

—  POde  dizer  pelo  nosso  que¬ 
rido  "Correio  da  Manhã",  que  o 
Club  dos  Fenianos  vae  apparecer 
tu  avenida  Rio  Branco  convenci¬ 
do  de  que  dc  líi  voltnrA  no  “Po¬ 
leiro"  cobetto  de  louros,  desses 
louros  de  que  tilo  prodigamente 
ji  o  tem  cumuludo  a  gentil  po¬ 
pulação  carioca. 

Antes  ou  nunca  te  visse!... 

Se  visse,  não  to  qulzcssel... 
Trabalhos  eu  não  pasBara 
6o  de  tl  nunca  soubesse  1... 

PIEBROTS  DA  CAVERNA 

ITavcrl  na  sédc  deste  club,  A, 
rua  Sete  de  Sotembro,  varlos 
bailes,  ao  som  do-  um  conjunto 
musical. 

CORDÃO  DA  BOLA  PRETA 

Aa  demonstrações 'do  força  do 
valoroso  Cordão  da  Bola  Preta 
são  o  at testado  flagrante  da 
energia  o  valor  dos  seus  compo¬ 
nentes. 

As  suas  incontestáveis  c  ma¬ 
gnificas  vlctorlns  comtam-se  polo 
numero  do  festas  realizadas,  e 
estas  constituem  verdadeiros  tor¬ 
neios  do  graça  e  de  alegria  onde 
não  se  sabe  o  que  mais  admirar, 
so  a  Inesgotável  verve  dos  Inte- 


da  ruu  Marangunpe.  A  “Caver¬ 
na"  vao  logo  maia  viver  horas  dt- 
uma  alegria  IndescripUvel.  Revi- 
vendo  a  lenda  do  Fausto,  o  velhe 
oternamento  mooç,  haverá  n  mes¬ 
ma  tentação  do  MephistotcieS. 
convidando  Margarida,  a /terna 
requestada,  a  coittulaUirta  de 
sempre  pela  fraqueza  do  todaaju* 
vaidades,  a  accoltar  a  cõrte  gn- 
lanto  do  grando  renovador  d* 
{'datas  enertflas.  Sutanaz,  o  my 
tlflcudor,  presidirá  ft  solennldade, 
.ncutlndo  naquolla  gente  o  ca¬ 
lor  de  todos  os  onthuslasmos,  a 
volúpia  de  uo  entregar  aos  deva¬ 
neios  do  dansaa  estonteante/, 
Innocularft  em  todos  os  organis¬ 
mos  o  vírus  de  alegrias  extraor¬ 
dinárias,  levando-os  a  paroxls- 
u os  InattlngivclH  do  prazereu 
inexoráveis;  toda  a  ruu  cohorte 
do  (iravollnas,  do. “Valetes  da  Ca- 
vorna",  do  Dragões  e  do  d  lobi¬ 
nhos.  estará  latonto  cm  todo»  o* 
pensamentos,  tornando  o  Averno 
um  togar  vcrdadolramento  diabo- 
ico  para  os  lndlfferentM.  para  ob 
ma  paasnm  pela  vida  nssombra- 
los  polos  coisas  inf orneies. 

Dos  balira  quo  serio  realiza- 
los  nos  domínios  soberanos  de 
VJephlHto,  é  dlfficll  no  Çhronlsta 
Jlznr  qual  vae  ser  o  I"clho1r'J>„„ 
todos  ellca  congregam  os  «lomen 
tos  precisos  para  marcar,  cada 
um,  outra  vlotorla  para  o  pavi¬ 
lhão  vermelho  e  preto. 

Cada  vez  que  considero 

Não  sol  no  quo  lato  vuc  da  - 

Por  min.  dnlxasto  um  amoi . .  - 

Por  outro  me  has  de  deixar:. .. 


FABULAZINHAS. .. 

(Traduzidas  de  Esopo) 

os  pés  DO  PAVAO 

Uma  vez,  um  pavio,  usafts  *«- 
toso,  com  um  nr  Importuno 
que  chegava  a  ser  audacioso, 
assim  falou  a  d  uno:  „ 

—  E'  Justo  quo  esta  magu“ 
sem  remedlo  aqui  te  manifeste, 

pois  a  iodos  desgosta  e  causa  to 

dlo  o  canto  que  me  deate.  A  voz 
do  rouxinol  P<iR3ulr  tltt,*e£l 
Canta  entro  rainulhctea . . .  Lm 


ferentes  ropertorlos,  ninntcndo 
om  constante  alvoroço  n  nume¬ 
roso  d  sclecfa  assistência,  que 
occorrcrá  aoR  Ralões  do  Centro 
Gallego,  ondo  docorto  proiwrclo- 
narfio  um  cunho  do  alta  elegân¬ 
cia  as  suas  muls  graciosas  fre. 
quentndoras,  ostentando  luxuosas 
fantasia».  Podo-nps  a  dlroctorla 
avisemos  quo  a  entrada  dos  no- 
elos  eerfi.  com  a  apresentação  di 
carteira  social  e  recibo  n.  j, 
assim  como  sfl  sorft  permllllda  a 
entrada  do  camisa  de  sport  cora 
o  respectivo  pnlcJUít.  Convites 
para  os  dois  bailes,  na  sovretarli 
do  ctub,  dr/  10  fia  9  horas, 

RECREIO  CLUB 

Destinado  a  obter  Invulgar 
sUGCosso,  rvjollzam-ao  hojo  o  es- 
gunda-íolra,  retumbantes  bailo* 
no  Recreio  Club,  ondo  a  ma  dl- 
reotorla  tem  tomado  todas  as 
providencias  'para  o  esplendor 
dos  mesmos. 

O  esplendido  e  luxuoso  salão 
do  sympaUiloo  clúb  da  rua  dos 
Andradas  n*  29.  receberá  nrils- 
tlca  ornamentação  ficando  cn- 
oarrogudo  da  mesma  as  seguin¬ 
tes  associado»: 

Daniel  Luiz  Lopes,  José  D.  A 
Brito,  Ribeiro  da  Silva,  Joaquim 
Rodrigues,  Affonsoo  Carlos  Cos¬ 
ta,  Lázaro  da  Sllvn,  Alcides  Mn- 
ohado,  Waldemar  Fernandes, 
Josfi  Moreira,  Nelson  Pire»,  Al¬ 
bino  AugUHto  Soolrn,  Maiin  Lo. 
pes  e  OBwnldo  Tavaros  Rnmos, 
Farão  parte  em  dlvorsas  com- 
missões,  auxiliando  ft  dlreclorlo. 
os  antlgoe  associados  Antonlo 
Jullo  Guedes,  Scrvando  Rlvern, 
José  Teixeira  o  Celestino  C»m- 
pos  Percs. 

jJRPHEAO  PORTUGAL 

Actlvam-sé  com  verdadeiro  fre¬ 
nesi,  os  preparativos  para  os 
Imponentes”  boilcB  ft.  fantasia  ho¬ 
jo  o  20  do  corronto,  nos  amplos 
salões  desta  querida  o  democrá¬ 
tica  Boolodndo*  nrUstlco-recreatl- 
va.  Toda  a  dlreotorla  trabalha 
oom  vordadolro  onthuslusm» 
para  a  ornamentação  da  Rdde, 
quo.  nada  dflixarft  a  desojar. 

Tratando-se  de  um  bailo  ex- 
oluslvamento  para  os  socIob  » 
suas  famílias  sorft  exigido  o  tra¬ 
je  completo  o  fantastns  distln- 
otas,  roservando-so  n,  commlssão 
da  porta,  vedar  a  entrada  a 
juom  Julgar  conveniente. 

OS  QUATRO  FAUSTOSOS 
“DALS  MASQUES-  DO  niGH 
LIFE  CLUB 

Todo  'o  Rio  oleganto  quo  so 
diverte,  nos  proximo»  dias  1*, 
19.  20  e  21,  vno  afflulr  an  seu 
centro  proferido,  o  "High-TJfe 
Club".  Abro  sous  sumptuosos  sa¬ 
lões  com  a  pompa.regla  dos  nn- 
nos  antorlores,  tão  jUBtamonts 
celebrada,  o  palaclo  da  rua  San- 
.  to  Amara,  para  onde  estão  vol¬ 
tadas,  numa  ancledado  de  bater 
□orações,  as  lntoíms  attençães 
1  de  nossa  "Jeunesso  dorée”.  O 


cantar  obtem  admiradoras  pra- 
dilcclos...  So  o  nao  hei  de  lnvt 
jarl 

Irada,  Juno  exclama. 

—  Insatisfeito!  Pretendias  soi 
tudo?  Quanto  não  vale  o  manto 
do  teu  peito,  todo  seda  e  vclludu  i 
Para  que  o  teu  conjunto  cm  nada 
peque,  tens  uma  cauda  Id»al •  •• 
È'  delicioso  vel-a  armada  em 
leque,  sobre  um  par^uo  roal.. : 
Qual  avo  existo  quo  nuo  seja.  po 
bre  deste  ou  doquelle  d°m?  Um 
tem  ligeireza,  força  nobre,  outra 

tíonoro  som.  ,  , 

_  Dispo-to  um  dia  da  pluma¬ 
gem  rica,  se  torno  a  ouvir  teu» 
uls.  Ouve:  quem  muito  quei  sem 
nada  fica...  Não  cobices  demais... 

Frinclpo  Foflnho. 

Olhos  pretos,  matadores, 

Por  quo  vos  não  confessara? 

—  Das  morte»  quo  tendes  feito. 

_  Dns  coracõca  que  roubaes? 


Ao  lado  dslle,  calma  no  Sóffrl- 
monto,  caminha  a  prlnccza,  ma¬ 


ne  bem  Çue,  por^  seu  amor,  um 
homem  tlveàso  vencido  a  preparar 
uma  trama  Infame  o  que  outro 
affrontasse  scvrldente  o  patíbulo. 

Élla  e  bem  a  Imagem  da  belle- 
za  quo  deslumbra,  da  bondado 
quo  onfanta,  a  figura  da  mulhet 
capaz  «le  Inspirar  amor  Insopita- 
vel  o  louco. 

Seguem-na  aa  camareiras,  que 
vestem  fantasias  dignas  do  appa- 
rato  de  quo  se  acha  cercada  b 
prlncoza. 

As  suas  roupagons  obedecem  a 
figurinos  deslumbrantes,  quo  mais 
parecem  Inspirados  em  visões  de 
sonhOB  do  quo  tirados  da  mente 
do  um  artlBta. 

Um  pagem  real,  sobrlo  noa  ges¬ 
tos  o  encantador  na  riqueza  do 
vestir,  fazendo  rehizir  ft  luz  o 
ouro  e  a  pedraria  doa  roupagons. 
Drecede  ft  figura  odlosn  e  mft  do 
traidor,  nobro  no  aspecto,  fino 
nas  maneira»,  ostentando  o  luxo 
quo  lho  pcrmlUe  a  sua  alta  re¬ 
presentação  na  cõrte,  elle  não 
deixa  adivinhar,  no  aspecto  exte¬ 
rior,  a  baixeza  ropcllente  que  lhe 
vae  na  alma  carcomida  pela  In¬ 
veja  o  pelo  clume. 

Dolle,  antes  se  diria  quo  ê  um 
prlnolpe  a  semear  bondado  o  be¬ 
neficio  o  bem  pouco»  acreditariam 
que  foi  a  aua  mio  quo  levou  ao 


ijlLU,  JUiimu.  uu  - —  

Zella  Santiago,  Aurora  Teixeira, 


ores,  Leonor  de  Souzm  Maria,  da 
Conceição  o  Hortoncln,  de  Ollvolrn. 

Dois  pares  do  reino:  Cesprio 
de  Oliveira  o  Joymo  Baixas.  ^ 
Cortezüoa:  Pod 

Francisco  Porsos, 


Os  ncüvoB  auxiliares  dc  Ilyppolyto  Colomb  e  Moilestino  Kanto,  na 

Jos  csíorços  multo  devo  o  Club  do 


cortejo  cnrnplcú,  a  cu 


,  Alcântara, 

_ _  Arthur  Flo- 

rontino,  Arllndo  do  Andrade,  Jo* 
dos  ■■ 


Uma  Jazz  band  anlmarft  todas 
aa  festas,  executando  um  pro- 
grnmma  surprohondente. 

O  PRÉSTITO  1)0  ALLIANÇA 
CLUB 

Baseado  em  um  lindo  conto  do 
consagrado  oscriptor  patrício, 
aprcscnta-sc  o  Ailiança  Club,  se¬ 
gunda-feira  proximo,  ao  Julga¬ 
mento  do  “Carnaval  dos  Ran¬ 
chos”.  ha  trea  unnos  Instituído 
por  Palomenta.  Esse  cortejo,  que 
tem  como  thema  “A  verdade  trl- 
umphante",  cstft  essim  ijjnfcc- 
clonado : 

Primeira  parta  —  Um  archeiro 
das  tropas  do  um  pato  maravi¬ 
lhoso,  conduzindo  vistoso  letrei¬ 
ro,  abro  caminho  ao  préstito  al- 
Itonclsta,  como  a  pedir  quo  o  povo 
nials  uma  vez  Be  prepare  para 
presenciar  um  espectáculo  que  o 
tleslumbrarft.  • 

A  seguir,  cinco  arautos,  caval¬ 
gando  vistosos  cavallos  árabes, 
atroarão  os  ares  com  as  notas 
vibrante»  o  harmoniosas  de  clan- 
goroBos  clarins,  annunclando  o 
trlumphal  desfilo  do  mais  fortes 
o  portentosas  obras  primas  da  li¬ 
teratura.  nacional,  e  que  o  Alllan- 
ça  Club  reproduziu  como  a  quo- 
rer  perpetuar  o  fruto  de  um  ce- 
rebro  gigante. 

A  commlseão  de  frente  6  com¬ 
posta  do  oito  cavalheiros  nobres 
do  Paço  Real,  luxuosamento  ves- 


Santos,  Manoel  Machado, 
Sylveutro  Ferreira,  João  Leal, 
José  G.  Fernandes,  João  B.  Ma¬ 
chado,  Faustlno  Soares,  Custodio 
Alves,  Manool  Bernardos  o  Ar- 
Ihur  Constantino. 

Flores  do  Jardim  das  fada»-. 


orlginollttsirao,  entreguo  quo  foi 
a  competente  artista.  Um  excel- 
tonto  Jazz  band  se  farfi  ouvir  das 
10  fts  4  hora»  da  manhã. 

A  dlroctorio,  nor  nosso  Inter¬ 
médio,  communica  que  não  ob¬ 
stante  não  sor  oxigldo  traje  a  ri¬ 
gor,  solicita  entretanto  aos  as¬ 
sociados  que  compareçam  dc 
branco  com  gravata  azul  tur- 
quoza  . 

Para  as  senhoritas  que  se 
apresentarem  com  a»  mola  ricas 
e  originara  fantasias,  estão  re¬ 
servados  valiosos  promloa. 

O  Ingresso  aerft  feito  com  o 
recibo  do  mez  corrente,  acompa¬ 
nhado  da  carteira  do  ldentldado, 

CLUB  DE  REGATAS  VASCO 


mento  ob  ranchos  campeão  o  vl- 
ce-campeão. 

Aqui  catã  meu  coração: 

P'ra  matal-o  porque  corres? 
Olha  que  estfls  dentro  dello... 
So  me  matos,  também  morres... 

CLUB  GYMNASTICO  POR1  • 
TUGUKZ 

O  bailo  do  segunda-feira  de 
carnaval  do  Club  Gymnnstlco 
Portuguez  ê  tradleionalmonle  co¬ 
nhecido  como  um  dos  mais  Im¬ 
portantes  •  dos  que  se  realizam 
nesta  capital,  sob  todo»  os  aspe¬ 
ctos,  quor  qunnto  ao  lado  de  sua 
frequência  seleota  e  dlstlneta, 
quer  quanto  ao  brilhantismo  o 
esplendor  de  -que  sempre  se  re- 
veste.  Assim,  a  dlreotorla,  no 
oían  de  manter  o  prestigio  de 
quo  gosa  ha  scssonla  annoB  esta 
acreditada  agremiação  o  o  con¬ 
ceito  cm  que  6  tida  a  cffectlva- 
ção  do  suas  brilhantes  festivlda- 


Corllnda  Barbosa,  Adellnft  Fer¬ 
nandes,  Alnyde  Lopos,  Agostinho 
Silva,  Nalb  das  Vlctorias,  Isaber 
Corrêa  o  Isaura  Rodrigues. 

MARQUEZA  F.  C. 

Este  querido  o  «ympatblco  club 
do  Cattoto  farfi  realizar  dois  sum¬ 
ptuosos  bailes  no  carnaval  deste 
anno.  O  primeiro  dclles  roaUzar- 
so-a  hojo,  promovido  polo  grupo 


patíbulo  o  Infeliz  mancelAi  apai¬ 
xonado. 

Esta  fantasia,  dc  grande  effel- 
to,  ha  de  produzir  agraifavel  im¬ 
pressão  do  deslumbramento. 


DA  GAMA 

A  dlroctorla  do  Club  de  Regu¬ 
las  Vasco  da  Gamu,  desejando 
commemorar  o  Carnaval  de  1928, 
estã  promovendo  para  hoje,  nos 
salões  do  estadlum,  em  8.  Ja¬ 
nuário,  um  deslumbrante  baile  ft 
fantasia  que,  a  Julgar  pelos  pre¬ 
parativos,  doverft  marcar  uma 
qova  gloria  para  o  pavilhão  vas- 
eatno. 

A  ornamentação  o  Illumlnaçao 
dos  salões  vascalnos,  constltulrfl 


A  arvore  que  conta  é  uma  das 
figuras  mais  brilhante»  do  con¬ 
junto  alllanctsta. 

Sua  voz,  harmoniosa  o  clara, 
canlarft  bem  alto  a  vordade  da 
narração  quo  o  heroico  mancebo 
fez  ao  rei,  falando  do  quo  vira  no 
encantado  Polz  da»  Fndaa. 

Bcpunáa  parta  —  (A  porto-es- 
tandarto  serfi.  a  Rainha  das  Fa¬ 
das)  —  A  fantasia  custoslsslma, 
trabalhada  com  arte  e  esmero, 
mala  parece  resultado  de  uma 
combinação  magica . 

Ha  tanta  pureza,  tanta  perfei¬ 
ção  e  tanto  acabamento  de  li¬ 
nhos,  quo  o  seu  eífeito  j Amola 
poderia  ser  descriplo  ou  anlecl- 
pado. 

O  orchl-duque  (mostro  sala), 
figura  que  appaxoce  cercada  da 
pompa  quo  condiz  com  a  sua  alta 
posição  de  maior  dlgnatarlo  do 
cõrte,  é  apresentado  pelo  mestre 
sala. 

Dlfficltmonto  so  encontraria 
adjectlvoa  capazes  de  definir  tofln 
a  pompa  do  sou  trajar,  toda  a 
magnifica  belleza  que  o  cerca. 

O  chefe  Uo  protocollo  (mestre 
de  cerimonia»),  como  a  maior  fi¬ 
gura  entre  oa  que  servem  o  rei, 
08 te  servidor  da  Corõa  6  na  ver- 
dado  digno  de  apparecor  entre  os 
nobres  que  mais  sumptuoso  ves¬ 
tir  apresentam. 

No  sou  trajar  o  nas  suas  ma¬ 
neiras,  ha  tulvcz  a  mesma  galu 
e  a  mesma  dlstlncção  que  se  vê 
noa  nobres  o  altos  dlgnatorios. 

Envergando  riquíssima  fantasia 


Dá-mo  povos  de  mou  bem. 

Estão  cansados  meus  _  olhos 

De  chorar  por  quem  não  vem. 

DIA  DOS  RANCHOS  DA  LEO 
POLDINA 

E’  amanhã  que  so  vae  rea¬ 
lizar  este  grando  torneio  do  com- 
pelonola  entre  ns  maiores  socie¬ 
dades  <ia  zona  Icopoldlnense,  quo 
acqulosceram  om  concorrer  a 
esse  prello,  deBto  nnno  em  doan- 
te  promovido  pelo  Ceptro  dos 
Chronlsios  '  Carnavalescos  o  que 
foi  ha  dois  annoB  Instituído  polo 
nosso  coltego  de  Imprensa  Waldc- 
mar  de  Barres  (Mystcrloao),  em 
1929,  realizado  na  estação  da  Pe- 
nhft  e  em  1927  na  estação  do  Ra¬ 
mos.  Este  anno  serft  elle  offeotua. 
do  em  Olaria  com  o  coreto  da 
commlssão  Julgadora  situado  na 
rua  Sonador  Antonlo  Caídos.  Es¬ 
se  Jury,  como  nconteceu  da»  ve- 
-.es  anteriores,  sorã  composto  do 
chronlstos  carnavalescos,  tendo 
ficado  assim  organizado:  Pala- 
menta,  Grão  Luso,  Rojão,  Mar¬ 
eio  Nory  o  Prlnolpe  Foflnho, 
proaidonto  do  C.  C.  C.  O  presi¬ 
dente  dessa  commlssão  serft  esco¬ 
lhido  na  occaslão. 

Dados  os  preparativos  a  quo 
,tn  tém  ontrogue  os  componen¬ 
tes  dessa  aggremlaçâo  de  Joma- 


raamos  a  attonção  do  pübllco  para 
a  riqueza  dos  tecidos  finíssimos 
quo  empregamos,  para  malòr  glo¬ 
ria  o  esplondor  da  nOBsa  ruidosa 
vlotorla.  Esta  commlssão  não 
temo  o  menor  confronto. 

Offtclac»  da  guarda  real,  en¬ 
vergando  vistosos  unlfortnea  do 
exercito  do  S.  M.  commandam 
«.  escolta  que  conduz  ao  patíbulo 
o  horolco,  vlctlma  lnnoconto  da 
trama  do  um  rival,  de  um  fidal¬ 
go  quo  não  temera  accusal-o  de 
um  crime  vil,  para  poder  dlapu- 
tar-lbo  o  amor  da  mulher  a  quem 
amava. 

Sela  gnomos,  guardas  dia  sete 
porta»  do  encantado  Palz  da»  Fa- 


tumbanto  alegria  o,  antes  de 
tudo,  pelo  raro  “cachet"  do  su¬ 
prema  alegria  do  suas  noltndu 
follonescas,  quo  passam  mara¬ 
vilhosas  num  ambiente  de  so¬ 
nho  oriental,  do  mulheres ,  for¬ 
mosas,  musica  arrebatadora,  fi¬ 
no  ehampagno  espoucando  em 
taça»  que  tilintam  entro  a  pori- 
ra  subtil  dos  madrignes  sussur¬ 
rados.  O  parque  maravilhoso 
ostentnrft  myrmdos  do  lampndw 
multicores  quo  lembram  ns  fes¬ 
tas  japonezas,  cosando-so  hzr- 
monlosamento  com  ns  decora¬ 
ções  faustosas  da  magestosa  se¬ 
do  resplandecente  de  luzes,  com 
os  seus  terraços  descortt andores 
da  belleza  fferlca  da  cidide  do¬ 
minada  por  Momo.  A  dlrcctnrls 
do  “Hlgh-Llfn  Club"  o  a  Em- 
preza  Paschoal  Segroto,  proprie¬ 
tária.  do  mesrno,  estão  lutando 
para  attender  aos  contenores  do 
podidos  de  reservas  dc  mesas, 
não  cessando  de  trabalhar  o  te- 
lephono  B.  M,  18.90.  E  Isso  por¬ 
que  todos  eatãb  certos  dn  en¬ 
canto  esplendoroso  do  que  se 
tvão  rcvoatlr  os  quatro  “bule 
maaqués"  do  18,  19,  20  e  21. 

honrando  as  tradlçõos  de  lw«i 
gosto  do  “Hlgh-Ltfe  Club". 

OS  MAGNÍFICOS  BAILES  CAR¬ 
NAVALESCOS  DO  TlIEATBfl 
JOAO  CAETANO 

Procedidos  do  uma  reclam* 
formidável,  evldencladoru  dos 
gasto  que  a  Empresa  Pinto  fci 


André  Vento,  o  laurendo 
artista  dns  Bellas  Artes, 
confccclonndor  do  prés¬ 
tito  dos  Fcnlnnos 


consagrado  artista  decorador 
Saul  do  Almeida,  que  transfor¬ 
mou  aquelles  salões 
cantadora 


iíni.> 


numa  en- 
e  delicada  paisagem 
do  Inverno,  denominando  essa 
original  c  deslumbrante  orna¬ 
mentação  de  “Uma  nolto  na  ne¬ 
ve”.  Foram  contratados  dois 
optlmos  Jazz-bands.  Haverã  .com- 
qleto  o  lrreprchenslvol'  serviço 
do  "buffet". 

A  dlroctorla  determinou  o  tra¬ 
jo  a  rigor  (coaauu,  aniúcklng  ou 
branco  com  laço  e  Bapntos  do 
smocking),  Inclusivo  para  os  so- 
cios  aspirantes.  Sô  sendo  ndmlt- 
tido»  fantanlos  de  luxo,  a  critério 
da  commlssão  do  porta.  O  ingres¬ 
so  dos  srs.  associados  serft  feito 
mediante  a  oxhlblção  do  recibo 
n*  2  o  da  respectiva  carteira  de 
ldentldado  .podendo  fazer-se 
acompanhar  por  pessoas  do  nua 
família  (mãe,  raposa,  flUias  ou 
Irmãs  soltolras).  Serft  vedado  o 
Ingresso  a  menores  de  J2  annos. 

ORPHEAO  PORTUGUEZ 

Logo  ft  noite  os  amplos  o  lu¬ 
xuosos  salões  da  quorlda  Socie¬ 
dade  artística  da  rua  dos  Andra- 
daB  abrir-se-ão  para  receber 
grande  numero  de  soclos  e  con¬ 
vidados  que  vão  dar  larga  ex¬ 
pansão  aos  sous  Irreprimível» 
arroubos  de  alegria  e  enthuslos- 
mo,  erguendo  sonora»  hossanas 
de  louvor  fi  passagem  de  Momo... 

CLUB  DE  REGATAS  GUA¬ 
NABARA 

A  dlroctorla  do  Club  de  Rega¬ 
ta»  Guanabara  farfi.  realizar  hoje, 
em  seu»  luxuosos  Balões,  o  ma¬ 
gnifico  baile  &  fantasia  ha  multo 
annunclado. 

A  animação  quo  reina  entre  os 
associado»  do  gromlo  azul  tur¬ 
quesa,  é  uma  garantia  de  que 
essa  encantadora  festa  ultrapas- 


Andrú  Vonto,  prepara  ns  figuras 


do  préstito,  de  visitar  o  barra¬ 
cão  da  travessa  das  Partilhas. 
Devemos  confessar,  com  a  sin¬ 
ceridade,  que  nos  ê  peculiar, 
quo  o  nosso  nssombro  foi 
multe  além  He  tndas  ns  nossa» 
provlsõC3.  O  cortejo  prepnrado 
por  Armnndo  Mngiilhães  Corria 
e  André,  Vento,  o»  dois  consagrn- 


maJs  80  comboios;  o»  da  Linha 
Auxiliar,  para  Pavuna  e  Andra¬ 
de  Araújo,  foram  augmontadoa 
do  26. 

Considerando  simultaneamente 
todas  as  linhos  da  bitola  larga,  o 
movlmonlo  da  estação  do  D.  Pe¬ 
dro  II  terfi  grunde  intensidade, 
pois,  chegando  ou  partindo  da- 
quella  estação,  haverã  trena  de 
quatro  em  quatro  minutos. 

O  horário  acima  vlgorarfi  entri 
ft  1  hora  do  dia  21  até  fts  4  ho¬ 
ras  da  manhã  do  dia  22.  ' 

A  8ub-Dlreotorla  da  4*  Dlvl- 
«lo,  como  medida  preventiva  paru 
qualquer  emergencla,  cBtabeleceu 
o  serviço  de  promptidão  de  loco¬ 
motivas  nos  seguinte»  estnçõe»: 

Bitola  larga:  D.  Podre  H,  São 
Franciaco  Xavier,  Engonho  Novo 
Engenho  de  Dentro,  Piedade, 
rtay-nrinrn  D.  Clara,  Doodoro. 
Nova  Iguassd.  Belém  o  Santa 
'Cru*.  ...  . 

Na  Linha  AuxUlar  —  Alfredo 
Mala,  Magno  •  Pavuna. 

Para  attender  ao  serviço  de 
tracção.  estará  do  plantão  cm 
D.  Pedro  II  um  engenheiro  da- 
quella  chefia. 

CLUB  lft)S  DEMOCRÁTICOS 

1  Sorft  de  delírio  a  nolto  de  hoje 
no  “Castello".  Tudo  nellfi  be 
aprimorou,  afim  de  quo  tenham, 
fulgor  estranho  as  varladiyi  face¬ 
tas  do  brllhanto  maior  que  reluz 
no  escrínio  de  ouro  do  carnaval 
carioca.  O  estojo  cm  que  casa 
pedra  rara,  que  é  o  "panno"  alvi- 
negro,  está  depositada  renovou 
os  seus  velludo».  os  Beus  armi¬ 
nhos  e  as  suas  aedaa,  para  que 
alndn  soja  mais  encantadora  a 
permanência  no  seu  Interior. 

E  que  deslumbramento  vno  sei 
a  nolto  do  hojo  no  “Castello"! 
Quo  harmonia  entre  as  luzes,  as 
flore»,  a  musloa  e  as  mulheres 
democraticaa!  Nos  seus  salões 
rebentará  a  gargalhada  do  en- 
thuslosmo ;  Pierrot,  o  eterno 
apaixonado,  dedllharft  para  Co- 
lomblna  a  mandollnfttn  do  amor, 
do  amor  quo  ella  não  com- 
prehendo,  embevecida  polas  phrs- 
so»  dulçurooo»  do  porfldo  Arle¬ 
quim... 

Polos  cantos,  escondidos  atraz 
dos  apanhados  do  flores  dos  Jar- 
'rõea  o  das  estatuetas,  o»  Faunos, 
do  retorcidos  chavelhos,  esprei¬ 
tarão,  cnproa.yis  lindas  Egypan», 
estonteantes  no  delírio  da»  d/w 
so»...  No  nlto.  o  zunir  de  besou¬ 
ro  dos  ventiladores,  entro  mil  i 
um  enfeites  de  bom  gosto,  dnrfl 
a  impressão  dos  rumoros  sub¬ 
terrâneos,  do  ttbyamo  Insondn 
vel... 

A  par  de  tudo  Isso,  a  presençn 
permanente  c  constante  do.' 
maloracs,  guardadores  flols  du 
escrínio  da  Joln,  a  distribuírem 
por  entre  ademanes  do  gonte  qui 
usa  punhos  do  renda  da  Irlandn. 
peitilho  do  franja»  hollandezft»  e 
o»  eepadlns  do  aço  doco  do  To¬ 
ledo.  as  fidalgas  amoblIldndoR  di¬ 
que  all  fazem  uma  escola,  um» 
escola  paradoxalmonto  democrá¬ 
tica. 

Voltemos  no  noBso  prlmolro 
pensamento  para  dizer  quo  sorfi 
de  doúrlo  a  noite  do  hojo  no 
“Castello”. 

No  divino  ftlmofuriz, 

VI  Deus  cstreUns  socando, 
Depois,  na  tua  cabeço. 

Esto  põ  foi  semeando... 

TENENTE8  D0  DIABO 

Da  serio  propriamente  earn  » 
vnlraca,  6  hoje  que  so  renllz.-t  r 
primeiro  grande  billlo  dos  Tonen 
tes  do  Diabo,  «m  aua  nova  nérti- 


resso  o  enthuslaamo  o  baile  ft 
fantasia  quo  ejta  elegante  e  aris¬ 
tocrática  sociedade  offeroce  ao» 
soiis  consoclos,  amanhã.  . 

No  Gavea  Club  trabalha-se 
actlvnmento  nos  preparativos  e 
decorações  para  o  grandioso  “bul 
moaqué”  quo  farão  realizar  n» 
segunda-éelra  do  carnaval,  no» 
elegantes  salões  de”  sua  sédc,  A 
rua  Marquez  de  8ão  Vlconte,  12? . 

Graça»  aos  esforços  dlspendl- 
dos,  esta  linda  festa  alcançara 
enorme  successp,  sendo  multo 
possível  que  as  'bollaa  dependên¬ 
cias  do  BUn.  sédo  iwJam  pequenas 
para  comportar  a '  fina  f lõi-  d» 
riossa  smort  “set”,  que  se  reune 
noa  aprazíveis  salões  deste  que¬ 
rido  club. 

Os  salões  estão  rica  o  artisti¬ 
camente  ornamentados  para  o 
grando  bailo  de  amanhã  o  Jft  s» 
aclm  contratado  um  dos  melhore» 
Jazz-bands  do  Rio,  que  tocara 
do»  10  fts  5  hora»  da  manhã. 

A  ontrada  dos  soclos  serft  feita 
mediante  a  apresentação  do  reci¬ 
bo  n.  2,  sendo  exigido  o  traje 
de  rigor  ou  branco  a  rigor,  assim 
como  fantasia  rica,  sendo  facul¬ 
tativo  o  uso  da  mascara. 

Havorft  distribuição  de  brindes 
ft»  pessoa»  presentes,  assim  como 
uma  surpresa, 

CLUB  HADDOCK  LOBO 

Deslumbrante  sorft  e  bailo  que 
epto  querido  gremlo  dará  hoje  cm 
seus  vastos  salões. 

Representando  uma  caverna, 
onde  BB  vã  dragões,  colorabinas, 
arlequins  e  plerrots,  estft  decora¬ 
do  o  aeu  salão  principal.  Em.  se¬ 
guida  representando  um  rico  Jar¬ 
dim  de  Inverno,  fi  outro  salão  de 
dansaa. 

A  sédo  toda  ornamontad»,  ft 
moda  carnavalesca.  Irá  marcar  s 
vlotorla  da  festa  o  da  dlroctorla, 
o  Incansável  procurador  Arman¬ 
do  Freitas  (Paquetft),  não  tom 
descançado  um  minuto,  afim  de 
vfir  o  bou  esforço  o  de  seus  com¬ 
panheiro»  coroado  de  oxlto. 

Ao  corto,  a  festa  de  hoje  vae 
deixar  multas  recordações  o  sau¬ 
dades  na»  pessoa»  que  tiverem  a 
felicidade  de  comparecerem  a 
mesma. 

Da  secretaria  avisam  aos  awo- 
ciadoB  quo  o  Ingresso  para  esta 
fífftn,  é  especial,  devendo  sor  pro¬ 
curados  com  o  V  procurador,  na 
sédo  do  olub,  o  bom  assim,  que 
o  traje  é  obrigatorlo  branco  ou 
&  fantasia. 


ob  associados  fazer-so  acompa¬ 
nhar  de  duas  possoas  do  aua  fa¬ 
mília:  mãe,  esposa,  filhas  aollel- 
ras  ou  Irmãs  solteiras. 

O  traje  para  ob  que  não  vierem 


fantasiados  será  de  omocklng  ou 
branco  a  rigor. 

A  dlreotorla  vedará  a  entrada 
fia  fantasias  inconvenientes  ou 
offcnslvas  aos  bons  costumes. 

FILHOS  DE  TALMA 

O  programma  que  esta  vetera¬ 
na  sociedade  preparou  para  a 
presente  quadra,  carnavalesca  ê 


dos  e  conhecidos  artlstus  laurea¬ 
dos  dos  Bellas  Artes,  deixou-nos 
u  Impressão  de  um  sonho,  dc  Um 
sonho  do  que  se  sae  com  a  con¬ 


das,  caraoteristlcamente  fantasia¬ 
dos,  emprestarão  ao  conjunto  um 
cunho  extromamonto  bizarro  pela 
extravagância  do  seu  physleo. 

Um  “bouquet"  do  violetas  for¬ 
mado  por  cinco  deasna  mlmosaB  c 
recatadas  florzlnhas,  oultivadaa 
pelas  mãos  bemfozejas  das  fadas, 
perfumarão  os  areB  oom  o  suavo 
odor  do  BUad  pequenlnaB  potalas 

O  amoroso  mancebo,  abatido 
pela  occusação  que  sobre  elle 


vlcção  do  coisa»  rcaes,  vistos  o 
apalpadas. 

—  Como  o  utnlgo  acaba  do  ver, 
dlssc-nos  Vonto,  o  nosso  esforço 
tam  produzido  alguma  coisa.  Es¬ 
pero  que  na  torca-felra  gorda  o 


de  ndmlravel  eífeito,  dirlgirft  os 
mais  bollas  evoluçõos  o  oa  exotl- 
cos  e  Interessantes  bailados. 

O  (ílroctor  de  harmonia,  majes¬ 
tosamente  fantasiado,  dirlgirft  com 
raro  brilhantismo  a  phllormonlca 
real.  ‘ 

A  phllormonlca  da  cõrte,  ves¬ 
tida  com  vistoso  uniformo  de 
pellucla  de  iseda,  exoautar^i  u» 
mais  estranhos  e  melodiosa»  har¬ 
monias,  > 

EBte  soberbo  conjunto  desafia 
com  a  sua  lmponçnio  riqueza  c 


listas  c  tendo-so  cm  vista  o  nu¬ 
mero  do  ranchos  que  comparece¬ 
rão  ao  oortAmen,  oujos  cortojos 
podem  ser  admirados  um  dJa  an¬ 
tes  do  compareclmento  ft  avenida 
Rio  Branco,  para  o  Julgamento 
do  “Carnaval  doa  Ranchos”,  or¬ 
ganizado  por  Palamenta,  4  |  do 
suppor  que  o  domingo  gordo  se¬ 
ja  dedicado  pelo  povo  oarloca  ao 
carnaval  da  Lcopoldlna,  cujo  pro¬ 
gresso  vem  do  anno  n  anno  mais 
o  mais  so  accontuando. 

São  estas  as  baBeB  a  que  obe¬ 
decerá.  o  torneio: 

I»  —  A  commlssão  Julgadora 
sorft  constituída  por  ohronlstas 
carnavalescos,  cuja  escolha  ficará 
ao  critério  do  Centro  de  Ctaro- 
nlstas  Carnavalescos. 

2"  —  Os  võtos  dos  Julgadores 
serão  fornecidos  em  formulas  Im¬ 
pressas,  que,  depois  de  devida¬ 
mente  authenticada»  polo  presi¬ 
dente,  serão  abertas  por  occaslão 
da  apuração,  cujo  acto: 

a)  Não  doverft  oxceder  do  24 
horas  apõs  o  encerramento  do 
concurso ; 

b)  A  commiaão  julgadora  rou- 


E’  quo  a  dlreolçrla  do  Filhos 
do  Talnm  não  mede  esforço» 
para  proporcionar  a  sous  asso¬ 
ciados  o  maior  conforto  e  alegria 
na  barulhenta  quadra. 

Assim,  pois,  cumprindo  o  pro¬ 
gramma  elaborado  terá  logar 
hojo,  grandJoso  bailo  ft  fantasia 
Has  11  fts  5  horas.  Amanhã,  a 
querida  “Ala  dos  Bebés",  om 
obedlencla  ft  tradlcção,  farfi  rea- 
llsar  um  monumental  bailo  Infan¬ 
til. com  distribuição  de  bonbons 
o  6rlnquodos. 

Para  esta  festa  quo  terfi  Inicio 
fts  14  horas,  não  ha  convites,  son¬ 
do  franca  a  entrada.  A's  19  ho¬ 
ras  deaso  mesmo  <Ma  terfi  logar  o 
snrfto  offerccldo 


Gm  seu  poilo,  porém,  pulsa  forte, 
a  convicção  de  que  a  Verdade  hn! 
de  dominar  a  Montlra,  na  hora 
dormdclra  o  quo  a  arvore  can- 
itnrft  bem  alto,  confundindo  de 
uma  voz  para  oempre  o  bpu  algoz. 

Este  porBonagem,  luxuosamente 
trajado,  conatltulrft,  certamente, 
uma  dns  maiores  maravilhas  do 
conjunto. 

O  carrasco,  vestindo  de  negro, 
pavoroso  no  aeu  aspecto,  severo 
no  exorolclo  das  funeções  do  exe¬ 
cutor  do  leis  terríveis,  seguo  o 
eondemnado,  obediente  ft  ordem 
real  quo  lho  mandou  põr  termo 
ftquella  vida. 

Carcereiros,  as  vestes  principes¬ 
cas  com  quo  se  paramentaram, 
dosejoeo»  tsdveo,  do  marcar  a  trio- 


bom  a  sua  realização,  começim 
hojo  a  ser  levados  a  offolto,  u» 
Theatro  João  Caetano,  os  popu- 
InreB  o  “mngnlOoentcs  bailes  1 
fantasia,  ouja  concorrência,  es¬ 
to  anno,  pronaetto  ser  ciesusad» 
tnl  o  Interesso  coro  que  vera 
sendo  aguardados.  Tem  «íoo 
multo  eiogiada  a  Idén  da  collo- 
cação  do  mesas  reservados  nas 
frisas  e  cmhftrotes,  proporclo- 


bom  gosto  quo  so  lho  possa  egua- 
lar. 

Fadas,  maltas  fada»,  são  apre¬ 
sentadas  pelo  hormonlco  conjun¬ 
to  das  pastoras  olllonclsta»  e  ap- 
parecem  ostentando  fantasia» 
custosas,  de  multo  effolto,  que 
dlfforem  por  completo  da  Indu¬ 
mentária  'que  so  põdo  vêr  om 
todo  o  resto  do  cortejo. 

Dois  pares  do  reino  (directo re» 
de  canto),  auraptuoeamento  para- 
montadoo,  com  uniformes  reca¬ 
mado»  de  ouro  e  podrarias,  estes 
deis  grandes  nobro»  procedem  o» 
cortesãos  (coristas).  J&mals  em 


_■■■■■■  soclos 

suas  famílias. 

No  dia  20  encerrando  o  magis¬ 
tral  programma  roaUzar-ee-á  um 
grandloeo  baile  ft  fantasia,  das 
28  fts  6  horas. 


_  _  cmhftrotes,  proporcio¬ 
nando  assim  o  maxlnio  do  con¬ 
forto  o  commfidldado  aos  aàs!»- 
tanles  o  a  constmoçfto  da  mo¬ 
numental  escadaria,  llgnndo  a 
platêa  fto  palco,  translormando, 
dess'arto.  o  recinto  do  .Joso 
Caetano  no  vnsto  Dalõo  H* 

dansa  do  America  do  Sul.  A  col- 
Iflboração  das  sympathlcas  o 
applaudldos  Dandtot  de  Msn- 
nhoiros  Naclonacs  o  o  concurs' 
brllhfthtc  de  todos  os  artistas j 
“girls"  da  Companhia  Margsri. 
da  Max  garantem,  por  sl  sá,  o 
sUooeBao  excepcional  quo  easn» 
divertidas  noites  de  Carnaval 
vão  obter,  tornando  os  Bailes  1 
Fantasia  do  João  Caetano,  na! 
rqnlti  faiadas  c  cclebrlzndn.’i  1» 
tas  popularcB  do  Carnaval  éa 
1926. 

08  ENCANTADORES  BAlUS 

INFANTIS  D0  THKATR0 
JOAO  CAETANO 

Mais  algumas  horas  c.est»- 
rfto  om  plena  effcctlvnçao  os, 
unslasamonta  esperados,.  ÍBalw 
Infantis  no  Theatro  João  Cae¬ 
tano,  ‘  sob  o  gentil  patrocínio  « 
querida  "  estroila"  Margan® 
Max,  oonalderada  o  ídolo  _da  P“ 
tlzftda.  Dlzcr-se  o  quo  vno  *«■ 
osscb  grandiosos  Bailes  Infant» 
—  reuniões  divertidas  o  «cleotg 
do  qentenares  do  orennças  no 
mola  frnnoi  alegria  —  mio  « 
possível,  tal  a  grnmlIoslHnno  « 
que  so  revestirão.  Apenas  poilr 
mos  adenntftr  quo  pela  mon  > 
das  providencias  tomados  1*5 
Empresa  M.  Pinto,  ultrnpasw» 


nlr-se-ft  com  a  presença  ou  não 
dos  Interessados. 

3*  Cada  um  dos  concorrentes 
doverft  executar  dais  numeros  do 
sou  repertorlo  do  musica  &*livre 
escolha  dos  mesmos,  além  das 
manobras,  danças,  oto. 

4“  Serft  pormltUdo  a  um  re¬ 
presentante,  do  preferencia  o  te- 
chnlco  do  cada  rancho,  subir  ao 
coreto  da  Commlssão  Julgaodra, 
afim  do  eslarecel-a  sobro  ,  a  sl- 
gnifloação  do  enredo  o  outros  du¬ 
vidas  que  possnm  BUbslstlr,  retl- 
rando-Be  logo  que  seja  dispensa¬ 
do  pela  mesma. 

5"  —  Os  ranchos  dovorõo  pas¬ 
sar  pelo  monos  uma  voz  om  írento 
aq  coreto  da  commlssão  Julgado¬ 
ra,  quo  sorft  localizado  na  eirta- 
ção  ilo  Olaria.  ' 
a)  Esse  desfilo  oomcçarft  fia  .7 
horas  do  domingo  o  terminará; 
ns  2  horas  dc  segundn-folra,  rei 
tlrendo-se  a  oflta  hora  os  rnern^; 
bros  da  commlssão. 

0*  —  Todos  os  concurrentos  de- 
vorão  fazor  entrega  dos  enredos 
no  C.  C.  C.  até  o  dia  14,  data 
om  quo  sc  encerram  ns 
Inscrlpções. 

Dos  cfajsf/icaçõr» 

1*  —  A  classificação  será  feita 
Independente  do  quaeaquer  dc- 
inlhes  Isolados.  Assim,  o  collocn- 
rto  em  prlmolro  logar,,  sorft 
aquolle  que  se  apresentar  mala 
apurado  nns  dlvorsas  modalida¬ 
des  dn  conjunto,  como  spjam: 

Enredo,  estandarte,  evoluções, 
Imrmonln,  arte,  etc...  o  quo  serft 
proolnmado  "Campeão  da  Jjeo- 
poldlnn  om  1028” 
a)  Scr%  proclamado  vlee- 
rnmpcão  o  rancho  que  depois  do 
ccimpcüo  reunir  es  requisitos 
nelma. 


com  este,  seja  no  esplendor  dm 
traje»  ou  no  harmonioso  do  coro 
junto.  Oa  teatdoe,  escolhidos  cn- 


Lre  o  que  de  mais  bollo  poderia 


Armnndo  Magnlhães  Corrfia,  c 
consagrado  prcnilo  do  vingem 
com  a  obra  "Dnvld",  o 
osculptor  do  cortejo 
dos  “gotos" 

povo  cnrloca  nos  farfi  Inteira  Jus¬ 
tiça,  pois  pnrn  tonta  tomos  des- 
pendido  Incansavelmonto  as  nos¬ 
sas  onergins,  trabalhando  dlutür- 
sem  solução  de  contl- 


ser  para.  Isso  encontrado,  lembram 
a  maravilha  da  purpura  o  a  «e- 
tinez  do  damasco. 

O  oxtlsts.  a  quem  coube  con- 
feoclonar  as  roupagens  o  organi¬ 
zar  o  conjunto  So  préstito,  ea- 
morou-so  para  quo  este  ultimo 
grupo  so  apresentasse  digno  do 
encerrar  o  cortejo  do  Alllanç» 


cortejo  do  Alllanç» 

Club. 

Ladearão  o  aumptuoso  cortejo 
do  Ailiança,  espargindo  sobre  o 
mesmo  a  luz  clara,  que  symbollz» 
a  pureza  da  Verdade,  por  meto 


namonte, 
nuldndc. 

—  Qual  o  outro  club  que  mais 
os  Intimidam?  —  perguntámos. 

—  Todos  elles  são  dignos  da 
nossa  admiração  por  Isso  que  hõ 
quem  vivo  dentro  do  um  barracão 
poderft  avaliar  a  luta  Inaana  o 
combato  constante  que  travamos 
contra  tudo  o  contra  todos,  pa¬ 
ra  quo  »e  possa  conseguir  algo 
de  louvável.  Quanto  mais  valo¬ 
rosos  forem  olles,  tanto  maior  Ge- 
rft  o  nosso  triumpho... 

—  Contam,  cntpo,  vonccr... 

—  Nntumlmente,  disso  Ar- 
mnmllnho.  Nem  sé  comprchen- 
dc  quo  ncccltasseipos  uma  empre- 
ia  de  tnl  rcsponsabllldnde  pura 
tios  deixar  dominar  sem  tra- 
lm'*io.  Não!  Rodercmos  ser  ba¬ 
tidos,  porque  nfuf  tiramos  privi¬ 
legio  pnra  rõ  nrm  conqulBtnrmos 
n  palma  da  vlctoria,  concodldu 
com  tanta  magnitude  pela  gono- 
rosa  população  desta  terra  do  pro¬ 
dígios.  Garantimos,  porém,  que 
"sua  dorrota  nõ»  a  venderemos 
•nullo  cara,  porque  não  sõ  defen¬ 
irmos  a»  cõre»  fenlanas,  como 
lambem  its  rcRponsaldlldiidcR  do» 
nossos  noi-es,  os  qunes.  ainda 


do  obst-Joure  do  origlnaes  for¬ 
matos. 

Fazem  parto  também  do  corte¬ 
jo  innumern»  outras  fantasia» 
quo  a  Imaginação  fortll  do  noBS» 
technlco  Idealizou,  asalm  oomb 
dez  lindos  carrnmanoheis,  verda¬ 
deiro  mimo  da  orto  o  do  apurado 
bom  gosto. 

O  OBtandarto,  rleamento  borda¬ 
do  a  sedo,  ouro  fino  o  podrarln». 
pola  ifra.  Edwlgce  N.  Nasclmen- 


Será  o  successo  do  Carnaval 

Domingo  Matinée  Infantil 


ESCOLA  DRAMATICA  OLYM- 
FIO  NOGUEIRA 


A  “Ala  dos  Lords",  portencen- 
te  fi  Escola  Dramática  Olymplo 
Nogueira,  vae  proporcionar  aos 
sous  associados  e  suas  fomlllos, 
attraontos  o  encantadoras  festa», 
durante  os  quatro  dias  do  roinado 
do  Momo,  oe  quae»  serão  abri¬ 
lhantados  polo  Gromlo  das  Em¬ 
baixatrizes,  Ala  dos  Embaixadora) 
c  o  Bloco  Jahú. 

Os  convites  para  estas  oncan- 
taderas  festas  acham-so  em  po¬ 
der  do  "lord  Funga-funga". 


Domingo,  Segunda  e  Terça 

TRES  MARAVILHOSOS  BAILES 

Chuva  de  Rosa$_ 

Duas  orchcHtras  e  a  Banda  dos  Bombeiros 
INGRESSO  PARA  CAVALHEIRO,  20$000 

RESERVAM-SE  MESAS 

(8519) 


CENTRO  GALLEGO 


Deverão  rovòstlr-se  da  maior 
Imponência  o  brilhantismo,  o» 
grandes  bailes  fi  fantasia  quo  st 
realizarão  hojo  o  Hogunda-felrr. 
de  carnaval,  nesta  aristocrática  i-' 
querida  aoclcâado  familiar  da  nlp 
do  Rezende.  Os  llndoa  salões  so- 
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STUDEBAKER  tem  exacta- 
•  mente  o  carro  desejado 
PREÇO  DE  I  a  15  CONTOS 

Compre  um  carro  usado  garantido, 
de  accôrdo  com  o  famoso  plano 
STUDEBACKER 


FORD . 

1:000$ 

NASH . 

4:000$ 

DODOE  ....... 

5-500$ 

BUICK . 

4:500$ 

STUDEBAKER  cl  friso  .... 

5:500$ 

C^ANDLER . 

6:000$ 

HUDSON  Coach . 

5:000$ 

COLE  Barata . 

6:0Q0S 

STUDEBAKER  Spec.  6  .  .  .  . 

0:000$ 

5TUDE8AKER  sem  friso  .... 

3:500$ 

OLDSMOBÍLE . 

4:0nní 

HUDSON  Sp>rt . .  . 

6:500$ 

BUICK  6  cyíl  idros . 

7:000$ 

BARATA  STUDEBAKER  .  .  . 

12:000$ 

CHRYSLER  Turring . 

7:000$ 

PREÇOS  ESPECTAF.S 
PARA  O  CARNAVAL 

Vendemos  os  carros  sob  garantia 

TRE  S  DIAS 
PARA  EXPERIENCIA 

Tratar  â  Av.  Rio  Branco,  180 

ou  Av.  Oswaldo  Cruz  —  87 

STUDEBAKER  DO  BRASIL,  S.  A. 


|kj1k  que  ser!  bom  componan- 
(lo  0  sacriflçlo  dessa  ansiosa  os- 
líootatlvo,  oom  o  fiel  cumpri¬ 
mento  pela  oonceltunda  Empre¬ 
sa,  dos  Promessas,  para  os  pri¬ 
morosos  Bailes  Infantis  Que,  dsH 
2  âs  0  horoá  da  tardo,  serão  rc- 
nllaidos  amanhã  e  segunda-fei¬ 
ra  no  João  Caetano. 

CRUZEIRO  DO  SUL 

Assoelando-so  oob  festejos  do 
Rol  da  folia,  abrir-se-ão  ob  ele¬ 
gantes  salões  do  •'Firmamento” 
para  tres  retumbantes  bailes  A 
fantasia,  nas  noite  de  hoje,  19 
e  20. 

Para  ano  os  cxcellentes  bailes 
se  rffv latam  de  rara.  Imponência, 
a  esforçada  dlroctorla  do  Cru- 
r.elro  do  Sul,  não  tom  modldo 
esforços,  destacando-so  os  senho- 
é  Sanchc»,  Lula  Mauro  o 

outros. 

.nnntnrá  dois  oxplendldoa 
conjuntos  muscloos. 

banda  união  fortugueza 

Abrirão  os  esplendidos  naJ&eH 
da  conceituada  sociedade  da 
praça  11  do  Junjjo,  para  3  re 
-  tumbftntes  bailes  A  fantasia,  nns 
noites  de  boje,  domingo  e  sc- 
guuda-folra. 

Para  essee  bollcB  a  dlrccto- 
rla  da  Banda  M.  Portuguesa  tu¬ 
do  tora  fetto  para  o  oxlto  destas 
noitadas. 

Um  Jazz-baml  so  encarregar! 
do  resto,  ficando  a  dlroctorla 
encarregada  do  vedar  a  entrada 
a  quem  julgar  conveniente,  ii.v 
slm  como  exijo  o  trajo  completo. 

GRÉMIO  JOAO  CAETANO 

A  veterana  sociedade  cio  Todos 
os  Santos  levou  a  eífolto,  anto- 
liontem,  a  sua  recita  mensal  em 
homenagem  A  Momo. 

A  ,  fcetu.  foi  carnavalesca. 
Deus  Momo  no  corpo...  sceni- 
co,  homens  de  salas  e  mulheres 
de  calças. 

Subiu  A  acena  a  hllarianto  co¬ 
media  do  Armando  Gonzaga 
“Graças  A  Deus!...” 

Esse  estupendo  trabalho  do  co¬ 
nhecido  homem  do  theatro  tovo 
n  seguinte  diBtribulsâo: 

Graclnda,  senhora  Álvaro  de 
Souza. 

Paulino,  senhora  Thoreza  Ma¬ 
galhães. 

Blnndina,  senhor  Medeiros 
Brandão. 

Slnhft,  senhor  F.  Souza. 

Anaoleto,  senhora  Amolla.  Ja- 
carandA. 

Juiieta,  senhor  Ernesto  Ro¬ 
cha.  • 

Agostinho,  senhorita  Odotte 
Assumpção. 

Alice,  sr.  Edgard  Magalhães. 

Gulomar.  sr.  Arllndo  Santos. 

Ur.  Dlnlz,  senhorita  Hilda 
Duarte. 

O  elegonto  thoatrlnho  onde  su 
roune  o  escol  üa.  sootedado  su¬ 
burbana  estava  repleto. 

Cumcirlnho,  o  valente  folião 
sempre  a  postos,  declarou -nos 
quo  os  bailes  em  honra  ao  chefe 
da  Folia  são  constituir  um  ver¬ 
dadeiro  acontecimento  mundano 
nos  amUacn  suburbanos. 

KM  NOVA  IGUABSÚ 

Reina  colossal  enthuslasmii 
sesta  prospora  1  localidade,  pois 
serA  ali  realizado  o  concurso 
dos  ranchos,  que  promotta  gran¬ 
dioso  deslumbramento. 

JA  so  acham  inscriptos  os 
ranchos  Pogn  o  Deixa,  Comtlgu 
Eu  Posso  e  Beija  Flfir,  quo  bo  en¬ 
contram  em  'graiido  ncUvIdade, 
afim  do  apiesmibu-  os  seus 
préstito»  com  elevado  apuro 
arto.  esplendor,  riqueza  e  har¬ 
monia,  em  disputa  do  cubiçado 
titulo  do  campeão  do  Nora 
Igimssu'. 

Como  so  vô,  prometi  e  asslgn-i- 
lar  com  grandioso  brilhantismo  o 
reinado  do  Momo,  pois  o  pOV". 
«lftll  se  onconlra  em  grande  an¬ 
siedade  pola  cluignda  do  wipe- 
rado  dia  da  onça  beber  agua. 

Quem  venecrA? 

Aguardemos  ‘os  ncontcctmon- 

.03. 

OS  SURPBEIIENDENTE3  BAI¬ 
LES  CARNAVALESCOS  DOS 

T1IEATROH  l).\  KMPKESA 
PASCIIOAL  SEGUETO 

Um  brilhantismo  fOra  do  com- 
mum  vao  asslgnalar  a  Empre¬ 
sa  Paschonl  Sogroto  com  os  qua¬ 
tro  elegantes  luilles  a  fantaxla 
•mo,  pclii  primeira  vez,  vno  rea¬ 
lizar  no  Theatro  São  José.  Mar¬ 
eados  para  sabbado,  domingo, 
segunda  o  terça-feira  de  Carna¬ 
val,  relnn  entre  a  multidão  de 
foliões  um.  ontliuslnsmo  trans- 
bordanto  pelas  scnsaolonaes  noi¬ 
tadas  quo  a  querida  casa  de  es¬ 
pectáculos  da  Praça  Tlrndcntos 
organiza  a  capricho.  EntA  pau- 
Bando  n  theatro  por  original  or¬ 
namentação,  confiada  a  alguns 
de  nossos  melhores  artlstns  dc- 
«oradoros,  além  da  fíerlca  lllu- 
mmnção  que  ostentará.  Esoca 
retumbantes  bailes  sorâo  prosl- 
illdos  pelos  artistas  da  Compa¬ 
nhia  “HUz-Zag”,  com  Alda  Oar- 
rldn.  Pinto  Filho  o  Marlslta  A 
V  nto.  Dois  gramUofkw  ijxilles 
infantis,  A  fnntaztn,  realizar!  o 
Uno  Jas 4  dominga  o  segundu- 
felrn,  (Is  2  horas  da  tarde,  sob 
n  patrocínio  do  “Tlcn-Tlco",  ha¬ 
vendo  nurnorostui  o  blznrraa  Bur- 
nrezaa  A  petlznda. 

O  Theulro  Carlos  Gotncs  tnm- 
bem  não  »o  descuida,  organizar- 
lo  os  linbltune»  bailes  A  fantn 
•’.la,  com  que  todos  os  nnnos  ho1> 
um  grande  etithualnsmo  nommo- 
tnora  u  Folia,  a  Companhia 


“Trt-LG-IA"  ,  prealdll-os-A  pro- 
mettendo  curiosas  surprezas  aos 
CollOcs  que  disputarão  o  Thea- 
tro  Carlos  Gomes,  em  18,  19,  20 
o  21.' 

Eu  quero  Item  As  mulheres, 

Porque  delias  fui  nascido; 

Nã0  quero  quo  alguom  me  diga 

Quo  sou  mal  agradecido... 

CORBEILLE  DE  FLORES 

A  “  Cesta"  engalanar-Hc-ft  hoje 
para  realização  do  esfunlunte 
bailo  A  fantazla,  Inaugurai  dn 
«érle  que  os  foliões  do  largo  do 
Machado  effootunrão  nos  dias 
consagrados  a  Momo. 

O  salão  do  club  de  Pedro  ITer- 
culano,  Álvaro  de  Souza,  Eloy 
Pinto  o  outros  carnavalescos  do 
fibra,  serA,  assim,  theatro  das 
mais  legitimas  demonstrações 
do  jubilo  Pola  presença,  na  cida¬ 
de,  d  Impagável  rei  da  Pande¬ 
ga,  com  o  sou  ncqultr  delicioso 
de  guizos  o  serpenttnus. 

O»  maestros  Manoel  da  Har¬ 
monia  o  Carlos  Augusto  promet- 
tem  estar  a  postos,  accordes  as¬ 
sim  em  concorrer  para  a  ma- 
•nutonção  plena  dn  tradição  quo 
faz  do  Corbellle  do  Flores  um 
dos  baluarte»  da  animação  do 
carnaval  carioca,  morcõ  do  suus 
excollcntcs  festos  Internas. 

MIMOSAS  CRAVINAS 

Os  valentes  foliões  do  lnrgo  de 
São  Clemente  loallznram  bontcrtl 
o  seu  esperado  onsalo  geral,  no» 
confortáveis  salões  do  "Can¬ 
teiro”. 

Vinha  o  exercido  ílnnl  dos  car¬ 
navalescos  capitaneados  por  Os¬ 
car  Machado  sondo  esperado  com 
Justificada  ancledade  nns  rodns 
fallonlcas  de  Botafogo,  porquan¬ 
to  6  grande  o  conceito  que  o  club 
das  tres  eflres  desfruta  noquclle 
elegunte  bairro. 

A's  8  horas  da  nolto  começou  a 
desdobrar-se  o  longo  reportorio 
de  marchaa  o  sambas  com  quo  o 
cõro  do  Mlmoens  Cravlnas  dell- 
ciorA  a  .multidão,-  domingo  o  Be- 
gunda-fclrn  do  carnaval,  concor¬ 
rendo  ainda  ao  "Carnaval  dofl 
Ranchos”,  organizado  por  Puln- 
monta,  certnmen  do  qual  os  va¬ 
lorosos  foliões  do  “Canteiro”  não 
intemeratos  concorrantos. 

Pedo-no»  a  commlssão  do  car¬ 
naval  do  Mimosas  Crovinas  avl- 
somos  a  todas  ns  pastoras  e 
quantos  farão  parte  do  préstito 
quo  a  presença,  na  séde  dovo  sor 
verificada  As  8  horas  da  noite, 
Impreterlvelmonto. 

Hoje  serão  os  sslões  do  "Can¬ 
teiro”  ornamentados  vistosftmcn- 
to,  paru  a  realização  dos  pom¬ 
posos  bailes  quo  teriío  logur  no 
correr  de  época,  dedicada  a  Momo. 

A  orcheslru  do  conhecido  pia¬ 
nista  Mnnoelzlnho  do  Oliveira  é 
a  que  impulsionar!  as  dansas, 
russa»  nnltn»  de  prazer  o  louco 
eiithualasmo. 

CAPRICHOSOS  DA  ESTOPA 

Dão-se  no  “Tear"  or  ultimo» 
retoques  no  monumental  présti¬ 
to  com  o  qunl  os  follOos  dn  rua 
da  Passagem  so  apresentarão  noa 
npplauso»  do  publico  follonlco,  ao 
correr  dos  festejo»  qup  serão  Ini¬ 
ciados  depois  do  amanhã. 

Tudo,  no  Caprichoso»  da  Esto¬ 
pa,  resplrn.  o  ar  emlnantemcnte 
sadio  da  maior  dlwposiçâo  para  a 
conquista  do  triumpho  nos  pré¬ 
lios  do  segunda-feira  de  carna¬ 
val.  dentre  ollos  o  ” Corna vnl  dos 
Ranchos". 

Álvaro  José  Aífonso,  Domin¬ 
gas  Vinhas,  Eugênio  da  Cunha 
Oliveira,  Molchiades  Sorpa,  Os- 
\raldo  Vlanna,  Adhcroar  Serpu, 
JaAo  Anthero  e  os  demais  balunr- 


Cuidosos  Bailes 
Populares 

Dias  18-imj 

Nos  esplendidos  salões 
do 


ires 


tes  empenhados  no  triumpho  do 
glorioso  pavilhão  estopendonso, 
não  tém  mãos  n  medir,  cm  tudo, 
procurando  auxiliar  o  technlco 
Gustavo  José  da  Costa,  o  con- 
fceclonador  do  rico  e  original 
prcBlito  com  que  o  Caprichosos 
da  Estopa  disputar!  os  louros 
de  segunda-feira, 

—  A.  Salller,  o  Incansável  ac 
crotarlo  da  phalnngo  da  rua  tia 
Passagem,  coramunlca-nos  que  o 
préstito  estoponsa  aairi  om  pas¬ 
seata  domingo  o  segunda-feira 
dc  carnaval,  sendo  que  no  pri¬ 
meiro  daquulles  dias,  para  per¬ 
correr  os  ruas  du  bairro,  e  no 
hnmcdlato  rumo  aos  iocaes  dos 
concursos  om  quo  tomar!  parte. 

Para  quo  tal  se  vorlflque  tol 
organizado  o  seguinte  Itinerário: 

1*  dia  —  A  formatura  do  prés¬ 
tito  ser!  no  Pavilhão  Mourisco 
.(Praia  de  Botufogo)  !»|  5  horas, 
entrar!  pela  rua  da  Passagem, 
General  Severlano,  Avenida  Pas- 
teur,  Praia  dò  Botafogo,  São  Cle¬ 
mente,  19  de  Fevereiro,  Volun¬ 
tários  da  Pntria.  Humayt!  em 
volta  V.  São  João  Baptlsta, 
General  Polydoro  e  séde. 

2"  dia  —  A  formatura  aer! 
.também  no  Pavilhão  Mourisco 
(Prnla  de  Botafogo)  seguir!  po¬ 
la  Praia  do  Botafogo  até  !  rua 
Marques  .|o  Abrantes,  ,cntrnra 
na  rua  do  Cnttete,  Largo  da  Glo 
ria,  entrando  logo  na  Avcnldn 
Beira  Mar  e  Avenida  Rio  Branco. 

LYRIO  DO  AMOli 

N.a  maior  nzafama  encontram- 
se,  neste  momento,  os  carnava¬ 
lesco»  que  compCem  o  Lyrlo  do 
Amor  encarregado»  da  organiza¬ 
ção  do  lindo  préstito  •  com  que 
o»  valorosos  foliões  da  rua  São 
Clemente  concorrerão  ao  “Carna¬ 
val  dos  Rancho»’',  que  se  reali¬ 
zará  aegunda-folm. 

José  Martins  Junior,  o  esfor¬ 
çado  e  competente  technlco,  nu- 
ri  1  tudo  por  outro»  elementos  va¬ 
lorosos,  do  “Regato",  ondo  se  en¬ 
contram  José  doa  Santos,  Verlono 
Monteiro,  Urubatão  do  Freltns  c 
mai»  um  punhado  do  Incansá¬ 
veis  lyriBtas,  dão  ns  mnlorcB  dc- 
m  iinatracões  do  apoio  para  a  feliz 
ronaccuBsão  do  Ideal  que  a  todo» 
anima,  qual  o  de  ver  o  cortejo 
d»  Lyrlo,  esplendoroso  e  trlum 
phante,  recolher  os  npplauso»  do 
publico,  durante  os  dias  do  Momo. 

—  Internnmente  o  "Regato 
viver!  noites  esplendorosas,  ao 
transcurso  do  trlduo  da  folia. 

Os  saiões  da  esplendida  séde 
dn  rua  8âo  Clemente  estio  sen¬ 
do  ornamentado»  caprlehosnr.ien- 
to,  de  fôrma  a  otferecerem  rl 
dente  aspecto. 

Assim,  de  hoje  a  terça-feira  de 
carnaval  o  "Regato"  estar! 
transformado  cm  authentlco 
templo  da  folia. 

Vivo  sempre  a  trabalhar 
Na  vida  da  mandioca, 

Hem  nunca  poder  comor 
(,'m  hellu'  dc  tapioca... 


Ingressos  para  camarotes  na  Avenida 

Installaclos  dos  melhores  pontos,  em  situação  ideal 
para  o  corso  e  a  passagem  dos  préstitos.  Procurar  na  Aveni¬ 
da  Passos,  21  sobr.,  na  rua  7  de  Setembro  35  sob.  e  no  ca¬ 
marote  da  esquina  da  rua  Sote. 


(8574) 


tnmbein,  esião  reservados  os  car¬ 
tões  de  ingresso  com  o»  quoeu 
entrarão  no  recinto  social  na- 
queltb  dia. 

0  CARNAVAL  DA  PETIZADA 
NO  THEATRO  JOÃO 
-  CAETANO  - 


Club»,  c  Sociedades  n  “CERA 
GUANABARA’  «visa  espocinl 
rnoute  seus  íreguezes  e  amigos 
quo  só  recebo  ns  encommon 
das  ató  hoje,  sabbado  de  Oar- 
navnl,  As  16  horas 

CERA  GUANABARA 

par»  soalho 

RUA  24  DE  MAIO  133 
Telcphone  Jardim,  610 
_ (7489) 


RUA  CHILE,  33 

INGRESSO  5S000 

Alugam-se  mesas  reser¬ 
vadas  com  esplendida 
vista  para  a  Avenida 


(D  289801 


CHORA,  MINHA  NEGA 

Este  valoroso  bloco  que  tem  A 
frente  o  folião  Wuldemar  Paull- 
no  da  Fonseca  encontra-se  em 
franca  actlvldado  para  o  espera¬ 
do  suecesso  do  proxhno  carna¬ 
val. 

Hontem,  na.  sua  aédo  da  rua 
Vlaconde  do  Itomaraty  n°  80  fui 
realizado  o  ensaio  gorai,  que  era 
o  ultimo  apurado  treno  para  a 
grni-de  luta  que.  ne  approxlmn. 

GRUPO  DAS  GIGOLETES 

Renllza-so  hoje  nesto  valoroso 
grupo  um  baile  A  fantasia  quo 
vao  constituir  colossal  suecesso, 
pois,  Marciano,  Roma,  Chico  e 
outros,  estão  a  postos  para  o  es- 
do  Manoel  da  Mfitta. 

FLOR  DA  LYRA  DE  BANGC 

Um  dos  poõos  do  carnaval  BUb- 
urhu.no,  n  Flõr  da  Lyra  do  Ban- 
gu’  tem  tido  eate  anno  realce 
bastante  slgnlflcattvo. 

Desdo  ns  suas  festas  recreati¬ 
vas  qua  têm  constituído  asslgnn- 
lado  suecesso,  taes  os  bailes  do 
hoje  e  domingo  quer  pela  con- 
corrqncla  brilhanto  como  pelo 
ambiento  supinamonte  festivo  cm 
quo  ella  so  diverte  até  ao  enthu- 
«thsmo  que  reina  nos  prodro- 
mos  do  sou  carnaval  externo,  tu¬ 
do  quo  concerne  !  vida  follã  dos 
hiinguroRe»  da  Flõr  da  Lyra  mo- 
rece  Ju»to  dostaque. 

Concorrendo  eBto  anno  como 
pretendo  ao  concurso  que  Pnlu- 
mentn  reallzarA  segunda-feira 
gorda,  multo  se  espera  do  vnlor 
Inoontestavol  dos  destemidos  car- 
nnvalcacoH  da  Flõr  da  Lyra  do 
Bangu*. 

PALAOIO  DAS  INNOCENTES 

O  "Palácio  do»  InnocentcB", 
núcleo  do  carnavalescos  de  tem¬ 
pera  rija,  Irrovercntos  soldados 
dc  Momo  aos  quucs  não  faz  te¬ 
mor  a  maior  batalha,  tão  pouco 
a  mal»  eloquonte  demonstração 
do  força,  disso  mosmo  dou  prova 
evidente  nnte-hontom,  quando  da 
realização  do  prollo  qijo  teve  por 
locai  a  rua  do  Lavradio. 

O  "Palacio",  localizado  no  n* 
GS  daquclla  rua,  assoclondo-se  ao 
enthuslnsmo  reinante  c!  íóra 
abriu  lambem  seus  salões,  pnra 
que  os  “Innocentes”  pudessom 
pasKar  algumas  horas  do  alegria, 
"orrespondendo  assim,  seus  diri¬ 
gentes,  nos  ãesojos  da  maioria 
dos  quo  compõe  o  alegre  "Cor¬ 
dão". 

Foram  horas,  pôde-se  dizer,  da 
mais  eafusiante  alegria,  porquan¬ 
to  a  gente  do  "Cordão  dos  Inno- 
centes”,  rapazes  o  moços  quo  Ba¬ 
bem  brincar  "do  verdade",  du¬ 
rante  o  transcurso  da  festa,  trou¬ 
xe  o  amplo  "Palacio"  o  suas  im- 
medlaçfloa,  theatro  do  justas  ex¬ 
pressões  de  alegria,  de  contagio¬ 
so  entusiasmo  a  que  ninguém, 
mesmo  os  alheios  A  festa,  paude 
consorvar-8Q  indlffcronte. 

Danaou-Be  a  valer;  pllherlou- 
se  multo:  deixando  em  “cas¬ 
co»  "  algumas  duzlas  do  vozllha- 
mo  do  finas  bebidas  e,  no  final, 
numa  promessa  de  todo  risonha, 
n»  foliões  do  "Cordão  dos  Inno- 
centes''  nnnuncluram  a  realiza¬ 
ção  do  monumental  cabritada  ! 
brasileira,  para  o  proxlmo  dia  24. 

Compõem  o  aguerrido  -"Cor¬ 
dão"  o»  seguintes  foliões  que 
tém  por  madrinha  mmo.  JuJu’ 
Dias,  Llno  Fernandes  Peixoto, 
(Lord  Cardeal);  Ltla  Jaclteeon, 
Antonio  de  Andrade  (Lord  Pne); 
Antonlo  Barreiro»  (Lord  Despre¬ 
zado);  Luiz  Pereira  Silva,  (Lord 
Caçador) ;  Arthur  Encarnação, 
(Lord  Hanseatlca);  crime.  Cellna 
Amaral  (Lady  Fidelidade)  e  Ben¬ 
to  do  Freitas,  (Lord  Gigante 
OliOcA). 

Esperemos  polo  dln  24,  pol»  o 
ponte  do»  “Innocentes"  é,  mea- 
mo  de  fibra! . . , 

GRUPO  DOS  INDEPENDENTES 

E‘  flnalmejite  amanha  que  sc- 
r!  realizada  a  grande  nratlnéo 
A  fantasia,  que  n  “Qrupo  dos  In- 
dopondentes"  for!  realizar  no» 
«alões  do  B.  C.  Curupaity.  Ser! 
distribuída  grunde  quantidade  de 
lançn-perfume,  confcttl,  serpen¬ 
tinas  o  varia»  aurprozn»  eatãc» 
sendo  organizadas.  Lord  Qiscn- 
tlnhn,  o  maior  entre  os  maiores 
do  grupo,  tem  sido  do  uma  aoti- 
vhliidr  assombroso.  Para  maior 
brllhnntlsmo  da  festa,  foram 
designada»  a»  seguinte»  commls- 
nõr». 

Direcção  geral,  Jo»6  Moura; 
Lord  Brnhma  por  Brahmn;  salão, 
Dimnn  o  Cnrvalho  (chefe):  João 
Teixeira  o  Etnillo  Muaro;  buffet, 
Emento  Vlllarlnho,  Jovge  Moraes 
fchcfc)  o  Cnrlus  Freitas;  oortn, 


Roynnldo  Cintra  o  Jaymo  Mo¬ 
raes;  eleotrlclsta,  João  Freitas  e 
Coattnhtt. 

A  commlssão  agradece,  por 
noBío  Intermédio,,  a  todos  os  que 
têm  »e  esforendo  para  o  brilhan¬ 
tismo  da  festa  e  em  especial  ao 
sr.  Dlntns  de  Cnrvalho, 

Erhcs  tous  olhos,  menina 

Se  são  confeitos,  me  vendei 

Se  eltes  são  balas,  me  atira! 

Se  são  correntes,  me  prende! 

,  SALON  D'0H 

O  Snlon  d’Or  cat!  contortavol- 
mento  installado  A  Avenida  Rio 
Brancq  n°  127. 

Inaugura-so  hoje,  18,  com 
uma  "solrío  blancho". 

Domingo,  segunda  e  terça-feira 
do  carnaval,  reallzarA  solrées 
respectlvamento  “cinza",  “roz.e" 
o  “mnsquée",  com  prémios  pam 
ns  fantasias  mais  ricas. 

2‘  feira  uma  ruidosa  surpreza 
para  "nôs”. 

BLOCO  DO  SANGRADO 

Conforme  notlclAmos  em  nossa 
edição  do  14  do  corrente,  este  no. 
vel  bloco,  tendo  A  frente  o  presi¬ 
dente  Appolllnnrio  Marçal,  offe- 
receu  no  “Corllto  Mendigo"  a 
taça  adquirida  por  subscrlpção 
entre  seus  nmlgoa  o  admirado 
re». 

A  entrega  do  precioso  mimo  te- 
vo  logar  anto-hontem  A  noite,  ft 
rua  Padre  Januário  n*  127,  Sa¬ 
pataria  Mendonça,  servindo  de 
Interprete  dos  offertuntes  o  sr. 
Dias  Carneiro,  ospeclalmentc  con¬ 
vidado  pnrn  esse  fim,  havendo 
produzido  magnifica  oração,  cujos 
conceitos  adequados  A  brilhanto 
solonnldade  ampolgaram  sobre 
modo  a  selecta  nssistencla  qué 
applaudlu  calorosamente  o  dls- 
tlncto  orador. 

Um  dos  dignos  membros  da  dl 
rectorla  do  “Carllto  Mendigo"  a 
cuja  modostia  devemos  a  omls- 
»âo  do  seu  nome,  agradeceu  ca- 
rlnhosamento,  com  palavras 
chelHB  do  mais  vivo  cnthuslas- 
mo  o  cordial  Kitisfação,  a  offer- 
ta  cnm  que  foi  distinguido  (o 
“Carllto  Mendigo",  merecendo 
lambem  franco»  applauso»  pela 
íoltcidadn  com  que  se  houve  na 
sua  missão. 

Em  seguida  no  estabelecimento 
do  Lord  Sola  foi  offcrecldo  ao» 
presentes  um  ligeiro  "lunch"  que 
transcorreu  na  mais  intensa  ale¬ 
gria. 

OS  BAILES  INFANTIS  DO 
SAO  JOSÉ 

Amanhã,  As  3  horas  da  tnrde,  é 
o  primeiro  bailo  Infantil  A  fan¬ 
tasio,  dos  dois  promovidos  pola 
inierensante  revista  da  petlxadn 
—  "O  TIco-TIeo",  naquollo  olo- 
ganto  theatro,  quo  é  o  local  de 
diversões  predlloctns  das  oxrnas. 
famílias.  Essos  dois  encantado¬ 
res  bnilos  Infantis  serão  realiza¬ 
dos  no  domingo  e  na  segunda- 
feira  de  carnavnl,  offorocondo  a 
Einprem  Pnsclioal  Begreto  uma 
sério  Je  vantagens  A  petizada, 
’ae»  como  4.000  brinquedos  euro¬ 
peus  moderno»;  2.000  entradas 
gratuitas  para  a»  matlnêe»  ei- 
nematographtcas  do  Sfio  Josô,  de 
quarta-feira  dc  cinzas  até  do¬ 
mingo  28,  quando  serão  exhibldo» 
os  aspecto»  dos  bailes  fihnados 
por  uma  importante  fabrica  ca¬ 
rioca:  2  caricaturistas  íantasla- 
doR  quo  farão  un»  engraçados 
calungas;  o  passeio»  no  cnrrousel 
do  Parque  do  DlversOe»  Mnlwin 
Moderne,  nJém  de  varina  surpre¬ 
sas.  No  hall  do  S.  José,  Alda  Gnr- 
rido,  Marlsma  o  Pinto  Filho,  fa¬ 
rão  a  recepção  da  petizada  e  dis¬ 
tribuição  doa  brindes  da  empresa. 

0»  linllcs  Infantis  A  fantasia 
do  Theatro  São  José  Be  qaracterl- 
zarâo  pela  mnl»  absoluta  ordrm  o 
alegria.  O  Parque  do  Dtvorsões 
Malson  Moderno  serA  franqueado 
a  toda  a  petizada. _ 
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NO  HOTEL  MADRID 

A  gerencia  dosto  hotel  no  in¬ 
tuito  do  proporcionar  a  bbub  hos¬ 
pedo»  a  alegria  das  festas  de 
Momo,  preparou  para  os  noites 
do  hoje,  amanhã  e  segunda-feira, 
tres  magníficos  bailes  !  fantasia. 
Requintam  cm  arte,  luxo  o  bom 
gosto  a  ornamentação,  decora¬ 
ção  e  Itlumlii&ção  das  depondon- 
clas  daquello»  grandes  estabele¬ 
cimentos.  Excollonte  orehestra 
foi  contratada  para  impulsionar 
as  danças. 

A8SYRIO 

Quatro  estupefacientes  bailes  A 
fantasia  serão  realizado»  de  sab¬ 
bado  a  terça-feira  de  Carnaval 
nesto  elegante  centro  de  diver¬ 
sões  da  Avenida.  A  sua  sala  estâ 
tra;<  iformada  num  (palacio  en¬ 
carnado,  tal  a  bellezH  da  orna¬ 
mentação  o  profusão  de  luzes. 
Ininterruptnmente,  'tocarão;  "Os 
Oito  Batutas",  que  nesses  dias 
serão  12,  e  a  Banda  do  3°  bata¬ 
lhão  da  Policia  Militar,  não  ha¬ 
vendo  portanto  nqm  um  minuto 
de  folga  para  os  dançarinos.  Da¬ 
da  a  quasl  totalidade  das  mesas 
vendidas  podemoB  grantlr  quo  os 
bailes  do  Assyrio,  nlIAs  como  bu- 
cede  todos  o»  annos,  serão  bri¬ 
lhantíssimos.  Para  a  completa 
satisfação  dos  presentes  est!  or¬ 
ganizado  um  esplendido  serviço 
do  bar  e  restauram  a  1!  carto. 

ONZE  DE  JUNHO 

;  •  >  .7 

Conformo  tem  sido  nmplamotv 
to  divulgado  o  Gremlo  Onzè  <le 
Junho  abrir!  seus  elegamos  sa¬ 
lões  hoje  o  segunda -folra  de  Car¬ 
naval  para  receber  a  élito  cario¬ 
ca  que  ali  vno  tomar  parto  das 
Imponentes  festos  carnavalescas, 
Impulsionadas  por  um  jazz-band. 

A  pedido  da  dlroctorià  avisa¬ 
mos  quo  o  trajo  para  a  festa  de 
hoje,  sabbado,  6  a  fantasia  e  ter¬ 
no  completo,  para  contentar  n 
todas  os  socíos,  porém,  na  segun- 
da-folra,  o  traje  ser!  excluidva- 
mente  a  rigor  e  a  fantasia  de  lu¬ 
xo,  com  pormlssüo  do  branco  u 
rigor. 

Haver!  para  a  festa  do  sogun- 
da-felra  um  premlo  para  a  fanta¬ 
sia  maln  luxuosa  o  a  caracter 
quo  for  Julgada  peta  commlssão 
JA  organizada.  O  premlo  quo  JA 
foi  adquirido  polo  capitão  Aba 
gnro  da  Silva,  thcsourelro,  JA  sa 
acha  na  nccretarla  e  é  um  ver 
dadolro  mimo. 

Nãn  haver!  convite  para  a  fos- 
ta  do  segunda-feira. 

NO  CINF  THEATRO  CEN¬ 
TENÁRIO 

Esle  contro  do  diversões  da 
Fraca  Onze  do  Junho,  como  nos 


anno»  anteriores,  festejar!  con- 
dignamente  o  carnaval  com  qua¬ 
tro  pomposos  bailes  A  fantasia 
quo  para  1!  attralrão  um  grande 
numero  de  foliões  o  follonas.  A 
ornamentação,  quer  Interna, 
quer  exlernomente  é  aprimora¬ 
da,  afõra  u  feerlea  (Iluminação 
que  far!  daquellas  noites  um  dia, 
DuaB  bandas  militares  executa¬ 
rão  os  melhores  sambas  e  maxi¬ 
xes. 

ARGOS  F.  O. 

Em  sua  séde,  !  rua  de  São  Ja¬ 
nuário,  59,  realiza  hoje  esta  ag- 
gremlação  sportlva  um  gran¬ 
dioso  bailo  A  fantasia,  com  o  con¬ 
curso  de  um  Jazz-lsind.  Varlss 
surprezas  Berilo  feitas  aos  convi¬ 
dados,  sendo  dirigentes  do  Argos 
os  sr.  Pio  Dutra,  Carlos  Moig- 
gioll,  Belarmlno  da  Rocha  Vaz, 
Adolpho  Baptlsta  e  Andro  Fer¬ 
reira. 

BATALHAS  DE  CONFEül 


NO  BONDE  8.  JANUARIO 

O  Grupo  dos  Aportados,  via¬ 
jantes  desse  bonde  do  Hão  Ja¬ 
nuário  quo  parte  da  Praça  Ar 
gontina  As  7  horas  e  com  tamo 
brilho  deu  posso  A  rainha  eleita 
ilCRsb  mesmo  bond,  senhorita  Zul- 
lulra  Azeredo,  seguida,  do  uma 
rr.o  nu  montai  batalha  dc  confcttl 
no  dia  4  do  mez  corrente,  rosolvou 
dar  nova  batalha  do  confettl,  ho¬ 
je,  como  preito  de  homenagem 
o  agradecimento  a  toda  a  Im¬ 
prensa  carioca  o  !  Cia.  Llght 
que  gcnUlmcnto  mandou  seu 
photographo  para  acompanhar  a 
festa.  A  dinectorlu  do  Grupo 
dos  Aportados,  pede  a  todos  os 
viajantes  desse  bondo,  o  seu 
oompareclmonío,  0,45  horas, 
na  Praça  Argentina,  para  com 
a  mrtmii  alegria  da  vez  passada, 
SftgUIr  para  a  Praça  Tlrodentos, 
no  bonde  destinado  a  essa  festa.  1 


Atlaptico  .Club  —  bailo  A  fatt- 
uisla,  commcmoratlvo  do  sou 
annlversurlo  de  fundação. 

Fraternldado  Lusitana  —  bai¬ 
le  !  fantasia,  promovido  polo» 
Tntmlgo»  do  Tmjxrlho. 

Musloal  Bomsucoesso  —  baile 
!  fantasia. 

Athlctlco  Club  Brasil  — » baile 
A  'fantasia. 

Grapo  dos  Independentes  — 
gpandvi  Imllo  A  fantasia. 

Fllhoà  do  Talmá  —  bailo  In¬ 
fantil  A  fantasia,  da  Ala  dos 
Bebés,  das  2  !s  6  horas  da  tar¬ 
do,  o  sarAo,  das  7  fts  11  horas. 

Cruzeiro  do  Sul  —  bailo  ! 
fantasia,  das  7  A  1  hora  da  ma¬ 
drugada. 

Endiabrados  de  Ramos  —  bailo 
A  fantasia. 

Sdgunrta-folro: 

Gremlo  Onzo  do  Junho  — 
grande  bailo  com  trqjo  a  rigor 
ou  fantuHla  de  luxo. 

C.  R.  Flamengo  —  vespernl 
Infantil  A  iíatlzada  *rubro-negro. 

Fluminense  F,  C.  —  bailo  A 
fantasia. 

Club  GymnttRtlco  Portuguez 
—  baile  A  fantasia. 

Orjrheãa  Portugal  —  grande 
bailo  A  fantueln. 

Ramo»  Club  —  bailo  !  fanta¬ 
sia. 

Musical  Bomeucoecsso  — •  bai¬ 
le  A  fiintaslft. 

Athletlco  Club  Brasil  —  baile 
\  fantasia, 

Filhos  do  Talma  —  bailo  A 
fantasio. 

Amantes  da  Arte  —  baile  A 
fantasiai 

Cruzeiro  '3b  Sul  —  baile  A 
fantasia. 

Rcorelo  Club  —  ballB  A  fanta¬ 
sia. 

Endiabrados  de  Ramos  —  bailo 
!  fantasia 

UM  POSTO  DA  ASSISTÊNCIA 
NA  AViÇNIDA  RIO  BRANCO 

A  dlrectoria  da  Assistência  Mu¬ 
nicipal  communlca  por  nosso  In¬ 
termedie  ao  publico  que  para  o 
carnaval  Installou  um  posto  sub- 
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PARC  RQYAL 

Deslumbrante:  / 

peia  eoorme  aífluencia- de  compradores, 
pela  maravilhosa  variedade  dos  sortimentos, 
pela  convidativa  exiguidade  dos  preços. 
Hoje  até  ás  10  horas  da  noite  venda 
final  de  todos  os 

—  ARTIGOS  DE  CARNAVAL  - 
Fantasias,  Bonets,  Lança-Per fumes,  etc. 

PARC  RÕYAL 


NO  BONDE  AVDARAHY-LEO- 
TOLDO 

Reallza-se  hoje,  uma  formi¬ 
dável  batalha  do  cònfettl,  no 
bonde  da  linha  Andamhy  Leo¬ 
poldo,  quo  parte  do  ponto  As  31 
horas. 

Esta  pyramldal  batalha,  ser! 
dedicada  ao  mo  torneira  que  com 
o  seu  leal  modo  do  tratar  o»  pns- 
eagoiroà  dessa  linha,  tem  conse¬ 
guido  angariar  bõas  amizades 
das  dlBtlnctos  famílias  do  bair¬ 
ro  quo  fazem  viagens  *lntcrna- 
okmnns”  naquello  delicioso  ve- 
hloulo. 

A  eommlsão  do  "Bloco  Super 
Alo”,  roga  A»  domais  famílias 
quo  têm  viajado  no  referido  bon¬ 
do,  o  têm  aympathlzado  com  os 
gosto»  o  .  accõe»  cavalheiresca» 
dn  querido  motomelro,  o  espe¬ 
cial  comljareelmanto  no  loonl, 
para  entoarem  um  hymno  om 
seu  louvor. 

A  oomralssão  6  a  seguinte: 
Lord  Charuteiro,  João  da  Silva; 
Lord  Balcão,  Manoel  Pereira; 
Lord  Caldo  do  Canno,  João  Pin¬ 
to;  Prlnolpo  GosldflO,  João  da 
811  va. 

NA  RUA  ARCHIAS  CORDEIRO 

Reallzam-se  amanhã  o  segun¬ 
da-feira,  na  rua  Archlas  Cordeira, 
no  Meyer,  organizados  pelas  ca¬ 
sas  corasrcluen  Iocaes.  duas  mo- 
mnntaes '  batalhas  do  confettl. 

Tocar!,  num  elegante  coroto, 
a  “Jazz-bond”  do  Batalhão  Na¬ 
val.  havendo  prémios  a  distri¬ 
buir  peloa  fantazla»  avulsas. 

NA  AVENIDA  AMARO  CA¬ 
VALCANTE 

Estão  sendo  organizadas  para 
hoje,  amanhã,  segunda  e  terça- 
feira,  na  Avenida  Amaro  Ca¬ 
valcanti,  no  trecho  entro  as  ruas 
dr.  Bulhões  o  Engenho  de  Don- 
tro,  mais  quatro  batalhas  do 
confotti  promovidas  pelos  com- 
merolanics  Iocaes . 

O  "Casoatinha"  declarou  hon¬ 
tem,  quo  o  caso  vae  ser  mesmo 
sério. 

NA  AVENIDA  AMARO  CA¬ 
VALCANTE 

Serão  realizadas  hojo,  ama¬ 
nhã  e  depois  de  amanhã  no  tre¬ 
cho  entre  as  ruas  Engenho  dc 
Dentro  e  Borges  Monteiro  re¬ 
nhida»  batalhas  de  confettl  om 
homenagem  no  deputado  Adol¬ 
pho  Bergaminl  e  organizadas 
polos  foliões;  Arnaldo  Flgue- 
redo,  Waldcmiro  Varella  e  Ulis¬ 
ses  Baptlstn.  . 

Ha  oito  dias  a  população  da¬ 
quello  vasto  suburblo  da  Cen¬ 
tral,  offereceu  uma  grande  ba¬ 
talha  oo  dr.  Adolpho  Bergaml- 
nl  na  rua  José  do»  Reis,  a  qual 
culminou  cm  brilho,  animação 
->  concorrência. 

OUTRAS  FESTAS  ANNUN- 
CIADAS 

Além  da  relação  das  festas 
que  damos  oclnm,  serão  rvaliza- 
dns  mal»  as  seguintes: 

Hoje; 

Orpheão  Portuguez  —  bailo  (1 
fantnsla. 

Filhos  de  Talma  —  bailo  ! 
fantasia. 

Fratmntdailo  Lusitana  —  bai¬ 
le  á  fantuslo. 

C.  M.  da  Colonla  Portuguez» 
—  baile  !  fantasia,  do  Grupo 
doa  Glrondlnos. 

Amantes  da  Arto  —  bailo  a 
fantasia 

Orpheão  Portugal  —  grande 
baile  A  fantnsla 

Rcorelo  Club  —  bailo  !  fan¬ 
tasia. 

Club  Progreso  Confiança  — 
baile  !  fantasia 

Ramo»  Club  — ^  baila 

Athletlco  Club  Brasil  —  baile 
A  fanta»tn. 

Musical  Bomsuecesso  —  bailo 
ã  fantasia. 

Cruzeiro  do  Sul  —  bailo  A 
fantasia 

EndlabmdOB  do  Ramos  —  bai¬ 
lo  A  fantasia. 

Domingo  gordo: 

Gavea  Club  —  baile  ft  fanta¬ 
sia 


sldlurlo  na  PoUclinloa  Geral,  A 
avenida  Rio  Branco,  o  qual,  pelo 
appardho  Contrai  2095,  attendorA 
a  qualquer  pedido  do  eoccorro 
na  via  publica  ou  em  domicilio, 
em  toda  extensão  da  referida 
avenida  o  ruas  transversacs  pa¬ 
ra  o  lado  do  mar. 

PATRULHA  MENTO  DO  CAR¬ 
NAVAL  PELO  EXERCITO 

Como  JA  hontem  notlclAmos,  o 
commandanto  da  1*  região  es¬ 
tabeleceu  varias  medidas  e  pro- 
vldenolas  Bobre  o  patrulhamen- 
to  do  centro  da  cidade,  do  varlss 
estações  suburbanos,  da  es¬ 
tação  de  Mcrlty;  o  das  cidades  do 
Nlothcroy  o  Fctropolls. 

Todas  na  patrulhas  ficarão  !» 
ordens  dos  offlclacs  incumbidos 
da  fiscalização  do  pollclamouto 
militar  nos  dias  do  :hoje,  19,  20 
e  21  do  corrente,  devendo  as  mes¬ 
mos  comparecer  aos  Iocaes  para 
quo  forem  designados  ás  horas 
da  tarde. 

Todos  esses  serviços  termina¬ 
rão  ao  cessar  dos  folguedos. 

No  quartel-general  haver!  nes¬ 
tes  dlos  um  auto  caminhão  do 
transportes  pnra  attonder  ! 
qualquer  emergencln. 

Além  das  patrulhas  JA  escala¬ 
das,  a  1‘  brigada  de  infantaria 
se  incumbir!  do  policiamento  da 
Estação  da  E.  F.  Central,  do 
Realengo  até  Madurelra.  devon-, 
do  o  policiamento  do  Curato  do 
Santa  Cruz  ser  feito  pelo  2*  re¬ 
gimento  do  qrtllharla. 

Segundo  as  lnstrucçõcs  do  ge¬ 
neral  Arredo  oCzutlnho,  os  offl- 
noral  Acerado  Coutlnho,  os  oííl- 
o  pollolnmento  militar  deverão 
entcnãer-Bo  oom  as  autoridades 
civis  Imcumbldas  do  pollolamon- 
to  do»  iocaes  cm  que  os  mesmos 
estiverem,  afim  de  quo  haja  har¬ 
monia  nas  medidas  adoptadas  pa¬ 
ra  a  manutenção  da  ordem. 

A  CENSURA  DOS  PRÉSTITOS 
E  DOS  CLUBS  E  THEATROS 
EM  GERAL 

O  censor  geral  doa  thoatros 
baixou  hontem  aos  seus  subor- 
dinudos,  a  seguinte  escala  para 
bailes  públicos  durante  o  car¬ 
naval: 

"Fica  assim  organizada  a  escala 
de  censura  dos  préstitos  carna- 
valoscosre  flscallsnção  do  servi¬ 
ço  do  cenBura  nos  bailes  publlcoB 
durante  o  carnaval:  . 

Plerrots  da  Caverna  —  Cen¬ 
sor,  dr  Pedro  Eloy  Cordeiro; 

Fenlanos  —  Censor  dr.  J.  Pltta 
'de  Castro; 

Tenentes  do  Diabo  —  CenBOr, 
dr.  Ernesto  da  Gama  Cerquclra; 

Parasita»  do  Ramos,  Congres¬ 
sistas  do  Santa  Cruz,  Congros»o 
dos  Furrocas,  DemocratlcoB  de 
Santa  Cruz  Lyrlo  do  Amor,  sup- 
plente,.  Flrmino  do  011  volta,  au¬ 
xiliado  pelos  ajudantes  Docio 
Sampaio  e  Arthur  Labatut  , 

Bailes:  Hlgh-Llfe  Club  — 
Supplento  dr.  Maurício  Lisboa; 
S.  José,  supplento  Cândido  Munix 
Barreto;  João  Coetano,  Cícero 
Horedla;  Casino  Beira  Mar  Ama¬ 
dor  Bueno  do  Andrade;  Carlos 
Gumes,  Milton  Magalhães;  e  Pbo- 
nlx,  dr.  Medrado  Dias. 

O  prostlto  dos  Democráticos 
e  o  serviço  de  flscallsação  'geral 
dn  censura,  ficam  a  meu  cargo, 
com  o  auxilio  do  supplcnte  Firmo 
do  Ollvolra  e  ajudante  Dcclo 
Sampaio". 

0  BAILE  DO  V1LLA  ISABEL 
FOOTBALL  CLUB 

Os  foliões  do  Vllla  Izabel  F.  C., 
a  cuja  fronte  so  acham  o  Thomé, 
Zczé,  Crfso  o  outras,  raallznm 
amanhã,  domingo,  o  sou  tradi¬ 
cional  bailo  !  fantazla  em  com- 
mcmoraçto  a  Momo,  quo  por  cer¬ 
to  ter!  uma  concorrência  formi¬ 
dável.  Quem  conhece  as  festas  no 
popular  gremlo  dn  Amen,  por  cer¬ 
to  JA  fez,  o  seu  juízo  seguro  so¬ 
bre  a  grandicsoldado  do  baile,  o 
qual  ser!  abrilhantada  pola  Lon- 
don  Jazz . 

Os  oonvltos  para  a  festa  es¬ 
tão  sendo'  distribuídos  ao»  as¬ 
sociados  na  séde,  para  os  quacs, 


UaroorlcUl  Mac,  o  (dolo  <fa  pe- 
tizuría  que,  pcasoafmcnfc,  dirlpl- 
rd  o»  liatlea  tn/anth,  d  fantasia, 
no  tlcminrjo  o  segunda-feira  de 
Carnaval  no  Theatro  João  Cae¬ 
tano. 

EM  SANTA  CRUZ 

O  Sportlvo  SiiKi  Cruz  levjri  z  el- 
feito  hoje  bclllsflma  batalhz  dc  con* 
íelli  em  homenzuem  ao  »r.  prefeito, 
na  rua  dr.  Felippe  Cardoio. 

Ao»  bloco»,  i  anchos,  vriiícillos  eo 
(eíudol  o  mainara»  avulaos,  jeríu  con¬ 
ferido»  lindo»  premlo»,  pela  commiasla 
lutgadora,  composta  do»  tra.  dr.  Cer¬ 
to»  Albcrio,  Joio  Gualbcrto  do  Ame- 
ral,  capitJo  Victor  Villofl,  dr.  Ser.v 
fihim  Mouilnbo  Pereira  e  (enente  Sou¬ 
za  Marau.  _  _ 

A»  KCinlades  dc  Sanla  Cruz.  Cant 

Si  Grande  e  bloco»  de  Guaratibe, 
aniu’  c  Itaguaby  tosiario  parto  na 
feita. 

O  l(lòco  ’*4Bot^*Cog^*ieu*GottÍaft'', 

arcacnlari  o  »eu  uovo  «Urukrte,  ar- 
tico  tnbuiho  do  competente  canuvs* 
lc»co  Lord  Comidas. 

O  intereisantc  Móco  “Mimoio  ,  Qoe 
tontoi  opplausos  mereceu  no  Oimava^ 
de  193;,  comparecerei  dirigido  pela  *e- 
nhorita  Helena  dc  Mello. 

A  dlrectoria  do  SportiiT»  pede  ao 
cammtrolo  i  Iluminar  as  fachadas  doi 
«cub  eatabeleclraentox  para  maior  bri¬ 
lhantismo  da  lenta. 

Entre  os  lindo»  premlo»  a  serem  dis¬ 
putado»,  figuram  os  ofíereddos  peloi 
era.  capltlo  Vktor  Villon  c  seu»  au¬ 
xiliares  do  blòcn  “Chopp  Duplo",  do 
Commcrcio  do  Contestado,  do»  nego* 
cl  antes  da  rua  dr.  Felippc  Cardoao  e 
do  Sportivo.  t 

A  hatalha  aeri  dirigida  pela  com- 
miatóo  compoata  do»  »ra.  Tancrcdo  Pi¬ 
re»,  tenente  Souaa  Mpraes  e  Leity 
C havei. 

EM  NOVA  XGUA88U 

O  bloco  "Pcg«T  e  Deixa"  a  veterana 
0  a^mpalhica  sociedade  auc  desde  acu 
apparedmcnto  ai  temi  o  .bastio  dc  lea* 
der  soa  foliões  igu&aaumno»,  preparn  ae 
«te  para  levantar  mai»  uma  yictoria, 
mercê  dn  Importância  do  préstito  com 
que  concorrerá  às  pugnas  carnavalen 
cai. 

A  confecção  do  seu  trabalho  arti» 
tico,  a  cargo  do»  Jovens  Santa  Fé  di 
Cruz  e  R.  Vianna,  por  nó»  visitada, 
deixou-nos  a  convicçüo  de  quo  difficil- 
mente  encontra  nuc  a  sobrepujna  em 
concepção  original  e  perfeito  acalia- 
mente  encontrari  quem  a  sobrepuje  e « 
compfiem-íe  do  mai»  do  iod  peuauJt 
que  de  mais  Uno  «possuo  a  saelsnae 
local  e  dado  seu  preparo  em  marcha» 
bem  entalidas  c  preciião  da»  evolii* 
Ç0C9.  eatÀ  em  condições  de  conquíitai 
(para  suas  cores  um  ruidoso  triumpho 
Gastando  e  mais  de  fantasia»,  car 
conto»  na  conficç&o  dc  fantasias,  car¬ 
ros  e  mais  outros  Unto»  serviços,  nSo 
■0  póde  deixar  de  reconhecer  que  a» 
preferenciar  do  publico  por  eate  gremio 
se  justificam  plcnameote. 

(Do  correspondente) 

CHAPELARIA 

COLOMBO 

Não  faz  liquidação,  mas  vende 
tão  bsrato  este  mez,  que  aprovei- 
ta  a  todos  verificar  o»  seus  ar¬ 
tigos  e  preços 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO 

esquina  de  Urnguayana 

(7208) 

EM  NíCTHEROY 

NO  CLUBCENTRAL 

Seguindo  uma  velha  praxe,  0 
Club  Contrai,  o  elegante  centro 
recreativo  da  rua  Presidente  Pe¬ 
dreira,  prepara  pam  0  reinado 
do  Momo  as  mal»  brilhantes  fos- 
dia  tlnção  do  carnaval  fluml- 
taq. 

A  tradicional  matlnéo  Infan¬ 
til,  quo  é  a  nota  do  fina  elegân¬ 
cia  de  todos  ob  nnnos  no  Club 
Contrai,  ter!  logar  amanhã, pura 
0  que  ostãô  sondo  feitos  os 
maloros  preparativos. 

A’  nolto,  então,  roalltnr-ae-! 
o  gninuo  bailo  A  fantazla  que 
mnroarA,  por  certo,  nos  nosso» 
centros  'recreativos,  a  nata  dc 
nonsc.  . 

NO  CLUB  ICARA1IY 

E'  hoje,  ílnnlmento,  que  0 
Club  do  Regatos  Icarnhy,  a  va¬ 
lorosa  socleadde  náutica  dessa 
capital,  abrir!  os  souu  salões 
para  um  grandioso  -  baile  A  fan¬ 
tasia  om  homenagem  a  Momo. 

Para  0  maravilhoso  baile  0 
rcarahy  preparou  com  carinho 
a  sua  Bédo. 

O  sslão  receber!  com  gosto 
Inexcedlvol,  espoolal  lllumlnação, 
ao  par  tombem  do  aspecto,  st 
bbm  quo  emlnentcmento  carna¬ 
valesco  muito  dlstlncto,  poden¬ 
do  acolher  comlignamento  as 
oxinas.  famillaa  do  eous  socíos. 

A'  commlssão  organizadora 
foram  entregues  JboIs  beUlssl- 
mos  promlos,  para.  serem  distri¬ 
buídos  fts  moças,  cuj0  conjuncto 
do  graça  o  fantazla  as  façam 
merecedoras  disso. 

Haver!  tombem  Interessantís¬ 
simo  premlo  para  o  rapaz  mal» 
espirituoso . 

,0  quo  temos  noticiado  6  ex¬ 
pressão  mínima  de  tudo  quanto 
o  Icaraliy  mui  gostOBamonte 
proporcionar!  na  notto  dc  sab-, 
bado  aos  soolos. 

NO  CLUB  LUSITANO 

Esto  olegonto  olub  que  tem  a 
sua  sédo  na  praça  Martins  Af- 
fonso  prepara  para  as  noites  de 
hoje,  amanhã,' segunda  0  terça, 
folra  quatro  magníficos  bailes 
quo  terão,  por  oerto,  o  mnxlmo 
fulgor.  Para  Isto  cstA  sondo  ar- 
tlntkmmente  decorado  0  eou  es¬ 
plendido  salão  de  diuuuis  que 
apreso fttor!,  como  sempre,  um 
nopecta  deslumbrante. 

MIMOSO  MANACA’ 

Dentro  os  ranchos  desta  clda- 
Jo  0  "Mlmouo  Man  ac!"  tom,  no» 
prélio»  )  carnavalescos,  logar  do. 
merecido  dostoquo.  Dirigido  por 
cnthuciaonuidoB  foliões,  0  "Mi¬ 
moso  Manoc!”  não  quer  per- 
dbr  h  qpportunJdad.i  do  apre¬ 
sentar  aos  adeptos  das  suas  cõ 
res  um  carnaval  A  altura  da» 
suns  tmdlcções. 

Dahl  c  onthuslaamo  com  quo 
todo»  os  do  rancho  trabalham 
pnra  0  mulor  do  suecesso  do 
préstito  que  apresentarão  ao 
Julgnmento  do  publico  no»  dois 
primeiro»  dlos  do  relnndo  do 
Momo. 

REINO.  DA  FOLIA 

O  “Reino  da  Folia”  6  outro 
rancJios  que  tem  ns  suns  vlcto- 
rlas,  aliAs  cm  grande  numero, 
noa  pugnas  da  folia.  Os  foliões 


0  elegante  fino  sabe  escolher  o  calçado  ) 
pttfa  aprimorar  o  tom  cie  sua  clegancia. 

A  “Esquisita”  inaugura  a  sua  nova  se- : 
cção  de  calçados  para  Homens  c  apresenta  '; 
aos  adeptos  do  “Petronio”,  o  mais  selecto.  í 
stock  de  formas  e  modelos,  que,  tendo  a  ex-V 
pressão  do  bom  gosto  encerram  a  mais  altar  ;) 

'  $P1 

novidade  .  ►  -/  1 

’  (bjM>  i 


do  São  Domingos  não  descançam 
0,  cada  anno  quo  passa,  novos 
ouros  ollos  oolhem  para  maior 
gloria  db  “Costello." 

Esto  annu,  mnis  animado» 
ainda  pelos  trabalhos  (los  ou¬ 
tros  concorrentes  os  dlrectorcs 
do  "Reino  da  Folia"  preparam 
um  attrahento  cortejo,  quo,  co¬ 
mo  b  do  "Mimoso  Manacft.",  aer! 
apresentado  ao  publico  no  do¬ 
mingo  o  na  sogunda-folra. 

CAPITOLIO  CLUB 

Também  o  Capltollo  Club,  pn»- 
sada  a  nuvom  quo  turbou,  por 
momentos,  a  sua  vida  cheia  tio 
vlotorlos  0  do  feitos  coloro- 
«OB,  commemorarA,  condigna- 
mente,  a  passagem  do  Momo, 
com  a  realização  em  sua  séde 
!  rua  Vlscondo  do  Uruguay  do 
um  grande  bailo  para  o  qual 
Modesto  Vlllola,  o  »eu  IncnnBa- 
vo!  presldonto,  çsti  envidan¬ 
do  ooforços. 

Nossos  parabéns 

QUEM  FALA  DE  NO’S 

O  denodado  club  que,  nos  car- 
navooH  anteriores,  tantos  ap- 
plausos  e  louros  ha  alcançado, 
não  poude,  desdo  cedo,  reunir  0 
seu  pessoal  0  fazer  um  carnavnl 
como  dosejavoma  os  seus  asso¬ 
ciados. 

Mas,  nem  por  Isso,  o»  "Ir- 
mãoB"  deixarão  de  brincar,  pois, 
lord  Bahlana  da  Plntlnha,  0  ba¬ 
luarte  do  Club  est!  reunindo  6s 
“camngjui",  para  íozor  fronto, 
ainda,  a  muita  gonto  bõa... 

Ahl  pessoal  botai . . . 

O  “CniANDA  -  CHUNDINHA” 
DEU  O  GRITO  DE  CAR¬ 
NAVAL  NA  RUA  . 

E'  sobojamonte  conhecida,  nos 
orraluss  do  Momo,  a  denodada 
rapaziada  quo  constituo  o  vlclo- 
rloso  "Ciranda  Cirandlnha”. 

Essa  bloco  que,  annualmonto, 
concorre  com  destaquo  ao  ba¬ 
nho  do  mar  promovido  pelos 
"Raplnhas”,  esto  anno,  por  mo¬ 
tivos  quo  'nao  convem  citar,  não 
saiu  A  rua. 

Mas,  como  a  “corangada"  6 
bõa  mesmo,  com  0  approxlmar 
dos  Ires  dias  consagradOB  !  lou¬ 
cura  0  ao  ouvir  os  estrldontos 
sons  dos  clarins  de  El-Rey  Mo¬ 
mo,  não  se  conteve  o  j!  dou  0 
celebre  grito  do  “Carnaval  na 
lua"!™ 

Ob  ensaios  vêm-so  realizando 
dlnrlnmonto  o  veremos,  forte  e 
coheao  0  celebre  bloco  do  “Ci¬ 
randa  Clrandlnjia”  colher  lou¬ 
ros  e  palmas  nos  tres  dlos  gor¬ 
dos. 

Pulga,  Pichanchão,  Chico  e 
todo  0  pessoal  quo  constituo  a 
"turma  da  opa"  dlzom  que  a 
corrida  "ê  sOpa”... 

COMBINADO  DO  FONSECA 

ConstitulrA,  som  duvida,  a 
nota  máxima  do  Carnaval  ni- 
utheroyenso,  0  prostlto  do  olub 
"Combinado  do  Fonseca"  que 
isntrA  A  rua  da  segunda-feira 
gorda. 

O  Ary  Kerne.  prometto  coisas 
•'--trica  dn  veltin,  sondo  do  dos- 
taquo  o  carro  chefe,  de  grandes 
...... -.isoes.  , 

BLOCO  “TRISTEZAS  NAO 
PAGAM  DIVIDAS” 

Acaba  de  ser  organizado,  em 
Santa  Rasa,  um  bloeo  que  pro- 
mette  fazer  brilhante  figura  nos 
folguedos  de  Momo. 

Essa  turma  est!  assim  con¬ 
stituída;  Presidente,  Carlos  Avi- 
la  Piros  (lord  Caixa  d'oculos); 
vice-presidente,  Darcy  Soares 
(lord  Bel)n-me);  1*  secretario, 
Luiz  Magalhães  (lord  Arreben¬ 
ta  nariz) ;  2*  secretario  Christo- 
vam  Pires  (lord  ‘  Deixa-me) ; 
Francisco  Menezes,  (lord  Come 
fogo):  Othon  Torrezão  (lord  VI- 
ra-trlpa);  Francisco  Teixeira 
(lord  Pifão);  Garrão  Filho  (lord 
Bacalhau)  Maxeu  (lord  Me  ma¬ 
ta);  Prlomo  Menezes  (lord  Tri¬ 
peiro);  Alãorlndo  (lord  Porgn- 
mnlho):  Accloly(  lord  3abo-tu- 
do). 

BLOCO  “LYRIO  PERDIDO" 

Cqm  0  titulo  aolma  acaba  de 
ser  fundado  pela  rapozinda  da 
“Ilhi  doB  Promptos"  um  bloco 
carnavalesco,  ouo  sair!  nos  tres 
dlos  do  ctvrnavnL  De  nccorde 
com  a  ultima  assembléa  reali¬ 
zada  cm  10  do  foverolro,  a  sua 
dlroctorla  ficou  oselm  constituí¬ 
da:  Presldeiito,  Hely  Outclral 
(lord  Míu-qucz dâs  Mulatas),  que 
sair!  fantasiado  da  rajah  India¬ 
no  tenda  como  guanla»  do  hon¬ 
ra  «eis  mulntlnhas  do  odalisca; 
vloe-prosldonte,  Elyslo  P.  S.  Ju¬ 
nior  (lord  Eriação  do  Todos  o» 
Santos),  vestido  A  moda  pach! 
luroo,  tendo  oomo  guarda  de 
honra  dois  rapazes  fantnslndos 
dc  prlncaza»;  a  seguir  vem  a 
cõrto  do  "Mftfquoz  da»  Mula- 
tap”,  conBtltuldas  pelos  seguin¬ 
tes  meninos  Cesnr  Brlgg»  (lord 
Não  gosto..,),  Ootavlo  Pacheco 
(lord  Pescoço  Torto),  Erclllo  B. 
g!  (lorde  Mata-formtga»),  Álva¬ 
ro  Brandão  (lord  Jumento  bran¬ 
co),  Josê  Godtnho  (lord  Cara 
foia),  todo»  fantoslndon  de  ol- 
gnnos[  apfis  vem  ns  escrava» 
quo  vão  a  leilão  cm  praça  pu- 
bltua:  Air  Bahlonso,  Pola  No- 
grl,  Marlno  do  Fonseca.  Norvul 
Avollar,  Antonlo  Brandão,  Jacy, 
Vleento  Godlnho. 

O  chõro  para.  esta  formidável 
pugna,  é  0  do  Dodõ  Capengn, 
quo  por  certo  executar!  lindas 
marehns  carnavalnions. 

BLOCO  DOS  ZUROS 

Pol  fundndo  mnl»  um  bloco 
carnavalesco,  quo  prometto  uni 
Rrandõ  suecesso  non  tres  dias 
consngrados  ao  Rsl  Momo,  for¬ 
mado  por  uma  rapaziada  da 


■  -  J-! - 

Prlmavora  que  sabe  ínzor 
Carnaval.  São  seus  fundadores;  : 
Mario,  lonl  Deixa  que  eu  d( 
pacho:  Boujamln,  Lord  Bu  qut 
ro  vender  multo;  José,  Lord , 
Pescado r;  Octavlo,  Lord  Não,' 
estou  ligando;  Sylvlo,  Lord  To»,/ 
cu  pro  pAo;  Evandro,  Lord  NAo 
est!  direito;  Nelson  Gomas  Lord 
Vassoura;  Almeida,  Lord  Bei»  V; 
cola. _ 


CARNAVAL' Ç;| 

Alugam-bo  para  Carnaval,  Dòtvír 
blo  Paoton,  7  lagarea  o  Landa U»: 
lols  abertos,  do  1  a  4  dUm,  pro  ! 
Cos  modlcou  tratado». 

Garnge  ICIIto,  rua  Monlz  Bar* 
roto,  6b,  Botafogo,  tel.  Sul  476  o 
477.  (D  19146) 


UM  ORIGINAL  PRÉSTITO 


CARNAVALESCO 


Rcalim-sc  amniihi  o  tradicional  "Ca 
1  aamtmo  da  Roça”,  que  todoa  o»  anno* 
km  colhido  calorosos  applaiiaoi  da  po> 
imhçào  dc  Ntctberoy. 

O»  Bcti»  pruinolores  rnaíi  uma  ,vct 
vào  levaJ-o  a  eífeito  entre  um  t  e  * 
■aras  da  tarde.  O  casamento  da  mu*  ‘ 
cama  dl  (axenda,  senhorita  Uruumaa, 
com  o  carreiro  da  meama,  ar.  Gavilo,  , 
tendo  como  testemunhai  o  coronel  íJV-hTi 
duach&u  e  sua  rcapcilavcl  senhora,  d« 
Cambachirra . 

Eli  a  descripção  do  cortejo:  *  : 

Em  i°  logar,  chamará  a  aitcnçSo  da* 
exraat,  família»  ai  figurai  exótica»  da. 
juiz  e  acu  escrivão;  cm  a°  locar,  «  * 
carro  do»  noivoa  e  finaimente  cm  V 
uma  agradável  lurpresa,  relembrai» 
oi  tempos  anlcriurc». 

A  flcguir  vera  a  harmoniosa  Banda  ,, 
da  fazendn  tenda  como  maestro  o  af* 
Arára  com  seu  grupo  de  Maltae») 
depois  0  capanga  do  fazendeiro,  ir, 
Jlcrn-ic-vi,  com  Ioda  a  sua  gente 

O  sr.  Serr&o  vem  com  sua  a 

trazendo  seus  filhos  dentro  das  _ 

cu”;  o  sr.  Melro,  violeiro,  com  alui 
turma  dc  tocadorea  venv  desafiando^ 
todo  o  mundo  para  sc  bater  em  desan 
fios  sertanejos;  lemos  moíi  um  iofm)â; 
davcl  conjuncto  de  cclehrcs  nuestrot  c: 
grandes  professores  da  localidade  raon^ 
lados  noa  seu»  cxcdlcnte»  puro  san^ 1 
gue,  acompanhados  de  ceatcnaa  de  coo^‘ 
vidadas .  . 

A'  noile,  na  “fazenda"  haverá 
formidável  “arrasta  pé”,  que  por  cer-  M 
to  ie  prolongará  ató  quarta*  leira 
dtuas. 

PARAÍSO  da  mald, 

Formado  'jlegan temente  pela” 
da  chic  dcsla,  Nicthero/'  tSo?uü 
acaba  de  organizar  um  jgajfae 

dtte,  sem  duvldn.  ieri  Snsab  a; 
plnudido  pela  fina  flor  de  nossa  • 
dade,  cmqunnto  durar  o  reinado 
comidas  c  bebidas  de  Moino. 

Fazem  parte  desie  conjunto  ca 
Tttlezco  oi  maii  dinitinctos  iport 
da  “imite  gomitic"  nictheroyenK*  Y* 

E  para  que  o»  iiomos  leilorei  vo- 
jara,  num  iniUnte,  quinto  »«rá‘clõ*  ._ 
gnntc,  tiw  bloco  gigante  de  cspirttt|"i] 
czpti vante,  graça  delirante  e  fmicinifWM 
deslumbrante,  nlo  sómenlc  no  tocante], 
ao  unto  fascinante,  pda  intelligetici^T1 
faiscante  contida  na  parte  cantou 
mas  ainda  pelo  tam  diispante  e  atõ; 
mesmo  sointítlantc  na  ralatura  embria> •'<  \ 
gante  de  mil  corei  que  até  Dantc  pafá  - 
o  inferno  que  teve  ante  o  ieu  talento’ 
imaginante  invejaria  baita  ver  o  modo; 
estonteante,  pelo  qual  a  turma  a  minto, 
da  folia,  concorrerá  á  festa  hicchantO' 
e  ac  manterá  durante  eua  trinu 
phante  de  diat  dc  amor  ohibante, 
que  nera  nuto*falanto  faz  diíferf 
ao  montauLc  a  esse  barulho  grita 
que  faz  o  metal  sonante,  na  ?ncs*( 
negociante  que  buscando  um  ar  quo’ 
encante  ouve  do  trouxa  pagante,  iem] 
perceber  que  è  citafante  caia  cara 
tomante  ou  ninda  de  assaltante  do 
cauto  caminhante  que  faz  do  ouro  I 
lhnnte  a  dispersão  alarmante  da» 
nomia»,  que  a  pa.ciencR»  J^ntâní 
cm  todo  um  anno  terrificante  agloá^ 
rou  em  afan  formigantr,  num  n  forço 
do  clephante,  para  num  geito  au 
furUnto  voltar,  ao  estado  enervante 
prompto  que  o  Carnaval  pertrrrt 
deixou  no  trahnlhõ  comtante  do  ta 
escandolisante  a  quem  aconsdba  o 
to  furante  da  facada. 

Aiiim,  o  bloco  inebriante  apr< 
tari  ao  povo,  em  farra  coriscante, 
punhado  dc  fanUiini  cada  qual  : 
galante  num  todo  valentinlzante 
altitude  fi  Imante  pira  niaguai  ci< 
unte»,  c  num  enthuiiaamo  canati; 
da  embriaguez  nic,  diatante,  num 
grito  —  Momo  avante..* 

E  ahl  vfio  cm  palavras  de  prli 
piante  ou  atraudo  estudante  ah 
sem  c&tantc,  ai  principiei  fantasiai' 
turma  febronizatite:  —  para  eome^,. 
citaremos  por  um  direito  de  amizade  o 
Paulo  Kaitrup  que  trajará  Hndo  uni¬ 
forme  de  Sotu’;  a  seguir  o  dr.  Saltlptí 
nino  de  Castro  que'  se  vestirá  de  BÚÇ 
hl  —  esse»  farlo  o  "duo"  de  frenlg.»' 

T^igo  a  adírtiír  virá  o  Ohanc’ 
vestido  dn  “Noivo  dc  nials  uma"{ 
to  deste  vir&o  o  Pudinho  e  o  Ali 
vestidos  dc  cididei  européoz,  se| 
acho  eu  "Nice";  logo  depois  o 
Arauio  com  mnacara  de  "Pessoa 
dlda  ,  como  falam  oi  filhos  da  . 
dinha;  a  seguir  o  Raul  Salgado  vt_ 
dn  dc  "Será  desta  vez?";  segue 
Luit  Lasiancc  vestiào  dc  Fraágt 
nha;  o  Paulo  Negreiro»  trajando  " 
linda»  core»  “0  abandonado  dai  { 
cha”;  o  Angelo  de  Andrade- «starlj 
grande  gala  fantasiado  rle  "Chr< 
fa  Sjwtivo";  o  Omraldo  And 
(Boquinha)  vestido  dc  Lefio  do; 

svrío;  o  Ismael  Corda  vil  sairá  tí 
tido  dc  "Agclta";  o  Betlnho  Afti 
citará  também  vestido  de  “Amante 
la  mttison  rose";  o  Ney  Fortuna,  rr^ 
lindo  uniforme  de  "Bacharel  da;' 
quiaU";  o  Alberto  Tavarea  (lh  _ 

nho)  vae  sc  veatir  de  "  Pescador^ 
Tanga":  o  Geraldo  Mello  trajar! 
"Guanabara";  o  Déco  (Edmundo  L 
to»)  virá  vestido  de  "Bacharel  f. 
França";  o  Cortez  (Bcnjamin)  U 
ri  do  "PopSo  Mundo";  o  Ary  i 
ronte  será  o  "Mascarado  Dcscoabccf- 
ib";  o  Waldomiro  Abreu  bancará,- 

herde  de  "S.  Joio";  o  Edgan!  La 
cc  será  o  “Eterna  verdade";  o 

Tclles  ainda  lerá  o  "Namorado _ 

a  dita";  o  Folgar  Migudote  (Grilk»)| 
continuará  a  ser  “O  apaixonado  d 
mais  próxima";  o  Zé  Varella  seri 
"Marreco  das  projectos";  o  Fahrfcic 
tombem  contimiari  a  ser  “Falseta  no  . 
amor";  o  Fabricío  (Luís)  vae  baqcar  t 
ainda  o  “Ai  Oiínlnha  I"  e  ainda  mui-  J 
ta»  outras  que  «cr 5o  (  npresenfa^mj 
omanlil  pelo  nosso  indiscreto  ínfor-  : 
monte. 

NO  BARRETO 

A  pnpvilaçào  do  bairro  do  Barreto 
terá  esto  anno  a  começar  de  omanh«V>  ; 
á  noite,  um  rzniendido  carnaval,  grv  ’\ 
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PARA  OS  BAILES  DE  CARNAVAL.  APRESENTAMOS  NOVOS  MODELOS  DE  CALÇADOS  EM  PELLICA 

ENVERNIZADA  A  PREÇOS  DE  PROPAGANDA 


Superior  snpulo  fcm  pclllcn 
envernizada  tônni' 


BLACK  BOTTON  CHARLESTON  CHARLESTON 

Salto  cmbutlrfo,  em  superiot  para  rigor,  em  superior  pelllca  em  pellica  envernlzadn  com 


CHARLESTON 


P  do  ^  pellica  envernizadu  de  30  a  44  cuvornlzndn,  de  30  a  44  florio  do  30  u,  44.  Ucclnino 

4  5  $  0  0  0  5  0  $  0  0  0  45JÜ000  4  2  $  0  0  0 


AUDIÊNCIA  rUBUOA  NO  PA- 
,  LACIO  DO  ÍNGA> 

O  presidente  do  Estado,  Im¬ 
possibilitado  do  attonder  (l  uu- 
diencia  publica,  ullm  de  assistir 
nos  tunemes  dc  seu  irmão,  dr. 
Arthur  Duarte  Silva,  designou  o 
dr.  Rcynaldo  Pinto,  offlelal  do  ga¬ 
binete,  para  receber  us  seguin¬ 
tes  pessoas,  quo  desejavam,  lion- 
tem  (alar  n  s.  exa. :  Armando 
Hugo  Mlllnno,  d.  Arlindn  Frei¬ 
tas.  EUxabotli  Bastos.  Frur.clscn 
Ferreira,  Florlano  de  Carvalho, 
Maria  SanfAntui,  Manoel  Madel- 
ru  do  Lei.  Mrs. -A  Mc,  Kay 
Haddcn  o  Horuclo  Callxto  Alves 
Junior. 

DEFENDENDO  A  SAUDE  DO 
POVO 

O  inspector  do  fiscalização  de 
generos  olImenUclos,  de  serviço 
uontom,  apprehendou  o  Inutili¬ 
zou  200  litros  de  leito  proceden¬ 
te  da.  congelação  de  Bfia  Sorte,  de 
propriedade  doa  srs.  Marques  JÈ 
Fnrlu,  por  improprlo  para  o  con¬ 
sumo  puhllrn  cm  virtude  do  ux- 
Cbhho  de  acidez. 


<3?  "7  ^ 


BRANCOS 


PELO  TKliKfiRAPHO 

^Manoel  (ir! . Venceu  Enzo 

Plemumte  por 
l4knf>ck*out” 

BUCHO#  Aitct t,  17  (U.  _*"•) 

O  peso  medio  Manool 
noruano,  venceu  por  knoolc  out 
S  Italiano  Enzo  Flermouto,  no 
quinto  round.  TT 

gan  Antonvo,  Texas,  M  (U. 
P  V  —  Chegou  aqui  o  cnvallclro 
nrgonttnp  Schiftley.  que  se  des¬ 
tina  a  Nova  Torlt,  tendo  vindo 
de  [Buenos  Airea  a  cavallo. 

o  6.  C.  BRASIL  E  A  W«MA 

do  seu  con* 

r^ELHO  DEIJBEBATIVU 

0  comnlho  deliberativo  do  S. 

C  fBrasll,  rounlu-!M!  cm  2  con- 
vocação,  nnte-hontem,  çom  a 
prqBença  do  16  conaethel iros.  * 
seseão  foi  aberta  pelo  pruden¬ 
te, 'sendo  lida  e  approvadn  a 
acta  da  sessão  antorlor  e  proce 


deixaram  dc  comparecer,  domingo  pio* 
ximo  passado,  deverão  aprcsaitar 'Si¬ 
no  aüdc  da  mesma»  no  dia  *4  do  cyr' 
rente,  às  6  hora».  »,  x 

Devendo  aa  aulas  terem  ima®  nor 
primeiros  dia»  de  março,  tião  pode- 
i  fio,  scf  tomadas  cm  conHÍderaçã«i 
iriscripções  dos  candidatos  que  não 
comparecerem*  a  cs»  ujrima  reunião. 

PERMANENTES  PARA  1028 

Acompanhado  dc  carU  multo  gentl), 
rcccbcinus  do  C.  Ii.  Gujhahara .  iiin 
convite  permanente  para  nu  ientivaes 
do  dub  durante  o  corrente  anno. 

Agradecemos.  _ 


0  novo  encarregado  da  estação 
telegrapiiica  de  Conquista 

O  dlroctor  geral  dos.  Tolegra- 
phos  removeu  o  tciegraphlata  do 
2*  classe,  Alfredo  Presclllnno  Ca. 
Judo,  da  estacão  do  Uberaba,  paru 
encarregado  da  estação  de  Con¬ 
quista,  no  iIlRtrlcto  telegraphlco 
de  Minas. 


ALICE  QUIZ  MORRER 

Na  respectiva  residencla.  A  rua 
Bencdlcto  HypoIIto  n.  067,  Ali¬ 
ce  de  Moraes  tentou  contra  a 
extetrncla,  Ingerindo  uma  solução 
de  permaugauato  de  potássio. 

A  AüslBtencla  Municipal  soc- 
correu  a  trenlnucnda,  que  bu  re¬ 
tirou,  depois,  fflra  dó  perigo,  paru 
sua  residencla. 


Í^PANELLAS  E  BANHEIRAS 

.  •  ifrvfifutii  murra  /sStílt  rt;i  ’* 

'  -Qualidade  Moiinrlva)  i 
l^ria  yiXülCAD  INDir.F^X 


REMO 


papeis  despachados  pelo 

PRESIDENTE  DA  F.  Ü0 
REMO 

Em  >8  do  corrente:  officlo  da  Re- 
■erva  Naval  de  a*  calegona,  convo¬ 
cando  os  candidatos  i  mzcvIpcSo,  para 
uma  segunda  chamadã  c  ultima  re¬ 
união  Faça-sc  o  edital; 

Ollièio  do  C.  R-  Guanabara  ocdm-' 
d(T  registro  para  J-W»  Brochado 
A'  secretaria  para  cumprir  o  regi- 

“Õfficiodo™!  N.  Internacional  de  Re- 
calas  credenciando  o  ir.  Manoel  ücr 
, andes  Má»,  para  a  ,üo? 

Club»  Federados  —  i  asseríblén  e  & 

"oKkios  do  C.  R-  BoqtieM» .  d" 

Passeio  remettendo  premioi  o  [tercemos 
ndos  sr»!  Oswaldo  dos  Santo.  Ja- 

fíntho  c  Raul  Campos  a  veneednres 
das  provas  deste»  nomes  do  se  con- 
cursoHdo  5  dn  corrente  —  A  tliesou- 
raria  c  á  secretaria ; 

Oflicja  do  mesmo  dub  olfereran- 

do  sua  »édc  rara  n»  exercícios  da  Kc- 
.erva  Naval  —  Otlicie-se  acceitando- 

gc  c  agTadcccndo ;  . 

•,  Ofiicio  do  mesmo  clnb  eommuni- 

eándo  a  eleição  dos  srs: 

"Carlos  Bricio  c  Salvador  Ainendoln 

pjlho  para  os  cargos  dc  dircctores 

geral  de  Sports  c  de  Regatas,  res- 
previmete  —  Agradecer-se.. 

Ofiicio  do  C.  R.  S.  ChrUtovJe 

pedindo  o  registro  para  “clena  de 
Oliveirn,  Mario  Romagueira  p  Ade¬ 
lino  Vasconcciloa  —  A1  secretaria  para 
cumprir  o  regimento  ínterao. 

% 

A  RESERVA  NAVAL  DE 
S*  CATEGORIA 

Attendendo  a  jwitido  do  capitão  dr 
Corveta,  Eulino  Rosário  Cardoso,  che¬ 
fe  da  dlrectoria  de  Fartos  c  Costas, 
o  presidento  dá  F .  do  Remo  torna 
:  publico  que  todos  os  inscriptos  na 
Reserva  Naval  de  a»  categoria,  que 


A  PRÓXIMA  CORRIDA  DO 
JOCKEV-CLUB 

As  inscrliKÜcs  do  hontem 

Para  a  reunião  do  dia  26,  a  rca- 
Uzar-so  no  HlppodroBio  Brasllul- 
ro,  om  favor  iiu  Assoulação  do« 
Chroniatna  JJefiporUvoti,  já  estão 
organizadas  as  seguintes  car¬ 
reiras: 

Pramlo  Jockey-Club  —  1.200 
metros  —  4:000j060  —  Carmela, 
Sonsa,  Aplpucos,  Gavota,  Batu- 
don,  Emboaba  o  Gladiador. 

Premlo  Dorby-Club  —  1.400 
metroa  —  4 :0t) 0?U08  — I*ro8a,  I5a- 
nurgo,  Packard,  Gloria,  Jandyra. 
Moscou  o  Mercador. 

Premlo  Oliva!  Costa  —  1.600 
metros  —  4,-OOOWOO  —  Graciosa, 
Audiência,  Vnleto,  Diplomata,  Ba- 
tuclan,  Gaby  o  Gavea. 

Premlo  ASBoolaçilo  Chronistaa 
Espurtlvos  de  São  Paulo  —  1.300 
metros  —  -1:0001000  —  La  Met 
ICgée.  Arlotte,  Suganotto,  Audaz, 
Nilo,  Last,  Sllesia,  Bidft  e  Gefahr. 

Premlo  Associação  da  Impren¬ 
sa  Brasileira.  —  1.600  metros  — 
t :  OOOSOOO  —  Patife,  Patusco,  Jl- 
dty,  Mludo,  Prudente,  Feccador, 
Itnberft  o  Aventureiro. 

Premlo  Associação  Brasileira 
do  Imprensa  —  1.000  metros  — 
4:0008000  —  Hlndú,  Danubla,  Tu- 
pan,  Quito,  Cônsul,  Itaberl  e  Ra- 
flea. 

P-ara  complemento  desao  pro- 
grnmma  norão  recebidas  in- 
gcrlpçflcB,  ntê  fts  5  1|2  do  hoje, 
para  os  seguintes  prêmios: 

Pramlo  Centro  dos  Chronlstun 
Sportlvos  —  1,600  moiros  — . 
4:0001000  -r  Pnra  ps  Bcgulntes’ 
anlmaes  catrangelros:  Aguapehy, 
Cocquldan,  Carovy,  Ceoy,  Eníun- 
tlne,  Fido,  Jandyra,  La  Fleclio, 
I^v  Princesa,  Mouro,  Mac,  Mer¬ 
cador.  Moscou,  Pèter  Pan,  Prosa, 
Sirdur  e  Tupy  —  Pesos:  S  annoa 
63  lcllos  o-  4  nnnos  e  mala  64, 
tendo  dota  Ritos  dn  vantagem  ns 
oguas  som  vletorla,  neste  afino, 
nesta  distancia  —  Descarga  dn 
dois  lcllos  aos  perdedores  no  cor- 
rento  anno  e  do  mais  um  kilo  aos 
do  treH  ou  mais  carreiras,  lam¬ 
bem  nosto  anno.  . 

Premlo  Circulo  do'Impronsa  — 
1.600  metros  —  4:000$000  — 

Para  os  seguintes  anlmaes  na- 
clonaes:  Andromedo,  Bllnc,  Ba- 
taolan  I.  Bsatllha  IV.  Bruxa,  Bo¬ 
nina,  Baronezo,  Calepino,  Corln- 
ga,  D,  Quixote.  D.  Jòsí,  Eleatrl- 
co.  Estimo,  Florão,  Hlldn,  Inl- 
mtgq.  Iloqucra,  Ravisant.  Bnca 
Rolhas.  Serio.  Tollulah,  Valeto  e 
31g  —  Pesos:  cavallos  6^  kllos 
e  eguns  62  —  Descarga'  dc  dois 
kllos  aos  perdedores  do  clneo  ou 
mais  carreiras  n  aos  anlmaes  que, 
depois  da  sua  ultima  -vlctorln, 
tenham  perdido' oito  ou  mais  car¬ 
reiros.  r  ■  ,  •  ’  j 

Premlo  Assocla<;ilo  de  Chronut- 
tas  Desportivos  —  2.000  metroq 
—  4:000J000  —  Para  os  «ogulntoii 
nnlmaes;  Cadum  54  kllos,  Fnlu- 
ebo  54,  Gavnrnl  53,  Tnngunry<62, 
Rolante  61.  Medlndor  61,  Chnr- 
loston  61.  Saracotoador  50,  Estylo 
15  Dlctndor  lí,  Jublleo  48,  Pa¬ 
chola  47,  Esplendor  47,  Batteur 
d’Or  47,  Pcrsoncro  46  c  Cid  46. 


Secção  auto¬ 
mobilística 


iNSPECTORlA  DE  VEHICÜLOS 


Elixir  c  I-asUllin» 

Com  o  seu  uso.  nota-so  eu  poucos  dlns: 

1°  —  O  sangue  limpo  dj  impurezas  o  bem  estar  geral. 

2*  —  Desappurecimentu  de  cspinlias;  Eczemas,  erupções, 
Funmculos,  coceiras,  Feridis  bravas,  Boubas,  etc. 

3a  —  Dositpparecimento  completo  de  RHEUMATISMO, 
dflres  dos  ossos  e  dfires  do'  cabeça. 

4*  —  Desappurccimento  das  manifestações  syphlNUcas  e 
de  todos  os  iiicurnmodos  de  fundo  syphllltico. 

5a  —  O  apparellio  gnBtro  infentinal  perfeita,  pois  o 
"ELIXIR  914"  não  ataca  o  estomngo  e  não  contóm  lodu- 
reto, 

E’  o  unlco  Depurativo  quo  têm  attestodos  dos  Hospl- 
taes,  de  especialistas  dos  Olhos  o  da  Dyspepsia  Syphllltlca. 

Liccncindo  polo  D.  N.  S.  P.,  om  21  de  Fevereiro,  sob 
n.  26.  1  ' 

Depositários:  Iloltor  Gomes  &  Cl».  —  Rua  da  Alfan- 
doeo.  95.  —  Rio.  (6241) 


EBtão  chamados  a  comparecer 
deiuro  de  to  notas  para  respon¬ 
derem  por  IníracfcOeB  que  lhes 
são  attrlbuldas,  os  cotvductorcs 
ou  proprlotarlos  dos  autos  abai¬ 
xo  mencionados. 

InfracçSee  do  dia  12: 

Por  dcaobedlencla  ao  slgníl  — • 
Autos  numeros:  43  —  53  —  54  — 
J23  —  155*  —  3336  —  6620  — 
7419  —  7534  —  *167  —  SU4  — 
9169  —  9531  —  12.498  —  12.615 
12.751. 

Por  excesso  do  veloddndo  — 
Autos  numoroB:  64  —  103  —  1673 
1904  —  2057  —  2137  —  2170  — . 
179  —  5239  —  5832  —  6464  — 
8935  —  9741  —  12.901  —  12.902 
12.370  —  14.035". 

Por  contra  a  mão  —  Autos 
numeros:  76  —  1193  —  6581  — 
7208  —  7706  —  8857  —  9038. 

Por  estacionar  em  logur  não 
parmittldo  —  Autos  numeros: 
601  —  5842  —  8552  —  11.291. 

Por  meio  fio  o  bondo  —  Auto 
numoro  706.  ‘ 

Por  descarga  livre  —  Autos 
□úmeros:  1971  —  2722  —  6699. 

Por  fazer  uso  dos  pharõe»  — 
Auto  numero  6263, 


V.  Ex.  sabe  perfeita» 
mente  que  os  c«ibcllos 
brancos  envelhecem;  que  essas  fibras  prateadas  que 
graduatmente  vão  cobrindo  sua  cabelleira,  quitam» 
lhe  belleza?  Porque  não  os  combate? 

Hoje  não  ha  nada  tão  facil  como  devolver  ao 
cabello  encanecido  sua  primitiva  e  original  côr:  — 
louro,  castanho  ou  preto  —  usando  pelas  manhãs, 
ao  pentear-se,  a  Agua  te  Colonia  Hyglenica 

''Cctmtelct 

Aos  poucos  dias  not  irá  V.  Ex.  como  seus  ca- 
betlos  brancos  começam  a  desapparecer,  recobrando 
sua  côr  natural. 

EM  TODAS  AS  DROG\RIAS,  PHARMACIAS  E 
PERFJMARIAS 

Peçam  prospectos  a 

J.  L.  CONF;E  &  CÍ  A* 

Rua  Visconde  de  Itauna,  #5  —  RIO  DE  JANEfKU 


Foi  colhido  por  am  auto  ,  Mais  uma  victima  dos  autos 


Um  automóvel  cujo  numero  a  poli* 
da  ifcnora  atropelou  ‘hootetn,,  pela  ma¬ 
nhã  na  nu  Marechal  Floriano,  o  em¬ 
pregado  do  commerdo  Waldemiro  Ar- 
chias  da  Sirva,  de  *5  antiou  c  rc»»- 
tente  á  rua  Jacuhy  n.  ta,  o  qual 
recebeu  contusões  varian  nelo  corp°* 
A  Assiatcncia  Municipal  medicou-o, 
removenJo-o  depota  para  a  residência. 


O  macJmtltfa  dn  vapor  “Guaratl* 
ba",  Benedicto  Oawaldo  Rodrigues  de 
Lima,-  loi  colhido,  Hontem,  n  tord?, 
na  Cie»  do  Porto,  por  ura  auto*  que 
o  feriu  cm  rlrrcraaa  partes  do  coryn. 

O  mach^istà  foi  socoorrído  pela 
Awistencia  e  removido  depois  parn  o 
sua  residência.  _ 


mi  nu  mus 

^Parque  da  Es<rellaw 

|  RIO  DE  JANEIRO 

•ff)  '  *  ' 1 

f  Óptimos  terrenos  entre  Rio  e  Potropolis 


li 


1  PREÇOS:  _ Lotes  do  500  m  otros  quadradas  a  8008000  em  40 

prestações  do  208000  com  direito  a  um  sorteio  monsal  com  cen- 
tótia  o  de  1:0008000  com  a  prcslução  Inlolal  de  1001090  o  o  restan¬ 
te  cm  36  prqstaçOes  de  268000  o  sor1  io  mensal  com  centena. 

Os  torrenos  do  PARQUE  DA  ES-RHLLA  representam  papt 
os.  seus  octuaes  adquirentes  um  optimo  empate  do  capital,  quo  em 
njnco  tempo  lhes  trarti  lucros  extraordinários. 

■  Mais  do  QUINZE  MIL  LOTES  Jft  foram  contraetados. 
í  Foram  oonstruldns  nestes  uttlmos  mezes  mais  do  60  casas  c 

os  tão  outras  tantas  cm  contrucção.  _ .  ,  , 

I  Dentro  de  alguns  mezea  o  PARQUE  DA  ESTRELLA  eslarA 
transformado  cm  uma  cidade  moderna  á  60  minutos  do  Rio  d-' 
Janeiro,  servida  por  duas  estrsdaB  de  ferro  (Loopoldina  a  Tnc- 
refeopolls)  o  pota  magnifica  estrada  dc  rodagem  RIo-PetropollB. 

'  TOME  NOTA:  —  A  Orando  Empreza  Amorlcanopolls  nao  e 
Sociedade  nem  Companhia:  —  ú  do  propriedade  exclusiva  do  DR. 
AFF0N80  DB  6LIVEUIA  SANTOS . 

'  Síde  em  São  Paulo:  —  Rua  Libero  Badard,  31,  2  andar 
Silos  12  á  17.  Agenela  do  Rio  de  Janeiro:  —  Rua  Ramalho  Or- 
tlgão  (Travessa  de  Sâo  Franclscu),  0,  2a  andar  —  Salns  7  a  10, 

I  Brevemente  inicio  de  venda  da 
I*  serie  de  usasas  a  prestações 

<A.T>4' 


De  Nictheroy 

NO  TRIBUNAL  DA  RELAÇAO 

O  Tribunal  da  Relação  cm  sua 
sessão  de  hontem,  julgou  ns  cau- 
sub  eiveis  seguintes: 

Recurso  n.  1.823  de  Frlburgo. 
Recorrente,  Roberto  Henrique 
Azevedo;  recorrido,  n  Prefcitu- 
Siji  —  Concederam  provtmcnto  ao  | 
rocurso. 

Aggravo  n.  1.789,  de  Sapucaia. 
Aggravante,  Júlio  Jos6  Vieira; 
sggravndo,  o  juiz  —  Deram  pro¬ 
vimento  ao  aggravo. 

O  referido  Tribunal,  ainda  na 
sessão  de  hontem,  julgou  os  se¬ 
guintes  "hnbcas-corpuB". 

De  São  Gonçalo  —  Paciente, 
João  Fenelon  Machado  —  Foi 
t-nncedldo  o  “habens-eorpus"  Im¬ 
petrado. 

De  Caplvary  —  Pacientes:  Ma¬ 
noel  Oscar  Veríssimo  da  Rosa  o 
Estevão  Rodrigues  da  Silva  — 
Julgaram  o  pedido  prejudicado, 
em  foco  das  Informações. 

DESISTÊNCIA  DB  ACÇAO 
REJEITADA 

O  executivo  flumlnonso,  repre- 
scntndo  pelo  procurador  da  Fa- 
zendn,  requereu  no  juiz  dos  fei¬ 
tos  desistência  da  ncção  do  desn- 
nrnprlação  contra  o  dr.  Jonqulm 
Peixoto,  que  não  concordou  com 
-l  nvelleçno  dndn  nos  terrenos  de. 
sua  propriedade  e  localizados  nn 
área  comprehondlda  pelo  sanen- 
mento  do  Sacco  do  São  Louren- 
ço. 

Essa  deslstcncla  foi,  porfim, 
requerida  quando  a  acção  J4 
havia  recebido  sontença  do  ins¬ 
tancia  inferior; 

Indcfçrldo  o  pedido  pelo  Juiz,  o 
,nrocurndor  nggrnvou  para  o  Tri¬ 
bunal  da  Rolação,  que,  por  sen¬ 
tença  do  hontom,  negou  provi¬ 
mento  ao  aggravo,  porã  manter 
n  decisão  do  juiz,  unanimemente. 

NO  TRIBUNAL  DO  JURY 

O  Tribunal  do  Jury,  realizou 
hontem  mais  uma  sessão,  na 
qual  foram  julgados  quatro  rfo*. 

A’  hora  regimental,  o  presi¬ 
dente,  dr.  Oldomar  Pacheco.  Jiil: 
,1a  8a  vara  criminal,  havendo  nu¬ 
mero  legal  do  Jurados,  declarou 
abertos  os  trabalhos. 

.  Sorteado  o  conselho  de  senten¬ 
ça,  ficou  nsalm  constituído:  An- 
tonlo  Gonçalves  -de  Miranda, 
Carlos  Joaquim  da  Silveira  Net- 
to.  Alfredo  Caminho,  Paulo  Ma¬ 
rinho,  Alberto  Albino  Coelho, 
Paulo  Pires  de  Mello,  Lnlz  Tupy 
dc  Mattos  Cardoso. 

Entraram  em  Julgamento  los 
rfios  .Tosí  Ribeiro,  Incurso  no  arti¬ 
go  830,  paragrapho  4  (roubo)  o 
Wnldlvlno  Vlctor,  Incurso  nos  pa- 
vngrnphos  3  o  27  do  artigo  330 
(cumplicidade). 

Oh  nutas  do  procosRO  foram  II- 
doa  pelo  escrivão  do  Tribunal,  sr. 
Lnudellno  Faro  de  Siqueira. 

Fez  a  nccUBOçâo,  realçando  as 


proviu  cotistantcH.  dos  referidos 
autos,  o  promotor  publico,  dr.  Se¬ 
vero  Bomflm. 

A  dofosa  do  primeiro  réo  este¬ 
ve  a  cargo  "do  dr.  Alfredo  Ba, 
hlonse  o  o  segundo  foi  defendi¬ 
do  pelo  dr.  Garcia  Pires. 

Recolhido  o  conselho  ã  sala  se¬ 
creta,  de  lá  voltou  trazendo  a 
sentença  de  absolvição  do  râo 
Waldlvlno  Vlctor  o  a  condemna- 
ção  do  réo  José  Ribeiro  a  2  me¬ 
xes  dc  prisão  e  6  *]*  de  multa 
eolire  o  valor  doa  objectos  rou¬ 
ba  doa 

Sendo  npenns  3  horas  da»  tarde, 
quando  terminou  o  Julgamento 
desses  dois  réos,  o  Juiz  prcsldon- 
tc  determinou  quo  fosse  apre¬ 
çando  mais  um  rfo. 

Entrou  etd  Julgamento  mais  o 
réo  Cleodon  Rivaldo  Barbosa,  In¬ 
curso  no  paragrapho  4a,  do  artigo 
136  (furto).  Dj» 

Fuiicclonou  o  mesmo  conMlbo. 

Lido  o  processo  vpelo  escrivão 
1lquolra,'o  promotor  publico,  dr. 
Severo  Bomflm  fez  a  scousação. 

Defendeu  o  rio  o  dr.  Garcia 
Pires. 

O  conselho  de  sentença  regren- 
snndo  da  sala  secreta,  trouxe  n 
absolvição  do  réo. 

Os  trabalhos  foram  encerrados 
&s  6,30  horas,  tendo  o  juiz  presi¬ 
dente  feito  a  convocação  dos  Ju¬ 
rados  para  hoje. 

0  AUTO  CAMTVHAO  FICOU 
DENGOVERN  ADO 

Occnrreu  hontem  um  nceldcnte 
na  rua  Marechal  Dcodoro,  pro¬ 
vocado  pela  Imprudência  do  mo¬ 
torista  do  um  auto-caminhão. 

O  auto  letra  U,  em  serviço  de 
transportos  nas  obras  do  Honea- 
merto  do  São  Lourenço,  dirigido 
oslo  chauffeur  Manoel  Soares  dc 
Souza  transitando  em  vertlglno- 
•et  carreira  foi  de  onoontro  no 
orcdlo  n”  214.  da  rua  Marechal 
Deodoro.  ondo  funcclona  o  "Ca- 
"6  Brasil”. 

Ao  lado  do  chauffeur  vinha  o 
seu  collega  Francisco  Moreira  da 
Sllvn,  conhecido  pola  alcunha  de 
“Golabelra". 

O  auto-camlnlião  atropelou  o 
chauffeur  Antonlo  Reta  de  Oli¬ 
veira,  de  23  annos  de  ednde  e  mo¬ 
rador  &  rua  Silva  Jiurdlm  n*  87, 
ensa  8,  produzindo-lho  ferimentos 
contusoa  no  frontal  o  Joelho  di¬ 
reito,  quo  recebeu  os  soccorros 
da  Assistência, 

O  chauffeur,  causador  do  sinis¬ 
tro,  e  o  collega  que  com  clle  esta- 
vn,  fugiram  para  escapai-  no  fla¬ 
grante. 

Levado  o  facto  no  conhecimen¬ 
to  da  1*  clrcumscrlpçfio  policial  e 
a  Inspcctoria  de  Vchlculos,  com¬ 
pareceram  ao  local,  o  commlssa- 
rlo  Athayde  e  o  sr.  Affonso .  de 
Magalhães,  que  tomaram  as  ne¬ 
cessárias  providencias. 

Foram  nomeados,  hontem  mes¬ 
mo,  para  proceder  a  um  exa¬ 
me  no  auto-caminhão,  os  ara 
Nelson  ‘Ribeiro  de  Almeida  e 
Luiz  do  Carvalho  e  Mollo. 


Onri.Tcfr»  do»  nonoi  coOppii  dn 
Qqinto  Ditlricto",  que  tun  «  coádi.u- 
xl-i ‘  lanumuros  ncxocianle»  lecnw  «te. 

Numerou»  f.ctorc»  »e  hártoontraram 
ml. prol  ilene  objeclivo  dando  com. 
ohiequeuel»  mnlor  grandloaldmlc  > 
«sim»  Ccít»  popular  naqudle  «dion- 
ida1;  bairro  da  ctdide. 

Todo  o  vaito  trcclm  dl  rui  General 
àralzioto,  Largo  db  Itarreto  c  adjacen- 
Súc  teqio  illmninaíáo  tceric»  com 
impadas  multicores,  apresentando  as, 
eeto^de  raro  deslumbramento. 

At-  ornamentação  electrica  esta  a 
arco  do  conhecido  techmçp  Forml- 
a-|  sendo  m  leitões  çcnUlmcnte  ct- 
Idas  pelos  srs.  Acbdles  Scpriell.  An- 
inló  Souza  Costa  e  José  Mareelllno. 

Bi  espaço  a  espaço  cm  lormalo  de 
(“ptrio  inst aliados  poMantcs  rellecto- 
es,  eléctricos,  assim  enmo  todo  o  Lar- 
O  do  Barreto  seri  cruzodo  em  vario» 
entido»  por  esse  masnltlco  systema  de 
iluminação . 

Na  (achada  da  redscçSo  do  -Omnte 
llllrlcto"  serão  localizado*  esplendi- 
os  fõeus  dc  luzea  de  cores  rambian- 
:aj  ladeando  o  reapectivo  povi  lião  fi- 
■Ires  do  lanternas  Japonezaa  de  lindo 
(feito. 

Idêntica  (Iluminação  ostentarão  va- 
ÍK  casas  cnmmrrciaf»,  bem  como  ,  a 
Me  do  Barreto  F.  C. 

No  coreto  central  do  Larm  do  Bar 
-to,  durante  os  qustro  dias,  locara 
xectlrnle  hamla  de  musica  corapo«!a 
e  elementos  dn  Centro  Mmictl  íln* 
íl^enuc. 

NAS  NEVES 

Realiu-ie  hoje.  ttn  run  ria  Covnn* 
I,  ’  nn  trecho  comjrrehemltilo  entre 
Lfco  dj»  Nevei  e  a  linha  ferroa  ria 


Leonohlinn.  mais  unu  sumptuosa  e  ul* 
tra-!mpo»iente  batalhi  dc  confett),  pro* 
morida  pela  niftiorla  d<x  morídrirrs  lo- 
cAc».  Kma  hatalha  promelte  revestir^e 
ria  maxirna  Tiompa.  devido  uo  «ilhu- 
quo  reinn  entre  os  çamavale»- 
cos  daquella  xona. 

II  s  ver  A  biimla  de  musica,  clarins  e 
mais  attrftcrivps. 

NAS  BARCAS  DE  7,15,  7,30  E 
8.1R  DA  MANHA 

E3l3o  annunciidat  para  hoje.  tr« 
orlfinaei  hat. ilhas  dc  cpnfetti,  durante 
cada  uma  30  minuto*,  úto  i,  0  tempo 
gnsto  pela»  barca»  da  Cantareira  na 
(raveaaia  da  Guanabara. 

A’  frente  desses  íolftsedos  figuram 
ns  foliões  raais  animado»  dai  viá#en» 
dc  7. is,  7.J0  c  8.»s  da  manhí. 

Foram  contratado*  cxceUc&ttt  "cho* 
1 0» n  que  nleffrarSo  fi»  pa»««eiro»,  ^xt- 
culandn  a»  musicas  da  epoca. 

A  " turma"  da  barca  de  resol¬ 
veu  escolher  nesse  dia  a  sua  "  rainha 
naturalmcntc  os  outro»  farSp  0  meu* 
mo. . . 

Um  velho  policial 

que  desapparece 

No  Hospital  do  S.  Dlogo,  ondo 
se  encontrava  etn  tratamento, 
fallccou,  hontem,  o  velho  Investi¬ 
gador  da  4a  rlologacia  uuxlllar 
Marlano  dos  Santos,  que  serviu, 
iiitlmnmnnto,  como  telephontatn 
da  Polida  Marítima. 

Contava  pilo  70  annos  do  edn- 
dc,  dos  quaes  msls  do  metade 
uorvlu  na  policia. 

O  sou  enterro  tará.  logur,  ltojc. 


HAMBURG-AMERIKA  UNIE 
HUGO  STINNES  UNIEN 


Serviço  regular 

P.4BA 

P0RTUEHL,  HESM1 


com  os  vapores  espectacs  para  passageiros  da  3a  ciosa  a 

Baden,  Bayern,  WuerUemberg 


com  os  conhecidos  vanores 

»' '  * 

cm  Classe  intermediaria. 

PRÓXIMAS  SABIDAS 

PARA  A  EUROPA:  s - 

BADEN  . 

IIOLM  . 

DAYEBN  . 

GENERAL  BELGRANO... 

\VUERTTEMBER(í  . 

GENERAL  MITRE  .4... 

BILHETES  DE 

CHAMADAS  ^ 

Agentes  Gcrnca:  TniCODOR  WILLE  &  Oo. 

Avenida  Rb  Branco,  79 - Telophone  Norts  1583 

Do  accordo  com  a  nova  tarifa 
aduaneira  allcmá,  autemovels  de 
um  cylindro  pesando  até  110  li¬ 
bras,  de  dote  cylindro»;  pesando 
até  220,  de  quatro  pesando  olé 
880,  do  sete  pesando  alô  1.540  e 
do  oito  pesando  até  1.980  ficam 
sujeitos  a  taxa  de  líOmarcoo-por 
220  libras.  A  taxa  é  a  mesma 
pura  automovelB  e  para  aecenoo- 
rlos,  sem  distlncção  do  matar  tal 
utilizado.  Chassia  o  carroaeerlae 
também  estão  sobra,  mesma  ctas- 
sUfcaçio.  Unui  taxa  mata  alta 
é  cobrada  sobra-rachadores,  trans¬ 
missões,  eixos,  rolamentos,  em- 
fliu,  sobre  tedas  -os  peças  dellca- 

*»•  _ 

A  exportação  de  pneue  pela-ãn- 
glatcrrn.  tem  augm,  ntadti  conal- 
deravelmentQ  nos  últimos  tem¬ 
pos  .  Durante  o  moz  do  novom- 
uro  foram  vendidas  para  féra 
dos  domlnloe  Inglezee,  73.93* 
paeuH,  reproêefttando  um  au- 
gmento  do  quasl  26  por  cento  ee* 
bre  o  me*  do  outubro.'  Os  palies 
qne  compraram  om  maior  quan¬ 
tidade  foram:  índio,  14.380;  Ar¬ 
gentina, -7. 663,  o  Afrlca  do  Sul, 
6.960  pnbús.  _ 

W.  C.  Durant  fnlaodo  aos  ven¬ 
dedores  quo  assistiram  ao  ban¬ 
quete  commemorativu  do  eeu  26" 
nnnlvorsarlo  como  Industrial  com 
actlvidade  na  industria  automo- 
bUlstlca,  disso  quo  havia  resolvi¬ 
do  Iniciar  novo  systema  de  no- 
goclos,  passando  a  vender  por 
monos  e  em  maior  volume,  Em 
seguida  mostrou  o  modo  pelo 
qual  podoria  conBeguir  o  ílm  vi¬ 
sado  o  os  resultados  quo  pode¬ 
riam  sor  esporados.  Poucos  dias 
depois.»  cm  consequência  da  nova 
lista  do  nreços,  Durant  vendeu 
1.700  vagões  do  estrada  de  ferro, 
carregados  de  carros  Star  e  Du¬ 
rant. 

O  Japão,  durante  o  anno  df 
1927,  attlnglu  ao  total  de^lõ.OOO 
vchlculos.  representando  Htn  nu- 
gmonto  de  33  1|8  por  cento  so¬ 
bre  1926-  Segundo  dados  offlclacs 
publicados,  é  a  Industria  automo¬ 
bilística  uma  das  poucos  em  si¬ 
tuação  do  prosperidade,  sendo  que 
em  1927  foi  o  quo  maiores  lu¬ 
cros  obteve.  . 

Os  carros  de  maior  salda  sao 
os  de  preco  medio  e  alto,  estes 
erlnelnnlmento. _ _ 


0  plano  Steevenson  já  náo  é 
—  necessário  — 

F.  R.  Henderson,  presidindo  a 
Rubber  Exchange  numa  de  suas 
recentes  reuniões  realizada  em 
Nova  York,  declarou  quo  a  gran¬ 
de  maioria  dos  Iradern  ■  (nçlezea 
da  Industria  da  borracha  bro  do 
narecer  que  a  lei  Steevenson, 
creadã  para  protegor  a  borracha, 
olovftndo-lhe  o  preço  artlflotal- 
mente,  J4  não  mata  6  necessária, 
visto  que  nio  ha  perigo  Immc- 
dlatn  de  ouMquer  oscilação  brus¬ 
ca  do  cotação. 

Entrotanto  garantiu  que  na  ln- 
rlezea  não  se  privarão  da  lei 
Steevenson  de  modo  definitivo, 
mas  antes  modificarão  seu  texto 
dc  modo  quo  possa  ser  ttrnda  de 
uso  'ou  promptamente  pbsta  om 
vigor  .segundo  ns  ctrcumstanclas 
o  exigirem . _ _ 


Packard  —  8  cylindros 

Vende-se  um  perfeito,  lin¬ 
do  ntodolo,  baratíssimo,  por 
motivo  de  vingem.  Tratar  coir 
Juvenal,  offlclno  Ypirsnga. 
Dento  Llsbon,  184 . 

(T41G) 


m  CARNAVAL  1928 

0  MUNDO  ELEGANTE  FURTA 

com  Itaiicn  f-erfuino 


DÚVi  HO 


BIONTE 

CONDUCTOR  DA  VIDA 

Poderoso  tnnleo  hemalogtoico 
e  nervino  phozpko-árienico  Ictru- 

B' Indicado  n»  netira»thenÍA,  chio- 
ro  anemia,  na  convalezeenç.  dal 
mole.tU»  fehrii.no  pu«ri1Vi,f0Je  e,m 
todo»  o*  ntaáot  do  debiliu*dc  do 
orKaniMno. 


Jornal  das  Mo^s 

Simplesmente  primoroso  o  nu¬ 
mero  desta  semana  da  popular 
revteta.  | 

Publicando  na  capa  uma  bella 
triobromla  do  Dolorcs  dcl  Rio, 
trouxa  em  mu  texto  a  mala  va- 
rlndn  collaboração,  em  prosa  o 
verso,  a  continuação  do  empol¬ 
gante  romnneo  João  Loba,  contos 
llluslrado^  encdoctaa  r^nvollns, 
postao»,  clnoma  ctc,  etc. 

Além  destas  secções  do  costu¬ 
mo,  q  “Jornal  dss  Moças”  presta 
am  numero  desta  semana  Umn 
especial  o  merecida  homenagom 
aa  sr.  V.  A.  Duarte  Fellx,  o  pro- 
nldente  perpetuo  do  valoroso 
Club  dos  Democráticos,  publican¬ 
do  um  magnifico  retrato  do  mes¬ 
mo  presldonto. 

Desenvolvendo  a  persona¬ 
lidade  do  prestigioso  cavalheiro, 
figura  dn  grande  relevo  em  nossa 
alta  sociedade,  o“ Jornal  dos  Ma¬ 
ças"  publica  tambom  uma  sen¬ 
sacional  reportagem  cm  torno  do 
préstito  dos  denodados  Democrá¬ 
ticos,  verdadeiro  "furo  Jornalís¬ 
tico, 


ASSEMBLÉA  GERAL  EXTRA¬ 
ORDINÁRIA  NO  RADIO  CLUB 

Por  falta  de  numero  deixou  do 
80  reunir  u  asaemblfra  geral  ex¬ 
traordinária  convocâda  para  o 
dia  16  do  corrente.  De  accordo 
com  os  estatutos  a  segunda  e 
ultima  convocação  será.  feita  bre- 
vemonte , 

AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Rsdio  Club 
(Onda  310  metros') 

De  1  As  2  hnras  —  Hora  eer 
a  bofctlm  commcrclnl  e  netl 
luso  e  discos  variados  Vletoi 
In  ensu  Puut  J.  Chrtatoph. 

Das  4  As  5  horas  —  Dtaeo 
/ariados  Vtelor  da  casa  Paul  J 
hrletsph. 

<  Dns  Ü  boros  om  diante  —  Bo 
ellm  commerclal  e  noticioso. 
Previsão  do  Tompb. 

Das  7  As  8,40  —  Orchosrtra  dn 
élolel  Avenida  eob  a  regencla  do 
■naestro  Alcides  Bonomlnc.  dis¬ 
cos  variados  Vlctor,  da  casa  Paul 
J .  Chrtatoph  e  nolaB  do  Intcressi 
gcrnl . 

Das  8,40,  As  8,55  —  Boletim 
commqrdal  c  noticioso  —  Provi¬ 
são  do  lampo .  v 


Durante  os  festejos'  onrnavn- 
cscos  suspenderemos  as  nossas 
rradlações  dc  9  horas  de  hoje  até 
1  hora  da  tarde  de  segundu-íclra; 
-este  <Ua  faremos  uma  irradiação 
de  1  As  3  horas;  torça-fnlra,  21 
não 'faremos  Irradiação  alguma, 
.lalnlciuromos  os  trasmlseõcs  lia- 
bltuaes  na  quarta-feira,  22,  A  1 
nra  da  tarde. 


.taUiu  autiletbMIB 

(Onda  400  metros) 

A's  8,30  —  Hora  certa  —  Jor- 
r.el  da  Manbã. 

A'n  12  horas  —  Hora  certa  -- 
Jornal  do  Meio-dia  —  Supplemen- 
to  musical  até  1,30. 

A's  5  horas  —  Hora  certa  — 
Musica  do  studlo  da  Radio  So- 
dodado. 

A’s  6  horas  —  Jornal  da  tar 
Je  (Informações  comroereiaes  cs- 
pccíalmcnto  para  o  Interior  de 
paiz) . 

A's  7  horas  —  Hora  corta  — 
Jornal  da  noite. 

A’s  7,80  —  Progrommu  especial 
de  discos  “Polydor"  —  Agentch 
o  distribuidores  —  Languard  dc- 
Menezee  A  Cia.  —  Travessa  San¬ 
ta  Rita,  29. 

•  A's  8,45  —  Lição  de  lnglcz 
pelo  professoj  Luiz  Eugenia  de 
Moraes  Costa. 

A's  9  horas  —  Programma  de 
discos  selecdonados; 


CENTRAL  DO  BRASIL 


A  EitaçSo  D.  P«dro  ..II  forneecn 
hontem,  por  conta  rio»  rirrenw»  mi* 
nistftrioa  e  outra»  repartições  publicas. 
.1»  passagem,  na  importnncia  total  de 

133JI$J00. 

—  Foi  hontem,  entrerue  ao  trafego, 
a  nova  Cabine  Electro  Mechanicn,  que 
foi  inatallida  na  eitaç£o  dc  Engenhei¬ 
ro  Ndya,  do  rara)Rl  de  SHo  Paulo, 
coltflcada  na  nossa  principal  ferrovia. 

E»»a  c  a  segunda  cabine  desse»  »p* 
parelhos. 

—  Acabam  dc  ser  callocadas  rio  tre¬ 
cho  rie  Norte,  n  Tremembá,  no  ra¬ 
mal  de  SSo  Pauto,  da  Central  dn 
Brasil,  os  qpparelhos  “Staíf",  para 
a  segurança  do  trafego,  nos  trens 
daquclla  ferrovia. 

Com  a  chegada  desseq  epparelhos 
até  a  essa  cidade  c  .{iua  com  1  ruaio 
3j  kilometros  de  ligação,  o  reírrido 
ramal. 


RQGER  CHERAMY 

Pó  de  arroz 


Club  dos  DemocratiGos 

Fundado  em  1867 

leadei  £o  Carnaul  taiion 

"  CASTELLO  " 

}  do  Passeio  n.  62 

*■  ~  RIO  DE  JANEIRO 


HOJE  HOJE 

SilÉ,  8  k  ItmtJi  (t  SI 

Primeira  Grande  Rédonle 

Carnavalesca  de  19281 

_ _ 

O  despertar  grargalhante  e 
estrepitoso  do  Deus-Momo 

Inicio  apollaeotlco,  do  Car¬ 
naval  Democrático, 
dos  t  ri  um  pinos  incompará¬ 
veis  da  Invencível 

Legião  da  Aguia !... 

Guíbob,  pandeiros,  bombos  retumbantes; 
estridentes  clarins,  rufos,  faníarraa; 
molheres  do  ml!  fôrmas  fascinantes; 
perturbantes  o  alacres  algazarras! 

Cantos  de  flautas;  eltõros  de  guttarrasi 
vfnhos  sublimes,  levas,  Inebrtantas; 
beijos  om  barda;  sambos  casca Ihairtoe; 
na  mais  sublime  o  divinal  das  farras. 

Ela  em  resumo  a  nossa  Babbatlna, 
neste  alegro  reinado  do  tres  dlns, 
brevcB  como  o  sorrir  de  Colomblna! 

Triduo  do  AmOr,  das  pulchrqs  Alegrias,: 

Trldtio  do  AmOr,  da  graça  feminina, 
dos  mata  loucas  e  bellaa  fantaslasl 

O  NOSSO  INEXPU3NAVEL  CASTELLO 

estartl  transformado  n'nm  palácio  maravilhoso,  verdadeiro  PAa 
LACIO  DO  BONHO,  reedtfleação  Integral  dos  ambientes  cruade* 
nos 

CONTOS  DAS  MIL  E  UMA  NOITES!..,] 

1  .  Uma  revlveacencia  luminosa 

dos  mil  haréns  do  Oriento! 

Um  delicioso  ambiente 

de  brilhos  o  explendores  porcgnnosU  . 

Reoonstrucçúo  Ideal,  maravilhost 
«loe  serralhos  de  outFora, 
des  templos  onde  mora 
A  suprema  expressão  dos  charmes  femininos, 

E  mil  sacerdotisas  da  Folia, 
da  loucura  pagã, 

quo  ou  corações.  balBamlca,  Inebria,  j 
porque  é  divina  e  sü 
E  ml!  sacerdotisas .  da  Harmonia, 
dos  beijos  o  dos  laços, 

om  que  so  prende  a  nossa  fantasia:-" 
dos  voluptuosos  e  cárnaes  abraços; 

do  amor  no  alto  mtatér, 
trarão  a  nassas  almas  donjuanescas 

o  perfume  sensual  das  rosas  frescos. _ 

da  mais  linda  dos  rosas,  A  MULIIEItf 

■Em  cada  canto  do  CASTELLQ  ALTIVO 
uma  fonte  de  vinhos  capltãsos 
excltarã  o  esquivo  , 

coração  Ihactlvo 

4  célica  fruição  de  ardonles  gúsos. 

£  todas  ns  nossas  preoccupa  ções,  nesta  gra»ra 
PRAZUR.  da  LOUCURA,  de  magica  e  divlnlsante  D» 
NAVALK8CA,  convergirão  para  um  ponto  unlco:  o 
nosso  SUPREMO  IDOLO 

A  MULHER  DEMOCRÁTICA 
SALVE’  REGINA!. 

Salvé,  Réglna! 

Vida  o  doçura, 
ftôr  da  ventura, 
pollen  do  amor' 

Turrls1  oburnea  r 
do  nosso  offecto, 
anjo  dllccto, 

consolador!  ,  , 

Salvé,  Réglna!  ’ 

Nossa  esperança! 

Tudo  se  alcança 
por  teu 'querer!  , 

Salvé,  Réglna! 
dos  poccadores, 
fonto  do  amores 
o  da-  pruzurl 

n  Tres’ vezos  Salvé!1' 

Réglna  nostra 
que  o  cêo  nos  mostra 
no  mago  olbarl 
Salvé,  Réglna 

.  dos  namorados,  - 

mãe  dos  pcccndos, 
deusa  sem  par!... 

x-endo  o  AMOR,  o  VINHO,  a  MUSICA,  a  LUZ  e  a  DANÇA 
nada  mata  poderemos  desejar  para  nosso  GOZO,  para  a  llthui» 
glea  e  enthuslostfca 

EXALTAÇÃO  DO  .DEUS-MOMO! 

i  Ao  lado  de  NOSSAS  ENCANTADORAS  MULHERES,  Inspi¬ 
radas  pela  ESPUMA  OLYMPICA  DO  CHAMPAGNK.  uo  som  re¬ 
quebrado  e  buliçoso  do  IMPERTERRITO  MAXIXE,  as  nossos 
aguerridas  e  Invictas 

LEGIÕES  ALVI-NEORAS  DA  AOUIA  SEMPITERNA 

desafiam  os  ADVERSÁRIOS  DB  LILIPUT  que  noa  ameaçam 
com  aeas  Irritantes  lunldos  de  IRRITONTISSIMOS  BESOUROS 
amantetlcos  das  BOLAS  db  varias  cõree,  a  concorrerem  com 
nõsco  neste 

EDENAL  CONCURSO  DA  ORAÇA, 

DO  ESPIRITO  E  DO  BELLO!  - 

“Herões  do  Jogo  da  bola,  — * 

Vermelha,  preta,  amarolla,— 

São  campeões  na  Favella, 
cã  embaixo  não*  dão  mais  fum»,* 

Falta-lhes  luz  nu  cachôla, 
e  o  dollar  não  os  protégc, 
são  campeões  marca  frége 
o  o  que  os  rala  é  o  clume. 

A  AGUIA  6  “Grupo”  dlstlncto'  *■  ( 

gcupo  dois  na  lista  amiga; 
não  ha  chõro,  nem  cantiga 
que  lhe  tSlha.  o  VOO  OUSADO. 

A  outra  gentinha  ê  "PINTO", 

São  “tenentes"  mas  “do  theatro". 

Ou  são  GRUPO  VINTE  E  QUATRO, 
ou  são  QUATORZE...  e  PINGADO. 

E  aB  “B0LA8"7  São  divertidas 
redondas,  de  vorlos  cõros! 

Não  passam  de  "CAÇADORES -\ 
de  caças  multo  exqutaltaB  », 

Sô  de  ankllostomlcldas 

trazem  repleota  a  barriga 

que  o  mal  d'Elles  6  LOMBRIGA,  . 

DAR  DE  C...  ALLO  eTarasytas. 

Por  Isso  a  gento  so  af fasta 
do  convívio  do  taes  FURAS. 

São  varreduras.  QUIRÉRAS 
da  paiol  de  Carnaval . . . 

E  aqui  largamos  O  RA8TA 
nessa  TROP1U1A  DE  ANAES, 
que  os  verdadeiras  foliões 
são  os  da  AGUIA  IMMORTALt 


Licenças  na  Justiça 

O  ministro  da  Justiça  conce¬ 
deu  as  seguintes  licenças:,  de 
dota  mezes,  ao  2a  sargento  da 
Policia  Militar  José  JMcsaios  da 
Costa:  de  tres  raezes,  ao  guar- 
da-clvll  do  1*  classo  José  Concei¬ 
ção  Forrelra  Pedra:  de  eels  me¬ 
ses,  a  Marta.  Bandeira  Brasil, 
escrevente  do  Saneamento  Ru¬ 
ral  o  ao  guarda  de  1*  ulasiso  da 
Casa  do  Correcçflo,  Sovortano  Vlr- 
ginlo  da  Sllvn. 

Vm  servir  no  estado-maior 
do  Exercito 

Foi  designado  pura  oxcrCcr  o 
cargo  do  chefe  do  secção  do  os- 
tado-malor  do  Exercito  o  coronel 
do  engenharia  JnHé  Ribeiro  Go¬ 
mes, 


COLLEGIOS 

ESCOLA  SUPERIOR  DE 
COMMERQO 

Fundada  cm  1913  —  Reconhecida 
offtalnlmonta  pela  lei  n.  3169, 
de  4  rir  anhibre  dr  1916.  Sub¬ 
vencionada  o  fiscalizada  pele 
Governa  dn  União. 

Cursos  mlxtos  diurnos  o  no¬ 
cturnos  —  Oorpo  docente  de  com¬ 
provada  competencal. 

Estão  abertas  as  Inscrlpçõer 
para  matricula,  conformo  pros¬ 
pectos  que  serão  enviados  a  quem 
os  solicitar  pelo  tolcphone  Cen¬ 
tral  6250. 

Séde:  PRAÇA  DA  REPUBLI¬ 
CA,  60  (lado  da  Prefeitura). 

(6457) 


E  nôs,  RAPAZIADA  VALENTE,  vameè  ostr  ti»  intooxc,  n» 
(6826)  fox  o  em  todos  os  outros  remelelxos  requsbratlvos,  porque 

A  VIDA  É  UM  SONHO 'CUJO  DESPERTAR  É  A  MORTE, 
TOCA  A  MUSICA  MAESTRO! 

DE  ‘  ACERTA  O  PASSO  PEQUENA! 

ABRA  O  CHAMPAONE  “SEU  CARECA! 


E  ELLES  que  se  dstnncm,  no  infinitesimal  e  Inponderava 
mesquinhos  de  sua  situação  do  projectos  de  sombra  de  ameaça 
de  sub-nltrato  eléctrico  do  pó  do...  espirre! 

A’  FOLIA,  PESSOAL,  QUE  O  CARNAVAL 
SÃO  TRES  DIAS! 

FIERROT 

Secretario  Honorariu 

Não  ha  convites,  ns  associados  estão  sujeitos  ao  rateio  obrl 
gatorlo 

CARTA-BRANCA 
1“  Theaourclro 


líKiilu 


COBREIO  DA  MANHÃ  —  Safobatio,  18  de  Fevereiro  de  1925 


OCESSATYLÉ  UMA  MARAVI¬ 
LHOSA  DESCOBERTA  CON- 


SECÇAO  LIVRE 


corso,  «6  poderão  fazel-o  conser¬ 
vando  n  respectiva  mão  e  sempre 
junto  aos  melos-flos,  não  sendo 
pcrmlttldo,  cm  caso  algum,  que 
tal  sahida  sc  vorlfKjuo  por  qual¬ 
quer  dos  ruas  transveraaea  6 
Avenida  Rio  Branco,  no  trecho 
comprehendldo  entre  a  rua  Sete 
de  Setembro  e  o  Tlieatro  Muni¬ 
cipal. 

Flua  suspenso  o  transito  de 
qualquer  vehlculo  pelas  ruas 
transveranes  li.  A,v.  Rio  Branco 
entre  esta.  e  a  rua  Uniguaya- 
na,  no  trecho  comprehendldo  en¬ 
tre  as  ruas  da  Assumbléa  e  Ou¬ 
vidor,  nos  quatro  dias  de  Carna¬ 
val,  das  17  horas  cm  diante  em- 
quanto  ttlll  fõr  Intenso  o  movi¬ 
mento;  entretanto 


DILATAÇÃO 
DO  ESTOMAGO 


Vende-te  o  nuchinnrio  de  mm,  com 
raiucidxde  para  3.500  liiio»  de  pro- 
dueto  diário.  Também  ie  vende  ai  ma¬ 
chiou  «vulio»,  du  qu»ra  comiam 
dola  faraoj:  um  de  corrente»,  em  een- 
tido  horimstal;  outro  rotativo.  Tra¬ 
tar  com  A.  T.  dc  Varga»  Silva.  — 
Ru»  Libero  B.darõ  n.  46,  4*  anda:, 
gala  65  —  Cqua  n.  1399  —  S.  Fmlo. 
_ (D  18496) 


Existem  muitos  rcmedioB  con¬ 
tra  a  úôr,  mas  nenhum  tem  o 


Fmta  moeda  80  *|* .  Salvas, 
cnstlçnes  e  praturi»  antigos  de 
$300  a  2$000  a  gramnm.  Da¬ 
mascos  antigos,  inoveis  do  ju- 
carandá,  Offortas  prlnclpeocns. 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  44 


Contra  o  que  nttlrma  o  prolo- 
0UI0  raras  vozes  da  discussão 
nti«co  a  luz:  nms  desta  feita  mul¬ 
ta  r-olstt  se  aclarou  com  d  polo- 
mica  entre  a  Dh-ectorla  da  Equi¬ 
tativa,  pelo  seu  advogado  a  “A 
jíutlcla” . 

Como  fiz  ver  no  artigo  ante¬ 
rior  Ires  pontos  flcnçnm  fôra  da 
discussão;  1“,  a  dlrectorla  não 
dlsno  a  vordado  quando,  na  Jus¬ 
tificação  da  proposta  da  reforma 
Uni;  estatutos,  allegou  que  preci¬ 
sava  cie  mil  contos  da  réis,  (ten¬ 
do  ti  to  cogitado  de  um  emprestl- 
mo),  para  augmentar  a  propa- 
L-unila  o  bs  flllaesl  outro  o  abso- 
lutamonte  tlIvorBo  era  o  motivo 
do  pedido:  2",  ê  lllcgal  a  trana- 
ferntação  pelo  voto  da  maioria 
dtui  segurados,  do  uma  sociedade 
civil  mutua,  a  premias  fixos,  cm 
sociedade  anonymà,  como  nlgunb 
opinaram  quo  podia  ser  feita:  3*. 
a  reforma  não  mantem  os  tllrel- 
tus  adquiridos  dos  segurados. 

Da  discussão  resultaram  ainda 
duns  nfflrmaçOcs  por  parte  da 
Dlrectorla,  do  mais  subido  alcan¬ 
ce.  de  consequências  gravíssimas, 
e  são: 

1*  quo  se  não  fôr  feita  quanto 
antes  a  reforma,  a  sooledado,  em 
razão  do  vicio  orgânico  (71)  è 
dss  exigências  que  a  InBpoclorla. 
de  Seguros  virá -a -fazer,  corro  o 
risco  da  fallencla  com  incalculá¬ 
veis  prejutzos  para  os  segura¬ 
dos;  •  .  _ 

2’,  quo  a  “Equitativa",  ao  con¬ 
trario  do  que  todos  estavam  con. 
vencidos,  inclusivo  a  própria  Dl¬ 
rectorla,  não  ê  uma  sociedade 
civil  mutua,  mas  uma-  soclodaUo 
ononyma,  que  íuncolona  sem  cal 
pitai  dividido  em  acções,  o  sem 
o  deposito  prévio  dos  10  T- 

Destas  duas  afdrmaçCas.  a 
mais  Impresslononto  6  a  do  que 
a  “Equitativa”  está  ameaçada 
de  fallencla,  quo  acarretará  pre- 
Juisoo  qtio  so  não  podem  cal- 
cular-so:  Isto  dito  pelo  orgam 
da  Dlrectorla,  em  publico  pro¬ 
duziu  entro  os  segurados  o  «ff ei¬ 
to  do  um  ralo  em  pleno  céo 
osul. 

0  quo  até  6.  data  desse  espan¬ 
toso  aviso  assegurava  a  Dlrecto¬ 
rla  nos  seus  relatórios  ora  a  sol 
lldez,  a  prosperidade  da  socie¬ 
dade.  e  que  os  contratos  de  so- 
1  guros  estavam,  porfeitamento  ga¬ 
rantidos  pelas  rcservns;  pelo  quo 
os  segurados  estavam  trnnquil- 
Ins  sobro  a  liquidação  dos  segu¬ 
ros,  quo  haviam  falto  em  bone- 
liclo  das  suofí  famílias,  e  novos 
segurados  afflulam  diariamente, 
acreditando  no  quo  liam  nos  ba¬ 
lanços. 

Do  roponte,  a  Dlrectorla  lança 
na  Imprensa  o  grito  de  alarma: 
“ou  faz-se  a  reforma,  ou  todos 
os  segurados  soffrorão  prejuízos 
quo  nem  se  podem  avaliar" . 

E1  do  pôr  tonto  o  segurado 
mais  equilibrado. 

Obvio  é  quo  tal  declaração  não 
p4de  ser  attrlbulda  a  uma  levi¬ 
andade  ;  ninguém  ccrtamento 
supporã  quo  sem  um  motivo  fun¬ 
dado  tenha  a  Dlrectorla  lançado 
0  descrédito  sobre  a  sociedndo  o 
assustado  os  segurados.  Ella  quo 
o  diz  é  porque  sabe. 

Na  aspera  concorrência  A' cata 
de  novos  seguros,  a  declaração 
da  Dlrectorla  voe  ser  arma  ter¬ 
rível  entreguo  As  aootedades  con¬ 
gêneres,  e  força  6  reconhecer  que 
delia  usarão  logltimoxnenLe. 

Mas  a  que  mysterioso  vicio  or¬ 
gânico  alludo  a  Dlrectorla,  que 
mtretanto  permlttlu  viver  a  bq- 


A  dilatação  do  estomago  4  mul¬ 
tas  vezes  provocada  por  um  ex¬ 
cesso  de  acidez  do  aucco  gás¬ 
trico.  A  acidez  aceumuia-se  no 
estomago  e  occaslona  a  ffljrinen- 
tsção  dos  alimentos,  o  qnc  dA 
catnoomeadtedo  essa  dilatação  tão 
dosagradavnl  e  muitos  veres  do¬ 
lorosa.  Para  nouevttar  a  dilatação, 
tome-se  mela  colher  de  café  de 
í»svnes!a  Blsuradu  depois  Hás 
refeições  ou  quando  so  faz  aso- 
uv  iwa  necessidade.  A  Mttis 
sia  Btsuroda.  Beutndlea  a  alidrat 
e  Impede  a  formação  de  gases, 
evito  ella  as  azias,  os  pesodumea, 
as  eruetações  acidas,  as  lndlges- 
tBe8,  etc.  o  assegura  uma  diges¬ 
tão'  sã  e  normal.  Em  todas  os 
pharmaclas . _ (4998) 


clcdad»  durante  31  annoB  em 
continua  progressão? 

Que  exigoflclas  poderá  a  Inspe- 
ctorla  dc  Seguros  fazer,  o  uma 
soclodado  mutua  organizada  an¬ 
tes  do  0.  Civil,  e  taes  que  “lhe 
entravaram  toda  a  expansão”, 
arrastando-a  A  morte? 

■  Vao  -longo  esto  artjgo,  e  con¬ 
tinuo  a  deixar  com  a  palavra  o 
dlstlncto  advogado  paro,  ora  no¬ 
me  da  Dlrectorla,  explicar  o  seu 
“esclarecimento”. 

Atê  IA  vou  tomar  em  conside¬ 
ração  a  sua  níflrmativa  do  que 
a  '{Equitativa”  f-  sociedade  ono¬ 
nyma.  a  quo  falta  “apenas"  o 
capital,  dividido  em  acções,  o  o' 
deposito  p"revlo  doB  10 

A  “Equitativa”  6  Bocledade 
anonyma.  allega.  a  Dlrectorla. 
por  que,  além  do  maJs,  reglBtrou 
a  sua  primeira  acta  na  Junta 
Commcrclnl,  o  por  que  o  Decreto 
n.  2.246  de  1896  que  approvou 
os  estatutos,  mandou  accrosccn- 
tar  que  a»  obrigações  ao  porta¬ 
dor  que  essa  poderia  omltttr,  fi¬ 


do  não  fazer  mal  ao  estomago. 
nem  no  coração,  podendo  ser 
dado  a  velhos  e  crcanças  "sem 
Inconvenientes”  na  opinião  do 
sablo  Dr.  Miguel  Couto.  As  mu¬ 
lheres  cm  qualquer  período-  po-, 
dem  tomar  o  Cessatyl,  com  ma¬ 
gnifico  resultado  contra  os  coll- 
ena,  como  attosta  a  notável  es- 
poclallBta  Dra.  JudilSi  Santos. 
'Poda  a  cosa  deve  tor.  sempre  ura 
tubo  de  Cessatyl. _ (8608) 

C  A  s  A» 

Tnnnnse  o  eeotrajo,  d»  ««»  nu 
mero  58  A  .da  rtu  i.  Khstfldc. 

U-n  lo<l*i  qtnlllfcda  de 
bsraicnr  Vc-  nn  mgffl»  ,  ,vr* 

UtrsSia  Alves 

Livros  «neal*«  e  ícademicos.  — 
RUA  DO  OUVIDOR.  166. 

—  (1151) 

TERRENO  EM  COPACABANA 

Vendo-se  um  magnífico 
Junto  no  n.  536,  da  Rua  B»- 


InformutSea 


Compram-se.  Cartas  a  Augusto  Lei* 
le.  Rua  Regente  Feijú  n.  41. 


O  CREME  SIMON 

Cote  crente  hygicnÁ»  e  benefico  bronqueia 
gomada  a  pele, dando-lhe  orna  finjirac  uru 
aveludado  incomparáveis.  £te  conserva  A 
çntjllier  a  beleza  e  a  frescura  da  juventude, 

Ò  preme*  Simon  faz  desapárecer 
•}  todas  ju  pequenas  alterações  da  -' 

\  epiderme  :  rugw,  borbulhas, 
túcodo  do  sol,  sardas,  «ta. 

L  Aplidt-ld  sobre  a  pelç  i 

m  ainda  húmida.  M 


mento;  entretanto  nessas  ruas, 
da  Avenida  para  a  Praça  16  de 
Novembro,  .poderão  permanecer 
automovels  ou  outrOB  vehlculoe 
de  passageiros,  na  sua  mão  de 
direcção;  em  duas  filas  nas  ruas 
Sete  de  Setembro  o  Rejpubllcn 
do  Peru’,  e,  em  uma  sô  fila,  nas 
ruas  de  menor  escoamento  pelas 
ruas  1“  de  Março,  Misericórdia, 
Praia  de  Santa  Luzia  e  Avenida 
Beira-Mar. 

Fica  Igualmente  vedado  o  tran¬ 
sito  do  veblculoa  nos  ruas  dc 
Santo  Antonlo  e  Bittencourt  da 
Silva. 

Não  terão  entrada  no  corso  os 
autos-camlnhOes  e  vohleulos  de 
tracção  animal. 

Todo  o  vehlculo  da  carga  en¬ 
contrado  trafegando  contra  os 


Trata-ae  di- 
lo  Ottoni  UQ- 


a  longo  ou  curto 
rcctatuente  i  rua 
mero  103.  —  Ca 


Aluga-»<  uma  •  igla  mobilada,  com 
pcnalo,  para  caaal,  por  4504000;  á  rua 
André  Cavalcanti,  193.  —  Télepbone 
CENTRAL  numero  5049. 


(D  19319) 


Appartamento  —  Laranjeiras 

Para  família  de  tratamcfíto;  nuoci* 
mo  conforto*  menti  determinado  pelo 
inquilino,  lírifrci-se  referenciai.  12 
miimtoi  da  adade.  Rua  Pereira  da 
Silva  n.  75.  —  B.  M.  3084. 
_ (D  18994)  j 


Offcreca  nas  suai  refeiçdea.  Tele* 
ione  IPANEMA  n.  950. 

'  _  I  (P  16428) 


CASA  MODERNA 


Vendr*ac  uma  de  doil  pavimentos  a 
dois  minutos  da  Praça  Saenz  Peba.  — 
Ver  6  rua  Adolpbo  Moita  n.  61;  tem 
jardim  e  logar  para  garoge. 


Telepbone  IPA- 
(D  166») 


NSo  tem  gival 
NEMA  950. _ 


Ahigt-se,  6000000,  trat  dias.  A  ve¬ 

da  n.  161,  em  frente  i  Galeria. 

_ (D  19336) 


cavam  sujeitas  ás  regres  da  lei 
n.  117 -A  de  1893. 

E‘  certò  quó  na  Junta  Com- 
merclnl  foi  nrchlvada  essa  pri¬ 
meira  acta,  o  quo  o  Decr.  dotor- 
tnlnou  aquclla  emenda  no  ort.  20 
tios  primitivos  estatutos,  mas  no- 


Iiutallado  rccentcmeute  6  rua  Doil 
de  Deaembro  h.  124,  dispoudo  dc  nptl- 
tnaa  apoaentoa  com  agua  corrente  e  a 


Prccúa-H  de  pequena  casa' cm  Copa¬ 
cabana  ou  Ipanema,  pelo  prato  de  aeia 
mete).  —  Rua  Francisco  Octaviana 
numero  43,  (Copacabana). 

_ ■  (D  17945) 


rata  Rlbclto.  Tratar  ao  pais- 
teto  quo  fica  nos  fnndos  d 
iaiesmo.  (X1T8) 


preço»  modiooa. 


disposlçOes  do  presente  edital, 
seti  apresentado  ã  Inspectorla 
de  Vehlculos,  para  pagamento  dn 
multa  prevista  no  decroto  nume¬ 
ro  1.969,  de  30  do  Julho  do  1918. 

Os  conduetores  de  vehlculos 
que  não  trouxerem  os  respecti¬ 
vos  documentos,  usarem  placas 
falsas,  oobrarom  a  rniUor  da  ta¬ 
beliã  permlttlda  pela  Policia  ou 
Be  recusarem  a  servir  passagei¬ 
ros,  serão  Immedlatamento  con¬ 
duzidos  ft  Inspectorla  de  Vehl¬ 
culos,  para  satisfazerem  o  paga¬ 
mento  das  multas  em  que,  por¬ 
ventura,  Incorrerem. 

E'  vedado  aos  conduetores  de 
vehlculos  o'  uso  de  mascaras  ou 
outros  disfarces,  assim  como  não 
lhes  C  pennlttldo  cortar  ob  prés¬ 
titos  carnavalescos. 

'  Ficg.  te rmtmm temente  prohtbl- 
do  que  os  condadores  de  auto¬ 
movels  consintam  em  seus  vehl¬ 
culos  o  uso  de  fogos  de  bocgals. 

Outrootm,  foço  pubüco  que  os 
elubs,  ranchos  o  cordões  carna¬ 
valescos  deverão  observar  em 
seus  Itinerários.  aia^.dçsIgTiaçõen 
de  moo  e  contra- roM,  das  ruas. 


Gratiíica-se  bem  a  quam  _  informe 
do  roradeiro  do  uma  que  foi  roubada 
cm  Quatij  dc  D.  Mama,  com  a  marca 
Antcülo  do  Angciefl,  cm  um  do»  bair¬ 
ro».  Carta»  a  José  Braullo,  Quati», 
B.  Manga.  (D  19330) 


Pr«cjj*4»c  eamenle  no  interior,  com 
boas  rcteç6es  uma  fabrica  de  IW 

corei.  Cartas  com  referencias  para 
I.  J.  S.  —  Rio,  rua  Ta v arco  Bia- 
toa  n.  2H. _ (D  18743) 

DR.  RODOVAL  DE  FREITAS 

CARIOCA  6,  S«  andar. 


(6D60) 


nhum  destes  factos  caracteriza  n 
sociedndo  anonyma,  a  quai  sú  se 
dlBtingue  pelo  conjunto  aos  re¬ 
quisitos  enumerados  no  art.  1° 
do  Decr.  n.  484  de  1891,  que 
mais  de  uma  vez  tenho  reprodu¬ 
zido:  —  desde,  quo  nno  tenha  ca. 
pitai  dividido  cm  acções,  a  socie¬ 
dade  põde  contar  muitos  dos  re¬ 
quisitos  dá  sociedade  anonyma, 
tuas  não  será  sociedade  anony¬ 
ma. 

Pôde  ter  seto  soclos  no  míni¬ 
mo.  pôde  ser  limitada  a  respon¬ 
sabilidade  dos  soelos,  ser  admi¬ 
nistrada  por  uma  dlrectorla,  com 
conselho  fiscal  e  ansomblêa  ge¬ 
ral;  pôde  registrar  na  Junta  os 
suas  actns;  pôdo  Intitular-se,  atê. 
Roolednds  anonyma;  mos  se  não 


Fica  «ranaferlda  a  rifa  dc  um  rvlo- 
gio  de  ouro  paru  fcomrm  que  dem 
corter  no  dia  20  do  crnTentc.  para  lO 
do  março. _  (P  HW*) 


.  Armda-se  e  predio  n.  58  da  nu 
Ducooi  Aires  com  loja  e  c 
com  elevador  c  cua  forte. 

Etritanda  e  Avenida . 
yrttc  B6»tog  &  Cia 

A  l ir 


’.°lg„SJ;  Palha»,  manilha»  em  toda»  a»  e6rt», 
7n  Íjojn  vendem- »e  muito  barato,  para  acabar, 
(D  17971)  creançaa  grande  aorttmento.  Gon- 

Ui  talves  DU,  u.  17.  Caga  AltaqueTOse 


ExcCutjLm-iC  sob  cncommenda  por 
cnlulogos  curoptM,  quarsquer  tmbi* 
Iboi  modernos,  inclusive  «m  Isqué  fi* 
ro»1  por  preço*  modicoa  c  acabanwnto 
cukíodoso.  Rui  Senador  Dantas,  73. 

(D  19328) 

PHARMACIA 

Nn^-cmtro,  ou  dá**e  socie¬ 

dade.  Inf .  pfa  Oscar  —  Ikofaru  Pa- 
cbcoo.  Nno  se*'inforxn»  pelo  tclcphooc. 
_ _ (D  19329) 

Dentaduras  vefoas  —  Ouro  ! 
Compra-se  t 

Papa-sc-  -bem  dentea  c  dentadur.il  tc- 
IbM,  coroei  caldos  da  boca,  joias  que-, 
biadas,  ctc.  Rua  S.  José  n.  66,  1* 

andar,  Costa.  ,  (D  19336^ 

Predw  em  Todos  os  Sautos 
32  costos 

.  Vcnde-*e  ura,  centro  de  terreno  pia- 
do  dc  24  x  66,  tendo  5  quartos,  3  sa-< 
las,  o  as  demais  dependências,  ura 
jerande  galpSo  que  serve  de  garafe, 
duas  Imbua  dc  bondes  quaii  à  porta. 
Inf.  á  riu  Gaierat  Contara  n.  72,  jo- 
brado,  das  15  ás  16  horas.  , 


Oíícreça  nu  suu  refeições.  Tele- 
pbme  Ipanema  95Q;  «uarde  aa  tam- 
pinhu;  paga««e  100  réis. 

.  _ _ (D  17925) 


Corapra-se  um,  unadv,  estreito  e  kvc, 
que  tenha  4  ou  5  roctTos  de  compri¬ 
mento.  Rua  do  Mattoio,  60]64. 

• _ (D  17917) 

Manicure  —  Bairro  Tijuca 

Senhora  com  pratica  doi  ruelliorea 
galõts  do  Rio,  alteude  a  senhora»  e  se¬ 
nhoritas  em  sua  residência  o  a  domici¬ 
lio.  Rua  Piratlny  n.1  llfi  —  (Conde 
•-■'•) .  (D  17920) 


Aluga-se  mobilado,  a  casal  ou  pvqyC" 
na  família.  Abundância  ifaitu  e  lm- 
da  viata.  Ver  e  trator  í  Entrada 
fries  n.  193.  bonde  S.  Frarmsco.  . 


Aluga-se  ampla  saia  eom  tres  aacea- 
da».  Roa  do»  Ourives  n.  141,  to- 
brado.  (D  15820) 


A  Casa  de :  Penhore»  SILVA  em- 
testa  «ãb  joia»,  movei»  e  mercadoria» 
em  geral,  em  condições  vantajosa».  — 
Rua  Silva  Jardim’ ti .  10,  defronte  da 
rorta  do  Rio  Hotel,  edifício  do  res¬ 
taurante  Stad  Mitcben,  Flacas 


de  Rotnfim) 


I  1^;  a  melhor 

maebina  ftmi  fag«r  o  melhor  café  em  3  mitiuio4 


Amigo  leitor,  so  essa  Interroga¬ 
ção  vos  Interessa,  o  instituto 
BBATJQENDRK  —  caixa  26  — 
BAHIA,  mediante  600  réis  em 
selios  do  correio,  vos  enviará  dia- 
cretamonte,  acompanhada  de  um 
graphlco  viril,  a  sua  valiosa  bro¬ 
chura  intitulada  “IMPOTÊNCIA 
VIRIL  K  FRIEZA  FEMININA”, 
cuja  leitura  dissipará  vossa  du¬ 
vida,  além  de  garanttr-vos  a  res¬ 
tauração  e  conservação  deeee  bem 
precioso  '  qúe  ’  constituo  a  vlrill- 


Fol  archlvada  na  Junta  a  pri¬ 
meira  neta;  pois  bem;  nunca 
mais  foram  rogistrados  as  outras 
nctofl  durante  31  annos.  Que  se 
ha1  do  concluir  ■  dnquelle  facto 
unlco  âeanta  da  pratica  poste¬ 
rior,  em  tão  largo  período? 

O  Docreto  mandou  que  a  EquI. 
tatlva  se  conformasse  com  a  lei 
que  regula  as  obrigações  emlttl- 
dos  por  soclcdados  anonymas; 
pois  bem:  esso  artigo  floau  letra 
morta,  o  na  reforma  dos  estatu¬ 
tos  de  tres  annos  depois,  foi  eli¬ 
minado  por  completo,  domonstra- 
da  assim  a  incompatibilidade  do 
geu  conteúdo  com  o  regimen  le¬ 
gal  da  sociedade. 

Ao  contrario  destes  indícios 
sem  valor  para  a  fôrma  legal  da 
eociodade  anonyma,  quantos  ar¬ 
gumentos  não  offerecera  os  esta- 


Aiogatn-se.  bons.  para  medko  ou! 
dentista.  —  AVENIDA  RIO  BRAN¬ 
CO  numero  175.  (D  18769) 


JANELLAS 


Em  Unuuiho  natural,  fina  e 
coda  eiculptura.  Vcndcm-se  *ei 
Trata*ic  A  rua  k  d.i  Quilancla  i 
72,  tobrado.  — •  PAULO.  . 


Todas  as  legitimas 
levam  este  carimbo  \*>  No32 

Exijam  sempre  esle  carimbo 

Cuidado  com  na  falsificações»  e  os 

4-liupfns 

SAo  rncontrnãas  em  todas  asonsas  dc  forragees  n  de 
u  IcdbíIIob  domcbtlcoa.  Peçatu  para  comparar  as  de  (olha 
de  Flandrea  o-aado  mettü  clokelndaB-  1 


rara  o  carnaval,  alugam-se  a  150$; 
na  Avenida  Rio  Branco  n.  142.  3“ 


(D  18894) 


andar 


Aluga-se  por  6  ou  8  meies,  a  partir 
da  primeira  qittnuna  de  março,  n 
rua  Voluntários  da  Patria,  uma  c»- 
pleadida  casa  mobilada,  tendo  porão 
nabitavcl  e  S  dormitorior,  sala  de  vl- 
aitoa,  de  jantar,  saleta  c  danai»  de¬ 
pendências,  com  garage  independente  e 
em  centro  de  jardim,  —  Informações: 
7BLEPHONE  SUL  n.  2916. 

(D  18817) 


Para  homem,  cm 

crepon  ....  18$4M)0 

Pyjiuna,  mtfnlnos 
até  14  annos  de 
0$800  até  .  . 

Dansnrlnns,  meni¬ 
nas  do  78  »  .  .  14Ç000 

APHOVKITEM 
Hoje  até  7  hora» 


polo  espaço  compreJiendtóo  en¬ 
tre  a  Unha  dos  vehlculos  c  o 
eixo  da  Avenida. 


259000 


CARNAVAL 


~’A  DINHEIRO  E  A  PRAZO 
Tres  boca»  eom  forno,  desde  2005000! 
com1  eollnéaçio.  ■  aquecedorea  a  •  gai, 
desde  1501000.  eom  cellucacls;  to¬ 
do»' o»  apparelbos  aio  garantido».  , 

Concertos  de  fogões  e  aque¬ 
cedores  i  ‘  ! 

Orçamento  Rratia;.  chamar  pelo 
Teleph.  Norte  5664.  Sodrdodc  Fede¬ 
ral  Suiwi.  A  rua  General  Camara  nu-, 
rneroí  ?38  o  240.  (6919); 


Tabolla  do  preços  pura  anto* 
moveis 


Alugam-se  duas  janeüas  ou  umi 
BCparadamente,  pelos  tres  dias  do  car¬ 
naval.  á  Avenida  Rio  Branco  n.  155, 
1*  andar,  Informações  pelo  tdcpfeone 
CENTRAL  numero  4279. 

(D  1B9R9) 


FILTRAE  A  VOSSA  AGUA 

usando  o 


tutos  que  convencem  que  jámais 
passou  pelo  espirito  das  funda¬ 
dores,  dlrectores.  e  Beguradon  da 
A  Equitativa  a  ldía  do  sociedade 
anonyma  1 

Fk-a  Isto  pára  outro  dia,  e  atê 
lá  aguardamos  a  explicação  da 
Dlrectorla  sobre  o  rlaoo  de  fal- 
loncla  quo  umonça  A  Equitativa, 
com  Incalculáveis  prejultos  para 
os  segurados. 

(Da  “Gazeta  dos  Trlbunaes”). 

(18977) 


Ftca  .cataboleclda,  exclusiva- 
mente  para  otí  corsos  carnavales¬ 
cos  nos  ,dlti3  18,  19,  20  .o  21  do 
corrente,  a  tabeliã  horòrla  se¬ 
guinte: 

Primeira  hora  Indivisível  30$000 
Segunda  hora  o  subse¬ 
quentes,  divisíveis  cm 
1|4  de  hora  .....  28$000 

Ittnererio  dos  préstitos  car¬ 
navalescos  ‘ 


Vemic-s:  a  dl  rua  S.  Pnlra  n.  136: 
ver  c  tratar  á  tua  S.  Pedro  n.  122; 
facEto-re  o  pagamento;  não  ae  atten- 
de  intermodiarios.  (D  18771) 


SACADA 


51  —  BUA  LARGA 


Alufta-ce  par»  os  quitro  dias,  avo* 
randada,  quatro  metros  largura  e  maia 
úcpendenciu.  Edifício  Citicnu  Impé¬ 
rio,  prúueiro  andar,  nala  1. 

/rs  laAnit 


FILTRO  FIEL 

Afamado  pelas  suas  :VI 
qualidades  naturaei. 


Emprata-sc  sobre  promUioria,  ser¬ 
viço  raptdo.  Roa  Tbeophilo  Ottoni,  71. 
pobrado,  com  MORAES. 

(D  18770) 


Vendc*se  n«ta  cidade  9  preUios. 
/untoa  ou  separados,  na  Praça  Pedro 
Cunha  c  travessa  AuumpçSo.  Ven- 
dent-se  lambera  vários  lotea  de  lerrenoa 
o  uma  esplendida  Ilha  situada  no 
Ho  Parahyoa,  no  aeLo  da  cidade,  eom 
38  mil  metros  quadrados.  Existe #  na 
ilha  um  bom  estábulo,  grande  :rtaç5o 
dr  porcos  e  dc  calllnhai.  Informações 
5  rua  Areblas  Cordeiro  n.  44,  Enge- 
rba  Novo,  ou  com  o  coronel  Auum- 
peio,  na  Barra  do  PIrahy. 

.  (D  18837) 


Alon-ce  tres  magnificas  na 
nida  Central.  Ver  e  tratar  cora 
Mira,  Avenida  Rio  Branco  n. 


Aluga-se  um  cblc,  de  particular , 
para  os  dias  de  carnaval.  —  Tlatar 
pelo  telepbone  Central  4179»  • 

(D  18991) 

SELLOS 

p»ra  collccçõcs.  O  melhor  stock  «lesõe 
100  réu  o  franco,  j.  S.  LEITE  — 
RUA  DO  CARMO  numero  8. 

■ _ (D  19155) 


(8546) 


ÜM  BOM  FILTRO  É 
0  MELHOR  EM  AIS 
BELLO  ORNAMEN¬ 
TO  DE  UMA  CASA  ■ 
Adquiri  um  filtro 
—  FIEL  — 
conseguireis  o  soccgc 
c  tranquillidade  do 
vosso  lar. . . 

A'  venda  era  todas  a" 
casas  de  1.*  ordem 
Concessionários: 

J.  R.  NUNES  &  C.’ 

Rua  24  de  Maio,  162 

Tclp.  Jardim  41 


sobrado. 


toe  préstitos  das  sociedades- car- 
navaleacaa  obedecerão  aos  Itine¬ 
rários  seguintes: 

Tenentes  do  Diaba  , 

Avenida  Francisco  Blenlbo  — 
Cáos  do  Porto  —  Praça  Maud 

—  Avenida  Rio  Branco  —  Ave¬ 
nida  Belra-Mnr,  até  o  Theatro 
Casino  —  Avenida  Rio  Branco  — 
Rua  Acre  —  Rua  Marechal  Fio- 
rlano  Peixoto  —  Avenida  Pauso» 

—  Praça  Tiradentea  —  Rua  da 
Carioca  —  Rua  Uruguayaná  — 
Rua  Marechal  Florlanu  Peixoto 

—  Avenida  Rio  Branco,  om  vol¬ 
ta-o  Barracão.  *. 


DECLARAÇÕES 


Viucreis  voasoa  aaaoalhos  rasuldos,. 
cnm.>tumado9  ou  euvémiradosJCIuimaí 
lioje  tueinò  o  Ribeiro.  —  TOfpbone. 
Norte  954.  _ , (0^19257  > 

Automóveis  para  Carnaval 

Vcndrm>ae  barato,  doía,  aendo  ura  ty-; 
po  barata,  quatro  lognrcs,  e  um*  euro¬ 
peu,  inrlez,  actc  logarcs;  informações 
A  Avenida  Paieoa  ti,  48,  eom  d;  Mm 


Imprimindo  por  hora  2500  folhos  pa* 
pel  maia  fino  até  an  cartão,  repreaen- 
Um  a  ultima  palavra  em  SOLIDEZ  c 
PERFEIÇÃO.  —  SEMPRE  EM 
STOCK. 

Representantes 

nUCIIHElSTER  &  5TEMANN 
Rua  Ourlvea,  145 

■  _ (D  18627) 


FAZENDA 


Aluga-io  h  rua  Rodrigo  Silva  n.  26, 
{•  andar,  esquina  de  AiaetnbUa. 

(D  18R26) 


Vende-se  uma  de  lavoura '  e  gado, 
distante  quatro  horas  denta  capital. 
Informações  com  Sá,  rua  S.  Jonc  nu- 
mao  68.  (D  IB48S) 


PALACETE  PARISIENSE 


Omnlbut 


gíBRAI.  / ' 

POLICIA  DO  niBTRICTO 
FEDERAL 

O  primeiro  delegado  auxiliar 
da  Policia,  de  ordem  do  S.  Dr. 
Chefe  de  Policia  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral,  e  do  accOrdo  com  o  arti¬ 
go  1*  do  regulamonta  que  baixou 
com  o  decreto  n.  16.614.  de  16 


Confottavtl.  e  eapaçnsos  quarto»  em 
arrelio  situado  em  centro  cie  grande 
jardim,  rara  familla»  de  trato.  Rua 
daa  Laranjeira»  numero  21. 

(D  17874) 

CARNAVAL 

Alugam-se  duns  janellaa.  —  AVE¬ 
NIDA  RIO  BRANCO  numero  15 1, 
primeiro  andar,  aala  n»  1.  r\ 

(Êr  19220) 


O  melhor  rouge  para  oi  labioa  è 
louge  Clicia,  12  horas  dc  duraçlo,  c 
enfeites  pura  cabeça,  encontra-se  no 
Instituto  de  Mme.  Ella.  Becco  Ma¬ 
noel  de  Carvalho  n.  16,  1°  andar,  es* 
quina  da  rua  Treic  de  Maio. 

(D  1924B) 

Macbinas  para  fazer  saccos  de 


Arrenda-oe  a  faietida  do  Gram.eho 


eom  campo»  de  erlaçlia,  matto»  para  le¬ 
nha,  cultura»  diversa»  ■  c  eicellenti 
área  para  construcçfo,  cnm  catai,  etc. 
Trata-»e '  cem  a  viuva  -do  coronel  Au* 
gu.to  Ltlva.,  me  do»  -Laranjeira»  nu 
mero  21,  d».  9  boraa  ao  melo  dia. 


Vendo-se  utn  luxuoso,  com¬ 
posto  de  1  graúdo  estante,  1 
buroau  e  1  cadeira  giratória 
con  tnolla.  Achu-sc  rxposto 
na  acreditada  CABA  A .  F . 
COSTA. 

RUA  DOS  ANDRADAS  N.  27 
(8547) 


seguintes  Itinerários:  Os  que 
vierem  da  zona  norte  (TUuca, 
Vllia  Isabel,  ele.),  farão  o  tra- 
Jeoto  pola  Avenida  do  Mangue, 
ruas  Vlscondo  do  Itauna,  Oene- 
rnl  Caldwell,  Senado,  Avenidas 
Gomos  Freire,  Thomô  do  Souza: 
ruas.  Constituição,  Nunclo  o  Ma¬ 
rechal  Florlaao,  Prnça  da  Re¬ 
publica.  lado  da  Estraga  de  Fer¬ 
re  Central  do  Brasil;  ruas,  Ga- 
neral  Pedra  o  Marquez  do  Sapu- 
tahy  e  Avenida  do  Mnoguo.  dahl 
seguindo  aos  sous  dostlnos;  os 
da  zona  sul,  forno  trajecto.  na 
vindu  para  a  cldacte,  pela  Praia 
de  Botafogo,  rua  Senador  Ver¬ 
gueiro,  Travessa  Cruz  Lima, 
Praia  do  Flamengo,  Praia  do 
Rusaoll,  Largo  da  Gloria,  ruas 
Augusto  Severo,  Tclxolra  do  Frei¬ 
tas.  Largo  da  Lapa  de  onde  vol¬ 
tarão  pela  rua  da'  Lapa,  rua  dn 
Gloria,  rua  do  Cattete,  Marquez 
do  Abrantes,  Praia  de  Botafogo, 
dahl  seguindo  nos.seue  destinos. 

Fica  terminanUmcntc  prohlbl- 
do  quo  qualquer  desses  vohleulos 
passe  á  frente  do  outro,  mesmo 
quando  parado  para  cmhabque 
ou  doeembarqua  do  passageiros. 

Fica  lg tialmento  prohlbido  quo 
qualquer  um  dDs  vehlculos  acima 
permanoça  nos  pontos  tormlnaes, 
mais  que  o  tempo  preciso  para  o 
«mbarqug  ''‘—mbarquo  do  paS' 
ãagolros. 

Corso  na  Avenida  Rio  Branco 

Por  occosiâo  do  corso  ná  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,'  nos  dtss  do  car¬ 
naval, 


Denmcratloe. 


Avenida  das  Naçflos  —  Aveni¬ 
da  Rio  Branco,  em  volta  —  Avo- 
tilda  Beira-Mar  até  o  Theatro 
Casino  —  Avenida  Rio  Branco  . . . 

—  Rua  Vlacondü  de  Inhaúma  qtdtiT'«We  da 

—  Rua  Marechal  Florlano  Pel-  _ 

xoto  —  Avenida  Passos  —  Pm-  rvCTI  l  ri 
ça  Tiradentea  —  Rua  da  Cario-  CAtoLLLLT 
ca  —  Rua  Uruguayaná  —  Rua  Vmde-ae  no 
Visconde  de  Inhaúma  —  Avenl-  da  Pauto  de  1 
da  Rh>  Branco  —  Rua  do  Pas-  cente^  cinco  <; 
solo  o  Barracão. 


(D  18760) 


CHACARAS 


A»  m»tv  modernf!  r  rvnd.víis,  ven¬ 
dem;  Buchhclstcr  &  Slcmann* 

Rua  do»  Ourives  n.  14S. 
Representantes  dc: 

WiNDMOELLER  &  HOELSCHER 
ALLEMANHA 

_ (D  18629) 


ronto,  por  occasIRo  doa  folguedo» 
carnavalescos,  dos  16  horas  em 
diante,  o  á  proporção  que  as  Clr- 
cumstançlhs  dotonulnsuom,  se 
observn  o  scgulntéj 

|  Bondes:  •  .  õ 

1  Companhia  Jojillnt  Botânico 

I 

Os  bondes  de3ta  companhln 
nos  djda  18,  19,  t  20,- terão  o  seu 
ponto  de  estacionamento  om 
(rento  aos  thoatros  Lyrlco  o 


de  volta  de  aua  viagem,  reasWmtu  tu» 
clinica  de  senhoras.  —  'LARGO  DE 

S.  FRANCISCO  numero  25  _ 

(D  18782) 


Vende-se  por  motivo  de  vlancni. 
completamente  perfeito,  com  cepo  e 
nrraaçSo  de  metal  e  cordas  cruradi»; 
preço  ItSOOfWJO.  —  Rui  da  Alfânde¬ 
ga  n.  231.  (D  18983) 


Alugam-te  no  melhor  ponto  da  Ave- 
nld«.  177  e  175.  Preço  de  1501000  » 
1005000.  (D  191811 


Preeisa-se  de  um  espaçem  e  arejado, 
«em  movei»,  nara  casal  sem  filho,  em 
cosa  dc  famiiia  socegada,  quarto  este 
com  andar  terreo  que  lenha  facil  aaida 
para  jardim  ou  assobradado  com  r ti¬ 
rando ,  'que  pertrnça  ao  quarto.  Zona 
Laranjeiras  e  adjacências.  Dá-se  refe¬ 
rencia»,  Carta»  nesra  redacçõ»  a  J. 
n. _  (D  17980) 


Feni/to.js 


Alu|a-ae  ou  tra»pa»»a-se  u  contrato 
de  um  betn  montado  botei  com  óptima 
frcgueal».  —  ftiformaçõea  á  rua  do 

Eauclo  do  Si  numere  37. 

*  10**111 


Travessa  dos  Partilhas  —'Rua 
Barão  da  Bão  Fnllx  —  Rua  Ca- 
merlno  —  Rua  Marechal  Florla¬ 
no  Peixoto  —  Rua  Visconde  do 
Inhaúma  —  Avenida  Rio  Bronco 
—  Avenida  Beira-mar  até  o 
Theatro  Casino  —  Avenida  Rio 
Branco  —  Rua  Acre  —  Run 
Murechnl  Florlano  Polxoto  — 
Avenida  Passos  —  Praça  Tira- 
dentea  —  Rua  da  Carioca  —  Rua 
Uruguayaná  —  Rua  Visconde  de 
Inhaúma  —  Avenida  Rio  Branco, 
om  volta  —  Rua  Acre  —  Rua 
Marechal  Florlano  Peixoto  — 
Rua  Camcrino  o  Barracão 


Empreita-sé  por  deicontaa  e  prlnci- 
palmentfc  «obre  piano»,  podendo  o» 
mesmo»  ficar  ou  nõo  na  po**e  do  deve¬ 
dor;  Cau  Rançaria  '«  Avenida  Mem 
de  Sá.  100.  Telepbone  Central  237. 

(D  16357) 


Vendera-se  bello»  loto»  á  rua  Pio- 
tenor  Gabíio,  entre  Marie  e  hartos  e 
Ifaddock  Lobu,  na  Avenida  Traplcheirn 
entre  Professor  Gabtso  e  tua  S.  Frati- 
ciseo  Xavier,  praraptns  a  edificar.  — 
Trata-se  á  rua  Marte  e  Barras  nume¬ 
ro  457.  —  FABRICA 


pagando  alugue!  dl- 


Veude-ae  uma,  - 

minuto,  nn  Esplanada  do  Senado.  «— 
Informações  n»  rua  de  S.  Jo»é  nume. 
ro  21  rioja _ ,  (D  IMlt) 


Vende-sc  um»  nq  rua  Cario*  de  Va». 
concrlIoB,  bairro  da  Fabrica,  e  outra 
nn  principio  da  rua  D.  Anna  Nery. 
Informes  na  trave.»  dn  Ouvidor,  II, 
Ia  andar,  aali  copia,  á  tuachina. 


Uaces  Rosadas 

CUTIS  ROSA' 


Embora  precise  reparos.  Paga-se 
bem.  Telepbone  Central  4307. 

(ü  17620) 


(D  16830) 


Isabel  . 

Nos  dias  ’ 18,'  19  'e  '20,  os  bondes 
dna  linhas  “Muda'"  - 


AUTOMOVEL 

*  Vendei  um  de  particular,  do  fa¬ 
bricante  Ovcrland,  6  cyWadroa.  typo 
1927*  em  perfeito  citado  e  todo  equi¬ 
pado*  —  TraU-ae  &  rua  Viacondc 
de  Itaboriby  numero  37,  sala  6. 

ÍD  17896) 


CASA 


Só  com  o  uso  do  admiravel 
mais  delicado,  persistente,  rouge  liquido,  usado  em 
grande  escala  na  élite,  como  a  nota  chic  da 
actualidade  «  . - 

Pharmacia  Figueiredo  *  Rua  Carioca,  33  •  RIO 

_ (D  18969) 


Tljuott"  e 
circularão; 
j  onde  vol*- 

l.ia  a  »  vayw  »«»— v>y«-«-*yi  w 

(arão:  aos  respoctlvòs  pontos  ler- 
mlnaes. 

Os  de  "S.  Lula  Durão",  volta- 
ruo  do  Largo  do  São  Francisco 


Trao.fere-se  contrato,  novo.  4  quar¬ 
tos,  2  salas  c  dcnttis  dependeneias  — 
Bento  Lisboi  n,  70  A,  sobraria. 

(D  18637) 


Flerrots  da  Caverna 


Especialidade  nas  mais  modernos 
còrtcl,  applicoçõvs  de  Hcnnr  vegetal, 
cm  todsv  aa  cõret  e  oudulaçio  'Mar¬ 
cei”.  '  Participa  ã  aua  cllcnteia  '  que 
adquiriu  como  soeio  o  ex-empregado  tle 
Mine.  Graça.  sr.  Machado  c  outros 
bons  elementos.  Manicure»  c  massa- 
gi«ta».  Rua  Gonçalves  Dias  n,  17,  Ia 
andar.  Telcphane  Central  337. 

(D  19280) 


Divorcio  absoluto.  Também  convcr- 
•Õo  de  desquite  em  divorcio.  Novo  ca 
umcnlo.  Informações  grátis  ao  dr, 
F.  Gtcea  --  Calle  Rincon,  491.  Mon- 
trvhléo,  ou  ao  seu  correapondeulo 
Emílio  Denot.  —  Ceiz*  Postal  3556, 
"  f— -to  '  . _ (D  145621 


Avenida  doa  Nações  —  Aveni¬ 
da  Rio  Branco,  em  volta  —  Ave¬ 
nida  Beira-Mar  alé  o  Theatro 
Casino  —  Avenida  Rio  Branco 
—  Run  Acre  —  Rua  Marechal 
Florlano  Peixoto  —  Avenida 
Passos  —  Praça  Tiradentea  — 
Rua  da  Carioca  —  Rua  Uru- 
guayami  —  Rua  Seto  do  Setem¬ 
bro. 

As  rletermlnaçCes  do  presente 
edital,  deverão  ser  estrlctamente 
observadas,  sob  pona  de  serem 
Immcdlatamente  cusBiiãns  ns  car¬ 
teiras  de  matrículas  aos  respe¬ 
ctivos  Infraotores.  ^ 


Compra-to  ouro,  Prata  v 
brilhante.,  deste»,  dent.du 
etc.  —  Pa«»-»c  bem.  - 
SANT'ANNA  numero  182, 


No  dia  31,  lodos  ob  bondes  fa-, 
rfto  ponto  na  Praça  da  Republi¬ 
ca,  do  ondo  regressarão  aos  res¬ 
pectivos  pontos  tormlnaes,  com  o 
oxcepção,  porém,  dos  da  Unhas 
“São  Januário”,  8.  Luiz  Durão", 
"Cajá",  “Penha"  o  “Csscadu- 
ra",  quo  farão  o  trajecto  om  om- 
hos  os  sentidos.  “Via  Cács  do 
Porto",  voltando  da  Praça  Mauá, 
pela  rua  Sacadura.  Cabral. 

Companhia  Carris  Urbanos 
Os  bondes  desta  companhia  que- 


Vende-ie  Colonial.  4  e-urto»,  3  ■»• 
la*,  terreno  12  x  41),  totu  arborludo, 

S.rage  para  3  carro»,  todas  a»  comam* 
idade»,  preeo  150:000)000:  rua  Xa¬ 
vier  da  Stlvéira  n.  101;  põde  ser  vista 
sablndo  c '  domingo,  de  1  ás  4  hora». 
Trata-se  á  rua  S.  Francisco  Xavier 
n.  110,  dcpal»  das  19  boros. 
_  (D  18974) 


(D  17899) 


deverá  eer  observado  o 
seguinte; 

O  corso  será  pormlttldo  regu¬ 
larmente  nos  dias  18  e  19  do  cor¬ 
rente,  lato  é,  aabbodo  e  domingo. 

No  dia  30,  destinado  ao  destile 
dos  ranchos  e  cordões,  sô  será 
permittido  o  coroo  até  As  31  ho 
nu»,  sujeitando-se,  ainda  os  que 
nelle  tomarom  parto,  ás  clrcums- 
lanclos  (lo  transito  de  pedestres. 

ííeaBe  dia  não  será  permittido 
o  estacionamento  de  nenhum  ve¬ 
hlculo  nó  trecho  comprehendutu 
entre  as  ruas  do  Rosário  e  9nn 
to  Antonlo,  podendo,  nos  demais 
pontos,  fôra  desse  perímetro,  es¬ 
tacionar  automovels  com  passa¬ 
geiros,  no  centro  da  Avenida,  on- 
tre  os  refúgios,  om  uma  sô  fila, 

Terminando  o  desfile  dos  ran¬ 
chos  b  cordões,  poderá  o  corso 
sor  restabclcoldo. 

O-  dia  21  dd  corrente,  depois 
rins  18  horas,  ficará  destinado  ex- 
uluslvamcnlc  ho  dosflle  dos  pres 
Ittos  carnavalescos,  quo  torão 
sua  entruda  nessa  artéria,  ár 
mesmos  horns.  Para  tsoo,  o» 
conduetores  do  aUtomovols  o  ou¬ 
tros'  vehlculos.  deverão  cvacual-a 
preclsamentc  ãs  18  horas., 

Terminando  o  desfile  dos  prés¬ 
titos  carnavalescos,  será  restabc¬ 
lcoldo  o  corso. 

Os  vqhleulos  quo  jrierem  de 
Botafogo,  Luranjelras.  Lnna  e 
Avonlda  Mem  do  Sá,  para  tomar 
[Utrln  nn  cnrxo.  ontruruo  nu  avo- 
nldu  pela  oxtremidado  sul,  lato 
.-,  pela  Avenida  Bolra-Mnr. 

Os  que  vierem  do  8üo  Chrlsto- 
vdo,  Condo  do  Bomflm'  o  fido 
Francisco  Xavier  trafegarão  peln 
Avenida  dn  Mangue,  rua  Viscon¬ 
de  do  Itauna,  General  Caldwell 
General  Pedra.  Marechal  Floria- 
nq  Peixoto  o  Acro,  até  a  Praça 
MauA,  por  ondo  entrarão  na  Ave- 
tida  Riu  Branco. 

Oh  vohleulos  que  da  Praqa  dn 
Itopubllca  dcmnndurom  á  Praça 
15  do  Novembro,  on  vlce-vers-t 
farão  o  trajecto  pelns  rima  de 
^nnta  Lula  ou  8ão  Bento. 

Nenhum  vehlaulo  poderá  Intro- 
lulr-se  nó  corso  por  qualquer  doe 
ruas  tranuversaes  á  Avenida  Rio 
3rnnoo, 

Uma  vez  no  corso,  nenlinm  ve- 
lilculo  poderá  estaclonnr. 

Os  quo  pretenderem  suhtr  do 


Terrenos  á  rna  Pedro  de  Car¬ 
valho,  Bocca  do  Matto,  Meker 


Ofíercce*K  pâra  ca  trea  diaa.  ptrti* 
ailâr.  Tr»Ur  cora  Lc^olda  pelo  telc* 
jihone  CENTRAL  n.  5624. 

(D  18937) 


AluRt-se  tres  dias  por  seounaf  ter* 
ças,  qointai  e  sabbadna.  na  rua  da 
Asteinbléa  n.  52..  Trati-sc  na  rua  da 
n.  94  .nobnidn,.  rtmi  t>  ut. 
Alfredo  naIM.  (D  19327) 


Até  nas  pessôas  de  côr 

Por  mols  crespos  ou  ondulados  que  sejam  os  cabellos, 
até  mesmo  nas  pesoos  de  oõr,  ficam  Usos,  com  o  uso  con 
tlnuado  do  novíssimo  prepa  rado  “AXJ8ANTE", 

Preço  4|600,  pelo  corroí, o,  68600. 

Vende-se  na  Perfumaria  A’  Garrafa  Grande,  Rua  Uru- 
gunyana  n"  66,  Rio. 

Pedido  u  EMÍLIO  PEREBTRELLO 


Vendem-se  com  bonde,  ã  paru,  tre» 
U-le.  de  8  x  37  cada  ura:  inf.  rua  Ge¬ 
neral  Cornara  n.  372.  sobrada,  da»  15 
ás  18  hora».  .  (D  19270V 


'  TERUENCP  1 

Vende-se  o;>timci  lote  de  10,00x23,50, 
i  rui  Ararlpe  Junior,  Andnriby.  Tra¬ 
tar  cam  Leancla,  rua  Dotucatú,  144, 


Precisa-se,  nue  »eio  campelente.  — 
Põde  dar  jntormaçíe»  |ara  n  Caixa 
Pa» tal  n.  3701.  (D  18930) 


te  destinarem  À  Lapa,  dovorão, 
oos  dias  18,  19  e  20,  fazer  o  tra¬ 
jecto  pela  Praça  da  Republlcn, 


Rio  do  Janeiro,  em  16  de  Fe¬ 
vereiro  de  1928.  —  O  primeiro 
delegado  auxiliar,  AtlUa  8.  Neves. 

(8638) 

CKUZ  VERMELHA  BRASI¬ 
LEIRA 


(D  19296) 


E0GÃ0 


Precisa-te  na  roa  lUrán  de  S.  Fran- 
ciaco  Filho  n.  91  —  Andarahy. 

(D  19294) 


l  ido  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil  o  da  Casa  da  Moeda, 
rua  20  de  Abril  e  Senado,  o  Ave¬ 


nidas  Gomes  Frclro,  Mem  do  Sá 
rua  Vlscondo  do  Maraqguapo  o 
Largo  da  Lapa;  os  que  do  Largo 
da  Lapa  demandarem  á  Praça 
Chrlstlano  Ottoni  o  Largo  de  São 
Francisco,  deverão  fazer  o  traje- 
eto  pelas  Avenida»  Mem  dc  Sá  e 
Gomes  Freire,  o  rua  Visconde  de 
Rio  Branoo.  dahl  seguindo  aos 
íous  destinos. 

No  dia  21  do  corrente,  os  bon¬ 
des  procedentes  da  rua  do  Ria- 
ehut-lo  e  Avqpldn  Gomos  Freire 
entrurão  por  nquclla  rua.  alé  al- 
tingir  a  do  Lavradio,  dahl  vol¬ 
tando  pela  rúa  Vlscondo  do  Klo 
Branco  o  Prêça  da  .Republica, 
Indo  du  Corpo  do  Bombeiros  r 
fsoa  dn  Mocdn,  do  onde  segui¬ 
rão  os  seuz  destinos. 

Oh  bondes  (la  linha  “Prnça  dn 
Bandeira",  voltarão  da  Prpço 
dos  Governadores  pela  Avenld» 
Gomes  Freire  o  rua  Vlseóndn  dt: 
ltlo  Branoo,  dahl  seguindo  peln 
Praça  da  nepubllca,  lado  do  Cor¬ 
po  de  Bombeiros  o  rua  Frei  Cu-, 
neca.  em  demanda  á  Praça  ilu 
Baniiolra. 

Os  bonde»  dn  Unha  "Prnça  16” 
e  “Prnça  11",  farão  ponto  tcrml 
nal  nn  rua  IUachticlo,  proxlrno 
ft  rua  Frei  Caneca,  de, onde  vol¬ 
tarão  eom  destino  á  Lapa, 

Os  bondes  das  llnlus  “Praia 
Formosa"  e  “Praia  dna  Palmei¬ 
ras”,  quo  se  destinarem  no  Lar- 
ro  de  3.  Francisco,  no  dia  21  dr 
.'orrente,  fnifio  na  sua»  mano 
liras  de  retorno  na  Praça  CHrls 
tlnno  Ottoni,  o  os  dn  llhha  “Praln 
Formosa"  e  “Primeiro  -V  Mirqn" 
Irão  sámente  até  a  Pr:\ca  MftUá. 
de  onde  «■— i-ron  .ii.  uor.it 


No  centro  d»  cidade  «luga-se  um 
com  7  sois»,  lodu  indcptndento»,  t 
maia  derendraciss,  õ  rua  ds  Carioca 
n.  12.  Tralx-K  na  lua. 
_ (D  1R916) 


ASSEMBLÊA  GERAL  EXTRA¬ 
ORDINÁRIA 


ForúiuU  deixada  pelo  DR.  LICTNIO  CARDOSO 
Depositários:  C.  M.  FARIA  &  CfA. 

Rna  da  Asscmblén,  43 
•  Preço  dú  vidro  —  2$000 


*  CHAGARA 

Vrnde-se  um*  rm  urcUente  rllnta, 
TraU-te  com  o  ir.  Fablo,  á  rua  Cel. 
Fcdro  Alvo  numero  319. 

(D  17324) 


do  Sr.  Mnrecha! 


De  ordem 
Presidente,  convido  os  Snrs.  con- 
todos  para  n  sessão  de  Assem- 
blêa  Geral  Extraordinária,  que 
terá  logar  no  dia  22  do  corronto 
Its  16  horas,  na  Bêde  desta  Socie¬ 
dade. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  Feverei¬ 
ro  da  1928.  —  Dr.  Gotullo  dos 
Santos,  isecretarlo  gorai. 

(D  19318) 


Aluz»-se  um»  confortarei,  acabada 
de  construir,  com  2  salas,  2  quartos, 
banheira  esmaltada,  etc.;  trato-se  em 
Jrôrrfas  com  o  dr.  Monteiro  Braga. 

(D  189)7) 


Frecia*-se  dc  um  rapar  que  redija 
facil  e  correctamente,  escreva  bem  á 
maclilnt  e  dê  boas  referencias;  escre¬ 
ví  para  n  Caixa  Postal  279) . 

_  (D  19308) 


Tratamento  seguro  o  garantido  com  os  comprimidos  da 
P1IENATOL  —  considerado  ha  annos,  entre  on  seus  con¬ 
gêneres,  o  especifico  da  Opilação.  Preparado  com  produ- 
otos  fornecidos  pola  firma  allemã  J.  D.  RIBDBL  —  BER¬ 
LIM  —  BRIT5C,  Nõo  nxlge  dlíta  nom  purgantes.  A  cura  6 
confirmada  pelo  exame  das  fezes. 

Corh  o  emprego  do  —  PHENATOL  —  e  em  seguida  dos 
comprimidos  do  —  FERRO  ORGÂNICO  —  tr.m-sc  absoluta 
cerlazn  da  oura  da  Opllnqão  o  da  Anemia  produzida  por  essa 
molnatla.  A'  venda  em  todo  o  Brasil.  Preço  de  cada  tubo 
31000.  'Depositários  Gente» .  Para  todo  o  Brasil  Antnjo 
Freitas  S  Cln.i—  38,  Rua  dos  Ourives  —  Lnboratorlo,  103 
Rua  do  Cesta.  —  RIO  DB  CátoUiTRO. 


Podo  Olcr  ti  sun  Felicidade  c 
bem  estar,  pedindo-mo  o  livro 
“A  FORTUNA  AO  ALCANCE 
DE  TODOS",  pois  elle  contém 
conselhos  para  resolver  todah 


D i Apõe  iJc  confortarei*  quarto* 
famílias,  preça*  commodol.  — 
do  Ruasef  numero  192. 


(Cf  18954) 


ANNUNCIOS 


F/  itm  aptuHQ  reparador  dc  força»  t 
cxcrileútc  para  pudins  c«  outro»  igua* 
rU».  Recommendavcl  por*  c»  crroiv 
çoi  ein  crescimento;  t,  incontestavel¬ 
mente  a  melhor  do  mercado. 


Vcndem  iie  no  ma  Dtvrlo  da  Torrei 
ittnlrt  dn  Fraça  dn  eoreln. 

10  x  40  por  18:0007000 
10  x  20  por  13:7001000 

16  x  30  por  24:0001000 

30  x  20  por  20:7007000 

Faoilita-se  n  pagamento.  TraUr  com 

Mnttnii  Pimenta,  edifício  do  "Jornal 
do  Brnair,  cetlmo  «ndar. 


ns  oontrariedndos  d»  vida  hu¬ 


mana  e  so  lho  envio  mediante 
o  franqueio  do  200  réis  om 
rctanipllhns .  —  Dlrljn-se  ao 
Prof.  D.  O.  Llcarzi .  Oallo 
UspulIatA  n.  3824  —  IIUE- 
VOS  AIRHS  —  (Republica 
Arponfin»)  . 

(D  15854) 


Aluam-se  um*  á  rua  da  Aiaerablén 
ii.  106,  !•  andar,  p*ra  etcrjnlorio  ou 
coiiaiiUorJo .  (D  1898S) 


Vende»ae  urgente,  25:000|,  JO  k  50, 
<0  metro»  rua  lantadelroa  (aaphalta* 
da),  50  metros  bonde,  proxlrno  prata, 
vale  45  contoa;  vef-  e  fechar  negocio 
SO'  HOJE.  Informa  Coala  Braga  & 
Cia.  —  Ruc  S.  Pedro  n,  12,  —  Pho- 
nc '  NORTE  numero  1443. 
_ (D  18971) 


Vendem*«e  duaa  eacadjia  ile  ferro, 
dr  deaarmar,  cnm  210*20,  na  rua  Turf 
Club  n.  14.  —  Perrelro. 

_ _ (O  1V208S 


(D  18941) 


—  Casa  Ribeiro  — 

Vendc-«e  um  novo,  cnm  almofadõci. 
modelo  Club.  —  RUA  SENADOR 
DANTAS  numero  73. 

_  (D  185S2) 


Ulrecvuo  «lo  Ur.  CIU881IJMA  FILHO 

Kcconiineodadu  pela  aua  previlegiada  aituaçáo  do  socego  cm  melo 
de  parque  ajardinado  pain  a  cura  do  repouso  ao  ar  livre.  Excelleols 
para  o  tratamemo  dm  moléstias  Internas  s  óa  nutrição  (esgotados,  In* 
toxicados,  diabéticos,  rheumatieoi  ostliraaticoa,  cardiaccos  nephritlcoi.  e 
convalescentes).  Cura  do  cmnugi^dmeoto  r.  obesidade. 

,P*ra  u]ieracOes  drurglcss  t  parturientes. 

Duchas,  banhoa  dc  Inr.  raios  ullrarioleta,  eto» 

E'  pennittido  ao  internado  tratar-se  com  medico  de  sua  confiança. 

Aposento*  espaçosos.  Diariaa  n  partir  de  ISfOOO,  serviço  Irreptc* 
henslvel  de  é-n ferni riras '  tanto  da  dia  como  de  noite. 

Administração  inglczu. 

Run  &mitn  A Icxuixirlnn,  VKA  -  To).  Villa  -1001 


Vende-se  um  rjeo  e  lupcrior,  rm 
c6r  cima  e  inamifiea.i  vares,  urgente. 
Av.  Gomes  Freire,  108,  terreo. 


:iNA  MECHANICA  DE  PRECISÃO  LUSFARO 

ITE  ALEORE  30-A  RIO  DE  JANEIRO 


Pessoa  proprietária,  residente  rm 
Pctropolis,  com  longa  pratica  do  com- 
mtreio,  dando  si  precisas  garantUa. 
ilesej*  assumir  o  representação  de  ar< 
ligo*  de  fácil  col locação  e  vendáveis, 
\  vista.  Conforme  combinação,  rompra- 
rú  n»  arllgcu,  revcndendo-os  por  con¬ 
ta  nronria.  Prnpotta  a  f*.  K.,  rua 
SalJ*,,*h-  >^rlnHo,  537,  T>tr/»pol;4. 

18JM5I 


Ahtga*se  uma  nova  o  bem  localirada, 
na  rua  Jom  Felippe  n.  23,  (antigo 
15),  transversal  4  rua  Dias  da  Crus, 
com  cinco  quartos,  duas  sala*.,  dnis 
quartos  para  erendos  c  garage.  Tra¬ 
tar  ã  rua  S.  redro  u.  49.  --  Chaves 
ur  com  n  *r  pcdro  Olr**eira. 

•  (D  171J0) 


MESTRE 


Rccommcnila-sr  para  a  fabricação  de  matmei  e  ferramentas  de  esUm* 
p.iHa  em  Reral,  formas  enrtantes  para  pipel,  papelão,  couro,  tecidos,  borra* 
cita,  etc.,  bem  como  quaesquer  peças* de  precuão,  mediante  desenho  ou  amos* 
tra.  Tonstnicçao  dc  nn|.orclhos  cspccl.tes  para  ’ vergar  c  prensar.  Afilamcn- 
tu  de  chapas  pata  ifravadores  —  planas  ou  redondas,  temperadas  c  destem¬ 
peradas. 

Emprego  exclusivo  de  mstcrUI  ds  1*  ordem.  Garantb  serviço  exacto, 
com  tolerância  uté  0,01  de  nuUinKtro  (6*50) 


Para  uma  fabrica  de  tecidos  de  U, 
precisa-se  dc  um  hábil,  Asm  bons  attei- 
*«dot  de  conducu  c  compriencía.  In¬ 
dicar  ednde,  nacionalidade  c  estado. 
Cnrtas  nesta  redacção  a  F.  A. 

ÍD  17564) 


66(ooo 


Dito*  da  ja  serio 
50(000  Ditas  da  4“  acne 
400(000  I  lilU»  de  lkJJo  Alu- 

1  rtxontc . 

Dita»  de  Alícnas  . 
Ditas  da  flam  do 
Ditai  dc  Petxopoua 

Firaby . 

Bêtrcoí: 


74*40 

*8.55 

73.70 


Bancos  f 

Ftinccs.  Publico»,  soo,  a 

Brasil,  30,  50,  75*  JQ°.  a 
Dcbcniures: 

Prog.  Industrial,  17,  a.  • 

Ldem,  58,  a . . 

Idem  33.  a.  • 

Mestre  &  Ulnlgê,  as,  a.  . 

UrVEKTAS 

.  .  .  Cm}, 

Divida  interna : 

Roltvia,  j  %,  .  .  — 

Dbrinaçõta  rio  The* 
soaro,  7  %.  ,  .  9t5$noo  935$ooo 
Ditas  Ferro  Viarlns  —  8751000 

Ditar  a»  einissSo.  •  — -  875(000 

Ditas  j*  emissão.  .  —  8758000 

wucai  ideo,  em 
enteia .  ....  —  0  — 

UnUorniiciidss.  de 

i:ooo( . 733(000  7298000 

Ji.Vj  . j .  Emissões 
nora.  .....  731(000  729(000 
*4»  rtn  c^nteJa.  .  —  — 

Ditas  iwt.  .  .  .  680(000  6798000 
Obras  do  Torto.  .  —  6758000 

~a»âO«  Uu  it  10  (Po¬ 
pular) . «odjooo  2038000 

Estado  Parahyba.  98(000  93(000 

E.  do  Ri©  dc  réis 
5008.  nom.  .  .  .  4508000  3308000 
Ditas  port.  .  ,  .  —  — 

E.  do  Rio  Cirande 
do  Sul.  de  réis 
1  :ooo|.  pm  tador, 

7  % ....  .  —  810(000 

Ditai  ttooj,  .  ,  .  '  —  — 

â^itas  Ferro  Viartas, 
de  500(000.  6  *]°  — *  410(000 

E.  de  Minas  Geras, 
de  1:000$.  .  .  720(000  — 

Mnaicipaes  de  1906  —  1498000 

Ditai  nom.  ...  —  i4a(ooo 

.ounicip.  da  £  ao, 
port,  .....  630(000 

Ditas  nom.  .  .  .  530(000  5208000 
Ditas  de  1906  port  —  1498000 

Ditas  nom.  •  .  .  «250(000  1458000 
Ditas  de  1914  port  —  145(000 

Ditas  nom.  ...  <— 1  *2358000 

Ditas  de  1917  port  —  145(500 

Ditas  nom.  .  .  .  148S000  — 

Ditas  de  1930  port.  243(000  14*8500 
Ditas  decreto  2.933  •169(000  188(000 
Ditas  decreto  a. 093  —  -286(500 

Ditas  decreto  3.097  —  167(000 

Dltss  decreto  1.6a»  ]68|ooo 

Dita»  decreto  x.948  —  2658000 

Ditai  decreto  *2.999  270(000  1688000 
Ditas  decreto  1.535  •273(000  170(000 
Ditai  decreto  1.550  —  2708000 

Ditas  decreto  1.633  —  133(000 

Ditas  decreto  a.339  —  164(000 

Ditai  de  Miethcroy, 

;ia  serie.  ...  .  918000  90(000 

Ditas  da  a"  serie  90*000  90(000 


Agulha  especial.  .  6G(cco  »  j0 

ldem  superior  .  .  58(000  «  0: 

Uniu .  .  .  .  •  •  54$oqo  a  jt,; 

Regular.  •  •  •  •  so(cpi)  a  5;: 

Baixo  ....  . . .  42(000  a  4i 

AZEITE,  caixa  com  40  htav 
Portug 


CAMBIO 


j, 0)000  I 


.170)000 

lj>ít(N 

a;j|oo9 

.9j)ooo 


_ I»r  liit.  6)000  a  6);.„ 

Hnpankol.  idem  .  s$s»o  i  6|«0 
N.cioo.1,  iii™.  .  2)700  a 

azeitonas,  b.m,  n 

Unjunbolis.  ktlo  —  ' 

Partuf-  1».  '  kilo  ilooti .  :  j:0. 

Idcra.  UU  10  kl.  3-looa  o  ,,t 
BANHA:  U¥m 

Dt  Porto  AUitrc, 

UU  de  30  kilo»  :  ?o5ooo  >  >80)044 
ldem  de  1  kilo.  180)000  1 
De  llaj.liy,  1.1.  de 
30  kilo».  .  .  .  >60)000  9  i8;|mi 

BATATAS:  * 

Pauli.li,  por  kilo  |68o  a  «,,, 

Chileno,  por  kilo  Í741)  a  íjM 

Mineira,  por  kilo  l.uu  .  i,., 

BACALHAO,  pnr  coisa: 

Norttffi,  typo  por- 

lujutt. . .  .  iJsIom 

Inglci . 1505.00  a  ilotoM 

BACON,  por  kilo: 

PanlUU.  .  —  j|)o. 

Santa  Catharina.  .  ,5300  a 

Diversas  nrocedtn- 

CEVADA,  por  UIo: 

Maltada.  •  •  .  •  —  t|j49 

Commum,  américa- 
na,  ,  ,  ,  .  .  58oo  a  Sso. 

ERVILHA,  por  kilo: 

Ertr.ni..  quebrada  o)ooo  .  .tso* 

Rio-  Grude,  idem  —  IM 

Ide»,  inteira.  ,  .  —  1 

Nadonal,  ....  —  1  ,0. 

PanlisU,  kilo.  ,  ,  )poo  .  1  c„ 

FH/AO,  por  «0  kitos:  ' 

Preto,  de  t.  Ale¬ 
gre,  no  to.  .  ,  4ltoeo  a  4<5oo« 
Enxofre,  rum  .  .  585000  a  fo5w. 

Ctnllo,  «n.,,  novo  56(000  a  çSÍjí. 
Brucn,  laf,  novo  66|ooo  a  68(oãa 
M inteira.  .  .  ,  755000  a  7f.i-.0a 

Mnlalinho  doto.  .  705000  a  7<5oo. 

AascodMn  nperWr 
aos*  ••/...  63)000  .  6<lou 

Otlraa  otn*.  ■  .  Jo5ooo  a  jitoâg 

Lnnna . 30(000  a  jaiot. 

CbiUno,  branco.  .  70)000  a  ;j|sh 

^El^CONDENfe:*  ^ 

Caixa  com  48  lata.  1 
Eítrangeiro  .  .  .  1178000  a  ijMom 

Drrrraas  mareai  .  çoSooo  a  )i|.M 

LOMBO  DE  FOSCO: 

Kapeckl.  kilo.  .  .  ]}om  a  .4jm 

Sqsrk,  kilo-  .  .  JllM  1  ãiwã 

Regular,  kilo.  .  .  a|*so  a  a(i* 

MAfTK,  per  kCo: 

Flr*FARDniA'DE  TrÍgS’,  Vt<oí}l 

Uoiabo  Flonlneiue,  por  uecãq 

Eepeoai . 40)000  a  4o(aa. 

S.  Leopoldo.  .  ,  38(000  a  jlln. 

°0.  ,  .  •  •  •  iSÍ"*»*  jM*h 

Pretos  do  HQittbo  Infks: 

Boda  oadooal  .  •  4<4ooo  a 
Nacional  •  •  •  •  3t$oes  •  jtljc» 

Brasileira.  .  .  3W»  »  j6(»ot 

Frcçet  da  Mombo  Mstcnzso: 

Lliia  ..»■••  “*  j8(ssé 

Cltadit.  ....  —  37(*« 

Molnlio  da  Luz: 

Lua.  ......  —  4*fo«a 

Brilbauto  •  •  •  •  “  jMom 

Condor.  ....  r  37(000 

FARINHA  DE  MANDIOÇa 

Especial .  17*500  >  '8kN 

Fina . .  •  17(51. 

Peneirada  ....  14(000  a  if(s<. 

. . .  a  14(00. 

FRANGOS) 

Om.  4(o«o  »  4(511 

FARELLO.  por  taceo  de  35  kiloo: 
Moinhos  Nacion.es  7)500  a  8)50. 

Fardllnbo.  .  .  .  408500  a  m(si* 

Remoído .  9)500  a  10(510 

Triguilbo  ....  10(500  a  11(51. 

GAZoLINA,  por  caiu: 

'Diversas  marcai  .  348010  .  36)11, 

ldem,  idem,  a  gra¬ 
nel.  oir  litro.  .  (Soo  a  5)54 

GALLINMAS: 

Superiores,  uma.  .  1  t)ois  a  7(01, 

KcjfuUrcx,  uma.  .  5(00.  a  5(51, 

KEROZENE,  por  caiu: 

Diversas  marcas.  .  35)0x0  a  .16(10, 

LINGUIÇA,  por  kilo: 

Mineira.  ....  6)500  a  7(11. 

ldem,  I7P0  portu- 

guex. .  —  5(00, 

Paio  aokaut.  .  .  —  4(111 

Ria  Grande  ,  .  .  élBos  a  7(001 

Dc  PctrupolU.  .  .  4(500  a  5(000 

LÍNGUAS: 

Salgada»,  por  kilo  a)ioo  a  jlool 

Fumeiro,  uma .  .  3I000  a  3(610 

Scica,  uma.  .  .  .  38000  a  3(400 

MASSA  DE. TOMATE: 

Nacional,  lata  .  .  (aoo  a  i(ooi 

Eitranirlra,  laU  .  1(100  a  i(:o. 


AOS  INTERESSADOS  NO  GRANDE 

CONCURSO  GILLETTE 

®  Previne  ■  se  aos 

concorrentes  a  esse 
sensacional  concur¬ 
so  que  0  mesmo  se- 
'  rá  encerrado  hoje, 
ás  6  horas  da  tarde 
e  que  amanhã,  do¬ 
mingo,  será  0  fa¬ 
moso  barril  aberto 
para  a  contagem 
dos  apparelhos,  ás 
10  HORAS,  NO 
POSTCTN.  4,  EM 
COPACABANA,  PE- 
LOS  SRS.  DIRE- 
CTORES  DO  PRAIA 
CLUB. 

Para  este  acto  são  pelo  presente  convidados  todos 
os  interessados  c  o  publico  em  geral. 

Quantos  apparelhosGiilette  contém  o  barri!  his¬ 
tórico  que  trouxe  o  ouro  para  a  ‘'estabilização”? 

Aproveite  o  ULTIMO  DIA,  inscrevendo-se  hoje 
na  CASA  LUTZ  FERRANDO  &  Cia.,  á  rua  Gonçalves 
Dias,  40,  para  se  habilitar  ao  luxuoso  I‘  prêmio!  , 


Funrelnnixios  Puhll- 
coa .  .  1  1  ,  , 

Po.  .-4UCI  do  Bra* 
sU,  port-  •  .  • 

Ditai  nom.  .  .  )- 
Ditio  com  50 
Mercantil  .  .  •  • 

Brasil . 

Conmiercul.  .  •  • 
llraaikiro*AlietnKo  • 

Predial  do  E-  do 
Rio.  .  .  -  *  • 

Cnin*.  de  Segures, 
Garantia.  •  «  •  • 
Continental.  ,  •  • 

Garantia.  .  »..  •  • 
de  E.  ie 
Minai  £.  Jeronymo 
Com},  de  7 .adas: 
Pragrcavo  Indu»* 
trittl  .  •  •  .  • 

Cometa  •  •  •  •  • 

Contiauçi  ...» 

Brasil  Indottría).  • 

America  Fabril  •  • 

Bom  Pastor  •  •  • 

Alliança . 

l-eiropoutana  .  .  • 

Ccmi.  Industrial.  • 

Cem},  diversas: 

Dnra<  de  Santos, 

port . 

Ditas  nom.  .  •  • 

1‘ocas  da  UaWn.  . 

Transporte  o  Car- 

riufcns  .... 

C.  Brahmm.  ,  .  • 

Mciltc  A  Blatfé  . 
predial  e  Saneanicn- 
to«  .»•»•• 

Terrma  o  OWrv 
çio.  •  .  •  •  • 

L«*  1  -a*  Nac.  do 
Brasil.  •  •  •  • 
UfOtniuett: 

Mercado  Mimbripwl 
Docas  de  Santos.  • 

Mestre  lt  Blattré  • 

Prof .  Industrial.  • 

Nova  America  .  . 

C,  Brahma.  •  •  • 

B  cila  3  Artes  .  •  • 

Mestre  Blatfó  .  • 

Sinta  Heleno.  »  « 

Hotéis  Palace.  •  • 

Corrorado  .... 

Tecidos  Esperança 
Tec.  Magéeuie.  .  180(000 


50(500  49$ooo 

299(000  198(000 

938000  9* $50°, 
43080UO  415(000 
404(000  40JÇ000 

—  303(000 

—  i6i(oo<' 


Late  para  entrega 
em  maio.  .  .  .  50a  #  503  tf 

Cale  1  a  entrefa 

em  letcmbro  .  .  479  tf  480  tf 

Cji  iitrcga 

em  dezembro  .  .  467  ($  470 

Vendas  .  .  .  .  .  5.000  20.000 

«do:  a omas  estavej. 

Desde  o  fechamento  anterior,  Baixa 
dc  1  a  3  1 13  francoi. 

, LONDRES,  16. - 

Ftcuum,....  # 


Buenos  Aires  (pe 
10  pap«1?  •  •  • 
Buenos  Aires  (t>e 
m  ouro).  •  • 
Hollanda.  .  .  « 
i»l»So  (yen)  ,  . 
Dinamarca  .  .  . 
Noruega.  .  •  • 

S  ureia  .  .  .  • 

Allemanha  .  •  • 
Montcvidéo,  .  . 
í(Ojtl«ccoce  • 


IABELLA  DOS  BANCOS 

A  90  H/v 

Londru.  .  -  -  -  S  «*l*4  ? ,  SflJ* 
C(40(3iS)-l4U»«») 

—  «37» 

8(370»  »«•“ 

8335  a  *337 
A  vill» 

S57|«4»  6»9lJJ 

(40)743)'(4“};jj) 
8)335  »  8(J6° 

)34b  a  )JJ(I 
(394  »  *4 *5 

5,43  a  (441 

3*575  a  3(59" 

8(150  a  8I1B0 
1)605  a  1*63.1 
i)t6j  a  1)170 
$333  '/i  a  $33.1 
8(6 to  o  8(640 

—  8(34« 
1(410  a  i(435 

3%s*i  a  3$1J0 

-•(3.19  A  -*(*A.S 
-•(-•43  A  -$2St 
1(989  a  i$995  1 


1958000 


Canadá  . 
Nova  York 
-vo  inurioa 
Paris.  . 


Londres. 


3jo(ooo  300(000 
300(000  oio$o«o 
150(000  — 

— .  390(000 

j 85 8000  u8o(oco 
290(000  137(000 
•110(000  405(000 
—  190(000 

i4o(oco  — 


Nora  York.  .  • 

•Vi*.  ,  .  •  . 

Portugal.  •  •  • 

jtXJia-  •  *  •  • 

i‘u4U-r«  Aires  tpe 

10  papel).  .  . 
ln»4.!i».*  /iires  (pe 
no  ouro).  •  • 

Suiiu  .... 

Beriic»  (ouro)  . 

Belgicn  (papel)  . 
Montevideo.  .  . 

Canadá  .  •  •  • 
Hespanha  •  •  1 
Aciruegu.  •  •  • 

Dinamarca  .  .  . 

Suécia  ...» 
Allemanha  .  .  . 

Syria  e  Palestina 
Jaj>5o  (yen)  .  . 

Chile . 

fíollumia.  .  .  • 

Àuitrra  .... 
rchcco-SlDvaquta. 
kumaniu.  .  .  . 

Vales  ouro,  por  i| 
V'alcs,  café.  .  .  . 

MOEDAS 

f.ibraa  (ouro)  .  • 
Dollars  (papel)  .  • 
l.thraa  (nnpcl)  •  •  4l 
Dollara  (ouro)  •  • 

Peso  urugiiayo  •  • 
PeKtas  (pupel).  • 
Escudos  (papel).  r 
l  eso  argentino  (pa* 
pel).  ..... 
ReicJuimark  (papel) 

Liras  (papel).  .  . 


DISPONÍVEL 


iRSO  0FF1CWL 


no  CAMBIO 


I  Santos,  superior ] 


Dcide  i» . 

Média . 

Thfde  1®  de  jidho 


Hoje.  . 
Anterior 


Média.  ,  ,  .  . 
No^  anno  passado 


070(000  465(000 

39(000  4&|000 

—  35(eoo 

—  410(000 

—  5JS$00« 

—  •  ]  Tt>  wr$ 


SANTOS,  07. 

FccJiauivo.t»: 

Mercado:  boje.  estivei :  anterior, 
estável;  mesmo  dia  na  anno  passado, 
ealmo. 

N.  4,  disponível,  pnr  10  Uloe:  hoje, 
33(000;  anterior,  358000;  mesmo  dh 
no  anno  passado,  26(500. 

N.  7,  uisponivet,  por  10  kilos:  boje, 
30(000;  anterior,  iolooa;  mesmo  dín 
no  anno  passado,  23(500. 

Embarques:  hrie,  46.043  saccas; 
anterior,  45.470  saccas. 

i  horas:  hoir 

29.69o  saccas;  anterior,  29.954  saccas; 
raetfrao  dia  no  anuo  passado,  33*46$ 
saccas , 

Existência  por  Mnharoues:  boje.. 
9^2.372  saccas;  anterior,  91 3 .312  tuic- 
cas. 

Saídas:  S*r  nr* 

Para  os  Estados  Unidos.  .  .  58.163 
Para  a  Europa.  •  •  .  •  •  6.750 

Total.  . . 64.913 

SANTOS,  17^ 

Fechamento : 

,  Hoja  Fechamen 
to  apterior 

Café  typo  4.  par.i 
r~*rrm  em  feve¬ 
reiro  .  35(22$ 

C»i.  vpo  .1.  twirx 
entrega  em  março  35(100 

( í. 

entrega  em  abril  35(475  35Í475 

Vemlas  do  dia  .  ;  Nada  Nada 
Estado  do  mercado:  hoje,  calmo; 
anterior,  estável . 


Embarques  em  16: 

B$i5t  E.  Unidos  .  ,  .  4.50! 

840;  Europa .  tf.yflP 

(442  Cabo .  -1 

8|6i8  ^iciifen  .  .  ;  ,  — • 

i$6n“  ilu  Prata.  .  250 

2(420  Cabotagem  .  .  •  95* 

Total.  .  .  .  8.495 

3(362  Idem  o  armo  passndo  .  .  4.666 

1(178  Desde  i° . 213,907 

(247  Desde  i*  dc  julho  .  .  .  2.473.622 
?o$s  Idem  0  anno  passado  .  .  2.456.546 

2(246  cm  . .  330-700 

2(225  Idem  0  anno  passado  .  •  216.730 

2(230  lnipn**o  mineiro  —  valor  da  i5oo" 
rli64  qtir^,  4(570. 

i/js  Este  mercado  fnnccronau.  ainda  hon- 
3(930  tem.  em  posição  de  firmeza  c  com  al* 
--  guma  procura,  tendo  sido  effectuadns 

—  n**f*ocio3  de  7.7ca  ■?«««.  ao  preço  de 
4(<W  3R$7<>o  por  arròba,  pelo  typo  9, 

COTAÇÕES 

Tvtra  . . 4j*7O0 

Typo  4 . 4i*7<io 

Typo  S . ,0)700 

Typo  6.  .....  .  30Í700 

Typo  •  7.  .  .  .  ,  .  38)700 

Typo  8 . 37)000 

MOVIMENTO  DO  CAFE' 
A  TERMO 

rRIUWRA  BOIS  Al 

V.  C.  Da  cnl 

Mrtsrloi 

Por  10  kil^s 

Fevereiro  •  .  258.300  258173 —  $0*5 
Março  .  ,  .  ?s8joo  058335 

Ahnl,  .  •  •  .*58600  25(533 

Maio.  .  «  «  :5870o  25)600 

Junho  .  .  .  35(^00  358675+  (050 

Jtilhn.  .  .  .  358(7$  35(700-f  (050 

Vendas:  ,3.000  saccas. 

Posição:  estável. 

SECUNDA  UOLSA: 

V.  C.  Da  cot 

anterior 

Por  11»  kilo» 

358350  25817$ 

258.150  35(375 —  (050 

33*SS°  35(475 —  $050 

asfttyS  258575—  (aàs 

35(800  25(675 

35(000  2$(70t4 

ave, 

Posição:  calma. 

NOVA  YORK.  17. 

Abertura; 

Feebamtn- 
tu  anterior 


105(000 


[000  165(000 
191(000 


970(000 
i  :ooo( 
3oj$oeo 
292(000 


ALGODAO 


1IÍÍ8000 


LIVERFOOL, 

Fechamimio; 


Fechamen¬ 
to  anterior 


American  Fulures, 
para  março.  •  .  9*73  9»74 

An»r  fcu't  ^  butures, 
para  maio  .  .  .  9.6B  9.70 

Anu  •  ica*  Futures, 
para  julho  •  .  .  9.65  9 . 66 

American  Future», 
para  outubro  .  .  9.49  9*5* 

Mercado;  melhorou  depois  da  aber¬ 
tura,  mas  afrouxou  novamente,  devido 
ás  compras  especulativas. 

Desde  o  leriiamento  anterior  baixa 
de  2  a  9  pontos. 

NOVA  YORkTTô. 

Fechamento: 

Hoje  Feehamen- 
to  anterior 

American  Míddlintf 
Uplands  .  .  28.45  28.13 

Au»**»  icnn  ricttires, 
para  março.  .  .  ajr.93  >7»93 

American  Futures, 
para  maio  .  .  •  cB.oB  28.05 

V  icp’  Futures, 
para  julho  .  •  .  18.11  18.13 

Ar.  iran  Fatures, 
para  outubro  .  .  27.97  >7. 98 

Mercado:  melhorou  depois  da  aber¬ 
tura,  mas  afrouxou  novamente.  Ven¬ 

dem  na  Wall  Street. 

Desde  0  fechamento  anterior,  nltn 
de  3  c  baixa  parcial  dc  2  a  a  pon¬ 
tos.  _ 

NOVA  YORK,  17. 

Abertura: 

Hoje  Feeliamen 
to  anterior 

American  Futurei, 
para  março,  .  .  18. oj  ii7-93 

America.-  Futures, 
para  maio  .  .  •  18.18  1B.0B 

American  Futures, 
para  julho  «  ,  .  18.35  28.21 

Apr-icm-  Futures, 
para  outubro  .  ♦  ’i8.xa  27-97 

Menftdo :  commercio  de  caracter 
nnrmàfy*  Os  baixistas  estio  se  cobrindo. 
Compnft  especulativas. 

Desde  0  fechamento  anterior,  alia 
de  10  a  25  pontoo. 

RECIFE,  17. 

Mercado . 

Prc^o  por  15  k».: 

Primeira  sorte,  ven- 
dedorei.  .... 

Primeira  sorte,  com¬ 
pradores  .... 

Entradas : 

Desde  hontem,  em 
‘-ifcai  de  80  kf- 

los .  900  Nada 

Dcmjc  t  de  ■setem¬ 
bro  proximo  pas¬ 
sado.  m  saccas 

de  80  kiloa.  .  .  105.300  104.400 
Exportação: 

Pafw^  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  fardos  de 

:8o  xilos.  .  .  .  600  Nada 

Paru  Santos,  fardos 
do  180  kilos  .  .  too  Nada 

Para  m[trns  portos 
do  Brasil,  fardos 

de  180  kilos  .  •  too  Nada 


41(80" 

4i(30u 


MOVIMENFO 


3S(l*5 

35$J75 


DO  MERCADO 

Fardoi 

.  ap.oo; 


Londres.  •  •  • 

Nova  York.  • 
Hesnonba  •  . 
Paru.  .  .  . 
ltaiia.  .  .  . 
Portugal .  .  . 
Bélgica  (ouro) 
Bélgica  (papei) 
Tcbcco-Slov.iquia 
Suisaa  , '  .  . 
Canadá  .  .  • 


Slock  anterior. 

Entrarias: 

Da  Parnbybo.  , 
Do  Mamnhiio.  , 
Do  Ceará.  .  . 
De  Pernambuco. 
De  Bahia.  , 
Dc  Seroipc.  . 
Dc  Natal.  .  . 


CAttA  fILTflO 


S.  PAULO,  17. 

Entradas  üe  cale: 

Em  Jundlahy,  pela  Estrada  Paulista: 
hoje,  33,000  saccas;  dia  anterior, 
?2.orw)  mptss;  nn-»mo  dia  no  anno 
passado,  21.000  taccia. 

.  Estrada  Soro- 

cabana,  etc.:  bede.  S.000  saccas;  dia 
anterior,  8.000  saccas;  mdrmo  dia  no 
anno  passado,  7.000  saccas. 

Total:  hoje,  30.000  saccas;  dia  an¬ 
terior,  30.000  xaccas;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  28.000  aaccas. 

JUND1AHYÍ  17. 

M cio-dia  ate  5  P-m.: 

Café  recebido  pela  Entrada  Paulista 
com  destino  a  S.  Paulo:  Jioje.  nada; 
dia  anterior,  nada;  mesmo  dia  no  anno 
passada,  nada. 

Café  re-rbido  nek  Estrado  Paulista 
com  destino  a  .  Santos:  boje,  rs. 000 
saccas;  dia  anterior,  9.00a  saccas; 
mesmo  dia  no  anno  passado,  i4.ooo 
sa 

Total:  hoje,  13.000  saccas;  dia  an¬ 
terior,  9.00a  saccas;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  :4.00o  saccas. 

EMBARQUES  DE  CAFE’ 

Em  17  do  correnle: 

Saeeas 

Para  o  Havre: 

Tude  Irmão  h  Cia.  .  •  •  .  1-75° 

Onistein  dc  Cia .  789 

Castro  Silva  &  Cu.  •  •  »  1.000 

K.  G.  Fotile»  fr  Cia.  ...  7*4 

Mc.  Kinlay  &  Cia.  ....  365 

vüa  mesmos .  375 

Pinto  Lopes  A  Cia.  ,  »  •  100 

Para  Nova  Orlénns: 

E.  G.  Fonte*  Cio.  .  •  .  2.350 

Para  Buenos  Aires: 

Todè  Irmão  &  Cia.  .  ■  •  too 

Vivaoqua  Innin  é»  Cia.  •  •  2.000 

Para  Hamburgo: 

Thwdor  Willc  *  Cia.  ...  500 

.Hebe tio  Alves  &v  Cia.  •  •  •  125 

’  Para  Marselha: 

Orrutriij  b  Cia .  350 

Alfredo  Slnner  &  Cia.  ...  zi5 

Theodor  Willc  &  Cia.  ...  408 

Mc.  Kinlay  &  Cia .  a$ 

Rebella  Alves  &  Cia,  .  .  .  3*3 

E.  G.  Fontes  &  Cia.  ...  63 

Para  Souihamoton: 

Norton  Megaw  &  Cia.  ...  175 

Castro  Silva  &  Cia.  ...  100 

Ornstein  A  Cia.  .....  5*5 

Theodor  Wllle  Á  Cia.  ...  •  *50 

Mc.  kinlay  &  Cia.  j  .  ,  •  soo 

Para  Gênova : 

Ornstein  &  Cia.  .....  ,i4: 

tu&iro  Silva  &  Cia.  ....  801 

Hard  Rand  h  Cia .  500 

Para  Rolterdam: 

Theodor  WUle  &  Cia,  ...  315 

Para  o  Rio  da  Pula: 

Pinheiro  Ladeira  &  Cia.  •  ,  500 

Para  pn^o-  rio  sul: 

Ornstein  &  Cia.  .  ...  •  5© 

Pnrx  Nova  York : 

Ed.  Johnston  &  Cia.  Ltd.  •  834 

Fechamen  - 

lo  anterior  Total . 23.633 

Desde  137.540 

SJO  tf  Desde  iü  de  julho  3.487.^55 


Total .  263 

Desde  .  8.787 

Saídas .  296 

Desde  Ia .  9.090 

Slock  hontem  á  tarde.  .  .  36.974 

COTAÇÕES 

Pnr  te  kilos 

Srrtãcs.  .....  43*oiin  a  44(000 

Primeira  norte  .  •  .  4 '(oco  a  42(000 

Paulista  .....  30(000  a  4n$ao-. 

Mediano . 388000  a  39(000 

MOVIMENTO  DO  ALGO¬ 
DÃO  A  TERMO 

PROIBIRA  BOLSA: 

V.  •  G  Da  eol. 

anterior 

Por  10  Hloi 

Fevereiro  •  .  36(800  36tioo-f  $300 

Março  .  .  .  378500  368700 —  (500 

Abril.  .  .  .  378500  368800 -f  8: 00 

Mafo,  .  a  ,.  38I000  37(0004-  (200 

Íunlio  .  .  .  37$joo  368500 

olho.  .  .  .  37(300  36$soo 

Vendas:  nfPi  houve. 

Posição:  naraiysoda. 

SECUNDA  BOLSA: 

V.  G  Da  eol. 

anterior 

Por  to  Itiles  • 
Fevereiro  .  .  —  — 

Março  ...  —  •— 

Ahrll.  ...  ~  — 

Maio.  ...  —  — 

Tunho  ...  —  — 

Julho  ...  — 

NSo  funcccionou. 


SANTOS,  17. 


Fevereiro 
Março  . 
Abril,  . 
Maio.  . 
Junho  • 
Julho.  , 


A  agua  que  bebemos  é  0  maior  vehiculo  trans¬ 
missor  das  moléstias  infecto-contagiosas  como  se¬ 
jam:  —  0  Typho,  0  Paratypho,  o  Amarelião  e  a 
Maiarla,  etc. 

Evitaremos  estas  moléstias,  instaltando  uma 
"CAIXA  FILTRO"  como  preventivo  em 
nossas  residências. 

0  mais  perfeito  e  commodo  systema  de  filtra¬ 
ção  automatica  da  agua  para  beber. 

Fabricação  da  NOVA  FUNDIÇÃO  GUANABARA 
Rua  da  Gatnbôa  n.  116  —  Telephone  Norte  2329 
RIO 


Ltlru 

offereódat 


IreiUr 


Dencvi 

cumpram 


Eslede  da 
mercada 


Rase  do  Rio: 

Cu  fé  nara  entrega 
cm  março  .  •  .  24.75 
entrega 

cm  maio.  .  .  .  >24.17 
*  .  «-ntrega 

em  setembro  .  •  13.51 
Ca  U’  num  cnl  rega 
em  derembro  .  .  13,33  13.37 

'  Mercado:  hoje,  apenas  estável;  ante¬ 
rior,  estável. 

Desde  0  fechamento  anterior,  baixa 
parcial  de  5  a  7  ponta* - 

NOVA  YORK,  17, 

Fechamento: 

Hoje  Feebimea 
Base  do  Rio  to  anterior 

Café  oarn  entrega 

em  março  .  .  .  24-75  14*75 

Ci  .  A  entrega 

em  maio.  .  ,  .  >24*15  J4**4 

Cai*  *  ?  entrega 

em  setembro  .  .  *13*53 

C{’i-  riiircga  /JÍ3B» 

em  dezembro  .  .  13.39  Tgtrjs, 

Vendas  do  dia  .  .  80.000  qó.Òoò' 

Mercado  estável. 

Desde  0  fechamento  anterior,  baixa 


LONDRES,  27. 

Ablutura: 

LONDRES  »/N.  York,  à  vista  por  £ 
“  a/Genovo  n  vUta  por  £.. 

"  «/Madrid  .A  vista  por  £.. 

-  s/Pnris  á  vista  por 

*  s/Usboa  i  vista  ;x»r  i|*oa 

-  a/Bertíni  á  vista  jwr  £. 

"  x/Amsterdam  â  vista  p.  £ 

"  »/Beme  á  vista  por 

*  s/Bruxelins  A  vista  po*"  ” 

(ouro) . . 

LONDRES,  17.  • 

FEciiAbaciuro: 

LONDRES  I7N.  York.  i  vista  por  £ 
H  s/Genova  á  vista  por  £.• 

"  i/Madrid  i  visti  por  £.. 

*  s/Parls  &  vista  per  £.... 

-  i/Lisboa  â  vista  por  ifooo 

"  «/Berlim  á  vista  por  £, 

*  a/Amstcrdani  á  visU  p,  £ 

-  s/Berne  i  vista  p»r 

•  s/Bruxelbs  i  vista  por  F 

(ouro) . . . . 

■  6/Am*terdara  á  vtflla  p.  £ 

•  s/Stockl)9ltnD  à  vlita  j».  £ 

H  b/OsIo  i  vista  por 

M  s/C"i»r*ihxgen  á  vista  p,  £ 

NOVA  YORK,  16. 

Fechamento: 

il  YORK  8/l-ondies,  teL,  por  £... 

"  s/Parls,  teln  por  F . 

**  s/Genova.  tcl.,  por  L..... 

p  «/Madrid,  jior  P . 

•  i/Amstcrdam.  tel.,  por  FL 

"  s/Ilenie,  teL,  ror  F . 

•  n/Rruxellas,  tel..  F..  ouro 

A  •  s/Rertim,  teL,  por 

NOVA  YORK,  17. 

AutnniA : 

N  \OKK.  s/í^wdres,  tel-,  por  €... 
"  «/Paris,  tel.,  por  F-....« 

”  1 /Gênova,  tcl.,  por  L-.... 

”  s/Madrid,  por  I* . 

"  a/Amstenlain,  tel.,  por  Fl. 

«/Bernv,  icl.,  ih»t  F. . 

ffu*  s/Bruxellas,  tel.,  PM  ouro 

s/Beclim,  tel.,  por  «....• 
PARIS,  16. 

Kichamento; 

Paris  is/ Londres,  n  vista,  par  £ . 

Paris  n/ Italla,  i  vista,  por  100  L.... 
Paris  s/Hespanhfl)  4  yiata  por  100  P. 
Parin  s/N.  York,  â  vista,  por 
Paris  n/llrmc,  á  vi«ta,  por  ioo  Fes- 
^  BUENOS  AIRES,  17. 

;\A  AbCítVIa: 

HnlENOS  AIRES  s/Londres,  nxa  te* 
,m  lekranblca.  por  (  ouro,  t/veoila,. 
-BUENOS  AIRES  «/Londres, k  taxa.  le- 


Amtc«10* 

$  4.87.5® 

I#.  9i*,0$ 

P.  18.65 
F.  U4.0J 
d  a  s/10 
M.  3Ú.44 
Fl.  13.12 
F*  35*34 


MANTEIGA,  por  kilo: 
Especial,  em  lata 
5  kilos.  .  •  .  6840c 

Idem,  em  lata  de 
kilos  .....  5880c 

Idem.  sem  «al.  b  .  6(40* 

Em  lata  de  tf  kilo  4(ooc 

MILHO,  por  60  kilos: 
Superior,  vermelho, 
novo  .....  aifooo 
Misturado  ou  re¬ 
gular .  20(500 

Branco,  secco,  «em 
niintura  .....  3s$oo( 
MASSAS  AYMORE*. 

Senolim  (A)  •  •  — 

Idem  (fl).  •  •  •  • — 

Idem  (C).  •  •  •  — 

Idem  (D).  ...  — 

ldem  (E).  ...  — 

ldem  (F).  .  •  .  — 

Idem  (G) ....  — 

OVOS: 

Duria . 

POLVILHO,  per  kilo: 

Eapeeíal .  $8oc 

Superior.  ....  (6oc 

PAIO.  por  kilo: 

Mineiro.  ....  ^ 

Rio  Grande  .  .  •  |6ooc 

PRESUNTO,  por  kilo: 
Paulista,  eapccial  5l«o< 

Idem.  regular.  .  .  5800c 


TTofe  Anterior 
Estável  Estável 


LIVERPOOL,  17.  *  .  ‘ 

^eie  Anterior 

Mercado . Estável  Calmo 

Pcrnambucn^  Fair  .  10.45  20.40 

Maceió,  Fair  ,  .  •  <10.45  30.40 

^r, Fttlly» 

Middling.  ’.  .  .  to.js  10. zo 

Ni*i-ri(*an  Futures. 

para  março.  .  .  9.69  9*74 

Amrriexn  Futurei, 
para  maio  .  .  .  9*65  9*70 

Anirric*-  Futures, 
para  julho  .  .  .  9.61  9.66 

American  Futures, 
para  ontubro  .  .  9.46  9.51 

Disponível  brasileiro,  alta  dc  5 
t*v***«. 

Disponível  americano,  alta  de  5 
ooatos. 

Termo  americano,  baixo  de  5  pon- 


ASSEMBLÉAS 


*  material  de  transporte  terrestre"  (In¬ 
cluindo  sobresalenleo  para  autornoreis  e 
demais  vebiculos  de  eonducçio). 

Dia  97  —  Dírectoria  de  Saude,  para 


ANNUNCIADAS 


0  fornedmenla  ao  Laboratoria  e  Depo¬ 
sito  dc  Matéria  Sanitário  Naval,  du¬ 
rante  o  anno  de  1928,  de  material  me- 
dJco-eirurgieo  dentário,  utensílios  e  mo¬ 
biliários  para  enfermarias,  gabinetes  c 
Mraratorios.  > 

Dia  07  —  E.  F.  Central  do  Brasil, 
para  o  foroeezmento  dm  artigos  da  c*u- 
correneia.n.  6, 


Companbih  de  Teddos  Cometa,  hoje, 
ás  a  horas  da  tarde. 

S.  A,  Fabrica  de  Chocolate  Invicta, 
dia  jj.  ás  a  horas  da  tarde. 

S.  À.  Uni  Io  Madufaclora  de  Rou¬ 
pas,  dia  32,  ós  3  horas  4a  tarde. 


de  5  a  9  pontos. 

IIAVRE.  16^  r  | 

Fedhararuta: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anterior 

Ca^é  p«ra  enlrrga  - 

em  março  .  .  ;  520  tf  517  tf 

Ca  v  h  ,  rcntrcga 
em  maio.  .  .  .  503  V*  502  tf 

Cate  pum  entrega 
em  setembro  .  .  48o  ((  47;  tf 

Care  «r* ,  entrega 
em  dezembro  .  •  470  466 

Vendas  do  dia  .  .  to. aoo  15.000 

Mercado  firme. 

Desde  0  ícch>mrnlo  xnterier,  alta 
de  2  x  1 4  a  3  1J4  francos. 


PAOAMENTOS 


ANNUNCIADOS 


Nacional,  para  alienado  dos  prédios  e 
respectrrw  tenvno*  d»  Vflta  Oraina  da 
Fonseca,  jituaria  no  Jardim  Botânico. 

Dia  28  —  Direciona  de  Fazenda  da 
Marinha  r  para  o  fornecimento  a  eate 
Ministério,  durante  o  corrente  anuo, 
de  artigos  do  grupo  46  . —  metal  em 
barras  (de  todas  na  especiea),  üngadas, 
etc. 

Dia  afl  —  E.  F,  Central  do  Brajíl, 


Dividendo : 


Anrzmoi 
$  4 .87.50 
c  J «93*13 
c  5.29.63 
c  17. Oí 
c  40.35 
c  19.24 
c  IJ.QJ 
C  33. Ks 


Dia  37  —  Companhia  Brasil  Cine 
matograpbica,  208000. 


iaem,  reguiax.  .  . 

Mineiro.  •  .  *  •  — 

Paraná.  .....  4$5do  ■  ajlwi 

Rio  Grande  •  •  •  -•*  áJtioo 

Especial .  s$6oo  a  ajfloo 

Typo  italiano.  •  .  6I500  a  7(000 

Regular .  3(000  a  3(300 

SAL: 

Fine,  c?tr»ng..  cai* 
xa  comia  vidros  32(000  a  jjJooa 

Idem,  nac.,  idem  04(000  a  2S(qs> 

Moido.  por  sacco 
de  60  kilos.  .  .  238000  n  l48eo« 

Grosso.  M«m.  .  .  23(000  a  23(000 

Saquinho  de  3  kl- 
los,  nacional  .  .  (700  «  w©* 

Idem  eitrsngelro.  .  — 

TOUCINHO,  por  kilo: 

Especial .  7(200  a  «(401 

Superior.  .  •  .  •  2(50©  ©  18800 

De  fumeiro.  .  •  3$jod  a  J$4M 

TRIGO: 

Brn  grão  •  —  ll30« 

VINAGRE,  barrlh* de  80  litros: 
Eatrangdro.  .  .  .  Nominal 

Nacional.  .  •  •  •  30(000  a  jj$om 

VINHO  TINTO 

Barris  de  100  litfos: 
Nacional.  *  .  .  .  200(000  a  uotooa 

Alvaralhfo .  .  •  .  —  39©f>o* 

Verde.  .•••••  —  jímmo 

Virgem .  — 

XARQUE,  por  kilo: 

R.  da  Fratn.  nun- 

Fronteira,  idem.  .  2(600  a  affcta 

Pelotas,  idem.  .  .  •  sfsoo  a  2(7^ 

Matto  Grooso,  id .  2(500  a  xífoe 

VELAS,  caixa  com  a4  pacotes: 
Esplendor  ,  ,  ,  ,  37(000  a  jftleos 

Maurazzo.  .  .  .  37(000  a 

Pequenas,  hlera.  •  —  i5(o«t 


CONCORRÊNCIAS 


ANNUNCIADAS 

Dia  (8  — •  Alfândega  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  para  0  fornecimento,  durante  0 
anno  cürrente,  dc  combustível  e  mate¬ 
rial  de  custeio  das  lanchas,  expediente 
e  dentais  serviços  desta  reparticlo. 

Dia  18  —  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica,  para  a  canstrucção  c 
fornecimento  dc  um  novo  casco  para  a 
barca  de  dcsinfecçáo  “Pasteur"  me¬ 
diante  ccocerre^cia  publica. 

Dia  18  —  Dírectoria  de  Fazenda  da 
Marinha,  para  0  fornecimento  a  este 
Ministério,  durante  o  corrente  anno, 
de  artigos  dn  grupo  42  —  ferragens 


para  0  fornecimento  do6  artigos  da 
concorrência  n.  t>. 

Dia  29  —  4a  Brigada  do  Infantaria, 
quartel-general  era  Caçaoava  (Estado  de 
S.  Paulo),  para  o  fornecimento  du 
execução,  no  corrente  anno,  do  seguin¬ 
te :  conservação  e  reparo  de  arreias  de 
montaria;  conservação  e  reparas  de  mo¬ 
reis,  camas  e  utensílio*;  aisrio  »  ron- 
servaçáo  de  armamento;  substituição  c 
conservação  de  roupa  de  cama,  remon¬ 
te  dec  alçado,  forragem  para  unimacs, 
ferragem  de  aaimaes;  conservação  e 
reparação  das  iititallaçáea  e  aequisição 
de  apparelhos  de  i Iluminação;  medica¬ 
mentos  para  curativos  de  aninues; 
aequiaição  de  artigos  de  expediente  e 
substituição  de  moveis,  camas  c  uten¬ 
sílios. 

Dia  30  —  Estrada  de  Ferro  de 
Goyaz,  Araguary  (Estado  de  Minas 
Gcraes),  para  0  fornecimento  de  mate 
ràal  de  expedfcnle  era  1928. 

—  Para  o  fornecimento  de  dormen¬ 
tes,  inoirden  para  cercas,  postes  para 
telegrapho  e  lenha,  durante  o  anno  de 


A*rz«ios 

$  4.87.3; 

c  J  ÇJ.qr 
c  5-29*i 
c  16.99 
e  40.25 
c  19.24 
c  13.92 
c  aj.áí 

Amenos 

H.  lat.rtj 
F.  134.75 
F-  432.25 
F.  25.44 
F.  489.23 

Anvgiioi 


IIAVRE,  17 
Abertura: 


Café  cura  enfrega 
em  março  •  .  . 


Correio  da  Manhã 


(iuduíndo  parafusso  de  fenda). 

Dia  18  • —  E.  F.  Theresopolis,  para 
a  compra  de  materiacs,  pertencentes  i 
concorrendo  n.  4. 

Dia  18  —  Instituto  Benjamin  Con- 
stant,  para  0  fornecimento  de  artigo? 
de  consumo  habitual. 

Dia  32  —  K.  t.  Central  do  Brasil, 
para  0  fornecimento  dos  artigos  da  con¬ 
corrência  n.  3, 

Dia  at  —  Oitavo  Regimento  de  Ar¬ 
tilharia  Montada,  quartel  era  Pouso 

Alegre,  para  o  fornecimento  dc  generos 
alimentício*  e  outros  artigos. 

Dia  22  —  Dírectoria  dc  Receita,  Ni- 
ctberoy,  para  a  venda  dc  dois  autarao- 
veis  de  propriedade  do  Estado,  sendo 
ambos  da  marca  Stodbaker,  jà  usados, 
typo  1919  de  sete  logarcs,  potência  do 
motor  40  H.  P. 

Dia  33  —  Decimo  regimento  de  in¬ 
fantaria,  quartel  em  Juiz  dc  Fóra, 

para  a  acquisiçio  dos  residuos  do  ran¬ 
cho  e  venda  do*  generos  e  artigos  ac 
mesmo  necessários. 

Dia  34  —  E.  F.  Central  do  Brasil, 
para  a  reparação  de  cem  vagóea  da  bi¬ 
tola  de  im,6q^da  concorrência  n.  3. 

Dia  23  — %n5tituto  do  Fomento 
Agricnla,  Nictbcroy,  pxra  a  compra  de 
saccos  de  anigaem. 

DU  3.2  —  Dírectoria  dc  Fazenda  da 
Marinha,  para  as  obras  necesaarias  no 
pavimento  superior  do  Archiro  da  Ma¬ 
rinha,  na  nu  Conselheiro  Saraiva. 

' —  Para  0  fornecimento  dos  artigos 
dn  grupo  58,  material  de  transporte 
terrestre,  etc. 

Dia  aj  —  E.  F.  Central  do  Braril, 
para  0  fornecimento  dos  artrgos  da  con¬ 
corrência  n.  4. 

Dia  93  —  Dírectoria  de  Saude  da 
Armada,  para  0  fornecimento  de  vasi¬ 
lhame  e  utensílios  para  nharraacias,  en¬ 
fermarias  e  gabinetes,  durante  o  anno 
dc  1928. 

Dia  25  —  E.  F.  Central  do  Braail, 
para  o  fornecimento  dos  artigos  da  con¬ 
corrência  n.  5. 

Dia  35  —  Dírectoria  de  Fazenda  da 
Marinha,  para  o  fornecimenjo  a  este 
Ministério,  durante  o  correhte  annò, 
de  artigos  do  grupo  44  —  canos  e  tu- 


"“Na  de  1  ijj  d.  desde  0  fecha¬ 
mento  anterior. 

.  NOVA  YORK,  16. 

Fechamento: 

n»j«  Fechamen¬ 
to  anterioi 

As* uca r  par*  entre¬ 
ga  em  março.  .  3.36  .3.4 2 

Akhucar  pau  11  entre¬ 
ga  cm  maio  .  .  3.45  0.51 

A>  «cn  |«  entre¬ 
ga  em  julho  .  .  3.54  2.61 

Ai  *>.. 

K*  era  setembro  *.6j  3.69 

Mercado  ncceiuivd. 

Baixa  de  6  a  7  pontoa  desde  0  fe¬ 
chamento  anterior. 

NOVA  YORK,  17. 

Abertura; 

Hnjc  Fechamen 
to  auterio 

Aiiucar  parn  entre¬ 
ga  em  março.  .  3.37  3.36 

W  .eu  pa>-.‘  entre¬ 
ga  em  maio  .  .  2.46  3.45 

Aiiuc&i  piH«  entre¬ 
ga  em  julhu  .  .  3.57  3.54 

A*.  jv«.  p«.  u  cuire- 
ga  em  setembro  3.65  3.63 

i  -rr«»4a  estavel. 

Alta  de  1  a  3  pontos  desde  0  íe- 
ciumento  anterior. 


QUEREIS  qae  os  vossos  n 6 
gooias  prosperem,  que  m 
Vvousfis  vond&ti  sugnientem,  qnt 
js  vuftaos  esmliolecimmtfw  e  oe 
ro5509  predoctos  sejam  conhecí 
k)i  e  procura  tios? 

Anitunche  n? 


FINANCIAL 


LONDRES,  16. 


TaxasSiftflfscontr. 

Do  Banco  nàkMngInterra...«, . 

Do  Banco  de  França . 

Do  Banco  de  ltslia . 

Do  Banco  dc  Hespanha . . 

Do  Banco  de  Allemanha . . . 

Km  lamirés,  ires  meses . . 

Em  Nova  York,  tres  meros,  t/venda 
Em  Nova  York,  trei  meses,  t/ccmpia 

Combia : 

Londres  g/Bruxellas,  4  vista  por 
Gênova  s/Landres,  1,  vista  pnr  £.... 
Madrid  a/Londreiij  5  vista  pnr  £.... 
Genoviv  s/Paris,  á  vista,  por  iou  Kr 
Lisboa  s/Londrcs,  i  vista  (t/vtmU;, 

por  £ . . . 

Lisboa  «/I^xmlrcs,  h  vista  (t/ciwipra'. 


AnTiir. 


f  .foinal  de  lUAtor  tirarem  f 
jrciiliição  em  todo  o  BRASIL, 

A  aura  sccçüo  de  pabllridade  Jle  a 
põe  de  um  corpo  de  Agentes 
uptoe  rfan  aUeitderfm  aoe  roe-  v 
509  dm  mudo*  pele  Telephone 


Chiunamos  a  attençlo  doj 
nossos  leitores  do  interior  p»* 
ra  os  preços  conrrente*  do 
M  Correio  da  Manhã  "  que  Biq 
diariamente  rubricados 


fOENTRAL  r». 

Un«  Cartees 


Durante  *  «emana  de  12  a  18  do 
corrente  mez  vigorarlo  os  >  seguintes 
preço*  do  mercadorias  de  primeira  nc* 
cessidade  nas  feiras  livres  do  Diitrieto 
Federal: 

Assacar,  kilo  .  .  •  .  —  1(250 

Arroz,  kilo'.  ....  (900  a  i|joo 

Batatas,  kilo .  (500  a  (Soo 

Banha,  lata  de  3  kilos  ~~  5(900 

Baealhio,  kilo.  .  •  .  2(600  a  j(Bo& 

Café,  kilo . —  3(600 

Café  moido  na  feira.  .  —  3(800 

Carno  secca.  kilo,  .  3(800  a  j(wo 
Cebolas  nscíonaes,  kilo  —  (604 

Fannha  de  mandioca, 
kilo.  —  Um 

1‘urmha  de  Irígo,  kilo  —  t><0* 

Fcljlo  preto,  kilo.  .  .  —  8700 

Feijão  preto,  novo,  kilo  —  (990 

Feijão  mutatinho,  kilo  —  $b’os 

Feijão  manteiga,  kilo  —  i(4»a 

Feijão  branco,  giaudo, 
kilo.  ......  —  i$joo 

Feijão  de  c&res,  kilo  |8ao  a  1  $ joo 

i* ubá  de  milho,  «IL.  .  —  (600 

Lombo  de  porco,  kilo  —  3Í°oo 

Milho,  kilo.  ..  ..  —  (45® 

Tqiicinho  (mineiro,  com 

aal),  kilo .  —  2(500 

Aboboras,  uma  .  .  .  (800  a  ifout 

Agrião  e  bcrtallia,  mo¬ 
lho .  —  8(0» 

Aipim,  tampa.  .  *  .  —  (40® 


RECIFE,  27..  rj 
I  Preço*  poi  15  kiloit 

Mercado:  hoje.  estarei;  anlerloi 
«ntavel , 

Usina,  de  primeira:  boje.  14(500  a 
15S;  anterior,  24(500  a  15(000. 

Usina,  de  segunda:  boje,  11(500  a 
14(500;  anterior,  23(506  a  14(500. 

Cnrntae*:  hoje,  njeotodo;  anterior, 
nlcotado. 

Uemcraras:  hoje,  u (cotado;  anterior, 
n  (cotado. 

Terceira  sortei  hoje.  ra(oo«'  a 
10)500;  anterior  10$  á  10(500. 

Somenos:  hoje.  98^00  a  9(300;  an¬ 
terior,  q%  a  q(5ooi 

Brutos  «ceco*:-  boje,  6(oo«  a  6(800; 
anterior,  ((  a  6(800. 

Entradas: 

Hojo  Anterior 

Desde  hontem, 
em  »»cca*  de 

60  kilos.  .  .  9*700  9.400 

Desde  1  de  se¬ 
tembro  proxl- 
mo  passado. 
fcsTas  de  60 

kilotly  .  ,  .  3-234.7OO  -3.r24.OOO 

bMiorUção! 

Para  o  Rio  de 
Janeiro,  sa» 

>*a«  de  60  kl- 

los  ...  •  8.800  4.600 

Phf#  Santos, 

•n-ras  de  60 

kilos.  ,  .  .  5.500  5.000 

Para  outros 
portos  do  sul 
do  Braril.  aao. 
hm  dc  60  ki* 

loi  .  .  .  .  16.000  5.000 

Puta  outros 
portos  do  nor-  , 

te  do  Brasil, 
saccas  de  60 


LONDRES,  16. 
FeCUAlOMTO! 

nrULOS  BRASILEIROS 


Aimiioi 


FEDERAES: 

Funding,  5  % . . 

Converslo,  1910,  4  % 
Novo  Fundtng,  1924- 
Conversão,  1908,  5  % 


Da  cot. 
interior 


Ditas  idem,  10,  40,  a.  . 
Ditas  idem,  to,  40,  ao,  a 
Ditas  idem,  it  3,  4,-6,  10, 

13,  80,  a . 

Obrigações  dn  Tbcsauro, 

5»  10,  IIO,  Q . 

Ditas  kerroriaríai,  Ia  se¬ 
rie,  3,  0 . 

Ditas  j*  serie,  6,  a.  .  . 
Municipaes  dc  1914,  port., 

2,  15.  a.  .....  . 
Ditas  nom.,  167,  a.  .  • 
Ditas  de  1920,  port.,  5,  a 
Ditas  decreto  i.jjs,  port., 

S.  a . 

Di  ao  rtccretn  1.933.  port., 
10,  >22,  18,  50,  a.  .  . 
Ditas  decreto  2.999,  port., 
;io,  u.  .  ...  .  .  . 
Ditas  decreto  3.0*93,  port., 

3,  3,  a . 

Ditas  de  Nictberoy,  Ia  se¬ 
rie,  03,  a . 

Ditas  idem,  50,  330,  a.  , 
Ditas  a"  serie,  33,  0.  .  , 
Enindn  tio  Rio  (Popular), 


678(000 

679(000 

680(000 


íí ontem  n  Bolss  de  Tituloa  íunccto- 
rvou  activa  t  com  regulares  ncgocios 
cffcctuado*. 

As  apólices  da  União  sccusaram  alta 
de  preços  bem  acctlumla;  as  munia- 
paes,  as  acçogs  do  Banco  Comrticrcial 
e  as  do  Brasil  íiçaram  est&vcis;  as 
nbrígaçSés  Ferroviariai.  firmes,  c  os 

demais  papeis  sem  modificação  dc  im* 
pártanck  na  a  cotjiçCes. 

v  VENDAS 

Anolices: 

Uniformizadas,  dc  -2  :ooa$, 

r,.7,  a*.  •  *  i  •  V  ’  *  •  723(000 

Ditas  íuem,  a4.  26,  a.  .  730(000 

Diversas  Emissões,  de  réis 

i:ooo(,  nom.,  1,  a  .  .  714(000 
Ditas  idem,  3,  10,  50,  a  737(000 

Ditas  idem,  3*  to,  37,  20, 

30,  a . .  .  728(000 

Ditai  idem,  10,  a.  .  •  *  739(000 

Ditas  ldem,  13.  15,  a.  .  730(000 

Ditas  port,,  10,  a.  ,  ,  670(000 

Ditas  idem,  10,  n.  .  .  .  672(000 

Ditas  idem,  2,  4.  «2,  a  675(000 


Fevereiro  •  •  — 

Março  ...  — 

Abril.  ...  — 

Maio.  ...  — 

Junho  ...  — 

Julho  ...  — 

Não  funcclonou. 

LONDRES,  ifi" 
Fechamento: 


ESTADUAESi 


Distrieto  Federal. 


BcUo  Horizonte,  1905»  6  % . 

Estado  do  Rio.  bônus  ouro,  5  % . 

Estado  da  Bahia,  empréstimo  ouro, 
29*3»  5  % . 


910(000 

875(000 

675(000 


TÍTULOS  diversos 

Brsiil  Railway,  ia  Hypotbeea . 

Brazilian  Traetion,  Ltahl  &  Poner  C 

Ltd..  Ord . . 

S.  Paulo  Railwny  Cn,  Ltd,,  Ord . 

Lecpoldina  Reilway  C#,  Ltd.,  O/d... 
Dumont  Coíee  C",  Ltd.,  ;  tf  % 

Cum.  Pref. . 

St,  John  dei  Key  Mining.  Ord . 

Rio  Fiotir  Milh  Sc  Granarirj,  Ltd.... 
Bank  of  Londim  and  South  America 

Ltd . *. 

Mala  Real  Ingler.»  (Integralí/ada) . . 

TÍTULOS  ESTRANfSElROS 

Empréstimo  de  Guerra,  Britanníco,  5 

„  (1029/47) . 

Conscli-  a  tf  ......... ........ 


Abacaxi,  um  ...  .  (400  a  i$ooo 

Vagens,  tampa.  ...  —  (6w 

Banonau  oura,  prata  e 
maçã.  duria.  .  .  .  (500  a  (7fO 

Bananas  da  Terra  e 
S.  Tbomé,  duzia.  .  a|aoo  •  3Í00S 

Batata  doée,  tampa.  .  —  85o® 

Giló,  tampa.  ....  —  $5«>ô 

Maxixe,  tampa.  ...  —  (50® 

Tomate»,  tampa  ...  — » 

Altacc  repolhuda,  uma  —  $.ta® 

Aifacc  braçal,  duas.  ,  —  Sm® 

Itringcla  Iresca,  duzia  ilcoo  a  a)$o« 

Cenouras,  molho  ,  ,  ,  $200  a  S'>no 

Rabanetes,  mulho  .  .  —  |J°® 

Nabos,  molho.  ,  .  ,  — —  $3^® 

rimcntio,  duzia.  .  •  8800  a  i(So° 


Fechamen 
to  anterioi 


243(000 

170(000 

188(000 

167(000 

286(500 

90(000 

918000 

.9i(oous 

203(000 


A»sttcar  parn  entrr- 
ga  em  fevereiro  -15/4)4 
•  a  .1  -mre- 
ga  cm  março.  • 

»*  iiciii  »v. r.  entre¬ 
ga  em  Rtaif>  .  . 

Assucar  para  'entre¬ 
ga  em  agosto. 

Assucar  du  iirasi 
eom  96  %  «I 

boae  tiara  emhar 
une»  futuro».  , 

Merendo:  estável. 


Existência  era 
«xccm  de  úo 
kit»*.  ■  ,  • 


Nominal 


Holo 

9.700 

Anterior 

9.400 

3.234.700 

3.234.000 

8.800 

4.600 

5.500 

5.000 

•26,000 

• 

5.000 

Nada 

Nada 

/36.70o 

757*300 

4 

^  '  r  r 

t  *  *•  •  •  •** 

1 

. 

'«  •  •  |  *  ‘.'3 

fe-- 

12 

* 

CORRETO  DA  MANHA  —  Sabbado,  18  de  Fevereiro  de  1928 

♦ 


MILHO 


FARINHA 


FUMO 


Por  15  kilo» 
7$So  00.  90(000 

35S000  50(000 

12ÍD00  ' 2Ó(OQJ 

For  15  Uiloi 
7  .'5  000  73(000 

67S0D0  72(006 

65(000  63fouo 
62(000  65(000 


Fnlradast 


)  00(000 


flaccx» 
<7  ■9)<‘ 
2.96» 

J  .11.19 

19.J67 


Agoniada 

Moletliu  do  utero,  métrilíicendo- 
mctrite,  cólica»  e  dilíiculdade»  do 
rcgrm»,  corrimentos,  ventre  votuittO' 
EO  e  dolorido. 


(7120) 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sabbaclo,  18  de  Fevereiro  de  luas 


Ervilha,  tampa  •  -  • 

Ltofobo»,  tampa  .  .  . 

'Laranjal  diveriai.  du- 

tia . . 

Uch'1!itia,  um.  •  •  • 

\uxú<  t!u*w  .... 
Mania*»  “,na-  •  •  • 

Abacate.  tim.  - •  .  . 

!  ,1»  treno.  litro  .  . 
Manteljta.  kilo.  .  .  . 
Talharim  kilo 

Majwa,  Mio  .  .  •  • 
nurijo  de  Minai,  kilo 
Sahúo  í  typo  Rw# )» 
kilo.  .  •  •  •  •  • 

Sabãi*  Ancora.  lnjo,  . 
Sultão  especial,  kilo.  . 
Sabão  virgem,  kito.  , 
Frangos  grande»,  ym 
Cjilliitka»,  uma  ,  .  . 
Cantarão  grande,  kt  o 
1-iHurâo  pequeno,  kilo 
F.jt  otpa»  kilo.  .*  •  . 

Tainha,  kilo . 

<  t.fvina,  kilo.  .  •  . 
Kr  .ova,  kilo.  •  .  • 

Vcitoellio,  kilo  .  .  . 

Namorado,  kilo.  .  • 

<.irdinha  t  bagre,  kilo 
JYtcadlnli*.  kl».  .  . 
Ovos,  d  «ia . 


—  (SOQ 

—  (SOO 

1 $£oo  a  2(500 
i)uoo  a  2(ooc 

l(500  &  2(200 

(jno  a  (Roo 
(joo  a  (í>o> 

—  $Bo» 

—  .  8(ooo 

—  i$SOd 

i(joo  a  l(»oc 

—  4(000 

—  ,i$joo 

—  15500 

—  1(400 
— ^800 

4(500  a  55000 
5(500  a  6(50# 

—  6(5oa 


^  FARINHA  DE  MAND\OCA 
De  Porio  Alegre  35  kili 

E*P««1 . 18(000  10J 

..  1 •  •  *  •  •  16(0011  175 

kotiefina .  14(000  ij| 

l'ei*irad*.  .  .  .  13(000  ij| 

lirossa . x 2(200  iaj 

De  Laguna;  \ 

Peneirada .  13(000  13I 

grossa . lalooo  12J 


■'•viuuu  1  .ui 

nense,  44  bilos: 
Especial.  .  .  . 
S,  Leopoldo.  . 
0.0 . 


.  x8(ooo 

10(000 

Amardlo . 

21 (OOQ 

2 2 $000 

.  i 6(cou 

17(000 

rir. meu . 

2l(0OO 

2J|00< 

•  i^jooo 

15(00: 

Mescliulo  .... 

l9(uao 

20(u0U 

•  13(000 

•  X  2(200 

>5(501. 

10(51» 

Jo  Rio  ri»  Prata.  . 

OUO 

Por  kilo  broto: 

.  13(000 
.  I*(000 

DE  TRIGO 
il- 

t 5(500 
10(500 

De  líoaçA.  .  .  , 
Por  kiln  brutoi 

Em  barril,  •  .  • 

Era  lata . 

i-  a.tuKQ  dc  ollto- 

2$8oo 

.  — 

408000 

d  lo . 

— 

2670. 

•  — 

38(009 

Nacruital.  .... 

— 

_ 

♦  —  • 

37S0UU 

n.»irait|eiro.  •  •  • 

— 

- 

CARNES  VERDES 

MATADOURO  DE  SANTA 


Kru-ü . 

24  • 

YitcOos . . 

36 

. . 

42 

iaritciro»  ..... 
Vr.i-iHiu?  para  a  d- 

dtkritt 

*7 

"36 

VittUn* . . 

4<> 

('arneiro»  ..... 

n 

(Ict  IR.  K.  M): 

Uuda  nacional.  .  .  40(000  40$.'0« 

Nacional . 38(000  38(300 

«~H.lt»  ■,  -  :  .  37(.»o  37(i°» 

Do  Kio  da  Prata: 

Ia  qualidade.  .  .  —  — 

4*  qualidade.  .  .  P« 

Ia  qualidade.  .  .  —  - 

-Americana  —  barri* 
eaa  ou  aarcos.  ,  — 

FEIJÃO 

Pm»  <10  IrilOAT 

Prelo,  superior.  •  43(000  45(000 

,  u.«*t  trgmar.  .  •  .  jjiuqu 
>r  ruTCA,  de  Porto 
Alegre.  ....  4|*oou  jofooo 

Manteiga  .  ,  .  .  70(000  74(000 

hánAiitrc*  48(000  5-l^ooa 

Branco,  nacional.  .  50(000  608000 

Branco,  estrangeiro  38(000  63$ooo 

Amendoim  ....  ,ta(ooo  46(000 

Fradinho.  ,  .  .  25(000  35(000 

Mulalinho  ....  so(<\*>  55(000 

Uc  outras  pruceden-  ’ 

cias,  ti.,.  48(000  56(000 


70(000  74(000 

48(000  s4(ooa 
50(000  CoSpoa 


25(000  35(000 

So$q^o  55(000 


48(000  56(000 


pata  os 

«uburbio»; 

. .  6i 

ritadoa: 

. .  t 

S III II 09  ..«••••  s 

1  i\-vs : 

Km» . 1(300  a  . 1(246 

Yitellw . »(ioo  a  1I600 

Suúiot  *  •  *  .  •  ífho»  o '2(700 
Carneiros  .  .  •  J  •  .  ,  J?ã00 

-  curucas 

Iteres.  •«••••  6p>  „ 

Vltcllos . #  76  ’ 

fiiiinaii  ..••••  *7® 

•  campos; 

R«e».  3.033  «. 

.  Yitello»  ...»•*  3K1» 

Suínos . 

I  HIGOHinCO  «ANGU» 

Abatido»  1 

Rrreü . %  2J0 

Vitrlliis .  ,  ii* 

Suínos  25  , 

U1..I1.I01  para  a  ci< 
dade: 

ítncs.  i4o 

N*itfll6s  13 

Suínas  ......  22 

vtuihdmi,  para  os  , 

Aiiburbios: 

lífCCS.  ......  0» 

Vltelloi  ......  i 

Suinns  ./••••  3 

Ketci. . 

Viltllo» .  it-ioo 

Sitim»  ......  2(600 

MERCADÕDE  TRIGO 

.BUENOS  AIRES,  16. 

Itciwmenui 

Hoje  Anlerlnr 

Vr«0g  por  100  ks.: 

1’nrr*  rntrcqa  etn 

. . J°*75 

i  ntrega  em 

abril.  ..  .  .t.  .  10.93  •  *0.85 

l‘«*  entrega  em 

nuiio  ....  *  11.  lo  11. ao 

Mercado . Estável  Estável 

..  cl  —  Tyixv 

*'•  •*  *1,  para  0  . 

BruRil.  . 11.15  .II.OJ 

i  hicago  —  Prc\o 
por  Ipiahel: 

purn  nitrcga  cm  . .  ? 

maio  .....  1,33,00  1 ,30,  tj 

Pr  ,  entrega  cm- 

julho  .  .  .  .  .  *1,36,37  1,27.63 


De  Minas: 

F.m  corda,  capedfil 
Em  enrda.  bom.  . 
Km  carda,  baixo.  . 

•  aiMlr 

Amarei  lo,  ta,  .  . 
Anurcllo,  3“.  .  . 
Couimum.  ia.  .  . 
Cortamun,  1*.  .  . 

(  Santa  Calha rlna: 
Especial,  de  Ia.  . 
Suncrior,  de  2a.  . 
Ilaixo,  de  .1".  .  , 
Da  Bahia: 

E«pecial . 

Superior . 

Uom . 


55(ooo  6o(odd 
48(000  52(002 
42(000  4á(uou 

90(000  iooSooo 
65(000  8o(ooc 
40(000  55(001 


POLVILHO 

Por  hila: 

Uc  Minai.  li  10  e 
S.  Paulo.  .  ,  •  Nominal 
Du  Saritu  CatJiarina  Nominal 
Cc  Porte  Alegre.  .  Nominal 

PINHO 

Por  pi: 

Americano .  ,  .  •  —  x(; 

»it  í  estua  •  ...  — 

apruce  .....  — 

Sueco  branco.  .  .  —  3( 

Sueco,  vermelho.  •  *  — 

Do  Parani: 

ia  qualidade.  •  •  —  i( 

;•  goalldadt.  .  •  —  i( 

1»  qualidade.  •  .  —  (9 

MADEIRA  DE  LEI 
Por  metro  cublm: 

Cedro.  ....  —  45o(c 

Peroba  branca  .  ,  —  .  jjoic 

Outras  qualidades  .  200(000  .  atolo 

PHÕSlIIOuOS 

Por  lata: 

Marca  “Olho”,  de 
maddra  ....  78(000  finti 

Marca  "Olho°#  d< 

cera .  92(000  93(1 

Marca  "Ypiranga", 
de  ceru.  .  .  .  92(000  qj$( 

Marca  -Vpiranga". 

de  madeira.  .  .  75(000  7&(' 

Marca  “ Pinheiro".  .  8o(ooo  83^ 
SAL 

60  kilos: 

Do  norte  grosso.  —  ljS< 

Idcnt  moidu  ...  —  19(1 

Dc  C.  Frio,  groiio  —  12(1 

Idetn  moído.  ...  —9  13(1 

TAPIOCA 

Fnr  kilo; 

Divcrias  procedcn* 
r[aa .  (3si>  1(0 


KF.ROZENE 

Americvtv’.  diversa» 
murcas.  caixa.  .  —  3j(ood 

LADRILHOS 

Nadciiaes.  milheiro  7(000  i4(ooo 

De  cerâmica,  nictrq 
'  quadrado.  .  .  30(000  45(000 

Km  ranger  o»,  melro 
quadrado.  .  ^o(ooa  60(000 

De  Mui.11  r  Eirado 
do  Rio  ....  6$0oo  6(800 

Samc  U.itljuríua.  la* 
las  dCíg  e  10  ks.  —  — 

Estrangeira,  dívtr* 
ui  marras ,  .  .  —  — 


TELHAS 


Mi..,nro: 

Krancetai  •  .  —  900(000 

Nadonacs  ....  —  — 

TOUCINHO 

.  Por  kilo: 

ronimnm.  ,  .  .  .  iSçoo  rijoa 

j>c  fumeiro  •  •  •  3(200  3(400 

vinho 

Por  barril; 

Do  Rio  Grande.  .  110(000  120(000 

Estrangeiro  —  Tar  pipa: 

Virgem.  .  .  —  1:400! 

Vente.  .....  —  IJW 

Collares .  —  1 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

ENTRADAS  DO  DIA  17 

De  Nawport  e  cscs.,  paquete  inglct 
“Paraná";  á  Mala  Real. 

Do  Rio  Grande  0  cjcb.,  paquete  al* 
lemáo  "Entre  Rios";  a  Tbeódof  WÜle. 

De  Buenos  Aires  c  csca.,  paquete 
nlleinSo  “Monte  Cervantes";  a  Theodor 
WiJIc. 

De  Bucmli  Aires  e  escs..  vapor  no¬ 
rueguês  “Thfldc  Fagelund" ;  a  Ed, 
Jobnaton. 

Dc  Mossoró  e  esc».,  vapor  nacional 
“Corcovado'’;  a  Pereira  Carneiro. 

De  JJclém  e  e»cs,,  vapor  nacional 
"Aracaty";  .1  Pereira  Carneiro. 

SAÍDAS  DO  DIA  17 

Para  Hamburgo  e  esea.,  paquete  ol* 
IcniJlu  “Monte  Cervantcs", 

Para  Porto  Alegre  e  escs.,  paquete 
nadonal  wltatnih>,H. 

Para  Buenos  Airca  e  «cs.,  paquete 
Inglei  “Paraná". 

Para  Belém  c  escs.,  paquete  nacio¬ 
nal  “Pará". 

Para  linbiinba  e  caca.,  vapor  nacio¬ 
nal  "Itanema". 

Para  Pr  lotas  c  caca.,  paquete  nacio¬ 
nal  "Itflpacjr", 

Para  Iklera  c  escs.,  paquete  nacio¬ 
nal  “Itainibé", 

Para  ilucuos  Airca  c  eacs.,  vapor 
inplcs  “Danibolme". 

Para  Jlrcitien  e  escs.,  paquete  alie- 
mSo  ■  "Aegioa". 

Para  Rosário  de  Santa  Fd  c  eics., 
vapor  %ucco  “Falco". 

iharítTmas 

VAPORES  ESPERADOS 

Hamburgo  e  escs.,  "Gotha*'.  .  .  18 

^Hnraburgo  c  csca.,  “Àurlgiiy"  .  18 

Belém  r  escs.,  “Pedro  I".  .  .  .  t8 
Portos  do  nul,  "Pyrineua",  .  .  . *  18 

Rio  Grande,  "Campos" . 18 

Hamburgo  r  esc*.,  " Santarém "  .  16 

Manán.1  c  cacs.,  “Duque  de  Ca¬ 
xias" . .  •  .  •  18 

Ri*i  da  Prata,  “Andes",  ....  19 
Rio  dn  Prata,  “Vauban".  ...  19 

SüUíbampton  c  csca.f  “Arlanza"  10 
Nova  York,  “Barbacena”.  ...  10 

Nova  York,  ‘•Veslris'* . 20 

Amslcrdam  c  esc*.,  "Grania".  .  .  ac 
Hamburgo  e  escs..  "Holm*.  .  •  jn 
Rio  da  Pratn,  “  Florida ",  ,  .  ,  jo 
Portos  do  sul  “Cart  HocpckeN  •  20 

Rio  dn  Trata,  “Cordobo  .  ...  ar 

Rio  da  Pruta.  "Gelria" . ji 

Rio  du  Prata,  “Arandora".  .  .  31 
Rin  dn  Trata,  "Principcwia  Ma¬ 
ria" . . 

Rio  du  Pratn  “Weser" . j* 

Hamburgo  0  escs.,  "Argentina"  2T 
Portos  do  sul,  “Uorborema".  .  .  32 
Riu  du  Prata,  “Meduann".  .  .  .  jj 
Montevideo  e  esca.,  "Maranguape"  22 
Helém  c  esc*.,  “Rodrigues  Àlvcs"  24 
Portos  dn  sul.  "Cubatio",  ,  .  .  a4 
Nota  York,  “Southern  Crass"  .  34 
Rin  da  Prata.  "  ValparaiBo"  ...  24  I 
Porto*  do  sut.  “I.agnna".  ...  a4 


Rio  da  Prata,  “Reina  Victorla  Eu¬ 
genia" . .  . 

Trieate  e  escs,,  "Atlanta".  .  .  . 
Rio  da  Prata,  "Giulio  Coaic".  . 
II arre  c  “Groix".  .  .  . 

Londres,  "Andalucitt",  .... 
Hamburgo  e  esc*.,  “Monto  OH- 

via" . 

Portps  do  sul,  “Anna".  .  .  . 

Portos  do  sul,  “Rio  Amaxoura".  . 
Rio  da  Praia,  "Monte  Sarraiento" 
Rio  da  Prata,  “Dcsna",  .  .  . 

Londres  e  eaca.,  "Hightand  Glen"  * 

i(r.4> 

Haraburjra  t  esca.,  "Entre  Rio»" 
Portos  do  Paciiico,  “Lagarto".  • 
.ciut.ni  c  ac*.,  “JLapacy".  .  . 
Kio  da  Prata  c  e*cs.,  “Gciha".  . 
Rio  da  Praia  c  esc*.,  "Aurigny". 
Laguna  e  escs-,  “Itaimbé"  .  .  . 
Porto  Alegre  e  esc*,',  "Cap^vary" 

S.  Francisco  c  escs.,  "Elba^.  . 
Nova  York  e  e»cs.,  “Vauban"  . 
Recife  e  c*c*.t  "Pyrincus”.  .  . 
Southampton  e  esc«.,  ■  “Ande*"  . 
Rio  da  Prata  e  e»es..  “Arlanaa" 
ftajahy  c  escs.,  “Itajahy".  .  .  • 
Rio  da  Prata  c  etc».,  "Holra".  • 
Hamburgo,  “Slriâ”.  .  .  •  •  •  • 
mo  ua  i  raia  e  esca..  “Ufania". 
Gênova  e  escs.,  "Florida".  ,  . 
Hamburgo  c  ecci.,  “Cantuaria  Gui¬ 
marães" . 

Aracaju  e  escs.,  "Ilapcruna".  . 
Penedo  e  escs.,  "Comroandante 

Vascoocellot" . . 

Santo»,  Almirante  Alexandrino".  » 
Porto  Alegre  c  esca.,  "Còmman- 

danle  Alcidlo" . . 

Rio  da  PraU»  c  etea-,  “Veslris"  . 
Gênova  e  esc».,  "Principetia  Ma¬ 
ria" . . 

Bremen  e  escs.,  “Weser".  .  «  • 
Londres  c  esc*.,  "Arandora"  .  ,* 
Marselha  e  e«ca.,  “Cordoba".  .  • 

Amsterdam  c  esc».,  "Gelria"  .  . 

Porto  Aterre  c  escs.,  "Araranguá" 
Recife  r  diq».,  "IUsíUcé".  %  ,  . 
Porto  Alegre  0  caca.,  "Itatingu" 
Antofogastu  c  esc*.,  "Hcluan".  . 
Santo»,  “Aracaty". 

Porto  Ategre  c  cec*..  "Itaúba”.  , 
Rio  da  Prata  c  esc*.,  "ViUngar- 
cia*.  .  .  •  •  .  .  •  .  •  • 

Romeaux  e  esc*.,  "Mcduatu".  . 

Batliu  c  Recife,  “  Araraquara".  . 

Moasoró,  "Mcrily" . 

MontevKtéo  e  eacs.,  "Duque  dc 
Caxnr»’\  ,  .  .  «, 

Ria  da  Prata,  "Southern  Croí*  . 
Porto  Alegre  c  cfcs.,  “Bocaina"  . 
Hêbdnrforg  e  escs.,  "Vnlnaraisn". 
Ponta  d' Areia  c  escs..  "Ipanema" 
Lagutuv  e  esc*.,  “Cari  Hoepeckc" 

Rolterdani,  "W.ialdyk" . 

Drupa  c  coes . ,  “Pirahy".  ,  .  , 
Biircelona  e  esc».,  "Rdna  Victo¬ 
rla  Eufenitt" . •.  .  . 

Rin  da  Pruta  c  escs.,’  “Atlonta" 
Swxmea  0  £*c».,  “Campos".  .  . 

M anãos  c  esc*.,  "  Maranguape".  , 
Kio  da  Prata  c  eacs..  “Groix".  . 
Gênova  e  e»«.,  "Giulio  Ce»are".  . 
Rio  da  Prata  e  cscu.,  "AmUlucia" 
S.  Francisco  e  esc».,  "Laguna".  . 
Rio  Grande,  "Pedra  I".  .  .  . 
Macio  r.  rnca.,  “Uno".  ,  .  , 
Nova  Orlcana,  "Caiedello".  •  , 
Victoria,  “Celefte" . 


Me*^,  JL 
U*i  m^nhst  mtcitm 
De  primeira  .  .  .  37(500  a  38(500 
De  segunda  .  .  ,  35(500  a  50(500 

.•  ra  .  .  ,  —  — 

Mercado  estável. 

armazéns  gubaks 

Farinha  d#  trigoi  v  '4 

Saceai 

Existência  anterior.  ...  35.34* 

^iii  .  .  \  ,  — 

Soidas  liou  tem .  — 

kxisitmcia  hoaian  .  .  .  .  35-34* 

Farinha  r/c  iiuindiocú: 


Existência  anterior  ....  3.000 

Entrada»  hontem  ....  — 

Soida»  hontem  .  .  •  ,  .  — 

Existência  hontem  ....  3.000 

ALFAFA 

DISPp.NIVEÍ,  DA  RUA 
<P«r  kilo). 

Do  Estado  .  .  ,  $370  J  (380 

Jo  Kio  Grande  da 

Sut .  (380  — 

Da  Republica  Ar- 

Sntina .  (400  1  — 

ercado  frouxo.  v 

AMENDOIM  #  v 

DISPONÍVEL  DA  SUA 
(25  Wlof*,.  jv 

Do  Estado,  rammum.  11(50^  fJr  — 

MAMONA 

COTAÇOES  DO  DISPONÍVEL 

Informaçftes  correspondente*  ao  mo¬ 
vimento  de  hontem,  lornccida*  peta 
ttoha  dc  Mercadoria» 

(Saccario  usada): 

Mercado  nominal. 

NA  RU/ 

‘  I 

.Vamona  '60  kilo»):  • 

Média . 33(000  - 

Meudii  .....  33(000  a  j-I(tôo 

ARMAZÉNS  GERAE3 l 

JlftwsM: 

•  ^*M-cU 

Existência  anterior.  ...  222 

Entradas  hontem  ....  í** 

Saldas  hontem .  V57 

Existência  hontem  ....  \6s 


CAPE» 


SANTOS,  ij. 

MO.VIMENTO  GERAL 

1'ilitÇII li. 


ALFANDEOA 

MEZ  DE  VEVEREIRO 
ncii.U  do  dia  17: 

Knt  ouro .  570  :.i  16(703 

Era  papol . .  :»sj$3  10 

Total.  ....  i.)7Jji7o|o!$ 

Renda  de  1  a  17  do 
commiè  ...  .'  .  «o.fijS:BSj$454 
K  «ui  ptrtooo  dc 

!,a;.'  ......  í.9Bs:;°^4JO 

Dl  ita  A  maior  em  * 

«9-8.  . 3.í7j:t77?W4 

JUNTA  DOS  CORRETORES 
EBOtSA  DE  MERCADORIAS 

PREÇOS  CORRENTES 
AGUAS  MINERAE3 
Por  caixa t 

hünimj  Âfarimt 
Caxambu*  .  ...  .  37loo&  54(0oo 
luinlbary.  .  .  ,  •  Nominal 
Sal  ataria.  ....  36S000  54800c 

Canibuqiiira.  .  .  .  34(000  54I000 

S.  Lourencn.  •  •  jRloou  ^8(000 

AGUARDENTE 
Pipa  cU8o  iltroí: 

De  Paraty .  .  .  .  iJSlooo  140(000 
Dc  Angra.  .  .  .  125(000  130(000 

Dc  Campo».  .  .  .  115(000  120(000 

D t  Fcrnambuon  .  .  •  '  —  — 

ÁLCOOL 

De  40  gráob.  .  .  230(000  235(000 

De  38  gr  aos.  .  .  -iooiooo  205(000 
De  36  gráo».  .  (  170(000  175(000, 

/iLVAVA 

Nacional,  kilo.  .  «  (480  (500 

Lstiaogeira,  klb.  .•  Na  minai 
ARROZ 

, Brilhado,  de  Ia.  .  70(000  72(000 


Hojo  ...... 

Desde  1  do -mea  . 
Dcado  j  dc  julho 


Hoje  .  ....  .  . 

Desde  1  do  mex  .  . 
Média  ....... 

Desde  ide  julho  .  •• 

For  via  mon/ima: 


Saccai 

30.128 

392. 9*J 

6,577.092 


3». 422 
393-595 
30.199 
,0.593-077 


Brilhado,  de  Ia.  .  70(000  ^ 73(000 

Brilhado,  do  aa,  .  64(ooo  06(000 

Kspeeia! .  61(000  65(000 

' .Superior.  .  ,  .  ,  54(000  56S000 

Bom.  .  44(000  484000 

Regular.  ....  36(000  42(000 

(trsiieo  do  norte.  .  48(000  52(000 

lUjado  du  norte.  ,  43(000  46(ooo 

Meio  orrox.  .  •  '  —  — 

Sanga  .....  —  — 

BACAUIAO 
Diversa»  marcar  1 

caixa  .  140(000  150(000 

Meia  caixa.  •  .  .  65(000’  70(1100 

Km  tina: 

(iiipe.  ....  — 

Americana  —  Iíali- 

íax .  —  — 

Pctxilin,  meia  caixa  <ío(oou  6jfooo 

BANHA 

De  Porto  Aleere: 

I-ata  com  ao  kilo»  a(8oa  .1(000 

Lata  com  2  kilos  2(600  3(000 

Luta  cont  1  kilo.  .  a(8oo  3(000 

De  Ugunu  lata 
com  20  kilos  .  •  2(600  2(800 

l*e  Ilaialt)  . 

Laia  com  10  kilos  3(000  3Í200 

Laia  com  20  kilo1»  3(000  3(200 

l-ata  com  2  kilos  3(000  j(jou 

Mineira  n  pauliata, 
lata  com  30  kilos  —  *  — 

Mineira*  e  paallili. 

Jata  com  j  kilos  —  — 

BATATAS 

For.  kilo; 

Mineira  c  paulista  S480  $720 

•  Do  Rio  Grande.  .  (400  $44« 

,  Estrangeira.  .  ’.  .  (640  $3uo 

BREU 

Amerkanc  aBo  libra* 

Claro, .  —  — 

Escuro  .....  *—  — 

CIMENTO 

Burrica  r 5c.  kilos: 

Dova.  ,  ,  .  ,  .  —  30(000 

ThowJeo.  .  „  .  . ,  30(000  31(000 

Outras  marca».  .  .  jo(*oo  -  31(000 

KARELIO  DE  TRIGO 
üos  Moinhos  Naeio* 
nies,  ,t5  kilos.  .  7(500  8(500 


Hoje .  — 

Deade  1  do  mex  ....  444 

Desde  ide  julho  ....  43.563 

Nota  —  As  entrada»  |iòr  via  mar!-, 
tíma  tio  inciuida*  no  "itoek"  sòmen- 
•e  no  fim  do  coda  mez. 

Vfnriaj: 

Hoje  .  40.000 

Deade  1  do  mez  .  .  .  ,  373.000 

Desde  ide  julbo  6.493.000 

apwitos: 

Hoje . 32.064 

Desde  l  do  mez  »  •  . 

Desde  x  do  mez  6.69B.767 

Emtarfnki:  « 

Hoje  . .  45.927 

Desde  r  do  mez  ....  .103.684 

Desde  1  de  julbo  ....  6.494-649 

&ri«(#»>c:a:  - 

Em  primeira  e  segundas 

mãos  .  . . 928.359 

Café  baldeado  com  destino 

a  Sinto» . .  .30.128 

Snidoi 

PauHitk  33,170 

Campo  IJmpo  (Armazém 
Regulador)  ......  1.605 

Sorocabknn  .  .  •  .  •  ,  «  3,605 

Brax . 2.S98 

Pary  e  S80  Paulo  •  •  •  •  150 

Seirfêit 

Hontem  .  .  .  »,..P  •  .  o3-7°2 

Desde  1  do  mr*  ',‘hA.  .  325-784 

Desde  x  de  julhoO'#^ .  •  6.413*569 

DISTRIBUIdVs  TARA; 

Hnrotat 

ífontem  .  .  .  0.528 

Desde  1  do  mex  ....  69.776 

Desde  1  ue  julho  ....  2.002.075 
kjitfduj  UtiidiJái 

Hontem . .  •  .  26.174 

Desde  1  do  mex  ,  .  •  .  *53 -566 

Deade  i  Ü6  julho  ....  4.319-244 
Cmiodd  t 

Hontem  ✓  .  — 

Desde  1  do  mex .  — 

Desde  t  do  mez  ....  ij.qoo 
fír publica  éHrpetiiina: 

Hontem  ....  .  h  .  .  .  — 

Dçsdc  i  do  mex  ....  t.779 

Desde  4  dc  julho  ....  48.058 

#  r*tas: 

Hontem . '  \  .  «  •  — 

Dfetdé'  i  do  mex.  .  .  .  — 

Deade  1  dc  julbo  ....  18.901 

Aiioi 

Hontem  ....  — 

Desde  1  do  mex  ....  50 

Desde  1  de  julho  ....  1,3:4 

Diversos: 

Hontem  .  ,  .  ,  .  .  .  — 

Deide  i  do  mex,  .  •  ,  •  — 

Desde  r  de  julbo  ....  963 

Cabologm: 

Hontem  .........  — 

Desde  1  do  mex  ....  601 

-Desde  1  de  julhu  ....  3.553 

Consumo  o  bnrdox 

Hontem .  — 

Desde  1  do  mex  .  .  .  .  12 

Desde  xde  julho  ....  361 

CAFÉS  ARMAZENADOS 

Companhia  Central  dc  /trmoniu 
Cera  t* 

SANTOS,  rt. 

Existência  a  14  .  ...  ,  31,229. 

Entrada*  hoje  .....  *.660 

Salda*  lioje .  1.6x9 

Existeucio  hoje .  3* -370 


ASSUCAR 

'V‘!  S.  PAULO,  ij. 

CAIXA  DE  UQUIDACXO' 

Nào  foram  registrados  hontem  nego¬ 
cio»  n  termo  de  atsucar  cryatal,  Deade 
1  de  julho  foram  registrado»  negocio» 
tfc  200.00a  saccus. 

COTAÇOEE  DO  TERMO 

Co  taci  ei  offixadus  hontem  pela  Bei- 
sa  de  Mercadorias,  pnra  05  .genero» 
negociado»  a  dinheiro  á  vista,  por  ato 
cado.  e  po»tos  cm  Sio  Pauto,  Jlvm 

•le  fretes,  carretos,  etc. 

ABERTURA 

Crytltl  —  Base  nevat 
iSacco  novo). 

Cotnp.  Vend 

Fevereiro  ....  —  *— 

.  Março  ......  - —  —  • 

Abril  ......  —  — 

Maio .  —  — 

Íuniio  •  •  •  •  •  •—  — 

ulbo  *— *  — 

FECHAMENTO 

Cryjlai  —  Pa  te  nevai 

Fevereiro  ....  —  — 

Março  ..«•’•  —  — 

Abril .  -  — 

Maio.  .....  —  (  — 

Junho . ’  —  *“ 

Julhu  .....  —  — 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL 

Cotacdes  a  í fixadas  hontem  peli  Bol¬ 
sa  dfe  Mercadorias  para  o»  generoa  «e* 
gooHdou  a  dinheiro,  á  viata,  por  ata¬ 
cado  c  postos  em  S.  Paulo  livre»  de 
frete»,  carretos,  etc. 


Anemias: 

Algodão  em  *amm\ 


Tjpa  b.  ji 

.... 

Cotnp. 

Vrua 

Fevereiro  .... 

55(eoo 

54(000 

Março  ..... 

— 

53(80. 

Abril  4  4^41 

5J(5.0 

55(503 

Maio  •  •  .  •  . 

55(300 

56(40. 

Junho  . 

55(300 

Julho . 

FtCUMIlHTai 

Alío/3o  tm  rama: 

Tjpo  n.  5: 

54(5.0 

1 

55(500 

temo. 

V^nri. 

Fevereiro  ..... 
Março . 

53$ooo 

53(200 

54(400 

54I000 

Abril . 

>4(ooo 

55(900 

Maio  .  *  .  .  . 

55IJOO 

56(500 

Junho  . 

55(30» 

Julbo  •  •  •  •  • 

54(300 

— 

FblJÀO 

C0TAC0E3  DO  DISPO»! VEL 

Mnlatifihc  das  *9*1021  l 
Por  30  kikni 
Mercado  nominal. » 

Claro: 

Sacras  de  4o  kilo*- 


De  Ealaio,  cm 
latas  Jllo.gripba- 

du»,  de  20  kilos  / 

Jo»,  caixa  Ue  60  > 

kilo* .  —  *  — 

Do  Estado,  em  la¬ 
tas  litograpbadês 
de  20  kilo»,  caixa 
de  6o  kilos  .  .  •  ^ 

Do  Rio  Grande  do 
Sal.  em  lata*  lito- 
araphada»  de  ao 
kilo».  c*ix»  dl 

60  kilo»  ,  .  .  x 65(000  a  170(000 

.h»  Rio  Grande  do  , 

Sol,  em  latas  lito-  « 

'  grophada»  de  20 
.  mloa.  caixa  o* 

,  60  kilos  .  .  .  165(000  a  170(000 

Mercado  calmo. 

NA  RUA 

Senha  de  Porcp  (e«  lata)! 

De  2  kilos.  .  -  •  155(000  ■  160(000 


INDICADOR 

500  a  30(500  »—■  -  1  ■■ 

MEDICO» 

Dr.  Lul»  Rimo*  —  Conde  Bomüa 
2AKS  -100  (Granado),  res.  n.  685  V,  1639. 

Dr.  I.  Malagueta  —  H.  do  Carmo,  t 
(Eaq.  de  S.  José).  Tel.  a6sa.  C. 
Saccas  ^r*  A*  Pampjona  —  Medeíro*  Poasara. 
ic  vi  1  -15,  Tijtica.  V.  1276,  1°  de  Março,  D 

.  J.W4‘  77.  5303,  das  15  ia  17  hora». 

_  Dr.  Henrique  Diiaue  —  Rua  Chile,  U 

*  ie  1, 1  ue^d.:  R.  I  bit  uru  na,  73. 

•  22 -J4  Df>  Moncarvo  —  (Creonças).  liaò 

Lobo,  61  ü  ha.)  Moura  Brito,  5» 

3  000  Dr  W.  ShtlUr  —  (Mentae»  e  r.erv.) 
L.  R.  U.  Olinda  (l-j)  Tel,  S.  aao* 

_  Dr.  J.  Pacífico—  Av.  Mem  de  Si  335 

•  acu  t)a*  11  ão  12  e  dc  4  5i  5  h». 

Dr.  Augusto  Tavares  —  Res.  e  coou 
1  Cattete  186  e  91.  T-  B-  M.  3327-21  IS 

IDr.  Eroani  Soarea  Pereira  —  Cot».; 
Asaembléa  61  —  Res.:  Palmeiras,  67. 
Dr.  Castro  GO  Y  AN  NA— R.  Urogna/- 
ana.  37 — Rs.  Goulart  94.  Td.  Sul  855. 
Dr.  Daurc  Mendea  —  Aasrmbléa  81 ! 
170 1  (380  <C.  935)  P.  Boto  206.  S.  3463. 

**  Dr.  Plavlo  de  Moura  —  R.  Buarqui 

,Rn  _  ru  33, Leme.  Tel.  Sul,  ioy. 

Dr.  Jo«6  Basto*  d'AviI»  —  Rua  7  de 
Setembro  194.  C  1555  (4  ás  6  h»-) 
100  '  R.  Gal.  Polvdoro  185.  Tel.  S.  27(8. 

**  PROP.  AUSTREGESILO  —  Praç* 
..  Florinna  31-39.  Edificb  do  Ciaemo 

ni  »  Gforin. 

1  I  Dr.  Eugênio  Chave»  —  R.  Slo.  Anto- 
RUA  I  uio  10.  Tel,  rrs.  Sul  2581. 

I  SLEDÍOÜH  KaPKCLAUSTAH 

t-a-!^7 _  Dr.  Homio  de  Kouu  Lape.,  firol.  dl 

7  Fac.  —  Doenças  do  app.-  digest.  e 

{  nervosas.  Raios  X— S.  Joaé,  jo. 

Uriullna  (Sentis  e  creanças)  — 
PONlVai,  At.  iB  de  Set.  18,.  Tel.  V.  jio, 
Dr-  Guilherme  Bisenlobr  —  Tuber 
•nle*  ao  mo-  cnlotv),  cam  34  anno*  de  jvratica 

necidas  peta  K.  Marechal  Floriano,  44,  13  io  18  bs. 

\  Dr.  Murillo  de  Caoipor.  —  D.  mentae* 
«  e  nervosas,  R.  Sachei  21,  is  2  horas. 
Dr.  Monunegro  Vllleín  —  Coraçt»  • 
palmde*.  Raio»  X.  Cooi. :  Carioca, 
48,  ás  3  hl.  nianudoj,  V.  5551. 
Dr.  Côrtes  de  Barro»  —  Coraçlo,  pah 
môes  e  ap|>  digestivo.  Quiundx  14. 

•  R«d.  C.  425. 

Prcí.  Bnmo  Lobo  —  Analyae*  e  pes- 
noo  •  quíza*.  R.  d.  Rosado  a6S  T.  N.  1334. 

aoo  a  íiroo  DR-  DETSI  FILHO  —  Ultr»  violeta. 

J  *  Syphllc.  43  Ourives.  N.  2879. 
RAL3  l  ült-  AKAUJO  DOS  SANTOS  - 
Tube rculose  ( |mntimu(liorax ) 

Çulmues.  Ti.  Carioca.  48.  (4  lia.) 
eis.  C.  1525  c  V.  4397 

.  ua  Dr,  P.  DE  ARftA  LEAO  —  Esperia- 

;  linta  cm  inoli.  de  camçio  e  vaaas.  Qi- 

Y  157  nica  geral.  Gonçalves  Dlsa  67,  dai 
*  \ÍÍ  3  às  5.  C.  IIIST 
’  N  J  GRIPPES  E  VICIO  DE  FUMAR  — 

«  ;  .  Dr.  Levindo  Mello.  Kus  G.  DUs 

fx  }  .  (»7,  Tel,  c.  1115.  á»M  hnraa. 

Tratamentos  pelos  Raios  X 

,  Dr.  NcIioq  Miranda  —  Dir.  do  Init; 
(  B«d.  «  PIijpi.  do  Rio  de  J.neiro  - 
»  >  Mol.  de,  ■eiilisi'»,  .yjjiiili.  e  viu.  uri 

**  norias.  Ti.-morc.i  ni.ii,009,  Tibromu 

bocioi,  ffungHr.,.  Sem  operado.  R.  dl 
Carioca  ,6.  C.  nn. _ 

_  JJÜENÇAS  l>AH  UUEANÇAH 

Dr.  Leonel  Goiuafia  —  Cinema  Odeon. 
rala  420  —  -ar..  5‘»  e.  rabbados, 

i,  2  112  Bio.  Itimhy  4o.  S.  2147. 


Dr.  Macio  R.  Acambuja  —  !(.  Quitan¬ 
da  II.  das  J  ia  6  —  Tratamento  4 
■olte,  mediante  combinação  prévia. 

CIiIJíICA~ClRDKOICA,  VIAS 
OnL\AAUS 


smrn 


CUdliililA.  MOL.  HÜNIIOIIAB 
VIAS  CIUNARIAS 


Ur.  Uccourt  —  AMemblea  49.  át  5  hl. 
Ru.  Caltelc  264  (li.  M.  768). 

Dr.  Oiorlo  Mete  «renha,  —  Ar.  Rio 
Branco,  SJ7  (l  *• 

Or.  htf|£o  Lme  —  Lona.  Av.  R.  liran 
co  174.  da.  3  4,  5-  Re,  Bambíu.  31 

Dr,.  Joio  Abreu  o  Duarte  Nune.  — 
Kua  S.  Pedro  64  —  daj  7  áa  19 
he.  N.  5803. 

Or.  Samuel  Pereba  —  Cont.:  Altera* 
W<a  61.  Tel.  C.  1269. 

Dr.  Nelton  M.  Cavaicinll  —  Chile 
17  (4-6)  C.  157».  Rei.  B.  M.  786. 

Dr.'  Poiwllo.  —  Rua  Sto.  Antoaio  10 
2  áa  4.  Tel.  C.  2766. 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Emilia  WernecK 
Fernandes 

.  (JO1*  DIA) 

f'  Jo»c  Dcrnardino  Fernanda 

filha»  e  filho,  genro,  nora  o 
neto»,  convidam  aos  seu»  _  ca¬ 
rente  a  e  amigo»  para  assistir 
ii  missa  que  por  alma  de  .*ut 
ineaquecivel  raposa-  mie,  r.o 
gra  r  avó  EM II. TA  WERNECK 

FERNANDES  mandam  celebrar  IK 
ia  aabhado,  18  do  corrente,  ia  9  112 
horas,  no  altar-niór  da  rgreja  uo 
Rosário,  e  dcidr  jé  agradecem  ii»  pes¬ 
soas  que  cfimparccereiu  a  esse  acta  de 
religiáa  e  caridade.  (D  18893) 


Capitão  Ildefonso 
Coimbra 


um 


PARTOS  E  MOLÉSTIAS  DAS 
SENHORAS 

Dr.  Daclanc  Coulart  —  R.  Uruguajr- 
ana,  35.  (4  á»  6).  Tel.  C.  376^ 

Dr,  Camacho  Cre»po  — .  R.  Conde  d» 
Boroíim,  577.  T«.  V.  1 1 7 » • 

Dr.  Joaé  P.  Roços  —  G.  Dias  6/  — 
34s.  5*»  e  «*hb.  (2  áa  3).  11IS. 

Dr.  Caatiano  Gome»  —  Àa»aublea  87 
13»*.,  5*s  o  aabh.)  4  h».  C.  3(5»; 

Dr.  Martinho  GulmarSe*  —  S.  José  79 
3».  5*.  rabbado.,  4  ba.  (Ip.  263). 

Dr  Condeixa  Pilho  —  Doença»  de  senho¬ 
ras  —  Conaultorio  Uruguayanx  104 
Dc  l  ás  4.  Phune  N.  1146. 

Dr.  Olavo  Leme  —  Av.  Alm.  Barroso 
10  (4  c  6).  C.  78S:  S-  3086. 

OCULISTAS 


OLEO 


(Sacca  de  6o  Irlloi). 


Einceial  .  •  •  «  •  71 

Primeira . . 

.<•»  naüo  filtrado, 

Mo  d.,  hraneo,  58 

kUok . 

Mercado  estável. 
CrAyfliH  secco, 
do  Eatado  ...  (A 
Cr  v»  .um,  secco, 
de  Pernambuco  .  & 
ChygíH  hum,  «ecco, 
de  CamiM»»  ...  6 
Mercado  estável. 
Somenos,  bom*  í  .  5 
Mercado  estável. 
Mascaro: 

K  dinheiro  ....  3* 

Mercado  estável. 

armazéns  c 

Auucar  crystcH 

Exialencia  anterior.  • 
Entradas  hontem  .  • 
Saidaa  hontem  .  ,  • 
Extstcucia  huntem  .  • 

Aitucar  tomenoSi  ( 

•  1 

Existência  anterior.  , 
Entrada»  liontdtn  .  . 
Saídas  hontem  .  .  • 
Existencin  hontem  .•  • 
Atracar  tnascoto: 

Existência  anterior.  « 
Entrad»  hontem  .  . 
Saída»  hontem  .  .  • 
Existência  hontem  .  . 
Ajjvcar  redondo: 

Existência  ontgrior.  « 

Srrt radas  hontem  .  • 
lida»  hontem  - , .  • 
EaUlena»  bontetn  .  » 
Auucor  refinado: 
F.xí#tcncia  anterior.  . 
Entradas,  hontem.  .  . 
Saldas  licntem  .  .  . 
Existência  lionicm  . 


778000  a 
75(000  a 


66$ooo 
66(ooo 
66(000 
53(000  a 

38(500  a 

CERAE9 


CAUTA  DF.  LIQUIDAÇÃO 
Foram  regiatrado»  hontem  negoeios  a 
termo  de  w.000  arroliaa  de  algodão  em 
rama.  Deade  1  de  julho  (oram  registra¬ 
dos  negocia»  de  584.500. 

DISPONÍVEL 

Cotações  nffixadas  hontem  ‘pela  Del- 
sa  dc .  Mercadoria»,  para  o»  gertero 
negociado»  a  dinheiro  &  vista,  por  ata¬ 
cado  e  posto»  em  Sáo  Paulo,  llvr** 
dc  (rctefi,  carreto»,  clr 
Do  Etladô,  qualida¬ 
de  com  mura  ....  . ,  — 

Mercado,  nominal. 

Aloodflo  em  rama : 

A  dinheiro  •  .  . .  S4(oco  ' 

Mercado  calmo.  { 

\  90  dia» .  - 

r>po  n.  7  a  *79®  Tj 

n.  . . .  1 

Mercado  nominal,  t 
Merendo,  frouxo. 

Caroço  de  aloodãí 
A  dinheiro: 

Sem  »acco  ....  4(500  — 

Ensacado  ....  5(000  — 

Mercado  estivei. 


Superior . 

liara  ....... 

Mercado  frouxo. 
Dorreano: 

Superior  .... 

Moa . 

Mercado,  alo  ha. 
Branco: 

(Saccam  usadah. 
fo  kilo»; 

Limpo: 

Superior . 

liotn . . 

Mercado,  nâo  ha. 
Barreado: 

Superior  .  •  •  •  • 

Bom . 

Mercado,  náo  ba. 


CGTAÇOES  DO  DISPONÍVEL  „ 
Dr  caroço  d»  algodão  1 
Do  Falado,  cm  eií- 
ta  com  ire*  latas, 

18  kilos,  pdo  II- 

qaído  .....  71(000  a  73(000 
Mercado  estável. 

NA  RUA  , 

Caixa  cora  duo*  la-  . 


69(000 


ALGODÃO 


S.  PAULO,  15. 

Informações  correspondente»  ao  mo- 
doieato  de  hontem,  fornecida»  pelo 
Bolsa  de  Mercadoria», 

COTACOES  DO  TERMO 


ARMAZK719  C&RAKa 
Algodão  rm  romoC 


Existência  anterior.  . 
Entradas  hontem  .  . 
fluída»  hontem  .  .  , 
Existência  -facntchi  .  , 
Caroço  dc  algoddol 

Existencin  antenuf. 
Entrada»  honrem  .  . 
-'aulas  hontem  .  .  . 
Existência  lnmlcin  .  . 
AlçndSo  em  caroço: 

Existcnda  anterior.  • 
Entradas  hontem  .  . 
4ida»  hontrru  .  .  . 
Existência  hontem  .  . 


CEREAES 

S.  PAULO.  ,s. 

Cotações  do  termo 
ARROZ 

Cotações  afüxadas  brateoi  pela  Del¬ 
ta  de  Mercadorias,  para  os  gencro* 
negociados  n  dinheiro  á  vista,  por  nla- 
cado  e  poètoa  un  São  Paulo,  livres 
do  frete*,  -  carreta,  eta. 

COTAÇOFS  DO  DISPONÍVEL 
Agulha  1  btneficiadoi  ,  ( 

Eapecial  59(000  n  618000 

Superior . 57(000  a  598000 

Bom  .  .  .  ,  ...  50(000  a  54(000 

Regular  4,  .  .  .  46(000  a  48(000 

Mercado  .frouxo.  • 

Colitlo  benrficiédo: 
f4«  VIIo«),  , 

Especial  .‘  ,  .  54(000-11  55(000 

Su|»erior  •  •  .  •  .  508000  a  5.2(000 

Bom  46(000  a  48(000 

Regular  .  ,  .  ,  .  44(000  a  45(000 

Mercado  frouxo. 

Qtiirera'  .....  ao$ooo  a  22(000 

Merendo  frouxo. 


NA  RUA 

Feijão  mulalinho  (60 1  kilos):  , 

Novo  da  secca:  % 

vVrelho . 60(000  — 

Novo . 75(üoi)  a  80(000 

Mercado,  frouxo.  ' 

MILHO 

COTACOES  BO  DISPONÍVEL 
(Saecarla  usada). 

Amarellinho.  •  •  •  21(000  a  21(500 

Anuirello  ....  20(000  a  2(500 
Amarell&o  ....  ao8qpo  a  208500 

Branco  crystal  .  •  2a(oòo  a  23(000 

Branco  commutn  20(000  a  30(500 

uiaitiCn.  ucnie  lO  / 

cavallo . 19(500  a  20(000 

Mercado  frouxo. 

NA  RUA 

Amarellinho  .  .  .  228000  — 

I  Coramum  ....  a  1(000 
I  Mercado  calmo. 

IRMAZUN9  CERA  BS 

P  rijão: 

(steii 

Existência  auteríor.  ,  ,  ,  8 

Entrada*  homem  ....  — 

Salda»  hontem .  — 

J£xiilencia  hontem  .  ,  .  .  ,  8' 

Arrúe  beneficiado:  * 

Existência  anterior.  .  •  ,  8.212 

Entradas  hontem  ....  —  * 

Saldos  hontem  .  •  ,  •  .  — 

Existência  bantem  •  •  •  •  1.212 

Anos  tn\  casca ; 

Sacca» 

Existência  anterior  ....  — 

Entrada*  hontem  ....  — 

Saídaa  hontem  .....  — 

Existência  hontem  ....  — 

Milhoi 

Saccs» 

Existencin  anterior.  ...  42 

Entrada»  hontem  ....  — 

Saída»  . . .  —  4 

Existência  bantem  .  .  .  *  ■ 

FARINHAS 
de  mandlocS 

COTACOES  DO  DISPONIV2L 

Catacúra  afflaadu  bantem  pela  Bei- 
■a  de  Mercadoria,,  para  01  aenero 
nrnctdUoa  a  dinheiro  6  ri, ta,  por  ata¬ 
cado  e  pano,  «n  Slo  Paulo,  Urre, 
de  [retck,  carreto.,  etc. 

O.  Kio  Cmdt  i»  S.ll 

Sacca, 

Mercado  potninal. 

Do  Kitado  (aaceo  de  4S  blo,): 
mrrcmdo  nominal. 

Do  Eatado  (aaceu  de  , Jo  kilos)  | 

'  (Smcoi  d«  so  Mloa)  | 

Mercado  nominal, 

MA  rua  ' 

Do  Eatado,  4S  ba,  .  9$5«o  a  Io|ooo 

Do  Kio  Crand,  do 
Sul  (jo  kilo*).  .  iSJooo  a  ao(ooO 


S.  TAULO.  ,j. 

^Vendas  realizadas' 

'  i 

(TONDOS  PUBLICO»' 

HONTEM 

d  obrigações  . 

5  *do  Eatadn,  de  1922, 

a  ...  850(000 

40  do  Estado,  de  1921, 

(500$),  port.,  a  .  .  425(000 

xo  do  Estado,  de  192X1 
ao  port.  a  .....  .  850(000 

ACÇÕES 


70  do  Banco  Noroeste,  a 
210  do  Banco  Contmer- 

ci»l,  a . 

34  do  Banco  Coramer- 
do  e  Industria,  a  . 
xoo  do  Banco  de  São 
Paulo,  mt.f  a  .  .  .  . 


br!  Moncorvo  Filho  —  Doenças  dos 
creanças  o  pcllr.  Re».  Moura  Uritto, 
58.  Con». :  lladcl.  Lobo,  61  (3  hs.h 

JDOENÇAH  l>A  PMLLE  E 

SYPIIILI8 

Dr.  P.  Tem*  —  Prof.  da  Pacvidad* 
de  Medicina;  r.  Uruguaynua  n*  22 
ás  1 4  ha.  Applicações  de  radltim. 
Dr.  Weraeck  Machado.  D»  Policlintc* 
Geral  e  da  Santa  Ca»a.  Largo  da  Ca¬ 
rrões  II.  Ia,  (2  à»  5  bs). 

Prof.  Violantlno  dos  Santos  — -  Doc.  da 
Faculdade,  chefe  do  serviço  do  pelle 
e  synhiHs  na  Bençf.  Portugucza.  Al¬ 
mirante  Barroso  11.  (2  ái  4). 

Prof.  dr.  RabeUo  —  TraU  de  tumores 
e  doenças  da  pelle  pelo  rodium  0  oi» 

-  tro*  agenles  pnysleou.  Asuembléa,  8C 
Dr.  Paulo  Cardoso  Legéne  —  Diplm. 
allemio  c  brasil..  S.  Josfi  84.  Da» 
11  á*  12  e  4  ás  6  1|2.  Tei.  C.  911 
Dr.  A.  Ferreira  da  Rosa  —  AwisL  Fa* 
culdadc.  Chile  9  (1.*)  C.  1309. 

Dr.  A.  P.  da  Coata  Junior  —  (As*,  da 
Fac.)  Telle,  Syphili»,  Tumores,  Phy- 
iiinfhprania.  Ri  Anembléa,  47. 


DUKNÇA8  MJENTAL8  B 

NEÍIVÜBA8  4» 

Prof.  Dr.  Henrique  Roxo  —  Coo» 
no  L.argo  rU  Carioca  16  e  18  (so¬ 
brado),  nsi  2a*.  4»  •  6*»,  da»  3  ái 
7  ij».  Re».  Avcuidi  Pasteur  296 
Te  l  Sul  8*4. _ 

MOLÉSTIAS  DOS  PULMÕES 
E  1>0  COBAÇAO 


GARGANTA.  NARIZ  E 
OUVIDOS 


OEHOt),  GARGANTA,  NARIZ 

E  OBTIDOS 

VTT 

41  t* 

Dr.  Gu 

SI.  (1 

bul 1  Davld  Sin»oa  —  5.  Jo»i 
,  d*«  2  &*  5.  Tel.  C.  5197. 
ede»  dc  Mello  —  Rua  S.  Jose 
ji«  3  An  5  h». 

ANALYSES  CLINICAS. 

LABORATORIOS 

COMPANHIAS 

441  ria  Paulista  de  E,  rie 
Perro,  a  ...  .  .  • 


629(000  HEMORRHOIDAS,  DOENÇAS 
«,»«=  DO  nEÍ™  B  ANDS 


Drs.  MoBcyr  de  Pi.udredn  e  Iuuj  dl 
Oli.elra  —  AíJtmblca  70.  C.  9J5, 

CUIWJRQIOKB-DENTtSTAS 

Octavio  Eurlcio  A  br  a/o  —  Rua  da  Cario 
ca,  50  —  C.  3392  e  jardim  1196. 

ADVOGADOS 

Dr-  Álvaro  doutut  de  OIlTtir.  —  A», 
nida  Mio  Hraneo,  J. 

Dr,  8.l|ide  Pilho  —  R.  General  Ca 
min,  .7,  I*  and.  Tel.  jmw.  Norte 

Dr».  Veriulnro  de  Mello  e  DomJnfot 
Lcurld* _  Quitanda,  T.  C.  ]õo7 

Dr,  J.  M,  Mac  Dowrl  da  CpiU  —  Ge 
neral  Ciro, ira  66,  Tel.  N.  4747 

Dr.  Jeflo  dc  Almeida  Rodrígue*  —  Ml 
lerlcordu.  n-  6  —  Tel.  C.  6«J. 

Dr.  Oraccho  Ccrdoio  —  Edilido  Glo¬ 
ria.  Tel.  C.  5767.  1»  and.  S.  1. 

Dr.  C  Daniel  de  Deu,  —  Adensado 
Eac.  S.  .Inré,  Bt  eoh.  Tel  C.  i6ji. 

Cario,  da  Silva  Coita  e  Verinalroo  í» 
Mello  —  Edifício  do  Cinema  Glorld 
Sala»  1  c  .1  —  Praça  Floriano,  j| 

CODIlKTCrlKS  DB  FUNDO? 
_ PPBUOOS _ 

Ldcxocío  Fernandes  de  Oliveira.  Ru* 
!•  d«  Março,  83.  Tel.  4468,  Nofte* 

fr-mando  AIvMie*  de  Sooia  e  Paul* 
Ahrtrei  de  floc»»,  —  Rua  General 
Csunara  n.  36.  Tel.  N.  4759. 

IIOMOBOPATHIA _ 


DOENÇAS  DOS  RINS,  BEXIGA  Almdd.^»^ 


Offcrttf 


Apólices  do  Estado, 
ri»  V*  A  u»  C  14a 
série»,  a  .  •  .  . 
Idem  da  3a,  6a  e 
série»,  a  .  .  .  . 
Idem,  da  xsa  série, 

1  .  .  ...  o 

UM ‘a»  >rio  E&tado, 
rie  soofooo  ,nom. 
Obrigs.  rin  7922  . 
Obrigs.  Fcderaes  . 


Verti.  "  Ce «if 

Soo$ooo  780(000 
12a 

•—  785(000 

8lO(oOO  790|000 

435(000  425(000 

&4Cl(00O  828(000 

95o(0OO  950(000 


E  PRÓSTATA 


DOENÇAS  VENEREA8 E  DAS 
VIAS  URINARIAS 


550(000  460(000 


54(ooo~tt  55(000 
50(000  a  52(000 
46(000  a  48(000 
44(000  a  45(000 

4o(ooo  a  22(000 


Se  trigo 

Da  Rttmblica  Artnlln.,  >., 

De  primeira  .  ,  ,  ,7)500  a  38)500 
De  aetundi  .  ,  .  55)500  a  j«,joo 
He  terceira  ...  —  — 


SANTOS.  >J. 

Htoio,  cotado,  hojii 

OBRICACOKS  ,  - 

0.  Beira  OlflcMI 
d,  C.fíl 

Série  C  .  .  .  .  rtojol  •- S ‘ 
Série  D  .  .  .  .  ceoef  -■« 
LETBA3 

Caraara  MonicJpal 
de  S.  Vlecnte  .  .  87(000  8a)ooe 

DEBENTURBS 

Cia.  SéntDta  de 
Tecelagem  .  .  .  97)000  95(0* 

Cia.  Central  de 
Thratro  e  Caalno 
Fargur  Dalnrarlo  rreoet  — 1 
Moinho  Santiita.  .  550(000  460(000 
C>d.  Interpaofonel 
de  Arnroxene  Gc- 

raee  .  .  .  .  .  —  .^10(000 

|  ACCOES 

Cia.  SaiXUla  ã 
Tecelagem  .  .  .  —  >toj:jo»( 

Armaitne  gerae.  510(000  olofooo 

Cia.  Paullela  de 

de  E.  de  Perro  .  065(000  050(000 
Cia.  Uo,?».*  de  E. 

de  Ferro  ...  000(000  195(000 
Cia.  F.nucadora  * 

Beneficfedora  .  .  —  000(000 

Cia.  Uniio  de 

Traruportn  .  .  .  45(000  40(000 

Cia.  Conitractora 
de  Santea  .  .  .  i:ooo(  i:oeo( 

Cia.  Sanlleta  de 

de  HkMuodeO 

Econornlcaiv'.  .  .  '  —  1  3,0(000 

Banco  NoroeMe  do 
•tado  de  Sle 

Paulo  ....  100(000  98(000 


Coelh.  Barbcoa  ã  Cia.  —  Rua  OurL 
voo  5B Tel.  N.  5751. 

Affonao  Corrêa  Baetcre  4  Cia.  — ■  Rua 
S.  Perfro.  247.  Tcl.  N.  5048. 

HOTELS  E  PENSÕES 


OS  MELHORES  CAFÉS 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 

-e<Florai  Medicinal» 


Musa  Selva 


Cocculos 

Suffrimento  do  ratomago,  riyapo- 
psia»,  tonteiras,  dnr  de  cibeça,  peso  e 
somnclencu  -  depois  das  rcleiçCcs, 
etc. 


Sueco  írraco  ria  MUSA  SAPI- 
ENTUM  que  melhor  resultado  tem 
produzido  nau  bronchite»,  tosses, 
grippes  ,t  escarro*  de  sangue. 


Plper 

Medicamento  poderoso  Indicado 
para  o  tratamento  das  hcmorrhoi* 


thá  Romano 

Loxitivo  brando;  util  nas  priiôes 
de  ventre.  P6de  »«r  usado  diaria- 
mento  sem  nenhum  incoQvenientc. 


Vendem-se  em  todos  ai  drogaria»  e  pbarmadas  —  Peçam  cataloga*  ■ 

J.  Monteiro  da  Silva  &  Cia. 

CASA  MATRIZ:  ,  >  .  CASA  JTLIAL: 

RUA  S.  PEDRO  -  38  RUA  URUGÜAY,  16 

Eod.  Tcleg.  “MEDICINAI."  End.  Teleg.  “MEDICINAL" 
Tel.  N.  534  —  Rio  de  J*neiro  I  Portq  Alegre.  Est.  do  Rio  G.  rio  Sul 


t  Mar  ia  Isabel  de  Castro 

Coimbra.  Ncstnr  Lima,  senho¬ 
ra  e  filhos  (ausente»),  Inab 
Calmhra,  Constança  Torres 
da  Silva  Castro  e  III ha.*,  Pa¬ 
dre  Enrico  Torres  da  Silva 
Castro  (ausente),  tenente  Abclardn  da 
Silva  Castro,  senhora  c  filha  (ausen¬ 
tes),  muito  grato»  a  quanta»  acompa¬ 
nharam  o  enterramento  Uc  acu  estima¬ 
do  marido,  irmão,  genro,  cunhado  e  tio 
txpitão  ILDEFONSO  COIMBRA, 
cr.nvidnm  no»  seu*  parentes  c  amigos 
para  ossíitircm  A  missa  dc  sétimo  dia 
que  por  sua  alma  íntem  celebrar  se* 
gnnda-fcira,  20  da  corrente,  às  9  ho¬ 
ras,  no  aUar-mór  da  egreja  de  Sio 
Francisco  dc  1’aula.  Antecipadamente 
agradecido».  (D  19320) 


Maria  Carolina  da 
Luz  Gama  Lobo 

tl)r.  Cario»  da  Gatni»  I>obo 
senhora  c  filhos,  Maria  #I.co» 
nor  Lobo  Moreira  da  Silva. 
bcu  marido  Júlio  Moreira  c 
filhes,  Zulmíru  Lobo  Moreira 
Fialho  c  filhi),  dr.  Annibal 
Moreira,  \4uvn  comnmndante  Arailcor 
Moreira  e  filhos,  Zuleikx  Moreira 
Snini  IlrUsou  Pereira,  teu  marido  ca- 
nifftn  teucntr  Armamlo  Saint  Brlsaon 
Pereira  e  filhas,  Maria  Luíza  Ancora 
da  Luz,  tenente  Francisco  Ancora  da 
Luz,  senhora  c  filhos  (ausentes), (  Ay 
re»  Ancora  da  Luz,  senhora  c  filho», 
Firmmo  Ancora  da  Luz.  senhora  e 
filho»,  Irmá  Eugenia  Pinfo  (ausente), 
capitào  Octavio  du  Luz  1'into  c  senho¬ 
ra,  dr.  Edmundo  da  Luz  Pinto,  Olhi- 
lia  Pinto  Camnra  l.imn.  marido  c  fi¬ 
lhos.  Sxrita  da  Luz  Pinto,  dr.  Car¬ 
io»  Borges  Ancora  du  Ltit,  senhora  c 
filho,  Alice  Ancora  Un  Luz  Medeiros, 
sen  marido  c  filho»,  DuIcq  Ancora  da 
Luz  de  Castro  e  neu  marido  e  mais 
parente»,  participam  que  }>or  airna  dc 
stin  idolatrada  mãe,  snqra,  a»á.  bis¬ 
avó,  cunhada  e  tia  MARIA  CAROLl- 
NA  DA  LUZ  GAMA  LOBO.  farern 
celebrar  uma  ml«sa  na  egreja  rie  Nom 
flenhora  do  Carmo,  segunda-feira,  20 
do  corrente,  à»  10  horas,  e  desde  jà 
ae  confessam  gratos  a  todo»  que  osiist 
tirem  n  este  ado  de  relígiSo. 

(D  79314) 


Júlio  Bohm 

tNestor  Maia,  Oscar  Esbc* 
.«rd,  Gustavo  Graf,  auxilia¬ 
res  du  Casa  Pboeulx  c  o  des¬ 
pachante  Armando  de  Carva¬ 
lho  Lima,  convidam  os  ami¬ 
go»  c  íreguezes  dc  JUL10 
BOHM,  i«xrn  assistir  á  missa  que 
mandam  rezar  pelo  seu  cicriio  dci- 
ranso,  no  dia  20  do  corrente,  às  9 
horas,  no  altar-mór  da  egreja  de  Slo 
Francisco  de  Paula,  sétimo  dia  de  seu 
passamento.  Deade  jâ  agradecem. 

(I)  18938) 


Maria  Amélia  de 
Souza 

tSeuo  filhos,  genros,  noras, 
neto»,  irmJos  e  tnais  parente» 
agradecem  a  toda»  as  pessoa» 
nue  acompanharam  o»  seu» 
despojos  e  ás  que,  quer  pre- 
eeiite»,  '  por  carta  nu  lele- 
granuna,  aprefientaram  condolência»,  o 
dc  novo  a»  convidam  para  a  missa  de 
sétimo  dia  que  será  rezada  na  matriz 
dt  N.  S.  dc  Lonrdci,  em  Vilía  I»»- 
belj  segunda-feira,  20  do  corrente,  ál 
7  horas,  ccmfes&indo-se,  antecipada- 
mente,  muito  penhorados  a  todos  que 
comparecerem  a  esse  acto  religioso. 

'  •*  (D  18935) 

José  Antonio  de 
Souza 

(7a  DIA) 

A  m  Roía  Pereira*  \  de  Souza 
Y  „  (ausente),  Manoel  Joié  Fcr- 

■«#  nande»,  Rita  deí  Souza  Fcr- 

I  Vxandea,  sinccramento  agrade- 

;  cem  a  todos  o»  amioos  c  pn- 

w  rentes  quo  acompanltarani  oi 
lestos  mõruei  de  seu  ineaquecivel  es¬ 
poso  e  primo  JOSE*  ANTONIO  DE 
SOUZA,  e  convidam  rie  novo^  a  a»- 
slstir  á  missa  de  sétimo  dia  que  em 
intcnçio  de  sua  alma  .  fazem  cc'|brar 
aegunda-feira,  20  do  corrente,  às  9 
hora»,  na  egreja  dc  S.  Joaquim,  ú  rua 
5.  Christovlo.  Desde  já  agradecera, 
(D  18953) 


Eulalia  de  Brito 

(LALINHA) 

t  Alexandrina  dc  Brito,  dr, 
Mario  Paulo  de  Brito,  Elviir 
dc  Brito  Vieira  Linu  e*  «u 
marido  Olympio  Vieira  Líraa, 
Lneiano  Vieira  Lima,  Helena 
dc  Brito.  Sixnnnctti  e  ieu  ma¬ 
rido  Álvaro  Simonetti,  participam  I 
todo*  seus  parentes  e  amigos  o  faile- 
cimento  rie  *ua  filha,  irtnfi.  cunhada  t 
tia  EULALIA  DE  BRITO,  c  convi¬ 
dam  para  o  enterramento  a  realizar-se 
hoje,  Nlndo  do  rua  S.  Francisco  Xa¬ 
vier  n.  246,  ús  16  hora»,  para  o  ceuü- 
lerio  de  S.  JoSo  Baptisto. 

(D  19333) 


Joao  Vieira  de  Sega¬ 
das  Vianna 

tA  família  de  IOAO  VIEI- 
RA  DE  SEGADAS  VIAN¬ 
NA  communlc.  o  acu  falled- 
menta  homem,  «  noite,  e  con¬ 
vida  oi  seus  parente,  e  aral- 
co.1  a  acompanharem  m  ra¬ 
lo,  morueo,  ««Indo  o  feretro  hojo,  1« 
4  boru  da  tarde,  da  Avenida  28  de 
Setembro  n.  347,  para  o  cemiterio  do 
S5o  Eranclico  Xavier. 

(D  19345) 
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reis  oBtremocimentos  o  ngltavnm 
(orlo,  quando  Isso  úo  dava. 

Rocebendo  resposta  afflrmatlvn 
ao  seu  pedido,  correu  para  Junto 
tis  Ciabrielln,  o  ao  entrar  no  Bailio 
t-nxugnva  con,  o  lentjo  a  testa 
Inundnda  de  frio  suor. 

Era  lai  a  omdçSo  que  lhe  cra- 
h.irgava  a  garganta  úue  clle  mal 
pfide  balbuciar: 

—  Sou  feliz,  Gabrlolla !  Oh, 
dm,  multo  feliz  do  haver  pormlt- 
fido  do  vir  aqui,  de  a  ver,  do  lhe 
falar...,  hojo  princlpalmentc... 
Obrigado  Unbrlella,  por  «etu  íe- 
llfblnde,  obrigado  pola  sua  gene¬ 
roso  oondeseondencla  de  mo  dar 
oceoatão  a  ropotlr-lhc  quu  a  amo 
pcrdlrlamento. 

1111a  catava  cm  pê  no  melo  do 
salão,  tmmovcl,  os  labloe  tmpre- 
innmonto  derdenhonos,  Não  lho- 
respondeu  logo...  Ferira -lhe  o 
ouvido  uma  coisa...  Por  que 
motivo  lho  dlzln  cllo:  “hoje, 
prínclpaimcnto  "  9 


Norborto  mudãra  multo. 

Emmagrocêru. 

Tinha  as  faces  encovados. 

Con»umta-o  uma  fobro  Interior. 
'  A  fronte,  cortada  ao  melo  por 
uma  ruga  profunda,  parecia  car¬ 
regada  -do  apprehonaCo*. 

O  conto  dos  labtos,  caldo,  Indl- 
oovo  uma  tristeza  constante,  uma 
nfflIcgSo.  uma  preoccupagão  do 
todas  as  horas. 

Não  em  tnais  o  hrllhanta  mar- 
quez,  vaidoso  o  forte  da  sua  for¬ 
tuna  e  do  poderio  quo  cila  llic 
davti,  vaidoso  da  sua  Intelllgcn- 
ola. 

Nfio  t-ra  mal?  n  homem  prom- 
ptí  a  calcar  a  pés  os  obstáculos 
quo  lho  antolhassem  o  caminho. 

Tlnhn,  por  assim  dlior,  min¬ 
guado  de  estatura,  com  ns  hom- 
bros  derretidos,  curvadas  como 
quo  uo  peso  da  um  mysterloso 
fardo  demasiado  para  as  suas 
forgas  I 

—  Senhor,  falou  Gabriella,  creio 


notar  nas  suas  palavras,  uma 
nllusão  que  não  ,  comprohondo. 
Porqlio  estfl.  o  penhor  muito  con¬ 
tenta,  por  quo  motivo  ao-  sente 
feliz  de  nte  ver  o  de  falar,  hoje 
mais  qíie  em  qualquer  outro 
dia? 

—  Vou  dlzer-lh'0,  Gabriella... 

—  SorA  porque  me  queira  fa¬ 
zer  sabor  quo  não  so  encerrou 
ainda  a  séria  dos  bsub  crimes  ? 

—  Gabriella !  Pego-lho  quo  me 
poupo. 

—  Oü  serâ.  porque  me  quer  di¬ 
zer  quo  descobriu  casa  pobre  fa¬ 
mília  que  ha  tnnto  tempo  pro¬ 
curava,  o  que  6  a  minha,  que 
tom  direito,  por  conseguinte,  A 
motado  da  fortuna  que  excitou  ns 
suas  cobiçar,  ?  SerA.  por  querer 
que  cu  saiba  que,  dessa  família, 
Jfl  feriram,  o.  senhor  e  o  sou  cum- 
ollcc.  duas  pessoas..,  o  poe  o  um 
filho  ? 

Norberto  fez  um  brusco  movl- 
tnento. 

—  Quem  lho  contou  Isso  ? 

—  Pouco  lhe  devq^  Importar.  E' 
então  verdade  ?  Niló  nega  ? 

—  E’-  vordtulo  !'  disso  clle,  bai¬ 
xando  a  cabeça. 

—  Assassino  !  murmurou  a 
moça.  Assassino  I 

E  recuou  alé  ao  fundo  do  sa¬ 
lso,  ntê  perto  da  porta  ondo  cila 
sábia  estar  Valontlm  escondido, 
como  se  quizesse  fazer-se-  proto- 
fler  por  cllo  contra  aqucllo  ho¬ 
mem. 

O  marquez  ,não  replicou,  e  n 
sua  attltudo  cra  um  tanto  extra¬ 
vagante. 

O  allmr  dellc  quasl  fíizla  pena. 

E  o  mesmo  Iremm-  do  Ita  pouco 
lha  asilava  as  mãos.  nntrelngandn 


cllo  os  dedos  o  apertando-o»  con»; 
vulsaihento  como  para  escapar  n 
cseo  movimento  nervoao-que  lho 
fazia  mal. 

—  Mataram  André  Aênéchal,  o 
senhor  o  o  seu  cúmplice.  Isto  é, 
qutzeram  matal-o,  pois  ello  vivo 
ainda... 

—  Vive  ?  1  disso  de  súbito  Nor- 
berta,  com  um  brusco  gesto  de 
surpresa,  dc  alegria,  quo  não 
pflde  reprimir. 

Gabriella  replicou  com  o  maior 
desproso: 

| —  Vive,  sim  !  Ah  I  O  senhor 
tem  medo  do  quo  ello  o  possa 
vir  aceusar,  não  é  ?  Por  Isso  tre¬ 
mo  covardemonto  I  Descanso  ! 
Ello  vive  ainda,  ê  certo,  mo»  não 
tardar  A  cm  morrer  I 

Norberto  soltou  profuhdo  sus¬ 
piro.  . . 

Não  so  defendia. . . 

..  E  so  se  defendes, 

Re  fu  lasso  ? 

So  dlssesoc  alguma  coisa  t 

lílla  acreditaria.? 

Sc  dissesse  que  havia  querido 
arrancar  André  a  essa  periga 
que  cllo  previa  terrível,  mortal, 
nío  o  chamaria  do  Impostor  ? 

a  moca  pnllldn  de  colora  c  dc 
horror,  voltou  A.  carga: 

—  O  senhor  qulz  vor-mo  pnm 
mo  dizer  como  o  velho  Sônéchal 
morreu...  o  quo  sem  duvida  a 
mão  quo  o  feriu  é  essa  mesma 
quo  o  senhor  eslã  escondendo, 
toda  tremula...  Ah  !  Palavra! 
Eu  nuppunhn-o  trais  habituado 
ttou  assassínios,  mais  familiariza¬ 
do  com  o  Hnnguc... 

—  Gabriella,  disso  clle  por  fim 
com  a  voz  volndn,  imdn  do  quo 
a  senhora  diz  ntn  faz  abarrecer... 


por  quo  tira  dia  vi  rã  em  que  ou 
lho  poeaa  responder  a  tudo, 

—  Mae  poc  quo  oepera.o  senhor 
'“um  dla'V  se  ee  jiôdo-  defender  ? 
Por  que  não  ee  defende  Imme- 
dlatnmonto  ?  , 

—  Não...  Não  chegou  ainda  o 
momento. 

E  apâfl  um  silencio,  dürsnte  a 
qual  ollo  so  approximãra  de  Ga» 
brleilo,  ergueu  pouco  q.  pouco  a 
cabeça.  .  •  ' 

—  Gabriella,  dleec,  so  eu  hoje 
mo  Blnto  malB  feliz  de  eet*rece- 
bldn  pola  senhora,  que  em  qpal- 
quer  Outro  dia,  é  porque  tenbo  a 
dar-lhe  um  grande  contentamen¬ 
to,  uma  grando  alegria...  a  não 
qulz  delxnr  a  ninguém  o  ouldado 
flo  a  prevenir... 

—  Quo  quer  o.  eenhor  dizer  com 
Isso  T  Não  ,o  comprehondo. 

—  Jã  vne  tomprehender...  Sim 
Gabriella,  dois  novos  ‘crimes  bs 
commctterom  oetee  últimos  dias. 
Um  escapArã  ã  acc&o  da  justlcn 
porque  não  houva  nocoseldade, 
para  o  levar  a  cabo,  dc  ferro  ou 
de  veneno.  Rof Iro-me  a  André. 
O  outro,  ão  qual  no  ost&  occupan- 
do  Jã  a  Justiça,  rocoborã  som  du¬ 
vida  a  attenção  que  mercco,  e  o 
cüBtigo  vlrA.  Reflro-mo  ao  ve¬ 
lho  Sénéchal,  quo  foi  assaselnn- 
do.  Um  dos  assassino?  jã  ostã 
itna  mãos  da  Policia.  E'  um  agon¬ 
ie  vulgar,  mos  enarglco  o  devo¬ 
tado  ao  sou  patrão,  a  essa  Rou- 
qüln,  cujo  nomo  a  faz  estreme¬ 
cer  &  senhora  tanto  como  o  meu. 
E  powdvel  que  so  consiga  subir 
desse  agonio,  desse  instrumento, 
desse  mnndauu-io  no  mondtyilo. 
3n  Rouquln  ffir  apanhado,  ostnrã 
perdido.  E’  a  morto  para  clle. 

*  / 


Para  mim  vlrílo  os  galés...  mos 
ou  as  saberei  evitar  fugindo  pela 
porta  do  nulcldlo.  SerA  para  a 
senhora.  Isto,  então,  a  liberdade. 
Rejubile,  pois,  '  fellclte-sc,  Ga- 
brleUa  I  • 

—  Ah  !  "replicou  olln,  com  os 
olhoB  a  scIntlUarem,  a  Justlgn 
terã  tardado  multo  em  chegar,  e 
multas;  viotlmaa  torlj  havido  J& 
para  quo  osso  tardio  castigo  as 
possa  vingar  a  todas... 

—  O  asMtaelnp  :  preso  morrerft, 
delxar-se-A  matar,  mas  não  de- 
nunclnrft  Rouquln.  E  estão  do 
tal  modo  bom  tomados  todos  ns 
medidas  que  sorft  dlfflcil  desco¬ 
brir  o  Inspirador  do  crlmc...  O 
assassino  não  falnrã.  E  so  nâo 
falar,  tanto  Rouquln  como  ou  es¬ 
tamos  salvos. 

—  Eu  pedirei  a  Deus  que  envio 
a  osso  homom  o  arrependimento. 
Ello  falorã  ! 

—  Desengano-se,  Gabriella. 
Não  ftilari».  Ha,  porém,  um  melo 
do  o  perder  e  do  perder  aquolles 
que  são  seua  cúmplices... 

Bastaria  prevenir  n.  Chefatura 
de  quo  eese  homem  trabalha  por 
conta  do  Rouquln,  o  explicar  a 
morto  do  Sénéchal,  avisando,  fa¬ 
zendo  prevêr  o  annlqullamcnto  de 
toda  a  família,  pela  conquista  de 
uma  herança. . .  Então,  Gabriella, 
a  senhora  flcarã  satisfeita, 
aqucllo»  que  com  tanta  razio  n 
senhora  odeia,  estariam  bem  per¬ 
to  du  sua  porda. . . 

—  O  seu  conselho  vem  tarde, 
mou  caro  senhor.  O  quo  mc 
aconselha  jã  eu  fiz... 

Foi,  então,  a  vez  do  maniuoz 
sorrir,  mas'  tristemonte. 

Puxou  do  bolso  um  cc»>ol.  des- 


dohrou-o  ã  marquezn,  que,  admi¬ 
rada.  lho  pegou  e  deitou  uma  vis¬ 
ta  de  olhos. 

Empallldopeti. 

Porturbou-so. 

Era  a  carta, .  a  sua  carta,  á 
carta  que  ella  çserovêra  ã  Poll- 
ola,  a  denuncia,  onde  ella  accusa- 
va  Rouquln,  som  nomear  o  mari¬ 
do. 

—  A  senhora  não  dou .  o  mou 
nome,  q  ou  lho  agradeço.  Me» 
nem  por  Isso,  ostoq  monos  oxpos- 

Ío  ao  perigo,  polB  que  Rouquln 
iroso  ella  me  depunolarã. . . 

E  dclxamlo-so  cair  aos  pés  da 
esposa,  continuou: 

—  Adoro  a  sua  mão,  Gabriella, 
adoro  a  mão  que  mo  fero...  ado¬ 
ro  a  mão  qua  me  condsmna  â 
morto,  A  vergonha,  o  lança  b  mou 
nomo  na  lntamla... 

—  Mos...  esta  carta...  como 
está  esta  carta  em  sou  podor  ? 

—  Rouquln  tom  amlgOB  em-  to¬ 
da  parto.  Foi  prevenida,  o  para 
prova  ontreçnram-Iho  a  carta  da 
denuncia.  Appellou  para  mim, 
quo  tive  do  garantir  a  honradez 
delle,  com  a  minha  palavra,  o 
como  eu  me  prestasse  a  isso  acre¬ 
ditaram  o  u  denuncia  foi  Jogada 
A  costa  dos  papeis  Inúteis.  Mus, 
ou  reconheol  sua  letra,  Gabrlolla 
e  apanhol-a...  Devo,  porém,  Iran- 
quilllzor-se,  pole  sou  fim  foi  at- 
Ungtdo.  A  denuncia  dobtou  unm 
suspeita,  uma  duvida,  no  espirito 
da  Policia.  Essa  duvida  augmen- 
tarã  o  tornar-se-ã  cerlcza  so  o 
verdudolro  nomo  do  assassino  ffir 
descoberto  o  w  ffir  reconhecido 
como  o  do  Bénéchal  o  cadavcr 
•»ue  oatft  no  necrotério.  Pois  bem. 
Gabriella !  Acabo  a  obra  come¬ 


çada.  . .  Eu  quero  quo  me  aoro- 
tdito,  quando  lhe  digo  que  a  anto... 
Quero  que  me  acredito  qunndo 
lhe  digo  que  me  sinto  feliz  por 
sofírer  com  o  mal  quo  mo  vonha 
da  sua  mão...  e  quo  abençoarei 
a  mão  quo  mo  ferir. 

Acabe  a  sua  obra,  Gabriella. . . 
Vã  ã  Chefatura  de  Policia,  ou, 
so  tem  receio  do  so  mostrar,  se 
não  quor  onvolver-so  num  escân¬ 
dalo,  cscreVa,  cscrova  ao  delega¬ 
do,  ao  chato  de  policia,  &s  auto¬ 
ridades  Isto  assim,  mais  ou  me¬ 
nos:  “O  homem  que  estã  sendo 
Interrogado  sobre  o  crime  da  car¬ 
ruagem,  o  que  pretende  chamar- 
se  Gospzrln;  chama-se  Louffnrd... 
E'  instrumento  .de  Rouquln.  E  o 
homem  assassinado  quo  apparo- 
ceu  dentro  do  carro,  na  ponto  do 
AsnlércB  chamnva-se  Sénéchal,  o 
morava  ã  rua  Bleue  n.  11.”  Não 
é  proclso  mais,  Gabriella... 

—  E  quem  lho  diz  que  eu  não 
»ou  capaz  do  fazer  isso  ? 

—  Nupplloo-lhe  quo  o  faça,  Ga- 
brlella  ! 

—  EstA  então  cansado,  assim, 
da  vldn  ? 

—  Sim,  estou  cansado  do  viver, 
o  morrerei  feliz  so  morrer  por  nua 
causa. . .  Mas,  vã  depressa,  Oa- 
brlolla...  Bo  Rouquln  tiver  qual¬ 
quer  suspeita,  pôde  fugir...  E  a 
senhora  sfi  terá  gozado  motado 
da  vingança. 

Gabriella  olhava  o  marido,  um 
pouco  nurprchondlda.  Não  com- 
prohendla  o  qua  so  passava  na 
alm»  desse  homem.  E,  dcpolH, 
ella  tinha  medo  do  uma  cilada 
quulqucr. 

—  6o  o  senhor  Imagina  que 
possa  existir  cm  mim 


compaixão  para  com  a  sua  pes¬ 
soa,  engana-so  redondamonto,  Be 
Deus  Nosso  Senhor  mo  fizesse  n 
mercê  de  dez  exlstenclos  todas 
dez  eu  passaria  a  odiai -o.  Vou 
escrever  ã  Chefatura,  nesto  mo¬ 
mento... 

Ello  curvou  a  fronte  e  murmu¬ 
rou:  , 

—  Acredlto-a. . .  Bcu  odlo  ê  um 
brazelro  ardente  quo  nada  extln- 
gnlrã. . . 

Ella  foi  a  uma  escrivaninha  e, 
fobrllmentc,  traçou  algumas  11» 
nhas. 

Depois  estendeu  o  papel  ao 
marido. 

—  Tomo,  disse  ella.  Veja  se  es¬ 
tã  bem  assim  ! 

O  marquez  ergueu  a  cabeça,  e 
leu. 

—  E'  a  sentença  de  morte  do 
Rouquln,  disse  depois.  E'  a  mi¬ 
nha  condcmnução. . .  . 

E  como  ella  entendesse  a  mão 
para  apanhar  do  novo  o  papel, 
.Ile  a  segurou,  a  roteve  ã  força, 
o  lho  encostou  a  tosta  escaldante. 

—  Amnl-a-e!  sempre,  Gabriella, 
disse  o  marquez.  Sempre  o  npo- 
zar  de  tudo  I . . . 

—  Se  o  senhor  não  mo  estã 
querendo  enganar,  so  não  <íetã 
jogando  dennto  do  mim  uma  co¬ 
media  Infame,  sé  o.  senhor  tem 
romorzos  daqulllo  quo  tem  feito, 
por  quo  não  vao  enlregar-so  o 
senhor  mesmo  ?  Por  quo  quer 
quo  sela  ou  quo  o  entregue  7 

—  Forque  a  morto  mo  serã 
mala  doca,  vindo  do  nua  mão. 

E  lago,  com  um  riso  cheio  dt 
azedume: 

ÃUortífmra) 
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COPACABANA 


A  LUGA-SF.  «n  Copacabana  sala 
mobilada  com  toda  indcpendcnei' 


LE1L0£j-  — ■fiRU,r- 

Leilão  de  Penhores  fffò  bOPAGABANA 

.J  O, SE’  CAHEN  F  DE  MMWUt  A  A  LUGA-SE  em  Copacabana  sala 

ti  •  tn  1  r»  •  J  1  Ano  mo^'^a  Cflm  ltí^ú  indcpendcncút. 
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-  m  vale  pontal,  pum  il  vttiruh.  ii  A  LUGA»SE,  uma  confortavd  mura- 

rivarist*  fiyor  Sz  Cia.,  rua  doi  Á  dia  para  família  de  tratamento 

IC.  B.  AÜREA  BRASILEIRA  t  *g~sJS: r  cíí  &£TÍX  "',iV“í..«i?i 

Leilão  em  28  de  íevereiro  E  E  AifiTtTSSWlSrS. 

b|  '  ‘  pucabana.  (D  18957)  11 

.MATRIZ  Av.  Paiíos  11  J  A  LUGA-SE  uma  wb  nu  jaclbor  . .  CT.  r,[~77T, 

_ ÇS544)  í  A  |Hinlu  d»  eaphmaila  do  Senodo.  i  A  I.UCA-bE  um  bom  quar o  em  cal 

111  1  1  1 1  1  1  11 1 1 1 1  ■— iiéIiii^  ....  ,1,  A  de  familia.  1’reço  moderado,  ruo 


AS"™ cuTou^rt.  “  S  S A  l\ÍTA  THFRF7A 

ves  no  86.  Tratar  no  tcl.  Sul  1765.  vJlllV  IA  I  IiLlNLL/l 

<P  IRISA)  r<  - 

APTIMAS  s»  r  quarto*,  preço  A  Lllt.  A-$E  um  quarto  muliQidet,  : 
■  f  convidativo,  boíi  tratamento  no  A  rV»««  ""  “**  dE 
Minerva  Hotel.  Rua  Senatlor  Vergue!-  l“ra  °  ™*r;  i,"»  Otristio. 

ro  n.  113.  <D  179,1 )  G  "•  111  ^nla  Tltertaa.  Pnr  U»*™,. 

—  ■  ■  ■  ■  — —  ,4  MJHA.SE  um  bom  quarto  de  /ren- 

A  te  em  casa  dc  pequena  familia.  F 

COPACABANA 


“  Os  pequenos  annunGios 

JOj)  ll 

jr  Gustam  200  rs.  a  linha 


_ i  Au  Pliifli.  11 

■  *’**'*  **A“  ’  ÍRS-H)  fe  vA  ^fumt.V°dá  «tRnilTniil^dti  "sená^bi^Â  A  I,UGA*SE  un»  bom  qtiarto  era  casí  4  l.t‘(L\-.SE  uma  COM  a  ruu  U 

. IHIIBIlMnilViuir  ft  Smoaio^  ay  a  w2ÍTdÍ  A  **  íwnilia.  Preço  môderade.  ruu  A  Francisco  Xavier  n  .715,  com  ^ 

■  1  ■  .  '■■  11  . . . —  re-neiio  *  p  (D  ia’io)  D  CuiUtfo  Sampaio  134,  (andar  teiren)  quartos*  2  tala»,  banheiro,  cozinha  coi 

¥  .íln.k  *1*.  »n.,ltra..ni  - (D^»i.,)_D  (Dt8;gS)ll  n ,r  p  Mtltavel.  tero,  ai 

l,eiiaO  IIC  1  eillllll  (  ■  rtSCRIPTORIO  —  Aluga-se  boro  cs-  .  ..  .  ;  .  .  ...  parado  quarto»,  e  tonbeiro  para  trri 

T  T  4  ATTiT»  t  TN T7  crlptorio  por  aooteon.  Kua  Uue-  A  I .LU. A  SE  o  btinjalnw  «  nt*  ..  .„.gdci  jjo»  e  Ujíiai 

rT.  tT.  ANDRADE  roí»  Alm  ti.  60,  i*.  _ (518795)0  ^lif^críu  recrnlV*  ^"aalié  '''quarlu’  !lul“ic  nu  meitm».  das  I  it  n  borav 

(SUCESSOR  DE  OUIMARAES,  Af.ME.  Ann»  fae  vestidos  wr  (isu-  hall.  despensa,  banheira  V  Iara,»  «t  •)  3  “  4  da  llrdc-  ,n  tn,,.,  p 

CARNEIRO  A  C.*)  l»j.  rinos  e  cri.i  modelw.  Cattetc  ij  consirnccio  i.>oliiíln  com  z  quarins  ^ar:  ^ 

EM  27  DE  FEVEREIRO  DE  1928  j>®  andor.  11.  M.  4°5J-  eninrefanos.  Trala-se  Qmiandu^  je,  i  \  I.L't*A»SE  a  rua  Ji.  ,.it« 

Avenida  Russos  1^‘A  .  (D  i  '<i ; 6o)_l)  nniíar,  sala  3  nü  telepbmr  Ip.  6j6‘du.*  a.U  Jo:_a  caw  VII-  Trata-se  ;»« 

,  (D  I79U)  -.UART0S  rjp,llcl  d0  comme.  ãs,  ai.  hnr».. _ f,)  '  ’’  """í Sl  'S(ü " 

- - ctu  coro  litro  pentio  a  iM.  lelet  T?AI  caso  dc  familia  dc  trataraeuto  !  -  Xavier. - U) — OjJ  ) 


ponto  da  «planada  do  Senatlo,  A  \  I-UCA-isE  tiro  mn  qttar  o  tro  ca  l 
tua  Carlos  Sampaio  n.  a;  a  prssóa  de  dc  Preqo  modera  de.  ruo 

respeito.  _ _ (D  190.9)  D  SamitM»  13,.  (andar  terrtn 


SUB.  DA  CENTRAL 


1.Í‘(j4-SÊ  \:ma  cu»  a  ruu 


fn  «'*««7*1 


-  cm  tum  mu  |icuhb  m  «‘■f»  cosa  üc  lamum  ae  iratamcum  -  ■  - —— : — • 

t  ,cão  avulsa  Na  penslo  Projresso-  aluga-sc  mna.  afetik  de  frente,  m*  *  LlRÍAíSE  uma  boa  ca»  cum  jt»r- 

TtnnlnrDtlHA  Q  ran/taslA  da  Carioca  n,  H8:  hitiadn.  com  <m  sem  pensão,  a  casal.  A  dirn  e  quintal,  i  rua  Propicia  M» 

lllIUIUl  QIIUU  0  VjQllUQUu _ (ü  179.1^1  1  Kua  Utlarlq  dc  Uuuvên  n.  jo,  em  EiiKeAjio  Novo  esta  aberta:  trata-fe  n» 

'  r  .  o  ALA  aluan-se  rara  escriptorio  ou  frente  au  iwatn  j  --  Copaeaban^.  rua  n  de  Maiu  .17,  muito  perto  do 


_ _ .  — . . . .  ÇALA  aluga-se  para  escriptono  ou 

ANGElrA  PECURANU  fiura,  moradn  dc  um  o*t  dnis  icnhnre»  dç 

16  annn*  ó<  «idade,  cumpletameute -te*  respeito.  Rua  S5o  José  n.  34,  f. 


(D  !7<H9)  I!  trem.  bonde  e  omnibua. 


1  ntrulyiira,  „  .  . 

Maria  vknvura,  de  çò  a*w 

ir  edade.  elue».  u»,. 


n.  31-  T?AMíLTA  lirmUetra.  d.c  mveuno  m  •  9Í  , 

(D  i >0.1  j >  D  X'  peito,  alnw  dua»  ma^nlficiiv  sala»  \  LlTíA-SE  uma  ,boa  ca»  pelo  nlu- 

de  frente,  independentes,  mobiliadas  ou  guel  mensal  de  apofooo;  com 

niinnac  ri^n  *  rrt,n  ou  scm  mcla  rens^0,  duas  salas,  do!s  quartos,  cozinha  com 

lllullvllüu  preferencia  a  senhores  do  tontmercitt.  fogio  a  pa*  c  denui»  dependencias ,  A 

InforinaçeéH  á  rua  llnrímn.  u.  34a-  rua  Theuiluto  «la  Silva  437;  ás  chaves 

.•  •  fP  H  tstio  no  n. -4-J* 

(1  inna  POSTO  j  -  Alitíam-se.  a  çasal  ou  - - (D  iqjooM 

JL  «nhorcB  distinctos,  magnifica  sala  4  !.I'GA*SE  no  Meyer,  perto  da  es- 

independente  c  quarto.  Teleph-ne  Ipa-  laç5o  n  caaa  da  rua  Aristideo 

■  nema  799.  (D  18801)  H  (;ajfC  cnj  centro  dc  grande  cha- 

^  — —  '  cara  arbomnda  e  murada,  5  quartos, 

p  um  fóra  para  creado,  banheira,  fogão 

..™  9s  pequenos  annunGios  ia  vs&iStiffsás" 


Os  pequenos  annunaos 
.ss  custam  200  rs.  a  Unha 


tiu.a.  enro  lie,  'tbio.  e  iropotiiuti" 
Ji  (te  Irah.lhar-  ,, 

EN  r  RBVADA.  nia  io  Uncltoi" 
.  .«  etw  AVItl  iniuii*«'lr 

Ktiiia  ..  trabalhar,  teaiic  ituas  tntts* 
teitói*  ittT.a  tuberouirou, 

VARLOTA.  nobre  eelbiati.  .em 

ettraot.  _ 

El  V1KA  DB  CARVAl.HO  uOM- 
te»,  -  a*.r>  amparo  i»  rsrnilia. 

UM  INFELIZ  ALKlJADOi 
FEL/CIANA  LUCAS  viuva  (rat. 
_ 


GATTETF 


VIÚVA  SANTOS  eo«r.  «  «ano»  d«  ao6\ 

idade  eravcmenle  doente  de  aioleitu»  — 


1064, _ (D  *9303)  E 

íncunivéls  .  A  LUGA-SE  »a1a  dc  frente  inuitcj 

tOSEPHINA  GUTMARAKS  DA  bem  mobilada,  independente,  à  rua 
.VA,  viuvg  coa»  filho»  <  Km  r«  Dento  Lisboa  139* 
ruiio».  (D  i8qj9)  E 

Sí,KHO».  ««*  de  •mb,rt  0,,u”  ALUCA.SE  »  ca»l  Jivut.em  .  f,— 

'  ei.i  aÍlTicPA  HA  rONCF.t'  •»  «hofit  'le  rc*p«Íto  linda  e  espaço#:» 


RIO  (iOMPRIDO 


l  LOGA.SE  ......  -Ub  rr“™”  . .  — . (D  V 

il.  do.  Rua  do  Cattetc,  J7-»ob.  D.  .  OAA  -n  n  linho  A  LUOA-SE,  no  mritior  ponto  de  Ja- 

M-  lu6l' _ (U  1930-)  £  vIlSí (!iíl  /llll  CS  fl  1 1 11 II O  A  carepagui,  excellente  casa,  com 

A  LUGA-SE  sãíã  dê  (rente  mtiilo  ^UjbUlll  L\J  •  todo  conforto,  própria  para  (antiiia  tlc 

bem  mobilada,  independente,  à  rua  tratamento.  Ver  e  tratar  á  Estrada  da 

■  1S.VO,  *,uv,  . —  -  —  BentD  Lisboa  tap.  - - - Freçtieeia,  711.  (D  17841)  )' 

3g» . .  —  \  Lci.n-SE .  ZZfi  ■  RIO  (iOMPRIDO  iíftl  sjasps 

l,eí  w  ANTICPA  DA  rONÇKt*  •»  A  nhora  «le  cc^pcltn  linda  e  e»paçn#c»  casas  cora  3  quartns,  3  salas  e  díipen- 

ÍULIBTA  —  EMILlA.  dauí  pobta*  sala  de  frciUe,  mobilada,  sem  pendo,  e  -  _  dencias,  cnm  todo  o  conforto  modn-no. 

I  lambem  bom  quarto,  ú  rua  Dunrqce  de  A  LUGA-SE  por  600$  e  taxit»,  o  »o  7 ratam-se  no  Banco  Português  do  Bra- 

^litVA  SOARES  _  Sea  podei  Macedo  n.  50.  (Cattete).  **  '*')•“  »PP»rtemet.la  tu»-  J],  Candelaria  n.  a4-  no  ..  „ 

trAhalhM  (I)  iHSSt)  E  »o.  S  quartos,  J  salas,  biinbeiro  com-  ■ _  (D  18896)  U 

THkKhZA.  nobre  ce*uÍDhi  iem  »u  A  LUGá"SE  uma  *a1a“ cem  agua  cor-  dravw ^«fronte^rna Viannn!  A  LUGA-SE  0  pred.o  da  rua  Dorain- 

A  rente,  perto  dos  banhos  de  mar.  ,,,  lf  D;miel.  bonde  Bispo,  Eatrcl-  A  goá  J^opei  n.  13a,  na  estação 1  fl* 

Corré,  Dttua  n.  73.  ([)  £  ,,  e  Aleaandrina.  ^  UoToZjZ 

liIlMNHNKA  A  I-l^A  SE  um  quarto  d.  Crente,  »  I.UGA-SE  n  prédio  da  rtn  Sam-  f^q^rtw.  «la?“lu^í’»S$I 

UuOlllUhUbA  /V  com  ttu  sem  nensno.  perlo  do,  ba-  ^  nain  Vianna.  n.  J7.  comnleumen-  tom  0  pIOprietario  Vicente  Dit- 

- - - -  u)to»  de  mor;  caltnndiMe  rcfereiicitts  ,c  rc[ornudo.  Trata-M  N.  «86 1 .  ranir.  todos  o,  dia,  ntei».  das  17  á» 

PRECISA-SE  de' uma  empregada  pa-  Rua  a  de  Deeembro  n.  (D  18955)  J  „  hora,:  4  rua  do  Lavradio  n.  14B. 

ra  casa  de  dasal,  para  connhar  (Li  1/9,0) _ ^  ,n  andar,  telcphone  Central  3770  c  as 

e  -mais  serviço»;  pagaçe  bem.  Kua  .  iXTrA-SE  um  quarln  cm  casu  «It  —  ~  T  chaves  estâo  na  raeama  rua  n,  143. 

liarão  da  Torre  n.  j86  —  Ipanema.  ^  famjjja  4  rua  Corrca  Dutra.  J7.  -,B  ffTn  â  com  0  »r.  Romalho, 

_ <D  '»°?«  A  andar  terreõ.  (D  17084)  E  TI  IIll.A  «D  *»S4*>  V 

ALUGA-SE  uma  perleita  cocinheira  a  LUGA-SE  espavoso  quarta  bem  mró  1  *IÜUUrt  \  UH7A-SE  o  prédio  da  rua  Velía 

do  trivial l  (mo.  mata  que  nío  man-  bilado,  entrada  Independente,,  etmt  .  ..... .  -sy. . rV  Viata  n,  ní,  na  Engenho  Novo, 

de  11a  feira.  Real  Grandeza  n.  -7®.  ^  Coro|ljat  u  pessoa^  de  trato,  cm  cast  A  LUiA-SL  com  ou  scra  penwo,  b  fi^aVM  á  rua  uci|a  \  ir,tn  n.  148-A. 

(D  179--)  a  Ar  („nlliÍG  ullf-mj  Rua  Candidn  Meu-  ^  litUa  iala,  dc  «rente,  .«  )“■'?  t  n  Tratar  com  o  dr,  Haroldo  Teixeira 

■ -  de,  ,t.  1S3  (Gloria),  (D  tn.-ar)  E  asa  de  família  reipcilavel.  R.  VsIudSn,  A  rua  io  Ouvidor,  59,  =* 

r\  rv  n  »  »\  a  /a  «« —  -  ■■  ■  .  ~  1  ■"  dc  Bom  fim  n»  «73*  Tcl,  »  «lia  «7t3»  nnrlar  Tôl  Norte  6sít.  I77,l4)  L 

rPFAnílS  »  LUGA-SK  magnifico  qtiartu  dc  sol-  (D  18916)  K  SlUr'  lgl'  ^  — U-L l — 

\JI\LaL/VM  r\  Irirn.  em  cava  db  casal,  i  rua .  _ _ - r - : - I7TT  A  LUGAM-SE  diverto,  armatena, 


trabalhar.  , 

THLkIsZA.  pobte  ceguiDhi  tem  iu 
,111a  de  ninguém, 


COSINHEIRA 


_ _  _  A  tdro,  em  ca»a  dh  casal,  ú  rua  .  „„ .  cr  _ M-ja  /z — - - - - , 

_ _ _ _  Silveira  Martins  11.  to,  A  LlJG,A'uE  °  P  ^  °-  -  ^  A  cnm  trea  portas  de  aco  e  grau, Ir 

‘HRFCI8A.SE  de  uma  cteada  portu-  (D  nulo)  E  ^  Lacerda  n.  74,  “1»ves  a  .  /")"  -alio  treentemente  construída,,  &  rua 

£?us  rXüzr*  A<«s.taaise.i:  s»”““  •*»£  s&  k 


LUGA-SE  o  prédio  á  riu  Mala 


LlICiAM-SF.  diverso,  armatena, 
cnm  Ire,  portas  de  aco  e  gramlr 
ío  treentemente  construído,,  &  rua 


sobrada  I  *  LUGA-SE  em  casa  de  lratlIU,  uma  dil0  Mercantil.  Qu.tanda  ,t.  7-  75.  j  tíqulM  dl  rua  As, ia  Cartici- 

(U  Í9«9)  B  4-  e  “,“2  _ <u  ,S8'9)  E  ío  nVestaX  de  riedade,  aluguel  aooj, 

í,Jr™Udo°Ma7hTado'n”Me  *  '  *  A  LUGA-SE  pnr  050$  e  taxa,  0  pre-  e  350Í:  iratn.se  com  0  proprietário. Vi- 
Largo  do  Machado  n.  4.J.  A  dio  á  rua  UrtigiiaJ,  ta7-VIII:  eha-  cenle  Durante,  á  rua  do  fuvradio,  >4», 

1  f  vts  «ia  casa  XI.  Trata-se  no  Banco  de  j»  anilar,  Imto»  os  dias  úteis,  das  ia  as 


PMPPFHftÇ  niVFPÇíK  >  LUGÀM-Sk*  bong  quartos  Com  Credito  Mercantil.  *  Rua  itn  Quitanda  19  boros!  Telcphone  Central  377®. 

LlMI  IvLUUJ  IMVLlvOvv)  1 %  agua  corrente  e  penitío  ,lc  i>  or-  nn  71.75.  (D  18918)  K  _  (D  18,41) 

^MFRECADO  -  Pre.t,a-,e,  para  ^  A"  "^Ld» '  Nc^  A^p.^ 

Vj  vendedor  ambulante  de  balas,  ã  »»  l»"*»  •«'  mar  v  ^7  .ío  Tijuc.  tendo  excellente  acenm- 1  tra  negocio,  á  rira  Gnnçalo  Coelho  i».  B.  I 

rua  Virai  n.  145  —  Quj"Jln°-  ..  ^  _  wU'  modaçõc»  para  fartíiKa  de  tralamento;  Piedade,  lado  da  Avenida  Suburbana/ 

#  <D  19990I  L  4  FOSENTOS.  cm  ca»a  cercada  de  inforrnaçóe»  ;i  rua  General  Chmara.  a  3  rat».  do  bonde1 

T)RECTSA-SE  de  pedreiros  c  ierveii-  A  jardim,  nroprlos  parado  vcrSo.  Pclaoío  ^  C.  _ (D  IJ 

JL  tes  á  rua  Barão  de  Filiar  ti.  j6*.  Gptima  cozinha.  Preço»  MOiitCQt.  Rua  (D  1796.1)  N  4  LUGA-SE  rwr  5«nã  mensacs,  o  bo- 

• _ (D  18981)  C  •  ífQWC*  c  ran  es  n-  (g  »  g  A  Í.UGA-SE  lindo  bungalow  acabailo  ^1.  nlto  bungalow  da  rua  S.  Paulo 

PRECISA-SE  de  melo»  ÓTflciaei  lus-  -  n„>Tfl  --?r; A  ,,e  construir,  á  rua  Conde  de  n.  63,  Sampaio,  com  4  . mortos,  3  «• 

tradorei  c  aprendizes  com  pratica.  PERTO  DO  Fl.AMENuO  com  4  quartos  c  ftarage.  In-  las,  despensa,  quarto  h)Ricnico,  cnr.»- 

Rua  General  Argollo  n.  ir.  Campo  de  y  Traspassa-Bc  o  contraiu  <le  excel-  formaç6ca )  ^  telcphone  1587  Norte.  nhu,  varhnda.  etc.  TraU-w  no  meamo, 

c  m  r  lente  casa  mahiltada.  Hall,  tre»  fauis,  /q  1*973)  K  depois  da»  9  horas. 

Ire»  quarto».  saLa  cie  banho,  cozinha,  —  .  - -  .  (D  18814)  U 


rivü\  l.TA^r,  «JC  IIICI09  Ui  LILIUC9  tu»-  VVTpi nrif-rr» — rTiUPWn  -»L  Jh-  UB  luihiiuii,  a  •  - -  —  V*  ~L,\  ■  -  .  ’  ,  ■ 

tradorei  c  aprendizes  com  pratica.  PERTO  DO  FLAMENGO  *-  notnfim,  com  4  quartos  e  Rarage.  In-  las,  despensa,  quarto  ny 

Rua  General  Argollo  n.  1  r,  rnmpo  de  ^  Traspassa-Be  o  contraio  de  excel*  formaç6eJ.  ^  tc|cphone  1587  Norte.  nhu,  varhnda.  ctc.  TraU-( 

S.  ClirútovSo.  (!)  1798J)  C  ,cn1e  casot  mobiliada.  Hall.  tre»  nabs,  (D  *797-)  K  depoi*  «U»  9  horas. 


-  Ire»  quarto»,  sab  dc  banho,  cozinha,  , ^ % ^ ^  — — -  .  .  ,  (D  18814)  U 

TXREC1SA-SE  de  uma  boa  ama-secca,  quarto  eibanheiro  de  creado  fòra,  jw-  ALUGAM-SE  por  contrato  de  tres  .  ct.  ^-""iratawwmtn 

1  Paga-se  bem.  Rua  Buarque  de  rs0i  qulnUl.  gallinheiro  c  mais  depen-  A.  annos,  na  casas  n».  14.  a  18  4  LUGA-SE  a  íawil«  dc  jraUmwUo 

♦Macedo  u.  58.  (D  18869)  C  ,ic„cias.  Tratar  rua  Silveira  Martins  da  rua  Urbano  Duarte  (iinliga  Club  A  casa  da  riu  ^  « 

PESSOA  ram- pêãüêã~d«  f«êújÍM  n.  ,o4. _ U)_t9,49)  E  AtM^co^n.lo  mett.uL  de  4»u|  Fab^D£. 

r  ofíerece-se  nara  administrar.  Lar-  TXRKCISA-SF»  de  tmi  anartamemn  c  Kslao  a,,c  ..a-t  v  ru*..  fD  toazi)  U 


1  ofíerece-se  pitrn  administrar.  Car-  URECÍSA-SF»  de  utn  apartamento  c  ox‘ 

Is»  para  L.  Silva  — •  Eâtaçio  dc  JL  chie :  para  uma  nu  dua»  pc.èoás,  _ 

Sant’Anna,  E.  do  Rior  •*  emn  boa»  acc^mmodaçôc»,  no  centro  ou  A  I.T 

__  _ "  (D  10144)  (‘  Flamengo.  Cartas  i  madame  Diniih  A.  h 

PRECISA-SE  de  um  encarregado  t>a-  KÍI“r  -  Hotel  Rlachuelo.  Rio  E 

ra  calçamento  de  ruas;  rua  Schmidt  _  Çü  193H3;  c. 

dc  Vasconcellas  —  Laranjeiras,  da»  7  ÇJALA.  Aluga-se  bem  mobilada  c  com  \  LI 
ás  15  horas.  (D  18973)  C  O  pensão  excellente  a  casal  ou  cava-  A  t 

r*RECISA-SE”rfê  uma  coreira  e  ar-  U5**"?  dc  tratamento.  Preço  modlco.  R.  bllodo. 


(D  17890)  K  Chita,.  _ (O  19,51)  U 

LUGA-SE  *  boa  cu*,  da  rua  Ur-  TLUGAM-SE  boas  salas  para  qaul- 


PRECISA-SE  de  uma  copeira  e  ar-  '“‘"f  ó«  tratamento,  fri 
rumadeira.  portiionrza,  á  m»  Bali-  Silveira  Martin»  11.  70. 
v»r  n.  38  (Cooacaoana) .  I 

(D  19338)  C 

PRECISA-SE,  na'  Pen»So  Silveira,  de 
um  copeiro.  Ifaddock  Lobo,  419. 
fl'’  /  é  (D  19337)  C 


CENTRO 


O  HicUior  remédio  pnvtt  in- 
fluivtiKit.  Km  ttidits  hm  Pltitr- 
niitulitò  (•  DroRurTas 
KabrlcanlfS 


ADOI.riiO  VASCONCEl.LOS 
Ruu  du  Quitando,  27 


ou  t  LUGA-SE  o  boa  «aa.  da  rua  Ur-  *  i.uuuat-sr.  noas  saias  para 
nuh  A.  hano  Duarte  n.  4.  Trata-se  tta  .Av,  A  gtier  negocio  ou  ,  pequena,  tnilu,- 
Rio  Ifraitra  n.  toi.  t“  otuUr.  -tria»,  a  rua  Conselheiro  Mayr.nk  ml- 

)  E  ("  18754)  K  mero,  J04-306.  Jockey-Club.  Bonde  de 

— -  , (  ...  -.  Ciseadura.  (D  18749)  U 

ont  A  LUGA-SE  era  casa  de  família  de  — .' 

va-  ZlL  tratamento,  esplendido  quarto  mtv  A  TTENÇAO  —  Vende-se  |»r  4  con- 

R.  bUado,  com  ou  sem  penitSo,  &  rua  Ba-  A  tos  de  reis  n  vista  0  mais  ta  con- 

rio  dc  Igtiatcmy  n.  Si-A,  1"  andar  tol,  que  podem  ser  pago,  em  pretta- 

F  (transversal  a  Matloso).  Teleiibone  V,  «deióncnsacs  de  too»,- 0  prédio  da  rua 

;  títo  (D  .8840)  K  Turquesa  n.  em  frente  a  «1,9,0 

— - — - — -  dc  Sapé,  Llnlta  Aiutllior,  ram  tres 

DREGISA*SE,  nn  Tljunn,  parti  ,(tl3rtoaf  0  duas  aalas,  forrado  c  assoa¬ 
is  1  dr  abril  On  1  do  mnlo,  ll.ndn  e  W.  C.  e  graude  terreno,  trata- 
.tt_  st  com  o  proprietário  Vicente  Durante, 

uum  cjisii  novn,  do  nlto  trntii-  .  rua  ((o  i.,vr,^;0  ,4s,  andar, 

monto,  com  duas  nula,  cinco  |m|D8  o,  dias  úteis,  das  ia  is  19  ho- 
quartos  o  malN  tlopcndoncluH  ™  1,1,10  r 

offortas  paru  C.  A.  M.  nos-  ALUGA-SE  com  quatro  divis&es,  e 
.0  fnllu,  A  quarto  de  banho,  i  rua  Anna 

<a  .  n  Tf  Nery  n.  101;  as  obaves  estio  na  lues- 

(D  10089)  H-  6j  (Arntazcm  Symnathht). 

- - - - - (D  18644)  U 

Os  pequenos  annunGios 

*  *  terreno;  ruu  D.  Aniu  GulnurAu.  70,, 

custam  200  rs.  a  linha 


Os  pequenos  anifuncios 
distam  200  rs.  a  linha 


5Ões  n-  68.  _  (D _ 18545)  G 

TbOCCA  DO  MATTO  —  Aluga-se 
JJ  uma  casa  com  todn  o  conforto, 
excellente  clhnu;  in  formações  ú  rua 
Aquidabaii  n.  187.  (D  17941)  U 

ALUGAM-SE  J  «plendidos  andarir.  '  -  1 -  _  '  JAU  UlllMu)  1 U  ¥  i\\l  A  LUGAM-SE  ,  bonius  casas  «tylu 

/a.  ver  Av.  Mem  de  Sá  JOJ-,  tratar  - - - - A  iapanez  acabadas  tlc  conitruir  oom 

com  o  sr.  Vieira,  Priça  r'TítlJ'"1*  MC  nfílUIRnOÇ  flílílllílr  0S  A  LUGA-SE  por  contrato  uma  ca-  ,01j„  ils  conrarodldides  para  praueua 

38.  Pcrf._ Lopes. _ (D_  18998)^ D  (fj  |/Ut|üvltuJ  QlllltlllUlUO  sa,  apraxivel,  cm  logar  ulto,  sa-  fa'mjija  de  tratamento^  tendo  a  salas,,  a 

ArLUGAM-SE  bons  escrlptoriu,;  ú  lubre,  em  ceutro  tle  terreno,  cora  5  quartos,  voalnha,  fogão  eeonomlco  e  ba- 

A  rua  do  Rosário  ,5.  GUStam  200  TS.  9  1^13  att 

-  VUJbUIII  ívVVlV.UUtmu  p  iWca  Tcllo,.  assuslbos  de  mosaicos  encetados  e  'tc- 

A  LUCOA-SE  um  bom  predto  com-  _ _  clos  l)e  cimcnt0  ,irmado,  complelamcntc 

A  mereul  com  grande  armazém,  6 - A  LUGA-SK,  a  casn-  n.  00  na  iu  ;l,j.„.„,t.ntM  com  terreno  nos  fundo, 

ÊâS^3!Ãt  LARANJEIRAS 

A  LUGAM-SE  doi»  magnifico»  pavi* _ _ to9\‘  ■  ■— ? «<,„  Esperança^  n».  13,  J5,  *7 

mentos  «io  prctlio  «U  Avenida  \  LUGA-SE  o  armazém  th  nu  Udo  A  LUGAM-SE  >  r’«  je  8;,  11 "£«1*  hora’  w-^?° 

Mem /le  Si  n.  zBj,  completaracnte  re-  A  n.  21  (antiga  S.  Jorge).  A  cha-  A  vao  ti.  5>8-A  (bairro  de  aantâ  ),„qUerqut.,  J0  minutoi  de  trenp.  trena 
toriwdoii.  com  bn*v  accomniodoçôc»  e  Ve  c»tá  nh  11.  30.  omlc  »e  truta.  Gervoveva),  cm'*J  .^^'confor!  ,lf  PttrBC“níy  CÍM  ^ova  trata- 


LARANJEIRAS 


LUGA-SE  o  armazém  tia  rua  Ledo 


fxccilentes  mstallaçác».  Trala-sc  com 
a t.  Monteiro  da  Luz,  h  rua  da 
itíUnda,  ctquina  de  Ouvidor,  "Lar 
rasileiro".  (D  1789.*)  D 


tl'A  LUGA-SE  uma  casa  OMobradada 
'A  com  3  quartos,  a  salas,  na  rua 
Viicnitrlc  Itauna  553:  á»‘  chaVca  n. 

-5555  trMa-sc  na  rua  Frd  Canec»  150. 

_ (D  19317)  D 

^“■lUGATSE  um  lioin  quarto  com  nu 
aeni  movei»  cm  casa  dc  ^  família 
;CÒm  todo  u  conforto,  b  rua  Riadtuelo 
ji7,  Tel.  .Norte  754». 

(iC. ,  (D  19JO!)  D 

LUGA-SF»  uma  caca  assobradada, 
]jljL  com  ,t  quartos,  3  sala»,  quarto  de 
banho  com  tanque  por  3505001),  ú  rua 
Bella  ile  Sio  Lui«,  53  a»  chave*  cs- 
íflU»  por  favor  a  mesma  rui  n.  4  •  • 
;  frata-ie  na  Praça  Tiradentc»  8j-3° 
jmdar.  (D  1W10)  D 

LUGA-SE  uma  xala  ou  quarto  bem 
A.  mobilado  com  pensão,  em  casa  de 
familia,  á  praça  Vidra  Sauto  n.  j8. 

1  sob.  Esplanada  da  Senado.  Tel.  Central 


A  LUGAM-SE  quartos  dc  6o$  a  R»$.  to  moderno.  TraUtmae  no  Banco  Por- 
A  Tratar  Morcondc»,  Cosmc  Velho  tuguez  do  Urasil.  Candelaria,  34. 

307,  Laranjeira».  (D  « 1 »)  P  (D  18897)  I- 


Dynamos 


las  e  dependcncias,  com  todn  o  conlor-  fie  na  rua  stnâ(jo  n.  7- A,  loja. 
to  moderno.  TraUttn-*e  no  Banco  Por-  (D_  i.799o)  .W; 


Companhia  Paulista  üe 
Material  Eléctrico 
Rio  de  Janeiro. 

Ran  São  José,  70, 


\  LUGAM-SE  ddb  armaxen»,  c  um  WIGTHFROY 

A  «plenrfltio  sobrado,  6  rua  Francl,-  liiU  I  lILzlsu  I 

cn  Eugênio  ti.  z  76-B.  choves  no,  me,-  _ _ _ _ 

mos,  (D  18311)  I.  4  LUGAM-SE  bonxj  quarto»  mobilo- 

A“|UG6-SE  uma  boa  «ala  tlc  frente  A  *>»  cof"  Çenaân  era  'caia  dc  fami- 

e  un,  n„àr,„  «on,  pettsiu.  par»  Ha.  Prata  . 

familia  e  mais  um  quarto  com  pcnsSo.  _ — <_ 

pnr»  rapaz  solteiro,  i  rtut  Pereira  de  a  LUGA-SE  k  rua  Coronel  Comes 

Almeida  n.  Ji.  E'  caiu  de  familia.  Machado  n,  al6;‘  proximo  g,  bar- 
Fraga  da  Bandeira.  >  ca»,  banhos  dc  mar,  boa  cztsa  ram  quo- 

(D  19:61)  L  tro  quarto,,  fogão  e  aquecedor  a  gaz, 

_ .  Prazo  um  anno.  Aluguel,  470$.  Fiador 

idoneo.  '  (D  189:4)  \V 


VILLA  ISABEL 


TT> ANHO  de  mar  Icaraby,  quarlo  mo- 
_  ’  _  V 1LL/1  IJAULli  i)  bilado  com  pensio  em  casa  de  fa- 

ROTAFflPaA  _  mllia.  A  rua  Vera  Çrus,  tt».  Praia  de 

Du  1  AT  UUU  4  LUGA-SE  uma  caso  coro  a  quar-  Icatahy. _ (D_  ipStíVW 

A  lo,,  j  «ala,,  copa,  banheiro,  com  JCARAHY  —  Aluga-, e  um  pequeno 

ALliClA.NK.  1.  rro,ínH*r,-1  banheira  esmaltada  e  roais  pertencei,  i  commmlo.  luz,  quintal,  elç.,  a  um 
UUUA-Í,h  a  confortarei  cn-  Rut  Sjnta  Lulij  4,  Al  V.-M,-  casal  «ent  filho,  ml  o  dua, ,  senhoras, 

Ml  da  ruu  Martins  Eerrcl-  rncani. _ (D  18979) i-)l  r.ias  de  casal  de  todo  ovrespcHó.  dli- 


íòb/iSplMiadi 'do  Senado.'JTeÍ“  Central  “  »»  da  ruu  Murtlns  Eerrel-  racanS. _  (D  18970)'»  rasa  de  casal  de  todo  oNrespeilô.  dl»-. 

5786.  (D  1795$)  d  rn  n.  43,  COIII  elnro  qu.trlOs,  A  LUGA-SE  por  350$  a  casn  da  rua  •«*  ,p„r,“  “ 

A  RMAZEM  e  dois"andirci  no  cen-  3  snln.M  etc.,  podendo  SCI-  vis-  A  Torres  Homem  n.  341.  (y*‘âxiai!  ^^Rtberty.  Sr^jSíéf 

A.  tro  coromerclal,  aluguel  *;oao»noo  fu  dns  8  da  ninohit  As  «  du  ÍJST--  W»  quartos,  baitbetra,  gaz  ^  elcclrlctda-  (D  lg„j5  w 

- - - .  .  %  fr.U«e  nu  me8n,„  rua  ?'•  “  MS'  V  pRÁIA  de  Iear.hr  407  -  AlugU' 

lo  on  na  rua  Municipal  nume-  (D  1889.1)  M  X  com  pensão,  quarto  com ■  *<ntn  cor- 

ro  13,  «ob.  ALUGA-SE  uma  ç,,a  completamente  rente,  .  caso!  de  trato  -^beror. 


A.  tro  conimerdal,  olugucl  3:oao$nao  ta  (!ns  8  da  manhã  Ah  6  dll  ta?»  quarto»,  banheira,  irar  e  electrlcida- 

,»em  luva».  Tra»pa»fla-«c  0  <la  rua  Buc-  a?  'rrain.qt»  na  tnrRnm  nr*  n  ^  Chave»  no  339.  ca»  «í  tra(*r  a 

r«  Alresvo.  ,3S.  junta  4  rua  Uru-  VÜL !'  rua  D“rio  S'r,or*°  n'  Ííi  x, 


EAircf'  I).  135,  juniD  h  rua  uru-  e  o  —  »,  ,  .  . 

yano.  Tratar  nn  i»  andar  do  nt«-  ^8  on  na  rua  Municipal  nume¬ 
ram  o  ,r.  Henrique.  ro  13,  sob . 

;j_ _ (D.  189.7)  D  (I)  188S5)  (í 


nova.  acabada  de  construir.  330$, 


AnXreSi«ur  r,  dír.  -1AI^ VENDAS  DE  PRÉDIOS 

n,  65.  Trati-ne  no  local  du  8  ái  n  qUartoa  Cm  c,i»a  de  centro  dc  Jardim,  A  LUGA-SE  rnna  ca»n  para .  família  V  Llll/  AO  I/L  I  l\L#l/IvvJ 
>lormB-  >79- U  »  muito  fresco.  Frdçoé  iu.u  <$».  Kua  A.  de  tratamento  «nn  3  quartos,  dua»  *  r-  ‘  , 

ALUGA-SE  a  rua  raulo  dc  Frontin  Marquei  de  Ahr.nnlc»,  131.  Ucira-Mar  »ala».  banheira  «raaltada,  íoglo  n  gaz.  p  TDDDUMAÇ 

n.  qi.  .sobrado,  uma  esplendida  .1543-  (D  18993)  (í  rtc.,  A  avenida  38  de  SetcnAro,  ^16.  |  Ll\l\Ll\U3 

fala  de  frente,  bera  mobilada  a  ura  4  LUGAM-SE  sala  e  nunrtn — ca*a  V«  115  châv^®  5-atí0  na  c-1,  _ 

(ÒiBtl  decente  que  trabalhe  fóra,  ou  •  ^  ou  separados,  ninbtlndu» '  c  nau  T" ra.’  ' í*  A  **com 'i'™*  Sintoi^1"  T^AZENDA  — Vende-se  uma  com  na 
6°m  re"11"  i0, Tra«  .e  ''í?*50-  *  ,U1  BenU>  Ushn'  s*.  'vreo.  *  *  ,S‘  ,H  (D  1-989)  M  -l  álqtieirto  de  eem  tior  cem.  lithsds 

it!»  wcego.  Nío  tero  creanças.  Trata-se  (Caltele) .  ,(D  18086)  G  '  eo,  bom  clima,  ««cliente,  terras  para 

ia  mesma.  _ (D  1793O.  D  -  ,  ■„ - rH - — — —  1  .... 

f„.  Itretcr  7«ai..  j.  ALUGA-SE  tt  niagmfict  casa  do  rua 

«VA^yCA-SE  0  optlmo  prcdlo  d.  rua  A  DarJo  de  tlamby  n.  rnm  < 

r  r  J?I  A,Í”  I  *  *•  r  Sí'  lTnr.'Z  nuattn».  mal,  z  para  ereido,  além  da 

Lsfayelte  B»»*“  &  C.,  i 1  rua  Bueno  entrada  que  péde  «er  feita  para  auto. 

'  (D  i?”0)  11  m?re-.-8Toú*Bu«o,m^ Ãlre,  n*  4?“  Z  .  f-UGÀ-SE  W  jzolooo.  cnm  con- 

^'^fiuTaprneTSíitnio1:  UhycW8  **•*■  * c-  T,i 

:  tora  ou  «ent  pcusilo,  4  rua  Buenos  Al-  »  rtjr.AM  SF  n.  las  f.lortl  Sul  America-to.  Tcl.  Norte  ’  '  (6  17018)  1 

ire,  n.  156.  1  nitrado.  Phone  Norte  Soa5.  Ar,  familia  P»-  5350.  chave,  no  mezmo.  ■-  ^  - 

V..a  d.  fimilla  í1  rf,  .  (D  1Í975)  N  l?OR  SALE  CHACARA  —  in  heal- 

•  fD  10-58)  I)  5"a  S  V*  n f  1  ■  ,  ,■■■■  c.. - ; - r~ —  1  ihy  zone  of  Nietheroy  35  mimtlM 

- TT-" - ^ ;  gB*  8aul  .ro’nP?;a-  8<tn»  A  LUGA-SE  .  c„a  de  :  P”^»"*  fron,  Rio.  Comforlable  houie,  gar.ge, 

I  A  LUGA.HE  0  raajmlílco  prédio  da  Ru»  CanmriBta  Meyer,  6j...  20M  /AmHfni»  mm  Ioda»  »*  accoramodn-  Ja  cround5,  bcautiful  ÍIo-at"  sír- 

’  A.  ruu  IlucnoV  AireV  ti.  310,  com  Rua  Bueno»  Aire»,  46,  z*.,4'  -**•  ***■ - -  •*"  a  --  -  • -- 


ANDARAHV 


I  eoi  bera  rJima.  excellente»  terran  para 
qualquer  cultura,  cnm  lavoura  de  café, 
nova,  nuttAj,  colonizada,  com  paiada 
da  Eitrxda  de  Verro  Rede  Sul-Mineira 
I  dentro  da  Ta  renda,  x  j  mlntlloi  do¬ 
am  de  morada,  proxltat  á  Estrada' 
Rlo-Sfin  Paulo,  no  niuniciplo  dc'  Pira- 


rn  n  Barão  dc  ltamhy,  39. 

11  Reta  Raul  Pompela,  3. . 


7 A  ruu  Bugltos*  Airct»  n.  jio,  tom  Riu  Buem»»  Aire».  46,  714I  efte»  para  t>t*«>**  dç  tratamerito,  á  nu  rfcft*  j/itcijen  garrjen  cblckcn  varde 

-grande  armazém  e  «obrado.  Trata  Rua  Conde  de  Borafini,  1340.  650!  Senador  Munir  Frere,  5.1.  Trata-se  nn  -tlljn(iariC(!  0i  #ruu  Ownre  lèuvin* 

}k  com -Laíayette  Ba»to§  A  C,  á  rua  Rna  R*achuelo.  291.  »• .  5®ol  pliarmacia  ThcrczinSin.  «itundi  à  rua  Bra|j|  sejj  a|  *rex»onah!e  prlcef 


iBuenos  Àirca  n.  46.  Tel.  Norte  1478.  Rua  Dia*  da  Cru»,  *90»  c.  VII  .*»S$  |  Antonlo  Salema  11.  56- 
v  (D  t70*Q»  D  Ax  Bcguinje»  casa»  para 

'  A  LUGASE  «ala  de  frente  quarto*.  n1Ift "íffl1®;  AJr*.  .•  t 

A  lirap  j,  alímcnlnçáo  »S,  ca»ae«  le*«-  jjjj  ,?a  ^lfaudccn'  164!!!!!! 

.  tlma*.  ra<oze»  de  tratamento.  Telrplm-  R  *  *  Vicente  jfi.A  *  cnri 

;  np,  piano,  totlo  tqnfnrt».  Rua  Rlscht.-lo  Vba  ValcTOCcIlu,.' 'i.A  4o»S 

f  "■  m  11  Ru»  Bueiro,  Aires.  46,  .1- 


LAPA 


Antonlo  Salema  ti,  56.  v  or  l«rn”-  ^>7  bc*s«en  Snturday 

IO  inb,x)  .  Qr  SumJaj,  a(  nia  Norophn  Torcerão 

339.  Bonde  HCubnngo-Foníécx". 

=^= _ _  _ _ .  (P  18936)  » 

"OREDIOS  —  Executa-se  e  facilita- 
JL  »e;  fatem-ae  prédio»  pari  •  todo  b 

■  _ _  IVIN.  «ires»  4a,  ,1-  -  preço I  poderei»  pagar  em  3  e*  í  »n- 

4  l.UGAM-SE  quarto*  independente»,  (efrrip.) .  4011$  A  LUGAM-SE  no  I-argo  da  I^pa.  noJj’  .TraLJT  *  rítta”*  Alfândega  307, 

t  A  enra  ugua  corrente,  conforto  c  av  Trata-*e  na  Cm»x  Bancaria  Lnfayrlle  A  aB.  dol»  esplendido»  »ohrado»  ctwn  ►obrado,  rtoile  04R4.  . 

*  »eio.  com  »iu  »em  movei»,  »n  senhore*  B**to»  (c  C„  á  rua  Bueno»  Aires,  46,  n  quarto»,  todo»  com  sacada»,  3  m-  1°  *9*991  7 

r  caiute»;  preço»  detde  130I;  rua  do  Noite  urR  (D  ito7j)  G  tax  c  mal»  dependcncla» .  Tratar  n»'  T>REDIO  e  pequeno  botequim,  ven- 

‘5fühUuS  "•  V6'  i"n,°  m  NÍT  'n  *  LUGA-SE  um  honlln  e  amplo  quar-  «JÜ; _ fD  *«,l>  P  r •««"•«•  "»  Peáregulho  Tratar  com 

tnrlln  Honzonte.  fl)  toi  ■*)  D  ^  ta|  bcn)  m„b(udn>  „m  V«fé  prla  4  LUGA-SE  na  rua  tias  M.rtecn.  0  Lim‘-  ru»  Buenos  Alre,  n.  tt). 

I.A  LUGA-SF.  lima  ca»a  cnm  5  quar-  inaiiM  a  tun  casal  acro  filho*,  ru  ca-  A  «,  30,  nobrarlo.  em  caia  de  unin  .  —  -  ..  f9387jL  1 

*gtl.  tos,  saia,  cotinlia,  hanbriro  e  de*-  vallieirn  dístinctn,  rtn  ma  de  íamilln  "enhnrn.  viuva,  um  Iwm  quíirtn  ê  mu1-  TTENDEM-SF.  terreno*  na  Urcaw 
pm»a,  com  contrato,  ver  i  avenida  dc  tratainentn.  Perto  i|o»  hanhos  de  to  arejado.  1180  é  niobiladn.  p:irn  um  ra-  V  Costce  Velho  e  Praça  Arthur 

Mem  de  Sá  u.  3oj,  Tratar  á  ruu  do  mar.  4  nu  Munix  Barreto  n.  f8.  »al  urra  filho»,  ou  a  cavulltriro  «le  trata-  Bcinacdea.  Norte  3987. 

Stuado  a  zaa.  188^7)  r  18883)  G  mento.  (D  19^1)  P  <J)  18943)  ti 


fpERRENOS  era  Bornsuaxiao  c  rm 
J.  Kami)»,  desde  8$  u  metro  quadra- 
to.  vende  J,  Vieira  Ferreira,  ú  rua  r 
■  le  Setembro  n  190,  das  j  ii  r  heras- 

_ (Ü  liSij)  ' 

rpEltRENüS.  Vendem -«r  lotes  dc  et- 
L  quina  sendo  3  á  rua  Wercu  dc 
;  ^lagaihles  esquina  Kaul  Bar-rn»  Y,. 
.Sovo  6*30  um,  á  rua  Fdisbello  Frei¬ 
re,  r»,qu  «a  trareuM  íirruiv,  K  «^ 
de  Olaria  19x33.  Preço  de  occasiio. 
Ver  e  trntar  i  rua,  da  Quitanda  »J3, 

•  sala  10  com  Serra. 
_ (D  JS?5J)_» 

•^EKRKNOS.  Vendera-se  pechirchi, 
X-  4  lotes.  Junto»  ou  separados,  pro- 
ranpttiento  da  rua  Dr.  Gamier;  ‘.rata- 
«e  á  nia  I.íno  Teixeira  r».  338,  :elephn- 
ne  Jardim  iojj,  com  Silva. 
_ (D  i8-:M  • 

MERRENOS  em  prestaedes  desde  J«>5 
I  rmmiaes,  era  lote»  de  10  por  to*« 
aielrtu  fle  fundo»,  ele-,  proximo  das  es- 
trçái»  de  Campo  Grcvdz  e  Senado* 
t'a»toncrl!ox:  infannaçAes  gerats  n» 
•ua  i*  dr»Mxrço  n.  s:,  j*;  em  Cara- 
-0  Grande  com  F.  Malta»  e  era  S. 
Vaieancrlltn  cara  F.  Datnasio,  encarre- 
a«k*  lambem  de  raoflrar. 

■  .  - _  fn  ,itti^ 

TTKNDF.-SE  o  ezcellenie  terreu  tod » 

V  murado,  proraplo  a  edificar,  da 
Avenida  Atlântica  n.  1  ta.  cora  fun 
do*  pela  rua  Gustavo  Sampaio  n.  69, 
Leme.  Trata-se  na  Casa  Bancaria  Bor¬ 
ges  &  Icralo,  rua  da  AJ/andega ,  *«•  34 

_  (D  1871O  » 

"X  TENDE-SE  bdta  predm.  bella  nxta 

•  \  para  o  mar.  á  rua  Tavarea  Bas¬ 
to»  n,  366,  Cattete.  Iníormvrfcx  c  m 
Antonlo  Campos.  Tel.  Norte  34*9. 

(D  :893o  t 

TTENDE-.^E  uma  marr-ifirn  caiu  de 

V  '  doi»  pavimento*,  situada  &  rua 
Grajaba',  Andarahy,  cora  quatro  qoar- 
ta»,  tre»  4s1xb,  saleta,  banheiro  com¬ 
pleto,  cipa.  «iMpenta,  cozinha  rora  fo¬ 
gão  a  gaz.  Quarto  r  banheiro  nara  em¬ 
pregado,  jardim,  grande  quintal  arbori¬ 
zado,  cora  entrada  para  auto.  Facilita- 
»e  o  pagamento.  Ver  e  tratar  no  mes¬ 
mo  bairro,  rua  U^rda  do  Matto  n.  19, 
das  7  i»  n  e  das  16  n*  18. 

_  (D  ip?95)  * 

1  ftíl  mexca-  Vem!em-se  prédio*  de  2, 
*Uv  dr  ,*  de  7  quorto»,  possuindo 
n»  cominodidade»  das  boas  moradia»,  in- 
clusire  terreno  imnrndo  e  i.tdeiKnd^*^. 
lnfr»rtna-fe  e  trata-se  na  rna  José  Ve¬ 
ríssimo  J6,  antiga  Concciçjo .  Meyer. 

T7ENDEM-SE,  era  ^  Pelropoli»,  nu 

V  quarteirão  hrr.sjleiro.  um  lote  fli 
^terreno  com  334.600  metros,  e  um  ou¬ 
tro,  rora  nptima  ajrua  de  mina,  na 
Avenida  Barão  do  Rio  Branco»  t.oo». 

onde  se  trata.  ^  _ (D  19*43)  1 

T TENDE-SE  era  Tnanema,  i  rui  Vi*- 

V  conde  de  Piraji  n.  48a,  um  lindo 
bungalnw,  acabado  de  comtruir,  com 
J  pavimentos,  2  salas  e  4  quart  s,  <m- 
tinha,  copa,  etc.  Póde  aer  visto  das 
13  ás  18  horas.  Trator  á  nío  do  Mar¬ 
cado  n.  is,  sob.  Tel.  Norte  69**»- 

_ : _  (D  19183)  1 

1TENDE-SE  terreno,  «quina,  12x30 

V  ml».',  Junto  ao  n.  95  da  rua  Car* 
diiAo,  a  um  ppsso  fia  grande  matriz  dn 
Meyer.  Recebe-se  parte  á  vista  e  paf- 
te  a  prazo.  Informações  no  n.  74  da 

mesma  rua.  _  (D  *7933).  * 

T7ENDE-SE  por  50  contos  ca*o  no- 

▼  va,  conatrucção  óptima,  n  rua  Dr. 
Silva  Pinto  n.  156;  para  ver,  diaria¬ 
mente,  com  o  proprietário,  das  8  ás 

ia  horas . _ (D  «7933)  » 

"X/TíNDE-SE  0  prédio  da  rua  Henri- 
\  que  Dias  n.  34,  Rocha;  trata-se 
o\  mesmo.  __ _  (D  188S9)’  1 

TTENDE-SE  por  38:000$,  preço  de 

V  occasiío.  a  pequena  ebacara  da  Est. 
Velha  da  Pavaina  884.  Inhaúma.  Trata- 
se  com  0  dr.  Octavio,  rua  da  Quitan¬ 
da  n.  3á.  das  4  ás  3  ija  horas. 

.  (D  19-73)  1 

TTEN DEM-SE'- dois  lotes  de  terreno» 

V  promptns  á  construcçSn,  juntos  ou 
separados,  medindo  rada  lote  11x37, 
situados  4  rua  Pedro  de  Canralho. 
Boota  do  Matto,  Meyer;  bonde*  a  por¬ 
ta;  informa-se  á  rua  General  Cantara 
n.  173,  Eobrado,  das. 2 5  áa  18  horas. 

(D  19368)  1 

T7EN  DEM-SE  os  seguintes  terre* 
\  nos: 

Copacabana  —  Rua  Sá  FcrrelrS,  a  17 
metros  além  do  prédio  n.  130. 
medindo  13  *  5*>-  Preço  46 
contos. 

Rua  S&  Ferreira,  vizinho, 
áquem  e  além  do  prédio  n.  150, 
qualquer  frente  cora  50  me¬ 
tros  de  fundo»,  a  4:000$  0  me¬ 
tro  de  frente. 

Rua  Si  Ferreira,  lote  medindo 
0x3o.  Preço  J9:o«o$ooo. 

Rua  Sá  Ferreira  lote  medindo 
.  :ox3p.  Preço  is:ooo$ooo. 

Rua  'Sauza  Lima,  lado  par, 
31  xf3.  Preço  105  contos. 
Avenida  Rainha  EUsabcth, 
13X33.  Preço  45  contos. 
Lçblon  —  Avenida  Afranio  dc  Mello 
Franco,  lotes  cora  zz  metros  de 
fundns,  a  3:300$  0  metro  de 
frente. 

Ipanema: — Rua  Mana  Quiteria.  14x30. 
Preço  li  contos. 

Kua  Maria  Quiteria,  13,30x31. 
Preço  ,i3  contos  (quatro  lotes 
juntos  ou  separados). 

E  muitos  outros,  nestes  e  em  outros 
baírms.  Facilila-se  0  pagamento.  Tra 
t««t  com  o  ornnriftorio.  no  edifício  da 
“Jornhl  do  Brasil*,  7*  andar. 
_ (D  19198)^1 

T7ENDE-SE  por  conto*  uma 

V  .  soberba  propriedade,  optimamen¬ 
te'  situada  no  aprazível  bairro  do 
Fonseca,  em  Nietheroy.  a  45  minutos 
do  Cáes  do  Pluroux.  O  bem  construi- 
do  nredio  serve  para  regular  familia, 
tendo  qnatro  quartos,  duas  salas,  me¬ 
dindo  a  de  jantar  8x5,  copa.  des¬ 
pensa,  quarto  completo  para  banho,  co¬ 
zinha,  etc.  Fóra  tem  quarloo  para  era- 

firegados,  cocheira,  estábulo,  uma  bel¬ 
íssima  instnlIaçSo  eléctrica  dc  6  pos¬ 
tes  distante  um  do  outro  15  metro»; 
na  linha  dos  fundo*  existe  um  riacliu 
de  quatro  metro»  de  largura  por  doía 
de  profundidade,  correnda  sempre  agua 
limpa,  murado  de  ambn»  os  lado»  de 
pedra  e  cimento,  trabalho  de  valor,  de 
tmdc  »c  poderá  extrair  arda  no  valor 
nunca  Inferior  a  sei»  contos  annuaes; 
11c  só  esta  parSe  conitilue  uma  fonte 


entre  jardim  em  centro  de  terreno  qua- 
sl  todo  cercado,  que  mede  43*X3o,pa«. 
•uiuu  um  Imni  í -ornar .  O  clima  ameno 
e  as  satuhridadr  do  solo  tornam  a  ma- 
miíica  propriedade  uma  bella  vizeoda 
de  verão.  O»  ultimas  melhoramento* 
feitos  nas  proximidades  do  local,  taca 
como:  cies  da  porto,  margeado  por 
esplendidas  -avenidas;  estaçlo  inicial  da 
R.  -  F.  IgeupoldioA  e  multo*  outros  a 
serem  inaugurado»  no  corrente  xnno, 
conforme  deacripçán  feita  por  occasião 
ria*  visita  do  chefe  da  nação  ao  local; 
informes  »  rua  General  Camara  nu¬ 
mero  t7*»  sobrado,  das  15  ás  18  Ira¬ 
ras  . _  (D  19:67)  i 

CA  mezes  —  Vendem-se  com  este  pra- 
CU  sn,  3  lote*  de  terreno»  restante*, 
sendo  2  de  esquina,  ra  Ia  quadra  da  nta 
Carotina  Santos.  Meyer,  baratíssimo., 
Mostra-se  e  trata-se  na  rua  José  Veri» 
simn.  36.:.  ÍD  18944)  I 


TTENDE-SE  importante  diacara  para 

V  familia  de  •  tratamento;  o  local  é: 
.«Hluherrinv'.  fr/-»co  e  socegadr»,  á  no 
Baroneza  dç  Uruguayana,  107,  Ctbu- 
çti',  proxtrao  á  estação  do  Meyer,  por 
\6  conto»,  prompta  a  tèr  habitada  (uma 
magnifica- vivenda  de  vetio),  com  dua* 
boa»'  sala»,  saletá,  quatro  qoarto»  cara 
ianella»,  cozinha  com  fogii  a  gax  c 
tenha,  atua  quente  e  fria,  quarta  parr 
banho».  bideL  'aquecedor,  banheira  es¬ 
maltada  com  pia.»  e  apoarelhos  sanlta- 
rio»  modernos.  A  propriedade  está  «I- 
tuada  em  centro  det  lardira  e  pomar, 
mm  fmta*  rl^  Qualidade,  cm  numero 
approximado  de  cem  pé»  de  arvores. 

,0  terreno  mede  35x43,  passando  na 
esquina  bondes  de  Lins  de  Vaseoocel- 
lo*.  A  propriedade  pWé  ser  vista  da* 

9  ia  is  horas  da  manhã  e  tr*lâ-st 
na  meama.  (D  10366)  1 

“f^ENDEM-SE.  na  estação  do  Meyer, 
T  doi»  magnifico*  lotes  dc  terreno» 
planos,  junto*  ou  separado*,  medindo 
'■ada  lote  8  por  37.  «Ituadoa  á  rua 
Pedro  de  Carvalho;  &  porta,  bonde  de 
Doce*  do  Matto;  informações  á 
General  Camara  n.  173.  ndirado.  das 
f$  áa  18  horas.  (D  iç*69)  t 

TTENpE*SE  por  5:500$  um  .terreno 

V  plano,  de  I3xa4.  á  rua  Aquida- 
hsn,  nroximn  á  rua  Pedro  dc  Carva¬ 
lho,  Bocta  do  Matto:  boode  á  poria; 

if.  A  ma  General  Camara  n.  172, 

■  sobnuln,  ‘  das  15  ás  18  horaa.  Negocio 
urgrnte.  (D  19369).  1 

iTTEN DE-SE  a  ca»a  da  rua  Co*ta 
'  V  Bastos  n.  g.t.  rutilo,  á  rua  do 
Riách uclo;  trata  e  informa  Àkx.  Dale 
Càndalaria  36.  Tel.  Norte  3611. 

,  (D  19095)  » 

T^KDÈ-SE  barato  a  uu  n„  64  da 
V\rua  Leop-il«lo  (Andarahy),  cm  um 
pavimento,  bom  terreno.  Trata  e  in¬ 
forma  Aiex.  Dale.  Candelaria  »»  ]õ. 
Tel.  Norte  5611.  (D  10094?  » 

XTEN DE-SE. um  lerreno  4  rua  Mont' 

V  Àlrcrne,  Junto  aa  n.  108,  com 

3  f reptes,  sendo  uma  n*ra  a  rua  Far- 
nesi.  Informa  General  Pedra  n.  15. 
irmizem.  ’  (D  to* o.*>  1 

TTENDEM-SE  doi*  prédios:  um  para 

y  rtlidencla.  â  rua  Dr.  Pessoa  de 
Barro»,  e  ufn  para  recunstrucção,  4 
rua  Vlacondc  de  Itoiina  n.  S09,  «m 
terreno  de  5*30  x  3i  (junto  á  ma  Ma¬ 
chado  Coelho) .  Fact!ita-»c  0  pagamen¬ 
to;  tratar  á  rua  Eataclo  de  Sá  n.  11. 
Direclo.  v _  (D  19339)  » 

TTENDE-Sfe  em  Todo*  os  Santos, 
y  por  33  conto*,  um  prédio,  centro 
de  terreno  plano  de  s4  x  66.  tendo  ,  5 
nuartns,  3  sala»  e  a*  demais  depen¬ 
dências,  uni  grsnde  galnã**  que  \enrr 
de  garagr,  dua»  linha»  He  bonde»  quasi 
i  porta;  inf.  i  nin  General  Camara 
n.  »7*.  sobrado,  das  15  á*  18  hòm». 

»  (D  tofiB  1 
■^JT.NDE-SE  o  hcllo  prédio  d*  nu 
>  Lucio  de  Mendonça  n.  26  (Marir 
e  Barro*),  Tem  garage.  Pé»de  »er  vis-, 

1  to-  c  qualquer  bora,  'D  1879^)  1  I 


VENDE-SK  solido  pre*Iio  apabieetado 
á  rua  Maiii  c  Barro*  o.  427* 
em  centro  de  terreno  de  14  *  7'J 
com  esplctulidas  accoramodacõea  c  ga- 
ragt.  íxciHlando-se  o  negocio. 

_ (P  tS6jz)  1 

VENDE-SE  a  mrJhor  rasa  da  rua 

Sattamini,  2  pavimento».  con*tru 
cção  «Amerada,  com  3  quarto;.  raU*. 
etc.,  centro  de  terreno  10*60  com  : 
frentes.  Trata  e  infernu  Alex.  Dale, 
Candelaria  36.  Tel.  Norte  5611. 

^  "  •  (D  «v  «pi» )__i 

T TENDE-SE  a  caxa  da  rua  Volun- 
y  tarlo»  da  Patria  n.  -'or.  Itifòr* 
nia-se  na  raeima^ _ (D  19243)  » 

VeNDEM-SE  os  seguintes  prédio*: 
Ipanema  —  Rua  Gome»  Carneiro  u.  38» 
com  4  pavimento»  e  mansürrh: 

garage.  4  quarto»,  hall.  2  sabs. 
copa.  cozinha,  etc.  Preço  ião 
conto». 

Hotaíog  —  Rua  Real-  Grandeza,  muito 
proximo  da  rua  S.  Clemnitc, 
lendo  sala?,  3  ouartos.  copa 
cozinha,  quarto  par^  creadn»  e 
3  banheiros.  Preço  70  conto». 
Gavea  —  Grande  chacara.  com  excellen- 
le  casa  de  34  quart -s.  .3  ralna, 
4  sala*  de  banho,  3  installaqOe» 
^Vsanitariaa  c  chuveiro,  piscina, 
etc .  Preço  300  conto» . 

Rua  S.  Francisco  Xavier  —  UeÜn  pre- 
din  com  3  quarto»,  j  ralõei,  in¬ 
sta  Ilações  moderna»,  garage.  em 
terreno  de  33x64.  Preço  tõn 
contos . 

Farilitn-fic  o  pagamento.  Trntar  rom 
Mat*ns  Pimenta,  edtíicio  do  “Jornal  do 
Qrajir*,  7*1  andar,  (D  19197)  » 

KVBKiHK*  11111  nincnlfirn 
%  l^rrono  oiti  rnisurulijitipj 
ninfo  o»*  n  dn  Him  Mu- 

nta  Rihi*'«r<»  Frafnr  no  o»l«- 
•  lr  nim  fri»  nos  ftmdn*  di» 
*-p,«»no  terreno  f  11  TN  11 

T  TENDE-SE  -um  terrenn  con»  11,70 
V4  d*  frente  r-*r  33  de  fundo»,  à 
rna  Maria  Amai  la,  quasi  junto  ao 
n.  54.  Trata-se  na  roeanvi  rua  nu¬ 
mero  16 1.  (D  17449)  » 

T TENDE-SE  uma  caaa  á  rua  Miguel 
V  Cervantcs  n.  34,  Tortão  de  raa- 
detra;  trata»sé  á  rua  C.m«  Maia  nu- 
mtr'  33.  no  Meyer.  (D  18000  1 

T TENDE-SE  um»  fazenda  de  café, 
V  denominada  Tre*  Barras,  municí¬ 
pio  dç  I.ag*.  eomap-n  de  Jtaperuna. 
EitaH*  »h  Rio  de  Taneiro,  RepiiHl le¬ 
dos  F.rtadns  Unido*  do  Brasil;  foi  pro- 
príedade  do  estadista  Frederico  Gusmão 
Alves  de  Brito.  Quarto  escuro.  Me»- 
tit  empreiteiro  de  estradas  de  ferrn. 
notável  engenheiro  rivil  e .  homem  de 
iniciativa  a-  toda  prova,  e  foi  compra¬ 
da  em  praça,  em  188*).  por  8:000$; 
logo  depo*»  ofíeceram  8oo:ooo|,  vende- 
*•  rv.  ç:ooo$:  tinhn  um  antigo  fnome 
de  MarctÇjal  do*  Barbeiro*,  que  é  hojr 
compJrtaracntc  Heaconhrcido;  tratar  á 
rua  Campo»  Salles  n.  10. 

(D  18629)  i 

TTENDÊM-SE  barato  e  com  fadlt 
v  d»de  de  pagamento  o*  -bungalnvni 
ns.  103  e  104  da  rua  i  TJn*>  TeUeirn 
e  casa  ij  da  rua  Cario*  Gv.üi,  em 
Rlachuelo.  beut  como  as  de  n§.  11  e 
13  da  rua  Paula  dç  Araújo,  no 
Meyer.  Inforroaçõe*  no.  n.  11  desta 
rua  ou  4  rua  Vialante  n.  jr,  em 
Ptedade.  -(D  IÇSÕ)  l 


PADrilEIDAÇ  dc  í£da*de  todos  os 
v/IDLrLLLu\/^u  feitio»  e  preço».  JIuí 

Svnbor  üu.  Puzm»  JI.  >“]'■ 

lc  7557. _ (D__187Jl)  3 

rAUADDUÚA  »">  Gonorrheno  fica- 
ulrWUKKniiA  Tá  livre  dc  tiniu  nul. 
Vidn,  61  i  ...a  General 

.o  UARDA-L1VUOS  aplo  e  com  longa 
\JI  pratka  oíferece-sc  para  P<qucn^ 
eicripiju.  Carta»  a  Jayine  Bnrgcs  ue 
Araújo .  Cai«  ^WjD  , 

Governante,  fim  traio.  nffer«c- 

k  para  cosa  Ue  síirtibr  ao  uu 
«cnlinra,  pura  viajar  au  dirigir  cs^J- 
I  Resposta  a  este  jornal,  * 

(D  18987J  .1 


</  V  ; 

Pudim  de  chocolate 

TltJDIM  de  chocolate  fato  com  Maizcna  Duryea— como  c 
realmcnte  delicioso.  E  como  é  bom  também! 

A  Maizena  Duryea  c  na  verdade  um  alimento  para  n  saude, 
conservando  todai  as  propriedades  nutótivàc  do  milho. 
Preparada  em  durias  de  formas  differeutes,  au-.iüa  a  saude  e 
a  digcstSo  de  todos  ,  i 


VENDAS  DIVERSAS 

O  pA,NO  MODERNO.  Aluga, 
Vende,  compra,  cuncertã  e  nfina, 
Av.  Mem  de  Si  n,  319.  Tel.  Norte 
(D  18609)  2 


.  a  .  aou  trui»imkiii 

impotência 

'/*  andar,  ^  úu  1 II.  — *  DR-  PEDK0 

MAGAUUES.  V  Aa  £  ^ 

ATACHINAS  dc  cEcrever,  quiri  no 
ifl  v»í.  por  nreem-  l*»r»l:«llzno«,  ah- 
oain-rc  c  vemíero-re  o  pr;uu.  a  nr 
General  Camara,  105,  Tel  Norlr  irja. 
_  (D  1865O 

-  ç  CUI  AS  a  nr«a«  dr  rrelanir.  la 
ATA  lindo,  modelo,  nara  vcrSo  e  |rz 
■iman  c  linda,  fantzuuu,  rapidrr  e  per 
f'kâo.  Rua  du  Cattete  lao.  aob.  H. 

M.  toSS.  _ <0  '756«) 

i  TAC1II.NA  dc  escrever  —  Coticn 
tu  a-,e  aualauer  marca.  Garantida» 
Officina  com  perito  roecanico,  fatidad 
em  19»,  Antooliz  Cinelll.  Tel.  í«Ç 
Norte.  Rua  Thcophiio  Olttr-i  11  u> 

_ (D  TB97»)  3 

A.T ACHINAS  de  r-frever  Conrwanv 
fli  sc  Reinloston,  Underwood,  Royo 
■  Corona.  Tcl.  Notte  ;o,r  Antoni- 
Cinelll.  Rua  Thcophiio  0""-ii  I J 
(D  tSoyo)  j 

*  *  ACIIINAS  de  escrever.  Undcr- 
Í.TX  wood,  Reminfiton.  Royal  c  Coro 
na;  para'  efcripforíu*  e  viai,-eni;  nova, 
c  usadua;  carantidzia  a  preços  ,rn- 
raeronlo,  no  lar(o  do  Capim  n,  3.  com 

E.  MaiaUiiei. _ (D  r8«6a)  - 

õjC  ACH IN  AS  da,  melhore»  marcai 
1U  em  perfello  estado;  *ar»ntidas.  n 
preçoe  roodiczK;  só  no  lar, o  ,1o  Capim 
n.  6,  eira  0  »r.  Magalhtc». 
_  (D  18560)  3 

UCASSAGISTA,  roanícurc,  altende- 
Al  ae  era  aeu  conaultorio  a.  cara- 
llieiros  dlatlnctzn.  Rua  do  Cattete,  iao, 
lot).  10S8  II.  M. 

(D  18B00) 

Mme.  ZAMBELLI  fantasia  e  con-, 

leeciona  cliapéos,  para  0  Carnaval. 
Rua  dc  S.  José  ...  «J.  (p  lu£f  3 

Machlnas  de  escrever 

do  2-  mto  a"  Rs.  35J000  |>or  ntez 
—  Romlngton  — Underwood  — 
Royal  —  tnmbom  portalll  —  Fl' 
tas  paro  todo  modolo  —  Concer¬ 
tos  —  Limpezas  —  Peoas  e  So- 
bresajentea  —  Typos  etc.  CASA 
K.  SASS  —  Pliono  Norle  1571  — 

&  ruo  dos- z\ndradoa  40,  loju. 

(6471' 


Usem  sdment* 


DURYEA 

é  melhor  e  rende  mais 

GRÁTIS — Um  livro  contendo  muitas  receitaz 
para  preparar  sobremesas  deliciosas  com  1 
Maizena  Duryea.  Escrevam  ao 

Refnresentmttefa 

M.  BARBOSA  NETTO  El  ClA.  E.  MARTINEUJ 
Rua  Bueno»  Airc*  20A  Caixa  Foatal  68 

RlodoJaoelro  São  Pau  lu 

?  908 


KME.  BRITO,  confecciona  coro  a 
nualrna  pcrfeiçSo  e  elcsancl», 
veatido,  pelo»  ultimo»  figurino»,  em 
,cda  desde  35l-  Fantasia»’  pzra  o  Or- 
naval,  vestidos  para  baile».  Praça  Tt- 
.adentes  n.  37.  «*,  andar.  '  i 

(D  19278)  3 

Mme.  ZAMBELLI  E7à 

(nadada  cm  1900.  Acçeila,  dUcipulaa, » 
as  dí  prompta»  eom  2S  lições.  Corta 
molde,  por  medida.  Kua 

PIANOS  Bichados  —  Foiem-sc  re¬ 
forma,  completas  coro  madeiras  çue 
não  biçham,  scrviÇt» ,  perfeitos  o  ga¬ 
rantido»;  perito  em  pwnoUs  e  liarmo- 
niiis,  na  Renovadora^  de  Piano».  Jha 
do  Seuado  n.  8a.  Thone  Cent.  a666. 
_ _ _ (D- 18709)  3 

PIANO  —  Afina-se,  concerta  e  re- 
(orma-se.  Tel.  Central  SU4.  I ri¬ 
soto.  _ _ _ (D  l  89990)  3 

PIANOS  BRASIL  (rito,  conl  *  as 

melhore»  madeiras  nacionaes,  ahi- 
gani-se  c  vendem-se  a  prato,  ã  rua  Oe- 
neral  Camafa  n.  -105.  Tel.  Norte  1736. 

,  _ (D  18655)  3, 

SENHOR  braailehro  ■  40  anrvos,  educa- 
do,  com  recuraos  deseja  conhecer 
moca  roodesia,  de  Iroa  opparcncm  c  sem 
ccmpromissnt.  Propfieise-  auxiliar  _  com 
boa  mrnulidade.  Corta»  neste  jornal 

a  LEME-  _ (D  tfh>a7)  3 

OOCIO  ou  soda,  accclti-sc  um  para 
O  iroanslo,  boa  casa,  bera  localizada, 
com  hrmi  inquilinos,  A*  rua  Pcrejra  de 
Almeida  n.  31-  Praça  da  Bandeira. 
_ (D  1036a)  3 


Av.  Mem  de  Sá  n.  319.  Tel.  Norle 
4615-  (D  18609)  2 

CARTEIRAS  eicolare»,  vendem-se,  á 
rua  General  Catuara  n.  105.  Tel. 
Norte— x 7 36 .  - .  (D  1865.1)  = 

CHÃILES  de  Manjlha,  .todo  bordi- 
doa,  vendera*âc  doia  ,  impor lantes; 
preço  baratiiílmo.  Rua.  Senador  Don- 
tu  n.  75.  (D  18931)  3 

T  IMQU7INE  FORD  —  Vende-Be, 
JU  perfeita,  1:900$;  lambem  faciliu 
0  pagamento;  tratar  á  rua  Buenos  Ai¬ 
res  n.  336.  (D  18995)  x 

jltfACHINA  aSlNGER  de  tre»  gavç- 
ili  tu,,  para  coser  e  bordir,  preço  dc 
pechincha.  Rua  S.  Luiz  Gcoraga,  107, 
(D  10178)  a 

TTENDEM-SE  nma< moderna  machlna 
T  para  biscoito  e  'diversas  para  th- 
Iharím .  Rua  Corrêa  Oliveira  n.  3L 
ViUa  Isabel.  »  (P  iç34o)  3 

VENDE-SE  um-bom  piano  por  pre¬ 
ço  de  occasião,  á  rua  do  Canba 
n.  17.  Canimby,  (D  18803)  2 

TTENDESE  um  bora  auto-píano,  no- 
V  vo,  com  50  rolos  de  rauiicas,  por 
preço  razoavel.  Rua  do  Uucbuelo  nu¬ 
mero  34» ♦  (D  »88oz)‘ 3 

TTENDE-SE  machlna  pbolographlca 
▼  18x34,  lente  reclillnea  f.  8,  com 
accessorlos;  rua  Barão  de  S.  Fetix 
n.  83.  (P  i8q3o)  j 

TTENDEM-SE  um  dormllorio  -  com  7 

V  peças  por  1 :9O0$,  urna  sala  dc 
jantar  com  16  peço»  por  1:300$,  uma 
sala  de  vixita*  com  ti  peças  por  400$, 
tudo  em -peroba,  eatvlo  moderno  e  per¬ 
feito  esUdo.  Rua  Coronel  Rangel  nu¬ 
mero  4>4.  larso  do  Campinho,  Casca- 
dura.  (D/18879)  • 

ACHADOS  E  PERDIDOS 

» 

COMPANHIA  Aufea  Brasileira  — 
Avenida  Paasoo,  »*.  Perdçu-se  a 

cautela  n.'  Ç7.473,  da  aerle  B,  da  sec¬ 
ção  de  penhore*  desta  Companhia. 

tD  18891)  4 


COMPANHIA  Aurea  Brasileira  — 
Avenida  Passo*,  11.  Perdeu  lo  a 
cautela  136.311,  da  aerie  A,  da 
aecçio  de  penhore*  dcaU  Corapanlila. 

(D  içzSa)  4 

PERDEU-SE  a  caderneta  n.  537-643, 
da  .1*  serie,  da  Caixa  Ecnnomica 
Ferleril.*  -O  (D  1-8809)  1 

PERDEU-SE  uma  apólice  uniicrmi- 
zada  de  n.  346.519,  da  divTda  pu¬ 
blica,  do  valor  de  um  conto  de  rei», 
juro*  de  t  %  ao  anno,  pertencente  a 
Francisco  Hapllata  Gome»,  casado,  bra¬ 
sileiro.  Rio  de  JaxKÍro,  15  de  feve¬ 
reiro  de  1938.  —  Frdncitco  Bastiría 

Comei.  (D  18775)  4 

PERDEU-SE  a  caderneta  n.  639.150, 
da  3*  *erie.  da  Caixa  EtonomiC4 
Federal,  contendo  6oo$'  em  dinheiro. 
Gralificà-se-  a  quem  a  entregar  i  rua 
Visconde  de  Piraji  u.  19». 

( D  18809)  4 

PERDEU-SE  a  caderneta  da  Caixa  • 
Econonúca'  n.  690,151,  da  3*  se¬ 
rie.  (D  28B80)  4 


ÍDstholo  Orthopedico  do  Rio 
de  Janeiro 
Dr.  Panlo  Zanfler 

Ormmualca  aus  aeu»  amigos  c  dien 
it,  a  mudança  do  -sea  consuitorio  e  d» 
liutitulo  Orlbopcdico  MU 

AVEÍFlDA  RIU  BRANCO,  _ 
cm  frente  do  Cinema  Gloria 

(3031) 

DR.  A.  MONTEIRO,  dc  regresso 
da  z"  viagem  i  Europa,  é  encon¬ 
trado  110  5a  dã  rua 1  Marechal  Floria- 
no  sj,  lado  da  sombra.  Clinica  geral 
adnltos  e  creanças,  aynhlll»,  605,  91I 
allcml  etc.  Gratls  pobres  das  10  is 
5  hora».  (D  >7309)  6 

CLINICA  DE  SENHORAS 

Tratamento  àem  operação  da  falta 
de  regras,  cólicas,  corrimentos,  «lc., 
diagnostico  precoce  da  gravidez.  Prnf. 
Octavio  de  Andrade  e  dr.  César  Es¬ 
teve».  largo  de  S.  Franciico,  25.  Tel. 
Central  1591,  dc  9  ás  11  e  de  l.ss  4. 

r.  (D  16224)  l 

DR.  SAMUEL  PRADO 

Pratica  dw  boiplUea1  do  Parla  *  e 
Berlim.  Clinica  medica,  App.  Digesti¬ 
vo  e  Diabete*..  Cons.  Rua«  S..  José, 
50.  Teleplihnc  Central  Jl46, 

(D  18262)  f. 


PIANOS  *  sí"“” 
VICTROLAS 

rn  revoluçftn, 
noa  preço,  destas  nrtlroB.  R.  Fer¬ 
reira  ft  C.  Rtm  Marlz  e  Burros. 
391.  T.  V.  3068.  Orande  case 
Importadora.  Nno  comprem  sem 
vibital-a  ou  pedir  catalosos. 

(36(81 

PRÉDIOS  —  Reformai  e  pinturaa, 
fazem.se  na  A’  Coustriietoro ;  fa- 
cllitase  o  pagamento.  Tratar  &  rua 
da  Alfandcga  aoy,  aob.  Norte  648a. 

(D  10300)  3 


NAO  TBM  RIVAL 
vetidzu  u  diiilieiro  e  a  pruio 
Fabrica:  Avenida  38  St-louibru 
n.  341.  Tílephone  VIIU  3228. 


T>  EPRESENTAÇOES.  Firma  consti 
Xv,  luida  c  com  eseriptorio  no  centro 
coromerclal,  deieja  ampliar  sua  aetivi- 
dade  em  representações  tlc  quaesqnrr 
artigos,  cartas  pãra  Mlrazzda  &  Nasci- 
mento,  4-  rua  Bueno»  Aires  n.  175,  1- 
andar.  saia.  5. _ (D _ l8z6S)  3 

If  IFA.  Fica  tranaferida  para  o  dl» 
Ir  zj  d;  jtinhp.  a  de  uma  maebints 
-Singer-  dc  7  gavetas,  que  era  para 
iztrahir-se  boje,.  x 
_ _ _ t  (D  i,a,i)  , 


SER  FELIZ  »*>»  «ngerios  e  amores 

ter  aaude  c  realizar 
tudo  que  desejar;  carias  com  »:Uos 
para  resposta  a  F.  P.  Silva.  E»ta- 
ção  de  Mesquita.  E.  do  Rio. 

(D  17900)  3 


Cirurgia  gcrnJ 

Doenças  tat-ct. 

gâoH  gmltaos 

vcncrcas c  “r‘"«ri°8 

Tratamenlo  riu 
çonorrltcn  (corrimento)  0  dns- 
suas  complicações  nn  tirethr» 
prostaliif  lasticulofi,  bexiga 
rins,  utoro  e  ovários:  du  S.T- 
philiN,  dos  enneros  tnolos  c 
tlns  ndrnitcs,  cte.«’  — -  P0*" 
DR.  JUIzIO  DB  MACEDO,  1 
roa  dn  Cnrlocn  54  ç  A,  daB  ^ 
A«  11  e  de  1  (is  6  liora,)  — 
Serviço  nortnrno  dns  8  ita  0 
hor.-.s,  —  Tel.  C.  8051 . 

(D  18999)  6 

CORRUVIENTOS 

Tratamento»  moderno,  segdro  e  lodo 
lor.  Rua  d»  Carioca  n.  22,  Telepnoiic 
Centrai  1^9.  Coiis.  de  11  L  i 2  hs. 
Re»,  —  Rua  rartttí  dc  Amoedo,  115. 
(Ipanema),  do  í  is  10  e  5  6«  7.  DRA. 
C.  DE  ANDRK'A  KAEHLERT . 

•  (2803)  6 

Doenças  das  senhoras 

Tratamento  das  inflammaçõis  do  úte¬ 
ro,  ovario9,  bexiga,  urethra,  corrimen¬ 
to»  I  c  pertulbáçfies  dr  •  mertitruaçao. 
iielaL  diathermU  c  rab»  «ultra-vlolcU . 
Processos  >4pedaes  pemltlimlo  a  çuru 
radical  cani  poucas  xpplicuçoe»  Indolo- 
r«»,‘  (tcchnica  de  NagelachmUh,  Ber¬ 
lim  c  Kovarachik,  Vieima).  Ev%U\ 
opcraçSej  cirurpic cj.  (mtitnaç&€*  ^ 
acarretara  o»  mai*  deiaatroso»  re»” 
lado»  —  nervosianto.  obesidade,  irie 
esterllidad**,  velhtec  precoce,  y 
Dr.  Cocin  Barcello».  tx- assistente 
Fae.  dc  Med.  e  medico  da  Poltc. 
BoUíoro.  Das  9  A»  11  c  das  4»aa  6. 
Tel.  3864 —  S.  José  n.  53. 

Aviso  —  Consulta»  e  tratamentos 
com  hora  marcada,  doa  9  As  6. 


pedico  do  Rio  Dr .  Silvino  Mattos  —  espcriaU». 

•  (a  cm  dentadura,  pnrciaes  e  dupla»,  pwi- 

aeiro  tel,  vivots,*  bloco»,  coroas  «le  ouro,  olrni» 

i  n  raçõe»  e  extracçôe»  sem  «lòr.  IVci^s  jiw- 

d  Zanfler  jí«»:  4  ™  Sc!c  *>  s'“(^r,V^,  7 

sus  amigo»  t  cllcn  _  ,  -  -  ■ 

cu  consuitorio  c  d°  TTENTÀDURAS,  cancertaiu-í«e  rm 

0  wza  JL"  jwuca»  horas;  Josc  C.nnc:i  vc», 

ItRANCO,  243  rua  Sete  dc  Setembro  «.  190.  l-iooa 

Onema  Clorin  1  5353  Ccatral.  (Cirurgião-dentista). 

_ (3033) _ f  ■  (P  >0-7-1',/ 

fKK  DR.  SILVINO  MATTOS 

a  -  Marechal  Floria-  Laureado  cpccialista  em  DENTA- 
ebra.  Clinica  geral  DURAS  COM  OU  SEM  PRESSÕES, 
ayphíll»,  605,  9 1 -t  i  guizo  do.  dente»  naturae*.  l-rcço»  ra- 
pobres  das  ro  ás  zoáveis.  Ru»  7  Je  Setembro,  194. 

(D  17309)  6  _  _  (D  19290)  f 

CCUIinDAC  TVENTISTA  —  Vcndem-w  11111:1  r». 
ObilIlUlulJ  \J  jjirn.  um  molor,  11111  vulcaiiizador, 
operação  da  falta  uma  mesa  e  braçn.  um  eslampador  it 
corrimentos,  etc.,  coroas  e  um  lamlnador,  nuiito  harala. 
da  gravides.  Prnf.  Kua  dos  Andradas-n.  ,6. 
í  e  dr.  Cesar  Es*  ÍD  z B 3 4y)  7 

AS  DENTADURAS  dcfeituulmi  rí- 

(n  i6Z2<2.  param-se  em  hora»,  ficamln  comu  no. 

a  DD  ATUI  •  vaa.  no  consuitorio  du  laureado  , 
riUUMI  ciallsta  dr.  Silvino  ÜLvttus;  á  rua  brte 

sitaes1  do  Parla  '  e  de  Setembro.  194,  prcxluio  «  Praça 
llca,  App.  Ulgeslí-  Tiradeiitei».  Phone:  Central  155S;  ilzl 
na.  Rual  S.  José,  H  ás  5  da  tarde. 

.trai  JU6.  (O  • 

(P  18262)  f,  - — : - 7  7T~ 

Cirurgia  Rcrn)  1313  d  3fte  (16fll3n3,  CX1Í3111 


<í'  V  V. 

r  b4-:íL 


EM  TODAS  AS  CASAS  DE 

ARTIGOS  DENTÁRIOS 

_ _ n  o.ui 

Dentaduras  cn7uo^»oku’ 

Ator»  du  <lr.  Silvino  Matlo»,  á  rua 
7  dc  Setembro  194.  1 

(D  19290)  7 

ThENTISTÀS—-'Vçudei»e  uma  caikl- 
JLrra  dc  viagem,’  S.  S.  WhiU,  imad 
nova:  rua  S.  José,  13,  1".  com  An. 
tenor  Costa.  (0,18984)7 

Dr.  Silvino  Mattos  JXfr" 

dentadura»  anatômicas.  SE_MCHA- 
PAS  em  alituns  ca»o»  e  em .  PON  rr.s 
(BRIDGE-WORKS).  Prrços  inodlcos. 
Rua  7  Setembro,  194.  da*  ? 

ENTISTA  —  Aluga-se  cõvuhori» 
eleclnvdentano,  6  rua  do  Carme 
n.  70,  esquina  de  Ouvidor;  tem  teli> 
phone  e  empregado,  por  inoíooo. 
_ (D  to) -n)  I 


^ARTEIRAS 


m 


CONSULTAS 

GRÁTIS 

Pelo  Dr.  Luu  Luu.  llitien- 
oourt,  eípccialist»  em  moles- 
tias  doa 

OUION.  OUVIDOS.  GAR¬ 
GANTA  E  NARIZ 
lodo.  os  dia»,  tlaa  9  ,'.  11  ho¬ 
ras  e  pagas  das  16  ál  •  18  boca». 
Consuliuno  —  Rua  Bueno.  Ai¬ 
res,  158  (entre  AodradM  e 
Umguaytoa) 

Timbrm  4.»  o  tr.Umentn  d» 
é.t.r»t>  -  rem  operaÇlo.  nn.  e>- 
sos  indicados,  (D  18950)  6 


__  ■Micro,  ova* 
OCMUnDAQ  rio»,  trolUcas, 

OLlinUriMO  cot  rimontos, 

-  regras  IrioRU- 

laroa  o  pro¬ 
longadas.  Av.  Almlranlo  Barrnso 
11.  1,  2-  nndar.  Dns  9  fts  19.  JHL 
PEDRO  MAGAUIAKS.  C.  1000, 
(O  18702)  8 


M  A- SENHORA 

rbW//^  UstA  trlsto ?  As 
-  1  gnus  regras  sío 

(loloro-ths  e  Irregulares,  tomo 
OAPHUliAS  8EVENKRAUT 
lAplol,  Nnliina  e  Arrudn)  qno 
ficara  bfia.  Tubo  74».  A'  vend» 
nu  Drogaria  Utiber,  R.  7  do 
Setembro,  61. 

(D  16919)  8 


ipOASPASSA-SE  ou  vende  -e  0  pre- 
1  dio  novo,  promplo  n»  ru»  M.rechal 
Fierlano  n,  53,  eaquina  de  An/lradas. 
Trau-sc  na  meama;  rua  S.  Bento,  1, 
sobrado.  Sr,  Marquee. .  . 

•  (D  17976)  5 


DIVERSOS 


A  GENTES  veadadera  de  maehmas 
D  de  escrever,  preeiD  .e  de  um  em 

n<4»  eU.J. _ ttl_  ‘  ' _ .  •  •  . 


■7*  ,,  "*■  üc  ora  em 

cada  cidade,  villa  <m  município  do»  E» 
tado»,  mediante  deposito  cm  nona  cau 

pL^L  h*"'?,  P*ra  niachina» 

Kerraingtnn,  Undenvood  ou  Royal,  do 
Vrior  de  7008  a  8oo|.  Aeceit».,e  t.m 
bem  fiador  ennnierciintc  nula  praça 
O  deooslto  será  rutitiilde  se  a  machlnn 
*á“  «O»  vendida  dentre  de  60  diaa.  com 
-  entre g»  da  machlna.  Temos  t.m  atoclz 
Je  mali.  de  -zoo  machlnas.  -Negócios’  se- 
nos.  Trat.  se  na  rua  Throjdiiio  Olteni 
1.  114,  Rm,  com  Antonio  Cinelll. 
_ _ (D  18,70)  j 


Ajoalheria  Valentlm  vende,  auimr.; 

,'**  c  concerta  joíat,  sera* 
pre  com  seriedade;  rua  Gonçalves  Dias 
n.  37;  phone  m  C. 

_ (g  >7633)'  3 


A  l  ühricü  que  vende  .ruis  b*-' 
X  ,rtUíí,  7.  re'0  reddoi  par» 
-eras  c  nsllinheiros,  etc.  i  1  rua  da 
ConsUtaiçi,  11.  82.  (D  15382)  J 

CABELLÊÍRÃS^^ 

Passos  3),  Mbrado.  Telrpliune  Nor- 
•e  7)57 ■  (D  18732)  3 

pARNAVAI,  —  Ilnnltas  fun- 
^  tosiiig  o  ricos  vestidos  pnrn 
balir,  drsdo  65*  séi  nn  Oasii 
•MME  MACHADO,  Ruh  l.npa, 
50,  sob.;  Tel.  C.  2000. 
_ fD  178B3)  3 

DINHEIRO  —  SOmuloUrij“dV  firSiu 

commerciaez;  de»contam-«e  »  il!ro'* 
de  hanco,  com  Silva;  á  rua  Uni- 
gaayanx  n.  4J,  lo  andar.  Tel.  Ccn* 
trai  &  1»**0  ' 


ESCRIPTORIO  DE  ADVOCACIA 
—  DO  — 

DR.  OCTAVIO  CARRILHO- 
Rua  Chile,  15  -  Phone  C.  520 

Fallenciaa,  cqncordita».  inrenUri«». 
ile»qujte*r  cobrança* •  de  titulo»,  natura¬ 
lizações,  etc.  (Adeanta  cuatai  em  cair 
sa»  adminUtratlvis)g  15  áa  18  horaa. 
_ ‘  l  CD  18184)  9 


MÉDICOS 


DOENÇAS  DO  RECTO 
E  VIAS  URINARIAS 

Cor»  radical  das  hemorrhaidas  sem 
nperaçáo  c.  sem  dôr.  Blenorrliagía  c 
.■nmpllcaçóes  (gotta,  estreitamento,  pros- 
lallle,  impotência,  etc.)  por  processo 
moderno,  usado  nas  clinicas  de  Berlim 
Cirurgia  geral,  em  eaneeial  apparelhn 
-Tcnito-urlnano  (rins,-  be.iga,  urethra 
■itero,  .o varina,  etc.)  Dlaihemla,  raiei 
dllra-vroleta».  Dr.  Mario  Kroefl.  e*. 
chefe  Dispensaria  Central  Doenças  Ve¬ 
néreas  (Saude  Publica).  Pratica  ho». 
pitoca  Berlim  t  Paris,  Uruiniayana 
104.  N.  6404.  Das  3  Ai  6. 

(P  16278) 

n  |  nuflcal  e 

Lura  Q3  píimndôrií? 

«a  1  *  f  1’ctlro  Ma.- 

Gonorrhea  SSSfe 

rnnle  Biir- 
roso*],  2-  mui.,  0  Aa  J9.  T,  C.  1000 
_ '  (D  18701)  6 

DR,BRANDINO  CORRÊA 

Molntla»  do  ipparelhj  Gealto-Urina 
nr  no  homem  e  na  .mulher.  OPERA 
(JOES:  Utero,  ovário»,  nraiiala,  rin*. 
bexiga,  eta>.  Cura  rapiria  por  procesio* 
modemof,  »em  dòr  da 

GONORRHÉA 

i  suai  compllcaçòcs.  Prostatlte»,  orch* 
ie»,  ey*titno.  uirrUin^iittií  Fie.  DIh 
ihrrmia  nar*oiivafiraçiiOi  Rua  Reju*- 
Mica  do  Ppfú.  2.1.  sob.,  da»  7  A»  9  »• 
da»  14  A»  1Ç  ha.  Domingo»  e  Feriado», 
das  7  4a  10  ha.  Central  2654. 

CD  162943  6 


IMPOTÊNCIA 

Tratamento  cificai.  Preço  inodien. 
Dr.  José  de  Albuquerque  —  Rua  ds 
Carioca  n.  s>.  De  t  it  4  i|)  bora». 

(D  >9)04) 


blATHLKMOTHERAIMA 

Tratnmento  pala  dlathennln 
doa  InrinmmaijBes  do  utero.  ová¬ 
rios,  próstata,  estreitamentos  do 
recto  0  da  ureUirn  (cura-  rapidn 
e  Bem  ddr),  neurnsthenln  aexüal, 
rheumatfsino,  hetnorrholdcii.  fl- 
Kaúo  (Inflammaçãa  da  vcatcula  bi¬ 
liar,  cálculos,  clrrhose),  rins  (pye- 
lltea,  calouloB,  nephrlte,  chronl- 
ca).  Tratamento  rápido  0  sem  dOr 
pola  electroconguluçilo  dos  tbmo- 
res  da  peile  (câncer,  verrugas, 
etc.) 

DU.  tUIZ  DE  MARCOS  — 
rua  Uruguayana  n.  100.  dos  3 
d»  4.  (3863' 


ÜONORRHÈAS 

em  amoiv 
ys  sevos,  Cura  radical  por  pro- 
-essoa  eeguroe  e  rápidos,  DR 
IOAO  ABREU  —  DR.  DUARTE 
NUNEÜ.  Das  8  4a  19  horas.  — 
Telep.  0808  N.  —  Rua  8.  Pedro 
numero  64  •  .  (IU6> 

MOLÉSTIAS 
—  DO,  — 

CORACAO  c  VASOS 

Melhodos  moderno,  de  diagnos¬ 
tico  e  tratamento 

Dr.  P.  de  Arêa  Leão 

Com  longa  pratlcn  da  eupeclall 
dnde  e  grande  tirocínio  rllnlrn 
•  A‘  RUA  .GONÇALVES  DIAB.  87 
Dis  J  á»  5  horas  —  Tel  1115.  — 
Resid.  Vde.  de  Plraiá  401  —  Tel 

lo  m>6  4 1184) 

Fraqueza  Sexual 

çenitnl  011  viril,  piychica  au  funecinna! 
do  Iromem.  Debilidade  orgânica.  Acçüi 
gstemirararla,  .  tardia  ou  nremnlura 
Ivxlgnlilaile  ou  insufficieneia  do  »ex. 
r«r  mais  recôndita  oue  «ejo,  tztai 
Elixir  f.  capsula»  Melnlclíe,  Peçam  po. 
carta,  prnapryto»  no  Labor  ator  ie>  Moini 
exe.  Rim  Marnucx  de  Sapucalty  nu 
mero  314.  -  RIO.  (p  169-/8)  t, 

DENTISTAS 

Mllfalos  _ Çnnipram-se  nnvn»  e  iim- 

liiuiaiub  ilus  nii  rua  7'dc  Sctrmbro 
>94,  sobrado.  (D  '92901  ’ 


PROFESSORES 

AULAS  indlviduac»  dc  língua*  t 
mathematica  p<lo  proí.  Dr. 
hlngton  Garcia.  Exame»  e  concurw». 
R.  do  Rosário  n.  8a.  Tcl.  N.  ?ÜI4- 
(D  i6z6»)  9 


LLRMaO,  inglcz,  írancci 
portuguez,  etc,  i5iu  3  ino 
zcs.  Profa.  nac.  o  eHtranReiros. 
RUA  S.  JOSE'  25,  1*  nndnr 
(D  192G0)  » 


a  n  'i  machlna  ao 
í  I  Ir5!  AS  m  I  m  loffruphoj 
ir*^Sote  dc  Sotein- 
bro.  107.  ESCOLA  URANIA. 

/  fD  IAA-MI  9  1 


T?SCRn»TUBAÇAÇ  mercantil  era  J 
JLi  meze*.  Aulas  jiarticulare*.  Bn.i  «ío 
Koxarin  ij;,  i*,  *ala  da  frente.  P!mne 
Norte  J049.  .  (D  »8|Bi«)  9 

T  INGÚAS,  ni.ithemfllica.  rnnfnltüf- 
-A-i  dadê  bancaria,  tadiygraphia,  «#'Ci> 
pturaç&o  mercantil,  calliRraiiOia,  cwrrea* 
nondencia,  arltbmetica  pratica  e  dacty* 
íofpraphU,  10$  mcnnac*.  â  rua  lluena» 
Àire»  n.  16.1,  a"  andar.  Mvicola 
dema’*.  Tel.  Norte  73^5.  Frofe^wc» 
competentes.  Aulna  diurnas  e  nnctumni 
rara  amboa  »i  aexoj.  (ü  iq^vjlg 
T>KOFESSOK  ALLEMAO  uccrita  nlu- 
JL  nulos  particiiinrcA  e  tradueçoe*. 
Uruguayana  33,  j*  andar. 

-  -  -  ■ _ (D  «7057)9 

*pROFESSOUA  dipínraadu  pelo  I. 

JT  de  1  .-icrcita  aliimnoH  «Je 

idnnn,  lhearin  u  anlfrjn,  |ircparan«l'«oi 
para  0»  exame*.  Rim  Dr.  Fclix  «la 
Cunha  n.  56  (Tijuco») . 

(D  17057)  9 

"DROFJiS.SOR  IlARlIOSA  —  fe«io- 
X  nn  portuguez,  íraiicrz,  inulc»  p 
contabilidade.  Preços  modlco*.  Hrcto 

do  Carmo  11.  jo. _ (D  1907^^  \ 

SE  quer  anber  depic*»a  frnncr/,  ín- 
jjlez,  alirinln,  professora  ensina  «mi 
brevidade.  Rna  Estacio  de  Sá  1».  .17» 
.  (D  1  Sr 5 -*>  ü 

/*VUANDO  unm  pessnn  está  hem,  irro 
ví  lenipre  quem  a  njiíiie;  ctíff 
bem  só  0  consegue  dcpre*!».*  qnnn 
aprtnde  pnrlugurz,  nrilhmctícn,  íraa* 
cez.  etc.,  na  rua  S.  Jo»é  j4  3», 
_ fli  »80.14>J 

nr\AC7IYGRAFHlA  —  "Pitman^Vie- 

1  qa*"  j“  Cfliç.lo  aimnientaidãi.  Pari 
e»tudo  »era  professor.  Em  t*xks  a*  Ir 
vrarins  c  na.  cox*  Crasliley,  tu»  «® 
OuvW4.  58.  tü  17066)  9 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sabbmlo,  18  de  Fevereiro  de  1928 


Macbinas  e  Ferramentas 

- A- - 

Preços  de  Liouidação 
ALFRED  H.  SCHUETTE 


SELLO-OURO 

GARANTIA 


..O*.  'd.VlBítí' 

Sapn  tos  em  Bofalo  branco  com 
Kuarní<;õctJ  pra*.ae  C  hhultoIIas* 
(uutin  moderna,  optlmo  acata- 


Kua.  da  Misericórdia.  56 


132  -  R.  Sete.de  Setembro»  132 


yiennarjt 

t  TODAS  AS  MACHinA»  PAR» 

PADARIAS 


UlUma  moda  efn  cOres  e  deso- 
nlioa  dlvorsoB,  confecção  esmera- 
du.  couro  dau  melhores  qualida¬ 
de».  Não  6  uma  imltnuio  do  um 
artigo  bom,  —  E‘  BO*. 

0  mesmo  artigo  em®  salto  de 
solta,  com  2  ,ou  4J|2  cêntimo- 
troa  de  altura, —  ***000. 

Para  menina  até  32,  35J000 
Pelo  Correio,  [mate. '3*000 


5SOOO 


Tapetes  que  conquistaram  o  mundo! 


MODELO  100 

Sapatos  .para  senhoras, 
“U«J>  artigo  Ono  e  ologanto  de 
naco  huvanu,  Bdls  roso  o  outras 
variedades,  typo  trancei,  cm  sal¬ 
to  alto  ou  cubano  médio  nu  mo- 
ros  32  a  '40. 

0 

Polo  Correio,  mate  2*000 


HERR-STOlTZ  bCO. 

mo  oe  jamciro 

AV  RIO  BRANCO  66/ "!*■ 
L  CAIXA  POSTAL 200 
EnO.  TéÚhCRMSTOLTZ 

ÉS  AO  PAULO 

CAIXA  POSTAI  1(61 

_RECIFE_ 

«CAIXA  POSTAL  160 


Sapatos  lona  branca  e  marron, 
artigo  superior  o  garantido 

Ns.  28  a  82 . 0*000 

Ns.  33  a  44  .  61500 

Polo  Corrèlo,  mala  1$500 


limpeza  6  fad!  e  rapida — baila  pastar  sobre  o 
tapeie  um  panno  molhado  e,  num  instante,  elle  se 
torna  hyginiicamentc  limpo.  Nada  de  poeira  in- 
commoda  e  perigosa,  nada  de  trabalho  fatigante  I 
O  Congoleum  adapta- se  por  si  ao  soalho,  não 
sendo  preciso  pregal-o  ou  coüal-o  de  forma  alguma, 

Note  o i  preço*  baixo* 

Tamaobo»  Preço»  Tamanhos  I  Prcçc 

3m7Sx4m5fl.  .  .  210*000  tm81x2m7S.  .  .  .  Jtfino 

3m75xlm66.  .  .  173  000  0m92x)m*J.  .  .  .  õOJOiii 

2m75x3m20.  .  .  155  000  0m92xlm37.  .  .  .  22150 

2tr.73x2m7S.  .  .  133  ODO  0ra46x0m92.  .  .  .  7*30- 

2m»x2m75.  .  .  III  000 

Nos  Eatadoi  os  preços  alo  llgeiramente  mais  ultos 
devido  io  frete. 

A‘  venda  cm  todas  ac  boas  caias 


1 — - —  modelo  101 

Alpcreataa  frade  marron, 
MODELO  107  tlgo  fino,  de  reclame 

,  .  .  .  A.  Ne,  17  a  26 .  7| 

i patos  entrada  bãlxa  cm  va,  ij  ■  32 .  gj 

elUca  epvernlzada  com  Sa.  33  a  40  |  101 

go  superior  n.  33  a  42. 

Correio,  mate  2*000  Pelo  Correto,  mais  1*500 

Pedidos  a  F.  Silva  &  Gonçalves 


SupatoB  de  búfalo  branco  com 
guarnlçfles  do  verniz  preto  ou  ce¬ 
reja  superior  qualidade. 

19  a  26 . 13*5 

27  u  32 . 15*5 

33  a  39 . 18* 

Pelo  Correio,  mala  3*000 

PEDIDOS  a 

—  Francisco  Pereira  Dias  — 

-  ‘  (8514) 


Insista  pelo  legitimo 

Para  sua  própria  protecção,  quando  comprar 
um  tapete,  nüo  acceite  sinio  o  verdadeiro  Congo¬ 
leum,  que  se  identifica  pelo  Seíio  de  Ouro  que  se 
acha  collado  em  uma  dos  pontas  de  todo  o  legitimo 
Janete  Artístico  Congoleum  Sdlo  de  Ouro 

Â  cinda  tm  toda*  a*  bôai  caia 
I  Vfltuiju  por  aUcadot 

Congoleum  Company  of  Delawaro 

Caixa  Postal  1605  Rio  do  Janeira 
'  "Va  Jo.fi  Bonifácio  12  SI»  Paulo 


(6413) 


(7161) 


Fossados  dr,  Bergnnsnn  — 
/.ocallch  o  Blcherholtspeoso- 
rlcu.  São  commodoH,  Inoffen- 
sívcls  A  saudo  o  InfalUvets. 
Evitam'  o  contagio  de  mo- 
.estia»,  assegurando  perfeita 
hygieno  Intima,  mesmo  noe 
,.nsos  geraoR  de  moléstias  da 
senhoras.  Longos  ânuos  du 
ínmpleto  succcsso. 

•Vas  phar  macias,  o  drogai  lar. 


jumos  ou  separados,  o  primeiro  e  o  segundo  an¬ 
dares  occupados  até  agora  por  Importante  firma 
cotnmerclal,  á  rua  da  Misericórdia  36|38.  Infor¬ 
mações  no  primeiro  andar  do  mesnro  prédio. 


Fornece  qualquer  quantidade  de 


antes* 


Manda- BI»  «to “coupon"  •  Uao  ndinBM 

GRÁTIS  ida  Um  Lindo  Folheto 

cem  mprodaccAna  *  còrcx  dos  b«IEffi»oa  euti» 
tico*  padr0«t  do  CouvoUum. 


<6696) 


e  depois 


Navegação  do  Rio  Sào  Francisco 


Sello  de  Ouro 


MEIAS 


DRBFACIIO  OE  MERCADORIAS 

Empresa  Viação  do  Fino  Francisco  em  trafego  iimUio  com  as 
Estrados  do  Ferro  Central,  Oosto  de  Minas,  Loopoldlna,  Re¬ 
de  Sui-Mlnolni,  o  todas  ns  demais  filiadas  á  Contadoria.  For- 
roviarln.  Despachos  do  merepdprliis  entro  ns  usta-çõc»  dessas 
Estradas  o  todos  os  porloo  dr- riájNSo  Fn^fl eisco  e  acus  nffln- 
entee  Rio  Grando.  CotTenus.oW 
Agencia  em  1‘lrnpóra.  VaporoaTto, 
ções:  Avenida  Rodrlguèfi  Alvesi*  1 
São  Francisco . 


Para  senhoras,  homens  e 
creanças 

4  melhor  qualidade  pelo 
menor  preço  na 


Cidade  e  Estado- 


as  lemnnae.  Informn- 
-  Emprczu  Viação  do 


Tapetes  aUetnãcs,  IA* 

x  0,50 . 

Capachos  de  côco  c|bmm  8*6*0 
Passadeira  para,  escada, 

metro . 2*800 

Tapetes  para  sal»  ...  28*IH 
Guarnição  de  metal  para 
porta,  25  peças  ....  16*060 

Cortinas,  cortinados,  ateres,  ede. 

(8546) 


16,  Rua  Luiz  de  Camões,  18 

Esquina  da  rua  da  Conceição 

A  MAIOR  CASA  DE  LINHAS 
DESTA  CAPITAL 

(D  19061) 


A'  NOIVA 


Btanünea  com  2  barras, 

rivuro . 

Marqolret  para  cortinas, 

muro . 

Cretone  pompadaur,  me- 


(6700) 


BI0T0NIC0 


_ _ HP  ...  |  8*500 

Fllet  bordado,  metro  .  6*800 

Madris  cl  2  barras,  me¬ 
tro  ,  .  . .  5*000 

Cretone,  lar*.  1320  melro  5*"íOfl 
GvbeUm,  larg.  1.40  metro  16*000 


Ruà  da  Constituição,  22 
_ Central  133 _ 

MOVEIS,  TAPEÇARIAS,  ORNAMENTAÇÕES  E  COLCHOARIA 
—  VARIADO  SORTIMENTO  DE  CONGOLEUM  — 

MARTINS  JUNIOR  &  Cia.  —  Andradas,  51  —  N.  677 


(  DE  CAROÇO  DE  ALGODAO ) 

Alimento  sem  rivnl  pnrn  os  aulAiucs.  AugmcnLa  consi¬ 
deravelmente  n  prodncçâo  do  leite.  O .  roais  rloo  cm 
protelun  e  o  mais  cconoinico  T 
COMPANHIA  INDUSTRIA  E  VIAÇAO  DE  PIBAPÓRA 
Plrapórn  —  E.  F.  C.  U.  —  Mlnus 
,,  Escrlptorlo:  Rio  —  Avenida  Rodrigues  Alves,  431 


FO|ppURA 

O  FORTIFICANTE  IDEAL 


de  Ribeiro  da  Cos¬ 
ta  &Comp.  Empre¬ 
gados  com  vanta¬ 
gem  nas  moléstias 
do  estomago,  rins  e 
bexiga. 


Consagrado  pelaa  maiores  notibllldadss  ma. 
dicas,  em  vlnuds  do  valor  da  sus  formula,  lim 
dos  maiores  trfumphoa  ds  Industria  phsrmaced- 
lica  braillilra, 

Biotonicò  Fontoura 

corrige  as  AINnçbM  nervosas,  combala  a  De- 
presiio  a  a  Fraqueza,  melhora  as  FuncçAes  dl- 
gasllvae,  auxilia  a  Aesimllaçlo,  estimula  a  Actl- 
vldads  cellular  e  contribua  par»  normalizar  at 
Funcçdee  do  organismo,  produzindo  Energia,  For¬ 
ça  e  Vigor,  que  slo  ot  attrlbuto»  da  Saude.  . 


LOTERIAS 


RODA  DA 


Para  ser  feliz  cm  negocios,  vencer  difficuldades,  ser  es¬ 
timado,  ter  saude  c  obter  tudo  o  que  desejar,  adquira 
um  casal  de  PEDRAS  DE  CEVAR,  poderoso  talisman. 
Escreva,  enviando  1$0D0  em  sellos,  para  receber  todas  as 
informações,  ao  sr.  DE  S1MOENS  —  Posta  Restante  do 
Curreio  Cerat  —  RIO 


FORTUNA 


Prêmios  do  506*66# 

71656  557*1  27303  91413 
Prêmios  do  200*606  .  j 

«0212  12046  28U02  35177  18831 

56377  863A9  57S91  3096  36404 

Fremi  o«  do  100*060 
744  13269  68680  17891  '831*7 

11131  77293  72449  59263  í*«4 

23560  2670  43953  62540  48688 

2959  44130  29322  21812  93056 

78491  7909  84138  66328  4276 

44964  26774  78674  996  65611 

33383  76511  38837  7646» 
Approxlmaçõoa 

G8026  o  68028  160*000 

69894  o  69896  .  109*60* 

3115  o  0117  .  10**600 

Dezenas 

68021  a  68030  .  60*00* 

69891  a  69900  .  401000 

9111  u  8120  .  40*000 

Terminações 

Todos  os  numeros  terminados 
cm  027  Itm  20*;  om  895  tém  16*; 
em  110  tOlíT  15»;  em'  27  tím  4|; 
exceptunndo-so  os  numeros  ter 
minados  em  27. 


Loteria  ta  Capital  Federal 

Lista  geral  dos  premida 'da  40* 
extracçfio  de  1928;  realizada  cm 
17  de  fevereiro  de  1928,,  46*  do 
plano  n.  '46. 

Prêmios  sorteados 
50. 616-  (Capital)  ....  20:000*000 

118.557  .  3:000*000 

50.235  . . .  2:000*000 

•2  prêmios  de  1: 000*060 
7696  48381 

6  prêmios  de  500*000 
5398  3JI543  39573  42730  43176 

05767 

23  prêmios  de  200*000 
'6774  9398  12259  13920  14233 

21017  20412  28342  28445  30441 

38969  41070  46847  47359  49547 

50422  51561  66558  50750  67215 

67450  03058  65152 
68  prêmios  de  100*000 
04  2189  2191  3230  5874 

7834  8167  9700  13391  13607 

13807  18282  16719  16905  11)325 

20435  22914  25238  25674  26099 

26180  20739  27170  27293  29668 

30079  33784  33819  34124  34901 

80574  37419  39478  41817  42284 

42815  42963  46128  46011  46080 

47001  47666  47878  48302  49946 

60445  50945  51164  51878  53804 

54703  55780  67132  57478  D7779 

58241  58391  58585  69083  00851 

61927  G3677  05196  05608  C592G 

07766 

Approxhuações 

59016  e  59617  .  (300*000 

66550  c  06558  .  100*000 

09224  e  09220  .  50*000 

Dezenas 

59011  a  69020  . .' .  60*000 

06661  a  06*60  .  40*000 

69221  a  59230  .  30*000 

Terminações 

Todos  ou  numeras  terminado), 
em  10  tOm  4*;  om  6  lOm  2*;  exce- 
ptuando-se  os  terminados  em  16. 

O  ujudante  do  ftecal  do  gover¬ 
no,  dr.  Octavleso  du  Fin  Qnlvão 
—  O  dlrector  assistente;  dr.  Joa¬ 
quim  Ferreira  de  Hallos,  presi¬ 
dente  —  O  escrivão  Flrmlno  de 
Cantuarla. 

Todos  o»  numeros  terminado» 
em  25,  57,  81.  97  c  98  tendo  o  ca¬ 
rimbo  do 


Resultado  da  loteria  de  bon 


(7448) 


9616 —  4 
6557-15 
9225—  7 
7596-24 
8381-21 
375-19 
862-16 
16 


“A  NOBREZA”  está  queiman¬ 
do  organdy  -oteso.  lare.  1,30,  per¬ 
feito,  a  2*880  n  metro.  Ponpona 
do  pura  seda,  *  1*  a  dazis.  Ta- 
fetlà  fmneri,  lai».  1  metro,  per 
feito,  ti  9*000  o  metro.  Filó  de 
puni  sedo  a  1*500  o  metro.  Fita» 
perfeitas,  lindas  fantasias,  »  *600 
«  melro,  multo  largas, 

URAI 1» 

PARA  CARNAVAL 
Apresente  este  onnunclo,  que 
receberá  letra  e  muilea  do  sn* 
ha  de  maior  suçcesen  e amava! c*. 
ío.  do  popular  “Cnréc*”. 


O  CREME-  Dcnff. 

fricio  Kalynos 
deixa  na  bocca.  uma 
delidos»  sensação"  de 
frescura  e  de  limpeza 
durante  horas.  Destroe 
completamente  os  mil¬ 
hões  de  ctrmens  noci¬ 
vos,  qae  dão  cauta  á 
formação  de  addos — 
germens  qae,  se  forem 
deixados  viver,  ataca¬ 
rão  ojpredoso  esmalte 
dos- mentes,  causando 
dores,  deterioração  e 
má  saude  em  geral. 
Dissolve  o  sarro  e  desa¬ 
loja  e  lava  todos  as 
particulis  diminutas  do 
olhwnto. 


Para  grandes 
e  pequenos! 

r/TTODOS  gastam  dosucco  de  uvas  Welch , 
A  Aroma  delicado,  gosto  ngrociovel,  uma 
verdadeira  delicia  I  Só  por  si,  ou  misturado 
com  sumo  de  outras  fruetos,  com  agua 
simples  ou  gozosa,  6  sempre  uma  bebida 
refrigerante  e  consoladora.  Vale  a  pena 
cxperimcntal-o' 

Sueco  de  Uvas 


R.  Gen.  Carnara  130  —  Rio  de  Janeiro  —  C.  Poítsl  100 


A  NOBREZA 


Instrumentos  de  medida 


95  —  URUGUAYANA  —  95 

(7480) 


Sabe-so  por  teiegramma 
Extracção  de  liontem: 

1.456  (8.  Paulo)  ..  2002)00*006 

13.224  (8.  Paulo)  ..  20:000*000 

12.057  (Rio)  .  63)00*006 

5.076  (Uberablnlm).  2:000*60* 


WelcH 


para  quadros 


Para  qualquer  trabalho  de 
pintura  exija  o  melhor 


Instrumentos  de  medida 


QRATJ5 — StmOH*  flAF-DOB  O  MH 
isimiB  e  cndarcço,  juuütn  como  doaeu 
i  íorneoMor.o  enviar -HiBB-humcui  i 
V  o  ncreo  roUMoetMlaAitda 
\juii  do  aorvtr.o  tuoco  Wckíi^X 

.  PAUL  J.  CHRI5TOPH  CO. 
W  IUi>  OavUSor» 


CREME  DENTAL 


portáteis  <J?. 


VARIANDO 


(2161) 


INSTRUMENTOS  DE  MEDIDAS  PARA 
LABORATORIOS 


XAROPE  PEITORAL 

-  DE  - 

ANGICO  COMPOSTO 

TOSSES,  BRONCHITES  AOUDAS  ou  CHRONICAS, 
CATARRHOS.  CONSTIPAÇÕES,  INFLUENZA, 

;  :  :  ASTHMA,  COQUELUCHE,  DEFLUXO,  etc.>:  :  : 

Deposito:  *P8«r. 


ESMERALDA  HOTEL 
Praça  José  de  Alencar,  8 

Perta  dos  banhoi  ’dc  mar.  Dtapoe  <lc 
bou  sslaa  a.  quartos  bem  mobibooa, 
pura  ícsulna  e  caralKciros .  Cozinha 
de  primeira  ordem,  Preçw  raxoateU. 


ZANGÃO 


(29S6) 


RIO  MENSAGEIRO 


junto  a  cite  jcrnil  —  Entrega  vo- 
Hunn  a  domicilio  c  recados  urgentes  e 
uarantldoi.  Telephone  Central  58. 

(D  170SS) 


ScrA  posulvel  quo  se  possa  voli- 
der  uma  fita  do  pura  seda  per. 
felUt,  om  lindas  corca.  n.  12  ,n 
699  ra.  o  metro? 

Para  "A  Nobreza",  nada  6  Inv 
passível;  são  apenas  60  mU  me¬ 
tros  em  flnlsolma»  fltiui  de  soUm 
a  falte  do  1‘  qualidade,  em  26 
eeres.  qun  vão  sor  torrado»  cm 
poucos  dias,  pelos  seguinte»  pre¬ 
tos:  n.  12,  largura  6  etms.,  me¬ 
tro  600  rs.;  I .  *2,  larg.  6  ctmo., 
metro  800  ri.;  n  60  largura  10 
ctme.,  metro  1*000;  n,  80,  largu¬ 
ra  12  ctma.,  énelro  1*200, 

São  berfetlas 
e  garantidas 

95.Uruiauayana-9S 


Rna  Chile,  7  •  Tcl.  Central  183  -  Caixa  2274 
UNIOA  LIVRARIA  ALLKMA  nesta  cidade 
Grande  aortlmentõ  de  obraa  sobre  1 

MEDICINA  e  ENGENHARIA 

Revistas  o  figurinos 

cm  linorua  allemã 

Correspondentes  na  Allomiinba,  na  America  do  Norte 
e  "na  Inglaterra 

Grando  Stqck  em  mnslcns  para  piano 


Ao  Mundo  Loterlco" 
tPm  direito  a  cgual  quantia  do 
3«u  preqo  acqulsttlvo,  om  bllho- 
tos  do  outra»  loterias  c  os  ter¬ 
minados  om  20,  37,  43.  69.  87,  73, 
74,  75  o  99,  tOm  direito  u  metade 
deasa  quantia. 

O  “Ao  Mundo  Lotm-lco"  — 
paga  os  promlns  pola  lleta  acima 
visto  a  mcnma  sor  offlclal. 


Vende-ne  cm  todas  ar.  Pharnraelas  e  Drogarias 
macia  Dragaullna"  —  Rua  Urujunrana  n.  105. 


Óptimas  opportu-  \ 
nidades,  em  carros! 
usados  de  diversos  * 
fabricantes  e  typos, ! 
offerece 
Est.  MESTRE 

E  BLATGE*; 

Rua  do  Passeio  48|54  | 

. 


(17431 


ARTIGO  FINÍSSIMO 

1*  LISOS  E  TAUPÉS 

Em  todos  os  tons  c  côrcs  modo. 
ENCONTRAM-SE  NO  DEPOSITO  DA  FABRICA 


Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Extracção  do  hontam; 

Prêmio»  sorteados 

88.037  .  26:000*  (K 

69.896  .  3:0(I0*0C 

9.116  .  2:OÍIO*OC 

81.396  .  l:O00*Ofl 

25.006  .  1:0098911 


-  HO'  DA  - 

«Geladeira  Mntarctica» 

A  melhor  de  todas  0  a  mala  perfeita,  grando  sortimento  na 
caan  A.  F.  COSTA. 

ANDRADA8,  27.  (D  18997) 


PARA  A  SYPHILIS  ! 

ELBXflR  DE  NOGUEIRA 

GRANDE  DEPURATIVO  DO  SANGUE 


RUA  S.  PEDRO  N.  68 


■.•áitótófií' 


wiíáwi*' 


Iniour 


CORRETO  DA  MAXHA  —  Sabbado,  18  de  Fevereiro  de  192$ 


'jWWSSSJtWWffSSSJWJVJ  f  WA  ^/AVWWíW/AWAV/^^A 
primeiro  fllm  da  TIFFANY  PKODtCTIONS  —  aprescnlado  pelo  PROGRAMMA  SERRADOR 


HOJE  E  AMANHA  —  o  flliu  dn  FIRST  NATIONAL 


iSTOK,  BETTY  C0MP80N,  JAMES  K1R2V00D  e 
—  6  um  IftOGftAMA  fllSRRAUOR 
~8NÓÍhrV  n»  oomodin  —  I!M  IMA  DE  ESCOLA 
da  REVISTA  ODEKN 


IIOJE  o  AMANHA  —  o  fllm  diTTMTKD  ARTI8TS 


fj  Protagonista:  'MAE  MARSH 

A8  OBrETh)  PROLONGAMENTO  DO  CA  ES  IH)  POKTO 


E’  outro  PBOGRAMMA  SERRADOR 


Produoçío  da  FIB8T  NATIONAL  —  oom  CLARA 


elbc  TRO-BALL 

R.  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO.  M 

(  noas  )  14  horas  (  «<>»» 

' — üSTÕMPÕLGANTE  TORNEro  KM  20  PONTOS 
BOCIA  o  rrUARTE  PJUJ0ZA  (Varn 

DOMINGO.  SEGUNDA-FEIRA  e  TERÇA-FEIRA  - 
liarem  funcçio  .  „ 

No  Cinema:  "  CARME  N"  —  Com  Raquel  Ueller 
nrr»lAndo.  em  d ote  ac  toe  o  celebro  romance  do  _PBu 


TIM  MC.  GOl 
CL AIRE  EWINDSOR 

NUM  EPISODIO  ATTRIBULADO,  ONDE  O  HOMEM 
CIVILIZADO  QUASI  CAE  NO  DOMÍNIO  DO  HOMEM 
potmitivO,  E  EM  CUJO  SGENARIO  RÚSTICO  SE  DES¬ 
ENROLA  UMA  TRAMA  DE  AMOR  ENCANTADORAl 

UM  FILM  '"METRO-OOLDWYN-MAYER"  — 


Vende-jc  um  FIAT  501  Colonfal, 
cnt  p«r£dto  eiíado,  preço  ue  ocra- 
silo.  —  Ver  na  Garage  Bruck.  Kua 
Carlos  Carvalho  miroeroí  50J4.  Tra* 
lar  cora  o  sr.  ARMANDO 


(D  18513) 


(D  17852) 


AeceiU-se  «ncommendâi  ‘pdo  tfJe* 
phoce  NORTE  132*.  —  RUA  SE 
ísADOR  EUZEBIO  numero  75. 


Vemie-tie  esplendido  terreno  no  jiãr* 
dim  do  Ingá.  (12  at  23);  e  na  rua 
Alvares  de  Axevedo,  124  (21  *  66), 
todo  ou  cm  bona  lotes.  Vmdf>so  tain- 
bem  barato  uma  pequena  csm  á  Ave¬ 
nida  Sele  de  Setembro  u.  124.  Tra¬ 
ta  e  informa  Alea.  Dale.  Cancelam 
n.  36.  Telephooe  Norte  563  1  . 


Precm-ne  de  ura  menino 
para  servente,  á  rua  Marix  e 


.VaWi 


PARISIENSE 


HOJE,  o  g  rondo  programnia  que  esiã  fazendo  ao  delicio»  do  pulillco 


Sei.  nctoe  de  aventuras  forte,  o’  uenaoclonaca,  dc  scenaa  ultra-dramntidaa  e  ultra-emotivas 
First  National.  .  , 


'pelo  lnsupporávei  comlco  da  tila,  o  queridíssimo 


Oito  actoa  cngraçadlssimos ,  animados 


Ainda  no  programma,  LALA  SIMPLÓRIA,  em  doltí  actoa'  de  gargalhada,  e  PARISIENSE- 


PRIMOlt  —  Hoje:  Aiitonlo  Moreno  e  DoroUiy 
Gfsh,  em  Madame  Pompadour,  8  actoa;  O  Hernc 
Escolado,  6  act  os;  Perigos  doa  Selva»,  10*  eplao- 
dlos,  (final)  O  Janota  do  Concurso,  2  ac  (os. 


'  POPULAR  —  Ho)e:  Bod  La  Roqne,  om  Dados  ; 

Dustlno  7  actoa:  Rock  Jooes,  em  O  Faísca,  . 
5  K  Indl  “enja  de  Mulher,  6  actoa;  Reoppa-  | 
ricão  do  Cavnltie  ro  daa  Sombra».  5"  e  6*  oplaodios;  _ 
Domador  de  Eapiaa»,  !  actos,  Clyd  CooU.  5 


mum 

I  GLORIA 


AMERICA 

R,  Condo  3omflm,  TM  —  Tul.  V.  tr.7B 

HOJE  e  amanha; 


ATLANTICO 

R.  Copaibumi,  ÚBO - Tol-  Ip 

'  HOJE  o  amanha; 


HOJE  e  AMANHA  1 


RUB&Cn  HE61* 


•0  actos  com  SALLY  PHLLLtPPtS. 

NAS  GARRAS  DE  SATAN 
7 'ac to.  com  NORMAN  KERRY, 

Janota  do  concurso  .  ....  ^ 

CoraeJla  em  2  ‘actos. 

FOX  JORNAL , 

InforinaoBea  Inlèimaclonàea  em  T 'acto. 
Amanhã:  MATINÉE  ÀS -2  HORAS. 


7  acto  j  com  RENÊB  ADORÊE. 

INVENTOR  DAS  ABARIAS 
J.actça  coqi  PAT8Y  RUTH  MILLER 
Anfomovol  voador 
Comedia  em  2  actoa. 


6  aoto  j  com  PÀULINB  STARKE.  ( 
O  SOLDADO  DESCONHECIDO 
8  acto»  com  Marguerite  de  Ia  Motte 
ODYSSÉA  DE  UMA  CALÇA  . 
Comedia  bm  3  actoa:  ■ _ 


0  actoa  oom  TED  MAC  N  AM  ARA 
A  MAIOR  EMOÇÃO  DE  PARIS 
í-  neto  3  som  BETTY  .COMPSON. 

ftlln  rapai  do  expediente 
Core*  dia  em  2  boto»/  ■■ ■  ' 

'Amanhã:  MATINÉÉ  A  1  HORA. 


Amanhã:  MATINÉE  A  1  HORA 


Aman  iã:  MATINÉE  A  1  HORA 


HADDOCK  LOBO 

R,  Hiuldjck  Lobo,  20 - -  Tel.  V.  W 

HOJE  e  AMANHA  I 


TIJUCA 


VELO 

R.  Haddcclt  Lobo,  10»"—  Tel.  V.  871 

HOJE  e  AMANHA  ; 


f  Botafogo.  600 


HOJE  o  AMANHA  / 


6  ttoto.ida  Fox  Pllm. 

O  lIEKflE  ESCOLADO 
6  acto  x  rom  SALLY  PHILLIPPS 
f  Baol,  Bool  Bombardão 
Como  Ma  om  2  actoa. 

FOX  JORNAL 

Reportagem  mundial  em  1  noto. 
Amanhã:  MATINÉE  A  I  HORA. 


Lm  film  da  P.  D.  C 

DISTRIBUÍDO  PELA  PAHAMOUNT 


S  actoa  com  Ken  MAYNARD. 

PINTO  CALÇUDO 
7  actos  com  HARRY  LANGDON 
Tempo  quente  em  terra  fria 
Comedia  em  2  actoa. , 

Amanhã:  MATINÉE  A  1  HORA. 


8  actoa  eom  DOROTHY  G18H. 

PERIGOS  DA  RIBALTA 
6  acto  j  com  <3 ASTON  GLASS. 

MEIO  HOMEM 
Comedia  em  2  actos. 

Amanhã:  MATINÉE  A  I  HORA 


T neto»  com  Richard  Bortliolmesa.  . 

08  QUE  EM  VERDADE  SE  AMAM 
8  act03  com  FLORBNC0  VIDOR. 

Bombeira»  ,\.~- 


A  Ke?n'r  i  PB  OOIG  ALI  D  A D.£ 


A  seguir :  CHAVE  DE  OURO 


Comojlã'  em  2  aqtod 


Amanhã:  MATINÉE  A  1  HORA 


Ruo  da  Carioca»  60  a  64  —  Telep.C.  1027  |  Rua  da  Carioca,  49  a  51 

LI  timos  dias  ! ! 


Hoje  e  Amaihã 


"iv.  .  _  Llllmos  dlasIl  -  Amanhâ 

:A  hl«»oHo  cruel  dnquelle  que  aoflVeu,  que >  conheceu  i  Que  vele  mais:  na  caricia»  de  uni  linliy  «>ú  oi  nraze 
_  —  K.M„,i«  »»»inhn.  «  rfe  i  ré*,  do  mundo  ?  Pwgunlii  que  nó  uin  corned»  dc 

l»or  llm.  n  «fclradn  lunilnnan  ;  niAe  poder  A  reaponder  e  que  midlinr  se  e»t>nprel»oit- 

llliean  lnl0i«iti*Mlnaao  “  ..«-a _ _ _ .  -  _  ...  . 


GltlLL  ROOM  ^Uda»  *Sr*noltva 

2,  obchestràs"  2> 


n  duvldii  ©  o  Lorlurn*  baldo  cl©  ©orlnlioH  o  d©  liiwplra-  á  rea  do  niiimlo  Pergunlii  ijno  mó  um  coroçóo  d© 
çdiMDiit  miip  cnconlroui  por  ílm.n  ©Mlrwdn  luniinoRfi  t  n»Ae  porlerA  reupondor  ©  qu©  mvllior  «o  «•^mnrohon- 
<ln  fotlcldndc»  Moravllhonn  InterpreiacAo  do  b  <lerA  na»!* lindo  cmIa  l»elllt»Mlnia  produoçAo 

Richard  Barlhelmess .  Bessle  Love  ( Sombras  do  passado 

pela  elegante  e  seduciorn  XjIA  MAR  Á..  flm 

No  mesmo  progromma  a  encantadora  Madge  BcJIaray  em 


UmOasiS  na  Avemd* 


0  molhar  programma  da  uinniiu 
-  HOJE 

Marinn  Davtes  em 


CHAS.  MUSKJâlíS  —  Todas  as  (ardes-,  das  18.20  is 
18.2*  Iiwm  nos  iiIün  dp  COPACABANA  PALACE 
IIOTEL  ’ 


**'  •  '  produorio  da  First  Natlnnfll  I  lotai  os 

No  mosmo  prngnmnia  :  ‘  ■ ' 

Lew  Cod  e  Alleen  Prlngle  em 


Uma  deliciosa  alta-corpedla 
(MotroOoldwyn-Mayer) 

A  comedin  em  duas  -  portas: 
“ESPLENDIDA  TE0IHNCHA 
Ui! imo  numere  de  M.  G.  M.  - 
News  —  De  todo/o  mundo  - 
Pnm  lodo  o  mundo). 


NOTA  —  Durante  a  estação .  4o  verão,  sófnente 
aos  sabbaúos  £  obrlgatorio  traje  de  smoking-  pu 
branco ,  nò  i  ORILL  -  R00M .  •  • 


(Segundar>fetra) 


Dolloiosa  slla-rüinerliii  da  Mct'-  tioldwyn  M:iycr 


Seerunda-feirit  i  ? 


Segunda-feira 


M tuq^clm/fí  Maycr 


COL3L.EICSXJI3Xri3:A.  LEAL 

Alt*  cooedi..  fia  Moiro  G  Idwyn  Muyer 

TERRORES  da  FRONTEIRA 

Hrllluliaa  pr  ducçio  da  Firet  National. _ . _ 


BXBMPLO  DE  UMA  VIRTUDE 

com  ESTEULE  TAYLOR 
A  PEQUENA  DO  CABARET  .. 

co fn  COLLEEN  MOORE 
3*  c  3*  letra,  por  moilvo  doa  festejo) 
carn-nltK».  ulc  cinema  nlo  (une- 
oion»..r  ,  .  .  a8575) 


HOJE  —  VENUS  MERGULHA¬ 
DORA.  gnndtoao  Sim  da  Pirámoust. 
com  IHbe  Duiicli.  O  TELBPHONE 
DA  MORTE,  5»  e  d*  cpl»odl»«  cm  i|«- 
Iro  porirr,  oom  Bcn  Wimn  e  .N’cr»  Gc»- 

ber.  a  lam pada  Maravilhosa. 

comndi»  m  tm  xiandáoon  porte*  oom 
tai  Roolc.  .  (D  19JM) 


áraiutluga  prodaição  d»  United  Artlsl* 

HERES  ES3jÊO-AlXrT3HS 

-P0f  VllWIAiA  VALIA  d  .  Fox  V  \m 


Breve  —  No  Palco 
LA  SOBERANA  . 
A  querida  da»  latoIUM 


Brovc  4-  No  Palco 
GUS  \BROWN 
o  sún  original  Jaxz-bnnd 


KMFBESA  PINFILDI  - 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  I6H  TEL.  4218  CENTRAI. 

d  grtindloaoM  apgadcs  na  A  ]|Cí  liorna  —  I»  í 
8  liorns-O  l|«  e  IO  3|4 
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